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Excelentíssimo  Senhor  Ministro  da  Fazenda, 

Tenho  a honra  de  submeter  à elevada  apreciação  de  Vossa 
Excelência  o incluso  relatório  das  atividades  do  Serviço  de  Esta- 
tística Econômica  e Financeira  (S.E.E.F.),  referente  ao  exercício 
de  1957. 

No  relatório  anterior,  foi  estudada  a evolução  histórica  do 
sistema  estatístico  nacional  e focalizaram-se  certos  aspectos  da 
vida  econômica  e financeira  do  país,  bem  como  os  resultados 
obtidos  no  primeiro  ano  de  sua  gestão  na  Pasta  dos  Negócios 
da  Fazenda. 

O presente  relatório  completa  aquele  esbôço  histórico  e mos- 
tra 0 esfôrço  desempenhado  por  Vossa  Excelência  no  setor  fazen- 
dário  e os  frutos  colhidos  nos  dois  anos  de  sua  administração. 

A acolhida,  que  tem  sido  dispensada  aos  nossos  trabalhos  an- 
teriores desta  natureza,  nos  orientou  na  elaboração  do  que  ora 
tenho  a honra  de  passar  às  mãos  de  Vossa  Excelência. 

Já  na  qualidade  de  Presidente  da  Comissão  de  Eficiência  da 
Fazenda,  fizemos  publicar  “O  Guia  do  Servidor  do  Ministério  da 
Fazenda*'  com  vista  à ambientação  do  servidor  no  trabalho  e no 
aumento  de  sua  eficiência  funcional.  Igual  conduta  tivemos 
quando,  chefiando  a Seção  de  Organização  da  Fazenda,  divulga- 
mos índice  de  Organização  do  Ministério  da  Fazenda”,  com 
o organograma  ministerial,  a estrutura  de  cada  órgão  e suas 
respectivas  finalidades,  atribuições,  competências  e recursos  fi- 
nanceiros, objetivando  melhor  entrosar  o servidor  no  âmbito  fa- 
zendário . 

Assim,  também,  com  a publicação  “Os  Ministros  da  Fazenda 
do  Brasil”,  tornando  conhecida  a atuação  dos  146  titulares,  no 
período  de  1808  a 1954,  sob  o ponto  de  vista  da  administração, 
da  economia  e das  finanças. 

E,  a fim  de  conseguir  relatórios  mais  atraentes  e objetivos, 
procuramos  inserir,  nos  mesmos,  matéria  de  interêsse' geral.  ‘ 

Daí,  nos  relatórios  que  apresentamos  ao  Senhor  Ministro 
Corrêa  e Castro,  quando  Diretor  da  Divisão  do  Impôsto  de  Ren- 
da, fizemos  consignar  no  primeiro,  relativo  às  atividades  de 
1945/1946,  a evolução  daquela  figura  fiscal  no  quadro  tributário 
brasileiro,  acentuando  o aperfeiçoamento  da  legislação,  a sua  rá- 
pida adaptação  e a rentabilidade  do  tributo;  no  segundo,  refe- 
rente ao  exercício  de  1947,  transcrevemos  desde  a Mensagem  do 
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Executivo  até  aos  mínimos  debates  através  das  Casas  do  Legisla- 
tivo na  reforma  que  sofreu  a legislação  do  Imposto  de  Renda,  vi- 
sando a retirar  tôdas  as  medidas  de  emergência  decorrentes  do 
estado  de  beligerância  em  que  se  encontrava  anteriormente  o 
país,  para  substituí-las  por  outras  de  estabilidade,  consentâneas 
ao  desenvolvimento  econômico  dos  tempos  de  paz. 

Também,  quando  Diretor  das  Rendas  Internas,  no  relatório 
correspondente  ao  exercício  de  1955,  que  tivemos  a honra  de  en- 
tão apresentar  a Vossa  Excelência,  vão  explicadas,  com  o mesmo 
objetivo,  as  razoes  que  ditaram  a reorganização  dos  serviços,  bem 
como  os  projetos  de  alteração  das  legislações  do  Imposto  de  Con- 
sumo e do  Sêlo.  (Decreto  n.°  39  964,  de  11/9/1956  e Lei  n.^  2 653/ 
1955.  — Mensagem  n.^  501,  de  26/9/1956). 


A NECESSIDADE  DA  CLASSIFICAÇÃO  UNIFORME 
DE  MERCADORIAS 

No  Congresso  Internacional  de  Estatística,  realizado  em  Bru- 
xelas, no  ano  de  1853,  teve  início  o movimento  em  prol  da  com- 
parabilidade  internacional  das  estatísticas  comerciais,  acentuan- 
do-se, então,  a necessidade  de  sua  uniformidade,  uma  vez  que 
os  métodos  de  compilação  de  dados  estatísticos,  variando  de  país 
para  país,  tornava  impossível  determinar-se  a verdadeira  na- 
tureza dos  movimentos  nas  relações  do  comércio  internacional. 

Em  1889/1890,  sob  a égide  da  União  Panamericana,  na  Pri- 
meira Conferência  Interamericana,  realizada  em  Washington 
(D.C.),  recomendou-se  aos  Governos  dás  nações  americanas  a 
adoção  de  uma  nomenclatura  uniforme  no  tocante  à termino- 
logia das  mercadorias,  como  medida  inicial  para  o cotejo  do  co- 
mércio internacional. 

A Segunda  Conferência  Interamericana,  que  se  realizou  na 
cidade  do  México,  em  1901/2,  já  imbuída  das  sugestões  dominan- 
tes, realçou  a necessidade  de  uma  nomenclatura  comum  para  as 
estatísticas  de  importação  e exportação  e recomendou  a remessa 
de  dados  da  estatística  comercial  à União  Panamericana,  para 
classificação,  disposição  e publicação. 

Houve,  então,  a preocupação  de,  na  elaboração  da  nomencla- 
tura uniforme,  não  ser  desprezada  a nomenclatura  aduaneira.  . 

Nesta  introdução  refiro-me,  só  e só,  ao  movimento  no  Conti- 
nente Arnericano;  na  verdade,  muito  teria  que  dizer  se  fizesse 
menção  às  organizações  européias  que  pugnaram  pela  uniformi- 
dade da  nomenclatura,  eis  que  a mesma  já  se  constituía  preo- 
cupação universal. 

Não  posso  deixar,  porém,  de  dar  especial  realce  às  iniciativas 
do  Instituto  Internacional  de  Estatística  (I.I.E.)  que,  desde  sua 
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primeira  reunião,  em  1887,  e,  posteriormente,  em  1889,  capitaneou 
o movimento  visando  a uniformizar  as  definições  e a prática  não 
só  de  classificação,  como  também  de  áreas  de  avaliação,  cobertura, 
origem  e destino  das  mercadorias,  vale  dizer,  das  raízes  da  idéia, 
que  promanam  de  data  remota. 

Em  1906,  reuniu-se,  no  Rio  de  Janeiro,  a Terceira  Conferên- 
cia Interamericana  sendo  que  a Quarta  se  realizou  em  Buenos 
Aires,  no  ano  de  1910.  Em  ambas,  novas  sugestões  foram  apre- 
sentadas objetivando  à necessária  uniformização,  criando-se,  até 
uma  Seção  Especial  em  Washington,  D.C.,  para  divulgação  das 
estatísticas  na  União  Panamericana . 

Em  1913,  o assunto  toma  novos  rumos:  grande  avanço  é 
obtido  por  ocasião  da  Segunda  Conferência  Internacional  de  Es- 
tatística Alfandegária,  ou  seja,  29  países,  dos  quais  13  latino-ame- 
ricanos, assinaram  convênio  estabelecendo  que  em  suas  estatís- 
ticas obedeceriam  à uma  nomenclatura  especial  — a de  Bru- 
xelas — para  referência  dos  dados  sôbre  valor  e,  mais  ainda, 
sempre  que  possível,  para  os  dados  sôbre  pêso.  Também  foi  insti- 
tuído um  Bureau  Internacional  de  Estatística  Comercial  para 
publicação  das  mesmas.  Firmava-se,  dêsse  modo,  a base  concre- 
ta da  idéia. 

Convocada  pela  Liga  das  Nações,  organismo  internacional 
criado  após  a Primeira  Grande  Guerra,  realizou-se,  em  Londres, 
em  1919,  a Conferência  sôbre  a Cooperação  Internacional  em  es- 
tatística onde  se  debateu  o problema  da  terminologia  uniforme 
e se  concluiu  que  não  havia  hiatos  para  as  soluções  desejadas. 

Em  1923,  em  Bruxelas,  na  Décima  Quinta  Sessão  do  Insti- 
tuto Internacional  de  Estatística,  foi  discutido  o problema  da 
classificação  de  mercadorias,  apuração  dos  valores  mediante  o 
emprêgo  das  abreviações  dos  vocábulos  inglêses  cost,  insurance, 
freight  (CIF)  e freight  on  board  (FOB)  para  importações  e ex- 
portações, pesos  e medidas,  sistemas  de  comércio,  países  de  ori- 
gem e destino.  Não  cessavam  as  providências,  e tanto  assim  é 
que,  no  mesmo  ano,  se  realizou  a Quinta  Conferência  Interame- 
ricana  em  Santiago  do  Chile. 

Com  a centralização  dos  trabalhos  na  Liga  das  Nações,  foi 
convocada  uma  Conferência  Internacional  de  Estatísticas  Eco- 
nômicas, da  qual  resultou  o famoso  Convênio  Internacional  sô- 
bre Estatísticas  Econômicas,  de  1928,  índice  seguro  de  que  o 
plano  homogêneo  abraçava  todos  os  aspectos  da  estatística.  . 

Os  trabalhos  postos  em  execução  pelo  Convênio  de  1928  cul- 
minaram, em  1935,  com  o aparecimento  da  Lista  Mínima  de  Mer- 
cadorias para  Estatística  do  Comércio  Internacional,  baseada  no 
projeto  da  Nomenclatura  Aduaneira  publicada  em  1931. 

A Quinta  Conferência  Comercial  Panamericana,  realizada 
no  mesmo  ano,  ao  reconhecer  a Nomenclatura  Aduaneira,  foi  uma 
prova  da  vitória  geral  dos  esforços  conjugados. 
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Mas,  com  o advento  da  Lista  Mínima,  surgiram  radicais 
mudanças  na  estrutura  do  comércio  internacional:  daí,  ter  a 
Terceira  Sessão  da  Comissão  de  Estatística  das  Nações  Unidas 
recomendado  aos  organismos  e agências  internacionais  a revisão 
daquele  documento,  a fim  de  serem  asseguradas  bases  para  uma 
análise  mais  profunda  das  correntes  do  comércio  internacional. 

Em  1945,  foi  dado  à publicidade,  pelo  Instituto  Inter ame- 
ricano de  Estatística,  o índice  de  Conversibilidade  para  o Comér- 
cio Exterior  (Conversibility  Index  for  Foreign  Trade),  cujo  obje- 
tivo era  fornecer  referências  para  interpretação  uniforme  das 
classes  componentes  de  um  esquema  básico  de  classificação  dos 
dados  do  comércio  internacional  das  nações  americanas.  Elabo- 
rado, antes  da  iniciativa  das  Nações  Unidas  sobre  o assunto,  o 
citado  esquema  básico  obedeceu  à estrutura  geral  da  Lista  Mí- 
nima então  vigente,  provando-se,  dêsse  modo,  sua  solidez. 

A Resolução  n.°  299,  da  Assembléia  Geral  do  Conselho  Na- 
cional de  Estatística,  também  de  1945,  que  dispõe  sobre  a ela- 
boração da  Nomenclatura  Brasileira  de  Mercadorias  objeto  da 
Resolução  A/G  n.°  247,  de  4 de  julho  de  1942,  determinou  que,  nos 
seus  estudos,  se  tivesse  em  vista  o índice  de  Conversibilidade  or- 
ganizado pelo  Instituto  Inter  americano  de  Estatística. 

Em  1948,  porém,  nova  recomendação  foi  feita  pela  Comissão 
de  Estatística  da  Organização  das  Nações  Unidas,  esta  no  sentido 
de  se  preparar  um  esquema  de  classificação  que  devia  ser  exami- 
nado pelas  repartições  especializadas  dos  diversos  países,  com 
base  nos  estudos  efetuados  até  então.  Finalmente,  foi  apresen- 
tada, em  1950,  a “Standard  International  Trade  Classification’^ 
( Classificação  Uniforme  para  o Comércio  Internacional,  S.I.T.C. 
— CUCI  — CPCI),  elaborada  pela  União  Tarifária  Européia,  sen- 
do seu  uso  recomendado  a tôdas  as  Nações,  pela  Resolução  do 
Conselho  Econômico  e Social,  de  12  de  julho  do  mesmo  ano. 

Como  instrumentos  para  aplicação  da  “Classificação  Unifor- 
me para  o Comércio  Internacional”,  foram  publicados  dois  im- 
portantes trabalhos:  um,  pelo  Instituto  Interamericano  de  Esta- 
tística, 0 “Manual  de  Codificación  para  la  Aplicación  de  la  Clas- 
sificación  Uniforme  para  él  Comércio  Internacional”  e outro,  pe- 
las Nações  Unidas,  o “Commodity  Indexes  for  the  International 
Trade  Classification” . 

Por  sua  vez,  realizou  a Comissão  Econômica  para  a America 
Latina,  ( CEP  AL),  a primeira  tentativa  no  gênero  — em  colabo- 
ração com  a Organização  das  Nações  Unidas  e o Instituto  Intera- 
mericano  de  Estatística  — elaborando,  em  dezembro  de  1955,  a 
“Nomenclatura  Uniforme  de  Tarifas  da  América  Central, 
(NAUCA)  partindo  da  “Classificação  Uniforme  para  o Comércio 
Internacional  (CUCI). 

O registro  dos  itens  e sub  itens  da  NAUCA  corresponde  aos 
do  “Manual  de  Codificación  para  la  Aplicación  de  la  Classifica- 
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ción  Uniforme  dei  Comercio  Internacional”  do  Instituto  Intera- 
mericano  de  Estatística,  do  “Commodity  Indexes  for  the  Standard 
International  Trade  Classification”  das  Nações  Unidas,  antes  ci- 
tados, e aos  das  nomenclaturas  aduaneiras  em  vigor  na  Centro 
América  à évoca  em  que  foi  elaborado  o trabalho. 

No  entanto,  a Nomenclatura  Brasileira  de  Mercadorias 
(NBM)  em  uso  nas  estatísticas  do  Comércio  do  Brasil  desde  o 
ano  de  1953  e a Nova  Nomenclatura  Tarifária,  posta  em  vigor  a 
14  de  agosto  de  1957,  basearam-se,  respectivamente,  na  SITC 
( Standard  Interational  Trade  Classification ) e na  Nomenclatura 
Aduaneira  de  Bruxelas. 

É lamentável,  pois,  que  o Brasil  desprezando  a experiência 
da  NAU  CA  que  conciliou  os  problemas  da  classificação  tarifária 
com  os  da  estatística,  não  tenha  calcado  sua  nova  Nomenclatura 
Tarifária  na  Nomenclatura  Brasileira  de  Mercadorias. 

O momento  era  asado  para,  num  passo  decisivo,  elaborarmos 
nossa  estatística  do  Comércio  Exterior  mais  próxima  da  realidade, 
baseando-a  numa  nomenclatura  aduaneira  uniforme  — premissa 
indispensável  a uma  política  de  integração  econômica  na  comu- 
nidade dos  países. 

INICIATIVAS  DO  S.E.E.F. 


Convém  aqui  ressaltar  algumas  das  mais  importantes  inici- 
ativas do  S.E.E.F.,  no  ano  de  1957,  referidas,  pormenorizadamente, 
no  relato,  das  atividades  das  seções. 

Na  ocasião  da  Assembléia  Geral  do  Conselho  Nacional  de  Es- 
tatística, foi  debatido  e aprovado  projeto  de  iniciativa  do  S.E.E.F. 
visando  a regularizar  a publicação  do  ^'Movimento  do  Comércio  de 
Cabotagem”.  (Resolução  n.°  709,  de  21  de  junho  de  1957). 

Ainda  na  mesma  Assembléia,  fêz  distribuir  o S.E.E.F,,  entre 
as  suas  publicações,  uma  pequena  monografia  relativa  ao  “Minis- 
tério da  Fazenda  no  Sistema  Nacional  de  Estatística”,  esboço  his- 
tórico que  mereceu  da  Junta  Executiva  Central  do  referido  Con- 
selho palavras  de  aplausos,  conforme  Resolução  n.^  543,  de  16  de 
julho  de  1957. 

Ao  ser  distribuído  o relatório  das  atividades  deste  S.E.E.F., 
focalizando  “Aspectos  Econômicos  e Financeiros  do  Brasil”,  inclu- 
sive levantamentos  dos  resultados  de  todos  os  Balanços  da  União 
desde  1823  até  1956,  bem  como  da  Dívida  Interna  Fundada  e 
Papel  Moeda,  Dívida  Externa  e Períodos  de  Depressão  e Reação, 
a Junta  Executiva  Central  do  C.N.E.,  novamente,  manifestou-se 
elogiosamente  às  iniciativas  dêste  S.E.E.F. 

O mesmo  ocorreu  ao  ser  lida  a Portaria  n.°  48,  de  23  de  de- 
zembro de  1957,  dêste  S.E.E.F.,  alterando  a Nomenclatura  Br  a- 
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sileira  de  Mercadorias,  com  vista  à sua  atualização  e evolução  no 
sentido  de  unificá-la  com  a nomenclatura  tarifária. 

Finalmente,  mereceu  especial  destaque  o novo  *‘Boletim  do 
Movimento  Bancário,  por  Praças”,  que  teve  calorosa  acolhida 
nos  meios  bancários,  técnicos  e governamentais,  incentivando-nos 
a lançar,  no  ano  de  1958,  o “Movimento  Bancário,  por  Setores 
Econômicos,  em  cada  município  do  país”,  e a sanção  do  Decreto 
n.^  42  914,  de  27  de  dezembro  de  1957,  que  introduziu  a “Guia 
de  Importação  para  fins  estatísticos,  em  substituição  à Fatura 
Consular”,  mandada  extinguir  pelo  art.  38,  da  Lei  n.°  3 244,  de  14 
de  agosto  de  1957. 

Será,  igualmente,  lançada,  em  1958,  a nova  edição  da  No- 
menclatura Brasileira  de  Mercadorias  (N.B.M.),  com  as  altera- 
ções ditadas  pela  Portaria  n.°  48,  de  23  de  dezembro  de  1957,  deste 
Serviço. 

Cumpre  salientar  que  essa  nova  edição  conterá  o Índice  de 
Conversibilidade  da  “Standard  International  Trade  Classifica- 
tion”  para  a N.B.M.,  índice  Alfabético  da  mesma,  revisto  e atua- 
lizado e será  publicado  em  um  só  volume. 

Com  a aprovação  do  novo  Código  Tarifário  péla  Lei  n.^  3 244, 
de  14  de  agosto  de  1957,  foi  mandado  proceder  péla  Comissão 
Permanente  de  Classificação  estudos  de  comparabilidade  dos 
itens  do  referido  Código  com  os  da  Nomenclatura.  Êste  índice, 
por  sua  vez,  será  publicado  em  anexo  à nova  edição  e apresentado 
em  duas  formas:  Conversibilidade  dos  itens  da  N.B.M.  para  os 
itens  do  Código  Tarifário  e vice-versa. 

Em  1958,  também,  deverão  ficar  concluídos  os  estudos  rela- 
tivos ao  Índice  de  Mercadorias  da  N.B.M: 

Como  vê.  Vossa  Excelência,  é um  movimento  contínuo  para 
o aperfeiçoamento  e a conquista  de  novos  conhecimentos,  den- 
tro da  evolução  que  temos  experimentado. 


iluGusTO  DE  Bulhões 


CAPITULO  I 


Dois  anos  de  trabalho  no  setor  econômico  e financeiro 


•í 


i., 


DOIS  ANOS  DE  TRABALHO  NO  SETOR 
ECONÔMICO  E FINANCEIRO 

A 1.0  de  fevereiro  de  1958,  viu  passar  o Ministro  José  Maria  Alkmim 
o segundo  ano  de  suas  árduas  lutas  à frente  da  Pasta  da  Fazenda. 

N?o  io-noT-ava  S.  Ex.^',  ao  assumi-la  que  essa  Pasta,  sôbre  ser  um 
pôsto  de  sacrifício  cujo  exercício  tem  acarretado  muitos  dissabores  aos 
seus  titulares,  pela  incompreensão  dos  interêsses  contrariados,  não 
lhe  seria  suave,  pois  se  debatia  e continuaria  a debater-se  o país  em 
franca  crise  econômica  e financeira. 

Não  desconhecia  S.  Ex.^’,  por  outro  lado,  que,  num  período  de 
cinco  anos,  a saber,  de  1951  a 1956,  haviam  dado  sua  colaboração  pa- 
triótica, como  gestores  das  finanças  nacionais,  cinco  eminentes  ho- 
mens públicos  da  estatura  de  Horácio  Lafer,  Oswaldo  Aranha,  Eugênio 
Gudin,  José  Maria  Whitaker  e Mário  Câmara. 

Assim,  em  1956,  manifestou  a sua  preocupação;  não  se  afastar 
da  linha  traçada  pelo  Excelentíssimo  Senhor  Presidente  da  República, 
de  combate  ao  processo  inflacionário  através  do  desenvolvimento  e es- 
tabilização porque,  como  esclarecia  “embora  para  alguns  economistas 
isto  represente  uma  antinomia,  estamos  certos  de  que  êsse  é o ca- 
minho: estabilizar  os  valores  em  ascensão,  promovendo  simultânea- 
mente o desenvolvimento,  sem  estímulo  à inflação”. 

Um  ano  depois,  ou  seja,  em  fevereiro  de  1957,  reafirmava  em  Belo 
Horizonte  perante  as  classes  produtoras  que:  “Não  nos  filiamos  à 
corrente  daqueles  que  insistem  na  afirmativa  de  ser  impossível  conciliar 
os  dois  objetivos,  colocando-nos  dessa  forma,  num  penoso  dilema: 
prosseguir  na  inflação  ou  correr  o risco  de  paralisar  a expansão  eco- 
nômica do  país.  Repelindo  o falso  dilema,  acreditamos,  ao  contrário,  na 
plena  possibilidade  de  conciliar  a promoção  de  desenvolvimento  com 
uma  política  de  relativa  estabilização  de  preços”,  E,  completando  o 
seu  pensamento:  “Entendemos  que  a inflação  é sintoma  e não  a 
própria  doença.  É como  a febre  que  acomete  um  organismo  infecciona- 
do.  A enfermidade  básica  do  nosso  organismo  econômico  são  os  dese- 
quilíbrios estruturais  inerentes  ao  estado  de  insatisfatório  desenvolvi- 
mento de  nossa  economia”. 

Em  março  seguinte,  em  São  Paulo,  na  posse  da  nova  diretoria  da 
Sociedade  Rural  Brasileira,  confirmava  outro  princípio  básico  de  seu 
programa  e do  qual,  também,  não  pretendia  bastar-se:  não  tomaria 
o Govêrno  medidas  que  viessem  resolver  isoladamente  cada  um  dos 
problemas  econômicos  do  país,  preferindo  concentrar  seu  esfôrço  em 
soluções  de  ordem  geral,  capazes  de  refletirem-se  em  todos  os  campos 
de  atividade. 

A proteção  do  café  não  deveria  ser  feita  mediante  modificações 
cambiais,  uma  vez  que  poderia  afetar  outras  atividades,  passíveis  de 
serem  consideradas,  também,  no  plano  geral. 

O Ministro  Whitaker,  em  1955,  assim  justificava  a necessidade  de 
uma  Reforma  Cambial  com  a extinção  do  confisco: 
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“Transformado,  de  tal  modo,  pela  Instrução  n.°  70,  nosso  sistema 
cambial  ficou,  desde  então,  sendo  o seguinte:  o Govêrno  obriga  o 
Produtor  a lhe  vender  as  letras  de  exportação  pelo  preço  que  lhe  apraz; 
e as  revende  ao  consumidor  pelo  maior  preço  que  lhe  pode  arrancar. 
Dissimula,  assim,  sob  a aparência  de  simples  operação  cambial,  uma 
extorsiva  tributação  fiscal:  — tributação  que  onera  a exportação,  en- 
trava a produção,  favorece  a fraude,  encarece  a importação,  aumenta 
a carestia,  defrauda  os  lucros  do  produtor  nacional  e,  mirabile  dictu, 
não  constitui,  nem  ao  menos,  lucro  direto,  renda  normal,  para  o Tesouro. 

Nestas  condições,  não  há  dúvida  que  se  impõe,  antes  de  tudo,  uma 
discriminação  natural  de  funções.  Volte  o câmbio  a ser  simples  troca  de 
moedas,  deixando  de  ser  aparelho  de  exação  fiscal.  Para  obter  recursos, 
não  se  envolva  o Estado,  em  operações  comerciais  equívocas;  peça-os, 
lealmente,  ao  Congresso,  na  proposição  orçamentária,  ou  em  mensa- 
gem à parte.  Câmbio  seja  só  câmbio;  impôsto,  sòmente  impôsto. 

Tudo,  então,  voltará,  por  si,  a seus  lugares.  Os  preços  das  letras 
de  exportação  passarão  a ser,  pròximamente  os  mesmos,  tanto  para 
compra,  como  para  venda;  para  compra,  serão  estabelecidos  pelo  ven- 
dedor e não  pelo  comprador;  para  a venda  sê-lo-ão  pela  concorrência. 
Mercado  livre,  sem  monopólio;  exportação  livre,  sem  confisco.  Dimi- 
nuirá o número  dos  gravosos.  Desaparecerão  os  ágios  malucos  e as  ope- 
rações triangulares,  que  tanto  elevam  o custo  de  vida;  e cessará,  por 
falta  de  elemento,  a fraude  cambial,  tanto  na  exportação,  como  na  im- 
portação, Ressurgirá,  então,  em  seu  valor  real,  o cruzeiro,  quase  desa- 
parecido na  enormidade  crescente  dos  ágios  das  licitações.  Aumentará 
a exportação.  Retornar-se-á  à normalidade,  ao  senso  comum”. 

Em  face,  porém,  das  razões  acima  apontadas,  aliadas  ao  receio 
da  elevação,  ainda  mais  do  custo  de  vida,  com  o agravamento  da  in- 
flação, a desvalorização  do  cruzeiro  antes  de  dominado  o surto  infla- 
cionário, o estancamento  de  uma  copiosa  fonte  de  receita,  a elevação 
da  taxa  cambial  para  entidades  governamentais,  trigo,  petróleo,  papel 
de  imprensa,  enfim  de  profundas  e múltiplas  repercussões,  foi  julgado 
pelo  Govêrno  desaconselhável  a Reforma  Cambial  preconizada  pelo  Mi- 
nistro Whitaker. 

Por  sua  vez,  o Senhor  Presidente  da  República,  em  suas  Mensagens 
ao  Congresso  Nacional,  em  15  de  março  de  1957  e 1958,  reforçava  como 
demonstrava  a orientação  e os  resultados  da  política  financeira  do  Go- 
vêrno: “O  crescimento  e a estabilidade,  isto  é,  a execução  de  amplo 
programa  de  metas  de  investimento,  simultâneamente  com  o sanea- 
mento financeiro  e o combate  à inflação,  constituem  objetivos  inteira- 
mente compatíveis”. 

“Apesar  dos  obstáculos  e dificuldades  várias  que  tal  situação  lhe 
criava,  conseguiu  o Govêrno  empenhar-se  ativamente  em  seu  progra- 
ma de  metas  e,  do  mesmo  passo,  reduzir  o ritmo  ascensional  dos 
preços” . 

E,  quer  pela  televisão,  quer  pelo  rádio,  quer  pela  imprensa  do 
país,  proclamou  o Senhor  Presidente  da  República,  ao  ensejo  do  trans- 
curso do  segundo  aniversário  de  sua  administração,  os  resultados  já 
alcançados  na  execução  de  seu  programa  de  30  metas:  nos  setores  de 
Energia  (5) ; Transporte  (7) ; Alimentação  (6) ; Indústria  de  base  (12) ; 
Meta  Especial,  a Construção  da  nova  Capital  — Brasília  — com  a in- 
tegração de  6 milhões  de  km^  na  dinâmica  do  progresso  brasileiro. 

“Os  recursos  nacionais  investidos  no  programa  de  metas,  acentuava 
S.  Ex.a,  conquanto  vultosos,  representam  apenas  2,2%,  3,9%,  6%,  5,4%, 
4,3%  e 3,7%  do  produto  nacional  a preços  correntes”.  “Como  medida 
de  prudência,  a estimativa  da  parcela  de  desembôlso  efetivo  a realizar- 
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-se  em  moedas  estrangeiras,  durante  1 “qüinqüênio  1957/1961,  limi- 
tou-se ao  equivalente  a US$  1,3  bilhões,  representando  17%  da  receita  i 
cambial  previsível  para  o mesmo  período.  (Mens.  Pres.  1958) . A pre- 
sente conjuntura  internacional,  conforme  afirmou  o construtor  da  Usi-  • 
na  de  Volta  Redonda  e Presidente  da  Companhia  Siderúrgica  Nacional 
— General  Edmundo  Macedo  Soares  e Silva  — favorece  a industriali- 
zação do  Brasil  através  da  execução  das  trintas  metas  econômicas.  (Pa- 
lestra pela  TV  1958) . 

No  relatório  anterior  dêste  S.E.E.F.,  ao  apreciarmos  a situação  fi- 
nanceira, em  fevereiro  de  1956,  evidenciamos  que  os  “déficits”  orçamen- 
tários se  vinham  acumulando  assim:  em  1953,  Cr$2  868  milhões;  em 
1954,  Cr$  2 711  milhões;  em  1955,  Cr$  7 616  milhões;  em  1956,  Cr$  32  945 
milhões  e,  em  1957,  Cr$  32  923  milhões. 

Avolumaram  os  “déficits”  dos  orçamentos  de  1956  e 1957  as  des- 
pesas decorrentes  do  aumento  de  vencimentos  e vantagens  dos  servi- 
dores civis  e militares  em  geral,  sem  a contrapartida  da  Receita,  aliada 
à superestimação  das  arrecadações  tributárias  e à subestimação  nas  do- 
tações das  despesas  cobertas  com  abertura  de  créditos  suplementares, 
pagas  sem  crédito  ou  além  do  crédito,  na  forma  do  art.  48  do  Código 
de  Contabilidade  da  União. 

Assim  temos  que,  no  exercício  de  1956,  (Lei  n.°  2 665,  de  6 de  de- 
zembro de  1955),  para  uma  Receita  estimada  de  Cr$  70,96  bilhões  foi 
fixada  uma  Despesa  de  Cr$  71,5  bilhões,  portanto,  um  “déficit”  previs- 
to de  Cr$  544,87  milhões.  Entretanto,  da  execução  orçamentária  resul- 
tou a Receita  Arrecadada  de  Cr$  74  bilhões  contra  uma  Despesa  efe- 
tivamente paga  de  Cr$90,7  bilhões,  ou  seja,  um  “déficit”  de  “Caixa” 
de  Cr$  16,7  bilhões  que,  acrescido  de  Cr$  16,2  bilhões  de  despesas  escri- 
turadas e em  virtude  de  não  terem  sido  computadas  as  pendentes  de 
regularização  pelo  Congresso  Nacional  de  Cr$3,98  bilhões,  perfaz  um 
“déficit”  orçamentário  para  o exercício,  de  Cr$  32,9  bilhões. 

O mesmo  ocorreu  no  exercício  de  1957  em  que  foi  reconhecido  pela 
Lei  de  Meios  n.®  2 996,  de  10  de  dezembro  de  1956,  com  as  retificações 
decorrentes  das  Leis  n.«®  3 222  e 3 269,  de  29  de  julho  e 30  de  setembro, 
de  1957,  respectivamente,  um  “déficit”  de  Cr$  17,7  bilhões  (Receita  es-  ‘ 
timada:  Cr$  98,25  bilhões  e Despesa  fixada:  Cr$  115,97  bilhões). 

A execução  orçamentária,  todavia,  demonstrou  que  a Receita  al- 
cançou Cr$85,4  bilhões  (menos  renda  com  aplicação  especial)  e a 
Despesa  efetivamente  paga  Cr$  103,9  bilhões,  deixando,  portanto,  um 
“déficit”  de  “Caixa”  de  Cr$  18,5  bilhões,  o qual  se  elevou  a Cr$  32,9  bi- 
lhões ao  computarem-se  as  despesas  escrituradas  de  Cr$  14,7  bilhões,  • 
diminuida  da  Receita  com  Aplicação  Especial  de  Cr$  317,8  milhões. 

O “déficit”  da  execução  orçamentária,  no  entretanto,  elevar-se-á 
a Cr$  43,5  bilhões  se  adicionarmos  ao  resultado  negativo  orçamentário 
de  Cr$32,9  bilhões  o montante  das  Despesas  a regularizar,  em  1957, 
de  Cr$  11,7  bilhões,  abatidas  das  Despesas  regularizadas  em  1957  de  . . . 
Cr$  1,18  bilhões. 

Assim,  a Despesa  realizada  de  Cr$  117,53  bilhões  acrescida  da 
Despesa  Realizada  no  exercício  de  Cr$l,18  bilhões  perfaz  um  total 
de  Cr$  118,71  bilhões  que,  balanceada  com  a Receita  total  arrecadada 
de  Cr$  85,788,  nos  demonstra  o “déficit”  acusado  de  Cr$  32,9  bilhões. 

No  qüinqüênio  1953/1957,  o total  da  despesa  apresenta  as  seguin- 
tes elevações  percentuais  em  relação  à fixada  para  o exercício  anterior; 
de  40%,  em  1953;  de  23%,  em  1954;  de  28%,  em  1955;  de  69%,  em 
1956;de  11%,  em  1957. 

A percentagem  de  elevação  da  Despesa  para  o qüinqüênio  é re- 
presentada por  197,34%,  enquanto  que  a da  Receita  revela  131,50%.  ' 
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Em  face  da  perspectiva  de  um  “déficit”,  em  1956,  do  vulto  de  50 
bilhões  de  cruzeiros  e,  em  1957,  de  60  bilhões,  traçou  o supremo  gestor 
das  finanças  nacionais  uma  política  financeira  a curto  prazo,  cujos  pon- 
tos básicos  podem  ser  assim  resumidos: 

a)  redução  dos  gastos  do  exercício,  mediante  cortes  definitivos  ou 
postergando  despesas  para  exercícios  futuros; 

b)  programação  mensal  dos  gastos  julgados  indispensáveis,  para  pos- 
sibilitar a previsão  das  pressões  do  Tesouro  Nacional  sôbre  a Caixa 
do  Banco  do  Brasil,  evitando-se,  destarte,  desnecessárias  emissões 
de  papel-moeda; 

c)  aumento  da  Receita  pelo  aprimoramento  dos  métodos  de  arrecadação; 

d)  elevação  das  tarifas  e preços  industriais  semelhantes,  para  cober- 
tura dos  “déficits”  das  autarquias  industriais; 

e)  financiamento  do  “déficit”  residual  por  processos  não  inflacionários. 

Determinou,  além  disso,  normas  de  controle  dos  gastos  públicos, 
tais  como:  restrição  dos  auxílios  e subvenções  a cargo  do  Govêrno  Fe- 
deral, proibição  do  início  de  obras  novas  de  qualquer  natureza,  sem  pré- 
via autorização  do  Chefe  da  Nação,  aprovação  prévia  dos  respectivos 
projetos,  orçamentos  e especificações,  etc. 

Os  Planos  de  Economia  reduziram  as  despesas,  inicialmente,  em 
9,3  bilhões  de  cruzeiros  e 17,6  bilhões  de  cruzeiros,  respectivamente  nos 
exercícios  de  1956  e 1957;  em  virtude  das  deliberações  autorizadas,  obte- 
ve-se,  ainda,  uma  economia  de  7,2  bilhões  de  cruzeiros  e 13,0  bilhões  de 
cruzeiros,  ou  sejam  77,5%  e 73,8% . 

É de  crer  que  o momento  aconselharia,  ainda,  maiores  restrições  de 
gastos  dentro  de  uma  rigorosa  política  de  austeridade. 

Também  foram  estabelecidas  providências  de  caráter  estrutural,  o 
reaparelhamento  do  organismo  fiscal  e arrecadador  em  condições  de 
mais  eficientemente  atender  às  necessidades  do  Erário  e ao  volume  do 
serviço,  em  crescimento  constante,  face  ao  desenvolvimento  do  país. 

Travou-se  combate  sem  tréguas  com  os  sonegadores,  contrabandis- 
tas e fraudadores,  quer  pela  introdução  de  uma  legislação  supletiva  de 
emergência,  quer  pela  aplicação  de  medidas  legais  preventivas. 

A virulência  do  processo  inflacionário  foi  atacada  em  três  frentes 
— no  terreno  psicológico,  estrutural  e monetário. 

Aproveitando  a experiência  vitoriosa  dos  seus  Colegas  da  França 
e da  Inglaterra,  o Ministro  Alkmim  manteve  freqüentes  palestras  pela 
televisão,  pelo  rádio,  tendo,  também,  debatido  temas  pela  imprensa 
recomendando  poupança,  desencorajando  a subida  de  preços  e inclusive, 
chamando  a atenção  dos  produtores  e comerciantes  para  o fato  de  trans- 
ferirem aos  consumidores  seus  acréscimos  de  gastos  e de  cargas  fiscais. 

Na  frente  estrutural,  incrementou  medidas  de  incentivo,  com  vistas 
ao  aperfeiçoamento  e amparo  à produção,  inclusive  criando  facilidades 
de  crédito,  como  sabemos,  de  resultado  a longo  prazo. 

Os  resultados  colhidos  parecem  bastante  auspiciosos,  pois  o estudo 
da  evolução  econômica  em  1957  demonstra  o crescimento  do  produto 
nacional  bruto  que  se  expressou  por  um  índice  de  5,5%  superando 
significativamente  o de  1956  — 3,1%  isto  é,  retornando  à média  de 
crescimento  que  prevaleceu  em  anos  anteriores. 

A recuperação  da  produção  agrícola  é,  porém,  o traço  marcante  da 
evolução  econômica  nacional  de  1957,  não  prejudicado  pelas  medidas 
visando  ao  rápido  crescimento  industrial. 

O volume  físico  das  colheitas  agrícolas  acusa  um  aumento  de  14,3% 
£m  relação  a 1956. 
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O crescimento  da  produção  agrícola  e pecuária  contribuiu  para 
reduzir  o ritmo  de  crescimento  do  custo  de  alimentação  que,  em  1956, 
aumentava  de  24%  e,  no  ano  de  1957,  foi  reduzido  a 15%.  (Conjuntura 
Econômica  — fevereiro  de  1958). 

O produto  territorial  cresceu  de  1956  para  1957  em  6,2%;  a In- 
dústria em  3,2%;  a Agricultura  em  11,2%;  Serviços  em  5%.  A pro- 
dução se  expande  de  ano  para  ano  mais  depressa  que  a população  6,2% 
— 2,4% . A importação  de  bens  de  capital,  em  números  relativos,  apre- 
senta um  aumento  de  1956  para  1957  de  87%. 

A taxa  de  capitalização  equivalente  a 21,6%  é recorde  em  compara- 
ção com  os  anos  anteriores.  (Conjuntura  e Desenvolvimento  — feve- 
reiro de  1958) . 

A conjuntura  de  1957  caracteriza-se,  assim,  como  ano  de  elevada 
acumulação  de  capital,  de  expansão  da  capacidade  produtiva  do  país. 

Assim,  as  apurações  estatísticas,  referentes  a todo  o ano  de  1957, 
justificam  o otimismo  governamental,  fruto  da  orientação  do  Ministro 
da  Fazenda,  mantida  até  setembro  de  1957,  quando  foi  obrigado  a emi- 
tir papel-moeda  para  comprar  café  a fim  de  atender  à conjuntura  e 
à lei  instituidora  do  I.B.C. 

Todavia,  as  providências  de  resultados  imediatos  foram  tomadas 
nos  campos  fiscal  e monetário.  Senão  vejamos. 

REFORMAS  FISCAIS 

Desde  o início  de  sua  gestão,  o Ministro  Alkmim  propugnou  pelo 
refôrço  da  receita  através  de  reformas  básicas  nas  legislações  tributá- 
rias específicas. 

Nessa  conformidade,  promoveu  uma  verdadeira  revolução  no  sis- 
tema de  tributação  do  Impôsto  de  Consumo,  ampliando  a incidência 
“ad-valorem”  sob  nova  forma  de  recolhimento  e contrôle  que  proporcio- 
nou elevada  arrecadação  e recolocou  êsse  impôsto  no  primeiro  lugar  en- 
tre as  receitas  da  União,  sem  agravação  do  ônus  sôbre  gêneros  Simen- 
tícios  de  primeira  necessidade,  produtos  de  consumo  obrigatório  do 
povo,  matérias-primas  em  geral,  produtos  alimentares  e farmacêuticos. 
As  bebidas  e objetos  de  luxo  foram  fortemente  taxados  — Lei  n.°  2 974, 
de  novembro  de  1956. 

Essa  lei  modificou,  ainda,  o regime  de  cobrança  do  impôsto  sôbre 
produtos  estrangeiros  e estabeleceu  medidas  de  combate  ao  contraban- 
do e às  fraudes  cambiais  nas  importações. 

No  mesmo  mês  de  novembro,  outra  lei,  a de  n.°  2 975,  modificou 
substancialmente  a legislação  do  Impôsto  único  sôbre  Combustíveis  e 
Lubrificantes,  assegurando  recursos  ao  Govêrno  para  o desenvolvimento 
do  setor  de  transportes  rodoviários. 

Quando  ainda  nos  encontravamos  na  direção  das  Rendas  Internas, 
em  1956,  S.  Ex.^  promoveu  substancial  reforma  na  legislação  do  Impôs- 
to  de  Consumo  na  parte  relativa  à taxação  dos  charutos,  facilitando  a 
selagem,  em  caixas,  mediante  a aplicação  de  taxas  progressivas  incidindo 
sôbre  o preço  de  venda  no  varejo.  Visaram  tais  providências  a amparar 
os  fumageiros  que  atravessavam  séria  crise  (Lei  nP  2 928,  de  23  de 
outubro  de  1956) . 

Ainda,  em  1956,  S.  Ex.^  referendou  o novo  Regulamento  de  Isen- 
ções e o decreto  n.o  39  497,  de  3 de  julho  de  1956,  sôbre  apreensão  de 
mercadorias  contrabandeadas  dentro  do  país. 

Medidas  outras,  também  de  grande  alcance,  propôs  em  relação  à 
Lei  do  Sêlo  e à taxa  de  Educação  e Saúde.  Em  obediência  às  máximas 
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de  Adam  Smith  — comodidade,  certeza,  economia  e justiça  — sugeriu 
a simplificação  da  cobrança  da  taxa  de  Educação  e Saúde  abolindo  a 
estampilha  especial,  inclusive  de  seis  outras  selagens  especiais,  trans- 
formando-a num  Adicional  de  10%  que  deve  ser  cobrado  conjuntamen- 
te com  o Imposto  do  Sêlo.  Sucede  que  o projeto,  que  na  Câmara  tomou 
o n.o  1 349/56,  ainda  se  encontra  em  andamento,  apesar  dos  ingentes 
esforços  do  Presidente  da  Comissão  de  Economia. 

Outra  importante  Reforma  submetida  ao  Congresso  Nacional  (Men- 
sagem n.o  501,  de  26  de  setembro  de  1956)  diz  respeito  à Lei  do  Sêlo. 

Não  foram  menos  arrojadas  as  sugestões  encaminhadas:  novo  sis- 
tema de  arrecadação  do  sêlo  por  verba  devida  nas  escrituras  lavradas 
em  notas  públicas;  novas  normas  do  processo  fiscal;  modificações  ra- 
dicais na  imposição  das  penalidades  de  repressão,  estabelecendo-se  novo 
sistema  de  multas.  Transformado  o anteprojeto  em  lei,  não  mais  será 
individual  a cada  infrator,  mas  sim  aplicada  uma  só,  de  forma  solidária 
aos  signatários  e detentores  de  cada  papel  em  infração.  Será  nada  mais 
do  que  uma  verdadeira  humanização  da  multa  fiscal  nas  infrações  do 
Impôsto  do  Sêlo. 

. Prevê  o projeto  de  lei,  por  outro  lado,  melhores  e mais  eficientes 
meios  de  fiscalização  e mais  rápido  andamento  dos  processos  fiscais,  ao 
mesmo  tempo  que  habilita  a Diretoria  das  Rendas  Internas  a planejar 
a arrecadação  e fiscalização  do  tributo  em  todo  o território  nacional. 

No  setor  aduaneiro,  também,  sua  ação  enérgica,  pronta  e eficaz, 
se  fêz  presente  ao  assumir,  pessoalmente,  a direção  da  campanha  de 
combate  ao  contrabando  generalizado  não  só  quanto  aos  automóveis, 
lutando  com  denôdo  no  campo  administrativo,  prestigiando  a ação  dos 
funciònários  aduaneiros,  solidarizando-se  com  êles  tôdas  as  vêzes  que 
eram  ameaçados  ou  impedidos  de  exercer  com  eficiência,  suas  atribui- 
ções, mas  também,  no  campo  judiciário,  postulando  e esgotando  todos 
os  recursos,  que  as  leis  facultam,  na  defesa  intransigente  dos  interêsses 
da  Fazenda  Nacional  e,  conseqüentemente,  da  coletividade  brasileira. 

No  campo  legislativo,  pedindo  leis  de  emergências  ao  Congresso 
Nacional  que  puseram  fim  à liberação  de  çontrabandos  apreendidos 
(Lei  Oliveira  Brito) . 

A vitória  do  Ministério  da  Fazenda,  após  árdua  luta,  foi  cabal  e 
completa  em  face  da  jurisprudência,  hoje  firmada  pelo  Egrégio  Su- 
prèmo  Tribunal  Federal. 

Sua  maior  vitória,  porém,  colheu-a  no  Congresso  Nacional  quando 
da  votação  da  nova  lei  de  Tarifa  das  Alfândegas.  Lei  de  fundamental 
importância  para  nosso  intercâmbio  com  o Exterior  e para  a política 
de  industrialização  e de  desenvolvimento  econômico  e que,  sob  o aspecto 
fiscal,  iria  concorrer  para  o equilíbrio  orçamentário. 

Deu  início  ao  seu  trabalho  nas  reuniões  do  GATT  e nêle  prosseguiu 
junto  à Câmara  dos  Deputados  bem  como,  pessoalmente,  no  Senado 
Federal,  onde  respondeu  a tôdas  as  interpelações  e dúvidas  levantadas 
por  ilustres  Membros  dessa  Casa  do  Congresso. 

O projeto  primitivo,  originado  da  Mensagem  Presidencial  de  1955, 
que  encaminhou  o anteprojeto  elaborado  pela  Comissão  Revisora  da 
Tarifa  designada  em  1951,  depois  de  sofrer  grandes  alterações  em  sua 
tramitação  no  Congresso  Nacional,  transformou-se  na  Lèi  n.®  3 244, 
de  14  de  agôsto  de  1957. 

Essa  lei  alterou  profundamente  o nosso  sistema  tarifário  ao  esta- 
belecer em  seu  art.  2.®  que  “O  impôsto  de  importação  será  cobrado  na 
forma  estabelecida  por  esta  Lei  e pela  tarifa  que  a acompanha,  por  meio 
de  alíquota  “ad-valorem”  que  poderá  ser  combinada  com  a sua  equi- 
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valente  específica,  aplicando-se,  para  o cálculo  do  imposto,  a alíquota 
de  que  resultar  tributação  mais  elevada. 

E,  ainda,  a alíquota  específica  será  reajustada,  semestralmente,  a 
fim  de  conservar  sua  equivalência  com  a alíquota  “ad-valorem”  cor- 
respondente” . 

Transferiu,  também,  a lei  algumas  atribuições  antes  da  alçada  da 
Diretoria  das  Rendas  Aduaneiras,  para  um  novo  órgão  colegiado,  por 
ela  criado,  o Conselho  de  Política  Aduaneira,  composto  de  9 represen- 
tantes de  setores  governamentais,  de  3 representantes  de  cada  Confe- 
deração Nacional  do  Comércio  da  Indústria  e da  Confederação 
Rural  Brasileira  e de  1 das  Confederações  Nacionais  de  Tra- 
balhadores no  Comércio,  na  Indústria,  nos  Transportes  Marítimos  e nos 
Terrestres,  sendo  o Presidente  indicado  pelo  Ministro  da  Fazenda. 

Foi,  por  sua  vez,  abolida  a Fatura  Consular  e restabelecido  o re- 
gime de  remuneração  para  os  servidores  lotados  nas  repartições  adu- 
aneiras . 

Havendo,  o Senhor  Ministro  da  Fazenda,  como  acabamos  de  ver, 
alterado  profundamente  os  tributos  básicos  do  Orçamento  Federal,  não 
poderia  ter  descurado  do  tributo  que  é sua  viga-mestra,  pessoal,  direto 
com  grande  elasticidade  para  atender  às  aperturas  do  Tesouro,  refiro- 
-me  ao  Impôsto  de  Renda. 

Na  verdade,  apesar  de  o referido  tributo  já  haver  sofrido  alterações 
em  1951  — Leis  n”®  1 473  e 1 474,  de  24  de  novembro,  e a Lei  n.°  1 518, 
de  24  de  dezembro;  em  1952  — Decreto  n.°  30  812,  de  2 de  maio  e 
Leis  n.®*  1 628,  de  20  de  junho,  e Lei  n.°  1 772,  de  18  de  dezembro;  em  1953 
— a Lei  n.®  2 136,  de  14  de  dezembro;  em  1954  — a Lei  n.°  2 354,  de 
29  de  novembro;  em  1955  — o Decreto  n.°  36  773,  de  13  de  janeiro,  con- 
solidando tôda  a legislação  do  Impôsto  de  Renda;  em  1956  foram,  ainda, 
sancionadas  a Lei  n.°  2 862,  de  4 de  setembro,  a Lei  n.°  2 973,  de  26 
de  novembro  e o Decreto  n.°  40  702,  de  31  de  dezembro,  consolidando  a 
legislação. 

A Lei  n.o  2 862,  de  1956,  permitiu,  não  só  a revalidação  do  ativo 
imobilizado  das  emprêsas,  adquirido  até  1950,  senão  também  a incor- 
poração das  respectivas  reservas  ao  capital  social,  ambas  as  operações 
à base  de  taxas  reduzidas  e sob  modalidades  especiais  de  pagamento; 
ainda,  restabeleceu  o impôsto  adicional  de  renda  sôbre  as  pessoas  ju- 
rídicas, incidente  no  excesso  de  lucros  em  relação  ao  capital  social  e 
reservas.  Os  títulos  ao  portador,  já  taxados  na  fonte,  tiveram  suas  alí- 
quotas majoradas  para  28%  e 21%  . 

Por  outro  lado,  a citada  lei  fixou  o mínimo  de  isenção  das  pessoas 
físicas  em  Cr$  60 . 000,00 . alterou,  ampliando,  o sistema  de  arrecada- 
ção nas  fontes  sôbre  os  rendimentos  oriundos  do  trabalho;  reduziu  as 
alíquotas  do  impôsto  complementar  das  pessoas  físicas  de  renda  líquida 
até  Cr$  350 . 000,00,  simplificando  a forma  de  cálculo;  elevou  os  abati- 
mentos relativos  aos  encargos  de  família;  modificou  o sistema  de  apli- 
cação de  sanções  fiscais;  tornou  fatal  o prazo  de  prescrição  de  cinco 
anos,  etc. 

Cogitou,  ainda,  a Lei  em  aprêço,  do  desdobramento  do  Primeiro  Con- 
selho de  Contribuintes,  em  duas  Câmaras,  a fim  de  acelerar  o julgamen- 
to dos  respectivos  recursos  fiscais. 

Pela  Lei  n.°  2 973,  de  1956,  foi  revigorada,  por  mais  dez  anos,  a 
cobrança  de  adicionais  sôbre  o impôsto  de  renda,  instituídos  pela  Lei 
n.o  1 474,  de  1951,  os  quais  proporcionam  recursos  financeiros  para  o 
reaparelhamento  econômico  do  País,  através  do  Banco  Nacional  de 
Desenvolvimento  Econômico  (B.N.D.E.) . 
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Em  tramitação  no  Congresso  Nacional  encontra-se  o Projeto  de 
Lei  n .0  989,  de  1956,  consubstanciando  modificações  para  dar  combate 
à fraude,  ampliar  o campo  de  incidência  do  imposto  e,  paralelamente, 
medidas  de  caráter  econômico  e aperfeiçoamento  do  aparelho  fiscal, 
quer  de  arrecadação,  quer  de  controle. 

NO  SETOR  DO  CRÉDITO  PÚBLICO  E MONETÁRIO 

Para  o financiamento  do  déficit”,  recorreu  o Ministro,  não  raro, 
às  emissões  de  papel-moeda,  mas  mediante  contrôle  das  despesas  e, 
principalmente,  pela  emissão  de  Letras  e Obrigações  do  Tesouro,  tudo 
como  lhe  faculta  a Lei  de  Meios  e a Lei  n.°  3 337,  de  12  de  dezembro 
de  1957. 

Essa  última  Lei  permitirá,  em  1958,  a cobertura  do  déficit  federal, 
aliviando,  assim,  a prática,  seguida  até  agora,  de  apêlo  exclusivo  ao 
Banco  do  Brasil  e das  emissões  de  papel-moeda,  máxime,  tendo-se  em  vis- 
ta que  a primeira  operação  (Portaria  n.°  544,  de  23/12/57)  foi  rejeita- 
da pelo  Tribimal  de  Contas  em  2 de  janeiro  de  1958 . 

. “Isto  nos  permite”,  afirma  o titular  das  finanças  nacionais,  — 
“que  aquela  medida,  dentro  do  quadro  geral  da  política  antiinflacio- 
nária  e aplicada  com  as  devidas  cautelas,  como  foi  proposta,  irá  con- 
tribuir para  extinguir  a inflação  e alcançar  o equilíbrio”. 

Também  no  ano  de  1956,  foi  sancionada  a Lei  n.°  2 977,  a 28  de 
novembro,  que  condensou  em  quatro  graus  os  títulos  provenientes 
de  139  emissões  governamentais  diferentes:  — no  I,  estão  compreen- 
didos os  títulos  já  vencidos;  no  II,  os  títulos  com  vencimentos  fixados 
na  Lei;  no  III,  as  Obrigações  de  Guerra  e no  IV,  tôdas  as  demais  emis- 
sões; medida  essa  que  veio  contribuir,  poderosamente,  para  o fortale- 
cimento do  mercado  de  títulos  públicos. 

Ainda  com  o intuito  de  conter  a pressão  inflacionária  resultante 
do  desequilíbrio  financeiro,  do  reajustamento  do  salário  mínimo  e das 
solicitações  de  créditos  excessivos,  foi  que  se  baixou  a Instrução 
n.o  135,  da  SUMOC.  Justificando-a,  assim  se  manifestou  o Ministro 
Alkmim: 

“Destinava-se  a referida  Instrução  e destina-se  a evitar  a expan- 
são excessiva  do  crédito,  não  a reduzi-lo.  A ação  antiinfl acionária  da 
Instrução  n.°  135  consiste  em  reabsorver  parte  da  expansão  primária 
do  papel-moeda,  provocada  pelo  financiamento  do  déficit  do  Tesouro 
Nacional.  Tem  a mesma,  igualmente,  finalidade  seletiva,  pois  isenta  do 
recolhimento  de  40%  dos  novos  aumentos  de  depósitos  os  bancos  que 
comprovarem  a aplicação  de  mais  de  37%  dêsses  aumentos  em  finan- 
ciamento às  atividades  rurais”. 

Prosseguindo  na  sua  política  de  disciplina  do  crédito  bancário,  fêz 
baixar  o Decreto  n.°  41  872,  em  virtude  do  qual  as  cooperativas  de  cré- 
dito agrícola  ficaram  subordinadas  à SUMOC,  para  fins  de  fiscalização 
das  respectivas  operações. 

COMPORTAMENTO  DA  RECEITA 

A receita  tributária  da  União,  no  exercício  de  1957,  apresenta 
uma  elevação  percentual  de  20%  sôbre  a do  exercício  de  1956,  e de  16%, 
sôbre  o montante  da  Receita  Geral. 

Excetuada  a rubrica  relativa  à Transferência  de  Fundos  para  o 
Exterior,  extinta  pelo  art.  65,  da  Lei  de  Tarifas  de  n.°  3 244,  de  14  de 
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agosto  de  1957,  todos  os  tributos  apresentam  índices  apreciáveis,  des- 
tacando-se 0 Imposto  de  Importação  e Afins  com  a elevada  percentagem 
de  aumento  sôbre  o exercício  anterior  de  40%;  segue-se-lhe  o de  Consu- 
mo, com  33%;  o dos  Territórios,  com  25%;  o do  Sêlo,  com  15%;  o de 
Renda,  com  10%  e o sôbre  Energia  Elétrica,  com  12,4%. 

Não  foram  consideradas,  no  total  das  arrecadações,  as  importân- 
cias relativas  à cobrança  da  Dívida  Ativa,  bastante  elevadas,  anual- 
mente, em  relação  ao  Imposto  de  Renda, 

Curioso  é observar  que  o Imposto  de  Consumo  que  havia  cedido, 
em  1942,  e após  1952  o primeiro  lugar  ao  Impôsto  de  Renda,  retomou’ 
em  1957,  a primazia,  representando  42%  do  total  da  receita  tributária, 
contra  37%  do  Impôsto  de  Renda;  cabem  13%  ao  Impôsto  do  Sêlo;  4% 
ao  de  Importação;  2%  ao  de  Energia  Elétrica;  2%  ao  de  Transfe- 
rência de  Fundos  para  o Exterior  e 1%  aos  demais. 

No  qüinqüênio  1953/1957,  verificou-se,  portanto,  um  crescimento 
percentual  de  131,50%. 

Tomando-se  por  base  a arrecadação  de  1955,  em  que  a receita  efe- 
tivamente arrecadada  superou  a prevista  em  2,5  bilhões  de  cruzeiros, 
para  a qual  contribuiram  fortemente  o Impôsto  de  Renda  com  2,0  bi- 
lhões de  cruzeiros  e o de  Consumo  com  1,5  bilhões,  pode-se  asseverar  que 
foram  superestimadas  as  receitas  dêsses  tributos  para  os  exercícios  fis- 
cais de  1956  e 1957. 

Em  1955,  para  uma  arrecadação  prevista  do  Impôsto  de  Consumo 
da  ordem  de  15,9  bilhões  de  cruzeiros,  alcançaram-se  efetivamente  17,4 
bilhões;  em  1956,  a previsão  foi  de  23,7  bilhões,  isto  é,  49%  superior 
à anterior,  enquanto  que  o arrecadado  foi  de  23,00  bilhões,  ou  seja,  in- 
ferior em  705  milhões  e,  finalmente,  em  1957  foi  prevista  uma  arreca- 
dação de  32,2  bilhões  de  cruzeiros  — cêrca  de  34%  de  aumento  — e a 
efetiva  foi  de  30,5  bilhões  de  cruzeiros,  inferior  à prevista  em  1,7  bi- 
lhões de  cruzeiros.  O mesmo  ocorreu  com  o Impôsto  de  Renda  que,  em 
1955,  com  a previsão  de  apenas  15,9  bilhões  de  cruzeiros,  atingiu  a ci- 
fra total  de  19,2  bilhões;  em  1956,  elevada  a previsão  em  cêrca  de  57%, 
isto  é,  para  25,0  bilhões  de  cruzeiros  teve  uma  arrecadação  efe- 
tiva inferior,  pois  só  logrou  alcançar  24,5  bilhões  de  cruzeiros;  e,  em 
1957,  novamente  elevada  a previsão  — de  40,40%  — para  35,1  bilhões 
de  cruzeiros,  não  conseguiu  senão  27,0  bilhões  de  cruzeiros,  ou  melhor, 
menos  8,00  bilhões  de  cruzeiros.  Também,  assim,  o Impôsto  do  Sêlo  e 
Afins,  cujo  índice  percentual  foi  de  18,1%  inferior  à arrecadação  orçada. 

Temos,  pois,  que  somente  nos  dois  últimos  exercícios,  a saber, 
no  biênio  1956/57,  o aumento  das  previsões  somava  83%  para  o Im- 
pôsto  de  Consumo  e 97%  para  o de  Renda. 

Mas  só  as  seguintes  unidades  dá  Federação  conseguiram  superar  a 
previsão  orçamentária  e,  assim  mesmo,  no  que  tange  ao  Impôsto  de 
Consumo;  Pará,  Minas  Gerais,  Santa  Catarina,  Paraná,  Mato  Grosso, 
Alagôas  e Piauí. 

É de  se  acentuar,  no  entanto,  que  nos  últimos  dois  anos,  as  ar- 
recadações se  elevaram  em  percentagens  razoáveis,  comparadas  com  as 
do  ano  anterior;  em  1956,  por  exemplo,  o aumento  foi  de  33%,  com  a 
importância  correspondente  de  18,4  bilhões  de  cruzeiros;  e,  em  1957, 
de  15,8%,  ou  seja,  com  11,7  bilhões  de  cruzeiros. 

No  último  qüinqüênio,  analisando-se  as  variações  dos  principais 
tributos  federais  em  relação  às  respectivas  arrecadações  do  ano  ante- 
rior, verifica-se  quanto  à rubrica: 
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IMPORTAÇÃO  E AFINS: 

que,  em  1953,  foi  arrecadado  — 46,51%;  em  1954,  + 64,72%;  em 
1955,  — 1,40%;  em  1956,  — 12,00%  e em  1957,  + 39,64%. 

IMPÔSTO  DE  CONSUMO: 

que,  em  1953,  foi  arrecadado  + 18,10%;  em  1954,  + 34,96%;  em 
1955,  + 19,86%;  em  1956,  + 31,89%  e em  1957  + 32,59%. 

IMPÔSTO  DE  RENDA: 

que,  em  1953,  foi  arrecadado  + 16,46%;  em  1954,  + 31,80%;  em 
1955,  + 25,55%;  em  1956,  + 27,31%  e em  1957,  + 10,19%. 

IMPÔSTO  DO  SÊLO  E AFINS: 

que,  em  1953,  + 23,60%;  em  1954,  + 26,65%;  em  1955,  + 33,15%; 
em  1956,  + 27,04%  e em  1957,  + 15,88%. 

Para  a composição  da  receita  federal,  no  último  qüinqüênio  — 
1953/1957  — concorreram:  O Imposto  de  Renda  com  42,13%;  41,45%; 
39,82%;  40,17%  e 37%,  respectivamente.  O Imposto  de  Consumo  com 
39,00%;  39,29%;  36,03%;  37,67%  e 42%.  O Imposto  do  Selo  e A/ins 
com  13,83%;  13,08%;  13,33%;  13,42%  e 13%.  O Imposto  de  Importa- 
ção e Afins  com  5,01%;  6,16%;  4,65%;  3,24%  e 4%. 

Dentre  os  Estados  Membros  que  mais  concorreram,  no  exercício 
de  1957,  para  a Receita  da  Federação,  podem-se  destacar:  São  Paulo 
com  56%  para  o Imposto  de  Importação  e Afins;  51%  para  o de  Con- 
sumo; 40%  para  o de  Renda;  28%  para  o do  Sêlo;  22%  para  os  demais 
tributos  totalizando  40% . 

Distrito  Federal  com  33%  para  o Imposto  de  Importação  e Afins; 
20%  para  o de  Consumo;  31%  para  o de  Renda;  48%  para  o do  Sêlo; 
55%  para  as  demais  rendas  tributárias,  somando  34% . 

Como  se  vê,  somente  o Estado  de  São  Paulo  e o Distrito  Federal, 
concorrem  com  o apreciável  contingente  de  74%  da  receita  tributária 
da  União. 

Os  26%  restantes  distribuem-se  como  a seguir:  Rio  Grande  do  Sul 
e Minas  Gerais  5%;  Pernambuco  e Rio  de  Jajieiro  2%,  e,  finalmente, 
19%  pelas  15  demais  Unidades. 

O Imposto  de  Consumo  obteve  maior  rentabilidade  do  que  o de 
Renda  nos  Estados  de  São  Paulo,  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro,  Bahia, 
Ceará  e Pará,  revelando  isto  o crescimento  industrial  dos  mesmos,  eis 
que  0 Imposto  de  Consumo  incide  na  receita  bruta  e é pago  pelo  consu- 
midor, enquanto  que  o de  Renda  recai  sôbre  a líquida  e é suportado  pelo 
mesmo  contribuinte;  naquele  diversificam  o contribuinte  de  direito  do 
de  fato,  neste  se  confundem. 

Confrontando-se  as  percentagens  anuais  de  contribuição,  verifica- 
-se  sua  constância  nos  exercícios  de  1955  a 1957.  Senão  vejamos: 

1.0  lugar  — São  Paulo  com  40%,  38%  e 40%; 

2.0  lugar  — Distrito  Federal  com  34%,  37%  e 34%; 

3.0  lugar  — Rio  Grande  do  Sul  com  7%,  7%  e 8%; 

4.0  lugar  — Minas  Gerais  com  4%,  4%  e 4%; 

5.0  lugar  — Pernambuco  com  3%,  3%  e 3%; 

6.0  lugar  — Rio  de  Janeiro  e Bahia  com  2%,  2%  e 2%. 
Finalizando  o presente  Capítulo,  cumpre  assinalar  que,  atualmente 

mais  de  20%  da  receita  arrecadada  está  vinculada  a aplicações  espe- 
ciais tal  como  determinado  pela  Constituição  Pátria  e Leis  diversas, 
quais  sejam:  Valorização  Econômica  da  Amazônia;  Sêcas  do  Nordeste; 
Vale  do  São  Francisco;  10%  do  Impôsto  de  Renda  para  os  Municípios, 
excluídos  o da  capital;  Fundo  Federal  de  Eletrificação;  Álcalis  e vários 
outros. 
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TOTAL 

1 

239  548 
791  310 
152  916 
88  697 
616  244 
137  69S 
292  571 

2 412  211 
245  675 
128  485 

1 483  833 

3 756  239 
234  063 

2 191  137 
28  779  104 
34  045  872 

1 686  101 
1 142  331 
6 651  217 
141  174 
163  672 

503  359 

85  788  466 

1956 

203  419 
512  789 

146  510 
73  952 

496  843 
127  456 
223  688 

2 012  824 
192  651 
102  537 

1 3-18  233 

3 183  554 
219  510 

1 699  526 
n 087  883 
27  925  306 
1 447  058 
958  358 
5 511  657 
124  452 

147  175 

337  158 
74  082  539 

DIVERSAS 

RUBRICAS 
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15  497 

133  016 

34  307 
40  414 

224  969 
33  469 
14  155 
298  651 
423  437 
33  037 
166  176 
8 540  489 
2 916  768 
233  647 
187  473 
803  278 
18  533 
22  927 

496  151 

14  842  143 

1956  1 

46  202 
69  104 
43  908 
15  183 
1 17  256 
39  849 
26  299 
179  106 

22  769 
10  424 

265  988 
442  497 
32  328 
119  383 
10  658  076 
1 972  807 
177  019 
154  125 
581  877 
15  409 

23  085 

331  915 
15  344  609 

ÜNICO  SÔBRE 
ENERGIA 
ELETRICA 

1957 

1956 

1 

1957 

27  420 
59  581 

18  350 
10  931 
63  796 
22  534 

28  888 
152  097 

19  918 
16  392 

219  040 
475  442 
48  858 
186  237 
4 533  998 
2 639  170 
271  281 
89  294 
512  788 
37  823 
53  069 

9 486  907 

1 

23  975 
47  192 

15  212 
10  025 
54  971 
19  035 
25  552 

124  979 

16  818 
13  475 

192  003 
420  968 

43  425 
156  658 

3 712  886 
2 455  402 
238  720 
84  303 
452  675 
34  305 

44  534 

8 187  113 

RENDA 

1957 

104  115 
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62  20 
51  155 
167  396 
53  122 

105  500 
669  707 
103  516 

49  595 
417  782 

1 340  410 

95  738 
574  882 
8 337  982 
10  865  605 
646  031 
442  617 

2 541  226 

55  752 
63  521 

12  208 

27  018  169 

1 

98  937 
214  604 

62  386 

40  375 
142  297 

38  282 

89  539 
592  523 

92  42 

41  247 
411  720 

1 186  147 

99  079 
470  270 

7 271  436 
to  131  764 
654  962 
410  527 

2 351  781 

53  578 

60  072 

5 244 
24  519  199 

CONSUMO 

1957 

39  361 
353  128 
31  OCO 
10  10;) 
238  26'^ 
24  452 
114  292 
1 258  921 
84  407 
46  519 
490  476 
1 391  436 
46  110 

1 080  031 
6 234  962 
15  462  535 

489  694 
391  322 

2 646  436 

27  553 
19  974 

30  480  987 

9S6I 

31  119 
165  675 
23  703 
7 359 
176  310 
27  467 
80  327 

1 041  852 
57  188 
36  259 
435  527 

I 036  925 

35  455 
878  909 

4 570  138 

II  731  078 
334  881 
283  548 

1 999  221 
19  057 
16  190 

22  988  188 

IMPORTAÇÃO 

1957 

rH 

1956 

3 059 
16  077 
1 162 
167 

5 617 

1 156 
885 

56  405 

2 099 

9 

25  359 
422 

3 837 
322 

691  172 
1 067  710 
11  697 

6 115 
,85  412 

415 

3 

1 979  100 

ESTADOS 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas ... 

Sergipe 

Bahia 

Minas  Gerais 

Espírito  Santo 

Rio  de  Janeiro 

Distrito  Federal 

São  Paulo 

Paraná 

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul 

Mato  Grosso 

Goiás 

Delegacia  do  Tesouro  de  New 
York 

BRASIL 
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ESTADOS 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Minas  Gerais 

Espírito  Santo 

Rio  de  Janeiro 

Distrito  Federal 

São  Paulo 

Paraná 

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul 

Mato  Grosso 

Goiás 

Delegacia  do  Tesouro  de  New 
York 

BRASIL 

FONTE  — Contadoria  Geral  da  República. 
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ESTADOS 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Minas  Gerais 

Espírito  Santo 

Rio  de  Janeiro 

Distrito  Federal 

São  Paulo 

Paraná 

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul 

Mato  Grosso 

Goiás 

Delegacia  do  Tesouro  de  New 
York 

BRASIL 

Contadoria  Geral  da  República. 


RECEITA  TRIBUTÁRIA  REALIZADA  NO  QÜINQÜÊNIO  — 1953/1957 
Cr$  1 000  000,00 
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Contadoria 


DESPESA  REALIZADA  PELA  UNIÃO  NO  QÜINQÜÊNIO  — 1953/1957 
Cr$  1 000  000 
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FONTE  — Contadoria  Geral  da  República. 
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EXECUÇÃO  ORÇAMENTÁRIA  DA  UNIÃO 


VIII  — RECEITA  E DESPESA 
COMPARADAS 
1948/1957 


ANOS 

VALOB  EM 
CrS  1 000 

+ OU  — NA 
RECEITA 

Receita 

Despesa 

Números 

absolutos 

% 

(Cr$  1 000) 

Oríamenio 


1948 

14  597  320 

16  644  831 

— 2 047  511 

— 12,3 

1949 

18  238  650 

21  284  829 

— 3 056  179 

— 14,4 

1960 

18  775  228 

24  738  357 

— 6 963  129 

— 24,1 

1951 

20  550  211 

23  447  875 

— 2 897  664 

— 12,4 

1952 

25  536  889 

28  565  847 

- 3 028  958 

— 10,6 

1963 

34  295  230 

38  289  564 

— 3 994  334 

— 10,4 

1964 

46  042  189 

49  479  979 

— 3 437  790 

— 6,9 

1955 

53  482  060 

56  695  248 

— 3 213  188 

— 5,7 

1956 

70  960  334 

71  505  209 

— 544  875 

— 0,8 

1957 

98  257  553 

127  041  855 

— 28  784  302 

— 22,7 

Balanço 


1948 

16 

693 

971 

15 

695 

591 

+ 

3 

380 

+ 

0,0 

1949 

17 

916 

540 

20 

726 

713 

2 

810 

173 

13,6 

1950 

19 

372 

788 

23 

669 

854 

— 

4 

297 

066 

— 

18,2 

1951 

27 

428 

004 

24 

609 

329 

-h 

2 

818 

675 

+ 

11,5 

1952 

30 

739 

617 

28 

460 

745 

-1- 

2 

278 

872 

+ 

8,0 

1953 

37 

057 

229 

39 

925 

491 

— 

2 

868 

262 

7,2 

1964 

46 

539 

009 

53 

661 

017 

— 

7 

122 

008 

— 

13,3 

1956 

55 

670 

936 

63 

286 

949 

— 

7 

616 

013 

— 

12,0 

1956 

74 

082 

539 

107 

028 

203 

— 

32 

945 

664 

— 

30,8 

1967 

86 

788 

466 

117 

523 

139 

31 

734 

673 

27,0 

ORÇAMENTO 


EXECUÇSO 


IX  — CONFRONTO  DO  ORÇAMENTO 
E SUA  EXECUÇÃO 


ANOS 

VALOR  EM 
Cr»  1 000 

+ OU  —.NA 
EXECUCAO 

Números 

Orçamento 

Balanço 

absolutos 
(CrI  1 000) 

% 

1948 

14  597  320 

Receita 
15  698  971 

+ 1101651 

+ 7,5 

1949 

18  228  650 

17  916  540 

— 312  110 

— 1.7 

1950 

18  775  228 

19  372  788 

■h  597  560 

+■  3,2 

1951 

20  550  211 

27  428  004 

+-  6 877  793 

i- 33,5 

1952 

25  536  889 

30  739  617 

f 5 202  728 

f 20,4 

1953 

34  295  230 

37  057  229 

f 2 761  999 

4-  8,1 

1954 

46  042  189 

46  539  009 

f 496  820 

-h  1,1 

1955 

53  482  060 

55  670  936 

f 2 188  876 

-f-  4,1 

1956 

70  960  334 

74  082  539 

f 3 122  205 

4-  4,4 

1957 

98  257  553 

85  788  466 

— 12  469  087 

— 12,7 

1948 

16  644  831 

Despesa 
15  695  591 

— 949  240 

— 5,7 

1949 

21  284  829 

20  726  713 

— 558  116 

— 2,6 

1950 

24  738  357 

23  669  854 

— 1068  503 

— 4,3 

1951 

23  447  875 

24  609  329 

-h  1 161  454 

4-  5,0 

1952., 

28  565  847 

28  460  745 

- 105  102 

- 0,4 

1953 

38  289  564 

39  925  491 

f 1 635  927 

4-  4,3 

1954 

49  479  979 

53  661  017 

f 4 181  038 

4-  8,4 

1955 

56  695  248 

63  286  949 

f 6 591  701 

4-11.6 

1956 

71  505  209 

107  028  203 

f 35  522  994 

4-49.7 

1957 

127  041  855 

117  523  139 

- 9 518  716 

- 7.4 

fONTE:  Coutadom  Geral  da  Kepública. 
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RECEITA  DA  UNIAO 

X — DISCRIMINAÇÃO  POR  TÍTULOS  ORÇAMENTÁRIOS 


1953/1957 


TÍTULOS  orçamentários 


VALOR  EM  CrS  1 000 


1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

Renda  ordinária 

33  727  797 

43  051  984 

52  474  865 

66  563  465 

80  426  468 

Renda  tributária 

27  626  951 

37  010  950 

48  367  955 

61  033  646 

72  936  460 

Impostos 

— 

— 

47  968  483 

60  355  500 

72  188  277 

Importação 

1 384  678 

2 280  825 

2 248  862 

1 979  100 

2 763  605 

Consumo 

10  774  509 

14  541  579 

17  429  472 

22  988  188 

30  480  988 

Renda. 

11  639  053 

15  339  971 

19  258  772 

24  519  199 

27  018  169 

Sêlo 

3 821  681 

4 840  209 

6 444  756 

8 187  113 

9 486  907 

Transferência  de  fundos  para  o exterior. . 

1 683  877 

1 600  917 

1 22]  200 

Único  sôbre  energia  elétrica 

- 

- 

843  513 

1 064  331 

1 196  655 

Único  sôbre  minerais  do  país 

- 

- 

45  578 

— 

— 

. Territórios 

7 030 

8 366 

13  653 

16  652 

20  753 

Taxas 

— 

— 

399  472 

678  144 

748  183 

Contribuição  de  melhoria 

— 

— 

— 

2 

— 

Renda  patrimonial 

1 350  029 

1 262  413 

1 634  730 

1 110  709 

1 555  185 

Renda  industrial 

1 344  944 

1 040  693 

1 140  335 

1 974  312  . 

2 413  311 

Diversas  rendas 

3 405  873 

3 737  928 

1 331  845 

2 444  798 

3 521  452 

Renda  extraordinária 

3 329  432 

3 487  025 

3 196  071 

7 519  074 

5 361  999 

TOTAL 

37  057  229 

46  539  009 

55  670  936 

74  082  539 

85  788  467 

FONTE  — Contadoria  Geral  da  República. 
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MEIO  CIRCULANTE 

Ao  encerrar-se  o exercício  financeiro  de  1957,  o saldo  de  papel-moeda 
em  circulação  no  país  atingia  96,6  bilhões  de  cruzeiros,  cifra  que,  em 
31  de  janeiro  do  ano  em  curso,  declinou  para  94,0  bilhões. 

No  período  de  1953  a 1956,  os  saldos  de  fim  de  ano  foram,  respecti- 
vamente, de  47,0  bilhões,  59,0  bilhões,  69,3  bilhões  e 80,8  bilhões  de  cru- 
zeiros, acusando  cada  um  dêsses  valores,  em  relação  ao  registado  no 
ano  anterior,  o acréscimo  relativo  de  19,7%  (1953),  25,6%  (1954),  17,4% 
(1955)  e 16,6%  (1956) . No  ano  de  1957,  o acréscimo  verificado  foi  de 
19,5%  em  relação  ao  saldo  de  1956. 

Computando-se  os  dados  relativos  ao  último  qüinqüênio,  grupados 
em  períodos  correspondentes  ao  biênio  1956/57  e ao  triénio  que  o pre- 
cedeu, ter-se-á  que  o saldo  médio  em  circulação  no  fim  do  triénio 
1953/55  foi  de  53,7  bilhões  de  cruzeiros  e que  o crescimento  médio  da 
circulação  foi  de  10  bilhões  de  cruzeiros,  exprimindo-se  a taxa  média 
anual  de  crescimento  pela  percentagem  de  18,67%.  Para  o biênio  1956/ 
57,  o saldo  médio  de  82,2  bilhões  de  cruzeiros  e o crescimento  médio  de 
13,6  bilhões  a que  corresponde  à taxa  média  anual  de  crescimento 
de  16,56%. 

Assim,  embora  em  números  absolutos  o crescimento  médio  anual 
do  período  1956/1957  (13,6  bilhões  de  cruzeiros)  seja  superior  ao  de 
10  bilhões  — registado  no  período  1953/1955  — a taxa  média  de  cres- 
cimento do  último  biênio  (16,56%)  foi  sensivelmente  inferior  à do  tri- 
énio precedente  (18,67%) . 

Cumpre,  finalmente,  salientar  que  concorreram  para  a elevação  de 
15,8  bilhões  de  cruzeiros,  em  1957,  as  emissões  forçadas  para  compra 
de  produtos  agrícolas  em  crise. 

COMÉRCIO  EXTERIOR  

O balanço  mercantil,  em  1957,  apresenta  um  “déficit”  de  97  mi- 
lhões de  dólares  e 25,7  bilhões  de  cruzeiros. 

O simples  intercâmbio  de  mercadorias,  em  1957,  registou  um 
“superavit”  de  US$  106  milhões  de  dólares. 

As  exportações  (valor  F.O.B.)  foram  equivalentes  a US$  1 391  mi- 
lhões e as  importações  (F.O.B.)  em  US$1285  milhões. 

O balanço  de  Pagamento  do  País,  porém,  apresenta  um  “déficit” 
equivalente  a US$  193  milhões  tendo-se  em  vista  que  as  “Transações 
Correntes”  registaram  o “déficit”  de  US$  315  milhões  e a “Conta  de  Ca- 
pital” o “superavit”  US$  255  milhões,  com  um  resultado  negativo  de  60 
milhões,  que  deve  ser  acrescido  de  69  milhões  de  “Erros  e Omissões”  e 
64  milhões  de  “Amortização  de  capitais  de  regularização  ou  compensa- 
tório”. (Mens.  Pres.fev.o  1958) . 

Compensou,  em  parte,  o declínio  da  receita  cambial  proveniente  dos 
principais  produtos  de  nossa  exportação  (café,  cacáu  e algodão)  o au- 
mento em  relação  a 1956,  da  venda  de  minérios  de  ferro,  manganês,  ma- 
deiras e açúcar. 

Tomando-se  para  base  de  referência  o ano  de  1955,  verifica-se  que 
a média  anual  da  exportação  brasileira,  no  biênio  1956/57,  foi  de  1.436,8 
milhões  de  dólares,  tendo  participado  o “café  em  grão”  com  a média  de 
937,7  milhões  e os  outros  produtos  com  a de  499,1  milhões. 

Apreciando-se  a evolução  experimentada  pela  contribuição  dos 
“outros  produtos”  em  relação  à do  “café  em  grão”,  na  composição  da 
exportação  brasileira,  surgem  os  seguintes  índices  percentuais:  no  ano 
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de  1953,  os  “outros  produtos”  eram  representados  por  41%  da  exporta- 
ção de  “café”,  em  dólares;  em  1954,  por  65%;  em  1955,  por  69%;  em 

1956,  por  44%  e,  em  1957,  por  93,9  milhões,  quando  atingiu  o apre- 
ciável valor  de  546,  1 milhões  de  dólares,  passando  a representar  65% 
da  exportação  de  “café”. 

Fato  significativo  no  comércio  exterior  do  Brasil  foi,  sem  dúvida, 
o aumento  observado  na  exportação  dos  “outros  produtos”,  a qual,  evo- 
luindo, de  452,2  milhões,  em  1956,  para  546,1  milhões  de  dólares,  em 

1957,  correspondeu  a um  aumento  relativo  de  21%.  Êsse  acréscimo, 
que  ocorreu  no  biênio  1956-57,  deve-se  ao  incremento  na  exportação 
dos  seguintes  produtos: 

a)  Tábuas  de  pinho,  serradas,  aplainadas  e simplesmente  prepa- 
radas — De  33,3  milhões  de  dólares,  em  1956,  para  63,8  mi- 
lhões em  1957; 

b)  Açúcar  de  cana  — De  1,6  milhões  para  45,9  milhões; 

c)  Cacau  em  amêndoas  — De  67,2  milhões  para  69,7  milhões; 

d)  Hematita  — De  35,1  milhões  para  47,9  milhões; 

• e)  Minérios  de  manganês  — De  8,3  milhões  para  37,5  milhões; 

f)  óleo  de  mamona,  “Palma-Christi”  ou  rícino  — De  5,1  mi- 
lhões para  17,5  milhões; 

g)  Manteiga  de  cacau  — De  10,6  milhões  para  19,8  milhões; 

h)  Cêra  de  carnaúba  — De  17,3  milhões  para  18,8  milhões; 

i)  Bananas  — De  12,4  milhões  para  13,3  milhões; 

j)  Castanha-do-Pará,  para  alimentação  — De  7,8  milhões  para 
10,0  milhões; 

k)  Carne  de  boi  congelada  — De  3.2  milhões  para  8,8  milhões; 

l)  Mate  cancheado  — De  6,0  milhões  para  7,4  milhões; 

m)  Mamona,  Palma-cristi  ou  rícino,  para  extração  de  óleo 
— De  2,8  milhões  para  4,9  milhões; 

n)  Laranjas  — De  3,6  milhões  para  3,8  milhões; 

o)  Mentol  — De  2,7  milhões  para  3,2  milhões. 

No  que  diz  respeito  à quantidade,  a exportação  brasileira  acusou 
os  totais  de  5,751  e 7,713  milhares  de  toneladas,  nos  anos  de  1956  e 1957, 
respectivamente,  tendo  havido,  portanto,  um  acréscimo  de  34%. 
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COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 
XI  — BALANÇO  MERCANTIL  — 1938/1957 


ANOS 

QUANTIDADE 

(t) 

VALOR  A BOR] 
Cr$  1 000 

30  NO  BRASIL 
USS  1 000 

+ ou  — 
na 

exportação 
(US$1  000) 

VALOR 

UNITÁRIO 

(Cr$/t) 

Importação 

(1) 

Ezportacio 

Importação 

(1) 

Exportação 

Importação 

(1) 

Exportação 

Importação 

Exportação 

1928 

4 913  170 

8 933  870 

5 195  570 

5 096  890 

295  389 

295  558 

+• 

169 

1057 

1296 

1939 

4 788  718 

4 183  042 

4 993  992 

6 615  519 

261  603 

305  395 

+ 

43  792 

1043 

1342 

1940 

4 336  133 

3 236  916 

4 964  149 

4 960  538 

250  728 

263  390 

■1- 

12  662 

1 145 

1532 

1941 

4 053  616 

3 535  557 

5 524  986 

6 725  646 

■ 282  031 

356  798 

-t- 

74  767 

1 363 

1902 

1942 

3 012  438 

2 660  827 

4 694  873 

7 499  556 

239  168 

400  831 

+- 

161  663 

1558 

2 81» 

1943 

3 303  192 

2 696  089 

6 229  232 

8 728  569 

317  332 

466  519 

-h 

149  187 

1886 

3 237 

1944 

3 842  684 

2 671  405 

8 128  471 

10  726  509 

415  142 

574  532 

159  390 

2 115 

4 015 

1945 

4 291  685 

2 987  221 

8 747  086 

12  197  510 

448  568 

655  428 

+■ 

206  860 

2 038 

4 083 

1946 

5 061  382 

3 663  122 

13  028  735 

18  229  533 

673  320 

985  380 

312  060 

2 574 

4 977 

1947 

7 159  091 

3 781  453 

22  789  290 

21  179  413 

1 216  727 

1 152  308 

64  419 

. 3183 

5 601 

1948 

6 803  617 

4 658  408 

20  984  880 

21  696  874 

1 120  987 

1 180  461 

59  474 

3 084 

4 658 

1949 

7 179  049 

3 744  053 

20  648  081 

20  153  084 

1 102  996 

1 096  468 

6 528 

2 876 

5 383 

1950 

8 967  894 

3 819  083 

20  313  429 

24  913  487 

1085  119 

1 355  467 

+ 

270  348 

2 265 

6 523 

1951 

10  994  491 

4 851  8S9 

37  198  345 

32  514  265 

1 987  091 

1 769  002 

218  089 

3 383 

6 701 

1952 

11  394  706 

4 100  109 

37  178  622 

26  064  993 

1 981  855 

1 418  117 

— 

563  738 

3 263 

6 357 

1953 

11  792  027 

4 377  808 

25  152  079 

32  047  277 

1 318  667 

1539  120 

-1- 

220  453 

2133 

7 549 

1954 

13  345  456 

4 289  556 

55  238  775 

42  967  571 

1 633  539 

1 561  836 

71  703 

4139 

10017 

1955 

13  945  384 

6 186  066 

60  225  657 

54  521  072 

1 306  835 

1 423  246 

116  411 

4 319 

8 814 

1956 

13  948  199 

5 751  304 

71  596  808 

59  472  070 

1 233  879 

1 481  978 

-t- 

248  099 

5133 

10349 

1957 

13  513  462 

7 712  703 

86  451  541 

60  657  129 

1 488  826 

1 391  607 

97  219 

6 397 

7 865 

NOTA  — Oa  dados  desta  tabela  retificam  os  divulgados  em  pubIica$Ses  anteriores. 

(1)  Sòmente  a partir  de  1952  estão  ineluídos  os  algarismos  relativos  à importii;ão  por  via  aérea. 
FONTE  — Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira. 
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FONTE  — Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira. 
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FONTE  — Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira. 


COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 
XIV  — BALANÇO  MERCANTIL  — 1821/1957 


PERÍODOS  GOVERNAMENTAIS 

ANOS 

VALOR 

Cr$  1 0 
ExportafSo 

00  000 
Importação 

Saldo 

% da  expor- 
tação s/a  im- 
portação 

BRASIL  COLONIAL 

1821 

20 

21 

— 

1 

95 

1822 

20 

22 

— 

2 

88 

IMPÉRIO 

1823 

21 

19 

+ 

2 

106 

1824 

19 

24 

— 

5 

80 

1825 

21 

23 

— 

2 

94 

1826 

17 

19 

— 

2 

89 

1827 

25 

27 

— 

2 

93 

1828 

32 

32 

101 

1829 

33 

36 

— 

3 

94 

1830 

35 

42 

— 

7 

84 

' 

1831 

32 

33 

— 

1 

97 

D.  Pedro  II  — Minoridade 

1832 

32 

32 

99 

1833(1.»  s) 

21 

18 

+ 

3 

116 

1833 

36 

36 

100 

1834/ 

33 

37 

4 

90 

1835/ 

41 

41 

101 

1836/ 

34 

45 

— 

11 

75 

1837/ 

34 

41 

— 

7 

82 

1838/ 

42 

49 

— 

7 

84 

1839/ 

43 

52 

— 

9 

82 

1840/ 

42 

58 

— 

16 

72 

D.  Pedro  II  — Maioridade 

1841/ 

39 

56 

— 

17 

70 

1842/ 

41 

51 

— 

10 

81 

1843/ 

44 

55 

— 

11 

79 

1844/ 

47 

55 

— 

8 

85 

1845/ 

54 

52 

+ 

2 

103 

1846/ 

52 

56 

— 

4 

94 

1847/ 

58 

47 

+ 

11 

122 

1848/ 

56 

52 

+ 

4 

109 

1849/ 

55 

59 

— 

4 

93 

1850/ 

68 

77 

— 

9 

88 

1851/ 

67 

93 

— 

26 

72 

1852/ 

74 

87 

— 

13 

84 

1953/ 

77 

86 

— 

9 

90 

1854/ 

91 

85 

+ 

6 

106 

1855/ 

94 

93 

+ 

1 

102 

1856/ 

115 

125 

— 

10 

91 

1857/ 

96 

130 

— 

34 

74 

1858/ 

107 

127 

— 

20 

84 

1859/ 

116 

113 

100 

1860/ 

123 

124 

— 

1 

100 

1861/ 

121 

111 

+ 

10 

109 

1862/ 

122 

99 

+ 

23 

124 

1863/ 

131 

126 

+ 

5 

104 

1864/ 

141 

132 

+ 

9 

107 

1865/ 

157 

138 

+ 

19 

114 

1866/ 

156 

143 

+ 

13 

109 

1867/ 

185 

141 

+ 

44 

132 

1868/ 

203 

167 

+ 

36 

122 

1869/ 

197 

168 

+ 

29 

117 

1870/ 

168 

162 

+ 

6 

103 

1871/ 

191 

150 

+ 

41 

127 

1872/ 

215 

159 

+ 

56 

136 

1873/ 

190 

153 

+ 

37 

124 

1874/ 

208 

168 

+ 

40 

124 

1875/ 

184 

172 

+ 

12 

107 

1876/ 

196 

157 

+ 

39 

125 

1877/ 

186 

164 

+ 

22 

114 

1878/ 

204 

164 

+ 

40 

125 

1879/ 

222 

i74 

+ 

48 

128 

1880/ 

231 

180 

+ 

51 

129 

1881/ 

210 

182 

+ 

28 

115 

1882/ 

197 

190 

+ 

7 

104 

1883/ 

217 

203 

+ 

14 

107 

1884/ 

226 

178 

+ 

48 

127 

1885/ 

195 

198 

— 

3 

99 

1886/ 

264 

207 

+ 

67 

127 

íC 

00 

00 

125 

104 

+ 

21 

121 

1888 

206 

187 

+ 

19 

110 

REPÚBLICA 

Govêmo  Provisório 

Deodoro  da  Fonseca 

1889 

259 

218 

+ 

41 

119 

1890 

281 

256 

+ 

25 

110 

1891 

439 

414 

-j. 

25 

106 

— 41  — 


PERÍODOS  GOVERNAMENTAIS 

ANOS 

VALOR 

Cr*  1 000  000 

Saldo 

% da  expor- 
tação s/a  im- 
portação 

Exportação 

Importação 

Floriano  Peixoto 

1892 

618 

527 

+ 

91 

117 

1893 

667 

54t) 

+ 

121 

122 

1894 

729 

649 

+ 

80 

112 

Prudente  de  Morais 

1895 

791 

709 

+ 

82 

112 

1896 

736 

743 

+ 

13 

102 

1897 

824 

732 

+ 

92 

113 

1898 

842 

792 

+ 

50 

106 

Campos  Sales 

1899 

832 

735 

+ 

97 

113 

1900 

850 

549 

+ 

301 

155 

1901 

861 

448 

+ 

413 

192 

1902 

736 

471 

+ 

265 

156 

Rodrigues  Alves 

1903 

743 

486 

+ 

257 

153 

1904 

776 

513 

4- 

263 

151 

1905 

685 

455 

+ 

.230 

151 

1906 

800 

499 

+ 

301 

160 

Afonso  Pena 

1907 

861 

645 

+ 

216 

133 

1908 

706 

567 

+ 

139 

124 

Nilo  Peçanha 

1909 

1 

017 

593 

+ 

424 

171 

1910 

939 

714 

+ 

225 

132 

Hermes  da  Fonseca 

1911 

1 

004 

794 

+ 

210 

126 

1912 

1 

120 

951 

+ 

169 

118 

1913 

982 

1 

007 

— 

25 

97 

1914 

756 

562 

+ 

194 

135 

Wencealau  Braz 

1915 

1 

042 

583 

+ 

459 

179 

1916 

1 

137 

811 

+ 

326 

140 

1917 

1 

192 

838 

+ 

354 

142 

1918 

1 

137 

989 

+ 

148 

115 

Delfim  Moreira 

1919 

2 

179 

1 

334 

+ 

845 

163 

Epitácio  Pessoa 

1920 

1 

752 

2 

091 

— 

339 

84 

1921 

1 

710 

1 

690 

+ 

20 

101 

1922 

2 

332 

1 

653 

+ 

679 

141 

Artur  Bernardes 

1923 

3 

297 

2 

267 

+ 

1 030 

145 

1924 

3 

864 

2 

790 

1 074 

139 

1925 

4 

022 

3 

377 

+ 

645 

119 

1926 

3 

191 

2 

706 

+ 

485 

118 

Washington  Luiz 

1927 

3 

644 

3 

273 

+ 

371 

111 

1928 

3 

970 

3 

695 

+ 

275 

107 

1829 

3 

860 

3 

528 

+ 

332 

109 

REVOLUÇÃO  DE  1930 

1930 

2 

907 

2 

344 

+ 

563 

124 

Oovêmo  Provisório 

1931 

3 

398 

1 

881 

+ 

1 517 

181 

1932 

2 

537 

1 

519 

+ 

1 018 

167 

1933 

2 

820 

2 

165 

+ 

655 

130 

1934 

3 

459 

2 

503 

+ 

956 

138 

Getúlio  Vargas 

1935 

4 

104 

3 

856 

+ 

248 

106 

1936 

4 

895 

4 

269 

+ 

626 

115 

1937 

5 

092 

5 

315 

— 

223 

96 

Estado  Novo 

1938 

5 

097 

5 

196 

— 

99 

98 

1939 

5 

616 

4 

994 

+ 

622 

112 

1940 

4 

961 

4 

964 

— 

3 

100 

1941 

6 

726 

õ 

525 

+ 

1 201 

122 

1942 

7 

500 

4 

695 

2 805 

160 

1943 

8 

729 

6 

229 

+ 

2 500 

140 

1944 

10 

727 

8 

128 

+ 

2 599 

132 

José  Linhares  (!)....• 

1945 

12 

198 

8 

747 

+ 

3 451 

139 

Eurico  Gaspar  Dutra 

1946 

18 

230 

13 

029 

+ 

5 201 

140 

1947 

21 

179 

22 

789 

— 

1 610 

93 

1948 

21 

697 

20 

986 

+ 

712 

103 

1949 

20 

153 

20 

648 

— 

495 

98 

1950 

24 

913 

20 

313 

+ 

4 600 

123 

Getúlio  Vargas 

1951 

32 

514 

37 

198 

— 

4 684 

87 

1952 

26 

065 

37 

179 

— 

11  114 

70 

1953 

32 

047 

25 

152 

+ 

6 895 

127 

Café  Filho 

1954 

42 

968 

55 

239 

— 

12  271 

78 

Nereu  Ramos  (2) 

1955 

54 

521 

60 

226 

— 

5 705 

91 

Juscelino  Kubitsefaek ; 

19.56 

59 

472 

71 

597 

— 

12  125 

83 

1957 

60 

657 

86 

452 

25  795 

70 

(1)  Governou  durante  3 meses;  de  novembro  de  1945  a fevereiro  de  1946 ; - (2)  Governou  durante  3 meses:  de 
6 de  novembro  de  1955  a fevereiro  de  1956. 

FONTE  — Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira. 
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COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 
XV  — RESXJMO  1938/1956 


ANOS 

TONELADAS 

VALOR  (Cr$  1 000) 

Total 

Mercadorias 

Total 

Mercadorias 

Nacionais 

Nacionalizadas 

Nacionais 

Nacionalizadas 

1938 

2 606  695 

2 448  040 

158  655 

4 100  427 

3 599  163 

501  264 

1939 

2 892  550 

2 725  083 

167  467 

4 528  417 

3 903  549 

624  868 

1948 

3 948  895 

3 528  184 

420  711 

17  985  441 

15  696  427 

2 289  014 

1949 

4 015  553 

3 684  800 

330  753 

19  446  741 

17  337  520 

2 109  221 

1950 

4 190  348 

3 914  730 

275  618 

20  882  181 

18  995  023 

1 887  158 

1951 

4 774  683 

4 450  094 

324  589 

25  870  069 

23  389  038 

2 481  031 

1952 

4 714  827 

4 454  773 

260  054 

24  982  303 

23  000  843 

1 981  460 

1953 . 

4 817  933 

4 584  136 

233  797 

30  070  612 

28  257  991 

1 812  621 

1954 

5 100  644 

4 779  875 

320  769 

39  266  602 

36  533  933 

2 732  669 

1955..' 

5 404  004 

5 100  113 

303  891 

48  513  037 

45  265  361 

3 247  676 

1956 

6 525  665 

6 200  737 

324  928 

65  218  983 

61  348  935 

3 870  048 

FONTE  — Serviço  de  Estatística  Econdmica  e Financeira. 
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COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 
XVI  — RESUMO  POR  GRANDES  CLASSES  — 1955/1956 


GRANDES  CLASSES 

ANOS 

% DO 

TOTAL 

1955 

1956 

1955 

1956 

Classe 

I — Animais  vivos 

Quantidade  (0 
4 560 

10  215 

0,08 

0,16 

Classe 

II  — Matérias-primas  em  bruto  e pre- 
paradas  

2 770’  599 

3 452  545 

51,27 

52,91 

Classe 

IV  — Géneros  alimentícios  e bebidas 

1 796  689 

2 195  534 

33J25 

33,64 

Classe 

V — Produtos  químicos,  farmacêuti- 
cos e semelhantes 

114  808 

119  130 

2,12 

1,83 

Classe 

VI  — Maquinaria  e veículos,  seus  per- 
tences e acessórios 

31  023 

34  431 

0,57 

0,53 

Classe 

VII  — Manufaturas  classificadas  princi- 
palmente segundo  a matéria- 
prima 

621  144 

636  988 

11,50 

9,76 

Classe 

VIII  — Artigos  manufaturados  diversos 

29  119 

28  868 

0,54 

0,44 

Classe 

IX  — Ouro.  Moedas.  Transações  espe- 
ciais  

36  062 

47  954 

0,67 

0,73 

TOTAL 

5 404  004 

6 525  665 

100,00 

100,00 

Valor  em  Crt  1 000 


Classe 

I — 

Animais  vivos 

55  682 

145  228 

0,12 

0,22 

Classe 

II  — 

Matérias-primas  em  bruto  e pre- 
paradas  

13  967  714 

19  977  893 

28,79 

30,63 

Classe 

IV  — 

Géneros  alimentícids  e bebidas 

18  347  424 

26  662  131 

37,82 

40,88 

Classe 

V — 

Produtos  químicos,  farmacêuti- 
cos e semelhantes 

2 474  553 

2 960  219 

5,10 

4,54 

Classe 

VI  — 

Maquinaria  e veículos,  seus  per- 
tences e acessórios 

2 146  150 

2 563  785 

4,42 

3,93 

Classe 

VII  — 

Manufaturas  classificadas  princi- 
palmente segundo  a matéria- 
prima 

9 738  398 

10  698  328 

20,08 

16,41 

Classe  VIII  — 

Artigos  manufaturados  diversos 

1 399  353 

1 616  439 

2,88 

2,48 

Classe 

IX  — 

Ouro.  Moeda.  Transações  espe- 
ciais  

383  763 

594  960 

0,79 

0,91 

TOTAL 

48  513  037 

65  218  983 

100,00 

100,00 

FONTE  — Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira. 


COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 

XVII  — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO  — 

1955/1956 


1. 

'Quantidade 

(t) 

ANOS 

% DO 

TOTAL 

UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO 

1965 

1956 

1955 

1956 

NORTE 

337  888 

392  651 

6,25 

6,02^ 

Território  de  Rondônia 

U 743 

14  245 

0,22 

0,22 

Território  do  Acre 

12  647 

12  904 

0,23 

0,20 

Amazonas 

lOG  959 

120  377 

1,98 

1,85 

Território  do  Rio  Branco 

3 805 

3 328 

0,07 

0,05 

Pará 

195  896 

232  475 

3,62 

3,56 

Território  do  Amapá 

6 838 

9 322 

0,13 

0,14 

NORDESTE 

712  270 

828  431 

13,18 

12,70 

Maranhão 

72  116 

82  351 

1,33 

1,26 

Piauí ; 

16  631 

19  219 

0,31 

0,30 

Ceará 

157  126 

,187  591 

2,91 

2,88 

Rio  Grande  do  Norte 

49  665 

58  7^89 

0,92 

0,90 

Paraíba 

63  101 

63  310 

1,17 

0,97 

Pernambuco 

313  341 

374  482 

5,80 

5,74 

Alagoas., 

39  968 

42  496 

0,74 

0,65 

Território  de  Fernando  de  Noronha 

322 

193 

0,00 

0,00 

LESTE 

2 216  886 

2 540  664 

41,02 

38,93 

Sergipe 

35  858 

41  641 

0,66 

0,64 

Bahia 

216  197 

226  827 

4,00 

3,47 

Espírito 

133  417 

130  838 

2,47 

2,00 

Rio  de  Janeiro 

121  865 

101  615 

2,25 

1,66 

Distrito  Federal 

1 709  549 

2 039  743 

31,64 

31,26 

SUL 

2 136  031 

2 762  976 

39,53 

42,34 

São  Paulo 

1 203  721 

1 600  520 

22,28 

24,53 

Paraná 

134  856 

207  888 

2,49 

3,18 

Santa  Catarina 

142  540 

147  996 

2,64 

2,27 

Rio  Grande  do  Sul 

654  914 

806  572 

12,12 

12,36 

CENTRO-OESTE 

929 

943 

0,02 

0,01 

Mato  Grosso 

739 

554 

0,02 

0,01 

Goiás 

190 

389 

0J)0 

0,00 

TOTAL 

5 404  004 

6 525  665 

100,00 

100,00 

FONTE  — Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira. 
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COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 

XVII  — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  UNIDADES  DA  PEDERAÇAO  — 

1955/1956 

2 . Valor  em  Cr$  1 000 


UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO 

ANOS 

% DO 

TOTAL 

1955 

1956 

1955 

1956 

NORTE 

.5  7.32  240 

7 455  545 

11,82 

11,43 

Território  de  Rondônia 

177  â48 

256  882 

0,37 

0,39 

Território  do  Acre 

254  155 

306  981 

0,53 

0,47 

Amazonas 

1 587  668 

2 130  512 

3,27 

3,27 

Território  do  Rio  Branco 

77  290 

67  367 

0,16 

0,10 

Pará 

3 504  394 

4 488  527 

7,22 

6,88 

Território  do  Amapá 

130  885 

205  276 

0,27 

0,32 

NORDESTE 

10  004  686 

13  555  429 

21,86 

20,78 

Maranhão 

895  651 

1 190  271 

1,85 

1,83 

Piauí 

208  248 

294  424 

P 

c 

0,45 

Ceará 

1 545  576 

2 074  738 

3,19 

3,18 

Rio  Grande  do  Norte 

643  869 

875  462 

1,33 

1,34 

Paraíba 

826  563 

922  774 

1,70 

1,41 

Pernambuco .■ 

5 870  343 

7 385  975 

12,10 

11,33 

Alagoas 

612  736 

809  784 

1,26 

1,24 

Território  de  Fernando  de  Noronha 

1 700 

2 001 

0,00 

0,00 

LESTE 

16  455  752 

21  605  852 

33,92 

33,13 

Sergipe 

444  701 

488  372 

0,92 

0,75 

Bahia 

3 673  150 

4 499  031 

7,57 

6,90 

Espírito  Santo 

856  126 

964  093 

1,76 

1,48 

Rio  de  Janeiro 

527  994 

596  893 

1,09 

0,91 

Distrito  Federal 

10  953  781 

15  057  463 

22,58 

23,09 

SUL 

15  709  550 

22  591  002 

32,38 

34,64 

São  Paulo 

8 536  597 

13  289  154 

17,59 

20,38 

Paraná 

812  488 

1 261  914 

1,68 

1,93 

Santa  Catarina 

1 240  209 

1 285  808 

2,56 

1,97 

Rio  Grande  do  Sul 

5 120  256 

6 754  126 

10,55 

10,36 

CENTRO-OESTE 

10  809 

11  155 

0,02 

0,02 

Mato  Grosso. 

6 398 

4 992 

0,01 

0,01 

Goiás 

4 411 

6 163 

0,01 

0,01 

TOTAL 

48  513  037 

65  218  983 

100,00 

100,00 

FONTE  — Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira. 
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COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 

XVm  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  UNIDADES  DA  PEDERAÇAO  — 

1955/1956 

1 . Quantidade  (t) 


UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO 

ANOS 

% DO 

TOTAL 

1955 

1956 

1955 

1956 

NORTE 

262  632 

327  234 

4,86 

5,01 

Território  de  Rondônia 

7 688 

7 619 

0,14 

0,11 

Território  do  Acre 

15  491 

16  017 

0,29 

0,25 

Amazonas 

48  623 

96  781 

0,90 

1,48 

Território  do  Rio  Branco 

2 050 

2 207 

0,04 

0,03 

Pará 

186  348 

199  529 

3,45 

3,06 

Território  do  Amapá 

2 432 

5 081 

0,04 

0,08 

NORDESTE 

1 544  744 

1 924  785 

28,58 

29,S0> 

Maranhão 

128  363 

103  988 

2,38 

1,69 

Piauí 

14  807 

15  272 

0,27 

0,24 

Ceará 

131  113 

187  591 

2,43 

2,88 

Rio  Grande  do  Norte 

590  144 

640  287 

10,92 

9,81 

Paraíba 

122  643 

128  159 

2,27 

1,96 

Pernambuco 

446  600 

677  028 

8,26 

10,38. 

Alagoas 

111  074 

172  460 

2,05 

2,64 

Território  de  Fernando  de  Noronha 

— 

— 

— 

- 

LESTE 

966  604 

1 090  766 

17,89 

16,72 

Sergipe 

51  731 

44  386 

0,96 

0,68 

Bahia 

233  360 

438  647 

4,32 

6,72 

Espírito  Santo 

67  574 

59  072 

1,25 

0,91 

Rio  de  Janeiro 

30  818 

17  740 

0,57 

0,27 

Distrito  Federal 

583  121 

530  921 

10,79 

8,14 

SUL ; 

2 630  024 

3 182  880 

48,67 

48,77 

São  Paulo 

571  126 

98S  725 

10,57 

15,07 

Paraná 

96  591 

89  776 

1,79 

1,38 

Santa  Catarina 

1 103  806 

1 043  858 

20,42 

16,00 

Rio  Grande  do  Sul 

858  501 

1 065  521 

15,89 

16,32 

CENTRO-OESTE 

- 

- 

- 

- 

Mato  Grosso 

— 

— 

— 

— 

Goiás 

- 

— 

- 

- 

TOTAL 

5 404  004 

6 525  665 

100,00 

100,00 

FONTE  — Serviço  de  Estattstiea  Econômica  e Financeira. 
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COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 

XVIII  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO  — 

1955/1956 

2 . Valor  em  Cr$  1 000 


UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO 

ANOS 

% DO 

TOTAL 

1955 

1956 

1955 

1956 

NORTE 

3 757  825 

5 542  491 

7,75 

8,50 

Território  de  Rondônia 

211  093 

282  540 

0,43 

0,43 

Território  do  Acre 

393  373 

630  625 

0,81 

0,97 

Amasonas 

1 040  922 

1 676  434 

2,15 

2,57 

Território  do  Rio  Branco 

13  987 

18  220 

0,03 

0,03 

Pará 

2 060  966 

2 853  438 

4,25 

4,38 

Território  do  Amapá 

37  484 

81  234 

0,08 

0,12 

NORDESTE 

10  431  759 

15  416  393 

21,50 

23,64 

Maranhão 

1 133  745 

1 347  050 

2,34 

2.07 

Piauí 

189  937 

250  291 

0,39 

0,38 

Ceará 

1 234  342 

2 010  344 

2,54 

3,08 

Rio  Grande  do  Norte 

1 244  579 

1 885  688 

2,57 

2,89 

Paraíba 

1 656  087 

1 764  575 

3,41 

2,71 

Pernambuco 

4 000  715 

6 131  102 

8,25 

9,40 

Alagoas 

972  354 

2 027  343 

2,00 

3,11 

Território  de  Fernando  de  Noronha 

— 

— 

— 

— 

LESTE  

12  390  688 

14  474  775 

25,54 

22,19 

Sergipe 

378  511 

441  941 

0,78 

0,68 

Bahia 

1 357  030 

2 157  095 

2,80 

3,31 

Espírito  Santo 

767  003 

596  531 

1,58 

0,91 

Rio  de  Janeiro 

293  317 

272  518 

■ 0,60 

0,42 

Distrito  Federal 

9 594  827 

11  006  690 

19,78 

16,87 

SUL 

21  932  765 

29  785  324 

45,21 

45,67 

São  Paulo 

8 137  509 

11  548  935 

16,77 

17,71 

Paraná 

565  443 

707  634 

1,17 

1,09 

Santa  Catarina 

2 289  065 

2 570  466 

4,72 

3,94 

Rio  Grande  do  Sul 

10  940  748 

14  958  289 

22,55 

22,93 

CENTRO-OESTE 

- 

- 

- 

- 

Mato  Grosso 

— 

- 

- 

- 

Goiás ; 

— 

— 

— 

TOTAL 

48  513  037 

65  218  983 

100,00 

100,00 

FONTE  — Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira. 
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COMÉRCIO  DE 

XIX  — RESUMO  DO  INTERCÂMBIO  COMERCIAL  ENTRE  AS  UNIDADES  DA 


1.  Quantidad 


EXPORTAÇÃO 

IMPOR 

Território 

de 

Rondônia 

Território 

do 

Acre 

Amazonas 

Território 

do 

Rio  Branco 

Pará 

Território 

do 

Amapá 

Maranhão 

Piaui 

Ceará 

Rio 
Grande 
do  Norte 

Paraíba 

Pernam- 

buco 

Território  de  Rondônia 

1941 

3 262 

7 

4 

Território  do  Acre 

— 

— 

4 941 

— 

11  076 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Amazonas 

2 887 

3 811 

— 

2 642 

26  023 

196 

373 

25 

16  521 

4 521 

2 811 

4 660 

Território  do  Rio  Branco 

— 

— 

2 202 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Pará 

9 312 

6 887 

51  725 

107 

— 

6 142 

27  270 

1 631 

11  614 

4 317 

126 

10  246 

Território  do  Amapá 

— 

— 

— 

— 

4 620 

— 

1 

— 

132 

2 

— 

32 

Maranhão 

— 

— 

59 

— 

8 301 

— 

— 

732 

4 457 

44 

99 

1792 

Piaoi 

— 

— 

— 

— 

190 

— 

358 

— 

54 

70 

37 

310 

Ceará 

335 

535 

7 878 

62 

23  229 

100 

2 284 

139 

— 

681 

828 

5 830  L 

Rio  Grande  do  Norte 

— 

— 

902 

— 

2 398 

— 

1 795 

473 

2 232 

— 

8 885 

16  870 

Parsiba 

35 

221 

4 983 

53 

19  891 

109 

8 930 

3 985 

17  859 

1037 

— 

6 

Pernambuco 

— 

251 

14  648 

— 

46  422 

575 

11  221 

3 170 

53  012 

4 022 

292 

— 

Alagoas 

7 

33 

1796 

. 

2 887 

— 

815 

86 

4 811 

41 

53 

1 105 

Território  de  Fernando  Noronha 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Sergipe 

— 

2 

10 

— 

42 

— 

0 

2 

1734 

4 

28 

4 176 

Bahia 

45 

20 

2 4.39 

5 584 

43 

2 499 

280 

10  488 

6 363 

6 984 

35  697 

Minas  Gerais 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Espirito  Santo . 

45 

48 

1 412 

9 

2 901 

46 

1039 

24 

990 

1 314 

327 

8 654 

Rio  de  Janeiro 

2 

1 

650 

3 

1 543 

3 

147 

88 

382 

417 

805 

2 841 

Distrito  Federal 

699 

415 

14  284 

371 

37  222 

969 

13  595 

5 237 

30  439 

16  791 

11  699 

90  052 

São  Paulo 

877 

677 

8 775 

79 

24  913 

1 122 

8 916 

2 451 

18  494 

8 317 

8 931 

70  146 

Paraná 

— 

— 

93 

1 

283 

0 

349 

91 

1 731 

435 

2 234 

8 984 

Santa  Catarma 

1 

2 

60 

1 

228 

— 

293 

146 

4 538 

2117 

8 051 

34  535 

Rio  Grande  do  Sul 

— 

1 

1579 

— 

11  457 

17 

2 466 

659 

8 096 

8 296 

11  120 

78  542 

Mato  Grosso 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

' 

— 

— 

— 

— 

— 

Goiás 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

BRASIL 

14  245 

12  904 

120  377 

3 328 

232  475 

9 322 

82  351 

19  219 

187  591 

58  789 

63  310 

374  482  ^ 

COMÉRCIO  DE 

XIX  — 

RESUMO  DO  INTERCÂMBIO  COMERCIAL  ENTRE  AS  UNIDADES  i 

2. 

Valor  1 

IMPOR  ‘ 

EXPORTAÇÃO 

Território 

Território 

Território 

Território 

Rio 

de 

do 

Amazonas 

do 

Pará 

do 

Maranhão 

Piaui 

Ceará 

Grande 

Paraíba 

Rondônia 

Acre 

Rio  Branco 

Amapá 

do  Norte 

1 

Território  de  Rondônia 

44  982 

80  293 

20 

495 

Território  do  Acre 

— 

— 

190  598 

— 

440  015 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Amazonas 

69  536 

92  044 

— 

41  199 

216  610 

878 

19  220 

1239 

87  771 

22  119 

13  876 

84  057 

Território  do  Rio  Branco 

— 

— 

18  204 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

J 

Pará 

107  959 

113  542 

481  951 

2 053 

— 

120  223 

183  817 

14  367 

53  353 

16  467 

3 905 

100  387 

Território  do  Amapá 

— 

— 

— 

75  669 

— 

200 

— 

86 

420 

— 

37 

Maranhão 

— 

— 

4 974 

— 

133  063 

— 

— 

6 361 

47  851 

1 802 

1527 

29  539 

Piauí 

— 

— 

— 

— 

2 809 

— 

629 

— 

392 

1058 

340 

3 625 

Ceará 

16  710 

32  524 

84  911 

6 570 

168  459 

4 253 

53  921 

625 

— 

2 099 

1 408 

17  715 

Rio  Grande  do  Norte 

— 

— 

11  473 

— 

28  887 

— 

61  441 

3 639 

19  646 

— 

5 458 

15  065 

Paraíba 

345 

2 675 

51  877 

602 

112  232 

1410 

49  611 

17  166 

45  545 

1 996 

— 

91 

Pernambuco 

— 

2 452 

140  409 

— 

406  736 

7 504 

119  132 

29  369 

280  257 

16  312 

2 028 

— 

Alagoas 

38 

878 

24  826 

— 

45  296 

— 

16  467 

5 219 

64  555 

5 086 

366 

6 645 

Território  de  Fernando  Noronha 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Sergipe 

— 

241 

1006 

— 

4 611 

— 

34 

302 

11  870 

331 

686 

76  416 

Bahia 

431 

420 

35  981 

— 

100  232 

1668 

35  558 

4 633 

120  902 

72  238 

65  778 

176  246  j 

Minas  Germs 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

i 

Espírito  Santo 

1 580 

1435 

40  518 

273 

80  013 

1 516 

28  865 

659 

21  939 

32  092 

2 857 

104  954 

Rio  de  Janeiro 

131 

38 

12  280 

82 

27  639 

134 

3 018 

1 349 

9 676 

7109 

10  858 

63  829 

Distrito  Federal 

32  592 

29  007 

631  140 

13  768 

1 202  894 

38  706 

343  938 

119  970 

656  919 

337  169 

275  308 

2 522  077 

São  Paulo 

27  472 

31685 

392  150 

2 724 

1 072  614 

28  731 

219  440 

71  700 

46'7  981 

206  459 

244  899 

2 504  863 

Paraná 

— 

— 

2 157 

26 

4 595 

7 

7 165 

2 331 

21  060 

5 336 

45  506 

147  521 

Santa  Catarina 

88 

104 

2 934 

70 

10  444 

— 

2 920 

1 272 

22  300 

15  729 

44  106 

186  308 

Rio  Grande  do  Sul 

— 

36 

58  141 

— 

275  416 

246 

44  895 

14  223 

142  615 

131  640 

203  868 

1 346  105 

Mato  Grosso 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

' 

Goiás 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

BRASIL.: 

256  882 

306  981 

2 130  512 

67  367 

4 488  527 

205  276 

1 190  271 

294  424 

2 074  738 

875  462 

922  774 

7 385  975  | 
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CABOTAGEM 

DA  PEDERAÇAO  — JANEIRO  A DEZEMBRO  DE  1956 
e {Toneladas) 


TAQÃO 


Alagoas 

Território 
de  F.  de 
Noronha 

Sergipe 

Bahia 

Minas 

Gerais 

Espírito 

Santo 

Rio 

de 

Janeiro 

Diatrito 

^'ederal 

São 

Paulo 

Paraná 

Santa 

Catarina 

Rio 

Grande 
do  Sul 

Mato 

Grosso 

Goiás 

BRASIL 

— 

_ 

— 

— 

— 

_ 

4 

2 401 



_ 

7 619 

0 

16  017 

1 

— 

0 

948 

— 

508 

52 

8 953 

19  871 

275 

0 

1 580 

123 



96  781 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

5 

— 

— 

— 

— 





2 207 

115 

— 

10 

1 209 

— 

1 301 

90 

26  903 

36  055 

861 

32 

3 219 

97 

260 

199  529 

— 

— 

— 

32 

— 

— 

— 

161 

101 

— 

— 

— 





5 OKI 

25 

— 

— 

943 

— 

97 

47 

67  509 

18  943 

53 

256 

631 





103  988 

55 

— 

— 

1 

— 

145 

— 

10  350 

3 684 

18 

— 

0 





15  272 

288 

— 

— 

12  570 

— 

1 595 

1 370 

33  948 

75  192 

3 394 

1 089 

18  244 





187  591 

151 

— 

— 

3 816 

— 

1 195 

5 422 

155  494 

303  529 

18  722 

1 895 

116  508 





640  287 

588 

— 

183 

1 006 

— 

78 

412 

15  253 

31  402 

4 077 

680 

17  344 



24 

128  159 

1 467 

192 

1 882 

13  997 

— 

2 510 

147 

151  509 

214  043 

16  349 

7 689 

133  650 



677  028 

— 

— 

241 

6 075 

— 

1 795 

113 

45  792 

62  220 

1 430 

377 

42  782 

— 

1 

172  460 

5181 

— 

— 

9 088 

— 

8 

161 

14  001 

7 717 

608 

974 

290 

330 

30 

44  386 

5 444 

— 

23  294 

— 

— 

50  513 

2 362 

106  211 

172  296 

223 

2 789 

5 093 

— 

438  647 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 







422 

— 

— 

3 121 

— 

— 

— 

21  037 

1 751 

831 

63 

15  027 



11 

59  072 

916 

— 

117 

968 

— 

455 

- 

— 

— 

393 

483 

7 528 



17  740 

10  125 

1 

7 461 

68  570 

— 

22  282 

0 

— 

3 160 

7 609 

83  086 

106  847 



■ 7 

530  921 

7 399 

— 

5 050 

34  611 

— 

17  548 

736 

304  684 

— 

140  332 

17  797 

301  870 



983  725 

986 

— 

292 

6 377 

— 

340 

6 268 

50  851 

5 354 

— 

50 

5 057 





89  776 

1 371 

— 

2185 

11  589 

— 

439 

61  765 

608  339 

275  294  • 

— 

— 

32  904 





1 043  858 

7 962 

926 

51  906 

— 

30  029 

22  670 

418  739 

367  507 

12  713 

30  776 

— 

4 

56 

1 065  521 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

42  496 

193 

41  641 

226  827 

— 

130  838 

101  615 

2 039  743 

1 600  520 

207  888 

147  996 

806  572 

554 

389 

6 525  665 

CABOTAGEM 

DA  PEDERAÇAO  — JANEIRO  A DEZEMBRO  DE  1956 
iCr$1000) 


TACÃO 


Alagoas 

Território 
de  F.  de 
Noronha 

Sergipe 

Bahia 

Minas 

Gerais 

Espirito 

Santo 

Rio 

dc 

Janeiro 

Distrito 

Federal 

São 

Paulo 

Paraná 

Santa 

Catarina 

Rio 
Grande 
do  Sul 

Mato 

Grosso 

Goiás 

BRASIL 

124 

156  626 

282  540 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

12 

— 

— 

— 

— 

— 

630  625 

22 

— 

61 

18  624 

— 

9 667 

1 150 

249  750 

709  683 

8 193 

1 

27  076 

3 659 

— 

1 676  434 

4 347 



1099 

39  465 

— 

26  670 

735 

469  464 

982  914 

20  556 

1 481 

103  887 

572 

4 244 

2 853  438 

— 

. 

— 

1 000 

— 

— 

— 

3 568 

254 

— 

— 

— 

— 

— 

81  234 

2 203 

— 

. 

21  500 

— 

2 042 

640 

888  951 

171  251 

2 251 

8 589 

24  606 

— 

— 

1 347  050 

561 

— 

— 

90 

— 

2 160 

— 

184  244 

53  556 

808 

— 

19 

— 

— 

250  291 

989 

— 

— 

87  838 

— 

2 639 

17  859 

616  337 

810  389 

8 895 

16  990 

59  213 

— 

— 

2 010  344 

390 

— 

— 

13  039 

— 

950 

3 061 

668  343 

907  753 

18  965 

16  613 

110  965 

— 

— 

1 885  688 

16  877 

— 

822 

41  992 

— 

2 247 

14  203 

468  207 

764  377 

37  837 

26  006 

108  284 

— 

273 

1 764  575 

5 296 

1919 

4 659 

263  937 

— 

45  671 

3 696 

1 498  876 

2 006  627 

165  407 

55  970 

1 074  845 

— 

— 

6 131  102 

— 

— ■ 

1 524 

101  778 

— 

16  700 

8 079 

496  382 

782  487 

11  880 

4 376 

434  590 

— 

171 

2 027  343 

53  907 





27  150 



565 

6 860 

157  349 

75  489 

1 638 

8 010 

14  729 

687 

60 

441  941 

57  081 

— 

94  599 

— 

— 

224  264 

13  828 

660  444 

373  920 

3 066 

9 945 

105  861 

— 

— 

2 157  095 

7 876 





36  970 







36  101 

6 369 

10  919 

587 

181  662 

— 

346 

596  531 

12  734 

— 

2 106 

23  162 

• 

4 006 

— 

— 

— 

4 351 

5 181 

84  835 

— 

— 

272  518 

269  759 

82 

198  387 

1 685  919 

— 

132  605 

22 

— 

13  290 

113  176 

744  202 

1 745  567 

— 

193 

11  006  690 

204  614 

— 

139  658 

1 050  633 



100  080 

7 573 

! 201  412 

— 

722  093 

250  446 

2 601  708 

— 

— 

11  548  935 

11931 

— 

2 724 

74  079 

— 

6 931 

71  165 

225  060 

16  329 

— 

1 259 

62  452 

— 

— 

707  634 

12  925 

— 

11  813 

78  963 

— 

3 590 

155  407 

1 541  489 

466  056 

— 

— 

13  948 

— 

— 

2 570  466 

148  272 

— 

30  920 

933  892 

— 

383  306 

292  615 

5 691  346 

4 991  772 

131  879 

136  152 

— 

74 

876 

14  958  289 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

• 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

809  784 

2 001 

488  372 

4 499  031 

- 

964  093 

596  893 

> 057  463 

13  289  154 

1 261  914 

1 285  808 

6 754  126 

4 992 

6163 

65  218  983 

4 — 26  057 


— 50  — 


COMÉRCIO  DE 

XX  — RESUMO  DO  INTERCÂMBIO  COMERCIAL  ENTRE  AS  UNIDADES 

1 . Quantidad 


IMPOR 


EXPORTAÇÃO 

Território 

de 

Rondônia 

Território 

do 

Acre 

Amazonas 

Território 

do 

Rio  Branco 

Pará 

Território 

do 

Amapá 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio 

Grande 
do  Norte 

Paraíba 

Pernam- 

buco 

Território  de  Rondônia 

3 705 

2 526 

22 

1 

1 

Território  do  Acre 

— 

— 

5 606 



10  933 

— 

— 

— 





Amazonas 

4 541 

3 902 

— 

3 221 

55  832 

436 

1 032 

8 

63  665 

12  828 

11  879 

10  337 

Território  do  Rio  Brancb 

— 

— 

1 773 

— 

28 



— 



— 

— 

— 

— 

Pará 

7 940 

7 042 

29  651 

389 



8 343 

30  225 

522 

8 459 

2 455 

204 

9 464 





22 

2 545 

— 

1 

— 

0 

1 

2 

Maranhão 





50 



9 561 

— 

— 

334 

3 005 

562 

62 

2 192 

Piauí 





182 



769 

— 

193 

— 

77 

44 

84 

357 

Ceará 

487 

417 

10  642 

48 

17  303 

58 

3 095 

357 

— 

202 

882 

3 757 

Rio  Grande  do  Norte 

_ 

1 630 

9 

3 495 

— 

2 404 

518 

1 915 

— 

6 835 

14  255 

Paraíba 

7 

232 

5 325 

23 

20  992 

63 

7 953 

2 208 

9 579 

3 071 



10 

Pernambuco 



18 

19  317 



53  231 

114 

15  505 

3 328 

61  913 

10  209 

65 

— 

Alagoas 

8 

3 

345 

— 

3 403 



1 636 

96 

6 110 

16 

133 

202 

Território  de  Fernando  de  No- 

Sergipe 



7 

— 

57 

— 

8 

1 

1 975 

103 

132 

2 987 

Bahia •. 

149 

25 

5 304 

1 

6 415 

35 

2 358 

152 

7 609 

10  415 

5 808 

70  184 

Minas  Gerais 



— 

— 

— 

— 



— 

— 

— 

— 

— 

181 

Espírito  Santo 

217 

266 

2 048 

66 

5 463 

191 

1 810 

83 

963 

1 230 

617 

8 374 

Rio  de  Janeiro 

51 

38 

1 239 

4 

1 736 

14 

317 

140 

1 359 

625 

812 

3 699 

Distrito  Federal 

670 

481 

14  356 

258 

35  849 

2 678 

11  382 

3 828 

26  153 

11  092 

10  218 

75  483 

São  Paulo 

925 

920 

13  518 

132 

26  843 

694 

7 985 

2 547 

16  289 

5 563 

9 413 

82  600 

Paraná 

— 



85 

353 



375 

18" 

2 171 

1 086 

4 596 

8 557 

Santa  Catarina 

3 

1 

149 

1 

210 

1 

246 

1 8Ô7 

3 905 

1 728 

6 403 

30  089 

Rio  Grande  do  Su! 

0 

11 

4 583 

— 

13  853 

25 

2 871 

647 

20  829 

9 380 

12  325 

82  583 

Mato  Grosso 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Goiás 

— 

— 

— 

— 

— ■ 

— 

_ 

BRASIL 

14  998 

13  356 

119  537 

4 152 

271  397 

12  652 

89  396 

16  756 

235  998 

70  611 

70  468 

405  314 

COMÉRCIO  DE 

XX  — RESUMO  DO  INTERCÂMBIO  COMERCIAL  ENTRE  AS  UNIDADES  DA 

2.  Valor 


IMPOR 


EXTORTAÇAO 

Território 

de 

Rondônia 

Território 

do 

Acre 

Amazonas 

Território 

do 

Rio  B.-anco 

Pará 

Território 

do 

Amapá 

Mbranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio 

Grande 
do  Notte 

Paraíba 

Pernam- 

buco 

Território  de  Rondônia 

57  007 

94  972 

280 

35 

66 

Território  do  Acre 



- 

210  820 



495  737 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Amazonas 

89  264 

105  233 



47  899 

345  463 

2 709 

21  852 

154 

350  312 

76  235 

62  259 

111  565 

Território  do  Rio  Branco 

— 

— 

19  944 

— 

177 

— 



— 

— 

_ 

— 

— 

Pará, 

152  402 

154  412 

657  468 

4 329 

— 

160  611 

200  456 

6 332 

48  147 

12  457 

4 451 

109  483 

Território  do  Amapá 

— 

501 

— 

50  472 

— 

170 

— 

20 

30 

— 

180 

Maranhão 

— 

— 

3 149 

— 

131  117 

— 

— 

4 498 

44  006 

5 134 

1 364 

47  196 

Piauí 

— 

— 

1 993 

7 760 

— 

524 

— 

802 

455 

929 

3 379 

Ceará 

29  951 

34  419 

116  969 

6 830 

151  476 

6 798 

90  454 

2 882 

— 

1 551 

660 

13  380 

Rio  Grande  do  Norte 

— 

8 647 

146 

38  397 



31  772 

4 982 

18  665 

— 

4 024 

12  972 

Paraíba 

87 

2 550 

56  762 

294 

123  219 

927 

51  550 

11  637 

58  582 

7 526 

— 

131 

Pernambuco 

— 

186 

204  776 

547  255 

1 693 

166  346 

28  179 

301  543 

30  965 

395 

— 

Alagoas 

Território  de  Fernando  de  No- 

163 

259 

8 110 

49  419 

27  551 

2 650 

75  563 

1 808 

1 734 

1 776 

Sergipe 



— 

946 

— 

375 

— 

859 

36 

19  117 

1 250 

2 222 

53  174 

Bahia 

1 997 

546 

52  367 

14 

105  831 

708 

42  827 

2 570 

150  944 

94  015 

66  303 

379  650 

Minas  Gerais 

— 

— 

— 

— 

— 



— 

— 

— 

— 

— 

2 391 

Espirito  Santo 

7 656 

8 449 

63  881 

2 143 

174  770 

6 612 

53  257 

2 625 

29  588 

29  913 

8 783 

151  473 

Rio  de  Janeiro 

2 848 

1 720 

23  409 

213 

45  760 

647 

7 724 

2 0C6 

23  988 

13  581 

18  457 

93  853 

Distrito  Federal 

34  296 

35  213 

512  280 

6 929 

1 320  336 

75  175 

388  052 

104  052 

644  307 

321  765 

269  425 

2 702  928 

São  Paulo 

35  597 

49  051 

672  210 

4 176 

1 400  005 

30  321 

297  206 

52  438 

455  147 

164  292 

248  653 

2 848  253 

Paraná 

— 

— 

3 848 

9 002 

— 

12  109 

3 683 

29  701 

6 747 

72  719 

166  067 

Santa  Catarina 

181 

96 

7 958 

44 

13  863 

40 

3 927 

4 559 

26  439 

16  118 

46  464 

235  506 

Rio  Grande  do  Sul 

113 

589 

121  293 

— 

350  537 

833 

55  797 

12  943 

272  141 

141  687 

207  920 

1 463  525 

Mato  Grosso 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Goiás 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

BRASIL 

354  555 

392  723 

2 804  338 

73  017 

5 455  943 

287  074 

1 452  433 

246  256 

2 549  292 

925  564 

1 016  762 

8 396  948 

CABOTAGEM 

DA  PEDERAÇAO  — JANEIRO  A DEZEMBRO  DE  1957 
e (Toneladas) 

TAÇÃO 


lagoas 

Territó/io 
deFernaodo 
de  Noronha 

Sergipe 

Bahia 

Minas 

Gerais 

Espírito 

Santo 

Rio 

de 

Janeiro 

Distrito 

Federal 

SSo 

Paulo 

Paraná 

Santa 

Catarina 

Grande 
Grande 
do  Sul 

Maio 

Grosso 

Goiás 

BRASIL 



— 

— 





3 037 





3 

9 295 

3 

4 

— 

— 

483 

— 

398 

2 

10  847 

17  917 

319 

— 

1 207 

35 

17 

198  910 

35 

0 

1 

1S3 

_ 

52 

1 009 

— 

1 166 

21 

25  694 

29  919 

691 

14 

3 051 

34 

288 

166  816 

— 







— 

— 



98 

83 

— 



— 



2 752 

16 

— 

2 

508 

— 

112 

19 

84  462 

28  270 

26 

76 

835 



130  092 

55 



— 

— 

— 

177 

— 

10  847 

8 020 

0 

3 

— 

— 

_ 

20  808 

258 



14  796 

— 

676 

781 

30  326 

52  148 

1 818 

1 263 

14  394 

— 

1S3  703 

476 

— 

— 

3 072 

— 

5 354 

5 095 

142  446 

265  205 

18  980 

3 767 

73  974 

_ 

— 

549  430 

155 

— 

45 

403 

— 

196 

251 

14  416 

20  874 

1 065 

1 275 

13  546 



3 

101  690 

991 

80 

1 376 

14  544 

2 679 

1 557 

107  618 

1,23  063 

6 491 

5 440 

93  381 



520  920 

— 

3 454 

■ 

108 

65 

34  635 

37  992 

494 

1 546 

26  883 

— 

0 

117  129 

5 707 





6 808 



161 

554 

12  144 

6 600 

29 

18 

1 817 

— 

1 

39  109 

7 224 

— 

21  210 

— 

— 

13  009 

1 552 

Ü7  573 

870  965 

185 

925 

3 846 

— 

1 094  944 



4 

419 

— 

0 

— 

— 

— 



— 





604 

276 

16 

2 065 

— 

— 

799 

17  140 

357 

248 

17 

7 696 



28 

49  970 

611 

— 

130 

3 277 

— 

131 

— 

— 

537 

408 

9 015 

— 

0 

24  143 

9 677 

— 

8 038 

64  308 

— 

11  455 

4 034 



392 

3 954 

49  636 

68  259 



0 

412  201 

7 004 

— 

4 094 

37  238 

— 

53  009 

1 380 

300  572 

— 

111  632 

25  779 

179  573 

— 

947  690 

775 

— 

159 

7 265 

— 

167 

6 184 

39  339 

8 921 

— 

7 768 

8 747 

— 



98  730 

2 044 

1 623 

13  265 



4 232 

69  227 

502  904 

353  09'0 

— 

— 

39  968 

— 

— 

1 030  896 

10  511 

2 701 

71  842 

25  926 

21  677 

467  016 

330  241 

11  284 

26  711 

■ 

73 

8 

1 115  157 

45  967 

80 

39  510 

244  756 

- 

118  956 

113  178 

1 928  112 

2 157  007 

157  748 

124  646 

546  192 

145 

345 

6 801  367 

CABOTAGEM 

DA  FEDERAÇÃO  — JANEIRO  A DEZEMBRO  DE  1957 
(Cr$1000) 


TACÃO 


Alagoas 

Território 
de  Fernando 
de  Noronha 

Sergipe 

Bahia 

Minas 

Gerais 

Espírito 

Santo 

Rio 

de 

Janeiro 

Distrito 

Federal 

São 

Paulo 

Paraná 

Santa 

Catarina 

Rio 

Grande 
do  Sul 

Mato 

Grosso 

Goiás 

BRASIL 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

218  833 

— 

— 

— 

50 

— ■ 

371 243 

86 

12  996 

6 307 

109 

360  801 

658  458 

8 503 

— 

26  060 

806 

256 

2 287  327 

— 

— 



— 



— 

123 

— 

— 

— 

— 

— 

7 

20  251 

5 028 



2 271 

33  291 

26  817 

442 

535  856 

1 112  325 

15  952 

1094 

87  789 

637 

4 778 

3 336  828 

— 

— 



— 

— 

— 



1 823 

634 

— 

— 

— 

— 



63  830 

1279 

— 

58 

17  802 

2 173 

722 

1 258  257 

273  742 

1065 

1 236 

28  394 

— 

— 

1 821  192 

486 

— 

— 

2 608 

— 

186  308 

114  071 

18 

122 





— 

319  465 

606 





135  045 



2 327 

17  067 

574  985 

821  091 

6 890 

8 207 

59  786 



— 

2 081  374 

354 

— 

— 

6 643 

— 

10  551 

6 580 

642  213 

916  599 

28  035 

39  288 

106  052 

— 

— 

1 876  920 

5 378 



776 

11664 

— 

7 785 

10  680 

529  509 

652  770 

20  450 

54  773 

58  780 

— 

34 

1666864 

3 486 

965 

4 374 

266  969 

— 

54  842 

15  222 

1 332  753 

1 664  904 

88  464 

69  732 

849  073 

— 

— 

6 632  123 

— 

— 

— 

75  683 

— 

2 847 

106 

460115 

401368 

5 894 

19  227 

272  312 

— 

54 

1 406  639 

52  234 

— 

24  484 

1 029 

9 247 

137  516 

90  060 

1 025 

1442 

18  632 

■ 

63 

413  711 

74  099 

101  358 

— 

84  882 

15  286 

487  789 

930  609 

4 414 

5 783 

73  OOQ 



— 

2 674  998 

— 

19 

6 466 



11 

— 

— 



— 

— 

— 

— 

— 

8 887 

5056 



619 

34  776 



541 

45  659 

4 835 

13  208 

477 

126  751 

— 

947 

772  019 

11006 



3 751 

53  860 



600 



— 

— 

5 783 

7 617 

136  984 



40 

463  877 

288  932 

237  911 

1 966  066 

104  899 

2 646 

— 

9 491 

86  316 

519  670 

1 471  533 

. — 

23 

11  102  245 

216438 

123  151 

1 037  021 

185  280 

14  368 

1 042  891 

— 

381 489 

260  724 

1 984  374 

— 

— 

11 503  085 

12  354 

_ 

3 516 

100069 

— 

3 551 

98  769 

159  886 

41894 

— 

47  840 

95  454 

— 

— 

867209 

18  766 

10  357 

95  447 

— 

3 340 

146  403 

1 428  012 

448  742 

— 

— 

19  091 

— 



2 625  353 

239  310 

— 

55  569 

1 132  849 

— 

401 856 

247  822 

6 484  868 

4 825  467 

99  337 

127  291 

— 

1033 

293 

16  243  073 

, — . 



— 









— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

“ 

— 

— 

934  898 

965 

543  730 

5 011  131 

- 

901  705 

586  010 

15  669364 

13  185954 

766  843 

1 164  523 

5 414  071 

2 526 

6 496 

68  143  120 

— 52  — 


MOVIMENTO  BANCÁRIO  — FINANCIAMENTO  E INVESTIMENTO 

O movimento  bancário  do  Brasil  registrou  os  totais  gerais  de  Cr$  1,0 
trilhão  e 1,2  trilhões  de  cruzeiros,  respectivamente,  para  os  anos  de 
1956  e 1957,  acusando,  portanto,  um  aumento  de  22%. 

Nas  suas  principais  contas,  os  saldos,  verificados  em  31  de  dezembro 
de  1957,  apresentaram  os  seguintes  resultados:  na  de  “Caixa”,  60  bi- 
lhões de  cruzeiros;  372  bilhões,  na  de  “Empréstimos”  e,  na  de  “Depósi- 
tos”, 348  bilhões  de  cruzeiros. 

Tais  saldos,  em  confronto  com  os  do  ano  de  1956,  acusam  acrésci- 
mos de  60%,  30%  e 34%,  respectivamente. 

A conta  “Empréstimos”,  através  de  suas  três  rubricas  ou  títulos, 
isto  é,  “c/c”,  “Hipotecários”  e “Títulos  Descontados”,  acusa  aumentos 
na  primeira  e terceira,  representados  pelos  índices  percentuais  de  31% 
e 30%,  registando  na  segunda,  “Hipotecários”,  um  decréscimo  de  mo- 
vimento, da  ordem  de  5%. 

A conta  “Empréstimos  Conta  Corrente,  segundo  alguns  benefici- 
ários”, de  acôrdo  com  os  saldos  verificados  em  31  de  dezembro  de  1957, 
acusa  os  totais  de  88  bilhões  de  cruzeiros  (aumento  de  72%  em  rela- 
ção a 1956)  ao  Govêmo  Federal,  de  29  bühões  (10%  de  aumento)  ao 
Comércio,  de  43  bilhões  (12%  de  aumento)  à Indústria,  de  21  bilhões 
(34%  de  aumento)  à Lavoura,  de  6,57  bilhões  (31%  de  aumento)  à 
Pecuária. 

No  que  diz  respeito  à conta  “Títulos  Descontados”,  os  valores  que 
correspondem  às  atividades  econômicas,  como  sejam  comércio,  indús- 
tria, lavoura  e pecuária,  apresentam  respectivamente,  os  montantes  de 
62  bilhões  de  cruzeiros  (incremento  de  28%),  56  bilhões  (incremento 
de  34%),  12  bilhões  (33%  de  incremento)  e 4 bilhões  de  cruzeiros  (incre- 
mento de  17%). 

Na  conta  “Depósitos”,  há  substancial  crescimento,  da  ordem  de 
35%,  na  modalidade  “A  Vista  e a Curto  Prazo”,  o que  se  reflete  sobre- 
maneira, na  de  “Depósitos  à Vista  e a Curto  Prazo  sôbre  total  de  de- 
pósitos” que  subiu  de  91,4%,  em  1956,  para  92,4%,  em  1957. 

Á de  “Depósitos  a Prazo”  apresentou  um  aumento  relativo  de  17%, 
atingindo,  em  31  de  dezembro  de  1957,  o saldo  de  26  bilhões  de 
cruzeiros. 

Examinadas  as  contas  do  Banco  do  Brasil  S.  A.,  verifica-se  que  os 
empréstimos,  excluídos  os  efetuados  a bancos,  apresentam  em  1957  um 
aumento  de  34,4%,  para  o qual  o setor  público  contribuiu  com  45,1%. 
No  setor  privado,  o aumento  em  1956  foi  da  ordem  de  22,2%,  contra 
15,6%,  em  1956,  e 13,2%,  em  1955. 

Houve,  destarte,  expansão  de  crédito  no  setor  privado,  ao  lado 
da  elevação  do  crédito  no  setor  público. 

Na  política  de  estímulo  ao  setor  rural  — atividades  agropecuárias 
— o Ministro  da  Fazenda,  ao  mesmo  tempo  que  baixava  a Instrução 
n.o  135,  citada,  fazia  apelos  à rêde  bancária  nacional  em  virtude  da 
falta  de  organização  adequada  e experiência  na  modalidade  de  crédito 
à produção  e determinava,  simultâneamente,  a expansão  das  operações 
de  financiamento  à produção  rural,  pelos  estabelecimentos  oficiais  de 
crédito.  Daí,  terem  sido  os  empréstimos  do  Banco  do  Brasil  S.  A.,  do 
Banco  Nordeste  do  Brasil,  do  Banco  de  Crédito  da  Amazônia  e do 
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Banco  Nacional  de  Crédito  Cooperativo  representados  por  65,8%  em 
empréstimos  ao  setor  rural. 

Os  bancos  de  economia  mista,  sob  controle  dos  Governos  Estaduais, 
acusaram  no  referido  setor  um  aumento  de  35%.  Os  demais  bancos, 
em  conjunto,  registaram  o aumento  de  23,1%,  nos  saldos  dos  seus  em- 
préstimos. 

Por  outro  lado,  também  foram  sempre  ascendentes,  de  janeiro  a 
dezembro,  os  empréstimos  mensais  concedidos  à lavoura  e à pecuária, 
pela  rêde  de  bancos  nacionais. 

Das  principais  atividades  agropecuárias  que  fizeram  jus  a fi- 
nanciamentos através  da  Carteira  de  Crédito  Agrícola  e Industrial  do 
Banco  do  Brasil  S.  A.,  destacam-se:  a cultura  do  café,  nos  anos  de  1956 
e 1957,  com  4 bilhões  e 4,7  bilhões  de  cruzeiros,  respectivamente;  o 
café,  financiamento  especial,  com  1,9  bilhões  e 2 bilhões,  de  cruzeiros; 
o arroz,  com  1,6  e 2,1  bilhões  de  cruzeiros;  a cana-de-açúcar,  com  1,4 
e 1,9  bilhões  de  cruzeiros;  o trigo,  com  967  milhões  e 1,6  bilhões  de  cru- 
zeiros; as  máquinas  agrícolas,  com  863  milhões  e 1,2  bühões  de  cruzeiros; 
os  melhoramentos  das  explorações  agrícolas,  com  483  milhões  e 1,2  bi- 
lhões de  cruzeiros. 

Entre  as  Unidades,  que  foram  contempladas  pela  premencionada 
Carteira,  destacamos:  No  setor  da  Agricultura:  São  Paulo,  Rio  Grande 
do  Sul,  Paraná  e Minas  Gerais  com  6 bilhões,  4 bilhões,  2,5  bilhões  e 1,6 
bilhões  de  cruzeiros,  respectivamente.  No  setor  da  Pecuária:  São  Paulo, 
Minas  Gerais,  Rio  Grande  do  Sul,  Bahia  e Mato  Grosso,  com  1,3  bilhões, 
990  milhões,  405  milhões,  372  milhões  e 228  milhões  de  cruzeiros. 

A fim  de  não  alterar  a política  de  proteção  dispensada  á agricul- 
tura nacional,  face  ao  advento  do  controle  indireto  das  importações  por 
meios  fiscais,  foram  expedidos  os  Decretos  de  ns.  40  160,  de  1/11/56  e 
41  097,  de  7/3/57,  pelos  quais  foram  mantidos  os  favores  para  as  im- 
portações de  fertilizantes,  inseticidas,  máquinas  e instrumentos  agrários 
e equipamentos  rodoviários. 

No  que  diz  respeito  aos  financiamentos  e investimentos  estrangei- 
ros, as  cifras  são  bem  animadoras  e atestam  o impulso  de  nossa  economia 
e revelam  confiança  no  porvir. 

Os  financiamentos  em  moeda  estrangeira,  na  Superintendência 
da  Moeda  e do  Crédito,  registam  80  milhões  de  dólares,  em  1955; 
milhões,  em  1956;  e 523  milhões,  em  1957.  Constam  averbadas,  tam- 
bém, as  inversões  diretas  de  31  milhões,  em  1955;  56  milhões,  em  1956; 
e 108  milhões  em  1957. 

Quanto  aos  investimentos  estrangeiros,  no  Brasil,  estão  êles  repre- 
sentados, em  1957,  pela  percentagem  de  64,58%  para  as  Indústrias  de 
Base  e pela  de  34,68%  para  as  Indústrias  Leves,  ou  sejam,  respectiva- 
mente, US$69.857  e 37.523  milhares  de  dólares. 
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FONTE  — Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira. 
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MOEDA  E CAMBIO 

XXm  — MEIOS  DE  PAGAMENTO  — 1938/1957 


EFETIVO  NO 

FIM  DO  MftS 

(CrS  1 000  000) 

ANOS  E MESES 

Total 

(C+D) 

Meio 

circulante 

(A) 

Caixa  em 
moeda 
corrente 
(B) 

Moeda 
c/Público 
(C)  = A — B 

Depósitos  a 
vista 
(D) 

Fim  de 

1968 

13  024 

4 825 

1 246 

3 579 

9 445 

1939 

11  233 

4 971 

1 117 

3 854 

7 379 

1948 

50  239 

21  696 

3 962 

17  734 

32  505 

1949 

58  376 

24  045 

4 684 

19  361 

39  015 

1950 

78  260 

31  205 

6 064 

25  141 

53  119 

1951 

90  693 

35  319 

6 858 

28  461 

62  232 

1952 

104  155 

39  280 

7 747 

31  533 

72  622 

1953 

124  070 

47  002 

9 134 

37  868 

86  202 

1954 

151  482 

59  039 

10  074 

48  965 

102  517 

1955 

177  923 

69  340 

12  240 

57  100 

120  823 

1956 

217  283 

80  819 

13  361 

67  458 

149  825 

1957 

290  939 

96  575 

15  298 

81  277 

209  662 

FONTE:  — Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira. 
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MOVIMENTO  BANCÁRIO 

XXIV  — EMPRÉSTIMOS,  CAIXA  E DEPÓSITOS  — 1938/1957 
1.  Todos  os  Bancos 


SALDOS 

EM  Cr$  1 

000 

ANOS  E MESES 

Caixa 

(1) 

Depósitos 

% s/Depõsitos 

Empréstimos 

Total 

A vista 

A prazo 

Caixa 

Emprés- 

timos 

Fim  de: 

X938 

9 941  860 

1 245  965 

11  665  042 

9 445  076 

2 219  966 

10,7 

85,2 

1939 

11  281  668 

1 116  803 

12  522  994 

8 971 337 

3 551  657 

8,9 

90,1 

1948 

50  983  113 

3 962  521 

57  217  860 

41  057  138 

16  160  722 

6,9 

89,1 

1949 

61  974  321 

4 683  612 

64  026  428 

46  397  737 

17  628  691 

7,3 

96,8 

1950 

87  455  489 

6 064  114 

84  800  379 

65  722  662 

19  077  717 

7,2 

103,1 

1951 

105  624  426 

6 858  211 

104  257  866 

85  924  620 

18  333  246 

6,6 

101,3 

1952 

126  257  134 

7 747  460 

128  161  212 

109  346  497 

18  814  715 

6,0 

98,5 

1953 

159  287  398 

9 133  584 

146  098  218 

125  986  795 

20  111  423 

6,3 

109,0 

1954 

203  377  180 

10  073  772 

177  089  228 

154  510  566 

22  578  662 

5,7 

114,8 

1955 

224  115  336 

12  240  739 

209  949  871 

188  271  058 

21  678  813 

5,8 

106,7 

1956 

286  331  865 

13  360  696 

260  192  893 

237  689  .053 

22  503  840 

5,1 

110,0 

1957 

371  878  665 

15  298  469 

348  076  330 

321  740  668 

26  335  662 

4,4 

106,8 

(1)  Caixa  em  moeda  corrente. 

FONTE  — Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira. 
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MOVIMENTO  BANCÁRIO 

XXIV  — EMPRÉSTIMOS,  CAIXA  E DEPÓSITOS  — 1938/1957 
2.  Bancos  Nacionais 


SALDOS 

EM  CrS  1 

000 

ANOS  E MESES 

Caixa 

(1) 

Depósitos 

% s/Depósitos 

Empréstimos 

Total 

A XTsta 

A prazo 

Caixa 

Emprés- 

timos 

Fim  de: 

1938 

8 362  054 

1 027  083 

9 752  968 

8 004  952 

1 748  016 

10,5 

85,7 

1939 

9 553  405 

842  065 

10  384  748 

7 295  099 

3 089  649 

8,1 

92,0 

1948 

47  948  360 

3 664  250 

52  873  212 

37  073  428 

15  799  784 

9,9 

90,7 

1949 

58  465  145 

4 341  600 

59  451  1.39 

42  284  279 

17  166  860 

7,3 

98,3 

1950 

82  664  207 

5 654  137 

78  655  312 

60  132  703 

18  522  609 

7,2 

105,1 

1931 

100  447  364 

6 437  432 

98  028  817 

80  411  068 

17  617  749 

6,6 

102,5 

1952 

120  969  653 

7 181  900 

119  967  399 

101  999  600 

17  976  799 

6,0 

100,8 

1953 

152  920  504 

8 647  082 

138  075  791 

119  115  171 

18  960  620 

6,3 

110,8 

1954 

197  238  652 

9 731  148 

170  33  5 438 

148  442  444 

21  892  994 

5,7 

115,8 

1955 

217  741  202 

11  801  661 

201  900  325 

180  877  159 

21  023  166 

5,8 

107,8 

1956 

278  627  577 

12  900  666 

251  254  684 

229  539  304 

21  715  380 

5,1 

110,9 

1957 

363  145  060 

14  872  486 

336  189  745 

310  673  209 

25  516  536 

4,4 

108,0 

(1)'  Caixa  em  moeda  corrente. 

FONTE  — Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira. 
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MOVIMENTO  BANCÁRIO 

XXIV  — EMPRÉSTIMOS,  CAIXA  E DEPÓSITOS  — 1938/1957 
3 . Bancos  Estrangeiros 


SALDOS 

EM  Cr$  1 000 

ANOS  E MESES 

Caixa 

(1) 

Depósitos 

% s/Dep6sitos 

Empréstimos 

Total 

A vista 

A prazo 

Caixa 

Emprés- 

timos 

Fim  de; 

1938 

1 579  806 

218'  882 

1 912  074 

1 440  124 

471  950 

11,4 

82,6 

1939 

1 728  263 

274  738 

2 138  246 

1 676  238 

462  008 

12,8 

80.8 

1948.. 

3 034  753 

298  271 

4 344  648 

3 9,83  710 

360  938 

6,9 

69,9 

1949 

3 509  176 

342  012 

4 575  289 

4 113  458 

461  831 

7,5 

76,7 

1950 

4 791  282 

409  977 

6 145  067 

5 589  959 

555  108 

6,7 

78,0 

1951 

5 177  062 

420  779 

6 229  049 

5 513  552 

715  497 

6,8 

83,1 

1952 

5 306  850 

565  560 

8 184  813 

7 346  897 

837  916 

6,9 

64,8 

1953 

6 366  894 

486  502 

8 022  427 

6 871  624 

1 150  803 

6,1 

79,4 

1854 

6 138  528 

342  624 

6 753  790 

6 068  122 

685  668 

5,1 

90.9 

1955 

6 374  134 

439  078 

8 049  546 

7 303  899 

655  647 

5,5 

79,2 

1956 

7 704  288 

460  031 

8 938  209 

8 149  749 

788  460 

5,1 

86,2 

1967 

8 733  605 

425  983 

11  886  585 

11  067  459 

819  126 

3,6 

73,5 

(1)  Caixa  em  moeda  corrente. 

FONTE  — Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira. 
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XXV  — EMPRÉSTIMOS  CONCEDIDOS  À LAVOURA  E À PECUARIA  PELA 
RÊDE  BANCÁRIA  — 1957 


MESES 

Cr$  1 000  noo.oo 

Banco  do  Brasil 

Todos  os  Bancos 

Lavoura 

Pecuária 

Total 

Lavoura 

Pecuária 

Total 

Janeiro 

15  347 

5 684 

21  031 

25  058 

8 587 

33  645 

Feveriro 

15  332 

5 725 

21  057 

25  507 

8 722 

34  229 

Marco 

15  856 

5 773 

21  629 

26  112 

8 713 

34  825 

Abril 

16  497 

5 843 

22  340 

27  104 

8 872 

35  976 

Maio 

17  581 

5 986 

23  567 

28  527 

9 074 

37  601 

Junho ■ 

18  794 

6 263 

25  057 

30  026 

9 478 

36  504 

Julho 

18  814 

6 362 

25  176 

30  433 

9 520 

39  953 

Agósto 

19  032 

6 477 

25  509 

30  982 

9 669 

40  651 

Setembro 

19  279 

6 656 

25  935 

31  382 

9 901 

41  283 

Outubro 

19  212 

6 835 

26  047 

31  972 

10  125 

42  097 

Novembro 

16  018 

6 935 

25  953 

32  033 

10  266 

42  299 

Dezembro 

19  775 

7 194 

26  969 

33  285 

10  625 

43  910 

FONTE  — Serviço  dc  Estatística  Económica  e Financeira. 


XXVI  — FINANCIAMENTOS  CONCEDIDOS  PELA  CARTEIRA  DE  CRÉDITO 
AGRÍCOLA  E INDUSTRIAL  DO  BANCO  DO  BRASIL  ÀS  PRINCIPAIS  ATIVI- 
DADES AGROPECUÁRIAS 

(Em  milhares  de  cruzeiros) 


FINANCIAMENTOS  CONCEDIDOS  ATÉ  DEZEMBRO 


ATIVIDADES 

1954 

1955 

1956 

1957 

Número 

Valor 

Número 

Valor 

Número 

Valor 

Número 

Valor 

12  320 

673  156 

13  751 

795  953 

13  791 

845  981 

12  297 

807  542 

Amendoim 

299 

24  427 

86 

7 758 

138 

12  854 

382 

42  454 

Arroz 

9 038 

1 302  124 

7 862 

1 259  949 

8 038 

1 612  533 

8 912 

2 167  747 

873 

64  406 

944 

75  937 

664 

58  507 

771 

65  156 

Cacau 

535 

65  547 

592 

98  569 

968 

156  263 

1 193 

309  465 

Café 

9 599 

3 118  606 

9 577 

2 932  525 

11  208 

4 017  928 

12  323 

4 742  917 

Café-financiamento  especial 

3 319 

836  965 

1 381 

409  925 

4 013 

1 940  305 

4 486 

2 037  660 

Cana-de-acúcar 

1 320 

1 277  723 

1 407 

1 525  509 

1 362 

1 476  01 

1 437 

1 945  830 

Cebola 

357 

5 604 

436 

8 685 

787 

16  457 

914 

19  038 

Feijão 

764 

58  536 

499 

54  520 

971 

98  268 

1 142 

127  315 

Fumo 

1 119 

20  588 

1 692 

34  656 

2 171 

69  688 

2 737 

63  671 

Juta 

419 

12  603 

520 

19  047 

514 

23  270 

210 

8 560 

Linho 

214 

8 635 

.321 

18  630 

292 

22  012 

116 

9 092 

Mandioca 

2 726 

88  704 

2 100 

62  684 

2 644 

104  184 

2 650 

165  031 

Milho 

6 256 

386  378 

6 719 

437  617 

7 682 

634  856 

7 815 

743  942 

Tomate 

119 

56  451 

160 

57  844 

174 

66  987 

249 

74  752 

Trigo 

2 725 

327  604 

3 319 

531  717 

4 308 

967  058 

6 479 

1 574  952 

Uva 

146 

5 538 

176 

9 792 

296 

20  371 

323 

21  811 

Outros  produtos 

582 

51  134 

622 

46160 

758 

66  131 

868 

115  867 

Custeio  da  extração  de  produtos  vegetais 
nativos 

203 

33  406 

226 

44  308 

274 

38  557 

318 

61  324 

Máquinas  agrícolas 

3 118 

615  993 

3 020 

688  786 

2 892 

863  752 

3 519 

1 193  091 

Aquisição  de  veículos  e animais  para  trans- 
porte   

888 

45  734 

110 

31  770 

91 

28  876 

2 277 

201  365 

Melhoramentos  das  exploracóes  agrícolas 

2 191 

324  421 

2 768 

437  668 

2 872 

483  312 

3 501 

1 231  934 

Aplicações  diversas 

250 

176  607 

1 674 

368  887 

2 777 

511  506 

1 314 

319  985 

TOTAL  DE  AGRÍCOLAS 

58  380 

9 580  892 

58  962 

9 958  886 

69  585 

14  125  457 

16  238 

18  040  501 

Pecuária 

9 658 

2 762  442 

9 069 

2 444  393 

12  007 

3 124  323 

14  755 

4 641  422 

Fundiária 

59 

2 841 

76 

4 012 

19 

1 192 

65 

7 646 

Cooperativa 

142 

789  037 

144 

303  645 

113 

953  972 

114 

1 064  543 

TOTAL  GERAL 

68  239 

13  135  212 

68  251 

12  710  936 

81  724 

18  204.944 

91  172 

23  654  112 

FONTE  — Carteira  de  Crédito  Agrícola  e Industrial  do  Banco  do  Brasil. 


XXVII  — FINANCIAMENTOS  CONCEDIDOS  PELA  CARTEIRA  DE  CRÉDITO 
AGRÍCOLA  E INDUSTRIAL  DO  BANCO  DO  BRASIL  SEGUNDO  AS  PRINCIPAIS 
UNIDADES  DA  FEDERAÇAO  FINANCIADAS  — 1957 

(Em  milhares  de  cruzeiros) 


UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO 

FINANCIAMENTOS  CONCEDIDOS 
À AGRICULTURA 
(Janeiro  a dezembro) 

FINANCIAMENTOS , CONCEDIDOS 
Â PECUARIA 
(Janeiro  a dezembro) 

1957 

1957 

Número 

Valor 

(Cr$  1 000) 

Número 

Valor 

(Cr$  1 000) 

Pernambuco 

1 718 

921  794 

96 

22  275 

Alagoas 

2 

650 

261 

39  974 

Bahia 

3 704 

573  693 

1 37 

372  071 

Minas  Gerais 

10  877 

1 641  220 

3 411 

990  319 

Rio  de  Janeiro 

1 543 

403  590 

711 

175  537 

São  Paulo 

14  601 

6 133  004 

2 412 

1 384  062 

Paraná 

6 796 

2 500  330 

349 

143  833 

Rio  Grande  do  Sul 

13  559 

4 087  701 

1 616 

405  030 

Mato  Grosso 

1 207 

119  750 

380 

228  847 

SUBTOTAL 

54  007 

16  381  732 

10  609 

3 761  948 

Outras  unidades 

22  231 

1 658  769 

3 482 

599  487 

TOTAL  GERAL 

76  238 

18  040  501 

14  091 

4 361  435 

NOTA  — Os  ciados  acima  incluem  os  créditos  concedidos  à agricultura  sob  formas  de  empréstimos  agropecuários  e agromiustriais 
FONTE  — Carteira  de  Crédito  Agrícola  e Industrial  do  Banco  do  Brasil. 


XXVIII  — INVESTIMENTOS  ESTRANGEIROS  NO  BRASIL 
(Em  milhares  de  dólares) 


RAMO  DE  APLICAÇÃO 

1957 

Valor 

% 

Indústria  de  base ’ 

69  857 

64,58 

Agrícola  e Pecuária 

- 

- 

37  522 

- 34,68 

Transportes i 

790 

0,73 

Comunicapães 

15 

0,01 

TOTAL  GERAL 

108  184 

100,00 

' FONTE  — Superintendência  da  Moeda  e do  Crédito. 
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POLÍTICA  CAFEEIRA 

As  raízes  do  declínio  da  exportação  do  café  não  se  encontram  na 
política  do  atual  gestor  da  Pasta  da  Fazenda  e sim,  na  evolução  do 
mercado  mundial. 

De  fato,  quando  surgiu  a crise  de  superprodução,  o Instituto  Bra- 
sileiro do  Café  prosseguiu  em  sua  linha  de  conduta,  originada  na  Con- 
ferência de  Quitandinha,  tendo  firmado  entendimentos  com  os  outros 
países  produtores,  selados  no  México  e na  Conferência  Internacional  do 
Café  no  Rio  de  Janeiro. 

Segundo  êsses  entendimentos,  o Brasil  e demais  países  produto- 
res do  café  reconheceram  que  não  se  deveriam  isolar  mas,  ao  contrário, 
unir-se  na  defesa  de  um  mínimo  de  interêsses  comuns,  sob  pena  de 
deixar  o produto  à mercê  da  vontade  do  consumidor. 

A propósito,  o conceituado  matutino:  “Jornal  do  Comércio”,  do 
Rio  de  Janeiro,  em  suas  “Várias”,  de  23  de  março  de  1958,  apreciando 
as  condições  pessoais  do  Ministro  Alkmim  para  enfrentar  o problema, 
dizia:  “escolhida  uma  linha  de  conduta,  depois  de  bem  ponderadas  as 
razões  que  militam  em  seu  favor  e desfavor,  o primeiro  dever  do  Gto- 
vêrno  é sustentá-la  e,  nesse  sentido,  a pertinácia,  com  que  o Ministro 
da  Fazenda  vem  afirmando  o propósito  de  não  alterar  o que  adotou, 
constitui  um  elemento  positivo  de  sua  política,  cujos  frutos  no  exterior 
começam  a aparecer”. 

Supérfluo  seria  salientar,  neste  Relatório,  a importância  que  tem 
para  o país  o comércio  do  café.  Basta  um  simples  confronto  de  números 
para  demonstrá-lo. 

Éis,  pois,  o quadro  da  nossa  exportação  do  produto,  nos  anos  de 
1821  a 1957,  por  decênios,  segundo  a obra  de  Affonso  de  Taunay  “His- 
tória do  Café  no  Brasil”  e S.E.E.F. 


Anos 


1821 

a 

1830 

1831 

» 

1840 

1841 

99 

1850 

1851 

99 

1860 

1861 

99 

1870 

1871 

99 

1880 

1881 

99 

1890 

1891 

99 

1900 

1901 

99 

1910 

1911 

99 

1920 

1921 

99 

1930 

1931 

99 

1940 

1941 

99 

1950 

1951 

99 

1957 

Sacas 
60  kg 

3 178  000 
9 744  000 
17  121  000 
26  253  000 
28  847  000 
36  336  000 
53  326  000 
74  491  000 
130  599  000 
120  503  000 
139  522  000 
146  921  000 
138  202  663 
103  478  509 


Valor 
Cf$  1 000 

45.308 

152.429 

201.469 

439.390 

695.352 

1.108.149 

1.487.532 

4.691.906 

4.179.817 

6.446.400 

22.807.858 

20.995.166 

65.658.742 

184.238.584 


Pero.  s/o  Valor 
Total  da  Exp. 

18,4% 

43,8% 

41,4% 

48,8% 

45,5% 

56.6% 

61,5% 

64,5% 

51,3% 

53,0% 

69,6% 

53,1% 

43,2% 

59,8% 


(U 


Do  exame  da  exportação  cafeeira  do  Brasil  no  período  em  aprêço, 
verifica-se  que,  em  1821,  foram  exportadas  129  mil  sacas  e,  sempre  em 
I ascenção,  até  480  mil  sacas,  em  1830.  Nos  decênios  seguintes,  há  ex- 
^ I portações  anuais  de  mais  de  1 bilhão  e,  até  mesmo,  dé  mais  de  2 
I bilhões  de  sacas. 


<y 


\ 


' A exportação  foi-se  elevando,  gradativamente,  chegando  a atingir 
em  certos  anos  3,  4 e 5 pilhões  de  sacas. 

Mas,  não  parou, aí,  pois  entramos,  finalmente,  na  casa  dos  6,  7 
e 9 bilhões,  14  e 17  bilhões  nos  anos  de  1882,  1892;  1897,  1901  e 1915. 
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Nos  40  anos  que  medeiam  entre  1901  e 1940,  as  exportações  anuais  va- 
riaram de  11  a 17  bilhões  de  sacas.  Fomos,  então,  não  só  o maior  pro- 
dutor, senão  também,  o absoluto  dominador  dos  mercados  mimdiais. 
Hoje,  infelizmente,  somos,  apenas,  o maior  produtor. 

Entretanto,  “quando  o Brasil  lançou  o seu  “quos  ego”  triunfal  nos 
mercados  cafeeiros”,  salienta  Taunay,  “seu  grande  êmulo  eram  as 
índias  Holandesas”. 

“Entre  1825  e 1830,  foi  a produção  brasileira  de  2.030.618  e a 
da  Malásia  Bátava  2.089.893.  Quase  idênticas,  portanto.  O qüinquênio 
seguinte  consagraria  estrondosa  vitória  brasileira:  3.634.986  sacas  con- 
tra 1.745.899. 

De  1836  a 1844,  cresceu  novamente  a produção  malaia,  mas  a bra- 
sileira sempre  se  lhe  mostrou  largamente  superior.  Entre  1845  e 1854, 
manteve-se  a holandesa  quase  estacionária  em  tôrno  de  uma  média 
de  um  milhão  de  sacas,  ao  passo  que  a brasileira  a sobrepujava  imen- 
so e cada  vez  mais” . 

“Entre  1852  e 1872,  cresceu  sempre  a produção  brasileira  de  forne- 
cimentos aos  mercados  mundiais  e estacionou,  por  assim  dizer,  a das 
índias  Holandesas  e das  Antilhas.  Cresceu  a do  Ceilão,  Venezuela,  Co- 
lômbia, índias  Inglêsas  e América  Central,  entre  os  maiores  pro- 
dutores” . 

Já  em  1878,  o consumo  não  acompanhava  o desenvolvimento  da 
produção.  “Convinha  não  esquecer”,  lembra  Taunay,  “que  o café  bra- 
sileiro passava  por  ser  inferior,  em  qualidade,  ao  de  seus  concorrentes”. 

Souza  Ferreira  recordava,  no  Retrospecto  do  Jornal  do  Comércio 
em  1884,  os  resultados  funestos  das  manobras  dos  altistas  brasileiros 
do  chamado  “Sindicato”,  esmagado  por  outro  estrangeiro. 

“Os  fazendeiros,  em  geral,  ainda  acentua  Taunay,  preparavam  mal 
os  seus  lotes.  Eram  procedentes  as  queixas  contra  o gôsto  de  terra  dos 
cafés  brasileiros.  Freqüentemente  apareciam,  na  Europa,  queixas  contra 
o “café  podre”  do  Brasil”. 

Contra  a depressãò  verificada  em  1881/1882,  em  que  a saca  de 
café  baixou  a 18$341  de  48$000,  alcançado  em  1878/79,  insurgiram-se 
os  cafèzistas  do  Rio  e Santos,  organizadores  de  um  “Sindicato”,  nova- 
mente derrotado  pelos  adversários  europeus  e norte-américanos. 

No  trabalho  de  nossa  lavra  — “Ministros  da  Fazenda  do  Brasil”  — 
tivemos  oportunidade  de  comentar  que,  “no  século  XVII,  o Brasil  foi 
o maior  produtor  de  açúcar,  mas  teve  de  ceder  sua  supremacia  às  Ín- 
dias Ocidentais  e à Europa.  No  século  XVIII,  o nosso  algodão  era  cota- 
do em  Londres,  mas  cedemos  a primazia  aos  Estados  Unidos.  No  século 
XIX,  perdeu  o Brasil  a supremacia  do  cacau  em  competição  com  o Equa- 
dor e,  posteriormente,  com  a produção  asiática;  e,  no  século  XX,  a da 
borracha. 

Finalmente,  perdeu  o nosso  País  o monopólio,  embora  conserve  a 
supremacia  do  fornecimento  mundial  do  café,  não  obstante  a cres- 
cente competição  da  Colômbia,  Venezuela,  América  Central  e África. 

Foi  vencido  o Brasil,  continuadamente,  nos  mercados  consumido- 
res com  os  seus  principais  produtos  de  exportação,  por  tentar  satisfazer, 
apenas,  a procura  de  uma  nova  matéria-prima  de  altos  preços;  esti- 
mulando os  produtores  a produzir  mais,  esquecia-se,  porém,  de  bene- 
ficiar o produto  e de  produzir  mais  barato”. 

Na  atual  conjuntura,  o Ministro  da  Fazenda,  tendo  em  vista  a 
lei  instituidora  do  I.B.C.  e os  conselhos  dos  técnicos  cafeeiros,  incenti- 
vou a campanha  da  produção  de  cafés  finos,  inclusive  com  bonificações 


.5  — 26  057 
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e,  graças  à mecanização  da  lavoura,  pôs  em  prática  o lema  — produ- 
zir, mais,  melhor  produto  a preços  mais  baixos. 

Já  se  afirmou  alhures  que  “foi  o Vale  do  Paraíba  que  ganhou  a 
guerra  do  Paraguai”. 

Na  verdade,  o café  deu  predomínio  político  aos  Estados  do  Rio,  São 
Paulo,  Minas  Gerais  e Paraná. 

Também,  desde  o Império,  as  crises  de  preço  do  café  assumiram 
características  de  problemas  nacionais  e constituíram  motivos  de  apre- 
ensão e abalo,  graças  à sua  repercussão  na  Imprensa  e no  Parlamen- 
to, com  reflexos  nas  atitudes  das  correntes  da  opinião  pública. 

Mas,  em  1870,  foi  assinalado  um  declínio  no  valor  de  nossas  ex- 
portações, decorrentes  do  aumento  da  produção  do  café,  algodão  e 
açúcar,  com  a conseqüente  diminuição  de  preço. 

Logo,  a seguir  em  1871,  um  relatório  da  época,  acentuava:  “A 
incúria  do  Govêrno  em  importar  produtos  agrícolas”,  em  virtude  da 
absorção  da  lavoura  pelo  café,  fumo,  algodão  e açúcar. 

E,  tudo,  note-se  bem,  porque,  em  1874,  o café  já  representa  62,2% 
do  total  do  valor  da  exportação  brasileira. 

À primeira  valorização,  concretizada  no  Convênio  de  Taubaté, 
provocou  acalorados  debates  e apaixonou  a opinião  do  país.  O Presiden- 
te da  República  de  então,  embora  paulista  e produtor  de  café  e,  bem  as- 
sim, o seu  Ministro  da  Fazenda,  goiano,  resistiram,  com  energia  à pe- 
rigosa aventura,  havendo  sido,  entretanto,  arrastados  a dela  partici- 
parem a fim  de  evitar  maior  dano  para  o país. 

Em  1910,  afirmava  o grande  estadista  Calógeras:  “O  fracasso  do 
plano  valorizador  foi,  pois,  completo  verificando-se  as  previsões  de  to- 
dos os  economistas  honestos  que  o haviam  estudado  e combatido” . 

Mas,  o Convênio  teve  a vantagem  de  refrear  a produção,  eis  que 
proibiu  novas  lavouras  de  café,  em  São  Paulo;  assim  pôde  conhecer,  pos- 
teriormente, novo  surto,  com  a melhoria  dos  preços. 

Na  conflagração  mundial  de  1914/18,  passou  o café  por  outra  cri- 
se. A sua  participação  percentual  em  relação  ao  conjunto  da  exporta- 
ção nacional  baixou,  em  1917,  a 36,6%  e,  em  1918,  a 31,1%,  taxas  vis 
a que  não  havia  caído  desde  1831. 

Em  1917  e,  também,  em  1921,  a retenção  das  safras  em  nossos 
portos  provocou  a intromissão  do  Govêrno  Federal  no  mercado,  promo- 
vendo operações  de  defesa  do  produto.  Essa  intromissão  continuada, 
conjugada  com  a ocorrência  de  fortes  geadas  como  era  de  esperar,  pro- 
vocou a alta  dos  preços  e,  conseqüentemente,  a ampliação  da  lavoura 
que,  agravada  pela  crise  monetária  mundial  de  1929,  acabou  por  ar- 
ruinar o plano  de  defesa  cafeeira  pôsto  em  prática  pelo  Estado  de 
São  Paulo. 

A partir  da  2.a  República,  em  1930,  o Govêrno  Central  se  debateu 
com  o temeroso  problema. 

Prossegue,  então,  na  órbita  federal  o longo  período  de  economia 
dirigida  — Conselho  Nacional  do  Café,  posteriormente  Departamento 
Nacional  do  Café  — com  a aquisição  e queima  do  superavit  das  sa- 
fras do  produto,  operação  que,  na  época,  teve  repercussão  internacional. 

O Chefe  do  Govêrno  Provisório,  — o eminente  Doutor  Getúlio  Dor- 
nelles  Vargas  — assim  justificou  o Decreto  n.°  22  452,  de  10  de  fevereiro 
de  1933:  “Considerando  que  a defesa  do  café  repousa  precipuamente 
sôbre  providências  que  incidem  na  órbita  dos  podêres  federais  e que, 
dentre  essas,  sobrelevam,  pela  influência  que  exercem  na  vida  econô- 
mica e financeira  do  país,  as  que  dizem  respeito  ao  apoio  monetário  e 
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à regulamentação  do  comércio  e,  em  conseqüência,  que  ao  Govêrno  Fe- 
deral cumpre,  para  salvaguarda  do  interêsse  nacional,  maior  e mais  efe- 
tiva ingerência  na  direção  dêsse  serviço,  até  hoje  confiada  sem  resultar 
do  a instituições  particulares,  criou  o Departamento  Nacional  do  Café, 
subordinado  ao  Ministério  da  Fazenda  e extingiu  o Conselho  Nacional 
do  Café”. 

E,  em  1946,  pelo  Decreto-lei  n.o  9 068,  de  15  de  março,  o Presiden- 
te da  República,  adotando  orientação  inversa,  mas,  “atendendo  a que 
o Convênio  dos  Estados  Cafeeiros  de  31  de  maio  de  1943,  aprovado  por 
decretos-leis  dos  governos  de  todos  os  Estados  produtores  e pelo  Decre- 
to-lei do  Govêrno  de  n.°  5 874,  de  outubro  de  1943,  fixou  para  30  de 
junho  de  1946  o têrmo  do  prazo  de  ejdstência  do  Departamento  Nacio- 
nal do  Café”,  e “atendendo,  ainda,  a que,  atingido  o equilíbrio  esta- 
tístico entre  a produção  e o consumo  do  café,  bem  como  a normalidade 
do  comércio  interno  do  produto,  não  mais  se  justifica  a manutenção 
dos  serviços  do  Departamento  Nacional  do  Café,  já  pelo  ônus  decor- 
rente de  sua  execução,  já  por  haver  o mesmo  órgão  cumprido  as  suas 
finalidades  e atendendo,  finalmente,  às  sugestões  apresentadas  ao  Go- 
vêrno pelos  cafeicultores,  comerciantes  e representantes  dos  governos 
dos  Estados  Cafeeiros,  nas  reuniões  realizadas  nesta  Capital,  sob  a pre- 
sidência do  Ministro  da  Fazenda,  fixou  a data  de  30  de  junho  de  1946 
para  a extinção  do  Departamento  Nacional  do  Café”,  iniciando-se  desde 
então  sua  liquidação. 

Na  conformidade  do  Decreto-lei  n.°  9 748,  de  6/9/1946,  foi  criada  no 
Ministério  da  Fazenda  a Divisão  de  Economia  Cafeeira  (D.E.C.)  com 
a atribuição  de  direção  e superintendência  da  política  econômica  do  café, 
exclusive  a de  ordem  externa  do  mesmo  que  devia  ser  executada  por  in- 
termédio do  Ministério  das  Relações  Exteriores  (art®  l.°  e 2P) . 

Teve,  porém,  vida  efêmera  a D.E.C.,  pôsto  que,  em  fevereiro  de  1951, 
novamente  os  representantes  dos  Governos  dos  Estados  Cafeeiros  e das 
Associações  dos  Produtores  de  Café,  em  reunião  presidida  pelo  titular 
da  Pasta  dos  Negócios  da  Fazenda,  sugeriram  e debateram  providências 
sôbre  a organização  da  economia  cafeeira  que  deviam  ser  tomadas  pelo 
Govêrno. 

As  sugestões  iniciais  foram  no  sentido  de  acelerar,  não  só  a liqui- 
dação do  D.N.C.,  mas,  também,  a criação  do  Banco  Rural  Brasileiro. 

No  correr  dos  trabalhos,  a Comissão  composta  de  representantes 
das  Associações  de  Classes  da  Lavoura  e do  Comércio  e dos  Governos 
dos  Estados  Cafeeiros,  sob  a presidência  do  representante  do  Ministro 
da  Fazenda,  concluiu  que  a D.E.C.,  órgão  integrante  do  Ministério,  não 
estava  satisfazendo  aos  interêsses  da  defesa  do  café  e propuseram  a 
criação  de  um  novo  órgão  com  personalidade  jurídica,  autônomo  e,  ade- 
mais, com  patrimônio  próprio:  o Instituto  Nacional  do  Café. 

O Ministro  Horácio  Lafer,  na  Exposição  de  Motivos  de  18  de  junho 
de  1951,  acentua  que  “a  atual  situação  da  economia  cafeeira  justifica 
plenamente  a necessidade  da  criação  de  um  órgão  especializado,  com 
recursos  próprios,  capaz  de  poder  atuar  eficiente  e oportimamente  em 
benefício  da  produção  cafeeira  nacional”. 

Depois  de  discutido  e votado  pelo  Congresso  Nacional,  o projeto 
governamental  foi  transformado  na  Lei  n.°  1 779,  de  22  de  fevereiro 
de  1952,  que  criou  o Instituto  Brasileiro  do  Café,  entidade  autárquica, 
com  personalidade  jurídica  e patrimônio  próprio,  destinado  a realizar 
a política  econômica  do  café  brasileiro,  tanto  no  país,  como  no  estran- 
geiro . 

Estipula  essa  lei  que,  para  a realização  da  política,  o I.B.C.  deverá 
promover,  entre  outras,  medidas  de  defesa  de  um  preço  justo  para  o 
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produtor,  condicionado  à concorrência  da  produção  alienígena  e dos 
artigos  congêneres  e,  bem  assim,  a indispensável  expansão  do  consumo, 
a organização  e intensificação  da  propaganda,  objetivando  o aumento 
do  consumo  nos  mercados  interno  e externo. 

O emérito  Professor  Eugênio  Gudin,  conhecido  economista,  ao 
transferir  a Pasta  da  Fazenda  ao  não  menos  ilustre  Ministro  José  Maria 
Whitaker  (13/4/55),  salientou  a “trágica  herança”  recebida  pelo  Go- 
vêmo,  que  assumiu  o poder  em  24  de  agosto  de  1954,  em  matéria  eco- 
nômica e financeira. 

Em  primeiro  lugar,  acentuou,  a “Política  desastrada”  de  preços 
de  café  no  exterior  que  fez  com  que  as  nossas  vendas  nos  Estados  Uni- 
dos baixassem  de  9 400  000  sacas  em  1952,  para  5 600  000  em  1954. 

“Não  fôssem  os  recursos  dos  ágios,  acentuava  o Ministro  Gudin, 
“proveniente  da  licitação  das  moedas  estrangeiras  com  os  quais  foi  pos- 
sível atender,  em  boa  parte,  ao  financiamento  e à compra  de  café,  não 
sei.  Senhor  Ministro,  a que  nível  teriam  atingido  as  emissões  do  papei- 
-moeda  nem  se,  a esta  hora,  eu  poderia  aqui  estar  em  plena  vigência 
do  regimen  democrático  passando  às  mãos  de  V.  Exa.  êste  atribulado 
Ministério” . 

O Ministro  Whitaker,  no  entanto,  ao  se  convencer  de  que  o de- 
creto que  autorizava  as  compras  de  café  lhe  fornecia  argumento  legal 
de  que  necessitava  para  suspender  as  mesmas  compras  antes  de  ex- 
pirado o prazo  em  que  deveriam  continuar  e tendo  em  vista  ser  esta- 
tisticamente inútil  persistir  no  voluntário  sacrifício  “sem  maior  hesi- 
tação”, pôs  têrmo  à “desastrada  política”  de  preços  mínimos,  determi- 
nando em  27  de  abril  ao  Instituto  Brasileiro  do  Café  a suspensão  das 
compras  que  diàriamente  fazia  nos  mercados  nacionais. 

Como  se  vê  do  quadro  abaixo,  nos  últimos  seis  anos  as  exporta- 
ções do  Brasil  variaram  em  relação  à mundial  de  49%  a 37,3%. 


Ano  Exportação  Mundial  Exportação  do  Brasil 

(1  000  sacas  de  60  kg) 


1952 

32  298 

15  821 

1953 

34  582 

15  562 

1954 

29  297 

10  918 

1955 

33  795 

13  696 

1956 

38  448 

16  805 

1957 

36334 

14  319 

Fontes  — Instituto  Brasileiro  do  Café. 


Percentagens 


49.0 

45.0 

37.3 
40,5 
43,7 

39.4 


Convém  frisar  que  a nossa  lavoura  cafeeira  continua  a expandir-se 
em  área  cultivada,  volume  produzido  e valor  médio  e paralelamente  à 
Africana  que  passou  a tornar-se  fator  importante  no  mercado,  princi- 
palmente no  norte-americano,  com  uma  percentagem  de  2%  em  1946, 
para  15%  em  1957. 

No  período  de  1829/30,  a produção  brasileira  representava  18% 
da  produção  mundial;  em  1859/60,  51%;  em  1884/85,  57%;  1896/1900, 
66%  e,  finalmente,  75%  em  1901/1906. 

Trinta  anos  após,  1936/40,  62%  e,  no  último  qüinqüênío,  42%. 

O economista  brasileiro,  Sr.  Marcos  de  Souza  Dantas,  que,  à sua 
longa  experiência  em  problemas  de  câmbio  e do  comércio  de  café,  alia 
a que  adquiriu  na  Presidência  do  Banco  do  Brasil  S.  A.  e na  Secretaria 
de  Fazenda  do  Estado  de  São  Paulo,  ao  responder  ao  inquérito  econô- 
mico na  Confederação  Nacional  do  Comércio,  realizado  em  1955,  su- 
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geriu  medidas  que,  coincidentemente,  como  vemos,  são  as  mesmas  ado- 
tadas pelo  atual  Govêrno: 

“A  solução  das  dificuldades  presentes,  oriundas,  em  parte,  de  um 
excesso  de  oferta  sôbre  a procura  nem  só  é possível  como  se  me  afigura 
relativamente  fácil  e simples.  Aliás,  a administração  do  Sr.  Oswaldo 
Aranha  na  Pasta  da  Fazenda  já  vinha  dando  os  primeiros  passos  nesse 
sentido.  Ela  iniciou,  com  efeito,  as  primeiras  gestões  para  aplicação  de 
duas  medidas  de  profundidade,  sãs,  inatacáveis,  de  largo  e seguro  efeito, 
que  em  poucos  anos  corrigiriam  erros  acumulados  desde  o princípio  dês- 
te  século,  normalizando  a economia  mundial  do  café,  estabilizando  os 
preços  e restituindo  ao  Brasil  parte,  pelo  menos,  da  supremacia  por  êle 
antes  usufruída.  Essas  medidas  eram;  1)  — Um  acordo  internacional 
entre  os  países  produtores,  que  resultasse  em  retirar  do  Brasil  a exclu- 
sividade dos  riscos,  encargos  e prejuízos  de  uma  defesa  isolada,  repar- 
tindo-os proporcional  e eqüitativamente  por  todos  os  interessados.  2)'  — 
O aumento  substancial  do  consumo,  fácil  de  se  obter  por  meio  de  duas 
providências  que  se  acham  ao  alcance  de  nossa  mão:  a)  intensificação 
ao  máximo  de  uma  propaganda  bem  dirigida  nos  Estados  Unidos  e na 
Europa  e b)  conquista  de  novos  mercados,  inclusive  na  chamada  “cor- 
tina de  ferro”,  mediante  aiorüos  comerciais  e convênios  de  pagamen- 
to. Não  tenho  dúvida  quanto  aos  resultados  positivos  dessa  orientação”. 

E,  em  relação  às  constantes  solicitações  de  reforma  cambial,  como 
ocorre  em  nossos  dias,  o ex-Presidente  do  Banco  do  Brasil  salientava  — 
“Êste  é outro  fator  poderoso  de  baixa,  causador  do  retraimento  dos  com- 
pradores e da  paralisação  e redução  das  expoítações”. 

Ora,  ao  justificar  a orientação  seguida  na  política  cafeeira,  como 
habitualmente  faz  através  do  rádio  e da  televisão,  com  referência  aos 
problemas  de  sua  Pasta,  declarou  o Ministro  Alkmim  que  a campanha 
de  que  tem  sido  alvo,  por  que  resistiu  à pressão  dos  que  defendiam  uma 
reforma  cambial,  se  prende  ao  fato  de  não  querer  modificar  a po- 
lítica financeira  do  país. 

E acentuou  que  “assim  agiu,  não  porque  fôsse  dono  da  verdade. 
Dela  ninguém  é dono.  Mas  porque,  baseado  em  estudos,  em  dados  esta- 
tísticos, e,  sobretudo,  tendo  em  vista  os  altos  interêsses  nacionais,  ela 
não  se  justificaria  e só  nos  poderia  trazer  graves  conseqüências”. 

Frisou  que  “no  início  a superprodução  do  café  era  fator  depressivo. 
O Brasil  sempre  corrigiu  essa  superprodução  disciplinando  suas  expor- 
tações. Com  a queda,  houve  necessidade  de  assegurar  os  preços  no  mer- 
cado internacional  para  não  desvalorizar  o produto  e,  implicitamente, 
levar  o desestimulo  ao  produtor”. 

Aludiu,  então  “às  compras  do  produto  feitas  pelo  govêrno  o que  não 
constitui  novidade,  de  vez  que,  em  31  ou  32,  o mesmo  fêz  o então  Mi- 
nistro da  Fazenda.  Até  setembro  do  ano  passado,  o Govêrno  brasileiro 
não  havia  tomado  essa  medida;  mas  de  setembro  para  cá,  teve  que 
adotar  êsse  processo.  Os  inimigos  do  govêrno  passaram  então  a apre- 
goar a conveniência  de  uma  reforma  cambial  para  solucionar  a crise”. 

“O  que  cumpria  fazer  era  resistir,  e resistir  intransigentemente”. 
“Ofereci  tôda  a resistência,  baseado  em  que  esta  reforma  seria  'catas- 
trófica para  o Brasil” . 


CAPÍTULO  II 


Evolução  da  Nomenclatura  Brasileira  de  Mercadorias 
índices  de  Conversibilidade 
1900/1952 
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1.  A CLASSIFICAÇÃO  PRIMITIVA 


Na  coleção  do  S.E.E.F.,  figura  a primeira  publicação  sôbre  co- 
mércio de  importação  e exportação  do  Brasil,  referente  a 1839,  intitu- 
lada “Coleção  de  Mapas  Estatísticos  dú  Comércio  e Navegação  do  Impé- 
rio do  Brasil”,  trabalho  confeccionado  sob  a responsabilidade  da  “Co- 
missão de  Estatística  no  Tesouro  Público  Nacional”,  editada  em  7 de 
novembro  de  1846.  Nesse  volume,  são  as  mercadorias  simplesmente 
enunciadas  e destacam-se,  entre  as  mercadorias  exportadas:  o café,  o al- 
godão em  pluma  e o açúcar;  entre  as  importadas,  couros  preparados, 
ferragens,  moedas  de  ouro  e prata,  carnes  salgadas  e sêcas. 

Sabe-se  que,  durante  o regime  colonial,  mantivera  a metrópole 
o monopólio  do  comércio  no  Brasil,  mas,  com  a vinda  de  D.  João  VI,  en- 
tre outras  benéficas  conseqüências,  foram  os  portos  do  país  abertos  às 
nações  estrangeiras  em  28  de  janeiro  de  1808.  Estava  dado,  assim, 
o primeiro  passo  para  a emancipação  econômica  do  Brasil. 

À medida  que  o comércio  exterior  se  avòlumava,  tal  expansão  se 
refletia  nos  itens  da  nomenclatura  de  mercadorias.  Assinalou-se  essa 
repercussão  em  1844,  quando  as  mercadorias,  embora  classificadas  em 
ordem  alfabética,  já  atingiam  127  artigos  para  a importação  e 118  para 
a exportação. 

A importação  compreendia  quatro  grupos,  a saber: 

a)  matérias  e objetos  necessários  à indústria; 

b)  objetos  próprios  de  consumo,  naturais; 

c)  objetos  próprios  de  consumo,  fabricados; 

d)  matérias  e objetos  diversos  não  classificados. 

A exportação  dividia-se  nos  três  grupos  seguintes: 

a)  produtos  naturais; 

b)  objetos  manufaturados; 

c)  matérias  e objetos  diversos  não  classificados. 

Em  1851,  a classificação  desenvolveu-se  a ponto  de  atingir  a no- 
menclatura 942  artigos,  capitulados  em  42  títulos  gerais  e divididos  em 
quatro  classes,  segundo  sua  ordem  natural: 

1. ®  Classe  — Matérias  e produtos  animais 

I — Animais  vivos 

n — Carnes  e outras  substâncias  animais 

III  — Couros,  peles  e outros  despojos 

IV  — Matérias  e produtos  animais  diversos 

V  — Peixes  e outros  produtos  de  pesca 

2. ®'  Classe  — Matérias  e produtos  vegetais 

VI  — Especiaria 

VII  — Espécies  medicinais  e drogas 

VIII  — Farinhas  e massas  alimentares 

IX  — Frutas  alimentares 

X  — Gêneros  e produtos  agricolas 

XI  — Legumes  e grãos 

XII  — Madeira  e lenha 

XIII  — Palha,  resinas  e outros  produtos  vegetais 
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3.®’  Classe  — Matérids  e produtos  minerais 

XIV  — Matérias  combustíveis 
XV  — Metais 
XVI  — Pedras 

XVn  — Outros  produtos  e matérias  minerais 


4.®  Classe  — Produtos  industriais  manufaturados  e fabricados 

XVIII  — Armamento 
XIX  — Calçado 

XX  — Espiiitos  e outros  produtos  químicos 
XXI  — Fabricações  diversas 
XXn  — Ferragens 

XXIII  — Ferramentas  e utensílios 

XXIV  — Instrumentos  e seus  pertences 
XXV  — Líquidos  e bebidas  espirituosos 

XXVI  — Louça  de  barro  e porcelana 
XXVn  — Maçame,  poleame  e cordoalha 
XXVIII  — Maquinismos 
XXIX  — Manufaturas  e fiados 
XXX  — Mobília  e móveis  de  casa 
XXXI  — Moedas  metálicas 
XXXII  — Objetos  e utensílios  diversos 
XXXin  — Panos  e outros  tecidos 
XXXrv  — Papel,  papelão  e seus  artefatos 
XXXV  — Perfumarias 
XXXVI  — Produtos  industriais  diversos 
XXXVII  — Quinquilharia 
XXXVIII  — Tintas 

XXXIX  — Trem  e utensílios  de  cozinha 

XL  — Vestuário  e enfeites  para  senhoras 
XLI  — Veículos  de  transporte  e condução 
XLH  — Vidros 


Entretanto,  tal  nomenclatura  visava  principalmente  à cobrança 
dos  direitos  de  importação,  pois  tôdas  as  publicações  daquela  época  re- 
gistram, ao  lado  do  valor  da  importação,  o valor  do  imposto  aduaneiro. 

Finalmente,  em  1900,  quando  apareceram  as  primeiras  estatísticas 
do  Comércio  Exterior  editadas  pela  Diretoria  de  Estatística  Comercial, 
mencionavam-se  as  mercadorias  levando-se  em  conta  os  reinos  da  natu- 
reza: animal,  vegetal  e mineral.  A seguir,  adotou-se  uma  simples  ordem 
alfabética  e,  posteriormente,  uma  ordem  numérica  de  1 a 81  para  a 
importação  e de  1 a 59,  para  a exportação. 

Em  1902,  começaram  a ser  distribuídas  as  mercadorias  da  seguin- 
te forma: 

EXPORTAÇÃO: 

Classe  I — Animais  e seus  produtos; 

Classe  II  — Minerais  e seus  produtos; 

Classe  III  — Vegetais  e seus  produtos; 

Classe  rv  — Espécies  metálicas  e notas  estrangeiras. 


IMPORTAÇÃO: 

Classe  I — Animais  vivos  e dissecados; 

Classe  n — Matérias-primas  e artigos  com  aplicação  às  artes  e in- 
dústrias; 

Classe  III  — Artigos  manufaturados; 

Classe  rv  — Artigos  destinados  à alimentação  e forragens; 

Classe  V — Espécies  metálicas  e notas  de  Banco,  estrangeiras. 

No  período  de  1902  até  1908,  não  houve  numeração  para  as  mer- 
cadorias, mas  simples  discriminação;  todavia,  na  publicação  da  Dire- 
toria de  Estatística  Comercial  de  1/9/1909,  verificou-se  uma  tentativa 
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de  seriação  numérica,  quando  as  mercadorias  foram  agrupadas  em 
classes,  porém  sem  continuidade,  a saber: 

Quanto  à Importação 

Classe  I — com  itens  de  1 a 9; 

Classe  II  — com  itens  de  1 a 117; 

Classe  III  — com  itens  de  1 a 240; 

Classe  IV  — com  itens  de  1 a 53; 

Classe  V — com  itens  de  1 a 7, 

Quanto  à Exportação 

Classe  I — com  itens  de  1 a 61; 

Classe  II  — com  itens  de  1 a 38; 

Classe  III  — com  itens  de  1 a 112; 

Classe  IV  — havia  dois  itens. 

Já  na  publicação  referente  ao  período  1910/1914,  são  as  mercado- 
rias enumeradas  seguidamente,  de  1 a 215,  para  a exportação  e,  de  1 
a 491,  para  a importação,  perdurando  os  agrupamentos  em  classes  como 
anteriormente. 

À medida  que  nosso  comércio  exterior  se  desenvolvia,  o número 
de  itens  das  mercadorias  aumentava.  Assim  em  1937,  contávamos  com 
1 240  itens  quanto  à importação  e 445  itens  quanto  à exportação,  em 
conseqüência  das  letras  intercaladas.  Houve  também  pequenas  modifi- 
cações de  nomenclatura: 

IMPORTAÇÃO-. 

Classe  I — Animais  vivos; 

Classe  II  — Matérias-primas; 

Classe  ni  — Artigos  manufaturados; 

Classe  IV  — Gêneros  alimentícios. 

EXPORTAÇÃO: 

Classe  I — Animais  e seus  produtos; 

Classe  II  — Minerais  e seus  produtos; 

Classe  III  — Vegetais  e seus  produtos; 

Classe  IV  — Ouro  e nrata  em  barras,  moedas  e notas  de  banco,  es- 
trangeiras. 

Como  se  vê,  grande  era  a disparidade  na  apresentação  das  nussas 
apurações  do  comércio  exterior.  Cada  publicação  expunha  um  esquema 
diferente,  refletindo,  é verdade,  tentativas  com  vista  às  recomendações 
já  esboçadas  nas  conferências  econômicas  internacionais. 

Na  penosa  situação  em  que  ficaram  os  países  depois  da  guerra  mun- 
dial de  1914/1918,  procuravam  todos  exportar  o máximo  e importar  o 
mínimo,  levantando  barreiras  alfandegárias  aos  artigos  de  procedência 
estrangeira,  exceto  aos  empregados  em  suas  indústrias.  Graças  ao  fato 
de  produzir  alimentos  e matérias-primas,  geralmente  livres  de  direito 
no  território  aduaneiro  das  nações  industriais,  conseguiu  o Brasil  man- 
ter certo  intercâmbio  comercial. 

Entretanto,  nossa  situação  econômica  apresentava,  em  forma  de 
círculo  vicioso  e desde  épocas  remotas,  perturbações  de  tôda  ordem, 
advindas  de  acontecimentos  políticos  como  a abolição  do  trabalho  escra- 
vo, a proclamação  da  república  e conseqüentes  oscilações  de  câmbio. 
Com  a preocupação  de  criar  novas  fontes  de  produção,  procurava-se 
desviar  para  a atividade  industrial  parte  da  energia  nacional,  quase  in- 
teiramente consagrada  aos  labôres  rurais.  Tais  fatos  determinaram, 
no  nosso  sistema  tributário,  sucessivas  reformas  que  alternavam  pon- 


— •76 


tos  de  vista  opostos  com  sérias  repercussões  na  vida  comercial,  indus- 
trial e fiscal  do  país. 

Finalmente,  em  1930,  com  a queda  do  regime  constitucional,  mo- 
dificou o novo  Govêmo  a diretriz  de  nossa  política  alfandegária;  pelo' 
Decreto  n.°  20  380,  de  8/9/1931,  autorizou  a revisão  das  Tarifas  e a 
negociação  de  acordos  comerciais  com  o propósito  de  fomentar  a ex- 
pansão de  nossa  produção  e proporcionar  novos  mercados  às  nossas 
exportações.  A Reforma  das  Tarifas,  que  sòmente  se  completou  e co- 
meçou a vigorar  em  1935,  adotou,  de  acôrdo  com  o art.  l.°,  § 3.o,  do 
citado  Decreto,  a nomenclatura  recomendada  pela  LIGA  DAS  NAÇÕES. 
Chamadas  a participarem  dêsse  trabalho,  as  classes  produtoras,  agrí- 
colas e industriais  obtiveram  grandes  concessões  por  meio  de  decretos 
que  não  só  favoreciam,  mas  também  isentavam  grande  quantidade  de 
artigos  julgados  indispensáveis  ao  nosso  desenvolvimento  econômico. 
Nos  acordos  firmados  na  base  de  reciprocidade  e igualdade  de  trata- 
mento, inúmeras  foram  as  mercadorias  favorecidas. 

A fim  de  aparelhar  a administração  com  novos  órgãos  técnicos 
capazes  de  atenderem  à nova  orientação  política,  foram  criados:  a 
Seção  de  Estudos  Econômicos  e Financeiros  do  M.F.  (Dec.  24  036,  de 
26/3/1934);  o Conselho  Federal  de  Comércio  Exterior  (Dec.  24  429, 
de  20/6/1934)  e,  ainda,  o Serviço  de  Contrôle  do  Intercânbio  Comer- 
cial do  Brasil  (Dec.  980,  de  22/7/1936) . 

Avultava,  cada  vez  mais,  a importância  das  estatísticas  comerciais 
que  deveriam  servir  de  base  aos  estudos  referentes  a tais  assuntos  e o 
resultado  dessas  apurações  concentrava  tôdas  as  atenções  de  tal  forma 
que  exigia,  quanto  antes,  um  aperfeiçoamento  nos  métodos  emprega- 
dos atè  então. 

Quando  Diretor  da  Estatística,  o saudoso  Dr.  Léo  de  Affonseca, 
sempre  pronto  a introduzir  inovações  no  sentido  de  melhorar  nossas 
técnicas  de  apuração,  foi  permitido  ao  Serviço  acompanhar  a evolução 
dos  países  mais  adiantados  no  setor  estatístico.  Assim,  em  1937,  resol- 
veu modificar  o sistema  de  apuração  do  nosso  comércio  exterior  me- 
diante uma  classificação  conforme  às  necessidades  do  considerável  sur- 
to econômico  decorrente  da  nova  dh-etriz  de  nossa  política  econômica . 

2.  A CLASSIFICAÇÃO  DECIMAL  DE  1937 

Observara-se  a urgência  da  adoção  de  um  sistema  plástico,  que  fa- 
cultasse a abertura  de  classes  novas  em  local  adequado,  de  forma  tal 
que  participassem  dos  totais  dos  respectivos  agrupamentos  a que  lò- 
gicamente  pertenciam  e pensou-se,  por  isso,  numa  classificação  deci- 
mal, já  usada  nos  E.U.A.  (O  método  decimal  foi  idealizado  para  bi- 
bliotecas, em  1873,  por  Melvil  Dewey,  estudante  da  Universidade  de 
Amherst  e publicado  em  1876) . Havia  uma  dificuldade:  o cartão  per- 
furável  I.B.M.  só  comportava  4 algarismos,  o que  incontestàvelmente 
embaraçava  e contrariava  o princípio  teórico  básico  da  decimal,  o da 
subdivisão  até  o infinito.  Entretanto,  permitia  uma  enumeração  até 
10  000  artigos  e o total,  utilizado  pela  importação  e exportação  iun- 
tas,  não  atingia  1 500  itens.  Estudou-se  um  esquema  em  que  foi  dada 
preferência  a mercadorias  cujo  valor  anual  atingisse  0,01%  do  total 
e,  com  a transposição  das  classes  antigas  para  os  novos  números,  sobra- 
vam mais  de  8 000  números  vagos,  destinados  à formação  de  novas 
classes. 

Convencionou-se,  de  início,  a divisão  em  10  Categorias,  divididas 
em  10  Títulos  que,  por  sua  vez,  se  subdividiam  em  10  Grupos  e êsses 
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cm  10  Classes  cada  um,  num  total  de  100  Títulos,  1 000  Grupos  e 10  000 
-Classes,  como  segue: 

CATEGORIA  0 — Animais  vivos,  matérias-primas  e preparações  de  ori- 
gem animal 

CATEGORIA  1 — Vegetais,  matérias-primas  e preparações  de  origem 
vegetal 

CATEGORIA  2 — Minerais,  matérias-primas  e preparações  de  origem 
mineral 

CATEGORIA  3 — Têxteis  e matérias-primas  sintéticas 
CATEGORIA  4 — Produtos  para  alimentação  e indústrias  alimentares. 
Forragens 

CATEGORIA  5 — Manufaturas  de  matérias-primas  de  origem  animal 

CATEGORIA  6 — Manufaturas  de  - matérias-primas  de  origem  vegetal 

CATEGORIA  7 — Manufaturas  de  matérias-primas  de  origem  mineral 

CATEGORIA  8 — Manufaturas  de  têxteis  e de  matérias-primas  sinté- 

ticas. Produtos  diversos 
CATEGORIA  9 — Manufatmas  diversas. 

Permitiam,  ainda,  a obtenção  das  4 Grandes  Classes  da  classifica- 
ção antiga,  a fim  de  possibilitar  a comparação  com  anos  anteriores. 

0000/0099  — Classe  I — Animais  vivos 
0100/3999  — Classe  II  — Matérias-primas 
4000/4999  — Classe  III  — Produtos  alimentícios 
5000/9999  — Classe  IV  — Manufaturas  diversas 

Os  artigos  de  menor  vulto  ficavam  englobados  sob  a rubrica  de 
não  especificados,  para  os  quais  foi  reservado  o n.°  0;  uêle,  muitas  vê- 
zes  figuravam  produtos  heterogêneos,  que  deveriam  ser  destacados 
uma  vez  que  atingissem  a percentagem  estipulada. 

Os  números  decimais  tinham,  sôbre  os  inteiros,  a vantagem  de  ter 
significação  própria,  invariável,  pois,  designando  sempre  o mesmo  agru- 
pamento, qualquer  que  fôsse  a quantidade  de  algarismos  à sua  direita, 
esses  sempre  representariam  subdivisão  dos  anteriores. 

Assim,  era  a seguinte  a significação  da  classe  de  4 algarismos: 

X correspondia  à categoria 
XX  correspondia  ao  título 
XXX  correspondia  ao  grupo 
XXXX  correspondia  à classe 


Exemplificando  com  algarismos: 


2 1 

1 1 
1 1 
1 1 

7 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Matérias-pri  nas  clc  origem  mineral 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Minerais  preciosos,  semipreciosos  e raros 

1 

, 1 

1 

1 

1 

1 

Pedras  preciosas,  em  bruto,  com  emprego  em  joalheria 

1 

1 

1 

1 

1 

A guas-  mari  nhas 

A exemplo  da  Nomenclatura  Internacional  de  Bruxelas,  foram  os 
produtos  alimentares  destacados  enquanto  aos  demais  artigos  foram 
aplicados,  em  conjunto,  os  critérios  de  classificação,  segundo  a nature- 
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za  e origem  da  matéria-prima,  grau  de  preparação  e finalidade,  con- 
forme recomendava  a lógica. 

Tendo-se  passado  em  revista  as  publicações  estatísticas  referentes  a 
mais  de  40  países  e a “Lista  Mínima  de  Mercadorias  para  as  estatísti- 
cas do  comércio  internacional”,  organizada  pela  Sociedade  das  Nações, 
ficou  assentado  que  a redação  e distribuição  seriam  calcadas  na  nossa 
Nova  Tarifa  das  Alfândegas.  É conveniente  lembrar  que  também  a “Lis- 
ta Mínima”,  apresentada  em  1935,  repousava  sôbre  o Projeto  da  Nomen- 
clatura Aduaneira  de  1931.  Desde  1923,  em  Genebra,  fôra  assinada  a 
Convenção  para  simplificação  das  formalidades  aduaneiras,  que  dis- 
punha a respeito  do  desembaraço  de  mercadorias,  regimes  de  entrepos- 
tos, taxas  de  armazenagens,  manipulação  de  faturas  consulares,  etc.,  e 
a que  o Brasil  subscreveu. 

Em  1953,  foi  a classificação  decimal  substituída  pela  Nomenclatura 
Brasileira  de  Mercadorias,  calcada  sôbre  a “Standard  International 
Trade  Classification”,  recomendada,  desde  a reunião  de  12/7/1950,  pelo 
Conselho  Econômico  e Social  das  Nações  Unidas. 

A classificação  decimal  de  1937  vigorou  até  31  de  dezembro  de 
1952.  Teve,  portanto,  a duração  de  16  anos. 

3 . NOMENCLATURA  BRASILEIRA  DE  MERCADORIAS 

Desde  1853,  várias  conferências  internacionais  estudaram  e solici- 
taram aos  governos  a adoção  de  um  critério  uniforme  capaz  de  facilitar 
a comparação  das  estatísticas  do  Comércio  Exterior  entre  tôdas  as  na- 
ções do  globo.  Em  1951,  a pesquisa  e o estudo  dos  técnicos  em  estatística 
e economia  levaram  à confecção  da  ‘‘STANDARD  INTERNATIONAL 
TRADE  CLASSIFICATION” , editada  em  três  idiomas:  inglês,  francês 
e espanhol.  Essa  publicação  foi  obra  das  Nações  Unidas  em  substituição 
à LISTE  MINIMVM  DE  MARCHANDISES  POUR  LES  STATISTIQUES 
DU  COMMERCE  INTERNATIONAL”,  editada  pela  Liga  das  Nações. 

O Brasil  foi  um  dos  primeiros  a procurar  pôr  em  prática  a S.I.T.C. 
apenas  com  a introdução  de  pequenas  modificações  de  acôrdo  com  nos- 
sas necessidades  e sem  prejuízo  de  sua  estrutura  geral. 

Adotou-se  nova  reforma,  apresentada  na  nossa  N.B.M.,  em  vigor 
a partir  de  l.°  de  janeiro  de  1953;  abrange  número  de  classes  bem  maior, 
isto  é,  de  10  000  até  99  999. 

No  intuito  de  facilitar  o trabalho  mecanizado,  resolveu-se  começar 
a numeração  em  10  000  em  vez  de  001 . 01  como  na  S.I.T.C.,  pois  se 
desejava,  também,  dar  maior  expressão  ao  algarismo  significativo  à es- 
querda do  item,  daí  desprezar-se  o início  em  001.01. 

Sabe-se  que  era  facultado  aos  países,  componentes  do  convênio  in- 
ternacional, modificarem  o plano  da  S.I.T.C.  segundo  suas  conveniên- 
cias regionais,  uma  vez  mantida  sua  estrutura  geral  e,  até  nos  Estados 
Unidos,  embora  lá  funcione  a ONU,  foram  modificados  os  itens  da  S.I.T.C. 
de  acôrdo  com  os  interêsses  comerciais  da  grande  nação. 

É dividida  a N.B.M.  em  9 classes,  inclusive  uma  vaga  por  preencher, 
subdivididas  em  10  seções,  10  divisões  e cada  divisão  com  100  itens, 
agrupados  em  dezenas  ou  simplesmente  relacionados.  Assim,  temos: 

X corresponde  à classe 
XX  corresponde  à seção 
X.XX  corresponde  à divisão 
X.XX.XX  corresponde  ao  item 
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As  quatro  chamadas  “GRANDES  CLASSES”,  na  classificação  an- 
terior, foram  substituídas  pelas  nove  classes  seguintes: 


Classe  1. 
Classe  2. 
Classe  3. 
Classe  4. 
Classe  5. 
Classe  6. 
Classe  7. 

Classe  8. 
Classe  9. 


— Animais  vivos; 

— Matérias  primas  em  bruto  e preparadas; 

— Vaga  (reservada  para  futuro  desdobramento  da  classe  2)  • 

— Generos  alimentícios  e bebidas; 

— Produtos  Químicos,  farmacêuticos  e semelhantes; 

— Maquinaria  e veículos,  seus  pertences  e acessórios; 

— Manufaturas  classificadas  principalmente  segimdo  a ma- 

téria-prima; 

— Artigos  manufaturados  diversos; 

— Ouro.  Moedas.  Transações  especiais. 


Cabe  ressaltar,  todavia,  que  o esquema  básico  da  S.I.T.C.  difere  da- 
quele em  que  se  baseou  a N.B.M.  como  se  pode  verificar: 


Secão  Descrição 

0 — Produtos  alimentícios; 

1 — Bebidas  e Fumo; 

2 — Matérias-primas  não  comestíveis,  exclusive  carburantes; 

3 — Combustíveis  minerais,  lubricantes  e produtos  correlatos; 

4 — Óleos  e gorduras  de  origem  animal  e vegetal; 

5 — Produtos  químicos; 

6 — Artigos  manufaturados  classificados  principalmente  segundo  a ma- 

téria-prima; 

7 — Máquinas  e material  de  transporte; 

8 — Artigos  manufaturados  diversos; 

9 — Artigos  com  objetivo  de  transações  diversas  e artigos  n.e. 

Como  se  vê,  nossos  agrupamentos  se  distanciam  um  pouco  do 
esquema  da  S.I.T.C,,.  mercê  da  conveniência  interna. 

A reforma  introduzida  pela  N.B.M.  tinha  por  finalidade  a obtenção 
de  totais  que  correspondessem  às  rubricas  da  S.I.T.C.  Ora,  uma  vez  sa- 
tisfeito êsse  requisito  fundamental,  nada  obstava  a que  fôssem  feitas 
algumas  alterações  no  seu  plano.  A adaptação  da  classificação  vigente 
de  4 algarismos  para  a nova  classificação  de  5 algarismos  foi  assim 
feita: 

a)  em  vez  de  categorias,  títulos,  grupos,  classes,  passamos  a ter: 
Classes,  seções,  divisões  e itens; 

b)  as  4 grandes  classes  foram  transformadas  em  9 classes,  gra- 
ças ao  desdobramento  da  antiga  classe  “Manufaturas”  em  5 outras,  isto 
é,  “Produtos  químicos,  farmacêuticos  e semelhantes”,  “Maquinaria  e 
veículos,  seus  pertences  e acessórios”,  “Manufaturas  classificadas  prin- 
cipalmente segundo  a matéria-prima”  e “Artigos  manufaturados  diver- 
sos”. Reservou-se  a classe  9 para  Ouro,  Moedas  e transações  especiais. 

Futuramente,  serão  preenchidas  as  vagas  existentes  com  os  pos- 
síveis desdobramentos,  fáceis  de  prever  ante  a considerável  expansão 
industrial  do  país. 

Um  dos  critérios  que  nortearam  a feitura  da  N.B.M.  foi  precisa- 
mente aliviar  a rubrica  dos  “não  especificados”,  por  intermédio  da 
criação  de  novos  itens  na  classe  de  Produtos  Químicos  assim  como  na 
parte  referente  à Maquinaria,  cujo  código  anterior  já  não  mais  compor- 
tava outros  desdobramentos. 

Variando  de  critério,  ora  tendo  em  vista  a finalidade,  ora  a maté- 
ria de  que  era  constituída  a mercadoria,  foram  introduzidos  novos  itens 
e notadamente  ampliado  nosso  plano  de  classificação.  Na  confecção  da 
N.B.M.,  levou-se  em  conta  principalmente  atender  ao  apêlo  das  Nações 
Unidas  no  sentido  de  conseguir  dados  comparáveis  com  as  demais  es- 
tatísticas internacionais  do  Comércio  Exterior. 
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4.  INICIATIVAS  DO  S.E.E.F.  COM  VISTAS  A COMPARABILIDADE 

INTERNACIONAL  DAS  ESTATÍSTCAS  DO  COMÉRCIO  EXTERIOR 

Em  1941,  funcionou,  neste  Serviço,  uma  Comissão  encarregada  de 
estudar  o código  de  mercadorias  de  1937  em  face  da  comparabilidade  in- 
ternacional e do  aperfeiçoamento  da  estrutura  das  classes. 

Em  conseqüência  dêsses  estudos,  foram  ifitroduzidas  pequenas  mo- 
dificações e organizados  agrupamentos,  submetidas  à apreciação  de 
órgãos  especializados  de  outras  repartições. 

Pela  Resolução  nP  247,  de  4 de  julho  de  1942,  que  dispôs  sôbre  a 
organização  da  Nomenclatura  Brasileira  de  Mercadorias  para  uso  da 
estatística  nacional,  foi  prevista  a uniformização  dos  códigos  de  mer- 
cadorias. A mesma  resolução  estipulou  a designação  de  um  fimcionário 
da  Secretaria-Geral  do  I.B.G.E.  para  integrar  a comissão  já  existente 
no  S.E.E.F.,  e ampliou-lhe  as  atribuições  no  sentido  de  coordenar  os  tra- 
balhos finais  relacionados  pela  N.B.M.  com  os  códigos  em  vigor  nas  es- 
tatísticas do  comércio  interestadual. 

A cláusula  XXI  da  convenção  de  Estatística  e objeto  da  Resolução 
n.o  219  de  1941  previu  a sistematização  das  estatísticas  do  comércio  de 
cabotagem  e por  vias  internas. 

Posteriormente,  a Resolução  n.°  299,  de  23  de  julho  de  1945,  pro- 
curando acompanhar  as  diretrizes  internacionais  no  setor  da  classi- 
ficação uniforme,  determinou  a confecção  do  índice  de  Conversibilida- 
de, recomendado  pelo  Instituto  Internacional  de  Estatística,  mediante  o 
fichamento  de  mercadorias.  Entretanto,  a parte  relativa  ao  comércio 
de  cabotagem  e exportação  para  o exterior  ficou  a cargo  da  Secreta- 
ria do  I.B.G.E. 

Antes  da  iniciativa  do  Instituto  Internacional  de  Estatística,  a 
Portaria  n.°  14,  de  20  de  janeiro  de  1943,  já  antecipara,  entre  outras  me- 
didas, a organização  de  fichários  de  tôdas  as  mercadorias  do  comércio 
exterior  e d«;  cabotagem  com  o número  correspondente  de  classificação, 
bem  como  as  respectivas  traduções  em  língua  estrangeira. 

Novas  Resoluções  da  Assembléia  Geral  do  Conselho  Nacional  de 
Estatística,  tais  como,  as  de  n.°  387  e 463,  respectivamente  de  19/VII/48 
e 12/IX/50,  determinaram  a adoção  de  novo  código  de  mercadorias 
relativo  ao  comércio  por  vias  internas. 

Protestou  o S.E.E.F.  contra  tal  resolução,  complemento  da  de 
nP  387  de  19/VII/48,  por  afastar-se  das  normas  anteriores,  consubstan- 
ciadas nas  resoluções  n.°®  247  e 299,  respectivamente  de  4/VII/42  e 
23/VII/45,  as  quais  não  facultavam  fôssem  resolvidos  problemas  de 
classificação,  em  separado  dos  trabalhos  afetos  à organização  da  N.B.M. 

Tendo  tido  o I.B.G.E.  conhecimento  dos  trabalhos  em  andamento 
neste  Serviço  e da  dificuldade  acarretada  pela  falta  de  funcionários,  co- 
locou aquela  entidade,  em  princípios  de  1950,  3 funcionários  à sua  dis- 
posição . 

No  intuito  de  aperfeiçoar  e acelerar  as  apurações  do  comércio  de 
cabotagem,  de  comércio  exterior  e as  de  movimento  bancário,  a Resolu- 
ção n.o  313  de  8/II/52  consubstanciou  os  pontos  principais  do  acôrdo 
entre  o S.E.E.F.  e o D.E.E.  e estipulou  a revisão  do  código  de  mercado- 
rias relativo  ao  comércio  interno,  por  uma  comissão  de  técnicos  da  Se- 
cretaria-Geral e do  S.E.E.F. 

Assim,  utilizando  o precioso  material  colecionado  por  êste  Serviço, 
inclusive  um  completo  fichário  com  a reclassificação  segundo  a “Stan- 
dard International  Trade  Classification”  e em  face  da  importância  do 
trabalho  de  tal  natureza,  que  permitiria  figurasse  o Brasil  nas  com- 
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paraçÕes  estatísticas  internacionais  do  comércio  exterior,  a Comissão  Es- 
pecial, mencionada  na  Resolução  acima,  elaborou  o atual  código  nacional 
de  mercadorias. 

A Resolução  n.°  517  de  lO/VII/52  pôs  em  vigor  a partir  de  l.o  de 
janeiro  de  1953,  a elaborada  dentro  da  estrutura  da  S.I.T.C.  em 

estreita  correspondência  com  os  grupos  e subgrupos,  do  citado  código 
internacional. 

Posteriormente,^  a Resolução  n.o  674  de  25/  VIII/56  recomendou  o 
uso  da  N.B.M.  em  tôdas  as  estatísticas  de  mercadorias  alargando  assim, 
sobremodo,  o âmbito  do  referido  documento  ainda  vigente  na  época 
atual. 

Com  a vigência  da  nova  tarifa  alfandegária  (Dec.  3 244  de  14  de 
agosto  de  1957)  estipulando  alíquotas  para  as  várias  mercadorias  e sub- 
seqüentes  cálculos  baseados  no  dólar  fiscal,  concluiu-se,  assim  como 
em  1937,  que  a nomenclatura,  em  vigor,  não  fornecia  as  necessárias  ba- 
ses para  o confronto  com  a nova  tarifa  alfandegária. 

A alteração  das  tarifas  aduaneiras  exige  imediata  modificação  da 
N.B.M.  Assim  compreendendo,  o S.E.E.F.  já  providenciou  não  só  a fei- 
tura da  conversibilidade  entre  a nova  tarifa  e a N.B.M.  mas  também 
está  preparando  novo  acomodamento  da  tarifa  dentro  dos  itens  da 
N.B.M.,  ou  antes,  sua  unificação. 

Mais  uma  vez,  toma  o Govêrno  providências  para  a defesa  do  nosso 
comércio  exterior,  evitar  o escoamento  das  nossas  divisas  para  o es- 
trangeiro e combater  nosso  desequilíbrio  financeiro.  Com  êsse  intuito, 
criou  novo  órgão  no  Ministério  da  Fazenda,  o “Conselho  de  Política 
Aduaneira”  (Dec.  42  820  de  16/XII/57),  a fim  de  estudar  a aplicação  e 
a isenção  dos  impostos  alfandegários  e,  ainda,  a “Comissão  Especial” 
(Portaria  n.o  499  de  14/XI/57),  encarregada  de  dar  parecer  sôbre  a 
classificação  de  mercadorias  na  Tarifa  Aduaneira  ou  nas  Categorias 
de  Importação,  atualmente,  reduzidas  a duas. 

A Comissão  Permanente  de  Classificação  estuda,  durante  o ano,  as 
alterações  que  devem  ser  adotadas  no  ano  seguinte.  As  Portarias  n.°®  62 
de  15/12/1953,  89  de  29/12/1954,  70  de  17/12/1956  e 48  de  23/12/1957 
foram  conseqüências  dêsses  estudos  e acham-se  em  vigor  nas  nossas 
apurações. 

Pelo  exposto,  é fácil  compreender  a complexidade  de  trabalhos  do 
tipo  da  classificação  de  mercadorias,  pois  dúvidas  surgem  a cada  passo. 
Ao  S.E.E.F.  muito  útil  seria  receber  sugestões  das  entidades  comer- 
ciais e industriais  no  sentido  de  sanar  erros  e apontar  falhas,  impossí- 
veis de  evitar  em  trabalho  tão  volumoso  e complexo. 

5.  CARÁTER  MULTIFÁRIO  DOS  CRITÉRIOS  DE  CLASSIFICAÇÃO 

DE  MERCADORIAS 

A fim  de  conseguir  uma  diretriz  satisfatória  atinente  à classifica- 
ção de  mercadorias  do  comércio  exterior,  foi  necessário  estabelecer  fór- 
mulas e princípios  básicos.  É evidente  a complexidade  de  tal  assunto, 
visto  surgirem  controvérsias  a todo  o momento.  Na  própria  “Lista  Mí- 
nima” (espécie  de  Bíblia  de  Classificação),  logo  de  início,  verificou-se 
a conveniência  da  aplicação  conjunta  de  vários  princípios  na  organiza- 
ção das  seções  e capítulos,  passíveis  de  atenderem  a diferentes  neces- 
sidades . 

Os  princípios  mais  importantes  são  em  número  de  cinco,  dos  quais 
três  são  tão  ligados,  que  se  pode  dizer  serem  três  os  princípios  funda- 
danientais,  com  a subdivisão,  de  um  dêles,  em  três  subsidiários. 
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1.0)  NATUREZA  E ORIGEM  DA  MERCADORIA  OU  DE  SUA 
MATÉRIA-PRIMA 

Tal  critério  inclui:  a)  o reino  da  natureza  a que  pertence:  ani- 
mal, vegetal  ou  mineral;  b)  a grande  divisão  da  indústria  humana 
que  a produz.  Ex.:  criação,  agricultura,  caça,  pesca,  etc.;  c)  a matéria- 
prima  em  si.  Ex.:  algodão,  ferro  madeira,  etc. 

Evidentemente,  dos  três  critérios  subsidiários,  é o terceiro  o mais 
útil,  pois  a matéria-prima  pertence  geralmente  a algum  dos  reinos  da 
natureza  e é produzida  por  uma  das  grandes  divisões  da  indústria 
humana. 

Tal  classificação  corresponde  ainda  à real  organização  da  indústria 
e do  comércio,  porquanto  a maior  parte  dos  produtos  derivados  de 
certa  matéria-prima  é fabricada  pela  mesma  indústria  ou  indústrias  cor- 
relatas . 

Êsse  critério  carece,  porém,  de  conveniência,  quando  se  trata  de 
artigos  muito  trabalhados,  valorizados  pela  mão-de-obra,  tais  como: 
livros,  relógios,  etc. 

2°)  GRAU  DE  PREPARAÇÃO 

Destacando  os  produtos  alimentares,  a maioria  dos  países  seguiam 
a Nomenclatura  Internaiional  de  Bruxelas  e dividiam  as  restantes 
mercadorias  segundo  o grau  de  preparação,  isto  é,  em  matérias  brutas 
e artigos  manufaturados.  Nos  Estados  Unidos  e na  Alemanha,  porém, 
já  se  usava  um  grupo  intermediário:  o de  artigos  semi-elaborados,  que 
compreendia  os  que  tivessem  passado  por  uma  transformação  muito 
simples  e os  que  se  destinavam  a nova  transformação. 

A aplicação  de  tal  critério  nas  estatísticas  do  comércio  exterior 
permite  retratar,  de  pronto,  não  só  a situação  econômica  dos  países, 
mas  também  as  tendências  nêles  manifestadas.  Alguns  exportam,  de 
preferência,  matérias  primas  e importam  artigos  manufaturados,  ao 
passo  que  outros  fazem  o inverso.  Tal  fato  caracteriza  a distinção  dos 
países  em  superdesenvolvidos  e subdesenvolvidos. 

3.0  FINALIDADE 

De  acôrdo  com  êsse  critério,  podem  as  mercadorias  ser  agrupadas 
segundo  a necessidade  humana  a que  satisfaçam:  alimentação,  vestu- 
ário, transporte. 

Caso  correspondam  diretamente  a essas  necessidades,  são  chama- 
das “Bens  de  consumo”;  caso  o façam  de  maneira  indireta,  pois  vão  ser- 
vir de  matérias  primas  ou  aparelhagem  para  a produção  de  outras 
mercadorias  são  chamadas  “Bens  de  'produção”.  Nesses  últimos  se  in- 
cluem: os  produtos  brutos  e os  semi-elaborados  destinados  à indústria  e 
ao  comércio;  as  máquinas  e outros  meios  de  produção.  Os  combustíveis  e 
lubrificantes  podem  ser  considerados  intermediários  na  produção. 

Essa  distinção  apresenta  particular  interêsse  para  a análise  do 
movimento  de  preços,  visto  a tendência  dos  preços  dos  bens  de  produ- 
ção em  se  elevarem  ou  diminuírem  mais  ràpidamente  do  que  os  dos 
bens  de  consumo. 

Ainda  sob  o ponto  de  vista  econômico  e social,  o critério  da  fina- 
lidade oferece  utilidade  evidente,  quando  voltado  ao  cálculo  da  produ- 
ção, pois  um  país  rico  não  tem  o mesmo  consumo  que  um  país  pobre, 
uma  vez  que  absorve  menos  artigos  de  primeira  necessidade  e mais  ar- 
tigos de  luxo  ou  semi-luxo,  índice  dos  respectivos  ppúrões  de  vida. 
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CONCLUSÕES  ' 

Poder-se-iam,  ainda,  distinguir  entre  as  mercadorias  direíameníç 
utilizadas  (bens  de  consumo),  as  duráveis  e as  não  duráveis;  p.ex:  os 
gêneros  alimentícios  e o vestuário  são  menos  duráveis  que  os  automó- 
veis e as  casas,  mercadorias  essas,  particularmente  significativas  para  o 
estudo  dos  movimentos  de  ciclos  econômicos . 

No  intuito  de  analisar  a natureza  e as  tendências  da  indústria  e do 
comércio  de  um  país,  convém  levar  em  conta  a distinção  entre  as  mer- 
cadorias 'prontas  para  o consumo  e as  demais.  Assim,  as  batatas,  p.  ex., 
são  artigos  brutos,  mas  estão  prontas  para  consumo;  as  carrocerias, 
chassis  e motores  destinados  a automóveis,  embora  de  trabalho  mais 
adiantado,  não  estão  prontos  para  o uso  do  consumidor. 

Para  os  produtores,  os  produtos  acabados,  duráveis,  são  constiuídos 
pelos  bens  de  equipamento,  a aparelhagem  e os  investimentos,  ao  nassp 
que,  para  os  consumidores,  os  duráveis  são;  casas  de  habitação,  veículos 
e automóveis.  Êsses  artigos  são  ainda  designados  como  “Bens  de  in- 
vestimentos dos  produtores”  e “Bens  de  investimentos  dOs  consumi- 
dores” . 

No  entanto,  qualquer  que  seja  o número  de  grupos  pór  distinguir 
e o rigor  lógico  de  sua  definição,  encontra  sempre  a divisão  de  muitas 
mercadorias  sérias  dificuldades,  A mesma  mercadoria  pode  destinar-se 
a 2 ou  mais  usos  diferentes  e deve  ser  classificada  segundo  o uso  predo- 
minante. Muitos  artigos  manufaturados  não  podem  ser  conveniente- 
mente classificados  de  acôrdo  com  a matéria-prima  e muitas  matérias- 
' primas,  dificilmente,  seriam  agrupadas  de  acôrdo  com  a finalidade. 

Sòmente  por  meio  de  critérios  combinados  se  conseguiu  resolver  a 
necessidade  de  concisão; 

A — Produtos  alimentares,  bebidas,  fumo  e matérias  para  a sua  pro- 
dução; 

B — Matérias  para  a produção  agrícola,  industrial  e comercial,  com- 
preendidos óleos  e combustíveis; 

C — Equipamento  e aparelhagem  para  a agricultura,  indústria  e co- 
mércio; 

D — Artigos  prontos  para  a venda  a varejo  e uso  dos  consumidores; 

E — Artigos  não  classificáveis  (pacotes  postais,  mercadorias  em  re- 
torno e transações  especiais) ; 

F — Ouro  e moedas. 

Assim,  cada  país  procurou  utilizar  um  conjunto  de  critérios  de 
acôrdo  com  as  respectivas  necessidades  econômicas. 

Os  ensinamentos  acima,  extraídos  da  Lista  Mínima  de  Mercadorias, 
até  hoje  perduram  e não  só  serviram  de  base  à estrutura  da  S.I.T.C., 
mas  também  hão  de  subsistir,  ainda,  através  dos  anos. 

RELAÇÃO  DAS  CONFERÊNCIAS  INTERNACIONAIS  ONDE  SE 
DEBATEU  A UNIFORMIDADE  DA  ESTATÍSTICA  DO  COMÉRCIO 

EXTERIOR 

1853  Congresso  Internacional  de  Estatística,  na  Europa,  consi- 

siderou  o problema  da  classificação  universal.  ' 

1889/1890  Primeira  Conferência  Internacional  considerou  a possibi- 
lidade de  adotar  um  “esquema  comum  às  mercadorias  es- 
trangeiras” . ' 

1900  Congresso  Internacional  de  Tarifa  (Paris)  recomendou  que 

vários  países  seguissem  irnia  classificação  comum; 
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1910/1913 

1913 

1916 

1923 

1935 


1950 

1952/1953 

1954 


Conferência  Intercional  de  Estatística  desenvolveu  uma 
classificação  uniforme. 

Convenção  ãe  Bruxelas  pronunciou-se  sôbre  as  bases  duma 
estatística  comercial  internacional  e publicou  uma  obra 
através  do  “Bureau  International  de  Statistique  Commer- 
ciale”.  “Nomenclature  Commune  de  Marchandises”. 

Alta  Comissão  Internacional  (Buenos  Aires)  no  seu  Tercei- 
ro Comitê  propôs  a adoção  da  classificação  de  Bruxelas 
para  as  tarifas  de  várias  nações. 

Quinto  Comitê  da  Quinta  Conferência  Internacional  dos 
Estados  Americanos  (Santiago)  declarou  ser  indispensável, 
para  o comércio  internacional,  a uniformidade  estatística. 
Propôs  o uso  da  nomenclatura  de  Bruxelas. 

Quinta  Conferência  Comercial  Pan-Americana  (Buenos 
Aires)  recomendou:  “A  adoção,  como  base  de  estudo,  da 
nomenclatura  preparada  pelo  Comitê  Econômico  da  Liga 
das  Nações  para  a classificação  uniforme  de  mercadorias 
para  fins  de  tarifa”.  (Draft  Customs  Nomenclature)  sub- 
metida aos  governos,  em  1932,  pela  Liga  das  Nações  e com- 
pletada em  1937 . 

Segundo  Congresso  Interamericano  de  Estatística  (Bogotá) 
recomendou  a adoção  da  S.I.T.C.  pelos  países  americanos  a 
fim  de  permitir  a comparabilidade  internacional. 

O Subcomitê  sôbre  a Unificação  das  Nomenclaturas  de 
Tarifas  na  America  Central  desenvolveu  uma  Nomencla- 
tura Uniforme  de  Tarifa,  adotada  por  cinco  governos:  Cos- 
ta Rica,  Salvador,  Guatemala,  Honduras,  Nicarágua. 
Décima  Conferência  Internacional  dos  Estados  America- 
nos, reunida  em  Caracas,  sugeriu  o abandono  da  conven- 
ção de  Bruxelas  e atraiu  a atenção  para  dois  importantes 
documentos  no  cenário  da  estatística  do  comércio  exte- 
rior, a Nomenclatura  Uniforme  de  Tarifa  Central  Ameri- 
cana e considerou  a S.I.T.C.  sugerindo  aos  Estados-mem- 
bros  o emprêgo  da  mesma  quando  revisarem  suas  Nomen- 
claturas, bem  como  a adoção  dum  sistema  com  as  neces- 
sárias modificações  sem  prejudicar,  todavia,  a estrutura 
da  classificação. 


CONVENÇÃO  DE  BRUXELAS 

Realizada  em  31/12/1913  e referente  ao  estabelecimento  duma  es- 
tatística comercial  internacional,  dela  participaram  os  representantes 
dos  seguintes  países:  Alemanha,  Bélgica,  Bolívia,  Chile,  Colômbia,  Cuba, 
Dinamarca,  República  Dominicana,  Espanha,  França,  Grã-Bretanha, 
Guatemala,  Haiti,  Honduras,  Itália,  Japão,  México,  Nicarágua,  Noruega, 
Paraguai,  Holanda,  Peru,  Pérsia,  Portugal,  Rússia,  Sião,  Suécia,  Suíça 
e Uruguai. 

Reconheceu-se  a utilidade  da  adoção  de  medidas  capazes  de  facili- 
tarem a comparação  de  várias  estatísticas  comerciais  e resolveu-se,  en- 
tão, organizar  uma  nomenclatura  comum  para  a estatística  do  co- 
mércio internacional. 
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Essa  nomenclatura  comum  de  mercadorias  compunha-se  de  186 
artigos,  agrupados  nos  cinco  itens  seguintes: 

I  — Animais  vivos;  , , 

II  — Gêneros  alimentícios;  . 

III  — Matérias-primas  ou  simplesmente  elaboradas; 

IV  — Produtos  manufaturados; 

V  — Ouro  e prata  não  trabalhados  e moedas  de  ouro  e prata.  < 

Entre  outras  resoluções,  decidiu-se  a criação,  em  Bruxelas,  do 
“Bureau  International  de  Statistique  Commerciale”,  incumbido  de  co- 
ordenar dados  fornecidos  pelos  países  contratantes,  pertinentes  ao  seu 
comércio  exterior,  e de  publicá-los  no  “BuUetin  du  Bureau  Internatio- 
nal de  Statistique  Commerciale”. 

Convencionou-se  ainda,  no  art.  VII,  que  os  países  não  participantes 
poderiam  aderir  posteriormente,  caso  o desejassem. 

Em  12  de  março  de  1937,  os  países  contratantes  resolveram  subs- 
tituir a nomenclatura  comum  de  Bruxelas  pela  Lista  Mínima  de 
17/9/1935  da  Liga  das  Nações,  preparada  pelos  Técnicos  de  Genebra. 

A Lista  Mínima  inclui  700  artigos,  portento,  quase  três  vêzes  mais 
do  que  a nomenclatura  de  Bruxelas. 

Nem  todos  os  países  concordaram  com  tal  substituição  e,  emoora 
a maioria  a aceitasse,  outros  houve  que  permaneceram  fiéis  à Nomen- 
clatura Comum  da  Convenção  de  Bruxelas. 

Enquanto  se  aguardava  uma  conciliação  de  interêsse,  só  mais  tarde 
advinda  com  a S.I.T.C.,  utilizavam  os  países  ora  a Lista  Mínima,  ora 
a Nomenclatura  Comum  de  Bruxelas. 

LISTA  MÍNIMA  DE  MERCADORIAS  PARA  AS  ESTATÍSTICAS  DO 
COMÉRCIO  INTERNACIONAL 

SEÇÕES  E CAPÍTULOS 

Seção  I — Produtos  Alimentícios,  Bebidas,  Fumo 

1.  Animais  vivos,  principalmente  destinados  à alimentação  • 

2.  Carnes  e suas  preparações 

3.  Laticínios,  ovos  e mel 

4.  Produtos  de  pesca,  destinados  à alimentação 

5.  Cereais 

6.  Produtos  derivados  de  cereais  principalmente  destinados  à alimentação 

7.  Frutas  e nozes  comestíveis 

8.  Legumes,  raízes,  tubérculos,  principalmente  destinados  à alimentação  e 

suas  preparações 

9.  Açúcares  e derivados 

10.  Café,  chá.  cacau  e suas  preparações;  especiarias 

11.  Bebidas  e vinagres 

12 . Forragens 

13 . Fumo 

Seção  II  — Corpos  Gordurosos  e Ceras,  de  origem  animal  e vegetal 

14.  Sementes  e frutos  oleaginosos 

15.  Gorduras,  óleos  e cêras,  de  origem  animal  e vegetal  e seus  produtos 

Seção  III  — Produtos  Químicos  e Produtos  Similares 

16.  Elementos  e combinações  químicas,  produtos  farmacêuticos 

17.  Taninos  e colorantes,  tintas,  exclusive  matérias-primas 

18.  óleos  essenciais,  perfumarias,  cosméticos,  sabões,  produtos  de  toucador  e 

artigos  similares  e correlatos 

19.  Adubos 
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Seção  IV  — Borracha 

20.  Borracha  e seus  artefatos 

Seção  V — Madeira,  Cortiça 

21.  Madeiras,  cortiça  e seus  artefatos  ^ . 

Seção  VI  — Papel 

22.  Pasta,  papel,  papelão  e seus  artefatos 

Seção  VII  — Peles,  Couros  e seus  artefatos 

23.  Peles  e couros 

24.  Trabalhos  de  couro,  exclusive  artigos  de  vestuário 

25.  Peleterla  não  confeccionada 

Seção  VIII  — Têxteis 

26.  Matérias  têxteis  em  bruto  ou  simplesmente  preparadas 

27.  Fios 

28.  Tecidos 

29.  Artigos  têxteis  especiais  e técnicos 

Seção  IX  — Artigos  de  Vestuário  de  tôdas  as  matérias  e artigos  diversos  con- 
feccionados de  tecidos 

30.  Roupas  de  uso  externo  e interno,  de  matérias  têxteis;  chapéus  de  tôda 

espécie 

31.  Roupas  de  couro  e de  pele 

32 . Calçados 

33.  Artigos  confeccionados  de  matérias  têxteis,  outros  que  não  sejam  para 

vestuário 

Seção  X — Produtos  para  aquecimento.  Iluminação,  Lubrificação  e Energia; 
Produtos  relacionados.  Não  especificados 

34.  Produtos  para  aquecimento,  iluminação,  e lubrificação;  energia;  produ- 

tos relacionados  n.e. 

Seção  XI  — Produtos  minerais  não  metálicos  N.E. 

35.  Minerais  não  metálicos,  em  bruto  ou  simplesmente  preparados 

36.  Produtos  de  cerâmica 

37.  Vidro  e trabalhos  de  vidro 

38.  Trabalhos  de  minerais  não  metálicos 

Seção  XII  — Metais  preciosos.  Pedras  preciosas.  Pérolas  e suas  obras 

39.  Metais  preciosos,  pedras  preciosas,  pérolas  e suas  obras 

Seção  XIII  — Metais  comuns  e seus  produtos 

40.  Minérios,  desperdícios  e cinzas 

41 . ' Ferro  e aço 

42.  Metais  comuns  não  ferrosos 

43.  Obras  de  metais  comuns  n.e. 

Seção  XIV  — Máquinas  e aparelhos  N.E.  Material  elétrico  e material  de 
Transporte 

44.  Máquinas  e aparelhos  não  elétricos 

45.  Máquinas  e aparelhos  elétricos 

46.  Veículos  e material  de  transporte 

Seção  XV  — Produtos  e Objetos  diversos  N.E. 

47.  Produtos  diversos  em  bruto  ou  simplesmente  preparados  n.e. 

48.  Artigos  manufaturados  n.e. 

Seção  XVI  — Artigos  de  retorno  e Artigos  com  objetivo  de  transações  especiais 

49.  Artigos  de  retorno  e artigos  com  objetivo  de  transações  especiais 

Seção  XVII  — Ouro  e Moedas 

50.  Ouro  e moedas 


— 87  — 


PLANO  DE  CLASSIFICAÇÃO  DO  S.I.T.C. 

Secção  0 — Produtos  Alimentícios  (36  grupos  e 92  posições) 

Divisão  00  — Animais  vivos  destinados  principalmente  à alimentação 

Divisão  01  — Carnes  e seus  produtos 

Divisão  02  — Produtos  de  laticínios,  ovos  e mel 

Divisão  03  — Pesca  e produtos  de  pesca 

Divisão  04  — Cereais  e seus  produtos 

Divisão  05  — Frutas  e legumes 

Divisão  06  — Açúcar  e preparações  na  base  de  açúcar 
Divisão  07  — Café,  Chá,  Cacau,  Especiarias  e produtos  derivados 
Divisão  08  — Forragens  (com  exceção  de  cereais  não  moídos) 

Divisão  09  — Preparações  alimentícias  diversas 

Secção  1 — Bebidas  e Fumo  (4  grupos  e 9 posições) 

Divisão  11  — Bebidas 

Divisão  12  — Fumo  e Fumo  manufaturado 

Secção  2 — Matérias-primas  não  comestíveis  exclusive  carburantes 

(25  grupos  e 103  posições) 

Divisão  21  — Couros,  Peles  e Peleterias  não  preparadas 
Divisão  22  — Sementes,  nozes  e amêndoas  oleaginosas 

Divisão  23  — Borracha  em  bruto,  inclusive  borracha  sintética  e borracha  re- 
generada 

Divisão  24  — Madeiras,  tábuas  de  madeira  e cortiça 
Divisão  25  — Pasta  para  fabricação  de  papel  e desperdícios 
Divisão  26  — Fibras  têxteis  (não  transformadas  em  fios,  em  linhas  ou  tecidos) 
e desperdícios  de  fibras  têxteis 

Divisão  27  — Adubos  e minerais  em  bruto  exclusive  carvão  de  pedra,  petróleo 
e pedras  preciosas 

Divisão  28  — Minerais  metálicos  e desperdícios  de  metais 

Divisão  29  — Matérias  em  bruto  não  comestíveis  de  origem  animal,  vegetal  e n.e. 

secção  3 — Combustíveis,  Minerais,  Lubrificantes  e Produtos  Correlatos  (5  gru- 
pos e 13  posições) 

Divisão  31  — Combustíveis  minerais,  lubrificantes  e produtos  correlatos 

Secção  4 — óleos  e Gordurds  de  origem  animal  e vegetal  (3  grupos  e 17  posições) 

Divisão  41  — óleos  e gorduras  de  origem  animal  e vegetal  e produtos  derivados 
(exclusive  óleos  essenciais) 


Secção  5 — Produtos  Químicos  (12  grupos  e 42  posições) 

Divisão  51  — Elementos  químicos  e compostos 

Divisão  52  — Alcatrão  mineral  e produtos  químicos  brutos  derivados  do  car- 
vão, petróleo  e gás  natural 

Divisão  53  — Produtos  para  tinturaria,  curtume  e corantes 
Divisão  54  — Produtos  medicinais  e farmacêuticos 

Divisão  55  — óleos  essenciais  e produtos  utilizados  em  perfumaria,  prepara- 
ções para  toucador  e produtos  para  polir  e limpar 
Divisão  56  — Adubos  manufaturados 

Divisão  59  — Explosivos,  matérias  e produtos  químicos  diversos 


secção  6 — Artigos  manufaturados  classificados  principalmente  segundo  a maté- 
ria-prima (36  grupos  e 162  posições) 


Divisão  61  — Couros,  artigos  manufaturados  de  couro,  n.e.  e peles  preparadas 
Divisão  62  — Borracha  manufaturada 

Divisão  63  — Artigos  manufaturados  de  madeira  e cortiça  (exclusive  móveis) 
Divisão  64  — Papel,  papelão  e artigos  manufaturados  de  papel,  papelão 
ou  pasta  de  madeira 

Divisão  65  — Fios,  tecidos,  artigos  têxteis  lavrados  e produtos  semelhantes 

Divisão  66  — Artigos  minerais  não  metálicos,  manufaturados 

Divisão  67  — Prata,  platina,  pedras  preciosas  e jóias 

Divisão  68  — Metais  comuns 

Divisão  69  — Artigos  manufaturados  de  metal 
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Secção  7 — MáQuinas  e Material  de  Transporte  (12  grupos  e 63  posições) 

Divisão  71  — Máquinas,  exclusive  máquinas  elétricas 
Divisão  72  — Máquinas  elétricas  e aparelhos  acessórios 
Divisão  73  — Material  de  transporte 


Secção  8 — Artigos  manufaturados  diversos  (14  grupos  e 64  posições) 

Divisão  81  — Casas  pré-fabricadas;  aparelhos  sanitários,  aparelhagem  de  tu- 
bulação, aquecimento  e iluminação 
Divisão  82  — Móveis  e acessórios 

Divisão  83  — Artigos  de  viagem,  maletas  e artigos  semelhantes 
Divisão  84  — Vestuário 
Divisão  85  — Calçados 

Divisão  86  — Instrumentos  profissionais,  científicos  e de  contrôle,  aparelhos  e 
instrumentos  para  fotografia  e ótica,  relógios  de  pulso  e de  parede 
Divisão  89  — Artigos  manufaturados  diversos 

Secção  9 — Artigos  com  objetivo  de  transações  diversas  e artigos  N.E.  (3  grupos 
e 5 posições) 

Divisão  91  — Pacotes  postais 

Divisão  92  — Animais  vivos  não  destinados  à alimentação 
Divisão  93  — Artigos  de  retorno  e transações  especiais 

TOTAL  — 150  grupos;  570  seções 
NAÇÕES  XWIDAS,  1951. 


NOMENCLATURA  BRASILEIRA  DE  MERCADORIAS 
Alterações  introduzidas  no  texto  publicado 

Atendendo  a numerosos  pedidos,  transcrevemos  as  Portarias  n.®« 
62  de  15/12/1953  e 89  de  29/12/1954,  dêste  Serviço,  que  incluíram 
e alteraram  alguns  itens  da  Nomenclatura  Brasileira  de  Mercadorias. 
Oportunamente,  estas  mesmas  Portarias  foram  publicadas  no  Diário 
Oficial  da  União,  no  Mensário  Estatístico  e no  Boletim  de  Serviço  da 
Secretaria-Geral  do  Conselho  Nacional  de  Estatística,  e distribuídas, 
por  cópia  em  ofício-circular  dirigido  aos  Departamentos  Estaduais  de 
Estatística  e demais  órgãos  e entidades  interessadas. 


PORTARIA  N.o  62,  DE  15  DE  DEZEMBRO  DE  1953: 

O DIRETOR  DO  SERVIÇO  DE  ESTATÍSTICA  ECONÔMICA  E FI- 
NANCEIRA, no  uso  de  suas  atribuições  regulamentares: 

CONSIDERANDO  que  a Nomenclatura  Brasileira  de  Mercadorias, 
adotada  pela  Resolução  n.o  517,  de  10/7/1952,  da  Assembléia  Geral 
do  Conselho  Nacional  de  Estatística,  para  o levantamento  das  estatísti* 
cas  do  Comércio  Exterior,  de  Cabotagem  e de  Vias  Internas,  entrou  em 
vigor  em  IP  de  janeiro  de  1953; 

CONSIDERANDO  que  êsse  documento  se  encontra  ainda  em  fase 
de  implantação,  uma  vez  que  por  deliberação  recente  do  mesmo  Conse- 
lho Nacional  de  Estatística  o seu  emprêgo  foi  estendido  a tôdas  as  es- 
tatísticas que  digam  respeito  a mercadorias; 

CONSIDERANDO  ainda  o critério  previsto  de  revisões  periódicas 
da  Nomenclatura  Brasileira  de  Mercadorias  com  o objetivo  de  mantê- 
-la  sempre  atualizada,  acompanhando  a evolução  da  técnica  e o desen- 
volvimento da  composição  das  correntes  de  comércio  e 

tendo  em  vista  o parecer  da  Comissão  Especial  que  funciona  jun- 
to a êste  S.E.E.P.,  indicando  as  alterações  mínimas  e indispensáveis  a 
serem  feitas  no  momento 
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RESOLVE; 

Artigo  1.0  — Picam  alterados  os  seguintes  itens: 

2,09.71  — Estômagos  — para  — 

Estômagos,  n.e. 


A Divisão  2.33  — Sal  para  uso  industrial  e culinário  fica  alterada  para  o 
seguinte; 

2.33.05  — Sal  grosso 

2.33.15  — Sal  triturado  ou  peneirado 

2.33.25  — Sal  moído 
2.33.35  — Sal  refinado 

2.33.50  — Cloreto  de  sódio  puro 

2.88.10  — para  — 

2.88.19  — Piche  do  petróleo,  coque  do  petróleo  e outros  resíduos  do  petróleo,  n.e. 
5.19.30  — para  — 

5.19.39  — Elementos  químicos  radioativos,  seus  isótopos  e compostos,  n.e.  (uni- 

dade-miligrama) 

5.19.40  — para  — 

5.19.49  — Sais  e outros  compostos  orgânicos  e inorgânicos  de  metais  de  terras 

raras,  n.e.  (unidade-grama) 

6.01.25  — Rádio-vitrolas  — para  — 

Rádio-fonógrafos 

8.91.81  — Gramofones,  vitrolas  e semelhantes  — para  — 

Gramofones,  fonógrafos  e semelhantes 
8.91.85  — Discos  para  vitrolas  e semelhantes  — para  — 

Discos  para  fonógrafos  e semelhantes 

8.91.87  — Agulhas  para  vitrolas  e semelhantes  — ‘para  — 

Agulhas  para  fonógrafos  e semelhantes 

8.91.88  — Pertences  e acessórios  para  vitrolas  e semelhantes,  n.e.  — para  — 

Pertences  e acessórios  para  fonógrafos  e semelhantes,  n.e. 

6. 05. 60  — Campainhas  elétricas;  quadros  indicadores  para  uso  doméstico,  es- 
critórios e fábricas  — para  — 

Campainhas  elétricas;  quadros  indicadores  para  uso  doméstico,  es- 
critórios e fábricas;  instalações  elétricas  de  alarme  contra  roubos  e 
incêndios. 

6.36.40  — para  — 

6.36.49  — Britadores,  n.e. 

6.36.50  — para  — 

6.36.59  — Moinhos,  n.e. 

6.79.71  — para  — 

6.79.73  — Fomos,  fornalhas  industriais  e semelhantes,  não  elétricos  n.e. 

7.38.11  — Sacos  de  papel  celofane  e semelhantes  — para  — 

Sacos  de  papel,  tipo  celofane  e semelhantes 
7.38.95  — Artigos  de  celofane  e semelhantes,  n.e.  — para  — 

Artigos  de  papel,  tipo  celofane  e semelhantes,  n.e. 

Art.  2.0  — Ficam  incluídos  os  seguintes  itens; 


1.93.42  — Pintos  de  um  dia  (unidade  — cabeça) 

2.09.70  — Estômagos  secos  ou  salgados  de  bezerro,  não  comestíveis,  para  fabri- 

cação de  coalho 

2.20.20  — Sementes  de  cânhamo 

2.29.67  — Sucos,  sumos  e extratos  vegetais  para  uso  em  medicina,  n.e. 

2,41.22  — Barras  e vergalhões  de  ferro  e aço,  especiais  para  ferramentas. 

2.88.12  — Asfalto  de  petróleo 

5.19.32  — Rádium  (unidade-miligrama) 

5.19.42  — Cloreto  de  cério 

5.30.36  — Vinil  benzeno  (monómero  estireno) 

5.30.79  — Derivados  halogenados  dos  hidrocarburetos,  n.e. 

5.44.70  — Associação  de  penicilina  com  estreptomicina  (unidade-grama) 

5.44.79  — Associações  de  antibióticos,  n.e,  (unidade-grama) 

5.55.90  — Naftóis,  suas  bases  e sais 

6.01.18  — Pertences  e acessórios  para  aparelhos  receptores  de  televisão,  exclu- 
sive válvulas  e tubos 

6.14,99  — Motores  de  combustão  interna,  diesel  e semidiesel,  n.e.  (unidade  kg) 

6.36.41  — Britadores  para  indústria  de  cimento 

6.36.51  — Moinhos  para  indústria  de  cimento 

6.69.30  — Máquinas  e aparelhos  para  indústria  de  cimento,  n.e. 
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6.74.05  — Equipamento  automático  para  proteção  contra  incêndios 
6.79.72  — Pomos,  não  elétricos,  para  indústria  de  cimento 
7.31.68  — Papel,  tipo  celofane  e semelhantes 

8.52.99  — Aparelhos  e instrumentos  para  cinematografia  e fotografia,  n.e. 
8.91.84  — Discos  virgens 

Art.  3.0  — O disposto  na  presente  Portaria  entrará  em  vigor  a partir 
de  1.0  de  janeiro  de  1954. 

PORTARIA  N.o  89,  DE  29  DE  DEZEMBRO  DE  1954 
O DIRETOR  DO  SERVIÇO  DE  ESTATÍSTICA  ECONÔMICA  E FI- 
NANCEIRA, no  uso  de  suas  atribuições  regulamentares: 

considerando  o critério  de  revisões  periódicas  da  Nomenclatura 
Brasileira  de  Mercadorias  com  o objetivo  de  mantê-la  sempre  atualizada, 
acompanhando  a evolução  da  técnica  e desenvolvimento  da  composição 
das  correntes  de  comércio,  e 

Considerando  as  sugestões  recebidas  e devidamente  estudadas 
pela  Comissão  Especial  que  funciona  junto  a êste  S.E.E.F. 

RESOLVE: 

Art.  1.0  — Ficam  incluídos  os  seguintes  itens: 


Chopp  (litro)  4.03.01 

Brometo  de  metila  5.30.97 

Dioctilftalato  5.35.53 

Fenotiazina  5.39.37 

Ácidos  aminados,  seus  sais  e amidas  (p.  ex.  ácido  glu- 
tâmico  e glutamatos,  metionina)  5.39.65 

Litopônio  5.56.15 

Base  para  verniz  (Celulose  plastificada,  pigmentada 
ou  não)  5.84.80 

Alto-falantes  6.01.92 

Máquinas  retificadoras  para  metais  6.64.45 

Compressores  para  refrigeradores,  geladeiras  e seme- 
lhantes (n.o)  6.71.81 

Tubos  de  ferro  galvanizado  7.71.06 

Pio  ou  arame  de  ferro  e aço  galvanizado  7.72.03 

Chapas  de  aço  silício  (Chapas  elétricas)  7.70.35 

Art.  2.0  — Ficam  alterados  os  seguintes  itens : 

5.14.72  — Sulfito  de  sódio  e potássio  — para  — 


Sulfito  de  potássio 

5.14.74  — Bissulfito  de  sódio  e potássio  — para  — 

Bissulfito  de  sódio 
5.56.10  — para  — 

5.56.19  — Brancos  ou  alvaiades  de  ultramar  e outros,  n.e. 

5.84.20  — Ésteres  derivados  de  celulose,  n.e.  — para  — 

5.84.99  — Ésteres  e éteres  derivados  da  celulose,  n.e. 

6.71.80  — para  — 

6.71.89  — Pertences  e acessórios  para  geladeiras  e refrigeradores,  n.e. 

7.72.01  — mra  — 

7.72.09  — Pio  ou  arame  de  ferro  e aço,  n.e.  (exclusive  arame  farpado) 

Art.  3.0  — O disDOsto  na  presente  Portaria  entrará  em  vigor  a 
partir  de  l.o  de  janeiro  de  1955. 


PORTARIA  N.o  70  DE  17  DE  DEZEMBRO  DE  1956 

O DIRETOR  DO  SERVIÇO  DE  ESTATÍSTICA  ECONÔMICA  E FI- 
NANCEIRA. no  uso  de  suas  atribuições  legais,  e 

CONSIDERANDO  que  a Resolução  n.o  517,  de  10  de  julho  de  1952, 
da  Assembléia  Geral  do  Conselho  Nacional  de  Estatística  aprovou  a 
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classificação  de  mercadorias  para  o levantamento  das  estatísticas  do 
Comércio  Exterior,  de  Cabotagem  e por  Vias  Internas,  elaborada  por 
êste  Serviço,  sob  a denominação  de  “Nomenclatura  Brasileira  de  Mer- 
cadorias”; (art.  1.0) 

CONSIDERANDO  ter  sido  a mesma  adotada  obrigatoriamente  a 
partir  de  1 de  janeiro  de  1953,  sendo  vedada  a utilização  de  outros  có- 
digos para  o mesmo  fim;  (art.  l.o  § l.°) 

CONSIDERANDO,  ainda,  que  a Comissão  Especial  do  S.E.E.P.  foi 
transformada  em  Comissão  Permanente  não  só  para  atender  às  re- 
visões periódicas,  como  organizar  o índice  Alfabético  das  Mercadorias 
constantes  da  “Nomenclatura  Brasileira  de  Mercadorias”; 

CONSIDERANDO  que,  pela  Resolução  n.°  674,  de  25  de  julho 
de  1956,  a Assembléia  Geral  do  Conselho  Nacional  de  Estatística  esten- 
deu o uso  da  referida  Nomenclatura  a todos  os  órgãos  que  elaboram 
estatística  no  País; 

CONSIDERANDO,  finalmente,  o resultado  dos  estudos  da  Comis- 
são Permanente  de  Classificação  em  funcionamento  neste  Serviço; 

RESOLVE; 

Art.  1.0  — Ficam  incluídos  os  seguintes  itens: 


1.09.30  — Tartaruga,  tracajá  e outros  quelônios  (unidade  n.°) 

2.02.51  — Pele  de  íoca,  em  bruto 

2.02.55  — Pele  de  peixe-boi,  em  bruto 

2.02.57  — Pele  de  peixes,  em  bruto 

2.02.59  — Peles  de  animais  marinhos,  em  bruto.  n.e. 

2.04.51  — Pele  de  foca,  preparada 

2.04.55  — Pele  de  peixe-boi,  preparada 

2.04.57  — Pele  de  peixes,  preparada 

2.04.59  — Peles  de  animais  marinhos,  preparadas,  n.e. 

2.28.84  — Fumo  em  molhos 

2.29.26  — Resíduos  e farelos  de  mamona 

2.29.85  — Guaraná  em  sementes 

2.29.86  — Guaraná  em  bastões 

2.37.48  — Ambligonita 

2.37.49  — Espodumênio 

2.37.50  — Outros  minérios  de  lítio 
2.49.25  — Bismuto  não  trabalhado 
2.49.28  — Bismuto  trabalhado 
2.49.35  — Antimônio  não  trabalhado 
2.49.38  — Antimônio  trabalhado 
2.49.45  — Cádmio  não  trabalhado 
2.49.48  — Cádmio  trabalhado 

2.49.55  — Cromo  não  trabalhado 

2.49.58  — Cromo  trabalhado 
2.49.65  — Magnésio  não  trabalhado 
2.49.68  — Magnésio  trabalhado 

2.66.77  — Bucha  de  sisal  ..  * 

2.68.80  — Cerdas  de  matérias  plásticas  para  fabricação  de  escovas  e semelhantes 


2.73.67  — Óleo  de  tucum 
2.80.79  — Briquetes,  n.e. 

2.82.70  — Misturas  antidetonantes 

2.85.30  — Óleos  simples,  compostos,  emulsivos  n.e.,  a granel 

2.85.35  — óleos  simples,  compostos,  emulsivos  n.e.,  de  qualquer  modo.  acon- 
dicionados, exclusive  a granel 
2.89.40  — Gases  liquefeitos  do  petróleo 
4.21.11  — Pirarucu  salgado-sêco 
4.33.20  — Ovos  em  pó 
4.42.05  — Milho  em  grão 

4.54.31  — Castanhas-do-pará,  com  casca 
4.54.33  — Castanhas-do-pará,  sem  casca 

4.54.39  — Castanhas-do-pará,  n.e.  oHinõn 

4.56.16 Pêssegos  conservados  inteiros  ou  em  pedaços,  com  ou  sem  adiçao 

de  açúcar 
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4.89.40  — Rações  balanceadas  para  alimentação  de  aves 

4.89.50  — Rações  balancedas  para  alimentação  de  gado 

4.99.61  — Xarope  de  guaraná 

4.99.69  — Xaropes  e concentrados  para  bebidas  não  alcoólicas,  n.e.  excl.  de  írutas 

5.12.62  — Trióxido  de  cromo  (anidrido  crômico  ou  ácido  crômico) 

5.13.48  — Óxidos  de  ferro  (naturais  e sintéticos) 

5.14.05  — Sulfetos  de  antimônio 
5.14.52  — Sulfatos  de  ferro 
5.18.74  — Silicato  de  alumínio 

5.30.63  — Brometo  de  metila 

5.31.36  — Pentaeritritol 

5.32.55  — Metil-etil-cetona 

5.35.17  — Acetato  de  vlnila 

5.42.25  — Vitamina  B12  (unidade  grama) 

5.44.50  — Tetraciclina  (tetracina,  acromicina,  bristaciclina) , oxitetraciclina 

(terramicina) , clorotetraciclina  (aureomicina) , a granel  (unidade 
grama) 

5.44.55  — Tetraciclina  (tetracina,  acromicina,  bristaciclina),  oxitetraciclina 

(terramicina) , clorotetraciclina  (aureomicina) , em  injeções  (uni- 
dade grama) 

5.44.59  — Tetraciclina  (tetracina,  acromicina,  bristaciclina),  oxitetraciclina 

(terramicina),  clorotetraciclina  (aureomicina),  em  outras  formas 
de  preparo  (unidade  grama) 

5.47.61  — Cápsulas 

5.72.21  — Superfosfato  de  cálcio  com  teor  P205  inferior  a 22% 

5.72.22  — Superfosfato  concentrado  (duplo  ou  triplo)  com  teor  de  P205  de  40% 

até  47% 

5.72.24  — Fosfato  bicálcico  precipitado  com  teor  de  P205  inferior  a 42% 

5.79.80  — Adubos  misturados  contendo  nitrogênio,  fósforo  e potássio  (N,  P205. 

e K20) 

5.80.40  — Resinas  alquidicas 

5.80.50  — Resinas  poliester 

5.80.60  — Resinas  poliamidas  (nylon) 

5.87.10  — Gomas-ésteres 
5.87.20  — Resinas  maleicas 

5.87.30  — Resinas  fenólicas  modificadas 

5.87.99  — Resinas  sintéticas  derivadas  de  resinas  naturais  n.e. 

5.99.62  — Borracha  clorada 

5.99.63  — Colofónia  e resinas  naturais  (Run-Gum),  hidrogenadas  ou  polime- 

rizadas 

5.99.77  — Suplementos  antibióticos  para  o preparo  de  rações 

5.99.78  — Suplementos  vitamínicos  para  o preparo  de  rações 

5.99.79  — Suplementos  n.e.  para  o preparo  de  rações 

6.01.84  — Válvulas  de  imagem  para  televisão  (cinescópios)  (unidade  n.°) 

6.03.99  — Equipamento  elétrico  para  veículos,  n.e. 

6.08.33  — Fios  cobertos  de  algodão  ou  de  outras  matérias  têxteis 

6.08.34  — Fios  cobertos  de  matérias  plásticas 
6.08.43  — Isoladores  de  porcelana 

6.08.92  — Partes  para  válvulas  ou  tubos,  excl.  ampolas  e bulbos  de  vidro 

6.66.05  — Moiiihos  de  café,  pesando  mais  de  10  kg 
6.79.28  — Pertences  e acessórios  para  máquinas  centrífugas 

6.79.38  — Pertences  e acessórios  para  prensas,  não  incluidas  em  outro  item 
6.82.67  — Reboques  (unidade  n.°) 

6.83.85  — Pertences  e acessórios  para  dirigíveis  e balões 

7.71.05  — Tubos  de  ferro  e aço  galvanizado,  sem  costma 
7.71.07  — Tubos  de  ferro  e aço  galvanizado,  com  costura 

7.71.11  — Tubos  de  ferro  e aço  prêto,  sem  costura 

7.71.18  — Pertences  e acessórios  para  tubos  e canos  de  ferro  e aço,  n.e. 

7.71.19  — Tubos  e canos  de  ferro  e aço,  n.e. 

7.76.05  — Terçados  ou  facões  de  mato 

7.76.25  — Lâminas  para  navalha  de  segurança  (tipo  Gilete) 

7.87.35  — Cordoalha  de  caroá 

7.88.12  — Colchas  de  rayon 

8.34.70  — Roupa  interior  para  senhoras  e crianças,  de  matérias  impermeáveis 

8.35.60  — Chapéus  de  palha  de  carnaúba  (unidade  n.°) 

8.47.20  — Botas  de  borracha  (unidade  pares) 

8.55.80  — Balanças  de  precisão 

8.85.30  — Cápsulas  vazias  de  gelatina 

8.90.76  — Cartuchos  ou  estojos  vazios,  com  ou  sem  espolêtas,  de  papelão  ou 
cartolina 

8.91.37  — Cordas  para  instrumentos  musicais,  excl.  para- piano 


— 93  — 


Art. 

1.90.09  - 
2.29.87  - 

2.41.22  - 

2.66.78  - 

4.33.40  - 
4.42.00  - 

5.13.41  - 

5.34.04  - 
5.39.65  - 

5.58.80  - 

5.60.10  - 
5.60.20  - 

5.70.40  - 

5.72.10  - 

6.14.41  - 
6.76.31  - 

5.80.05  - 
6.80.25  - 
6.83.40  - 

Divisão  2 
Divisão  2, 
Divisão  2, 

Divisão  2 
Divisão  4 

Divisão  5 
Divisão  5. 


2.0  — Ficam  alterados  os  seguintes  Itens  e Divisões: 

- para  — 1.90.99 

- Guaraná  — para  — 

Guaraná  n.e. 

- Barras  e vergalhões  de  ferro  e aço,  especiais  para  ferramentas  

para  — 

Barras  e vergalhões  de  ferro  e aço  em  ligas  especiais  inclusive  para 
ferramentas 

- Sisal  ou  agave  e semelhantes  — para  — 

Sisal  ou  agave,  n.e. 

- Ovos  sem  casca  — para  — 

Ovos  sem  casca,  n.e. 

- Milho  com  ou  sem  espiga  — pára  — 

Milho  com  espiga 

- óxidos  de  cromo  — para  — 
óxido  de  cromo  (sesquióxido) 

- Ácido  cloroacético  — para  — 

Ácidos  cloroacéticos 

- Ácidos  aminados,  seus  sais  e amidas  (p.  ex.  ácido  glutâmico  e glu- 
tamatos,  metionina)  — para  — Ácidos  aminados  biológicos,  seus  sais  e 
amidas  (p.  ex.  ácido  glutâmico,  glutamatos,  metionina) 

- Secantes  líquidos,  em  pasta  ou  em  pó  — para  — 

Secantes  líquidos,  em  pasta  ou  em  pó,  n.e. 

- Essências  de  frutas  cítricas  — para  — 
óleo  essencial  de  frutas  cítricas 

- Essência  de  pau-rosa  — para  — 
óleo  essencial  de  pau-rosa 

- Ámonitratos,  n.e.  — para  — 

Amonitratos.  n.e.  (nitrato  de  cal  e amónio,  sulfonitrato  de  cal  e 
amónio) 

- Fosfatos  de  cálcio  calcinados  — para  — 

Marítimos 

Fosfatos  de  cálcio  calcinados  (termofosfatos) 

- Para  embarcações  — para  — 

- Máquinas  de  franquia  postal  — para  — 

Máquinas  de  franquia  postal  e semelhantes 

- A óleo  diesel,  inclusive  diesel  elétricas  — para  — 

A óleo  diesel,  inclusive  diesel  elétricas,  n.e. 

- Trens-unidades  elétricos  — para  — 

De  trens  unidades  elétricos 

■ Dirigíveis,  balões  e suas  partes  — para  — 

Dirigíveis  e balões 

02  — Agrupamento  2.02.41/49 

Peles  de  peixes,  ofídios  e répteis  — para  — 

Peles  de  ofídios  e répteis 
04  — Agrupamento  2.04.41/49 

Peles  de  peixes,  ofídios  e répteis  — para  — 

Peles  de  ofídios  e répteis 

20  — Sementes,  bagas,  grãos,  frutos  e semelhantes  para  extração  de 
óleo  — para  — 

Sementes,  bagas,  grãos,  frutos  e semelhantes,  principalmente 
para  extração  de  óleo 
73  — Óleos  vegetais  — para  — 

óleos  vegetais,  excl.  Div.  5.60 
46  — Agrupamento  4.46.51/59 
Féculas  — para  — 

Amidos  e féculas 

44  — Agrupamento  5.44.90/99 

Não  especificados  (aureomicina,  tirotricina,  terramicina,  baci- 
tracina)  — para  — 

Não  especificados  (tirotricina,  bacitracina,  etc.) 

45  — Hormônios,  naturais  e sintéticos,  substâncias  organoterapêuticas 

e suas  preparações,  sob  qualquer  forma  de  preparo  — para  — 
Hormônios,  naturais  e sintéticos,  substâncias  organoterapêuticas, 
seus  derivados  e suas  preparações,  sob  qualquer  forma  de 
preparo 
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Divisão  5.47  — Agrupamento  5.47.60/69 

Cápsulas,  grânulos,  drágeas,  pastilhas,  pérolas  e semelhantes 
— para  — 

Cápsulas,  grânulos,  drágeas,  pastilhas,  pérolas  e semelhantes 
nâo  Incluídos  em  item  próprio 


Art.  3.0  — Ficam  extintos  os  seguintes  Itens: 


2.02.46  — 

2.02.48  — 

2.04.46  — 

2.04.48  — 

2.85.39  — 

2.89.01  — 

2.89.05  — 
2.89.10  — 
4.54.42  — 
4.81.61  — 
4.89.21  — 
5.11.80  — 
5.11.90  — 
5.11.92  — 
5.11.94  — 

5.12.60  — 

5.12.61  — 

5.13.47  — 
5.13.50  — 
5.14.04  — 

5.14.06  — 

5.14.08  — 

5.14.40  — 

5.14.41  — 
5.30.97  — 

5. 47. 01  — 

5.54.20  — 

5.72.20  — 

5.74.00  — 
5.79.40  — 

5.79.60  — 
5.79.70  — 

5.87.00  — 

5.99.61  — 

6.81.26  — 

7.71.06  — 

7.71.08  — 

7.71.09  — 


Pele  de  foca,  em  bruto 

Pele  de  peixes,  em  bruto 

Pele  de  foca,  preparada 

Pele  de  peixes,  preparada 

óleos  simples,  compostos,  emulsivos,  n.e. 

Butano,  em  bruto 

Propano,  em  bruto 

Gases  do  petróleo,  em  bruto 

Castanhas-do-pará 

Farelo  de  mamona 

Pasta  de  mamona 

Bismuto 

Antimônio 

Cádmio 

Cromo 

Ácido  crômico 
Anidrido  crômico 

óxido  de  ferro-férrico  (mínio  ou  vermelho  de  ferro) 
óxido  ferroso  férrico  (magnético) 

Sulfêto  de  antimônio 

Trissulfeto  de  antimônio  (vermelho  de  antimônio) 

Pentassulfeto  de  antimônio 
Sulfato  de  ferro  ferroso 
Sulfato  de  ferro  férrico 
Brometo  de  metila 

Hematoxilina 

Superfosfatos  de  cálcio  mineral  ou  de  ossos 

Carbonato  de  potássio 

Nitrofoska 

Fo<5fato  de  amónio  e potássio 
Nitrofosfato  de  potássio 
Derivados  de  resinas  naturais 

Gomas-é.«!teres.  borracha  clorada  e outros  produtos  derivados  das  re- 
sinas naturais 
Reboques 

Tubos  de  ferro  galvanizado 

Acessórios  para  tubos  e canos  de  ferro  e aço,  n.e. 

Tubos  de  canos  de  ferro  e aço,  n.e. 


Art.  4.0  — Ficam  alteradas  as  unidades  dos  seguintes  Itens  e 


Divisões: 


2.89.80  — kg  — para  kWh 
6.79.62  — kg  — para  — n.° 
6.79.65  — kg  — para  — n.° 
6.79.69  — kg  — para  — n.° 
6.84.99  — kg  — para  — n.° 


Divisão  1.95 
Divisão  l.,96 
Divisão  1.99 
Divisão  4.00 
Divisão  4.01 
Divisão  4.03 
Divisão  4.04 
Divisão  4.05 
Divisão  4.09 
Divisão  6.01 
Divisão  6.22 


para  — n.° 

para  — n.° 

para  — n.° 

— kg  — para  — litro  (excl.  o item  4.00.80) 

— kg  — para  — litro 

— kg  — para  — litro 

para  — litro 

— kg  — para  — litro 

— kg  — para  — litro 

— Agrupamento  6.01.80/89  — kg  — para  — n.° 

— kg  — para  — n.°  (excl.  o item  6.22.80)  ' 
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Art.  5.0  — O disposto  na  presente  Portaria  entrará  em  vigor  a par- 
tir de  1.0  de  janeiro  de  1957. 

PORTARIA  N.o  48  DE  23  DE  DEZEMBRO  DE  1957 

O DIRETOR  DO  SERVIÇO  DE  ESTATÍSTICA  ECONÔMICA  E FI- 
NANCEIRA, no  uso  de  suas  atribuições  regulamentares: 

CONSIDERANDO  o critério  previsto  de  revisões  periódicas  da  No- 
menclatura Brasileira  de  Mercadorias  com  o objetivo  de  mantê-la  sem- 
pre atualizada,  acompanhando  a evolução  da  técnica  e o desenvolvi- 
mento da  composição  das  correntes  de  comércio,  e 

CONSIDERANDO  o resultado  dos  estudos  da  Comissão  Permanen- 
te de  Classificação  que  funciona  junto  a êste  S.E.E.F., 

RESOLVE: 

Art.  1.0  — Ficam  incluídos  os  seguintes  itens: 

4.58.99  — Outras  preparações  de  frutas,  n.e. 

5.11.08  — Fluor 

5.13.03  — Hidrazina  e hidroxilamina,  seus  sais  inorgânicos 

5.13.37  — Sesquióxido  de  alumínio  (coríndon  artificial,  excl.  pedra  preciosa) 
5.19.80  — Derivados  halogenados  e oxialogenados  de  metalóides;  sulfetos  meta- 

lóidicos  (bicloreto  de  enxôfre,  fluoreto  de  boro,  tricloreto  de  fosforo, 
sulfeto  de  selênio,  sulfetos  de  arsênico,  sulfeto  de  carbono,  etc.  . . . ) 

5.30.37  — Dodecilbenzeno 

5.30.65  — Clorofluoremetanos  (freon) 

5.32.49  — Aldeídos  e seus  derivados  halogenados,  sulfonados  e nitrados,  n.e. 
5.32.79  — Quinonas,  n.e. 

5.32.89  — Derivados  halogenados,  sulfonados  e nitrados  das  cetonas  e quino- 
nas, n.e. 

5.41.25  — Soros  antimicrobianos  (antipestoso) , antipeçonhentos  (antiofídico) , 

antitóxicos  (antidiftérico)  (unidade  grama) 

5.58.25  — Esmalte  à base  de  verniz  (de  derivado  de  celulose,  resina  sintética  e 

qualquer  outro) 

6.69.70  — Máquinas  para  fazer  drágeas,  pílulas  e outros  utensílios  mecânicos 
para  indústria  farmacêutica 

7.49.31  — Elétrodos  de  grafite  ou  de  carvão,  grafitados  ou  não 


Art.  2.0  — Ficam  alterados  os  seguintes  Itens  e Divisões: 


1.94.85  — 
5.11.02  — 

5.11.05  — 

5.11.28  — 

5.11.37  — 

5:11.40  — 

5.11.41  — 

5.11.42  — 

5.11.43  — 

5.11.44  — 
5.11.48  — 
5.11.62  — 

5.11.64  — 

5.11.70  — 


5.11.87  — 


para  — 1.99.40 
Bromo,  n.e.  — para  — 

Bromo 

Iodo,  n.e.  — para  — 

Iodo 

Telúrio,  n.e.  — para  — 

Telúrio 

Fósforo,  n.e.  — para  — 

Fósforo 

para  — 5.11.  88 
para  — 5.11.91 
para  — 5.11.93 
para  — 5.11.95 
para  — 5.11.07 
para  — 5.11.96 
Sódio,  n.e.  — para  — 

Sódio 

Potássio  puro  — para  — 

Potássio 

Lantânio  — para  — 

Metais  de  terras  raras  (lantânio,  céric,  itrio,  samário,  scândio.  térbio, 
disprósio,  hólmio,  érbio) 

Mercúrio,  n.e.  — para  — 

Mercúrio 
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5.12.10  — Ácido  sulfuroso  (bióxido  de  enxofre)  — para  — 

Ácido  e anidrido  sulfuroso 

5.12.12  — Ácido  sulfúrico  — para  — 

Ácido  sulfúrico  e “oleum” 

5.12.62  — para  — 5.13.40 

5.13.41  — Óxido  de  cromo  (sesquióxido)  — para  — 

Sesquióxido  de  cromo  (óxido  verde  de  cromo) 

5.14.31  — Sulfato  de  potássio  — para  — 

Sulfatos  de  potássio 

5.14.71  — Sulfito  de  sódio  — para  — 

Sulfito  neutro  de  sódio 

5.14.72  — Sulfito  de  potássio  — para  — 

Sulfitos  de  potássio 

5.15.21  — Cloreto  de  ferro  — para  — 

Cloretos  de  ferro 

5.15.24  — Cloreto  de  estanho  — para  — 

Cloretos  de  estanho 

j5.17.12  — Nitrato  de  bismuto  — para  — 

Nitratos  de  bismuto 

5.17.13  — Nitrato  de  mercúrio  — para  — 

Nitratos  de  mercúrio 

5.17.64  — Carbonato  de  chumbo  — para  — 

Carbonato  básico  de  chumbo 

5.18.01  — Fosfato  de  sódio  — para  — 

Fosfatos  de  sódio 

5.18.03  — Fosfato  de  cálcio  — para  — 

Fosfatos  de  cálcio 

5.32.31  — Piperonal  — para  — 

Piperonal  (heliotropina) 

5.32.70  — Quinona  — para  — 

Benzoquina  (quinona) 

5.33.03  — Diclorodietílico  — para  — 

Dicloroetílico 

5.33.40  — Eucaliptol  — para  — 

Eucaliptol  (cineol) 

5.34.90  — Ácido  naftênico  — para  — 

Ácidos  naftênicos 

5.34.99  — Ácidos,  n.e.  — para  — 

Ácidos  e anidridos  orgânicos,  n.e. 

5.35.60  — Sulfato  de  metila  — para  — 

Sulfatos  de  metila 

5.35.61  — Sulfato  de  etila  — para  — 

Sulfatos  de  etila 

5.35.99  — Ésteres  dos  ácidos  minerais,  n.e.  para  — 

Ésteres  dos  ácidos  minerais  e seus  sais,  n.e. 

5.37.99  — Compostos  nitrogenados,  n.e.  — para  — 

Compostos  nitrogenados,  seus  sais  e derivados  halogenados,  sulfona- 
dos  e nitrados,  n.e. 

5.39.35  — Ouinolina  — para  — 

Quinolina  e seus  sais 

5.94.40  — rt°iotínas  — para  — 

Gelatina 

5.99.10  — Fehling,  Bettendorff,  Schiff  e reativos  semelhantes  — para  — Fehling, 

Bettendorff,  Schiff  e outros  reativos  compostos  para  diagnóstico,  e 
reagentes  compostos  para  laboratórios  , 

6.08.01  — Pilhas  elétricas,  sêcas,  avulsas  — para  — 

Pilhas  elétricas,  avulsas 

6.08.05  — Pilhas  elétricas,  sêcas,  em  bateria  — para  — 

Pilhas  elétricas  em  bateria 

7.49.32  — Carvão  para  eletricidade  (elétrodos,  escôvas,  para  baterias,  etc.)  — 

para  — 

Carvão  para  eletricidade,  n.e.  (escôvas,  para  baterias,  etc.)  — 

Divisão  5.13  — Hidróxidos,  óxidos  e peróxidos  metálicos  — para  — Hidróxidos, 
óxidos  e peróxidos  metálicos,  inclusive  hidrazina  e hidroxila- 
mina,  seus  sais  inorgânicos 
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Divisão  5.17  — Agrupamento  5.17.40/89 
Carbonatos  — para  — 

Carbonatos  e percarbonatos 

Divisão  5.18  — Agrupamento  5.18.00/09 
Fosfatos  — para  — 

Fosfatos,  fosfitos  e hipofosfitos 

Divisão  5.18  — Agrupamento  5.18.80/89 
Boratos  — para  — 

Boratos  e perboratos 

Divisão  5.34  — Ácidos  e anidridos  orgânicos  — para  — 

Ácidos  e anidridos  orgânicos,  peróxido  de  ácido  e seus  derivados 
halogenados,  sulfonados  e nitrados 

Divisão  5.37  — Agrupamento  5.37.00/20 

Aminas,  seus  sais  e derivados  halogenados,  sulfonados  e nitrados 
— para  — 

Aminas 

Divisão  5.41  — Séruns,  vacinas  e outras  preparações  bacterianas,  sob  qualquer 
forma  de  preparo  — para  — 

Sérims,  vacinas  e outras  preparações  bacterianas,  antigenos  imu- 
nizantes,  sob  qualquer  forma  de  preparo 

Divisão  5.57  — Côres  e pigmentos  preparados,  preparações  para  indústria  de 
cerâmica  e vidro  — para  — 

Côres,  pigmentos  e opacificantes  preparados,  preparações  para 
indústria  de  cerâmica  e vidro 


Art.  3.°  — Ficam  extintos  os  seguintes  Itens  e Divisões: 


4.40.99  — Arroz,  n.e. 

4.41.99  — Aveia,  n.e. 

4.45.09  — Cevada,  n.e. 

4.45.39  — Centeio,  n.e. 

4.49.99  — Outros  produtos  de  cereais,  n.e. 

4.54.09  — Amêndoas,  n.e. 

4.54.19  — Amendoins,  n.e. 

4.54.29  — Avelãs,  n.e. 

4.54.39  — Castanhas-do-pará,  n.e. 

4.54.69  — Nozes,  n.e. 

4.59.99  — Outros  produtos  de  frutas,  n.e. 

4.69.99  — Açúcar,  cacau,  café,  chá,  especiarias  e derivados,  n.e. 

4.79.99  — Outros  vegetais  e se\is  produtos,  n.e. 

5.11.00  — Bromo  bruto  ou  impuro 

5.11.01  — Bromo  puro 

5.11.03  — lôdo  bruto  ou  impuro 

5.11.04  — lôdo  puro  sublimado,  bi  ou  ressublimado 

5.11.20  — Enxôfre  puro,  n.e. 

5.11.26  — Telúrio  bruto  ou  impuro 

5.11.27  — Telúrio  puro 

5.11.34  — Fósforo  branco 

5.11.35  — Fósforo  vermelho 

5.11.36  — Fósforo  negro 

5.11.48  — Gases  comuns  simples,  n.e. 

5.11.47  — Hélio  e neônio 

5.11.49  — Gases,  n.e. 

5.11.60  — Sódio  em  bruto 

5.11.61  — Sódio  puro 
5.11.63  — Potássio  em  bruto 

5.11.71  — Cério 

5.11.72  — ttrio 

5.11.73  — Samário 
5.-11.74  — Scândio 

5.11.75  — Térbio 

5.11.76  — Disprósio 

5.11.77  — Hólmio 

5.11.78  — Érbio 


5.11.84  — Mercúrio  bruto 
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5.11.86 

5.11.97 
5.14.12 
5.14.16 

5.30.98 

5.32.22 

5.32.23 

5.32.24 

5.32.99 

5.33.04 

5.33.05 
5.33.41 
5.34.29 
5.34.39 

5.34.49 
5.34.98 

5.36.97 
5.39.94 

5.39.98 
5.41.00 

5.41.50 


5.51.99 

5.54.10 
5.58.20 
5.58.30 

5.58.99 
5.60.69 
5.60.89 

5.95.10 
5.96.45 
5.99.13 


5.9.9.16 

5.99.19 

6.89.99 


— Mercúrio  puro  , 

— Resíduos  e retalhos 

— Sulfetos  de  arsênico  (amarelo  ou  vermelho) 

— Sulfeto  de  carbono 

— Gases  compostos,  n.e. 

— Aldeídos  ciclânicos 

— Aldeídos  ciclênicos 

— Aldeídos  cicloterpênicos 

— Aldeídos  quimonas  e derivados  halogenados,  sulfonados  e nitrados 

dos  aldeídos,  das  cetonas  e quinonas,  n.e. 

— Éteres  dietílicos  sulfonados 

— Éteres  dietílicos  nitrados  , 

— Cineol 

— Monoácidos  acíclicos  saturados,  n.e. 

— Monoácidos  acíclicos  não  saturados,  n.e. 

— Poliácidos  acíclicos,  n.e. 

— Anidridos,  n.e.  , 

— Sais  de  cromo 

— Produtos  químicos  aromáticos,  n.e. 

— Produtos  químicos  para  fins  farmacêuticos,  n.e. 

— Antivírus  (filtrados  ou  culturas) , para  fins  profiláticos  ou  terapêuticos 

— Preparações  biológicas,  culturas  microbianas  e semelhantes,  destina- 

das a pesquisas  cientificas 

— Produtos  sintéticos  para  curtume,  n.e. 

— Carmim  de  cochonilha 

— Tintas  preparadas  á base  de  verniz  ou  resinas,  denominadas  esmaltes 

— Tintas  preparadas  à base  de  piroxilina  (nitrocelulose)  ou  acetil  ce- 

lulose (acetato  de  celulose) 

— Tintas  preparadas,  secantes  e vernizes,  n.e. 

— óleos  essenciais  para  perfumaria,  n.e. 

— óleos  essenciais  para  indústrias  alimentícias,  n.e. 

— Essência  de  terebintina 

— Óleos  de  creosôto 

— Soluções  para  análises  volmnétricas  à base  de  substâncias  químicas 

definidas 

— Soluções  para  análises  volumétricas  à base  de  corantes  especiais 

— Preparações  para  usos  analíticos,  científicos  e microscópicos,  n.e, 

— Outros  veículos,  n.e.  (inclusive  pertences  e acessórios) 


Art.  4.0  — Ficam  alteradas  as  unidades  dos  seguintes  Itens  e 


Divisões : 

4.53.39 



kg 

— para  caixa 

4.91.80 

— 

kg 

— para 

litro 

6.20.49 

— 

kg 

— para 

— n.o 

6.20.61 

— 

kg 

— para 

— n.o 

6.20.62 

— 

kg 

— para 

— n.o 

6.20.79 

— 

kg 

— para 

— n.o 

6.42.80 

— 

kg 

— para 

— n.o 

6.42.99 

— 

kg 

— para 

— n.o 

6.76.31 

— 

kg 

— para 

— n.o 

6.76.39 

— 

kg 

— para 

— n.o 

6.76.40 

— 

kg 

— para 

— n.o 

6.76.55 

— 

kg 

— para 

— n.o 

6.76.71 

— 

kg 

— para 

— n.o 

6.76.79 

— 

kg 

— para 

— n.o 

6.76.99 

— 

kg 

— para 

— n.o 

Divisão 

6.20  - 

- Agrupamento 

Divisão 

6.40  - 

- kg  — 

para  — 

Divisão 

8.30  - 

- kg  - 

para  — 

kg  — para  — n.° 


pares 


Art.  5.0  — O disposto  na  presente  Portaria  entrará  em  vigor  a par- 
tir de  1.0  de  janeiro  de  1958. 


Evolução  da  Classificação  de  Mercadorias 
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EVOLUÇÃO  DA  CLASSIFICAÇÃO  DE  MERCADORIAS 


N.B.M. 

1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

1910 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

10000 

61 

15 

7 

20149 

599 

114 

53 

10020 

62 

9 

8 

20151 

549 

114 

53 

10040 

66 

11 

4 

20153 

559 

114 

53 

10060 

68 

13 

6 

20155 

563 

114 

53 

10099 

69 

16 

8 

20159 

599 

114 

53 

10201 

23 

1 

8 

20161 

.540 

114 

53 

10205 

33 

2 

8 

20163 

550 

114 

53 

10207 

34 

2 

8 

20165 

560 

114 

53 

10210 

33 

2 

8 

20169 

599 

114 

53 

10220 

33 

2 

8 

20171 

545 

114 

53 

10230 

34 

2 

8 

20173 

555 

114 

53 

10250 

36 

2 

8 

20175 

565 

114 

53 

10299 

33 

2 

8 

20179 

599 

114 

53 

10299 

39 

2 

8 

20191 

591 

114 

24 

10999 

99 

16 

8 

20192 

592 

114 

53 

19001 

50 

3 

8 

20197 

549 

114 

53 

19002 

51 

14 

8 

20197 

559 

114 

53 

19003 

52 

8 

8 

20197 

569 

114 

53 

19004 

53 

5 

8 

20198 

598 

114 

53 

19005 

56 

10 

8 

20199 

599 

114 

. 53 

19006 

58 

12 

8 

20201 

519 

114 

53 

19009 

59 

16 

8 

20202 

512 

114 

53 

19099 

59 

16 

8 

20203 

512 

114 

53 

19110 

60 

4 

8 

20204 

513 

114 

53 

19120 

61 

15 

7 

20205 

519 

114 

53 

19130 

62 

9 

8 

20206 

519 

114 

53 

19141 

93 

5 

8 

20207 

515 

114 

53 

19141 

93 

6 

8 

20208 

518 

114 

53 

19149 

63 

6 

3 

20219 

. 515 

114 

53 

19150 

65 

7 

5 

20219 

519 

114 

53 

19160 

66 

11 

4 

20231 

509 

114 

53 

19170 

68 

13 

6 

20232 

509 

114 

53 

19199 

69 

16 

8 

20239 

509 

114 

53 

19201 

2 

16 

8 

20241 

574 

114 

53 

19205 

3 

16 

8 

20242 

574 

114 

53 

19210 

2 

16 

8 

20244 

574 

114 

53 

19220 

3 

16 

8 

* 20246 

599 

114 

53 

19299 

9 

16 

8 

• 20248 

589 

114 

53 

19300 

22 

1 

8 

20249 

574 

114 

53 

19310 

23 

1 

8 

20249 

579 

114 

53 

19320 

23 

1 

8 

20251 

599 

114 

53 

19339 

23 

1 

8 

20255 

— 

— 

— 

19339 

29 

1 

8 

20257 

589 

114 

53 

19342 

39 

2 

8 

20259 

589 

114 

53 

19399 

49 

2 A 

8 

20271 

511 

113  B 

53 

19400 

19 

16 

8 

20272 

511 

113  B 

53 

19430 

19 

16 

8 

20274 

511 

113  B 

53 

19440 

19 

16 

8 

20276 

511 

113  B 

53 

19451 

19 

16 

8 

20278 

5Í1 

113  B 

53 

19455 

19 

16 

8 

20279 

511 

113  B 

53 

19461 

19 

16 

8 

20279 

519 

1Í4 

53 

19465 

19 

16 

S 

20291 

591 

114 

24 

19470 

19 

16 

8 

20292 

592 

114 

53 

19481 

19 

16 

8 

20297 

597 

114 

53 

19485 

19 

16 

8 

20298 

.598 

114 

53 

19499 

19 

16 

8 

20299 

599 

114 

53 

19500 

85 

15  A 

8 

20301 

661 

113 

26 

19599 

89 

15  A 

8 

20305 

693 

113 

53 

19600 

79 

16 

8 

20309 

661 

113 

26 

19630 

79 

16 

8 

20311 

664 

113 

53 

19699 

79 

16 

8 

20319 

661 

113 

26  1 

19900 

90 

16 

8 

20351 

662 

113 

50 

19910 

99 

16 

8 

20352 

666 

113 

51 

19930 

99 

16 

8 

20354 

668 

113 

26  C 

19940 

19 

16 

8 

20355 

663 

113 

25 

19950 

99 

16 

8 

20356 

660 

113 

53 

19999 

99 

16 

8 

20357 

665 

113 

53 

20101 

541 

114 

27 

20391 

691 

113 

24 

20103 

551 

114 

53 

20392 

694 

113 

53 

20105 

561 

114 

28 

20398 

698 

113  C 

53 

20109 

599 

114 

53 

20399 

669 

113 

53 

20111 

541 

114 

27 

20401 

619 

113 

53 

20113 

551 

114 

53 

20402 

612 

113 

5U  A 

20115 

561 

114 

28 

20403 

612 

113 

50  A 

20119 

599 

114 

53 

20404 

619 

113 

53 

20121 

542 

114 

53 

20405 

619 

113 

53 

20123 

552 

114 

53 

20406 

603 

113 

53 

. 20125 

562 

114 

53 

20  407 

619 

113 

53 

20129 

599 

114 

53 

20408 

618 

113 

52 

20131 

546 

114 

53 

20419 

6Í9 

113 

ô3 

20133 

556 

114 

53 

20431 

603 

113 

20135 

566 

114 

53 

20432 

603 

113 

ò3 

20139 

599 

114 

53 

20439 

603 

113 

53 

20141 

548 

114 

26  A 

20439 

604 

113 

53 

20143 

558 

114 

53 

20439 

609 

113 

53 

20145 

568 

114 

26  B 

20441 

674 

113 

53 

Í.B.M. 

20442 

20444 

20446 

2044S 

20449 

20449 

20451 

20455 

20457 

20459 

20461 

20462 

20464 

20466 

20468 

20469 

20469 

20471 

20475 

20480 

20491 

20492 

20498 

20499 

20499 

20499 

20499 

20700 

20711 

20719 

20731 

20734 

20735 

20738 

20739 

20739 

20739 

20741 

20741 

20746 

20746 

20746 

20746 

20748 

20760 

20760 

20760 

20771 

20771 

20771 

20775 

20775 

20775 

20781 

20785 

20799 

20901 

20905 

20909 

20909 

20909 

20909 

20909 

20909 

20910 

20910 

20910 

20921 

20925 

20929 

20930 

20930 

20930 

20941 

20942 

20943 

20945 

20945 

20949 

20949 

20949 

20950 

20950 

20961 

20961 

20961 
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1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

Importação 

Exportação 

Importa  çã< 

674 

113 

53 

20961 

4567 

450 

674 

113 

53 

20963 

896 

39  I 

699 

113 

53 

20963 

4564 

450 

689 

113 

53 

20963 

4565 

450 

674 

113 

53 

20963 

4567 

450 

679 

113 

53 

20965 

896 

39  I 

699 

113 

53 

20965 

4564 

450 

689 

113 

53 

20965 

4565 

450 

689 

113 

53 

20965 

4567 

450 

689 

113 

56 

20966 

896 

39  I 

611 

113  B 

53 

20966 

4567 

450 

611 

113  B 

53 

20967 

896 

39  I 

611 

113  B 

53 

20967 

4565 

450 

611 

113  B 

53 

20968 

896 

39  I 

611 

113  B 

53 

20968 

4564 

450 

611 

113  B 

53 

20969 

896 

39  I 

619 

113 

53 

20969 

4564 

450 

692 

113  A 

53 

20969 

4565 

450 

692 

113  A 

53 

20969 

4567 

450 

690 

113 

53 

20970 

899 

40  A 

691 

113 

24 

20971 

896 

39  I 

694 

113 

53 

20975 

896 

39  I 

698 

113  C 

53 

20976 

896 

39  I 

695 

113 

53 

20979 

896 

39  I 

696 

113 

53 

20981 

882 

40  A 

697 

113 

53 

20982 

899 

40  A 

699 

113 

53 

20983 

889 

40  A 

219 

40 

57  A 

20983 

899 

40  A 

226 

40 

18 

20984 

899 

40  A 

229 

40 

33 

20985 

892 

40  A 

289 

39  G 

22 

20986 

231 

39  B 

801 

37 

1 

20986 

239 

39  C 

281 

39  G 

22  A 

20987 

894 

40  A 

288 

39  G 

59 

20988 

893 

40  A 

282 

39  G 

22 

20992 

898 

40  A 

286 

39  G 

22 

20999 

199 

22  B 

289 

39  G 

22 

20999 

199 

25 

264 

39  E 

44 

20999 

293 

40 

269 

40 

44 

20999 

869 

35 

262 

40 

44 

20999 

889 

40  A 

266 

39  H 

44 

20999 

891 

40  A 

268 

40 

44 

20999 

896 

39  1 

883 

40  A 

44 

20999 

897 

40  A 

8917 

345 

32  B 

20999 

899 

40  A 

252 

39  B 

57  A 

20999 

909 

65 

256 

39  B 

57  A 

20999 

999 

64  D 

259 

39  B 

57  A 

22001 

1600 

98  C 

272 

110  B 

57  A 

22005 

1652 

94  A 

276 

39  F 

57  A 

22006 

1640 

98  C 

279 

39  F 

57  A 

22008 

1660 

98  C 

272 

110  B 

57  A 

22011 

1611 

98  C 

276 

39  F 

57  A 

22012 

1661 

98  C 

279 

39  F 

57  A 

22014 

1610 

98  C 

209 

33 

11 

22016 

1612 

98  C 

249 

40 

57  A 

22020 

1679 

98  C 

299 

40 

57  A 

22021 

1662 

98  C 

8902 

345 

65 

22022 

1653 

04  A 

805 

37  A 

1 

22024 

1663 

98  C 

800 

37 

1 

22026 

1613 

98  C 

802 

37 

1 

22028 

1613 

98  C 

807 

37  B 

23 

22031 

1669 

98  C 

808 

37  B 

1 

22032 

1666 

98  C 

808 

37  B 

57  A 

22035 

1603 

98  C 

809 

37 

1 

22038 

1679 

98  C 

100 

21  E 

57  A 

22943 

1654 

94  A 

104 

21  E 

57  A 

22045 

1604 

98  C 

109 

21  E 

57  A 

22047 

1605 

98  C 

112 

21  G 

21 

22051 

1674 

98  B 

115 

21  G 

21 

22053 

1614 

98  C 

119 

21  G 

21 

22055 

IB67 

98  C 

529 

114 

53 

22056 

1687 

94  A 

79Í9 

24 

56 

22057 

1645 

98  C 

799 

25 

56 

22058 

1615 

98  C 

977 

66  D 

57  A 

22063 

1665 

98  C 

977 

66  D 

57  A 

22065 

1609 

98  C 

977 

66  D 

57  A 

22068 

1617 

98  C 

895 

40  A 

33  A 

22071 

1647 

98  C 

899 

40  A 

57  A 

22075 

1664 

98  C 

977 

66  D 

57  A 

22077 

1618 

98  C 

979 

64  D 

57  A 

22081 

1668 

98  C 

999 

64  D 

57  A 

22082 

1648 

98  C 

883 

40  A 

44 

22084 

1608 

98  C 

889 

40  A 

57  A 

22086 

16.78 

98  C 

896 

39  I 

16  E 

22099 

1609 

98  C 

4564 

450 

62 

22099 

1610 

98  C 

4565 

450 

62 

22099 

1646 

98  C 

.B.M. 

22099 

22099 

22099 

22099 

22099 

22101 

22103 

22105 

22107 

22109 

22111 

22113 

22114 

22115 

22116 

22118 

22119 

22121 

22121 

22123 

22124 

22126 

22125 

22126 

22127 

22130 

22131 

22132 

22133 

22134 

22135 

22136 

22137 

22138 

22139 

22139 

22139 

22140 

22161 

22153 

22165 

22167 

22168 

22169 

22169 

22171 

22175 

22179 

22180 

22190 

22200 

22211 

22211 

22213 

22214 

22215 

22218 

22230 

22240 

22250 

22260 

22270 

22299 

22301 

22302 

22302 

22303 

22304 

22305 

22306 

22307 

22308 

22311 

22313 

22314 

22315 

22316 

22317 

22318 

22321 

22322 

22323 

22324 

22324 

22325 

22326 


236 

231  A 

231  B 

231  C 

231  r 

233  C 

232 

232  A 

230  I 

231  A 

233 

236 

233  I 

233  C 

235 

233  A 

235  I 

233  I 

234  í 

235  i 

236 

235  ] 

236 

236 

236 

236 

236 

237 

228  ] 

229 

230  ] 

231 

233  ] 

235  . 

230  ] 

231  . 

232 

233  : 

236 

230  < 

231  : 

236 

236 

236 

228 

228 

231  ' 

233 

233 

236 

236 

236 

228 

229 

230 

231 

231 

233 

230 

232 

233 

235 

236 

228 

227 

232- 

228 

236 

230 

234 

235 

236 

237 

237 

226 

237 

163 

237 

237 

174 

237 

199 

199 

237 

237 

237 
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1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

Importação 

Exportação 

1|5.,49 

98  C 

215 

22327 

1518 

1659 

94  A 

215 

22328 

1534 

1669 

98  C 

215 

22331 

1516 

1677 

98  C 

222  A 

22332 

1523 

1679 

98  C 

215 

22333 

1535 

1822 

144  D 

154 

22333 

1535 

1824 

144  D 

154 

22334 

1504 

1825 

144  D 

154 

22337 

1537 

1825 

144  D 

154 

22338 

1503 

1829 

144  D 

154 

22338 

1503 

1823 

144  D 

154 

22341 

1524 

1824 

144  D 

154 

22342 

1526 

1826 

144  D 

154 

22343 

1506 

1829 

144  D 

154 

22344 

1538 

1829 

144  D 

154 

22344 

1538 

1829 

144  D 

154 

22345 

1525 

1829 

144  D 

154 

22346 

1548 

1827 

144  D 

154 

22347 

1507 

1828 

144  D 

154 

22348 

1547 

1845 

144  D 

151 

22352 

1527 

1844 

144  D 

152 

22353 

1528 

1827 

144  D 

154 

22354 

1548 

1828 

144  D 

154 

22359 

1509 

1845 

144  D 

151 

22359 

1519 

1844 

144  D 

152 

22359 

1529 

1849 

144  D 

263 

22359 

1539 

1846 

144  D 

153 

22359 

1549 

1846 

144  D 

153 

22359 

1591 

1841 

144  D 

150  A 

22361 

• 1512 

1843 

144  D 

150  B 

22362 

1531 

1846 

144  D 

153 

22365 

1514 

1849 

144  D 

263 

22366 

1522 

1848 

144  D 

155 

22373 

1507 

1842 

144  D 

150  C 

22377 

1527 

1840 

144  D 

263 

22379 

1503 

1847 

144  D 

263 

22379 

1503 

1849 

144  D 

263 

22379 

1504 

1821 

144  D 

154 

22379 

1506 

3479 

646  G 

32  C 

22379 

1509 

3479 

646  G 

32  C 

22379 

1515 

3479 

646  G 

32  C 

22379 

1516 

3479 

646  G 

32  C 

22379 

1517 

3479 

646  G 

32  C 

22379 

1518 

3479 

646  G 

32  C 

22379 

1519 

3944 

646  G 

109  B 

22379 

1520 

3479 

646  G 

32  C 

22379 

1521 

3479 

646  G 

32  C 

22379 

1523 

3479 

646  G 

32  C 

22379 

1524 

1890 

123  A 

263 

22379 

1525 

1891 

123  A 

263 

22379 

1526 

1546 

60 

234 

22379 

1528 

1590 

58 

220 

22379 

1529 

1595 

58 

237 

22379 

1530 

1903 

65  A 

163 

22379 

1532 

1546 

60 

234 

22379 

1533 

1546 

60 

234 

22379 

1534 

1546 

60 

234 

22379 

1535 

1546 

60 

234 

22379 

1535 

1572 

57 

174 

22379 

1536 

1586 

61  B 

237 

22379 

1537 

1546 

60 

234 

22379 

1538 

1574 

62 

237 

32379 

1538 

1546 

60 

234 

22379 

1539 

1520 

61 

228 

22379 

1540 

1541 

61 

227  A 

. 22379 

1541 

1541 

61 

232-1 

22379 

1541 

1540 

61 

228  A 

22379 

1542 

1530 

61 

228  B 

22379 

1543 

1599 

61 

237 

22379 

1544 

1599 

61 

237 

22379 

1547 

1521 

61 

228  D 

22379 

1548 

1512 

61 

228  B-1 

22379 

1549 

1542 

61 

228  C 

22379 

1591 

1517 

61 

236 

22379 

1597 

1531 

61  . 

229 

223S1 

1590 

1543 

61 

236 

22381 

1595 

1532 

61 

229  A 

22383 

1903 

1599 

61 

237 

22384 

1599 

1536 

61 

230 

22385 

1599 

1533 

61 

230  A 

22387 

1572 

1544 

61 

230  A-1 

22388 

1599 

1514 

61 

230  B 

22391 

1019 

1503 

61 

230  B-1 

22395 

1019 

1503 

61 

231  A 

22401 

1581 

1515 

61 

230  C 

22402 

1534 

1522 

61 

231 

22404 

1585 

Importação 


N.B.M 

22419 

22420 

22460 

22471 

22472 

22476 

22481 

22499 

22499 

22409 

22496 

22499 

22499 

22499 

22499 

22499 

22600 

22620 

22631 

22635 

22639 

22650 

22699 

22699 

22700 

22712 

22713 

2^14 

22719 

22729 

22730 

22730 

22730 

22730 

22751 

22759 

22799 

22799 

22799 

22799 

22799 

22801 

22802 

22803 

22805 

22809 

22811 

22812 

22813 

22814 

22816 

22817 

22818 

22819 

22819 

22831 

22832 

22833 

22834 

22835 

22837 

22838 

22841 

22842 

22846 

22849 

22849 

22849 

22849 

22849 

22849 

22849 

22819 

22849 

22849 

22849 

22849 

22849 

22849 

22851 

22855 

22855 

22855 

22859 

22859 

22859 
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EVOLUÇÃO  DA  CLASSIPICAÇAO  DE  MERCADORIAS 


1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

19 

Importação 

Exportação 

Importação 

1589 

61  B 

237 

22859 

1077 

98 

1598 

61  C 

237 

22859 

1078 

98 

1594 

58 

237 

22861 

1009 

97 

1574 

62 

237 

22865 

1697 

97  B 

1579 

58 

237 

22865 

1698 

97  B 

1576 

58 

237 

22871 

1692 

98  A 

1579 

58 

237 

22875 

1696 

98  C 

1554 

61  A 

237 

22879 

1699 

98  C 

1559 

61  A 

237 

22881 

1032 

98 

1563 

61  A 

175 

22883 

1033 

96 

1566 

61  A 

237 

22884 

1039 

98 

1569 

61  A 

237 

22885 

1035 

98 

1579 

58 

237 

22886 

1096 

98 

1593 

58 

2?7 

22888 

1897 

123  A 

1596 

58 

237 

22889 

1034 

98 

1599 

61 

237 

22889 

1039 

98 

1119 

26 

145 

22892 

1671 

98  C 

1129 

28 

199  A 

22893 

1072 

98 

1141 

27 

199  A 

22894 

1059 

98 

1147 

27  B 

199  A 

22896 

1029 

98 

1149 

27  C 

199  A 

22897 

1029 

98 

1159 

27  A 

199  A 

22898 

1099 

98  D 

1119 

26 

145 

22899 

1099 

98  D 

1199 

27  C 

199  A 

22900 

6691 

316  F 

1246 

86 

258 

22900 

6692 

317 

12418 

91 

192 

22911 

1991 

59 

1248 

91 

192 

22912 

1991 

59 

1248 

91 

192 

22916 

1991 

59 

1248 

91 

192 

22918 

1999 

74 

1249 

92  D 

195 

22921 

1802 

123  A 

1260 

87 

195 

22922 

1804 

123  A 

1262 

87 

196 

22924 

1806 

123  A 

1264 

87 

195 

22926 

1807 

123  A 

1269 

87 

195 

22929 

1807 

123  A 

1226 

92  C 

193 

22929 

1808 

123  A 

1279 

90 

195 

22929 

1809 

123  A 

1221 

92  D 

195 

22931 

1850 

122 

1222 

92  D 

195 

22932 

1869 

122 

1229 

92  D 

195 

22933 

1851 

122  C 

1289 

92  D 

195 

22934 

1852 

122 

1299 

92  D 

195 

22936 

1853 

122 

1023 

98 

199  A 

22937 

1854 

122 

1029 

98 

199  A 

22938 

1977 

66  B 

1024 

98 

199  A 

22941 

1855 

122  D 

1025 

98 

199  A 

22942 

1865 

122 

1029 

98 

199  A 

22946 

1857 

120 

1070 

98 

199  A 

22947 

1858 

122  B 

1061 

94 

199 

22948 

1999 

74 

1064 

94 

197 

22949 

1851 

122  C 

1065 

94 

199 

22949 

1869 

122 

1066 

94 

199 

22961 

1889 

123 

1067 

94 

199 

22962 

1889 

123 

1068 

94 

199 

22963 

1889 

123 

1062 

94 

199 

22964 

1889 

123 

1069 

94 

199 

22966 

1885 

123 

1080 

94 

199 

22907 

1889 

123 

1081 

94 

137 

22968 

1887 

122  A 

1685 

94  A 

266 

22969 

1889 

123 

1042 

94 

199 

22969 

8824 

356  H 

1044 

94 

197  A 

22981 

1050 

98 

1057 

98 

199  A 

22981 

1059 

98 

1057 

98 

199  A 

22984 

1996 

123  A 

1688 

94  A 

266 

22985 

1894 

123  A 

1086 

94 

198  B 

22986 

1894 

123  A 

1087 

94 

198  C 

22987 

1894 

123  A 

1021 

98 

199  A 

22999 

1881 

119 

1022 

98 

199  A 

22999 

1896 

123  A 

1026 

98 

199  A 

22999 

1899 

123  A 

1027 

98 

199  A 

22999 

19f»9 

65  A 

1028 

98 

199  A 

22999 

1929 

123  A 

1029 

98 

199  A 

22999 

1959 

123  A 

1049 

94 

199 

22999 

1969 

123  A 

1053 

98 

199  A 

22999 

1979 

66  B 

1059 

98 

199  A 

22999 

1989 

123  A 

1079 

98 

199  A 

22999 

1999 

74 

1089 

94 

199 

23000 

2051 

112 

1099 

98  D 

199  A 

23010 

2050 

109 

1689 

94  A 

266 

23020 

2057 

109 

1699 

98  C 

209  A 

23040 

2053 

112 

1007 

97 

260 

23050 

2052 

112 

1007 

97 

260 

23060 

2055 

109 

1008 

97 

260 

23099 

2050 

109 

1009 

97 

260 

23099 

2055 

109 

1007 

97 

260 

23099 

2059 

112 

1008 

97 

260 

23101 

2085  . 

108 

1009 

97 

260 

23105 

2086 

1(S8  B 

N.B.M 

23110 

23110 

23110 

23110 

23141 

23145 

23149 

23150 

23191 

23197 

23199 

23199 

23199 

23199 

23199 

23200 

23200 

23240 

23299 

23299 

23299 

23305 

23306 

23308 

23315 

23325 

23335 

23350 

23401 

23402 

23406 

23420 

23430 

23430 

23440 

23450 

23471 

23473 

23499 

23500 

23500 

23500 

23500 

23500 

23500 

23510 

23510 

23520 

23531 

23533 

23535 

23537 

23541 

23542 

23543 

23544 

23545 

23547 

23549 

23550 

23550 

23550 

23550 

23550 

23550 

23550 

23571 

23571 

23575 

23575 

23581 

23585 

23586 

23588 

23591 

23591 

23595 

23597 

23597 

23599 

23599 

23599 

23599 

23599 

23599 

23599 
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EVOLUÇÃO  DA  CLASSIFICAÇÃO  DE  MERCADORIAS 


1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

19 

Importação 

Exportação 

Importação 

2060 

121 

102 

23599 

2093 

112  D 

2062 

112 

102 

23599 

2099 

112  A 

2068 

112 

102 

23599 

2099 

112  D 

2069 

112 

102 

23599 

2310 

104  B 

2079 

112 

102 

23701 

2243 

80  D 

2054 

112 

102 

23702 

2245 

80  D 

2079 

112 

102 

23704 

2246 

80  D 

2071 

112 

102 

23706 

2248 

80  D 

2070 

112 

102 

23709 

2245 

80  D 

2077 

112 

102 

• 23709 

2249 

80  D 

2072 

112 

102 

23711 

2232 

80  D 

2073 

112 

102 

23712 

2233 

80  D 

2074 

112 

102 

23714 

2235 

80  D 

2077 

112 

102 

23716 

2236 

80  D 

2079 

112 

102 

23719 

2239 

80  D 

2033 

100 

111 

23721 

2222 

80  D 

2034 

100 

111 

23721 

2222 

8Ò  D 

2038 

100 

113  A 

23722 

2225 

80  D 

2036 

100 

114 

23722 

2225 

80  D 

2037 

100 

114 

23724 

2226 

80  D 

2039 

100 

114 

23724 

2226 

80  D 

2098 

111  A 

110 

23729 

2223 

80  D 

2098 

111  A 

110 

23729 

2223 

80  D 

2098 

111  A 

110 

23729 

2227 

80  D 

2098 

111  A 

110 

23729 

2227 

80  D 

4817 

483 

177 

23729 

2229 

80  D 

2098 

111  A 

110 

23729 

2229 

80  D 

8619 

319  D 

109  B 

23731 

2200 

80  D 

2088 

112  D 

89 

23731 

2200 

107 

2064 

108 

102 

23732 

2201 

80  D 

2084 

112  D 

89 

23732 

2201 

107 

2080 

112  D 

89 

23733 

2203 

80  D 

2287 

80  D 

94 

23733 

2203 

107 

2289 

80  D 

94 

23734 

2205 

80  D 

2082 

112  B 

89 

23734 

2205 

107 

2081 

112  D 

89 

23735 

2209 

80  D 

2087 

112  E 

112 

23735 

2209 

107 

2089 

112  D 

89 

23738 

2263 

80  D 

2089 

112  D 

89 

23738 

2265 

80  D 

2300 

101 

89 

23738 

2266 

80  D 

2301 

101 

89 

23738 

2269 

80  D 

2302 

101 

89 

23741 

2291 

80  D 

2303 

101 

89 

23742 

2292 

80  D 

2305 

101 

89 

23743 

2293 

80  D 

2309 

101 

89 

23745 

2294 

80  D 

2020 

99  ,A 

114 

23747 

2251 

80  D 

2022 

99  A 

114 

23747 

2251 

80  D 

2023 

99  A 

114 

23747 

2252 

80  D 

2045 

112  D 

77 

23747 

2252 

80  D 

2046 

112  D 

77 

23747 

2257 

80  D 

2045 

112  D 

77 

23747 

2257 

80  D 

2044 

112  D 

77 

23747 

2259 

80  D 

2003 

107 

102 

23747 

2259 

80  D 

2004 

107 

102 

23748 

2299 

80  D 

2076 

112 

1 )2 

23749 

2299 

80  D 

2023 

99  A 

114 

23750 

2209 

80  D 

21;61 

110 

101 

23751 

2212 

80  D 

2199 

112  C 

89 

23752 

2219 

80  D 

2009 

107 

102 

23754 

2217 

80  D 

2010 

99 

68 

23755 

2298 

80  D 

2011 

99 

68 

23706 

2274 

80  D 

2013 

99 

68 

23757 

2277 

80  D 

2014 

99 

68 

23758 

2299 

80  D 

2015 

99 

68 

23761 

2296 

80  D 

2016 

99 

68 

23763 

2286 

80  D 

2019 

99 

68 

23765 

2281 

80  D 

2099 

112  A 

89 

23766 

2283 

80  D 

2099 

112  D 

89 

23767 

2288 

80  D 

2850 

103  A 

72 

23771 

2141 

112  C 

2858 

105  A 

89 

23771 

2149 

112  C: 

2988 

72 

118  A 

23776 

2144 

112  C 

2247 

80  D 

92 

23776 

2149 

112  C 

2095 

112  D 

79 

23778 

2290 

80  D 

2097 

112  D 

88 

23779 

2289 

80  D 

2720 

77 

89 

23779 

2299 

80  D 

2721 

77  A 

89 

23781 

2492 

45  B 

2094 

112  D 

89 

23782 

2821 

74 

2099 

112  A 

89 

23785 

2497 

45  D 

2099 

112  D 

89 

23785 

2826 

74 

2026 

99  A 

70  B 1 

23786 

2527 

32  B 

2027 

99  A 

70  B . 

23787 

2567 

32  B 

2029 

99  A 

114 

23788 

2507 

29 

2035 

100 

114 

23791 

2607 

75 

2049 

112  D 

77 

23794 

2587 

31 

2090 

112  D 

89 

23796 

2677 

79 

2091 

112  D 

89 

23798 

2823 

74 
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EVOLUÇÃO  DA  CLASSIFICAÇÃO  DE  MERCADORIAS 


N.B.M. 

1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

1910 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

23799 

2517 

30 

87 

24125 

2445 

42  A 

78 

23799 

2797 

80 

87 

24125 

2447 

42  A 

78 

23799 

2829 

74 

89 

24125 

2449 

42  A 

73 

23801 

2120 

84 

107 

24130 

2415 

44 

78 

23805 

2123 

84 

107 

24130 

2435 

42 

78 

23807 

2127 

84 

109 

24149 

2419 

43 

78 

23809 

2129 

84 

107 

24149 

2439 

41 

78 

23811 

2110 

83 

89 

24149 

2496 

45  C 

78 

23815 

2113 

83 

89 

24149 

2499 

45  C 

78 

23817 

2110 

83 

89 

24150 

2410 

45  A 

78 

23819 

2119 

83 

89 

24150 

2430 

45  A 

78 

23821 

2134 

112  C 

89 

24150 

2490 

45  A 

78 

23823 

2134 

112  C 

89 

24161 

2413 

44  B 

78 

23829 

2132 

112  C 

, 89 

24161 

2433 

42  B 

78 

23829 

2133 

112  C 

89 

24161 

2440 

42  A 

78 

23829 

2135 

112  C 

89 

24161 

244'2 

42  A 

78 

23829 

2136 

112  C 

89 

24161 

2443 

42  A 

78 

23829 

2139 

112  C 

89 

24161 

2445 

42  A 

78 

23829 

2190 

112  C 

89 

24161 

2447 

42  A 

78 

23829 

2199 

112  C 

89 

24161 

2449 

42  A 

78 

23841 

2161 

110 

101 

24165 

2433 

42  A 

78 

23842 

2163 

110 

103 

24165 

2440 

42  A 

78 

23844 

2165 

110 

103 

24165 

2442 

42  A 

78 

23846 

2166 

110 

103 

24165 

2443 

42  A 

78 

23848 

2167 

110 

103 

24165 

2445 

42  A 

78 

23849 

2168 

110 

103 

24165 

2447 

43  A 

78 

23851 

2162 

110 

101 

24165 

2449 

42  A 

78 

23852 

2163 

110 

103 

24181 

2420 

42  A 

78 

23854 

2165 

110 

103 

24183 

2421 

42  A 

78 

23850 

2166 

110 

103 

21185 

2422 

42  A 

78 

23858 

2167 

110 

103 

24187 

2423 

42  A 

78 

23859 

2169 

110 

103 

24189 

2429 

42  A 

78 

23860 

2170 

109  A 

99 

24189 

2479 

45  C 

'78 

23861 

2171 

109  A 

80 

24201 

2522 

32 

89 

23862 

2172 

109  A 

80 

24201 

2526 

33 

89 

23863 

2178 

109  A 

80 

24205 

2562 

32 

89 

23864 

2173 

109  A 

80 

24219 

2524 

32 

89 

23865 

2174 

109  A 

80 

24219 

2528 

32 

89 

23866 

2175 

109  A 

80 

24219 

2529 

32 

89 

23867 

2176 

109  A 

80 

24219 

2564 

32 

89 

23863 

2177 

109  A 

80 

24219 

2569 

32 

89 

23869 

2179 

109  A 

80 

24220 

2529 

32 

89 

23870 

2170 

109  A 

99 

24230 

2529 

32 

89 

23871 

2171 

109  A 

80 

24240 

2525 

31  A 

89 

23872 

2172 

109  A 

80 

24250 

2529 

32 

89 

23873 

2178 

100  A 

80 

24261 

2524 

32 

89 

23874 

2173 

109  A 

80 

24269 

2528 

32 

89 

23875 

2174 

109  A 

80 

24269 

2529 

32 

89 

23876 

2175 

109  A 

80 

24281 

2562 

32 

89 

23877 

2176 

109  A 

80 

24285 

2565 

31  A 

89 

23878 

2177 

109  A 

80 

24289 

2564 

32 

89 

23879 

2179 

109  A 

80 

24289 

2565 

31  A 

89 

23881 

2189 

109  A 

80 

24289 

2566 

32 

89 

23885 

2189 

109  A 

80 

24289 

2569 

32 

89 

23891 

2191 

112  C 

100 

24300 

2602 

75 

89 

23900 

8907 

111 

65 

24319 

2604 

75  A 

89 

23910 

8916 

345 

65 

24319 

2609 

75 

89 

23920 

8916 

345 

65 

24320 

2601 

75 

89 

23921 

2092 

112  D 

89 

24330 

2608 

75 

89 

23922 

2092 

112  D 

89 

24340 

2605 

75 

89 

23924 

2092 

112  D 

89 

24350 

2601 

75 

89 

23929 

2092 

112  D 

89 

24350 

2605 

75 

89 

23949 

8909 

345 

65 

24360 

2604 

75  A 

89 

23949 

8919 

345 

65 

24399 

2606 

75 

89 

23949 

8929 

345 

65 

24399 

2609 

75 

89 

23949 

8939 

345 

65 

24401 

2502 

29 

89 

23999 

2859 

74 

89 

24405 

2571 

32  C 

89 

23999 

2899 

74 

89 

24419 

2504 

29 

89 

23999 

2989 

74 

89 

24419 

2509, 

29 

89 

23999 

2999 

74 

89 

24420 

2501 

29 

89 

24101 

2409 

45 

78 

24430 

2509 

29 

89 

24105 

2499 

45  C 

78 

24440 

2505 

29  A 

89 

24110 

2431 

41 

78 

24450 

2509 

29 

89 

24121 

2411 

43 

78 

24499 

2503 

29 

89 

24121 

2431 

41 

78 

24499 

2509 

29 

89 

24121 

2440 

42  A 

78 

24500 

2581 

31 

89 

24121 

2442 

42  A 

78 

24500 

2582 

31 

89 

24121 

2443 

42  A 

78 

24519 

2584 

31 

89 

23121 

2445 

42  A 

78 

24519 

2389 

31 

89 

24121 

2447 

42  A 

78 

24520 

2581 

31 

89 

24121 

2449 

42  A 

78 

24530 

2539 

31 

89 

24122 

2443 

42  A 

78 

24540 

2585 

30  B 

89 

24125 

2431 

41 

78 

24550 

2589 

31 

89 

24125 

2440 

42  A 

78 

24599 

2584 

31 

89 

24125 

2442 

42  A 

78 

24599 

2586  • 

31 

89 

24125 

2443 

42  A 

78 

11  24599 

2589 

31 

89 

r.B.M, 

24600 

24619 

24619 

24620 

24630 

24640 

24650 

24670 

24699 

24699 

24699 

24700 

24719 

24719 

24720 

24730 

24740 

24750 

247,60 

24799 

24799 

24905 

24908 

24908 

24908 

24915 

24915 

24918 

24925 

24928 

24935 

24838 

24945 

24948 

24955 

24958 

24965 

24968 

24968 

24968 

24995 

24995 

24995 

24995 

24995 

24995 

24995 

24995 

24995 

24995 

24995 

24995 

24995 

24995 

24995 

24995 

24995 

24995 

24995 

24998 

24998 

24998 

24998 

24998 

24998 

24998 

24998 

24998 

24998 

24993 

24998 

24998 

24998 

24998 

24998 

24998 

24998 

24998 

26000 

26010 

26020 

26030 

26040 

26051 

26059 
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1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

19K 

Importação 

Exportação 

Importação 

2671 

79 

89 

26059 

3259 

116  C 

2674 

79 

89 

26070 

3264 

115  C 

2679 

79 

89 

26081 

3266 

115  C 

2671 

79 

89 

26089 

3269 

115  C 

2679 

79 

89 

26101 

3221 

49 

2679 

79 

89 

26102 

3221 

49 

2679 

79 

89 

26103 

3221 

49 

2679 

79 

89 

26104 

3221 

49 

2674 

79 

89 

26105 

3221 

49 

2676 

79 

89 

2G10t> 

3221 

49 

2679 

79 

89 

26107 

3221 

49 

2512 

30 

89 

26109 

3221 

49 

2514 

30 

89 

26109 

3229 

49 

2519 

30 

89 

26111 

3228 

49 

2511 

30 

89 

26112 

3228 

49 

2519 

30 

89 

26113 

3228 

49 

2515 

30  A 

89 

26114 

3228 

49 

2519 

30 

89 

26115 

3228 

49 

2514 

30 

89 

26116 

3228 

49 

2516 

30 

89 

26117 

3228 

49 

2519 

30 

89 

26119 

3223 

49 

2681 

79  A 

89 

26119 

3229 

49 

2685 

79  A 

89 

26120 

3227 

49  A 

2688 

79  A 

89 

26130 

3223 

52 

2680 

79  A 

89 

26141 

3229 

49 

2663 

80  B 

89 

26145 

3223 

52 

2669 

80  B 

89 

26145 

3224 

49  A 

2669 

80  B 

89 

26150 

3204 

50 

2781 

76 

89 

26150 

3214 

52  B 

2782 

76 

8b 

2G161 

3206 

51 

2790 

76 

89 

26161 

3216 

52  A 

2791 

76 

89 

26169 

2309 

51  A 

2783 

80 

89 

26169 

3219 

52  A 

2783 

80 

89 

26200 

150 

23  A 

2629 

79  A 

89 

26200 

151 

23  A 

2629 

79  A 

89 

26200 

152 

23  A 

2631 

80  B 

89 

26200 

158 

23  A 

2633 

80  B 

89 

26200 

159 

.23  A 

2634 

80  B 

89 

26200 

160 

23 

2639 

80  B 

89 

26211 

160 

23 

2137 

112  C 

89 

26212 

161 

23 

2138 

112  C 

89 

26214 

161 

23 

2139 

112  C 

89 

26216 

161 

23 

2579 

32  C 

89 

26229 

161 

23 

2599 

80 

89 

26229 

169 

22  B 

2631 

80.  B 

89 

26230 

121 

22 

2633 

80  B 

98 

26230 

129 

22 

2634 

80  B 

89 

26249 

169 

22  B 

2639 

80  B 

89 

26250 

150 

23  A 

2643 

80  B 

— 

26250 

151 

23  A 

2645 

80  B 

— 

26250 

152 

23  A 

2646 

80  B 

— 

26250 

158 

23  A 

2649 

80  B 

— 

26250 

159 

23  A 

2699 

80  B 

89 

26250 

160 

23 

2784 

80 

89 

26260 

127 

22  A 

2786 

89 

26260 

129 

22 

2789 

80 

89 

26260 

169 

22  B 

2796 

80  C 

89 

26271 

182 

23  B 

2799 

80  C 

89 

26271 

187 

23  B 

2137 

112  C 

89 

26271 

189 

23  B 

2138 

112  C 

89 

26275 

187 

23  B 

2139 

112  C 

89 

26275 

189 

23  B 

2579 

32  C 

89 

26281 

3204 

50 

2599 

80 

89 

26281 

3206 

51 

2631 

80  B 

89 

26281 

3209 

51  A 

2633 

80  B 

89 

26281 

3214 

52  B 

2634 

80  B 

89 

26281 

3216 

52  A 

2639 

80  B 

89 

26281 

3219 

52  A 

2643 

80  B 

— 

26285 

3299 

92  E 

2645 

80  B 

— 

26299 

199 

22  B 

2646 

80  B 

— 

26299 

199 

25 

2649 

80  B 

— 

26299 

3299 

92  E 

2699 

80  B 

89 

26301 

3094 

19 

2784 

80 

89 

26305 

3096 

20  A 

2786 

80 

89 

26311 

3093 

21 

2789 

80 

89 

26315 

3092 

21 

2796 

80  C 

89 

26317 

3097 

19 

2799 

80  C 

89 

26320 

3095 

19 

3272 

115 

57  B 

26331 

3090 

19 

3273 

115 

57  B 

26335 

3099 

19 

3279 

115 

57  B 

26350 

3002 

20 

3279 

115 

57  B 

26350 

3012 

20, 

3254 

115  A 

57  B 

26350 

,3022 

20 

3256 

116 

57  B 

26350 

3064 

18 

3255 

115  B 

57  n 

26350 

3066 

17 

3259 

115  B 

57  B 

26350 

3069 

17  A 

r.B.M. 

26S60 

26360 

26360 

26360 

26360 

26360 

26360 

26360 

26360 

26360 

26360 

26360 

26360 

26360 

26360 

26371 

26371 

26371 

26371 

26371 

26371 

26371 

26371 

26371 

26371 

26371 

26371 

26371 

26371 

26371 

26379 

26379 

26379 

26379 

26379 

26379 

26379 

26379 

26379 

26379 

26379 

26379 

26379 

26379 

26379 

26399 

26400 

26411 

26415 

26421 

26460 

26471 

26479 

26479 

26479 

26479 

26499 

26601 

26604 

26608 

26609 

26611 

26619 

26621 

26624 

26628 

26629 

26  629 

26631 

26ã39 

26641 

26645 

26647 

26649 

26650 

26650 

26650 

26650 

26650 

26650 

26661 

26661 

26662 

26663 

26663 

26664 
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1910 


1938 

N.B.M. 

1938 

Importação 

Exportação 

Importação 

3000 

20 

125 

26665 

1290 

92  D 

3005 

20 

125 

26666 

1299 

92  D 

3007 

20 

125 

26668 

129á 

92  A 

3009 

20 

125 

26671 

1295 

92  D 

3010 

20 

125 

26672 

1259 

88 

3015 

20 

125 

26673 

1253 

88 

3017 

20 

125 

26674 

1251 

86  A 

3019 

20 

125 

26675 

1259 

88 

3020 

20 

125 

26676 

1296 

92  B 

3025 

20 

125 

26677 

1297 

90  A 

3027 

20 

125 

26678 

1297 

90  A 

3029 

20 

125 

26681 

1228 

92  D 

3049 

21  A 

126 

26686 

3193 

25  C 

3059 

21  B 

125 

26689 

1229 

92  D 

3064 

18 

124 

26689 

1298 

92  D 

3000 

20 

125 

26689 

1299 

93  D 

3005 

20 

125 

26689 

3191 

92  E 

3007 

20 

125 

26689 

3197 

92  B 

3009 

20 

125 

26691 

1201 

92  D 

3010 

20 

125 

26693 

1203 

92  D 

3015 

20 

125 

26699 

1201 

92  D 

3017 

20 

125 

26699 

1204 

92  D 

3019 

20 

125 

26699 

1206 

92  D 

3020 

20 

125 

26699 

1209 

89 

3025 

20 

125 

26699 

1209 

92  D 

3027 

20 

125 

26699 

3199 

92  E 

3029 

20 

125 

26700 

3379 

68  E 

3049 

21  A 

126 

26710 

3373 

116  G 

3059 

21  A 

125 

26740 

3354 

116  D 

3066 

17 

125 

26751 

3356 

116  A 

3000 

20 

125 

26759 

3359 

68  E 

3005 

20 

125 

26781 

3366 

116  B 

3007 

20 

125 

26789 

3364 

116  E 

3009 

20 

125 

26789 

3369 

68  E 

3010 

20 

125 

26820 

3399 

68  E 

3015 

20 

125 

26830 

3399 

68  E 

3017 

20 

125 

26850 

3397 

68  E 

3019 

20 

125 

26879 

3399 

68  E 

3020 

20 

125 

26880 

3399 

68  E 

3025 

20 

125 

26899 

3399 

68  E 

3027 

20 

125 

26941 

8099 

136 

3029 

20 

125 

26943 

8188 

222 

3049 

21  A 

126 

26945 

8248 

52 

3059 

21  B 

125 

2C949 

8198 

425 

3069 

17  A 

126 

26949 

8239 

363  A 

3099 

19 

128 

26949 

8289 

364 

3151 

53 

195 

26949 

8299 

425 

3153 

25  C 

179 

26949 

8389 

364  H 

3152 

53 

195 

26::49 

8389 

364  I 

3157 

53 

195 

26949 

8399 

425 

3144 

54 

195 

26960 

3069 

17  A 

3140 

53  B 

195 

26960 

3149 

53  A 

3142 

53  A 

195 

26960 

3149 

54  A 

3149 

53  A 

195 

26960 

3149 

54  B 

3149 

54  A 

195 

26960 

3169 

53  A 

3149 

54  B 

195 

26960 

3169 

54  A 

3159 

53 

195 

26r-60 

3169 

54  B 

3111 

25  B 

195 

26960 

3209 

51  A 

3113 

25  C 

179 

26960 

3219 

52  A 

3117 

25  D 

195 

26060 

3259 

115  B 

3119 

25  D 

195 

26960 

3259 

116  C 

3106 

25  A 

195 

1 26960 

3379 

68  E 

3109 

25  D 

195 

1 26060 

3397 

68  E 

3131 

47 

195 

1 26960 

3399 

68  E 

3133 

48 

179 

26999 

6723 

319 

3137 

47 

195 

27011 

350 

38 

3132 

47 

195 

27014 

353 

353 

3139 

47 

195 

27016 

354 

38 

312/5 

46 

195 

27019 

359 

38 

3129 

46  A 

195 

I 27031 

369* 

38 

3171 

53 

195 

27035 

363 

38 

3173 

25  C 

179 

27050 

365 

69  F 

3177 

53 

195 

27050 

365 

409 

3179 

53 

195 

27050 

366 

69  F 

316Í2 

53  A 

195 

27Q50 

366 

409 

3164 

54 

195 

27099 

369 

38 

3166 

53  B 

195 

27100 

334 

39  A- 

3169 

53  A 

195 

27110 

336 

40  A 

3169 

54  A 

195 

27120 

337 

39 

3169 

54  B 

195 

27130 

338 

39 

1223 

92  C 

195 

27140 

394 

40  A 

122.3 

92  D 

195 

27199 

335 

38 

1291 

92  D 

191 

27199 

339 

40  A 

1223 

92  C 

195 

27199 

394 

40  A 

1223 

92  D 

195 

27199 

399 

40  A 

1292 

92 

195 

27200 

340 

40  A 

N.B.M 

27219 

27220 

27299 

27299 

27299 

27301 

27302 

27302 

27304 

27304 

27308 

27308 

27311 

27311 

27312 

27314 

27314 

27316 

27316 

27318 

27318 

27325 

27325 

27331 

27331 

27332 

27332 

27335 

27335 

27338 

27345 

27345 

27347 

27347 

27351 

27351 

27354 

27358 

27358 

27365 

27367 

27368 

27368 

27399 

27399 

27399 

27399 

27399 

27399 

27410 

27430 

27499 

27499 

27499 

27499 

27499 

27499 

27499 

27499 

27500 

27510 

27520 

27531 

27535 

27539 

27539 

27541 

27542 

27545 

27549 

27551 

27555 

27559 

27559 

27565 

27569 

27599 

27599 

27999 

27999 

28000 

28011 

28015 

28020 

28030 

. 28039 
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1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

Importação 

Exportação 

Importaç 

319 

40  A 

57  A 

28039 

2329 

104  A 

332 

36 

57  A 

28040 

2323 

106 

311 

33  A 

57  A 

28050 

2322 

103 

314 

34 

57  A 

2806J 

2325 

104  A 

319 

40  A 

57  A 

28070 

2325 

104  A 

1352 

68  F 

257 

28079 

2329 

104  A 

1370 

69  E 

257 

28100 

2341 

110  A 

1370 

118 

257 

28130 

2386 

101 

1360 

69  E 

252  B 

. 28150 

2349 

74 

1360 

118 

252  B 

28200 

2353 

67  C 

1361 

69  E 

254  A 

28210 

2354 

67  I 

1361 

118 

254  A 

28220 

2355 

67  I 

1341 

69  E 

257 

28239 

2359 

69  A 

1341 

118 

257 

28260 

2980 

71  B 

1362 

118  A 

253 

28270 

2399 

104  A 

1363 

69  E 

254 

28299 

2359 

69  - A 

1363 

118 

254 

28299 

2390 

68  C 

1365 

69  E 

255 

28299 

2396 

68  C 

1365 

118 

255 

28299 

2399 

104  A 

1366 

69  E 

257 

28300 

2363 

67  G 

1366 

118 

257 

28330 

2367 

69  D 

1342 

69  E 

257 

28399 

2369 

69  D 

1342 

118 

257 

28400 

2366 

69  D 

1343 

69  E 

257 

28420 

2357 

69  A 

1343 

118 

257 

28420 

2357 

409  A 

1379 

69  E 

257 

28440 

2356 

69  A 

1379 

118 

257 

28440 

2356 

409  A 

1354 

69  E 

257 

28499 

2359 

69  A 

1354 

118 

257 

28500 

2368 

69  C 

1344 

69 

257 

28530 

2365 

69  B 

1367 

69  E 

256 

28530 

2365 

409 

1367 

118 

256 

28535 

2365 

69  B 

1346 

69  E 

257 

28535 

236Õ 

409 

1346 

118 

257 

* 28539 

2365 

69  B 

1345 

69  E 

256  A 

• 28539 

2365 

409 

1345 

118 

256  A 

28550 

2345 

67  E 

1368 

473 

257 

28560 

3995 

67  F 

1364 

69  E 

257 

28579 

2349 

74 

1364 

118 

257 

28600 

2342 

69  H 

1356 

118  B 

257 

28610 

2343 

356  C 

1379 

118 

257 

28629 

2349 

74 

1378 

69  E 

257 

28630 

2347 

69  G 

1378 

118 

257 

28630 

2347 

410 

1349 

69  E 

257 

28640 

2348 

69  G 

1349 

118 

257 

28640 

2348 

410 

1359 

69  E 

257 

28662 

2312 

104  B 

1359 

118 

257 

28664 

2316 

104  B 

1379 

69  E 

257 

28665 

2317 

104  B 

1379 

118 

257 

28669 

2319 

104  B 

1312 

121 

166 

28800 

2331 

102 

1318 

121 

166  A 

28800 

2339 

■ 102 

1310 

121 

263 

28812 

2349 

74 

1311 

121 

263 

28819 

2349 

74 

1313 

121 

263 

28820 

2364 

69  D 

1314 

121 

263 

28820 

2369 

69  D 

1315 

121 

263 

28841 

2372 

321  C 

1316 

121 

263 

28843 

2375 

321  C 

1317 

121 

263 

28845 

2376 

321  C 

1319 

121 

263 

28849 

2379 

321  C 

3996 

68  B 

95 

28899 

2339 

102 

3996 

68  B 

95 

28899 

2349 

74 

3996 

68  B 

95 

28899 

2381 

101 

364 

38 

43  B 

28899 

2385 

101 

333 

36 

57  A 

28899 

2389 

101 

339 

40  A 

57  A 

28899 

2399 

104  A 

399 

40  A 

57  A 

• 28901 

8794 

77  G 

1333 

74 

263 

• 28901 

8794 

77  I 

1334 

74 

263 

* 28905 

8794 

77  G 

1336 

74 

263 

• 28905 

8794 

77  I 

1339 

74 

263 

• 28910 

8794 

77  G 

1387 

121 

263 

• 28910 

8794 

77  I 

1388 

121 

265  A 

28939 

8794 

77  G 

1381 

121 

263 

28939 

8794 

77  I 

1389 

121 

263 

28940 

8794 

77  G 

1383 

121 

266  A 

28970 

8794 

77  G 

1399 

123  A 

263 

28970 

8794 

77  I 

1399 

123  A 

263 

28980 

— 

— 

3996 

68  B 

95 

28999 

2399 

104  A 

399 

40  A 

57  A 

29999 

3939 

74 

1399 

123  A 

263 

29999 

3949 

74 

2321 

104 

74 

29999 

3959 

357  B 

2321 

104 

74 

29999 

3969 

67  B 

2321 

104 

74 

29999 

3979 

67 

2325 

104  A 

74  A 

29999 

3989 

74 

2325 

104  A 

74  A 

29999 

3998 

74 

2325 

104  A 

74  A 

29999 

3999 

74 

N.B.M. 

40000 

40000 

40000 

40000 

40000 

40050 

40080 

40100 

40110 

40121 

40125 

40140 

40199 

40300 

40301 

40340 

40351 

40355 

40380 

40399 

40401 

40401 

40405 

404’05 

40411 

40411 

40415 

40415 

40421 

40425 

40431 

40438 

40438 

40439 

40439 

40451  ■ 

40455 

40471 

40475 

40499 

40500 

40511 

40514 

40517 

40518 

40519 

40520 

40530 

40550 

40560 

40570 

40599 

40999 

41001 

41005 

41008 

41008 

41010 

41020 

41050 

41060 

41060 

41081 

41089 

41099 

41101 

41102 

41104 

41108 

41121 

41122 

41127 

41128 

41141 

41143 

41145 

41151 

4115'’ 

41155 

41191 

41193 

41195 

41201 

41204 

41206 

41208 
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1938 

N.B.M. 

1938 

Importação 

Exortação 

Importação 

4000 

426 

66 

41219 

4557 

450 

4004 

426 

66 

41221 

4559 

450 

4005 

426 

66 

41222 

4559 

450 

4007 

426 

66 

41224 

4551 

450 

4009 

426 

66 

41226 

4554 

454 

4009 

426 

66 

41231 

4558 

450 

4094 

436 

149 

41232 

4556 

450 

4097 

436 

149 

41245 

4.557 

450 

4035 

436 

149 

41249 

4550 

450 

4097 

436 

149 

41249 

4559 

450 

4097 

436 

149 

41261 

4563 

45Ó 

4097 

436 

149 

41269 

4569 

450 

4097 

436 

149 

41299 

4559 

450 

4032 

427 

167 

41300 

4573 

450 

4032 

427 

167 

41320 

4572 

450 

4039 

436 

149 

41340 

4575 

485  A 

4033 

427  A 

149 

41350 

4836 

478  A 

4033 

436 

149 

41300 

4552 

450 

4039 

436 

149 

41399 

4579 

485  A 

4039 

436 

149 

41901 

4582 

485  A 

4071 

434 

268 

41903 

4586 

485  A 

4072 

434  A 

268 

41905 

4589 

485  A 

4071 

434 

268 

41909 

4589 

485  A 

4072 

434  A 

268 

41920 

4599 

435  A 

4071 

434 

268 

41999 

4599 

485  A 

4072 

434  A 

268 

42000 

4639 

453 

4071 

434 

268 

42101 

4649 

453 

4072 

434  A 

268 

42102 

4649 

453 

4076 

433 

268 

42103 

4643 

448 

4076 

433 

268 

42104 

4644 

463 

4074 

432 

268 

42105 

4649 

453 

4074 

432 

268 

42106 

4649 

453 

4075 

432 

268 

42107 

4649 

453 

4074 

432 

268 

42108 

4649 

453 

4075 

432 

268 

42111 

4649  . 

453 

4020 

431 

149 

42129 

4649 

453 

4020 

431 

149 

42151 

4656 

454  A 

4079 

435 

268 

42169 

4659 

453 

4079 

435 

268 

42170 

4669 

453 

4079 

435 

268 

42201 

4609 

453 

4020 

431 

149 

42202 

4609 

453 

4021 

426  A 

121 

42203 

4604 

453 

4021 

426  A 

121 

42204 

4606 

453 

4021 

426  A 

121 

42205 

4609 

453 

4021 

426  A 

121 

42206 

4609 

453 

4021 

426  A 

121 

42219 

4609 

453 

4023 

426  A 

149 

42231 

4612 

453 

4024 

426  B 

149 

42232 

4619 

453 

4026 

426  C 

149 

42233 

4619 

453 

4028 

426  E 

149 

42234 

4619 

453 

4049 

428 

149 

42235 

4619 

453 

4029 

426  A 

149 

42236 

4619 

453 

4099 

436 

149 

42249 

4619 

453 

4511 

449  A 

16 

42299 

4609 

453 

4512 

449  A 

16  I 

42299 

4619 

453 

4511 

449  A 

16  I 

42400 

4660 

453 

4512 

494  A 

16  I 

42410 

4669 

453 

4516 

449  A 

15  A 

42421 

4669 

453 

4518 

449  A 

16  A 

42425 

4669 

453 

4510 

449  A 

8 A 

42430 

4662 

453 

4510 

449  A 

8 A 

42440 

4663 

453 

4514 

449  A 

170  A 

42471 

4669 

453 

4560 

450 

16  C 

42475 

4666 

454  A 

4567 

450 

16  B 

42499 

4661 

453 

4519 

449  A 

170  A 

42499 

4667 

453 

4554 

454 

14  C 

42499 

4669 

453 

4538 

450 

170  A 

42501 

4629 

453 

4528 

450 

14  E 

42505 

4629 

453 

4548 

450 

14  D 

42520 

4629 

453 

4531 

456 

17 

42540 

4629" 

453 

4531 

456 

170 

42571 

4629 

453 

4521 

450 

14  F 

42578 

4629 

453 

4549 

450 

170  A 

42599 

4629 

453 

4561 

453  A 

40 

42600 

4673 

453 

4562 

453  A 

40 

42620 

4672 

453 

4563 

450 

40 

42640 

4675 

485  A 

4569 

450 

16  B 

42650 

4836 

478  A 

4568 

450 

16  B 

42660 

4679 

485  A 

4568 

450 

16  B 

42671 

4754 

482  A 

4539 

450 

170  A 

42672 

4757 

482  A 

4529 

450 

170  A 

42674 

4751 

482  A 

4549 

450 

170  A 

42676 

4759 

482  A 

4557 

450 

14  B 

42678 

47.59 

482  A 

4557 

450 

14  B 

42679 

4759 

482  A 

4557 

450 

14  B 

42699 

4679 

485  A 

4557 

450 

14  B j 

42999 

4699 

485  A 

r.B.M. 

43000 

43010 

43010 

43020 

43080 

43099 

43101 

43105 

43109 

43120 

43130 

43140 

43150 

43199 

43200 

43210 

43221 

43225 

43230 

43240 

43250 

43260 

43260 

43270 

43299 

43299 

43300 

43320 

43340 

43360 

43360 

43400 

43430 

43499 

43900 

43999 

44001 

44002 

44003 

44004 

44009 

44011 

44012 

44013 

44014 

44019 

44030 

44040 

44099 

44099 

44100 

44110 

44199 

44199 

44200 

44205 

44210 

44220 

44230 

44299 

44299 

44300 

44310 

44320 

44399 

44399 

44400 

44410 

44499 

44501 

44502 

‘ 44509 

' 44509 

44531 

44532 

' 44539 

' 44539 

44550 

44599 

44599 

44601 

44602 

44604 

44606 

44610 

44629 
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1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

191C 

Importação 

Exportação 

Importação 

4784 

455 

16  F 

44651 

4169 

442 

4785 

455 

61 

44652 

4169 

442 

4787 

455 

61 

44652 

4186 

446 

4781 

455 

61  A 

44654 

4167 

442 

4789 

455 

61  A 

44659 

4169 

443 

4789 

455 

61  A 

44671 

4181 

440 

4709 

449 

10 

44672 

4182 

446 

4709 

449 

10 

44679 

4189 

446 

4709 

449 

10 

44700 

4159 

446 

4771 

449 

10 

. 44799 

4159 

446 

4775 

449 

41  A 

44801 

4172 

439  A 

4772 

449 

41  A 

44805 

4172 

439  A 

4776 

449 

41  A 

44819 

4179 

442 

4779 

449 

41  A 

44820 

4194 

93 

4714 

468 

39  A 

44820 

4194 

476  A 

4710 

468 

39  A 

44830 

4860 

481 

4712 

468 

39  A 

44841 

4865 

481- 

4713 

468 

39  A 

44843 

4866 

481 

4711 

468 

39  A 

44845 

4865 

481 

4729 

469 

41 

44847 

4829 

479 

4739 

470 

57 

44851 

4861 

475 

4178 

441  A 

188 

44851 

4862 

481 

4378 

442 

188 

44859 

4829 

479 

4899 

485 

170  A 

44859 

4869 

481 

4719 

468 

39  A 

44760 

4178 

441  A 

4749 

470  A 

170  A 

44860 

8874 

441  A 

4761 

482 

46 

44871 

4179 

442 

4763 

482 

46  A 

44875 

4199 

446 

4762 

482 

46  A 

44881 

4199 

446 

4761 

482 

46 

44885 

. 9997 

425  A 

4769 

482 

46 

44899 

4189 

446 

4795 

485  A 

42 

44899 

4199 

446 

4795 

485  A 

42 

• 44999 

4189 

446 

4795 

485  A 

42 

• 44999 

4199 

446 

4794 

485  A 

41  A 

45000 

4314 

465 

4799 

485  A 

170  A 

45010 

4314 

465 

4100 

437 

138  A 

45020 

4314 

465 

4100 

437 

138  A 

45099 

4314 

465 

4100 

437 

138  A 

54100 

4312 

465 

4100 

437 

138  A 

45110 

4312 

465 

4100 

437 

138  A 

45199 

4312 

465 

4101 

437 

138 

45200 

4324 

460 

4101 

437 

138 

45230 

4326 

462 

4101 

437 

138 

45260 

4328 

463 

4101 

437 

138 

45300 

4313 

465 

4101 

437 

138 

45310 

4315 

465 

4120 

446  ■ 

138  C 

45320 

4317 

465 

4121 

446 

138  B 

45339 

4319 

465 

4109 

446 

223  A 

45351 

4320 

465 

4129 

446 

223  A 

45352 

4310 

465 

4102 

438 

143 

45353 

4321 

465 

4122 

446 

223  A 

45354 

4311 

465 

4109 

446 

232  A 

45356 

4329 

465 

4129 

446 

223  A 

45357 

4322 

465 

4106 

444 

251 

45361 

4323 

465 

4106 

444 

251 

45365 

4329 

465 

4129 

446 

223  A 

45368 

4329 

465 

4125 

446 

223  A 

45371 

4329 

465 

4126 

446 

160 

45372 

4325 

465 

4109 

446 

223  A 

45375 

4329 

465 

4129 

446 

223  A 

45376 

4329 

465 

4107 

445 

223  A 

45378 

4329 

465 

4127 

446 

223  A 

45381 

4327 

465  A 

4128 

446 

223  A 

45383 

4329 

465 

4109 

446 

223  A 

45399 

4329 

447 

4129 

446 

223  A 

45401 

4300 

457 

4901 

97  A 

135 

45403 

4300 

457 

4907 

97  A 

135  A 

* 45409 

4300 

457 

4909 

97  A 

181  E 

45411 

4301 

464 

4104 

439 

168 

45413 

4301 

464 

4124 

446 

223  A 

• 45419 

4301 

464 

4109 

446 

223  A 

45421 

4302 

458 

4129 

446 

223  A 

45423 

4302 

458 

4103 

445 

223  A 

• 45429 

4302 

458 

4123 

446 

223  A 

45431 

4303 

464 

4109 

446 

223  A 

45433 

4303 

464 

4129 

446 

223  A 

• 45439 

4303 

464 

4129 

446 

223  A 

45441 

4308 

464 

4109 

446 

223  A 

• 45442 

4303 

464 

4129 

446 

223  A 

45444 

4304 

459 

4171 

442 

188 

45461 

4306 

461 

4176 

441 

185 

45463 

4306 

461 

4177 

440 

185  A 

• 45469 

4306 

461 

4173 

442 

188 

45470 

4307 

464 

4179 

442 

188 

45499 

4309 

464 

4179 

442 

188 

45500 

4361 

464 

N.B.M 

45520 

45540 

45560 

455S0 

45599 

45600 

45611 

45615 

45616 

45619 

45619 

45619 

45630 

45641 

45641 

45642 

45643 

45646 

45648 

45651 

45655 

45655 

45657 

45659 

45659 

45699 

45699 

45700 

45710 

45730 

45799 

45799 

45801 

45805 

45811 

45812 

45814 

45816 

45822 

45829 

45830 

45840 

45860 

45860 

45899 

’ 45999 

46001 

46002 

46003 

46004 

46005 

46008 

46009 

46021 

46029 

46030 

46041 

46041 

46045 

46051 

46055 

46056 

46058 

46061 

46062 

46065 

46069 

46081 

46085 

46099 

46100 

46110 

46120 

46129 

46130 

46140 

46159 

46200 

46210 

46220 

46250 

46299 

46300 

46310 

46320 

46339 
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1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

19 

Importação 

Exportação 

Importação 

4369 

464 

170  A 

46350 

4178 

441  A 

4369 

464 

170  A 

46350 

4417 

478 

4369 

464 

170  A 

46350 

8874 

441  A 

4368 

464 

170  A 

46399 

4417 

478 

4369 

464 

170  A 

46400 

4439 

477 

4350 

447 

170  A 

46421 

4452 

485 

4399 

485 

170  A 

46425 

4453 

485 

4399 

485 

170  A 

46429 

4459 

485 

4357 

451 

170  A 

46500 

4447 

480 

4358 

451 

170  A 

46500 

4449 

480 

4359 

451 

170  A 

46521 

4440 

480 

4490 

485 

170  A 

46522 

4441 

480 

4359 

170  A 

46523 

4444 

480 

4358 

170  A 

46524 

4443 

480 

4359 

451 

170  A 

46526 

4449 

480 

4352 

451 

170  A 

46528 

4442 

480 

4359 

451 

170  A 

46532 

4449 

480 

4353 

451 

170  A 

46599 

4449 

480 

4354 

45i 

170  A 

• 46999 

4994 

485 

4355 

451 

170  A 

47000 

4114 

443 

4358 

451 

170  A 

47010 

4114 

443 

4359 

451 

170  A 

47020 

4113 

443 

4357 

451 

170  A 

47099 

4114 

443 

4358 

451 

170  A 

47100 

4112 

443  A 

4359 

451 

170  A 

47110 

4112 

443  A 

4358 

451 

170  A 

47199 

4112 

443  A 

4359 

451 

170  A 

47200 

4115 

446  A 

4379 

442 

188 

47210 

4116 

446 

4372 

442 

188 

47220 

4117 

443 

4365 

464 

170  A 

47220 

4132 

467 

4376 

442 

188 

47299 

4119 

446 

4379 

442 

188 

47299 

4138 

466 

4069 

430  A 

149 

47300 

4491 

474 

4069 

430  A 

149 

47350 

1091 

97  C 

4069 

430  A 

149 

47401 

4499 

485 

4069 

430  A 

149 

47404 

4499 

485 

4064 

429 

149 

47406 

4499 

485 

4069 

430  A 

149 

47407 

4499 

485 

406S 

430 

149 

47408 

1075 

98 

4069 

430  A 

149 

47421 

1112 

26 

4393 

485 

170  A 

47425 

1054 

95 

4089 

428 

149 

47425 

10.54 

480  C 

4378 

442 

188 

47429 

4499 

495 

8874 

441  A 

250 

47431 

4139 

446 

4399 

485 

170  A 

47433 

4139 

446 

4399 

485 

170  A 

47434 

4480 

471 

4401 

472 

141 

47436 

4139 

446 

4403 

472 

139 

47438 

4499 

485 

4404 

472 

140 

47441 

4382 

476 

4405 

472 

141 

47445 

4492 

485 

4497 

485 

261 

47446 

4139 

446 

4407 

472 

139 

47447 

4139 

446 

4409 

472 

139 

47455 

4484 

480  A 

4400 

472 

139 

47461 

4139 

446 

4408 

472 

139 

47464 

4487 

480  A 

1898 

123  A 

142 

47465 

4487 

480  A 

4402 

472 

141 

47468 

4135 

467 

4496 

485 

173 

47470 

4136 

467 

4089 

428 

149 

47480 

4139 

446 

1893 

123  A 

263 

27499 

4137 

467 

1895 

123  A 

222  B 

47499 

4139 

446 

8521 

357  H 

190  B 

47499 

4157 

446 

8521 

357  H 

109  B 

47499 

4489 

480  A 

8521 

357  H 

109  B 

47.501 

4159 

446 

4796 

485  A 

42 

47503 

4499 

485 

1921 

64  F 

263 

47505 

4159 

446 

8521 

357  H 

109  B 

47507 

4159 

446 

4822 

479 

173 

47511 

4492 

485 

4829 

479 

173 

47512 

4152 

446 

4829 

479 

173 

47515 

4159 

446 

4429 

485 

159 

47516 

4833 

478  A 

4423 

485 

158 

47518 

4159 

446 

4425 

485 

159 

47528 

4815 

480  A 

4429 

485 

159 

4V.531 

4153 

446 

1880 

123 

158  A 

47533 

4159 

446 

1880 

123 

158  A 

47535 

4159 

446 

4499 

485 

— 

Í7536 

4159 

446  ■ 

4413 

478 

157 

47539 

4159 

446 

4415 

478 

157  B 

47550 

4836 

478  A 

4414 

478 

157  A 

47561 

4499 

485 

1331 

74 

239 

47565 

4W6 

430  A 

4419 

478 

157  B 

47568 

4499 

485 

4416 

478 

170 

47569 

4499 

485 

4416 

478 

170 

4757P 

4159 

446 

4822 

479 

173 

47580 

4138 

466 

4416 

478 

170 

47601 

4460 

485 

Í.B.M. 

47603 

47606 

47611 

47618 

47620 

47630 

47699 

47700 

47710 

47740 

47799 

47801 

47805 

47807 

47811 

47815 

47815 

47820 

47839 

47839 

47841 

47842 

47844 

47849 

47861 

47869 

47871 

47875 

47877 

47879 

47899 

47899 

47899 

47999 

47999 

47999 

48000 

48010 

48020 

48051 

48055 

48099 

48100 

48110 

48125 

48129 

48141 

48143 

48145 

48151 

48155 

48161 

48165 

48179 

48199 

48201 

48203 

48211 

48215 

48217 

48218 

48230 

48240 

48279 

48299 

48901 

48905 

48909 

48921 

48929 

48934 

48935 

48940 

48950 

48960 

48960 

48999 

48999 

48999 

48999 

49100 

49110 

49120 

49130 

49180 

49199 

- 26  057 
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1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

191 

Importação 

ExETjrtação 

Importação 

4463 

48;5 

144 

49220 

3934 

480  D 

4462 

485 

144 

49240 

3935 

480  B 

4463 

485 

144 

49261 

3939 

74 

4463 

485 

144 

49261 

3994 

67  H 

4468 

473 

144 

49265 

3939 

74 

4463 

485 

144 

49265 

3994 

67  H 

4469 

485 

144 

49299 

3939 

74 

4494 

449 

41  A 

49299 

3994 

67  H 

4495 

449 

41  A 

49920 

4839 

78  A 

4499 

485 

— 

49950 

4873 

485 

4499 

485 

— 

49961 

4899 

485 

4498 

442 

188 

49969 

4899 

485 

4170 

442 

188 

49999 

4875 

485 

4170 

442 

188 

49999 

4879 

485 

4175 

442 

184 

49999 

4899 

485 

4183 

446 

188 

* 51100 

2712 

80  C 

4189 

446 

188 

• 51101 

2713 

80  0 

4170 

442 

188 

51102 

2719 

80  C 

4170 

442 

188 

• 51103 

2716 

80  A 

4179 

442 

188 

• 51104 

2717 

80  A 

4160 

442 

182 

51105 

2719 

80  C 

4498 

442 

188 

51107 

2702 

77  D 

4165 

442 

186 

51108 

2707 

77  D 

4169 

442 

188 

51110 

2720 

77 

4185 

446 

184  A 

51114 

2721 

77  A 

4189 

446 

188 

51116 

2722 

77  B 

4189 

446 

188 

51118 

2723 

77  B 

4189 

446 

188 

* 51120 

2724 

77  C 

4188 

446 

187 

51124 

. 2725 

80  C 

4189 

446 

188 

51124 

2726 

80  C 

4473 

452 

170  A 

» 51126 

2727 

80  C 

4479 

485 

170  A 

• 51127 

2728 

80  C 

4499 

485 

— 

51128 

2729 

80  C 

4473 

452 

170  A 

51130 

2916 

65  F 

4479 

485 

170  A 

51131 

2745 

80  C 

4499 

485 

188 

51131 

2746 

80  C 

4950 

486 

123 

51131 

2747 

80  C 

4959 

488 

123 

51133 

2730 

76 

4953 

488 

123 

• 51134 

2735 

80  C 

4956 

488 

123 

* 51135 

2736 

80  C 

4959 

488 

123 

• 51136 

2737 

80  C 

4959 

488 

123 

51137 

2735 

80  C 

4933 

487 

181  A 

51137 

2736 

80  C 

4926 

487 

181  E 

51137 

2737 

80  C 

4938 

487 

181  D 

51137 

2739 

80  C 

4939 

487 

181  E 

51140 

2706 

77  D 

4930 

487 

180  A 

51141 

2701 

77  H 

4931 

487 

181  B 

51142 

2707 

77  D 

4932 

487 

181  C 

51143 

2700 

77  F 

4036 

487 

181  C-4 

51144 

2702 

77  D 

4934 

487 

181  C-1 

• 51146 

2703 

77  D 

4937 

487 

181  C-2 

• 51147 

2705 

77  E 

4935 

487 

181  C-3 

51148 

2705 

77  E 

4939 

487 

181  E 

• 51149 

2709 

80  C 

4939 

487 

181  E 

• 51160 

2765 

76  A 

4980 

488 

267  D 

• 51160 

2767 

76  A 

4981 

488 

267  C 

♦ 51161 

2764 

76  A 

4987 

488 

157  C 

• 51161 

2766 

76  A 

4982 

488 

267  B 

51162 

2769 

76  A 

4983 

488 

267  A-1 

» 51163 

2761 

76  A 

4986 

488 

267  B-1 

• 51163 

2762 

76  A 

4984 

488 

267  A 

51164 

2761 

76  A 

4985 

488 

267  D-1 

51164 

2762 

76  A 

4989 

488 

267  E 

51165 

2774 

80 

4989 

488 

237  E 

51165 

2775 

80 

4993 

488 

14  A 

51166 

2771 

80 

4999 

488 

267  E 

51167 

2776 

80 

4999 

488 

267  E 

51170 

2130 

112  C 

4999 

488 

267  E 

* 51171 

2130 

112  C 

4999 

488 

267  E 

• 51172 

2130 

112  C 

1881 

119 

263 

• 51173 

2130 

112  C 

1999 

74 

263 

• 51174 

2130 

112  C 

4999 

488 

267  E 

• 51175 

2130 

112  C 

4999 

488 

267  E 

• 51176 

2130 

112  C 

4961 

488 

483 

• 51177 

2130 

112  C 

4969 

488 

97  A 

• 51178 

2130 

112  C 

4949 

488 

123 

• 51180 

2781 

76 

4972 

97  D 

97  D 

• 51180 

2782 

76 

4979 

488 

181  E 

• 51184 

2651 

78 

4999 

488 

267  E 

• 51186 

2658 

78  A 

4812 

480  A 

177 

51187 

2656 

78 

4813 

480  A 

177 

51187 

2659 

78 

4445 

480 

177 

51188 

2706 

77  D 

4816 

480  A 

177 

• 51190 

2790 

76 

4818 

484 

177 

• 51190 

2790 

80  E 

4819 

480  A 

177 

• 51190 

2791 

76 

r.B.M. 

51190 

51191 

51192 

51193 

51194 

51195 

51190 

51197 

51198 

51198 

51198 

51198 

51198 

51198 

51198 

51199 

51199 

51199 

51199 

51199 

51199 

51200 

51202 

51202 

51204 

51210 

51212 

51213 

51220 

51222 

51230 

51235 

51240 

51242 

51250 

51252 

61254 

51260 

51261 

51262 

51299 

51299 

51299 

51299 

51300 

51302 

51303 

51304 

51306 

51310 

51312 

51314 

51316 

51318 

51320 

51322 

51324 

51326 

51329 

51330 

51332 

51334 

51336 

51337 

51338 

51338 

51340 

51341 

51344 

51347 

51348 

51350 

51353 

51356 

51360 

51362 

51365 

51369 

51370 

51372 

51374 

51376 

51378 

51380 

51382 

51384 
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1938 

1910 

Importação 

Exportação 

2791 

80  K 

89 

2701 

77  H 

89 

2783 

80 

89 

2707 

77  D 

89 

2629 

79  A 

89 

2700 

77  !■' 

89 

2705 

77  E 

89 

2797 

80 

87 

2719 

80  C 

89 

2729 

80  C 

89 

2739 

80  C 

89 

2749 

80  C 

89 

2752 

80  C 

89 

2759 

80  C 

89 

2796 

80  C 

89 

2130 

112  C 

89 

2131 

112  C 

89 

2769 

76  A 

89 

2779 

80 

89 

2789 

80 

89 

2799 

80 

89 

8702 

340  B 

109  B 

8709 

344 

109  B 

8709 

344  A 

109  B 

8709 

344 

109  B 

8709 

344 

109  B 

8707 

341 

109  B 

8717 

357  A 

109  B 

8705 

340  C 

109  B 

8709 

344 

109  B 

8706 

344 

109  B 

8716 

357  A 

109  B 

8709 

344 

109  B 

8712 

345  A 

71  B 

8701 

340  D 

109  B 

8719 

357  A 

109  B 

8708 

344 

109  B 

8704 

344 

109  B 

8714 

357  A 

109  B 

8704 

344 

109  B 

8703 

344 

109  B 

8709 

344 

109  B 

8713 

357  A 

109  B 

8719 

357  A 

109  B 

8791 

77  D 

109  B 

8790 

346  G 

109  B 

8739 

353  C 

109  B 

8737 

356 

109  B 

8736 

354 

109  B 

8739 

353  C 

109  B 

8732 

353  C 

109  B 

8735 

353  C 

109  B 

8730 

353  C 

109  B 

8739 

353  C 

109  B 

8739 

353  C 

109  B 

8739 

353  C 

109  B 

8733 

353  C 

109  B 

8734 

353  C 

190  B 

8739 

353  C 

109  B 

8759 

353  C 

109  B 

8759 

353  C 

109  B 

8756 

353  D 

109  B 

8758 

64 

67  A 

2003 

107 

102 

2000 

107 

102 

8759 

353  C 

109  B 

8753 

353  F 

109  B 

8753 

353  F 

109  B 

8759 

353  C 

109  B 

8764 

73  A 

98 

8755 

353  E 

98 

8754 

734 

98 

8750 

353  C 

109  B 

8757 

353  C 

109  B 

8759 

363  C 

109  B 

8752 

73 

109  B 

8751 

353  G 

109  B 

8759 

353  C 

109  B 

8767 

353  C 

109  B 

8769 

353  C 

109  B 

8769 

353  C 

109  B 

8762 

353  C 

109  B 

8769 

353  C 

109  B 

8769 

353  C 

109  B 

8766 

353  C 

109  B 

8769 

353  C 

109  B 

N.B.M. 

1938 

Importação 

51386 

8763 

353  C 

51388 

8764 

353  H 

51389 

8769 

353  C 

51400 

8657 

347  E 

51402 

8656 

356  F 

• 51404 

8651 

349  H 

51405 

8651 

349  H 

• 61406 

8651 

349  H 

» 51408 

8651 

349  H 

51410 

8659 

356  F 

• 51412 

8652 

356  F 

51414 

8653 

356  F 

51415 

8659 

356  F 

• 51416 

8654 

356  F 

51417 

8659 

356  F 

51418 

8659 

356  F 

51421 

8659 

356  F 

51422 

8655 

73 

51423 

8658 

356  F 

51425 

8659 

356  F 

51429 

8659 

356  F 

51430 

8667 

356  B 

51431 

8669 

356  E 

51432 

8662 

356  E 

51433 

8665 

356  D 

51434 

8669 

356  E 

51435 

8668 

356  E 

51436 

8669 

356  E 

51437 

8660 

70  D 

51438 

8669 

356  E 

• 51440 

8669 

356  E 

• 51441 

8669 

356  E 

51442 

8661 

356  E 

51443 

8669 

356  E 

51444 

8669 

356  E 

51445 

8664 

356  A 

51446 

8669 

356  E 

51447 

8669 

356  E 

51448 

8369 

356  E 

51451 

8669 

356  E 

51452 

8659 

356  F 

51457 

8669 

356  E 

61459 

8663 

356  E 

51459 

8669 

356  E 

51460 

8669 

356  E 

51461 

8666 

356  E 

51462 

8669 

356  E 

51463 

8669 

356  E 

5146|9 

8660 

356  E 

51470 

8679 

357  G 

51471 

8676 

357  G 

51472 

8679 

357  G 

51474 

8679 

357  G 

51479 

8679 

357  G 

51480 

8678 

357  G 

51482 

8679 

357  G 

51484 

8679 

357  G 

51486 

8679 

357  G 

51488 

8678 

357  G 

51489 

8679 

357  G 

51490 

8677 

357  G 

51492 

8679 

357  G 

51494 

8679 

357  G 

51499 

8679 

357  G 

51500 

8619 

349  D 

51502 

2082 

112  B 

51609 

8619 

349  D 

51510 

8611 

349  D 

51511 

8613 

350  A 

51612 

8612 

349  C 

51513 

8619 

349  D 

51514 

8615 

349  D 

51515 

8619 

349  D 

61516 

8619 

349  D 

51517 

8619 

349  D 

51518 

8618 

349  D 

51521 

8619 

349  D 

51522 

8619 

349  D 

51523 

8610 

349  D 

61524 

8614 

349  D 

51625 

8619 

349  D 

51526 

8619 

349  D 

51527 

8619 

349  D 

61529 

8619 

349  D 

51530 

8699 

357  A 

51531 

8699 

357  A 

I.B.M 

51532 

51539 

51540 

51542 

51543 

51549 

51555 

51557 

51559 

51560 

51561 

51562 

51563 

51564 

51569 

51570 

51571 

51672 

51579 

51580 

51581 

51682 

51583 

51589 

51600 

51601 

51602 

51606 

51608 

51610 

51611 

51612 

51613 

51614 

51615 

51620 

51621 

51622 

51629 

51630 

51635 

51636 

51637 

51640 

51650 

51651 

51652 

51660 

51670 

51699 

51700 

51701 

51703 

51704 

51705 

51706 

51707 

61708 

51711 

51712 

51713 

51714 

51715 

51729 

51730 

51731 

51732 

61733 

51739 

51740 

51743 

51746 

51748 

51752 

51755 

51758 

51761 

51764 

51767 

61767 

51770 

51773 

51776 

51777 

51789 

51800 
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EVOLUÇÃO  DA  CLASSIPICAÇAO  DE  MERCADC 


1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

Importação 

Exportação 

8699 

357  A 

109 

B 

51801 

8699 

8699 

357  A 

109 

B 

51802 

8699 

8637 

357  A 

109 

B 

51803 

8699 

8636 

357  A 

109 

B 

51809 

8699 

8633 

350 

109 

B 

51820 

8693 

8639 

357  A 

109 

B 

51821 

8694 

8699 

357  A 

109 

B 

51822 

8694 

8699 

357  A 

109 

B 

51823 

8694 

8699 

357  A 

109 

B 

51824 

8694 

8621 

349  A 

109 

B 

'51825 

8694 

8620 

349  A 

109 

B 

51826 

8694 

8626 

357  A 

109 

B 

51829 

8694 

8624 

349  I 

109 

B 

51830 

8694 

8627 

357  A 

109 

B 

51840 

8577 

8629 

357  A 

109 

B 

51841 

8576 

8619 

349  D 

109 

B 

51842 

8579 

8619 

349  D 

109 

B 

51843 

8579 

8619 

349  D 

109 

B 

51844 

8579 

8619 

349  D 

109 

B 

51851 

8579 

8619 

349  D 

109 

B 

51861 

8575 

8617 

349  D 

109 

B 

51863 

8574 

8616 

352  A 

109 

B 

51864 

8579 

8619 

349  B 

109 

B 

51865 

8579 

8619 

349  B 

109 

B 

51869 

8579 

8699 

357  A 

109 

B 

51870 

8697 

8699 

357  A 

109 

B 

51872 

8696 

8699 

357  A 

109 

B 

51874 

8699 

8699 

357  A 

109 

B 

51879 

8699 

8699 

357  A 

109 

B 

51880 

8695 

8692 

347  I 

109 

B 

51882 

• 8695 

8691 

347  G 

109 

B 

51889 

8695 

8690 

347  G 

109 

B 

51899 

8686 

8692 

347  I 

109 

B 

51899 

8689 

8692 

347  I 

109 

B 

51899 

8699 

8692 

347  I 

109 

B 

51900 

8863 

8692 

347  I 

109 

B 

51900 

8866 

8692 

347  I 

109 

B 

51910 

8867 

8692 

347  I 

109 

B 

51919 

2140 

8692 

347  I 

109 

B 

51919 

8699 

8699 

357  A 

109 

B 

51919 

8860 

8699 

357  A 

109 

B 

51919 

8861 

8699 

357  A 

109 

B 

51919 

8862 

8699 

357  A 

109 

B 

51919 

8867 

8699 

357  A 

109 

B 

51919 

8868 

8699 

357  A 

109 

B 

51919 

8869 

8699 

357  A 

109 

B 

• 51930 

2152 

8699 

357  A 

109 

B 

• 51930 

2154 

8699 

357  A 

109 

B 

* 51930 

2155 

8699 

357  A 

109 

B 

• 51930 

2157 

8699 

357  A 

109 

B 

• 51930 

2158 

8640 

357  A 

109 

B 

• 51930 

2159 

8642 

357  A 

109 

B 

51932 

2157 

8646 

349  G 

109 

B 

51939 

2152 

8641 

357  A 

109 

B 

51939 

2154 

8649 

357  A 

109 

B 

51939 

2155 

8649 

357  A 

109 

B 

51939 

2157 

8649 

357  A 

109 

B 

51939 

2158 

8649 

357  A 

109 

B 

51939 

2159 

8649 

357  A 

109 

B 

* 51940 

8599 

8649 

357  A 

109 

B 

• 51940 

8698 

8649 

357  A 

109 

B 

• 51940 

8699 

8649 

357  A 

109 

B 

51942 

8698 

8647 

349  G 

109 

B 

51942 

8699 

8649 

357  A 

109 

B 

51949 

8599 

8649 

357  A 

109 

B 

51949 

8698 

8649 

357  A 

109 

B 

51949 

8699 

8649 

357  A 

109 

B 

51951 

2799 

8649 

357  A 

109 

B 

51955 

8866 

8649 

357  A 

109 

B 

51960 

8699 

8604 

347  B 

109 

B 

51961 

8699 

8607 

70 

109 

B 

51962 

8699 

8601 

347  A 

109 

B 

51969 

8699 

8606 

70 

109 

B 

51970 

2002 

8603 

357  A 

109 

B 

51970 

2006 

8600 

357  A 

109 

B 

51970 

2007 

8605 

357  A 

109 

B 

51970 

2008 

8609 

357  A 

109 

B 

51970 

2009 

8609 

35V  A 

109 

B 

51970 

8599 

8602 

63 

109 

B 

51971 

8545 

8602 

357  A 

109 

B 

51979 

8599 

8609 

357  A 

109 

B 

51980 

8652 

8609 

357  A 

109 

B 

51980 

8653 

8609 

357  A 

109 

B 

51990 

8799 

8609 

357  A 

109 

B 

51991 

8799 

8609 

357  A 

109 

B 

51999 

2009 

8699 

357  A 

109 

B 

51999 

8681 

Í.B.M, 

61999 

61999 

61999 

61999 

61999 

61999 

51999 

53000 

53000 

53001 

53001 

53002 

53002 

53003 

53003 

53004 

53004 

53005 

53005 

53010 

53011 

53012 

53013 

53020 

53021 

53022 

53023 

53024 

53024 

53030 

53030 

53030 

53030 

53031 

53031 

53031 

53032 

53033 

53034 

53035 

53036 

53037 

53050 

53050 

53051 

53052 

53052 

53053 

53054 

53055 

53056 

53057 

53058 

■53061 

53062 

53063 

53063 

53065 

53079 

53079 

53080 

53081 

53082 

53083 

53084 

63090 

53091 

53092 

53093 

53097 

53098 

53098 

53098 

53099 

53099 

53099 

53099 

53099 

53099 

53099 

53099 

53039 

53099 

53099 

53100 
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1910 


1938 

N.B.M. 

1938 

Importação 

Exportação 

Importação 

8GS2 

347 

F 

109  B 

53101 

8513 

64  E 

8682 

347 

H 

109  B 

53102 

8516 

64  E 

8689 

357 

109  B 

53103 

8519 

64  E 

8730 

344 

B 

109  B 

53104 

8519 

64  E 

8785 

353 

B 

109  B 

53105 

8512 

64  E 

8789 

357 

109  B 

53107 

8511 

64  E 

8795 

349 

E 

100  B 

53111 

8519 

64  E 

8794 

77 

G 

109  B 

53112 

8519 

64  E 

8794 

77 

I 

109  B 

53113 

8517 

64  E 

8794 

77 

G 

109  B 

53115 

8519 

64  E 

8794 

77 

I 

109  B 

53120 

3976 

66  D 

8794 

77 

G 

109  B 

53121 

3976 

66  D 

8794 

77 

I 

lÜJ  B 

53122 

3976 

66  D 

8794 

77 

G 

109  B 

53123 

3976 

66  D 

8794 

77 

I 

109  B 

53124 

3976 

66  D 

8794 

77 

G 

109  B 

53125 

3976 

66  D 

8794 

77 

1 

109  B 

53130 

8519 

64  E 

8794 

77 

G 

109  B 

53132 

8515 

352 

8794 

77 

I 

109  B 

53134 

8521 

357  H 

8549 

357 

U 

109  B 

53136 

8519 

64  E 

8549 

357 

D 

109  B 

53140 

8519 

64  E 

8549 

357 

D 

109  B 

53141 

3975 

67 

8549 

357 

U 

109  B 

53144 

8519 

64  E 

3982 

71 

A 

109  B 

53147 

8899 

354  A 

3982 

71 

A 

109  B 

53150 

3976 

66  D 

8561 

357 

D 

109  B 

53160 

3976 

66  D 

8561 

357 

D 

109  B 

53161 

3976 

66  D 

8794 

77 

G 

109  B 

53162 

3976 

66  D 

8794 

77 

I 

109  B 

53163 

3976 

66  D 

8542 

347 

109  B 

53164 

3976 

66  D 

8543 

347 

109  B 

53165 

3976 

66  D 

8544 

347 

109  B 

53199 

8510 

64  E 

8549 

357 

D 

109  B 

53199 

8519 

64  E 

4546 

349 

F 

109  B 

53199 

8581 

346  H 

8548 

349 

F 

109  B 

53200 

8525 

357  D 

8549 

357 

D 

109  B 

53202 

8529 

357  D 

8541 

357 

D 

109  B 

53203 

8529 

357  D 

8547 

357 

D 

109  B 

53210 

8529 

357  D 

8599 

357 

D 

109  B 

53215 

8529 

357  D 

8599 

357 

D 

109  B 

53220 

3976 

66  D 

8599 

357 

D 

109  B 

53221 

3976 

66  D 

8599 

357 

D 

109  B 

• 53222 

3976 

66  D 

8794 

77 

G 

109  B 

• 53223 

3976 

66  D 

8794 

77 

1 

109  B 

• 53224 

3976 

66  D 

8532 

351 

109  B 

53230 

3932 

64  F 

8794 

77 

G 

109  B 

53231 

3976 

66  D 

8794 

77 

I 

109  B 

53232 

3976 

66  D 

8531 

354 

E 

109  B 

53233 

8529 

357  D 

8533 

354 

E 

109  B 

53240 

8524 

357  D 

8631 

354 

E 

109  B 

53241 

8529 

357  D 

8538 

354 

E 

109  B 

53242 

8529 

357  D 

8961 

334 

A 

— 

53249 

8529 

357  D 

8561 

357 

D 

109  B 

53250 

8520 

357  D 

8531 

354 

E 

109  B 

53251 

8529 

357  D 

8960 

334 

A 

— 

53255 

8529 

357  D 

8794 

77 

G 

109  B 

53258 

3976 

66  D 

8794 

77 

G 

109  B 

53261 

1892 

123  A 

8960 

334 

A 

— 

53261 

8522 

357  D 

8531 

354 

E 

109  B 

53269 

8529 

357  D 

8559 

66 

C 

109  B 

53270 

8599 

357  D 

8552 

66 

C 

109  B 

53271 

8599 

357  D 

8552 

66 

C 

109  B 

53279 

8599 

357  D 

8559 

66 

0 

109  B 

53280 

8599 

357  D 

8559 

66 

C 

109  B 

53289 

8529 

357  D 

8559 

66 

C 

109  B 

53289 

8599 

357  D 

8552 

66 

C 

109  B 

• 53299 

8526 

357  D 

8552 

66 

C 

109  B 

• 53299 

8529 

357  D 

8552 

66 

C 

109  B 

• 53299 

8599 

357  D 

8552 

66 

C 

109  B 

53300 

8537 

354  E 

8794 

77 

I 

109  B 

53301 

8539 

64  I 

8794 

77 

G 

109  B 

53301 

8539 

354  E 

8794 

77 

I 

109  B 

53302 

8539 

64  I 

9294 

140 

— 

53302 

8539 

354  E 

8531 

354 

E 

109  B 

53303 

8539 

64  I 

8536 

354 

E 

109  B 

53303 

8539 

354  E 

8549 

357 

D 

109  B 

* 53304 

8539 

64  I 

8550 

66 

C 

109  B 

* 53304 

8539 

354  ,E 

8555 

66 

C 

109  B 

• 53305 

8539 

64  I 

8558 

66 

C 

109  B 

• 53305 

8539 

354  E 

8559 

66 

C 

109  B 

53330 

8519 

64  E 

8561 

357 

D 

109  B 

53340 

3976 

66  D 

8564 

357 

D 

109  B 

• 53341 

3976 

66  D 

8569 

357 

D 

109  B 

53350 

3976 

66  D 

8599 

357 

D 

109  B 

53354 

3976 

66  1> 

1923 

64 

E 

122 

53360 

3976 

66  D 

1922 

64 

E 

122 

53380 

8539 

64  I 

Sr.B.M 

53380 

53399 

53399 

53399 

53399 

53400 

53402 

53403 

53404 

53406 

5340S 

53410 

53412 

53414 

53416 

53429 

53430 

53431 

53432 

53439 

53440 

53441 

53442 

53443 

53449 

53450 

53452 

53460 

53461 

53470 

53471 

53472 

53473 

53474 

53480 

53481 

53482 

53483 

53484 

53486 

53490 

53491 

53498 

53499 

53500 

53501 

53502 

53503 

53504 

53505 

53510 

53511 

53512 

53513 

53514 

53515 

53516 

53517 

53519 

53519 

53530 

53531 

53532 

53533 

53534 

53540 

53541 

53542 

53543 

53544 

53550 

53552 

53553 

53553 

53554 

53556 

53557 

53557 

53557 

53557 

53559 

53560 

53560 

53560 

53561 

53561 
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EVOLUÇÃO  DA  CLASSIFICAÇÃO  DS  MERCADORIAS 


1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

19 

Importação 

Exportação 

Importação 

8539 

354  E 

109  B 

535131 

8539 

354  E 

8534 

354  E 

109  B 

53562 

3534 

354  E 

8539 

64  I 

109  B 

53562 

8539 

64  I 

8539 

354  E 

109  B 

53562 

8539 

354  E 

8581 

346  H 

109  B 

53563 

8534 

354  E 

8503 

340  F 

109  B 

53563 

3539 

64  I 

8500 

340 

109  B 

53563 

8539 

354  E 

8592 

357  D 

109  B 

53564 

8534 

354  E 

8509 

340  E 

109  B 

53564 

8539 

64  I 

8509 

340  E 

109  B 

53564 

8539 

354  E 

8509 

340  E 

109  B 

53570 

8595 

357  D 

8509 

340  E 

109  B 

53571 

8595 

357  D 

8509 

340  E 

109  B 

53572 

8595 

357  D 

8509 

340  E 

109  B 

53573 

8899 

354  A 

8509 

340  E 

109  B 

53576 

3986 

71  A 

8509 

340  E 

109  B 

53578 

3986 

71  A 

8509 

340  E 

109  B 

53580 

8899 

354  A 

8509 

340  E 

109  B 

53581 

8899 

354  A 

8509 

340  E 

109  B 

53599 

8534 

354  E 

8509 

340  E 

109  B 

53599 

8335 

354  E 

8505 

340  G 

109  B 

53599 

8539 

64  I 

8509 

340  E 

109  B 

53599 

8539 

354  E 

8509 

340  E 

109  B 

53599 

8581 

346  H 

8594 

357  D 

109  B 

53599 

8595 

357  D 

8509 

340  E 

109  B 

53599 

8599 

357  D 

8501 

340  E 

109  B 

53600 

8570 

357  D 

8509 

340  E 

109  B 

53601 

8571 

357  D 

8509 

340  E 

109  B 

53602 

8579 

357  D 

8593 

357  D 

109  B 

53603 

8579 

357  D 

8504 

340  E 

109  B 

53609 

■ 8579 

357  D 

8509 

340  E 

109  B 

53610 

8599 

357  D 

8508 

342 

109  B 

53611 

8599 

357  D 

8502 

340  A 

109  B 

53614 

8599 

357  D 

8509 

340  E 

109  B 

53618 

3986 

71  A 

8509 

340  E 

109  B 

53618 

8599 

357  D 

8506 

340  E 

109  B 

53620 

3987 

70  C 

8509 

340  E 

109  B 

53622 

3987 

70  C 

8509 

340  E 

109  B 

53623 

3987 

70  C 

8509 

340  E 

109  B 

53624 

3987 

70  C 

8509 

340  E 

109  B 

53625 

3987 

70  C 

8509 

340  E 

109  B 

53630 

8899 

354  A 

8509 

340  E 

109  B 

53634 

8899 

354  A 

8599 

357  D 

109  B 

53635 

8899 

354  A 

8509 

340  E 

109  B 

53636 

8899 

354  A 

3976 

66  D 

177  A 

53640 

8899 

354  A 

3976 

66  D 

177  A 

53641 

8899 

354  A 

3976 

66  D 

177  A 

53642 

8899 

354  A 

3976 

66  D 

177  A 

53643 

8899 

354  A 

3976 

66  D 

177  A 

53649 

8899 

354  A 

3976 

66  D 

177  A 

53650 

8579 

357  D 

3981 

71  A 

109  B 

53651 

8573 

357  D 

3981 

71  A 

109  B 

53652 

8579 

357  D 

3981 

71  A 

109  B 

53653 

8579 

357  D 

3981 

71  A 

109  B 

53654 

8578 

357  D 

3976 

66  D 

177  A 

53659 

8579 

357  D 

3976 

66  D 

177  A 

53660 

8899 

354  A 

3976 

66  D 

177  A 

53661 

8899 

354  A 

3981 

71  A 

109  B 

53662 

8899 

354  A 

3981 

71  A 

109  B 

53669 

8899 

354  A 

8599 

357  D 

109  B 

53670 

3987 

70  C 

3976 

66  D 

177  A 

53671 

3987 

70  C 

3976 

66  D 

177  A 

53672 

3987 

70  C 

3976 

66  D 

177  A 

53673 

3987 

70  C 

3976 

66  D 

177  A 

53674 

3987 

70  C 

3976 

66  D 

177  A 

53675 

3987 

70  C 

3976 

66  D 

177  A 

53676 

3957 

70  C 

3976 

66  D 

177  A 

53677 

3987 

70  C 

3976 

66  D 

177  A 

53678 

3987 

70  C 

3976 

66  D 

177  A 

53679 

3987 

70  C 

3976 

66  D 

177  A 

53690 

8899 

354  A 

3986 

71  A 

109  B 

53692 

8899 

354  A 

3986 

71  A 

109  B 

53695 

8899 

354  A 

3986 

71  A 

109  B 

53697 

8572 

375  D 

8995 

71  A 

109  B 

53698 

8599 

357  D 

8599 

357  D 

109  B 

53699 

8579 

357  D 

3976 

66  D 

177  A 

53699 

8599 

357  D 

8534 

354  E 

109  B 

53700 

8551 

66  C 

8539 

64  I 

109  B 

53703 

8557 

66  C 

8539 

354  E 

109  B 

53706 

8557 

66  C 

8581 

346  H 

109  B 

53710 

8551 

66  C 

8581 

346  H 

109  B 

53714 

8551 

66  C 

8534 

354  E 

109  B 

53720 

8557 

66  C 

8539 

64  I 

109  B 

53740 

8899 

354  A 

8539 

354  E 

109  B 

53741 

8899 

354  A 

8534 

354  E 

109  B 

53742 

8899 

354  A 

8539 

64  I 

109  B 

53750 

8899 

354  A 

r.B.M. 

S3754 

53760 

53769 

53769 

53769 

53770 

53773 

53780 

53790 

53791 

53792 

53793 

53799 

53799 

537Ô9 

53799 

53900 

53901 

53902 

53903 

53910 

53911 

53930 

93931 

53932 

53933 

53934 

53935 

53936 

53937 

53965 

53970 

53972 

53974 

53976 

53979 

53980 

53981 

53982 

53986 

53988 

53989 

53990 

53994 

53994 

53995 

53998 

53999 

53999 

53999 

53999 

53999 

■54000 

54002 

54004 

54005 

54007 

54020 

54070 

64073 

54075 

54077 

54030 

54082 

54084 

54086 

54088 

54090 

54092 

54099 

' 54100 

54120 

54125 

54130 

54139 

• 54150 

54199 

54200 

54210 

54220 

54225 

54229 

54240 

54250 

54260 

54299 
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EVOLUÇÃO  DA  CLASSIFICAÇAO  DE  MERCADORIAS 


1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

1 

Importação 

Exportação 

Importação 

8843 

351  C 

250 

54300 

8849 

351  C 

8598 

367  D 

109  B 

54309 

8898 

354  A 

8590 

357  D 

109  B 

54400 

8888 

356  I 

8599 

357  D 

109  B 

54405 

8888 

356  I 

8899 

354  A 

250 

54409 

8888 

356  1 

8521 

357  H 

109  B 

54420 

8887 

356  I 

8599 

357  D 

109  B 

54425 

8887 

356  I 

8890 

354  A 

250 

54429 

8887 

356  I 

8599 

357  D 

109  B 

54440 

8886 

356  I 

8599 

357  D 

109  B 

54445 

8886 

356  I 

8553 

66  C 

109  B 

54449 

8886 

356  I 

8596 

357  D 

109  B 

54450 

8888 

361  I 

8551 

66  C 

109  B 

54455 

8888 

361  1 

8557 

66  C 

109  B 

54459 

8888 

361  I 

8599 

367  D 

109  B 

54470 

3889 

356  I 

884l3 

361  C 

250 

54479 

8888 

356  I 

8567 

352  C 

109  B 

54490 

8888 

356  I 

8599 

357  D 

109  B 

54495 

8888 

356  1 

8554 

66  C 

109  B 

54499 

8888 

356  I 

8554 

66  C 

109  B 

54500 

8850 

354  B 

8599 

357  D 

109  B 

54504 

8855 

354  B 

8599 

357  D 

109  B 

54505 

8855 

354  B 

8899 

354  A 

250 

54506 

8855 

354  B 

3976 

66  D 

177  A 

54507 

8855 

354  B 

8899 

354  A 

250 

54508 

8855 

354  B 

8899 

354  A 

250 

54510 

8855 

354  B 

8899 

354  A 

250 

54512 

8855 

354  B 

8899 

354  A 

250 

54514 

8855 

354  B 

8899 

354  A 

250 

54529 

8855 

354  B 

8899 

354  A 1 

250 

54530 

8851 

354  B 

— 



54540 

8853 

354  B 

1895 

123  A 

222  B 

54545 

8854 

354  B 

8521 

357  H 

109  B 

54550 

8856 

354  B 

8521 

357  H 

109  B 

54555 

8858 

354  B 

8521 

357  H 

109  B 

54559 

8852 

354  H 

8521 

357  H 

109  B 

54559 

8854 

354  B 

993 

64  D 

57  A 

54559 

8857 

354  B 

8859 

354  B 

250 

54599 

8859 

354  B 

8859 

354  B 

250 

54605 

8849 

351  C 

8859 

354  B 

250 

54609 

8890 

354  A 

8859 

354  B 

250 

54625 

8849 

351  C 

8859 

354  B 

250 

54629 

8890 

354  A 

8599 

357  D 

109  B 

54645 

8849 

351  C 

3976 

66  D 

177  A 

54649 

8890 

354  A 

3977 

66  D 

177  A 

54665 

8849 

351  C 

3982 

71  A 

109  B 

54669 

8890 

354  A 

8898 

354  A 

250 

54695 

8849 

351  C 

8556 

66  C 

109  B 

54699 

8890 

354  A 

8559 

66  C 

109  B 

54700 

8895 

354  A 

8589 

357  C 

109  B 

54702 

8895 

334  A 

8591 

357  D 

109  B 

' 54704 

8895 

354  A 

8599 

357  D 

109  B 

54706 

8895 

354  A 

8813 

346  B 

250 

54708 

8895 

354  A 

8819 

346  F 

250 

54709 

8895 

•354  A 

8819 

346  F 

250 

54720 

8849 

351  C 

8815 

346  D 

250 

54722 

8899 

354  A 

8819 

346  F 

250 

54730 

8899 

aõ4  A 

8816 

346  E 

250 

54740 

8874 

441  A 

8819 

346  F 

250 

54740 

8384 

356  I 

8819 

346  F 

250 

54745 

8875 

954  D 

8812 

346  A 

250 

54745 

8876 

346 

8811 

346  C 

250 

54745 

8877 

954  A 

8819 

346  F 

250 

54750 

8870 

352  B 

8819 

346  F 

250 

54750 

8872 

352  B 

8814 

346  F 

250 

54750 

8873 

352  B 

8817 

346  1 

250 

54760 

8832 

349 

8819 

346  F 

250 

54761 

8839 

349 

8818 

345  B 

250 

54763 

8836 

349 

8819 

346  F 

250 

54765 

8838 

349 

8819 

346  F 

250 

54769 

883o 

354  A 

8881 

356  1 

250 

54769 

8831 

354  A 

8889 

356  I 

250 

54769 

8834 

349 

8889 

356  I 

250 

54769 

8835 

349 

8883 

356  I 

250 

54769 

8837 

349 

8883 

356  1 

250 

54770 

8829 

356  H 

8885 

356  I 

250 

54772 

8891 

354  F 

8889 

356  I 

250 

54774 

8894 

354  C 

8898 

354  A 

250 

54776 

8892 

351  A 

8898 

354  A 

250 

54778 

8893 

354  A 

8898 

354  A 

250 

54780 

8896 

351  D 

8898 

354  A 

250 

54782 

8840 

351  C 

8898 

354  A 

250 

54784 

8842 

351  C 

8898 

354  A 

250 

54784 

8843 

351  C 

8898 

354  A 

250 

54784 

884$ 

351  C 

8898 

354  A 

250 

54784 

8846 

35J  C 

8898 

354  A 

250 

54784 

8847 

351  C 

EVOLUÇÃO  DA  CLASSIPICAÇAO  DE  MERCADORIAS 


N.B.M. 

1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

1910 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

54784 

8849 

351  C 

250 

• 55899 

3989 

74 

109  B 

54799 

8864 

314  A 

250 

55900 

3922 

.336 

119 

54799 

8865 

3i4  A 

250 

56010 

1970 

66  B 

1^63 

54799 

8869 

334  A 

250 

56020 

1971 

66  B 

263 

54799 

8879 

354  A 

250 

56040 

1860 

122 

263 

54799 

8899 

.354  A 

250 

56045 

1975 

66  B 

263 

54900 

9130 

203 

129 

56050 

1976 

66  B 

263 

54902 

3195 

92  E 

195 

* 56069 

1973 

66  B 

177  A 

54902 

9132 

203  D 

— 

• 56089 

1993 

66  B 

263 

54904 

9133 

203  D 

— 

56099 

1974 

66  B 

177  A 

54905 

9134 

203  E 

— 

56099 

1993 

^6  B 

263 

54906 

9134 

203  E 

— 

.56110 

3973 

67 

177  A 

54908 

91.35 

203  F 

— 

56122 

3932 

64  F 

148 

54909 

9137 

203  F 

— 

56129 

3933 

64  F 

148 

54909 

9139 

203  F 

— 

56130 

3993 

64  F 

177  A 

.54920 

6886 

205  B 

240 

56140 

3973 

67 

177  A 

54920 

9196 

205  D 

79  B 

56150 

3933 

64  F ■ 

148 

54930 

8899 

.354  A 

250 

.56160 

3999 

74 

109  B 

54961 

8801 

351  B 

250 

56180 

8829 

3õ6  H 

250 

54962 

8802 

354  A 

250 

56199 

3939 

74 

109  B 

54963 

8805 

.351  B 

250 

56199 

3979 

67 

177  A 

54964 

8806 

351  B 

250 

56300 

8950 

.334 

258  A 

54969 

8809 

351  B 

250 

56310 

8955 

334 

258  A 

55000 

1962 

74  A 

180 

.56320 

8950 

- 334 

2.58  A 

55020 

1963 

67  A 

263 

56320 

8958 

334 

258  A 

55025 

1961 

74  A 

263 

56330 

8950 

334 

258  A 

55099 

1967 

74  A 

263 

56330 

89.56 

334 

258  A 

55100 

8507 

343 

109  B 

56340 

8953 

334 

258  A 

55120 

8507 

.343 

109  B 

56350 

8955 

334 

258  A 

55150 

3966 

74  B 

109  B 

50353 

8955 

3.34 

258  A 

55180 

3967 

67  B 

109  B 

56359 

8955 

.334 

258  A 

• 55199 

3965 

67  B 

109  B 

56360 

8955 

334 

258  A 

• 55199 

3968 

67  B 

109  B 

56390 

8999 

334  D 

109  B 

• 55199 

3969 

67  B 

109  B 

56382 

8950 

334 

258  A 

55200 

1961 

74  A 

263 

56.394 

8958 

334 

258  A 

55210 

1914 

65  C 

263 

56395 

8954 

333  A 

258  A 

55210 

1994 

74  A 

2Ò3 

5Ô399 

8958 

334 

258  A 

55299 

1994 

74  A 

263 

56399 

8959 

334 

258  A 

.55310 

1911 

65  C 

263 

56500 

3997 

70  A 

58 

55320 

1919 

65  C 

263 

56500 

3997 

70  A 

58  A 

55399 

1910 

65  C 

263 

56500 

3997 

•120 

58 

55399 

1916 

65  C 

263 

56500 

3997 

420 

58  A 

55399 

1918 

65  C 

263 

.56510 

3997 

70  A 

58 

55399 

1919 

65  C 

263 

56510 

3997 

70  A 

58  A 

55400 

912 

65  B 

57  A 

.56510 

3997 

420 

58 

• 55410 

922 

05  B 

57  A 

56510 

399.7 

•120 

58  A 

’ 55420 

1913 

65  C 

263 

56Õ20 

3997 

70  A 

58 

• 55420 

1914 

65  C 

263 

56520 

3997 

70  A 

58  A 

55430 

917 

65  B 

57  A 

56520 

3997 

420 

58 

55440 

918 

65  B 

57  A 

56520 

3997 

420 

58  A 

55470 

929 

74  D 

57  A 

56530 

8957 

334 

258  A 

55499 

919 

05  B 

57  A 

56540 

3997 

70  A 

58 

55500 

3911 

66 

109  B 

56540 

3997 

70  A 

58  A 

55500 

8559 

66  C 

109  B 

56540 

.3997 

420 

58 

55520 

.3910 

66 

109  B 

56540 

3997 

420 

58  A 

55530 

3912 

66 

109  B 

56550 

8897 

355 

250 

55540 

3917 

60 

109  B 

56560 

3997 

70  A 

58 

565.59 

3919 

66 

109  B 

56560 

3997 

70  A 

58  A 

55560 

1915 

68 

263 

56560 

3997 

420 

58 

55580 

3999 

74 

109  B 

56560 

3997 

420 

58  A 

55590 

8559 

66  C 

109  B 

56580 

3997 

70  A 

58 

55600 

2910 

68  D 

71  C 

56580 

3997 

70  A 

58  A 

55615 

2911 

64  H 

67  A 

56580 

3997 

420 

58 

55619 

2911 

64  H 

67  A 

56580 

3997 

420 

58  A 

55630 

2918 

72  A 

118  A 

56599 

3997 

70  A 

58 

55699 

2919 

65  D 

118  A 

56599 

3997 

70  A 

58  A 

55700 

3992 

66  A 

109  B 

56599 

3997 

420 

58 

55710 

3984 

3.34  B 

109  B 

56599 

3997 

420 

58  A 

55720 

2914 

65  £ 

118  A 

56700 

.3957 

70  B 

58 

55730 

8974 

334  C 

109  B 

56700 

.3957 

70  B 

58  A 

55799 

8999 

334  D 

109  B 

56700 

.3997 

70  A 

58 

55800 

3920 

336  A 

119 

56700 

3997 

70  A 

58  A 

55805 

3920 

336  A 

119 

56700 

3997 

420 

58 

55810 

3923 

337 

119 

56700 

3997 

420 

.58' A 

• 55820 

3924 

337  D 

119 

56700 

.3999 

74 

109  B 

55825 

3924 

337  D 

119 

56710 

1965 

67  B 

257 

55825 

3925 

337  B 

119 

.56710 

3957 

70  B 

58 

* 55830 

3925 

337  B 

119 

.56710 

3957 

70  B 

58  A 

• 55840 

.3927 

337  A 

119 

56710 

3999 

74 

109  B 

55850 

3926 

337  C 

119 

56720 

3956 

.334  F 

109  B 

55859 

3928 

338 

119 

56720 

3959 

357  B 

109  B 

55859 

3929 

338 

119 

56720 

3999 

74 

109  B 

55870 

3988 

339 

109  B 

56730 

.3957 

70  B 

58 

55880 

3987 

70  C 

109  B 

56730 

3957 

70  B 

58  A 

• 55899 

1989 

123  A 

263 

56750 

3956 

334  F 

109  B 

• 55899 

2989 

74 

89 

56799 

3999 

74 

109  B 

r.B.M. 

56800 

56800 

56810 

56820 

56849 

56850 

56860 

56899 

57000 

57005 

57010 

57015 

57020 

57040 

57050 

57055 

57060 

57099 

57200 

57210 

57220 

57221 

57222 

57224 

57230 

57299 

57400 

57410 

57420 

57430 

57440 

57499 

57900 

57910 

57920 

57930 

57940 

57950 

57960 

57970 

57980 

57999 

58000 

58010 

58030 

68040 

58050 

58060 

58200 

58240 

58260 

58280 

58400 

58410 

58420 

58471 

58472 

58479 

58479 

58480 

58499 

58499 

58499 

58499 

58600 

58650 

’ 58700 

58710 

58720 

58730 

58799 

58991 

58993 

58999 

58999 

58999 

58999 

58999 

58999 

58999 

58999 

58999 

58999 

58999 

58999 

58999 
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N.B.M. 

1938 

Importação 
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Importação 

317 

333 

57  A 

58999 

3465 

68  A 

8970 

333 

109  B 

58999 

3469 

68  A 

8971 

333 

109  B 

58999 

3499 

68  A 

8972 

333 

109  B 

58999 

6694 

406  A 

8979 

334  C 

109  B 

58999 

6695 

406  A 

8976 

333  B 

109  B 

. 58999 

8494 

406 

8973 

334  B 

109  B 

59100 

9275 

416 

8979 

334  C 

109  B 

59110 

9277 

416 

8909 

345 

65 

59129 

9228 

143 

8909 

345 

65 

59129 

9279 

416 

8904 

345  G 

65 

59130 

9269 

393 

8909 

345 

65 

59140 

9269 

393 

8903 

345  C 

65 

59150 

9263 

391 

8909 

345 

65 

59160 

9259 

302 

8907 

111 

65 

59170 

9245 

139 

8909 

345 

65 

59170 

9246 

139 

8908 

345 

65 

59170 

9249 

139 

8909 

345 

65 

59180 

9914 

395 

8912 

345 

65 

59180 

9915 

395 

8919 

345 

65 

59180 

9917 

414 

8918 

345  D 

65 

59191 

9284 

139 

8917 

345  D 

65 

59191 

9289 

139 

8917 

345  D 

65 

59199 

9269 

393 

8919 

345 

65 

59220 

8871 

352  B 

8919 

345 

65 

59240 

8965 

334  A 

8919 

345 

65 

59260 

8967 

334  A 

8922 

345 

65 

59260 

8969 

334  A 

8925 

345  E 

65 

59299 

8873 

352  B 

8646 

349  G 

109  B 

59310 

1814 

64  C 

8927 

345  F 

65 

59310 

1814 

415 

8929 

345 

65 

59313 

1816 

64  C 

8929 

345 

65 

59313 

1816 

415 

8930 

345 

65 

59316 

1817 

64  C 

8934 

345 

65 

59316 

1817 

415 

8935 

345 

65 

59328 

1818 

64  C 

8936 

111 

65 

59328 

1818 

415 

8937 

345  H 

65 

59329 

1819 

64  C 

8938 

345 

65 

59329 

1819 

415 

8939 

345 

65 

59330 

1873 

67  D 

8939 

345 

65 

59350 

1871 

64  C 

8939 

345 

65 

59360 

1950 

66  E 

8939 

345 

65 

59370 

1819 

64  C 

3419 

68  A 

32  C 

59370 

1819 

415 

3419 

68  A 

32  C 

59399 

1879 

67  D 

3499 

68  A 

32  C 

59399 

1899 

123  A 

3419 

68  A 

32  C 

59400 

872 

40  A 

3499 

68  A 

32  C 

59410 

874 

40  A 

3499 

68  A 

32  C 

59429 

879 

40  A 

3499 

68  A 

32  C 

59429 

1879 

67  D 

3499 

68  A 

32  C 

59430 

812 

64  B 

3418 

68  A 

32  C 

59435 

814 

64  B 

3499 

68  A 

32  C 

59439 

819 

64  B 

1990 

64  B 

263 

59440 

865 

35 

9265 

393 

— 

59450 

861 

35 

3430 

08  A 

32  C 

59455 

862 

35 

8435 

28  B 

— 

59460 

860 

35 

8437 

28  A 

— 

59469 

862 

35 

3432 

28  D 

32  C 

59470 

1831 

123  A 

8434 

28  C 

— 

59472 

1833 

123  A 

3990 

74 

109  B 

59474 

1837 

123  A 

3431 

68  A 

32  C 

59479 

1839 

123  A 

3435 

68  A 

32  C 

59480 

8993 

332  B 

3437 

68  A 

32  C 

59482 

8993 

332  B 

3439 

68  A 

32  C 

59484 

8993 

332  B 

3469 

68  A 

32  C 

59499 

2993 

332  B 

3461 

68  A 

32  C 

59499 

8993 

332  B 

1999 

74 

263 

• 59510 

1980 

71 

8999 

334  D 

109  B 

59520 

1980 

71 

3499 

68  A 

32  C 

59530 

1861 

122 

3499 

68  A 

32  C 

59540 

3976 

66  D 

1999 

74 

263 

59550 

1980 

71 

8492 

406 

— 

59599 

1980 

71 

8497 

406 

— 

59610 

1857 

120 

3410 

68  A 

32  C 

59630 

1997 

117 

3411 

68  A 

32  C 

59635 

1999 

74 

3412 

68  A 

32  C 

59641 

1999 

74 

3413 

68  A 

32  C 

• 59645 

1999 

74 

3414 

68  A 

32  C 

59659 

1999 

74  ■ 

3415 

68  A 

32  C 

59660 

1999 

74 

3416 

68  A 

32  C 

59665 

1999 

74 

3417 

68  A 

32  C 

59670 

1997 

117 

3419 

68  A 

32  C 

59675 

1998 

334  H 

3460 

68  A 

32  C 

59680 

1999 

74 

3462 

68  A 

32  C 

59700 

2330 

102 

3463 

68  A 

32  C 

59700 

2332 

102 

3464 

68  A 

32  C 

59700 

2333 

102 

EVOLUÇÃO  DA  CLASSIFICAÇÃO  DE  MERCADORIAS 


N.B.M. 

1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

1910 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

59710 

8542 

347 

109  B 

60070 

9578 

327  D 

80  C-1 

59715 

8543 

347 

109  B 

60099 

9522 

259 

80  C-1 

59718 

8544 

347 

109  B 

60099 

9529 

257 

80  C-1 

59720 

8546 

349  F 

109  B 

60101 

9504 

256  C 

80  C-1 

59725 

8548 

349  F 

109  B 

60105 

9504 

256  C 

80  C-1 

59730 

8541 

357  D 

109  B 

60111 

9503 

257 

80  C-1 

59735 

2337 

102 

9õ 

60113 

9503 

257 

80  C-1 

59740 

2339 

102 

89 

60115 

9503 

257 

80  C-1 

59742 

2334 

102 

95 

60118 

— 

— 

59750 

2335 

102 

95 

, 60121 

9505 

256  D 

80  C-1 

59750 

2339 

102 

89 

60125 

9505 

256  D 

80  C-1 

59755 

2339 

102 

89 

60131 

9504 

256  C 

80  C-1 

59770 

2399 

104  A 

89 

60135 

9505 

256  D 

80  C-1 

59799 

2338 

102 

95 

60140 

9804 

242  A 



59799 

2339 

102 

89 

60158 

9506 

256  F 

80  C-1 

59799 

2344 

74 

34  A 

60159 

9509 

257 

80  C-1 

59799 

2349 

74 

89 

60161 

9509 

257- 

80  C-1 

59799 

2399 

104  A 

89 

60165 

9591 

257 

80  C-1 

59900 

1900 

65  A 

163 

60171 

9501 

257  G 

80  C-1 

59907 

2023 

99  A 

114 

60175 

9502 

257  G 

80  C-1 

59908 

2039 

100 

114 

60180 

9508 

256  E 

80  C-1 

59910 

8986 

334  G 

109  B 

60181 

9508 

256  E 

80  C-1 

• 59913 

8987 

334  G 

109  B 

60182 

9599 

257 

80  C-1 

* 59916 

8988 

334  G 

109  B 

60183 

9508 

256  E 

80  C-1 

59918 

8885 

356  I 

250 

60184 

9599 

257 

80  C-1 

• 59919 

8989 

334  G 

109  B 

60185 

9599 

257 

80  C-1 

59920 

3954 

67  H 

109  B 

60187 

9599 

257 

80  C^l 

59924 

3956 

334  F 

109  B 

00189 

9599 

257 

80  C-1 

59924 

3959 

357  B 

109  B 

60192 

9506 

256  F 

80  C-1 

59924 

1959 

123  A 

263 

60199 

9500 

255  A 

80  C-1 

59929 

1969 

123  A 

203 

60199 

9507 

257 

80  C-1 

59929 

1999 

74 

263 

60199 

9509 

257 

80  C-1 

59929 

3999 

74 

109  B 

60200 

9510 

204  C 

80  C-1 

59930 

8942 

334  E 

— 

60210 

9167 

205 

79  B 

59932 

8943 

334  E 

— 

60210 

9511 

204  D 

80  C-1 

59934 

8944 

334  E 

— 

60220 

9512 

204  C 

80  C-1 

59936 

8946 

334  E 

— 

60230 

9513 

204  C 

80  C-1 

59939 

8949 

334  E 

— 

60261 

9516 

204  C 

80  C-1 

59940 

8999 

334  D 

109  B 

60262 

9516 

204  C 

80  C-1 

59945 

8991 

334  D 

109  B 

60264 

9516 

204  C 

80  C-1 

59950 

3999 

74 

109  B 

60267 

9518 

204  C 

80  C-1 

59955 

3948 

64  A 

109  B 

60268 

9516 

204  C 

80  C-1 

» 59961 

8999 

334  D 

109  B 

60269 

9516 

204  C 

80  C-1 

59962 

8999 

334  D 

109  B 

60299 

9514 

204  C 

80  C-1 

59963 

8999 

334  D 

109  B 

60299 

9515 

204  C 

80  C-1 

59965 

3991 

71  A 

109  B 

60299 

9517 

204  C 

80  C-1 

59967 

3999 

74 

109  B 

60299 

9519 

204  C 

80  C-1 

59971 

3986 

71  A 

109  B 

60301 

9758 

282 

80  F 

59971 

8995 

71  A 

109  B 

60319 

9596 

242  B 

80  C-1 

59975 

8799 

357  A 

109  B 

60319 

9758 

282 

80  F 

59977 

4999 

488 

267  E 

60331 

9820 

152  A 

— 

59978 

4999 

488 

267  E 

60336 

9828 

■ 400 

— 

59979 

4999 

488 

267  E 

60339 

9824 

152  A 

— 

59981 

3990 

74 

109  B 

60380 

5596 

242  B 

80  C-1 

59985 

3985 

71  A 

109  B 

60399 

9596 

242  B 

80  C-1 

59991 

8975 

334  C 

109  B 

60400 

9553 

249  C 

80  C-1 

59993 

2095 

112  D 

79 

60400 

9553 

257  A 

80  C-1 

59995 

916 

65  B 

57  A 

60421 

9555 

259  B 

80  C-1 

59997 

199 

74 

263 

60425 

9558 

257  E 

80  C-1 

59909 

310 

34 

57  A 

60431 

9558 

257  E 

80  C-1 

59999 

316 

205  C 

57  A 

60445 

9556 

259  B 

80  C-1 

59999 

979 

64  D 

57  A 

60452 

9556 

259  B 

80  C-1 

59999 

999 

64  D 

57  A 

60464 

9557 

257  A 

80  C-1 

59999 

1959 

123  A 

263 

60480 

9551 

259  B 

80  C-1 

59999 

1969 

123  A 

263 

60480 

9555 

259  B 

80  C-1 

59999 

1979 

66  B 

263 

60480 

9556 

259  B 

80  C-1 

59999 

1999 

74 

263 

60480 

9558 

257  E 

80  C-1 

59999 

2999 

74 

89 

60480 

9559 

257 

80  C-1 

59999 

3909 

74  C 

— 

60499 

9551 

259  B 

80  C-1 

59999 

3039 

74 

109  B 

60499 

9555 

259  B 

80  C-1 

59999 

3949 

74 

109  B 

60499 

9556 

259  B 

80  C-1 

59999 

3959 

357  B 

109  B 

60499 

9557 

257  A 

80  C-1 

59999 

3979 

67 

177  A 

60499 

9558 

257  E 

80  C-1 

59999 

3998 

74 

109  B 

60499 

9559 

257 

'80  C-1 

59999 

3999 

74 

109  B 

60500 

9590 

206  D 

80  C-1 

59999 

8990 

334  D 

109  B 

60520 

9590 

206  D 

80  C-1 

59999 

8997 

334  D 

109  B 

60540 

9592 

193  C 

80  C-1 

59999 

8999 

334  D 

109  B 

60560 

9595 

193  C 

80  C-1 

60000 

9522 

259 

80  C-1 

60801 

9526 

257  C 

80  C-1 

60010 

9525 

261 

80  C-1 

60805 

9526 

257  C 

80  C-1 

60020 

9527 

262 

80  C-1 

60811 

9534 

260 

80  C-1 

60030 

9527 

262 

80  C-1 

60812 

9535 

260  A 

80  C-1 

60040 

9522 

259 

80  C-1 

60813 

9535 

260  A 

80  C-1 

60050 

9522 

259 

80  C-1 

60814 

9635 

260  A 

80  C-1 

60061 

9522 

259 

80  C-1 

60816 

9533 

257 

80  C-1 

60065 

9522 

259 

80  C-1 

60817 

9535 

260  A 

80  C-1 

60819 

60821 

60821 

60821 

60821 

60821 

60821 

60825 

60825 

60825 

60825 

60825 

60825 

60825 

60829 

60829 

60829 

60829 

60829 

60829 

60831 

60831 

60831 

60831 

60831 

60831 

60831 

60833 

60833 

60834 

60835 

60835 

60835 

60835 

60835 

60835 

60835 

60839 

60839 

60839 

60839 

60839 

60839 

60839 

60841 

60843 

60849 

60851 

60855 

60871 

60871 

60875 

60875 

60881 

60889 

60891 

60892 

60899 

60899 

60901 

60903 

60904 

60907 

60999 

60960 

60960 

60961 

60961 

60962 

60962 

60964 

60964 

60965 

60965 

60966 

60967 

60969 

60969 

60969 

60981 

60985 

60999 

60999 

60999 

60999 

60999 
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9535 

260  A 

80  C-1 

60999 

9549 

257 

9560 

257  B 

80  C-1 

60999 

9599 

257 

9564 

169  A 

80  C-1 

61000 

9792 

247 

9565 

257  B 

80  C-1 

61031 

9730 

280 

9566 

257  B 

80  C-1 

61033 

9730 

280 

9^68 

257  B 

80  C-1 

61039 

9730 

280 

9569 

257  B 

80  C-1 

61100 

9523 

259 

9560 

257  B 

80  C-1 

61110 

9734 

252 

9564 

109  A 

80  C-1 

61120 

9732 

280 

9565 

257  B 

80  C-1 

61199 

9739 

280 

9566 

257  B 

80  C-1 

01200 

9801 

242  C 

9567 

257  B 

SO  C-1 

61200 

Í1806 

242  A 

9568 

257  B 

80  C-1 

61230 

9802 

242  B 

9569 

257  B 

80  C-1 

01230 

9806 

242  A 

9560 

257  B 

80  C-1 

61401 

8923 

152  B 

9564 

169  A 

80  C-1 

61407 

9897 

152  B 

9565 

257  B 

80  C-1 

61408 

9823 

152  B 

9566 

257  B 

80  C-1 

61408 

9897 

152  B 

9508 

257  B 

80  C-1 

01409 

9823 

152  B 

9569 

257  B 

80  C-1 

61420 

9524 

259 

9560 

257  B 

80  C-1 

61441 

9750 

281 

9563 

169 

80  C-1 

61445 

• 9750 

281 

9565 

257  B 

80  C-1 

61461 

9751 

281 

9566 

257  B 

.80  C-1 

61465 

9751 

281 

9567 

257  B 

80  C-1 

01480 

9753 

282 

9568 

257  B 

80  C-1 

• 01499 

9751 

281 

9569 

257  B 

80  C-1 

61901 

9757 

281  B 

9565 

257  B 

80  C-1 

61902 

9523 

259 

9569 

257  B 

80  C-1 

01909 

9759 

281  A 

9569 

257  B 

80  C-I 

01930 

9524 

259 

9560 

257  B 

80  C-1 

61940 

9755 

277 

9563 

169 

80  C-1 

01999 

9750 

281 

9565 

257  B 

80  C-1 

61999 

9759 

281  A 

9566 

257  B 

80  C-1 

02001 

9604 

274 

9567 

257  B 

80  C-1 

02005 

9604 

274 

9568 

257  B 

80  C-1 

02007 

9604 

274 

9569 

257  B 

80  C-1 

02019 

9604 

274 

9560 

257  B 

80  C-1 

02031 

9600 

271 

9563 

169 

80  C-1 

02033 

9600 

271 

9565 

257  B 

80  C-1 

62041 

9600 

271 

9566 

257  B 

80  C-1 

62049 

9604 

274 

9567 

257  B 

80  C-1 

62060 

9604 

274 

9508 

257  B 

80  C-1 

02061 

9604 

274 

9569 

2.37  B 

80  C-1 

62062 

9604 

274 

9575 

233 

80  C-1 

62063 

9604 

274 

9576 

257  B 

80  C-1 

02065 

9605 

276 

9576 

257  B 

80  C-1 

02079 

9604 

274 

9570 

257  B 

80  C-1 

62080 

9601 

272 

9520 

257  C 

80  C-1 

02080 

9602 

273 

9570 

2.57  B 

.80  C-1 

02080 

9804 

274 

9581 

143  F 

80  C-1 

62080 

9605 

276 

9570 

257  B 

80  C-1 

62080 

9608 

270 

9585 

404  A 

80  C-1 

62200 

0606 

273  A 

9587 

234  C 

80  C-1 

02210 

9606 

273  A 

9586 

184  F 

80  C-1 

62215 

9606 

273  A 

9580 

257  B 

80  C-1 

62221 

9606 

273  A 

9589 

237  B 

80  C-1 

62225 

9603 

275 

9579 

257  B 

80  C-1 

02230 

9606 

273  A 

9589 

257  B 

80  C-1 

02240 

9683 

275  B 

9556 

259  B 

80  C-1 

62270 

9606 

273  A 

9593 

257 

80  C-1 

62280 

9606 

273  A 

9554 

259  A 

80  C-1 

62280 

9608 

270 

9597 

257  A 

80  C-1 

02280 

9683 

275  B 

9593 

257 

80  C-1 

62299 

9606 

273  A 

9584 

167  A 

80  C-1 

62299 

9683 

275  B 

9584 

257  B 

80  C-1 

62400 

9646 

171  G 

9584 

167  A , 

80  C-1 

62400 

9646 

175  I 

9584 

257  B 

80  C-1 

62400 

9646 

269  D 

9584 

167  A 

80  C-1 

62421 

9641 

269  F 

9584 

237  B 

80  C-1 

62421 

9673- 

269  F 

9584 

167  A 

80  C-1 

02425 

9646 

171  G 

9584 

257  B 

80  C-1 

62425 

9646 

175  I 

9584 

167  A 

80  C-1 

62425 

9646 

269  D 

9584 

257  B 

80  C-1 

62499 

9646 

171  G 

9588 

257  B 

80  C-1 

62499 

9646 

175  I 

9598 

257  B 

80  C-1 

02499 

9646 

269  D 

9621 

257 

80  C-1 

62900 

9670 

279  . 

9584 

167  A 

80  C-1 

62930 

9783 

248 

9684 

2 57  B 

80  C-1 

62949 

9672 

269 

9599 

257 

80  C-1 

62999 

96d8 

270 

9590 

216  D 

80  C-1 

02999 

9609 

270 

9540 

237 

80  C-1 

02999 

9677 

269 

9541 

257 

80  0-1 

62999 

9679 

269 

9542 

237 

80  C-1 

63000 

9754 

282 

9544 

257 

80  C-1 

63100 

9724 

250  A 

9545 

257 

80  C-1 

03120 

9725 

250 
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63140 

9594 

257  D 

80  C-1 

64030 

9084 

63199 

9726 

250 

80  F 

64050 

9684 

63300 

9793 

154  G 

80  F 

64060 

9684 

63300 

9793 

408  A 

80  F 

64070 

9684 

63310 

9796 

282  D 

80  F 

64200 

9680 

63320 

9728 

282  D 

80  F 

64230 

9686 

63320 

9796 

282  D 

80  F 

64280 

9686 

63330 

9796 

282  D 

80  F 

04299 

9680 

63340 

9796 

282  D 

80  F 

64400 

9682 

63350 

9796 

282  D 

80  F 

64400 

9689 

63380 

9728 

282  D 

80  F 

64430 

9689 

63380 

9793 

154  G 

80  F 

64499 

9689 

63380 

9793 

408  A 

80  F 

64800 

9688 

63380 

9796 

282  D 

80  F 

64800 

9688 

63399 

9790 

282  D 

80  F 

64800 

9688 

63500 

9656 

269 

80  D 

64810 

9688 

63540 

9659 

269 

80  D 

64810 

9688 

63560 

9659 

269 

80  D 

64810 

9688 

63601 

9651 

269  G 

80  D 

64820 

9688 

63601 

9652 

269 

80  D 

64820 

9688 

63601 

9654 

209 

80  D 

64820 

9688 

63601 

9655 

171 

80  D 

64830 

9688 

63601 

9655 

175  D 

80  D 

64830 

9688 

63601 

9655 

208  A 

80  D 

04830 

9688 

63601 

9659 

269 

80  D 

64840 

9688 

63605 

9651 

209  G 

80  D 

64840 

9688 

63605 

9652 

269 

80  D 

64840 

9688 

63605 

9654 

269 

80  D 

64850 

9688 

63605 

9655 

171  H 

80  D 

04850 

9688 

63605 

9655 

175  D 

80  D 

64850 

9688 

63605 

9655 

268  A 

80  D 

64899 

9688 

63605 

9659 

269 

80  D 

64899 

9688 

63611 

9651 

269  G 

80  D 

64899  . 

9688 

63611 

9652 

269 

80  D 

64900 

9689 

63611 

9654 

269 

80  D 

60000 

9620 

63611 

9655 

171  H 

80  D 

66000 

9621 

63611 

9655 

175  D 

80  D 

66000 

9622 

63611 

9655 

268  A 

80  D 

66003 

9624 

63611 

9659 

269 

80  D 

66000 

9624 

63615 

9651 

269  G 

80  D 

66060 

9626 

63615 

9654 

269 

80  D 

66060 

9626 

63615 

9655 

171  H 

80  D 

66060 

9626 

9655 

175  D 

80  D 

66100 

9631 

9655 

268  A 

80  D 

06120 

9717 

'63615 

9659 

269 

80  D 

66180 

9636 

53615 

9852 

269 

80  D 

66200 

9630 

■63639 

9651 

269  G 

80  D 

62200 

9630 

63639 

9652 

269 

80  D 

66200 

9630 

63639 

9654 

269 

80  D 

66200 

9630 

63639 

9655 

171  H 

80  D 

66300 

9667 

63639 

9655 

175  D 

80  D 

66310 

9667 

63639 

9655 

268  A 

80  D 

66320 

9667 

63639 

9659 

269 

80  D 

66330 

9607 

63641 

9651 

269  G 

80  10 

66369 

9667 

63649 

9654 

269 

80  D 

66399 

9667 

63649 

9655 

171  H 

80  D 

66401 

9742 

63649 

9655 

175  D 

80  D 

66402 

9743 

63649 

9655 

268  A 

80  D 

66404 

9743 

63649 

9659 

269 

80  D 

66408 

9743 

63649 

9852 

269 

80  D 

66410 

9743 

9651 

269  G 

80  D 

66420 

9743 

63659 

9654 

269 

80  D 

66430 

9743 

63659 

9655 

171  II 

80  D 

66441 

9743 

63659 

9655 

175  D 

80  D 

66445 

9743 

63659 

9655 

268  A 

80  D 

66449 

9743 

9659 

269 

80  D 

66451 

0664 

63659 

9852 

269 

80  D 

66459 

9664 

03669 

9651 

269  G 

80  D 

66460 

9663 

63669 

9654 

269 

80  D 

66480 

0669 

63669 

9655 

171  H 

80  D 

66480 

9669 

03669 

9655 

175  D 

80  D 

66480 

9669 

03669 

9655 

268  A 

80  D 

66480 

9669 

63669 

9659 

269 

80  D 

66499 

9669 

03669 

9852 

269 

80  D 

66499 

9669 

03680 

9651 

269  G 

80  D 

66499 

9669 

63680 

9654 

269 

80  D 

66499 

9669 

03680 

9655 

171  II 

80  D 

66500 

9652 

63680 

9655 

175  D 

80  D 

66500 

0653 

03680 

9655 

268  A 

80  D 

66500 

Í)6õ8 

03680 

9659 

269 

80  D 

66540 

9652 

03680 

. 9852 

269 

80  D 

66580 

9652 

63800 

9771 

246  A 

80  F 

66601 

9794 

63820 

9772 

246  A 

80  F 

666U5 

9649 

53899 

9773 

246  A 

80  F 

66609 

0640 

64000 

9684 

265 

80  D 

66610 

9644 

64019 

9684 

265 

80  D 

1 66620 

9644 

1910 


[mportaçâo 

Exportação 

265 

80  D 

265 

80  D 

265 

80  D 

265 

80  D 

267 

80  D 

267 

80  D 

267 

80  D 

267 

80  D 

266 

80  D 

265 

80  D 

265 

80  D 

265 

80  D 

171  C 

80  D 

175  A 

80  D 

268 

80  D 

171  C 

80  D 

175  A 

80  D 

268 

80  D 

171  C 

80  D 

175  A 

80  D 

268 

80  D 

171  C 

80  D 

175  A 

80  D 

268 

80  D 

171  C 

80  D 

175  A 

80  D 

268 

80  D 

171  C 

80  D 

175  A 

80  D 

268 

80  D 

171  C 

80  D 

175  A 

80  D 

268 

80  D 

265 

80  D 

209  C 

80  D 

209  C 

80  D 

269  C 

80  D 

171  F 

80  D 

175  H 

80  D 

171  E 

80  D 

175  C 

80  D 

269  B 

80  D 

269 

115 

275  D 

80  F 

269 

80  D 

129  D 

80  D 

171  D 

80  D 

175  G 

80  D 

269  A 

80  D 

282  F 

80  D 

• 282  F 

80  D 

282  F 

80  D 

282  F 

80  D 

282  F 

80  D 

282  F 

80  D 

282  F 

80  F 

282  F 

80  F 

282  F 

80  F 

282  F 

80  F 

282  F 

80  F 

282  F 

80  F 

282  F 

80  F 

282  F 

80  F 

282  F 

80  F 

282  F 

80  F 

208  B 

80  D 

268  B 

80  D 

268  B 

80  D 

171  I 

80  D 

175  E 

80  D 

268  B 

80  D 

282  F 

80  D 

171  I 

- 80  D 

175  E 

80  D 

268  B 

80  D 

282  F 

80  D 

269 

80  D 

269 

30  D 

269 

80  D 

269 

80  D 

269 

80  D 

278 

80  F 

269 

80  D 

270  B 

1 80  D 

269 

1 80  D 

269 

1 80  D 

r.B.M. 

66630 

66640 

66640 

66650 

66650 

66650 

66670 

66699 

66699 

60699 

66699 

66699 

66700 

66710 

66730 

66730 

66740 

66750 

66750 

66760 

66781 

66781 

66781 

66781 

66781 

66781 

66785 

66785 

66785 

66788 

66788 

66789 

66799 

66900 

66900 

66930 

66940 

66950 

66960 

66970 

66999 

66999 

66999 

66999 

66999 

66999 

66999 

66999 

66999 

67000 

67000 

67030 

67030 

67060 

67060 

67080 

67099 

67099 

67100 

67160 

67181 

67189 

67189 

67189 

67189 

67199 

67199 

67199 

67199 

67200 

67230 

67230 

67260 

67300 

67330 

67360 

67380 

67400 

67405 

67420 

67440 

67499 

67500 

67510 

67520 

67530 
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Importação 

9649 

269 

80  D 

67550 

9741 

249  C 

9642 

269  H 

80  D 

67570 

9741 

249  C 

9649 

269 

80  D 

67599 

9741 

249  C 

9645 

171  B 

80  D 

67601 

9781 

264 

9645 

175  F 

80  D 

67608 

9781 

264 

9645 

268  C 

80  D 

67811 

9782 

264  A 

9648 

269 

80  D 

67615 

9782 

264  A 

9642 

269  H 

80  D 

67620 

9787 

264  C 

9645 

171  B 

80  D 

67631 

9785 

264  B 

9645 

175  F 

80  D 

67639 

9785 

264  B 

9645 

268  C 

80  D 

67640 

9782 

264  A 

9649 

269 

80  D 

67651 

9785 

264  B 

9797 

282  C 

80  F 

07655 

9785 

264  B 

9797 

282  C 

80  F 

67661 

9785 

264  B 

9716 

275  D 

80  F 

67663 

9785 

264  B 

9788 

282  C 

80  F 

67665 

9785 

264  B 

9797 

282  B 

80  F 

67667 

9715 

275  D 

9710 

275  D 

80  F 

67671 

9342 

196 

9788 

282  C 

80  F 

67675 

9341 

197 

9718 

275  D 

80  F 

07678 

9344 

198 

6588 

243  H 

244 

67679 

9342 

196 

7508 

159 

82  A 

67680 

9782 

264  A 

7518 

159 

— 

67680 

9785 

264  B 

7578 

159 

82  B 

67680 

9787 

164  C 

7588 

159 

— 

67699 

9785 

264  B 

7598 

159 

— 

67800 

9727 

176  A 

7408 

195 

83 

67810 

9720 

175  B 

7503 

160 

82  A 

67821 

7448 

195  A 

7598 

159 

— 

67825 

7528 

171  A 

7073 

327 

— 

67829 

9747 

282  F 

7074 

327 

— 

67831 

9469 

249  B 

9788 

282  C 

80  F 

67832 

9469 

249  B 

9788 

282  C 

80  F 

67834 

9469 

249  B 

9634 

269 

80  D 

67836 

9469 

249  B 

9635 

269  E 

80  D 

67839 

9469 

249  B 

9651 

269  G 

80  D 

67840 

7015 

320  A 

9643 

269 

80  D 

07840 

7469 

175 

9696 

269 

80  D 

67840 

7569 

171  A 

9656 

269 

30  D 

67891 

7469 

175 

9699 

268  D 

80  D 

67895 

7509 

171  A 

9629 

269 

80  D 

67899 

9685 

275  C 

9632 

269 

115 

67899 

9712 

275  D 

9637 

269 

80  D 

67899 

9713 

281  G 

9638 

269 

80  D 

67899 

9714 

275  D 

9639 

269 

80  D 

67899 

9719 

275  D 

9690 

207  B 

80  D 

67899 

9744 

282  F 

9690 

268  C 

80  D 

67899 

9748 

282  F 

9694 

269 

80  D 

67901 

9780 

263 

9699 

268  D 

80  D 

67903 

9780 

263 

9756 

273  A 

80  F 

67905 

7480 

173 

9756 

282 

80  F 

67908 

9780 

263 

9756 

273  A 

80  F 

67909 

9780 

263 

9756 

282 

80  F 

67911 

9790 

243 

9756 

273  A 

80  F 

67913 

9790 

243 

9756 

282 

80  F 

67919 

9704 

283 

9752 

282 

80  F 

67919 

9707 

283 

9756 

273  A 

80  F 

67919 

9790 

243 

9756 

282 

80  F 

67920 

9744 

282  F 

9764 

256  G 

80  F 

67928 

9744 

282  F 

9769 

281  F 

80  F 

67931 

9685 

275  C 

9765 

256  H 

80  F 

67932 

9712 

275  D 

9765 

256  H 

80  F 

67933 

9713 

281  G 

9766 

281  F 

80  F 

67938 

9685 

275  C 

9767 

282  H 

80  F 

67938 

9712 

275  D 

9769 

281  F 

80  F 

67938 

9713 

281  G 

9765 

256  H 

80  F 

67938 

9719 

275  D 

9766 

281  F 

80  F 

67939 

9714 

275  D 

9767 

282  H 

80  F 

67939 

9719 

275  D 

9769 

281  F 

80  F 

67941 

9749 

282  F 

9760 

256  I 

80  F 

67945 

9749  ' 

282  F 

9761 

281  F 

80  F 

67951 

9786 

282  H 

9763 

246  B 

80  F 

67959 

9786 

282  H 

9777 

281  C 

80  F 

67961 

9552 

259  B 

9777 

281  C 

80  F 

67962 

9698 

269 

9777 

281  C 

80  F 

67965 

9698 

269 

9762 

246  A 

80  F 

67968 

9552 

259  B 

9762 

246  A 

80  F 

67968 

9698 

269  • 

9774 

281  C 

80  F 

67969 

9698 

269 

9774 

281  C 

80  F 

67972 

9651 

269  G 

9775 

270  A 

80  F 

67973 

9666 

268  B 

9776 

281  C 

80  F 

67975 

9695 

269 

9779 

281  C 

80  F 

67985 

9791 

244 

9741 

249  C 

80  F 

67987 

9702 

193  C 

9741 

249  C 

80  F 

67991 

9697 

269 

9741 

249  C 

80  F 

67992 

9697 

269 

9741 

249  C 

80  F 

67993 

9697 

269 

r.B.M. 

67994 

67995 

67995 

67997 

67999 

67999 

67999 

67999 

67999 

67999 

67999 

68Ü01 

68003 

68005 

■68006 

68009 

68011 

68019 

68021 

68025 

68031 

68037 

68039 

68051 

68053 

68055 

68059 

68071 

68075 

68079 

68031 

68085 

68088 

68086 

68087 

68089 

68089 

68089 

68101 

68105 

68121 

68122 

68123 

68124 

68126 

68127 

68128 

68141 

68145 

68147 

68151 

68155 

68171 

68175 

68179 

68179 

68179 

68179 

68180 

68199 

68199 

68199 

68199 

68199 

68199 

68200 

68210 

68221 

68229 

68229 

618229 

68229 

68260 

68265 

68267 

68280 

68280 

68280 

68299 

68299 

68299 

68299 

68299 

68299 

68299 

68300 


80 

80 

80 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

49 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 


125  — 
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1938 

191 

Importação 

0 

Exportação 

N.B.M. 

1938 

9707 

283 

80  F 

68300 

9805 

9799 

281  H 

80  F 

68340 

9807 

9709 

283 

80  F 

68380 

9804 

9738 

282  C 

80  F 

68380 

9806 

9095 

207 

80  F 

68385 

9807 

9709 

283 

80  F 

68399 

9809 

9729 

233 

80  F 

68399 

9809 

9734 

282  G 

80  F 

68400 

9853 

9789 

283 

80  F 

68411 

9852 

9799 

281  il 

80  F 

■ 68411 

9856 

9799 

283 

80  F 

58413 

9852 

9738 

251 

80  F 

68412 

9856 

9731 

251 

80  F 

68414 

9856 

9733 

251 

80  F 

68419 

9851 

9735 

251 

80  F 

63419 

9852 

9733 

251 

80  F 

68419 

9856 

9736 

181 

80  F 

68430 

9860 

9737 

251  A 

80  F 

68430 

9862 

9838 

151  D 

— 

68430 

9866 

9830 

251  B 

— 

68441 

9852 

9837 

154  B 

— 

68441 

9859 

9817 

151  D 

— 

68442 

9852 

9839 

157 

— 

68442 

9859 

9831 

251  C 

— 

68444 

9859 

9837 

154  B 

— 

68449 

9851 

9834 

154 

— 

68449 

9852 

9839 

157 

— 

68449 

9859 

9833 

154  C 

— 

63450 

9860 

9834 

154 

— 

68450 

9862 

9839 

157 

— 

68450 

9869 

9832 

251  D 

— 

63450 

9869 

9836 

181 

— 

68461 

9793 

9832 

251  D 

— 

68461 

9793 

9836 

181 

— 

68162 

9725 

9835 

154  A 

— 

68469 

9879 

9837 

154  B 

— 

68469 

9879 

9838 

151  D 

— 

68409 

9899 

9839 

157 

— 

68470 

9876 

9811 

151 

— 

68470 

9876 

9814 

151  A 

— 

68480 

9858 

9612 

151  A 

— 

63480 

9868 

9812 

151  A 

— 

68430 

9878 

9812 

151  A 

— 

6S480 

9890 

9812 

151  A 

— 

68499 

9873 

9899 

157 

— 

68499 

9875 

9813 

151  A 

— 

68499 

9875 

9815 

151  Á 

— 

68499 

9877 

gâ80 

155 

— 

68499 

9877 

9882 

153 

— 

68499 

9379 

9880 

155 

— 

68499 

9879 

9821 

151  B 

— 

• 68999 

9894 

9822 

151  C 

— 

* 68999 

9895 

9825 

152 

— 

• 68999 

9896 

9827 

234 

— 

• 68999 

9897 

9821 

151  B 

— 

. ♦ 68999 

9898 

9822 

151  C 

— 

* 68999 

9899 

9826 

180  A 

— 

70001 

5661 

9829 

152 

— 

70009 

5661 

9881 

155 

— 

70035 

5667 

9819 

157 

— 

70039 

5667 

9886 

181  A 

— 

70099 

5660 

9887 

153 

— 

70099 

5662 

9887 

155 

— 

70099 

5663 

9888 

153 

— 

70099 

5664 

9888 

155 

— 

70099 

5665 

9882 

153 

— 

70099 

5666 

9882 

153 

— 

70099 

5669 

9886 

181  A 



70101 

5651 

9887 

153 

— 

70102 

5652 

9887 

175 

— 

70103 

5653 

9888 

153 

— 

70104 

5650 

■ 9888 

155 

— 

70105 

5656 

9844 

157 

— 

70106 

5657 

9844 

157 

— 

70107 

5658 

9899 

157 

— 

70199 

5655 

9842 

157 

— 

70199 

5659 

9848 

157 

— 

70200 

5648 

9894 

144  G 

— 

70200 

5649 

9840 

157 

— 

70250 

5649 

9841 

151  D 

162 

70400 

5641 

9845 

157 

— 

70400 

5649 

9847 

157 

— 

70500 

5636 

9849 

157 

— 

70500 

5639 

9889 

157 

— 

70600 

5684 

9899 

157 

— 

70700 

5679 

9800 

242 

— 

1 70999 

5619 

N.B.M 

70999 

70999 

71020 

71040 

71099 

71100 

71200 

71250 

71299 

71400 

71410 

71420 

71430 

71440 

71450 

71460 

71470 

71481 

71489 

71490 

71500 

71511 

71515 

71520 

71530 

71550 

71599 

71611 

71615 

71619 

71630 

71699 

71700 

71700 

71760 

71799  • 

71941 

71943 

71944 

71949 

71952 

71959 

71961 

71962 

71963 

71969 

71971 

71979 

71999 

71999 

71999 

71999 

71999 

71999 

72000 

72099 

72099 

72099 

72099 

72099 

72099 

72099 

72099 

72099 

72100 

72100 

72230 

72240 

72250 

72250 

72250 

72260 

72270 

72299 

72300 

72300 

72300 

72<40 

72450 

72499 

72540 

72550 

72595 

72599 

72600 

72699 


126  — 
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1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

Importação 

Exportação 

Importa  çi 

5689 

332 

29 

72699 

6561 

285  D 

5699 

332 

29 

72699 

6562 

285  E 

6826 

144 

II 

240 

72699 

6563 

285  F 

6823 

144 

H 

240 

72699 

6564 

285  G 

6829 

144 

H 

240 

72699 

6565 

285  H 

6883 

144 

D 

240 

72699 

6566 

285  I 

6887 

144 

F 

240 

72699 

6569 

285  A 

6887 

144 

F 

240 

72700 

6570 

283  H 

6887 

144 

F 

240 

72799 

6579 

283  H 

9893 

144 

I 

— 

72800 

6585 

283  D 

9893 

144 

I 

— 

72820 

6587 

285 

9893 

144 

I 

— 

72830 

6591 

289  A 

9893 

144 

I 

— 

72843 

6593 

289 

9893 

144 

1 

— 

72849 

6599 

289 

9893 

144 

I 

— 

72891 

6592 

289 

9893 

144 

1 

— 

72892 

6599 

289 

9893 

144 

1 

— 

72893 

6598 

289 

9893 

144 

I 

— 

72894 

6599 

289 

9893 

144 

1 

— 

72899 

6514 

289 

9892 

144 

C 

— 

72899 

6515 

289 

9191 

143 

I 

79  A 

72899 

6516 

289 

9191 

143 

1 

79  A 

72899 

6419 

289 

9191 

143 

I 

79  A 

72899 

6582 

283  E 

9191 

143 

I 

79  A 

72899 

6589 

243  H 

9191 

143 

I 

79  A 

72899 

6599 

289 

9191 

143 

I 

79  A 

72901 

6014 

290 

9191 

143 

I 

79  A 

72901 

6019 

290 

6861 

143 

G 

80  F 

72903 

6019 

290 

6861 

143 

G 

80  F 

72905 

6017 

290 

6861 

143 

G 

80  F 

72920 

6013 

286 

6863 

144 

E 

80  F 

72930 

6012 

290 

6869 

143 

G 

80  F 

72930 

6018 

290 

6870 

143 

H 

240 

72940 

6016 

290 

6870 

144 

240 

72950 

6014 

290 

6879 

144 

240 

72960 

6011 

290 

6879 

144 

240 

72999 

6010 

290 

6845 

144 

B 

240 

72999 

6015 

290  A 

6845 

144 

B 

240 

72999 

6019 

290 

6845 

144 

B 

240 

73100 

6613 

316  A 

6845 

144 

B 

240 

73112 

6612 

316 

6882 

144 

H 

240 

73115 

6611 

314 

6884 

143 

B 

240 

73120 

6614 

317 

6889 

144 

H 

240 

73130 

6632 

315 

6889 

144 

H 

240 

73130 

6635 

315 

6889 

144 

H 

240 

73130 

6639 

315 

6889 

144 

H 

240 

73140 

6669 

316  B 

6885 

143 

H 

240 

73151 

6663 

316  F 

6885 

143 

H 

240 

73153 

6652 

316  F 

3494 

64 

G 

32  C 

73155 

1992 

59  A 

6849 

143 

E 

240 

73161 

6622 

314  B 

6888 

144 

H 

240 

73162 

6623 

314  A 

6889 

144 

H 

240 

73162 

6623 

316  C 

8495 

406 

— 

73164 

6623 

314  A 

9341 

197 

— 

73164 

6623 

316  C 

6501 

283 

A 

244 

73166 

6623 

314  A 

6500 

283 

A 

244 

73166 

6623 

316  C 

6502 

283 

A 

244 

73168 

6629 

314  B 

6503 

283 

A 

244 

73170 

6669 

316  B 

6504 

283 

A 

244 

73181 

6623 

314  A 

6505 

283 

A 

244 

73181 

6623 

316  C 

6506 

283 

A 

244 

73182 

6623 

314  A 

6507 

283 

A 

244 

73182 

6623 

316  C 

6508 

283 

A 

244 

73191 

6665 

316  E 

6509 

283 

A 

244 

73192 

6690 

317 

6590 

55 

244 

73199 

6610 

313  A 

6590 

288 

244 

73199 

6619 

317 

6554 

283 

C 

244 

73199 

6661 

314 

6553 

283 

C 

244 

73199 

6665 

316  E 

6554 

283 

C 

244 

73199 

6666 

316  D 

6557 

283 

C 

244 

73199 

6667 

316  B 

6558 

283 

C 

244 

73199 

6669 

316  B 

6555 

283 

C 

244 

78210 

6670 

318  D 

6559 

283 

C 

244 

73210 

6680 

318 

6559 

283 

C 

244 

73221 

6670 

318  D 

6546 

283 

H 

244 

73221 

6680 

318 

6548 

283 

H 

244 

73221 

6684 

318 

6549 

283 

H 

244 

73230 

6685 

318  C 

6544 

283 

H 

244 

73260 

6670 

318  D 

6584 

283 

B 

244 

73260 

6682 

318 

6584 

283 

B 

244 

73270 

6670 

318  D 

6586 

283 

G 

244 

73270 

6680 

318 

6597 

379 

244 

73280 

6670 

31,8  D 

6586 

283 

G 

244 

73280 

6673 

318 

6586 

283 

G 

244 

73280 

6680 

318 

6567 

285 

B 

80  D 

73290 

6670 

318  D 

6560 

285 

C 

80  D 

73290 

6680 

318 

.B.M. 

73299 

73299 

73400 

73400 

73400 

73400 

73410 

73421 

73422 

73422 

73424 

73426 

73431 

73432 

73450 

73450 

73499 

73499 

73499 

73499 

73499 

73601 

73604 

73606 

73606 

73606 

73611 

73615 

73621 

73623 

73631 

73633 

73641 

73642 

73645 

73646 

73649 

73651 

73655 

73691 

73699 

73699 

73699 

73099 

78699 

73699 

73699 

7^699 

73699 

73700 

73710 

73720 

73730 

73740 

73750 

73799 

73799 

73799 

73800 

73811 

73815 

73815 

73819 

73822 

73823 

73826 

73829 

73829 

73850 

73863 

73867 

73868 

73869 

73870 

73891 

73894 

73895 

73897 

73899 

73899 

73899 

73899 

73899 

74000 

74010 

74020 
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1938 

1910 

N.B.M. 

Importação 

Exportação 

6670 

318  D 

74040 

6680 

318 

— 

74099 

6664 

321  B 

257  A 

74101 

6670 

318  D 

— 

74101 

6681 

321  B 

— 

74109 

6681 

419 

— 

74111 

6685 

318  C 

— 

74111 

6620 

314  B 

257  A 

74111 

0625 

314  B 

257  A 

74111 

0668 

256  B 

257  A 

• 74111 

6660 

316  H 

257  A 

74115 

6627 

316  E 

257  A 

74117 

6670 

318  D 

— 

74119 

6670 

318  D 

— 

74121 

6670 

318  D 

— 

74126 

6680 

318 

— 

74129 

6621 

314  B 

257  A 

74130 

6629 

314  B 

274  A 

74140 

6669 

316  B 

257  A 

74151 

6670 

318  D 

— 

74151 

6680 

318 

— 

74151 

6722 

319 

246 

74157 

6611 

314 

257  A 

74157 

6611 

314 

257  A 

74159 

6674 

318  D 

— 

74159 

6675 

318  B 

— 

74161 

6655 

313 

257  A 

74167 

6725 

313  B 

246 

74169 

6660 

316  K 

257  A 

74171 

6627 

316  E 

257  A 

74172 

6663 

316  E 

257  A 

74177 

6652 

316  F 

257  A 

74179 

6640 

316  D 

257  A 

74179 

6642 

316  D 

257  A 

74179 

6645 

316  G 

257  A 

74180 

6643 

317 

257  A 

74191 

6649 

316  D 

257  A 

74197 

6676 

3!8  B 

— 

74199 

6686 

318  B 

— 

74199 

6662 

316  B 

257  A 

74199 

6653 

316  F 

ihl  A 

74201 

6659 

316  F 

257  A 

74202 

6672 

318 

— 

74207 

6677 

318 

— 

74209 

6679 

318 

— 

74230 

6689 

318 

— 

74230 

oe-is 

316  F 

257  A 

74230 

6696 

317 

257  A 

74230 

6699 

317 

257  A 

74230 

6702 

310 

246 

74230 

6702 

310 

246 

74230 

6720 

319 

246 

74230 

6702 

310 

246 

74230 

6790 

319  A 

246 

74241 

6790 

319  A 

246 

74247 

6709 

311 

246 

74248 

6729 

319 

246 

74249 

6799 

319 

246 

74261 

6783 

319  A 

246 

74269 

6724 

318  A 

246 

74291 

6726 

319 

246 

74291 

6727 

319 

246 

74299 

6727 

319 

246 

74299 

6729 

319 

246 

74305 

6721 

319 

246 

74309 

6721 

319 

246 

74320 

6729 

319 

246 

74330 

6779 

319  A 

246 

74340 

6799 

319 

246 

74399 

6763 

283 

246 

74401 

6767 

319  B 

246 

74403 

6687 

318  F 

— 

74405 

6769 

283 

246 

74409 

6786 

319  A 

246 

74421 

6781 

319  A 

246 

74426 

6787 

319  A 

246 

74426 

6724 

318  A 

246 

74441 

6728 

319 

246 

74449 

6729 

319 

246 

74460 

' 6782 

319  A 

246 

74501 

6789 

319  A 

246 

74502 

6791 

319  A 

246 

74503 

6799 

319 

246 

74505 

2855 

105  B 

89 

75506 

2856 

105 

89 

74509 

2854 

105  A 

89 

74509 

Importação 

2857 

105  A 

2858 

105  A 

2077 

112 

7068 

327 

7079 

327 

7050 

327 

7057 

327 

7059 

327 

7065 

327 

7080 

323 

7065 

327 

7057 

327 

7059 

327 

7040 

327 

7040 

327 

7049 

327 

7399 

425 

7094 

327  A 

7080 

323 

7890 

238  B 

7891 

425 

7087 

321  A 

7891 

425 

7099 

327  A 

7891 

425 

7019 

320 

7017 

320 

7019 

320 

7011 

320 

7012 

325 

7017 

320 

7011 

320 

7017 

320 

7019 

320 

7099 

327  A 

7080 

323 

7087 

321  A 

7079 

327 

7089 

327 

7099 

327  A 

7035 

326 

7032 

324 

7037 

321 

7039 

327 

7820 

238  B 

7821 

238  B 

7822 

228  F 

7822 

234  F 

7825 

228  F 

7829 

228  F 

7829 

. 234  F 

7879 

238 

7879 

238  A 

7034 

326  A 

7034 

326  A 

7038 

326  B 

7034 

326  A 

7028 

326  A 

7029 

327 

7086 

326  B 

7218 

425 

7088 

323  A 

7219 

425 

7095 

327  B 

7088 

323  A 

7088 

323  A 

7088 

323  A 

7088 

323  A 

7088 

323  A 

2003 

107 

2004 

107 

2076 

112 

2009 

107 

7062 

327 

7066 

323  B 

7067 

323  B 

7006 

323  B 

7006 

323  B 

9984 

403 

2889 

228  A 

2885 

288  A 

2889 

228  A 

7887 

234  D 

2884 

228  A 

2883 

228  A 

2889 

228  A 

1 


Í.B.M 

74509 

74509 

74509 

74510 

74510 

74510 

74521 

74523 

74525 

74550 

74550 

74550 

74671 

74572 

74572 

74579 

74579 

74579 

74579 

74579 

74591 

74593 

74596 

74599 

74599 

74599 

746J3 

74603 

74603 

746J3 

74604 

74604 

74604 

74635 

74606 

74606 

74606 

74610 

74620 

74630 

74645 

74649 

74649 

74650 

74662 

74667 

74668 

74669 

74669 

74669 

74669 

74691 

74693 

74693 

74694 

74694 

74694 

74694 

74694 

74694 

74694 

74694 

74694 

74696 

74699 

74699 

74699 

74699 

74700 

74722 

74725 

74729 

74730 

74759 

74780 

74800 

74810 

74820 

74830 

74840 

74850 

74860 

74870 

74880 

74901 

74902 
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1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

Importação 

Exportação 

Importaçê 

7889 

228 

A 

85 

74904 

7015 

320  A 

7889 

234 

B 

85 

74905 

7018 

320 

7889 

239 

85 

74906 

7015 

320  A 

7889 

228 

A 

85 

74907 

7018 

320 

7889 

234 

B 

85 

74908 

7015 

320  A 

7889 

239 

85 

74909 

7015 

320  A 

7819 

237 

85 

74909 

7018 

320 

7815 

236 

85 

74909 

7019 

320 

7819 

237 

85 

74920 

7097 

327  A 

7889 

228 

A 

85 

74931 

9572 

258 

7889 

234 

B 

85 

74932 

9572 

258 

7889 

239 

85 

74939 

7096 

327  A 

7820 

238 

B 

— 

74939 

9574 

257  B 

7822 

228 

F 

— 

74950 

7859 

234  D 

7822 

234 

F 

— 

74961 

7878 

234  A 

7829 

228 

F 

— 

74964 

7860 

233  A 

7829 

234 

F 

— 

74964 

7861 

233  B 

7889 

228 

A 

85 

74064 

7862 

233  C 

7889 

234 

B 

85 

74964 

7863 

233  D 

7889 

239 

85 

74964 

7864 

233  E 

7881 

234 

C 

85 

74964 

7865 

233  F 

9953 

417 

251  A 

74964 

7866 

233  G 

9388 

418 

D 

— 

74964 

7867 

233  H 

7889 

228 

A 

85 

74964 

7869 

233  1 

7889 

234 

B 

85 

74967 

7033 

325  A 

7889 

239 

85 

74967 

7039 

327 

7883 

231 

85 

74968 

7825 

228  F 

7889 

228 

A 

85 

74968 

7839 

234  E 

7889 

234 

B 

85 

74968 

7845 

382 

7889 

239 

85 

74968 

7847 

228  F 

7889 

228 

A 

85 

74968 

7849 

234  F 

7889 

234 

B 

85 

74968 

7879 

238 

7889 

239 

85 

74968 

7879 

238  A 

7882 

230 

85 

74969 

7029 

327 

7889 

228 

A 

85 

74969 

7099 

327  A 

7889 

234 

B 

85 

74969 

7899 

425 

7889 

239 

85 

74970 

7070 

327 

7888 

228 

B 

85 

74981 

7075 

327 

7886 

229 

85 

74983 

2078 

112 

7884 

229 

B 

85 

74985 

7076 

327 

7845 

382 

— 

74986 

7054 

322 

7848 

229 

A 

85 

74986 

7057 

327 

7849 

234 

F 

85 

74987 

7054 

322 

7839 

234 

E 

— 

74987 

7059 

327 

7851 

234 

D 

85 

74988 

7063 

327 

9197 

234 

D 

85 

74991 

7083 

327  C 

7858 

234 

D 

85 

74993 

2886 

228  A 

7090 

327 

A 

— 

74993 

2887 

228  A 

7855 

234 

D 

85 

74996 

2874 

74 

7857 

234 

D 

85 

74996 

2875 

74 

7859 

234 

U 

85 

74996 

2879 

74 

7880 

234 

F 

85 

74997 

7094 

327  A 

9164 

205 

79  B 

74998 

7891 

425 

9953 

417 

251  A 

74998 

7899 

425 

7860 

233 

A 

80  D 

74999 

7009 

323  B 

7861 

233 

B 

80  D 

74999 

7029 

327 

7862 

233 

C 

80  D 

74999 

7049 

327 

7863 

233 

D 

80  D 

74999 

7069 

327 

7864 

233 

E 

80  D 

74999 

7077 

327 

7865 

233 

F 

80  D 

74999 

7079 

327 

7866 

233 

G 

80  D 

74999 

7084 

327 

7867 

233 

H 

80  D 

74999 

7089 

327 

7869 

233 

I 

80  D 

74999 

7099 

327  A 

9388 

418 

D 

— 

74999 

7219 

425 

2888 

228 

A 

89 

74999 

7899 

425 

7889 

228 

A 

85 

75010 

7109 

299  A 

7889 

234 

B 

85 

75030 

7128 

300  A 

7889 

239 

85 

75030 

7129 

300  B 

7031 

327 

82 

75050 

7119 

301 

7031 

327 

82 

75090 

7139 

298  D 

7030 

327 

82 

75090 

7199 

298  D 

7039 

327 

82 

75110 

7109 

299  A 

7871 

228 

B 

80  A 

75130 

7128 

300  A 

7876 

223 

E 

80  A 

75130 

7129 

300  B 

7876 

228 

80  A 

75150 

7119 

301 

7039 

327 

82 

75190 

7139 

298  D 

7039 

327 

82 

75190 

7199 

298  D 

7039 

327 

82 

75211 

7102 

299  A 

7874 

228 

G 

80  A 

75219 

7102 

299  A 

7874 

228 

G 

80  A 

75231 

7122 

300  B 

7870 

234 

F 

— 

75231 

7128 

300  A 

7874 

228 

G 

80  A 

75239 

7122 

300  B 

7874 

228 

G 

80  A 

75239 

7128 

300  A 

7870 

234 

F 

— 

75290 

7119 

301 

7014 

320 

— 

75290 

7139 

298  D 

7014 

320 

— 

75290 

7199 

298  D 

r.B.M. 

75311 

75319 

75330 

75330 

75350 

75390 

75390 

75510 

75530 

75530 

75550 

75590 

75590 

75601 

75609 

75631 

75635 

75639 

75639 

75651 

75655 

75659 

75691 

75692 

75694 

75696 

75698 

75699 

75699 

75730 

75730 

75730 

75730 

75730 

75730 

75730 

75730 

75790 

75790 

75790 

75790 

76790 

75790 

75790 

75790 

75800 

75800 

76860 

75860 

75860 

75860 

76860 

75902 

75904 

75905 

75909 

75931 

75934 

75935 

75939 

75950 

75991 

75992 

75994 

75996 

75998 

75999 

75999 

75999 

75999 

75999 

77001 

77001 

77001 

77005 

77005 

77011 

77011 

77011 

77015 

77019 

77019 

77019 

77019 

77021 

77021 
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N.B.M. 

1938 
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Exportação 

Importaçãi 

7108 

299  A 

108 

77021 

7405 

178  A 

7109 

299  A 

108 

77021 

7407 

195 

7128 

300  A 

108 

77029 

7400 

195 

7129 

300  B 

108 

77029 

7407 

195 

7119 

301 

80 

77029 

7409 

195 

7139 

298  D 

— 

77030 

7406 

195 

7199 

298  D 

— 

77035 

7409 

195 

7102 

299  A 

108 

77041 

7572 

172 

7122 

300  B 

108 

77041 

7575 

32  A 

7128 

300  A 

108 

77049 

7572 

172 

7119 

301 

80 

77051 

7606 

137 

7139 

298  D 

— 

77059 

7603 

137 

7199 

298  B 

— 

77059 

7605 

137 

7100 

299 

80 

77060 

7606 

160 

7101 

299 

80 

77070 

7583 

161  A 

7120 

300 

80 

77070 

7586 

162 

7121 

300 

80 

77080 

7679 

298 

7128 

300  A 

108 

77091 

75/3 

161 

7129 

300  B 

108 

77091 

7516 

161 

7110 

301 

80 

77099 

— 

— 

7111 

301 

80 

77101 

7488 

194 

7119 

301 

80 

77102 

7488 

194 

7133 

298  D 

— 

77104 

7488 

194 

7139 

298  D 

— 

77105 

7488 

194 

7135 

298  D 

— 

* 77106 

7488 

194 

7136 

298  D 

— 

77107 

7488 

194 

7138 

298  D 

— 

» 77108 

7488 

194 

7139 

298  D 

— 

• 77109 

7488 

194 

7190 

298  D 

80 

77111 

7488 

194 

7500 

160 

82  A 

77112 

. 7488 

194 

7510 

161 

— 

77118 

7488 

194 

7560 

166 

82  B 

77119 

7488 

194 

7580 

84 

— 

77121 

7577 

171 

7580 

86 

— 

77125 

7577 

171 

7580 

162 

— 

77128 

7577 

171 

7600 

137 

81  A 

77131 

7607 

137 

9978 

367  C 

80 

77138 

7607 

137 

7500 

160 

82  A 

77140 

7507 

158 

7510 

161 

— 

77150 

7589 

162 

7550 

166 

82  B 

77160 

7679 

298 

7580 

84 

— 

77170 

7517 

161 

7580 

86 

— 

77199 

— 

— 

7580 

162 

— 

77203 

7416 

177 

7600 

137 

81  A 

77209 

7416 

177 

9979 

367  C 

— 

77211 

7536 

164 

5270 

367  C 

— 

77211 

9562 

168 

5279 

297 

— 

77213 

7604 

137 

7169 

298  D 

— 

77215 

7504 

160 

7171 

298  D 

— 

77217 

7584 

162 

7179 

298  D 

— 

77221 

7674 

298 

7189 

298  D 

— 

77223 

7514 

161 

7199 

298  D 

— 

77225 

7684 

"298  A 

7103 

299  A 

108 

77227 

7664 

298  A 

7104 

299  A 

108 

77239 

— 

— 

7105 

82 

108 

77241 

7477 

193 

7109 

299  A 

108 

77248 

7477 

193 

7128 

300  A 

108 

77250 

7475 

193  A 

7124 

300  B 

108 

77250 

7477 

193 

7125 

85 

108 

77250 

7479 

193  B 

7129 

300  B 

108 

77271 

7499 

184  E 

7119 

301 

80 

77271 

7499 

195 

7133 

298  D 

— 

77271 

7499 

195  D 

7139 

298  D 

— 

77273 

7574 

165 

7135 

298  D 

— 

77273 

7579 

172 

7136 

298  D 

— 

77275 

7609 

137 

7138 

298  D 

— 

77277 

7509 

160 

7139 

298  D 

— 

77281 

7589 

162 

7199 

298  D 

— 

77283 

7679 

298 

7296 

425 

— 

77285 

7519 

161 

7786 

425 

— 

77299 

7599 

298  B 

7787 

425 

— 

77299 

7639 

298  C 

.7400 

195 

83 

77299 

7669 

298  A 

7407 

195 

83 

77299 

7689 

298  A 

7409 

195 

83 

77299 

7699 

298  C 

7403 

44  A 

83 

77299 

7789 

425 

7403 

1''8 

83 

77299 

7799 

425 

7400 

195 

83 

77301 

7452 

190  A 

7407 

195 

83 

77305 

7455 

190 

7409 

195 

83 

77307 

7453 

190  B 

7435 

187 

84 

77309 

7456 

192 

7400 

195 

83 

77309 

7459 

190 

7404 

178  A 

83 

77320 

7579 

172 

7407 

195 

83 

77330 

7609 

137 

7409 

195 

83 

77341 

7589 

162 

7400 

195 

83 

77349 

7589 

162 

7404 

178  A 

83 

77399 

— 

EVOLUÇÃO  DA  CLASSIFICAÇAO  DE  MERCADORIAS 


N.B.M. 

1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

1910 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

77411 

7414 

195  C 

83 

77760 

9459 

249 

80  F 

77413 

7539 

172 

82  B 

77774 

9434 

183 

80  F 

77415 

7609 

137 

81  A 

77779 

7486 

195  B 

83 

77419 

— 

— 

— 

77779 

9453 

249 

80  F 

77421 

7417 

195 

83 

77780 

7608 

137 

81  A 

77422 

7112 

176 

83 

77780 

9453 

249 

80  F 

77425 

7415 

195  B 

83 

77792 

9482 

249 

80  F 

77429 

7418 

195 

83 

77794 

9456 

249 

80  F 

77441 

7537 

164  A 

82  B 

77796 

9457 

249 

80  F 

77445 

7535 

172 

82  B 

77799 

7556 

165  A 

82  B 

77449 

7539 

172 

82  B 

77799 

7558 

165  C 

82  B 

77460 

7609 

137 

81  A 

77799 

7559 

172 

82  B 

77499 

7419 

195 

83 

77799 

7599 

298  B 

77499 

7539 

172 

82  B 

77799 

9430 

249 

80  F 

77501 

7447 

191 

83 

77799 

9432 

249 

80  F 

77505 

7413 

195  A 

83 

77799 

9439 

249 

80  F 

77511 

7445 

191 

83 

77799 

9450 

249 

80  F 

77513 

7525 

167  D 

82  B 

77799 

9453 

249 

80  F 

77521 

7444 

188 

83 

77799 

9455 

249 

80  F 

77523 

7524 

167  D 

82  B 

77799 

9459 

249 

80  F 

77541 

7440 

182  B 

83 

77799 

9486 

249 

80  F 

77543 

7520 

167  C 

82  B 

77799 

9489 

249 

80  F 

77549 

— 

— 

— 

77799 

9499 

249 

80  F 

77563 

7544 

167 

82  B 

77801 

7498 

194  B 

83 

77563 

7545 

167 

82  B 

77809 

— 

— 



77563 

7649 

167 

82  B 

77811 

7454 

190  C 

83 

77569 

7449 

195  A 

83 

77819 

— 



77570 

7442 

195  A 

83 

77821 

7490 

194  B 

83 

77581 

7449 

195  A 

83 

77821 

7490 

421  A 

83 

77581 

7549 

167 

82  B 

77829 

— 

— 



77585 

7449 

195  A 

83 

77831 

2498 

45  E 

78 

77585 

7549 

167 

82  B 

77831 

2578 

29  B 

89 

77599 

7449 

195  A 

83 

77831 

2798 

80 

89 

77599 

7529 

171  A 

82  B 

77833 

2498 

45  E 

78 

77599 

7549 

167 

82  B 

77833 

2578 

29  B 

89 

77601 

9402 

180 

80  F 

77833 

2798 

80 

89 

77605 

9407 

180 

80  F 

77841 

7484 

195 

83 

77609 

9402 

180 

80  F 

77843 

7554 

165  B 

82  B 

77620 

9402 

180 

80  F 

77849 

— 

— 

— 

77625 

9404 

180 

80  F 

77851 

7480 

173 

83 

77630 

9405 

180 

80  F 

77853 

7579 

172 

82  B 

77640 

9408 

180 

80  F 

77854 

— 

— 

— 

77650 

9406 

180 

80  F 

77855 

7410 

174 

83 

77660 

9400 

180 

80  F 

77855 

7530 

163 

82  B 

77660 

9409 

180 

80  F 

77857 

7486 

195  B 

83 

77660 

9454 

249 

80  F 

77861 

7421 

179 

83 

77670 

9401 

180 

80  F 

77862 

7421 

179 

83 

77699 

9403 

180 

80  F 

77865 

7482 

185  A 

83 

77699 

9404 

180 

80  F 

77865 

7483 

185 

83 

77699 

9409 

180 

80  F 

77867 

7573 

172 

82  B 

77701 

9410 

248  A 

80  F 

77871 

7783 

425 

— 

77702 

9443 

249  A 

80  F 

77875 

7487 

194  A 

83 

77703 

9419 

248  A 

80  F 

77881 

7499 

184  E 

83 

- 77704 

9413 

248  A 

80  F 

77881 

7499 

195 

83 

77705 

9415 

248  A 

80  F 

77^81 

7499 

195  D 

83 

77706 

9411 

248  A 

80  F 

77881 

9708 

282  A 

80  F 

77707 

9412 

248  A 

80  F 

77885 

2495 

45  C 

78 

77708 

9416 

248  A 

80  F 

77891 

7492 

195 

83 

77711 

9416 

248  A 

80  F 

77892 

7527 

171  A 

82  B 

77712 

9418 

248  A 

80  F 

77893 

7493 

195 

83 

77719 

9407 

180 

80  F 

77894 

7491 

191 

83 

77719 

9414 

248  A 

80  F 

77895 

7481 

182  A 

83 

77719 

9417 

248  A 

80  F 

77895 

7571 

172 

82  B 

77719 

9419 

248  A 

80  F 

77901 

7494 

184  C 

83 

77721 

9449 

249  A 

80  F 

77903 

7495 

184  B 

83 

77722 

9440 

249  A 

80  F 

77904 

7497 

184 

83 

77723 

9441 

249  A 

80  F 

77905 

7439 

186 

84 

77724 

9449 

249  A 

80  F 

77909 

7489 

195 

83 

77725 

9444 

249  A 

80  F 

77909 

7499 

184  E 

83 

77726 

9445 

249  A 

80  F 

77909 

7499 

195 

83 

77727 

9449 

249  A 

80  F 

77909 

7Í99 

195  D 

83 

77728 

9449 

249  A 

80  F 

77915 

7570 

172 

84  B 

77731 

9449 

249  A 

80  F 

77915 

7574 

165 

82  B 

77732 

9449 

249  A 

80  F 

77919 

7579 

172 

82  B 

77739 

9442 

249  A 

80  F 

77929 

7609 

137 

81  A 

77739 

9446 

249  A 

80  F 

77939 

7589 

162 

— 

77739 

9447 

249  A 

80  F 

77949 

7509 

160 

82  A 

77739 

9449 

249  A 

80  F 

77959 

7519 

161' 

— 

77740 

9469 

249  B 

80  F 

77969 

7679 

298 

— 

77751 

9449 

249  A 

80  F 

77979 

7689 

298  A 

— 

77753 

9469 

249  B 

80  F 

77991 

7784 

425 

— 

77755 

9469 

249  B 

80  F 

77991 

7785 

425 

— 

77767 

9469 

249  B 

80  F 

77991 

7789 

425 

— 

77760 

7486 

195  B 

83 

77993 

7789 

425 

— 

77760 

7556 

165  A 

82  B 

77994 

7789 

425 

— 

77760 

9402 

180 

80  F 

77999 

7639 

298  C 

— 

N.B.M, 

77999 

77999 

77999 

77999 

78000 

78000 

78011 

78011 

78011 

78011 

78011 

78011 

78012 

78012 

78013 

78013 

78015 

78015 

78019 

78019 

78019 

78020 

78020 

78020 

78030 

78040 

78050 

78050 

78050 

78065 

78065 

78065 

78075 

78099 

78099 

78099 

78099 

78100 

78110 

78110 

78110 

78199 

78199 

78199 

78200 

78210 

78260 

78299 

78299 

78299 

78310 

78340 

78850 

78350 

78350 

78350 

78399 

78399 

78399 

78399 

78399 

78399 

78399 

78399 

78400 

78411 

78419 

78431 

78431 

78431 

78431 

78431 

78431 

78432 

78433 

78439 

78439 

78439 

78441 

78446 

78451 

78455 

78457 

78459 

78459 

73459 
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1938 

N.B.M. 

1938 

Importação 

ExportaçSo 

Importação 

7669 

298  A 

78462 

8399 

425 

7699 

298  C 

— 

78469 

8399 

425 

7789 

425 

— 

78470 

8020 

134 

7799 

425 

— 

78470 

8038 

135 

8014 

134 

132 

78480 

8033 

135 

8019 

132 

132 

78480 

8163 

221 

8002 

132 

132 

78480 

8200 

210 

8004 

133 

132 

78480 

8253 

363 

8007 

134 

132 

78480 

8353 

364  G 

8009 

131 

132 

78491 

6734 

319  E 

8010 

131 

132 

78491 

6739 

319  E 

8012 

132 

132 

78499 

8299 

425 

8027 

134 

132 

78501 

8039 

135 

8029 

134 

132 

78501 

8039 

136  A 

8024 

133 

132 

78501 

8039 

136  B 

8029 

134 

132 

78504 

8259 

363 

8021 

134 

132 

78509 

— 

— 

8022 

134 

132 

78511 

8039 

135  1 

8039 

135 

132 

78511 

8039 

136  A 

8039 

136  A 

132 

78511 

8039 

136  B 

8039 

136  B 

132 

78511 

8047 

124  B 

8039 

135 

132 

78514 

8259 

363 

8039 

136  A 

132 

78514 

8267 

361 

8039 

136  B 

132 

78515 

8209 

210 

8031 

136  C 

132 

78515 

8209 

210  A 

8030 

134  A 

132 

78515 

8209 

210  B 

8039 

135 

132 

78515 

8217 

214 

8039 

136  A 

132 

78519 

8147 

215  B 

8039 

136  B 

132 

78519 

8169 

221 

8039 

135 

132 

78519 

8359 

364  G 

8039 

136  A 

132 

78519 

8367 

364  E 

8039 

136  B 

132 

78530 

8048 

124  B 

8034 

135 

132 

78530 

8148 

215  B 

8035 

135 

132 

78530 

8216 

214 

8039 

135 

132 

78530 

8268 

361 

8039 

136  A 

132 

78530 

8368 

364  E 

8039 

136  B 

132 

78530 

9940 

378 

8169 

221 

243 

78541 

8264 

358 

8162 

221  A 

243 

78546 

8364 

364  A 

8162 

221  B 

243 

78549 

8399 

425 

8162 

221  C 

243 

78551 

8040 

129 

8161 

221  B 

243 

78552 

8140 

219 

8164 

221 

243 

78555 

8210 

208 

8169 

221 

243 

78559 

6744 

318  E 

8254 

363 

246  B 

78559 

8140 

219 

8259 

363 

246  B 

78571 

8044 

124  B 

8258 

363 

246  B 

78572 

8149 

215  B 

8‘251 

363 

246  B 

78574 

8260 

360 

8252 

363 

246  B 

78575 

8214 

214 

8259 

363 

246  B 

78576 

8360 

364  D 

8204 

210 

37 

78579 

6244 

307 

8208 

210 

37 

78579 

6744 

318  E 

8201 

210  C 

37 

78579 

8149 

215  B 

8209 

210 

37 

78591 

8040 

129 

8209 

210  A 

37 

78591 

8049 

124  B 

8209 

210  B 

37 

78592 

8140 

219 

8200 

210 

37 

78592 

8149 

216  B 

8202 

210 

37 

78594 

8260 

360 

8203 

210 

37 

78594 

8269 

361  A 

8205 

210 

37 

78595 

8210 

208 

8206 

210 

37 

78595 

8219 

214 

8209 

210 

37 

78596 

8360 

364  D 

8209 

210  A 

37 

78596 

8369 

364  H 

8209 

210  B 

37 

78599 

5146 

146  C 

8109 

147  D 

241 

78599 

5149 

147 

8121 

224 

136 

78599 

6244 

307 

8129 

227 

242 

78599 

6249 

307 

8161 

221  B 

243 

78599 

6749 

318  E 

8162 

221  A 

243 

78599 

8149 

215  B 

8162 

221  B 

243 

78599 

8199 

222  B 

8162 

221  C 

243 

78599 

8299 

425 

8164 

221 

243 

78599 

8399 

425 

8169 

221 

243 

78599 

9940 

378 

6231 

305 

245 

78600 

8096 

136 

6230 

305 

245 

78600 

8246 

212 

6230 

305 

245 

78610 

8096 

136 

6239 

305 

245 

78610 

8246 

212 

8199 

222  B 

78621 

8036 

VÓÒ 

5139 

147 

— 

78622 

8166 

221 

5139 

147 

— 

78629 

— 

8354 

364  G 

246  B 

78631 

8169 

221 

8359 

364  G 

246  B 

78632 

8032 

ld5 

8358 

364  G 

246  B 

78639 

— ■ 

8351 

364  G 

246  B 

78641 

6830 

134  B 

8352 

364  G 

246  B 

78644 

6831 

144  H 

8359 

364  G 

246  B 

78646 

6833 

144  H 

N.B.M. 

7864» 

78649 

78661 

78661 

78669 

78669 

78669 

78660 

78660 

78660 

78660 

78660 

78681 

78683 

78684 

78684 

78689 

78689 

78699 

78700 

78711 

78715 

78716 

78719 

78719 

78719 

78719 

78719 

78719 

78719 

78720 

78720 

78720 

78720 

78720 

78731 

78732 

78732 

78733 

78733 

78734 

78734 

78736 

78739 

78739 

78739 

78739 

78739 

78739 

78741 

78741 

78746 

78748 

78749 

78751 

78759 

78761 

78761 

78769 

78769 

78771 

78771 

78779 

78779 

78779 

78779 

78779 

78779 

78779 

78779 

78779 

78779 

78780 

78780 

78791 

78791 

78796 

78796 

78799 

78801 

78804 

78806 

78811 

78812 

78818 

78818 
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EVOLUÇÃO  DA  CLASSIFICAÇÃO  DE  MERCADORIAS 
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1938 

N.B.M. 

1938 

ImportaçSo 

Exportação 

Importação 

6832 

144  H 

240 

78818 

8374 

364  H 

6839 

144  H 

240 

78820 

8084 

124  C 

8037 

136  H 

132 

78820 

8176 

218 

8167 

221 

243 

78820 

8274 

361  B 

8097 

128  \ 

133 

78820 

8374 

364  H 

8187 

222 

243 

78831 

8086 

124  C 

8247 

214 

39 

78832 

8176 

218 

6830 

134  B 

240 

78839 

8176 

218 

6831 

144  H 

240 

78839 

8376 

364  H 

6832 

144  H 

240 

78841 

8079 

124  D 

6833 

144  H 

340 

78842 

8179 

215  C 

6839 

144  H 

240 

78849 

— 

— 

6135 

146  B 

— 

78851 

8056 

124  A 

6131 

146  C 

— 

78851 

8089 

124  C 

6134 

146  B 

— 

78852 

8156 

215  A 

8207 

210 

37 

78852 

8179 

215  C 

8207 

210 

37 

78856 

8226 

209  A 

8246 

212 

39 

78856 

8226 

214 

8032 

135 

132 

78856 

8239 

209  B 

8249 

214 

39 

78859 

— 

— 

8232 

384 

21  A 

78861 

8053 

124  A 

6171 

146  A 

— 

78861 

8059 

124  A 

5172 

146  A 

— 

78864 

8269 

361  A 

6174 

145  C 

— 

78865 

8224 

209  A 

6174 

146  C 

— 

78865 

8224 

214 

6772 

386 

— 

78865 

8229 

209  A 

8072 

386 

133 

78865 

8229 

214 

8172 

215  C 

243 

78869 

5159 

147 

8272 

362  A 

246  A 

78869 

6259 

303 

8372 

386 

246  A 

78869 

8159 

215  A 

6833 

144  H >, 

240 

78881 

5151 

146  C 

6835 

136  H 

240 

78882 

5791 

146  H 

6836 

146  D 

240 

78883 

6251 

307 

6837 

146  D 

240 

78884 

8051 

124  A 

6839 

144  H 

240 

78887 

9986 

367  B 

8094 

126 

133 

78889 

8221 

209  A 

8184 

216 

243 

78889 

8221 

214 

8184 

217 

243 

78889 

8261 

361  A 

8114 

147  B 

146 

78889 

8361 

364  H 

8114 

147  C 

146 

78899 

5186 

147 

8134 

226 

242 

78899 

8089 

124  C 

8134 

220 

242 

78899 

8179 

215  C 

6294 

302 

245 

78899 

8239 

209  B 

5194 

146 

— 

78899 

8279 

361  B 

6194 

302 

— 

78899 

8379 

364  H 

6294 

302 

245 

78901 

8220 

209 

8184 

216 

243 

78905 

9957 

378  A 

8184 

217 

243 

78911 

8050 

124 

8194 

425 

— 

78919 

6750 

318  E 

8092 

136 

262 

78919 

8110 

147  A 

8192 

425 

262 

78919 

8130 

223 

8092 

136 

262 

78919 

8150 

215 

8192 

425 

262 

78919 

9957 

378  A 

8192 

426 

262 

78921 

6252 

303 

8098 

136 

133 

78925 

6116 

303 

8197 

425 

— 

78925 

611;9 

303 

8061 

129  A 

133 

78925 

6295 

303 

8061 

129  B 

133 

78929 

6258 

307 

6161 

145  D 

— 

78930 

9956 

387  A 

8183 

283 

243 

78941 

8093 

421 

8183 

283 

243 

78942 

8133 

421 

8243 

212 

39 

78944 

6293 

307 

8060 

129  C 

133 

78944 

8193 

421 

8062 

129  E 

133 

78949 

— 

— 

8063 

129  F 

133 

78950 

8099 

136 

8063 

269  C 

133 

789Ô0 

9993 

371 

8064 

129  G 

133 

78980 

9970 

370  A 

8065 

129  H 

133 

78991 

8090 

136 

8066 

129  I 

133 

78991 

8091 

136  D 

8069 

129  A 

133 

78991 

8091 

136  E 

8069 

129  B 

133 

78991 

8091 

136  F 

8244 

212 

39 

78991 

8091 

136  G 

5130 

146  C 

— 

78991 

8099 

136 

9947 

378 

— 

78992 

8181 

222  A 

8095 

136 

133 

78992 

8189 

222 

8099 

136 

133 

78993 

6299 

307 

8288 

424 

246  A 

78993 

8119 

147  E 

8388 

424 

246  A 

78993 

8139 

228 

— 

— 

— 

78993 

8199 

222  B 

5679 

328  B 

29 

78994 

8280 

364 

8081 

125 

133 

78994 

8281 

364 

8231 

211 

39 

78994 

8289 

363  A 

8084 

124  C 

133 

78994 

8289 

364 

8374 

364  H 

246  A 

78995 

5192 

146  C 

8176 

218 

243 

78995 

5196 

147 

8274 

361  B 

246  A 

78995 

5199 

147 

•.B.M. 

78995 

78995 

78996 

78996 

78996 

78996 

78998 

78999 

80100 

80130 

80140 

80150 

80160 

80170 

80180 

80199 

80301 

80309 

80309 

80310 

80320 

80330 

80340 

80399 

80500 

80500 

80701 

80701 

80706 

80709 

80721 

80799 

80820 

80830 

80840 

80855 

80859 

80800 

80860 

80870 

80870 

80899 

80899 

80899 

80899 

81200 

81200 

81200 

81200 

81200 

812» 

81200 

81200 

81200 

81200 

81400 

81420 

81440 

81499 

81600 

81610 

81630 

81640 

81G50 

81060 

81700 

81700 

81700 

81700 

81700 

81700 

81700 

81901 

81909 

81909 

81909 

81909 

81909 

81909 

81909 

81909 

81999 

82200 

82200 

82200 

82220 
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EVOLUÇÃO  DA  CLASSIFICAÇÃO  DE  MERCADO 


1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

Importaçgo 

Exportaçgo 

8249 

214 

39 

82220 

6599 

8299 

425 

— 

82230 

6785 

8380 

364  H 

246  A 

82230 

6789 

8381 

364  H 

246  A 

82241 

7486 

8389 

364  H 

246  A 

82245 

7608 

8389 

364  I 

246  A 

82270 

8099 

8399 

425 

— 

82280 

8499 



— 



82299 

— 

6596 

283  F 

244 

§2500 

5674 

7056 

327 

— 

82500 

5674 

7056 

327 

— 

82510 

6874 

7036 

366  A 

82 

82510 

6874 

7826 

228  H 

— 

82550 

— 

7826 

228  H 

— 

82570 

8474 

8499 

406 

— 

82599 

6774 

9996 

366  A 

— 

82599 

9975 

7496 

184  A 

83 

82600 

5674 

7446 

184  G 

83 

82600 

5674 

7496 

184  A 

83 

82610 

6872 

7526 

172  A 

82  B 

82610 

6874 

7609 

137 

81  A 

82610 

6874 

7509 

160 

82  A 

82650 

— 

7589 

162 

— 

82670 

8474 

9996 

366  A 

— 

82699 

6774 

7483 

185 

83 

83000 

8077 

7573 

172 

82  B 

83040 

8277 

9536 

257  F 

80  C-1 

83050 

8237 

9537 

257 

— 

83060 

8377 

9708 

282  A 

80  F 

83060 

8377 

9708 

282  A 

80  F 

83070 

• 8397 

7521 

172  B 

82  B 

83080 

— 





83099 

— 

6584 

283  B 

244 

83101 

8078 

6190 

367  B 

— 

83105 

8178 

7874 

228  G 

80  A 

83111 

8278 

7885 

232 

85 

83115 

8238 

7884 

229  B 

85 

83121 

8378 

7484 

195 

83 

83125 

8399 

7554 

165  B 

82  B 

83139 

— 

8424 

404  B 



83151 

8078 

8484 

404  B 

— 

83155 

8178 

9533 

257 

80  C-1 

83161 

8278 

9539 

257  F 

80  C-1 

83165 

8238 

9959 

378  A 

— 

83171 

8378 

9985 

369  A 

— 

83175 

8399 

6520 

284 

244 

83189 

— 

6521 

284 

244 

83211 

8078 

6522 

284 

244 

83215 

8178 

6523 

284 

244 

83221 

8238 

6524 

284 

244 

83229 

6778 

6525 

284 

244 

83231 

8078 

6526 

284 

244 

83233 

8178 

6527 

287 

244 

83235 

8278 

6528 

284 

244 

83241 

8238 

6529 

284 

244 

83243 

8378 

7420 

189  A 

83 

83245 

8399 

7422 

189 

83 

83249 

6778 

7424 

189 

83 

83251 

8078 

7429 

189 

83 

83253 

8178 

9144 

205  A 

79  A 

83255 

8278 

7422 

189 

83 

83261 

8238 

7429 

189 

83 

83263 

8378 

9161 

203  B 

79  B 

83265 

8399 

9701 

283 

80  F 

83269 

— 

9701 

283 

80  F 

83271 

8078 

6120 

149 

— 

83273 

8178 

6121 

149 

— 

83275 

8278 

6123 

149 

— 

83281 

8238 

6124 

149 

— 

83283 

8378 

6125 

149 

— 

83285 

8399 

6128 

149 

— 

83289 

‘ 

Ó129 

149 

— 

83300 

5678 

9986 

367  B 

83399 

5678 

5151 

146  C 

— 

83430 

6871 

5791 

146  II 

— 

83430 

8479 

6251 

307 

245 

83470 

6871 

8051 

124  A 

133 

83470 

8479 

8221 

209  A 

39 

83480 

6871 

8221 

214 

39 

83480 

8479 

8261 

361  A 

246  A 

83500 

8232 

8361 

364  H 

246  A 

83500 

8233 

— - 

83512 

5171 

5695 

329 

29 

83512 

5172 

5696 

329 

29 

83512 

5173 

5699 

332 

29 

83515 

5174 

6594 

289 

244 

83515 

5174 

I.B.M, 

83515 

83520 

83520 

83540 

83540 

83540 

83550 

83550 

83550 

83560 

83560 

83581 

835a2 

83584 

83589 

83589 

83591 

83591 

83599 

83599 

83599 

83599 

83599 

83599 

83599 

83599 

83599 

83599 

83599 

83599 

83599 

83599 

83599 

83599 

83599 

83599 

83599 

83599 

83599 

83599 

83600 

83610 

83650 

83670 

83680 

83699 

83800 

83899 

83900 

83910 

83910 

83910 

83910 

83910 

83920 

83920 

83920 

83920 

83930 

83940 

83940 

83940 

83940 

83950 

83950 

83970 

83999 

83999 

83999 

83999 

83999 

83999 

83999 

83999 

84100 

84100 

84130 

84130 

84199 

84300 

84320 

84340 

84360 

84399 

84500 

84700 
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1938 

N.B.M. 

1938 

Importação 

Exportação 

Importação 

5175 

146  C 

84720 

6876 

144  B 

8072 

386 

133 

84730 

6876 

144  B 

8073 

386  A 

133 

84799 

6876 

144  B 

6272 

304 

169 

84900 

5608 

330 

6272 

385 

169 

84900 

6578 

283  H 

6273 

304  A 

169 

84999 

— 

— 

6274 

304 

169 

85105 

9068 

235 

6274 

385 

169 

85110 

9064 

206  F 

6276 

3o4  A 

169 

85120 

9065 

206  F 

6274 

304 

169 

85130 

9067 

206  E 

6275 

304 

169 

85140 

9066 

206  E 

8045 

124  B 

133 

85150 

9006 

207 

8365 

364  H 

246  A 

85150 

9009 

207 

5647 

328  A 

29 

85150 

9049 

207  A 

8265 

361  A 

246  A 

85160 

9069 

206 

9949 

378 

— 

85170 

9063 

206  E 

6772 

319  C 

246 

85199 

9061 

206 

6773 

319  D 

246 

85190 

9062 

206 

5174 

145  C 

— 

85199 

9063 

206  E 

5174 

146  C 

— 

85199 

9066 

206  E 

5175 

146  C 

— 

85199 

9069 

206 

5672 

328  B 

29 

85199 

9708 

282  A 

5673 

328  B 

29 

85201 

9080 

256 

5772 

386 

— 

85207 

9089 

254  A 

5773 

386  A 

— 

85207 

9089 

256 

6092 

386 

— 

85210 

9082 

253 

6172 

386 

— 

85221 

9084 

253 

6173 

386  A 

— 

85224 

9084 

253 

6270 

304 

169 

85226 

9089 

254  A 

6270 

385 

169 

85226 

9089 

256 

6572 

386 

244 

85228 

9089 

254  A 

6573 

386  A 

244 

85228 

9089 

256 

8172 

215  C 

243 

85231 

9083 

256 

8173 

215  C 

243 

85239 

9083 

256 

8272 

362  A 

246  A 

85239 

9089 

254  A 

8273 

362  B 

246  A 

85239 

9089 

256 

8372 

386 

246  A 

85240 

9088 

256 

8373 

386  A 

246  A 

85250 

9082 

253 

9972 

386 

— 

85250 

9087 

255 

9973 

386  A 

— 

85261 

9081 

256  A 

5676 

328  B 

29 

85262 

9081 

256  A 

8076 

130 

133 

85265 

9081 

256  A 

8239 

209  B 

39 

85268 

6668 

256  B 

8399 

425 

— 

85270 

8996 

334  D 



— 

85281 

9086 

256  A 





— 

85285 

9085 

254 

5670 

328  B 

29 

85299 

9089 

254  A 

5670 

328  B 

29 

85299 

9089 

256 



— 

85400 

9040 

207  A 

8075 

127 

133 

85400 

9041 

207  A 

8175 

215  C 

243 

85400 

9042 

207  A 

8235 

213 

39 

85400 

9043 

207  A 

8275 

359 

246  A 

85400 

9044 

207  A 

8375 

364  B 

246  A 

85400 

9045 

207  A 

8074 

130 

133 

85400 

9046 

207  A 

8174 

215  C 

243 

85400 

9047 

207  A 

8239 

209  B 

39 

85400 

9048 

207  A 

8279 

361  B 

246  A 

85400 

9049 

207  A 

8241 

214 

39 

85400 

9050 

207 

6835 

136  H 

240 

85400 

9073 

207 

6836 

146  D 

240 

85400 

9074 

207 

6837 

146  D 

240 

85400 

9093 

207 

6871 

144 

240 

85400 

9803 

242  A 

6775 

319  A 

246 

85400 

9891 

154  H 

6875 

144 

240 

85500 

9012 

206  A 



— 

85500 

9013 

206  A 

8078 

130 

133 

85500 

9014 

206  A 

8178 

220 

243 

85500 

9016 

206  A 

8199 

222  B 

— 

85500 

9017 

206  A 

8238 

213 

39 

85500 

9(Í18 

206  A 

8278 

362 

246  A 

85500 

9019 

206  A 

8299 

425 

— 

85500 

9045 

207  A 

8378 

364  F 

246  A 

85510 

9055 

206  A 

8399 

425 

— 

85520 

9054 

249  D 

5600 

330 

13 

85531 

9052 

206  G 

6276 

307 

245 

85533 

9053 

206  C 

5603 

330 

13 

85535 

9058 

207 

6276 

307 

245 

85536 

9058 

207 



85540 

9057 

207 

5600 

330 

13 

85551 

9051 

206  C 

5601 

330 

13 

85560 

9059 

207 

5602 

330 

13 

85570 

9059 

207 

6606 

330 

13 

85580 

9071 

207 

5609 

330 

13 

85592 

9448 

249  A 





95599 

9056 

207 

6876 

144  B 

159  A 

85599 

9059 

2d7 

I.B.M. 

85599 

85599 

85602 

85606 

85609 

85609 

85609 

85609 

85609 

85609 

85609 

85620 

85620 

85620 

85620 

85620 

85620 

85620 

85620 

85620 

85640 

85640 

85640 

85640 

85640 

85660 

85660 

85660 

85670 

85670 

85670 

85670 

85670 

85670 

85680 

85680 

85680 

85680 

85680 

85701 

85702 

85704 

85710 

85710 

85710 

85710 

85710 

85710 

85720 

85730 

85730 

85740 

85750 

85750 

85760 

85780 

85780 

85780 

85780 

85780 

85780 

85799 

85799 

85900 

85900 

85900 

85900 

85900 

85999 

85999 

85999 

85999 

85999 

85999 

85999 

85999 

85999 

86001 

86009 

86011 

86019 

86020 

86030 

86040 

86050 

86100 
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1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

Importação 

Exportação 

Importaçã 

9071 

207 

80  F 

86120 

9938 

411 

9072 

207 

80  F 

86140 

9938 

411 

9127 

204  A 

80  F 

86200 

7096 

327  A 

9;l29 

204  A 

80  F 

86220 

9932 

401 

9127 

204  A 

80  F 

86240 

7042 

401 

9128 

204  A 

80  F 

86260 

9932 

401 

9129 

204  A 

80  F 

86280 

1905 

65  A 

9150 

204  A 

79  A 

86300 

2066 

108  A 

9151 

204  A 

79  A 

86300 

2067 

108  A 

9159 

204  A 

79  A 

86330 

2065 

108  A 

9199 

204  A 

80  F 

86330 

2067 

108  A 

9140 

204 

79  A 

86350 

2065 

108  A 

9141 

204 

79  A 

86350 

2067 

108  A 

9142 

204 

79  A 

86400 

9487 

249 

9143 

204 

79  A 

86500 

7485 

184  D 

9146 

204 

79  A 

86500 

7555 

167  B' 

9147 

204 

79  A 

86600 

3921 

335 

9148 

204 

79  A 

86630 

3929 

338 

9149 

204 

79  A 

86699 

3929 

338 

9199 

204  A 

80  F 

86701 

8994 

334  D 

9160 

205 

79  B 

86705 

8999 

334  D 

9163 

205 

79  B 

86750 

8945 

334  E 

9165 

205 

79  B 

86800 

9795 

264 

9169 

205 

79  B 

86850 

9939 

368  A 

919Í9 

204  A 

80  F 

86900 

7041 

327 

9183 

204  A 

79  A 

86999 

9939 

368  A 

9189 

204  A 

79  A 

87001 

5243 

374 

9199 

204  A 

80  F 

87005 

5253 

374 

9121 

204  A 

80  F 

87007 

. 5649 

328  A 

9122 

204  A 

80  F 

87010 

6023 

425 

9123 

204  A 

80  F 

87020 

6543 

374 

9125 

204  A 

80  F 

87020 

6743 

374 

9126 

204  A 

80  F 

87031 

7843 

374 

9129 

204  A 

80  F 

87037 

7843 

374 

9101 

203  A 

80  F 

87040 

7443 

374 

9104 

203  C 

80  F 

87040 

7543 

374 

9105 

203  A 

80  F 

87040 

9943 

374 

9106 

203  A 

80  F 

87061 

8403 

157  B 

9109 

203  A 

80  F 

87069 

8443 

374 

9370 

418 



87080 

8043 

374 

9370 

418 



87080 

8143 

374 

9370 

418 



87080 

8213 

374 

9380 

418  D 



87080 

8263 

361  A 

9381 

418  D 



87080 

8363 

364  H 

9382 

418  D 



87099 

5143 

147 

9383 

418  D 

— 

87099 

5203 

374 

9385 

418  D 

— 

87099 

5223 

374 

9386 

418  D 



87099 

5743 

146  F 

9371 

418  B 

— 

87099 

6023 

425 

9376 

418  E 

— 

87099 

6843 

374 

9379 

418  E 

— 

87099 

9943 

374 

9369 

418  A 

— 

87101 

5227 

413 

9374 

418  E 

— 

87102 

5247 

413 

9375 

418  E 

— 

87104 

5257 

413 

9378 

418  C 

— 

87106 

5267 

413 

9380 

418  D 

— 

87107 

5207 

413 

9381 

418  D 

— 

87130 

6877 

413 

9382 

418  D 

— 

87171 

8417 

157  D 

9385 

4’18  D 

— 

87179 

8477 

405 

9336 

418  D 

— 

87199 

6577 

413 

9389 

418  D 

— 

87199 

9979 

367  C 

9377 

418  E 

— 

87200 

9974 

387 

9379 

418  E 

— 

87220 

9974 

387 

9Ò21 

206  B 

80  F 

87241 

5242 

372 

9024 

206  B 

80  F 

87243 

6191 

150 

9025 

206  B 

80  F 

87247 

5292 

372 

9026 

206  B 

80  F 

87249 

5202 

372 

9029 

206  B 

80  F 

87249 

5282 

372 

9002 

207 

80  F 

87249 

9971 

372 

9009 

207 

80  F 

87271 

6141 

387 

9079 

207 

80  F 

87275 

6545 

283  H 

9091 

207 

80  F 

87278 

8404 

157  E 

9091 

281  E 

80  F 

87278 

8445 

404  B 

9094 

207 

80  F 

87281 

9941 

387 

9097 

206  H 

80  F 

87289 

6024 

425 

9098 

207 

80  F 

87289 

6844 

143  F 

9099 

207 

80  F 

87289 

9971 

372 

9937 

368  A 

— 

87300 

6571 

283  G 

9937 

368  A 



87300 

9962 

377 

9937 

368  A 

— 

87310 

9962 

377 

9937 

368  A 

— 

87330 

6015 

290  A 

9939 

368  A 

— 

87330 

9962 

377 

9939 

368  A 

— 

87330 

9969 

377 

9939 

368  A 

— 

87350 

9964 

377 

9939 

368  A 

— 

87399 

9969 

377 

9938 

411 

— 

87401 

624 

113 

r.B.M, 

87401 

87401 

87401 

87401 

87401 

87409 

87409 

87409 

87409 

87409 

87409 

87409 

87409 

87409 

87409 

87409 

87409 

87409 

87409 

87409 

87441 

87449 

87449 

87449 

87449 

87449 

87449 

87449 

87450 

87460 

87460 

87460 

87460 

87470 

87470 

87481 

87481 

87481 

87481 

87481 

87481 

87481 

87481 

87481 

87481 

87482 

87482 

87483 

87483 

87484 

87484 

87485 

87485 

87488 

87488 

87488 

87489 

87489 

87600 

87631 

87632 

87633 

87633 

87633 

87634 

87634 

87634 

87634 

87634 

87634 

87634 

87634 

87635 

87636 

87637 

87638 

87638 

87639 

87651 

87653 

87654 

87656 

87656 

87661 
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Importação 

Exportação 

629 

113 

53 

725 

24  B 

55 

729 

24  B 

56 

740 

24  A 

56 

5720 

146  G 

— 

624 

113 

53 

629 

113 

53 

724 

24  B 

56 

728 

24  B 

56 

729 

24  B 

56 

733 

24  A 

56 

739 

24  A 

56 

740 

24  A 

56 

742 

24  A 

54 

749 

24  A 

56 

789 

24  C 

56 

799 

24 

56 

799 

25 

56 

5726 

146  G 

— 

5729 

146  G 

— 

5777 

146  I 

— 

5721 

146  G 

— 

5729 

146  G 

— 

5749 

146  F 

— 

5770 

146  I 

— 

5779 

146  F 

— 

5796 

146  H 

— 

5799 

146  H 

— 

9945 

394 

— 

5313 

394 

— 

5723 

146  G 

— 

6059 

425 

— 

9945 

394 

— 

5177 

146  C 

— 

5190 

146  B 

— 

5206 

402 

— 

5209 

292 

— 

5226 

402 

— 

5229 

296 

— 

5246 

402 

11  A 

5249 

294 

— 

5256 

402 

— 

5259 

293  A 

— 

5266 

402 

— 

5269 

293  B 

5776 

402 

— 

5778 

402 

— 

6576 

402 

244 

6579 

283  H 

244 

6776 

319  A 

246 

6779 

319  A 

246 

6278 

307 

245 

6279 

307 

245 

8439 

157  E 

— 

8476 

406 

— 

8478 

406 

— 

9976 

402 

— 

9979 

367  C 



9882 

153 

— 

6880 

144  A 

155  A 

6580 

283  E 

244 

6729 

319 

246 

6789 

319  A 

246 

6799 

319 

246 

7039 

327 

82 

7099 

327  A 

— 

7879 

238 

80  A 

7879 

238  A 

80  A 

7889 

228  A 

85 

7889 

234  B 

85 

7889 

239 

85 

7889 

239  A 

85 

7430 

187  A 

84 

8430 

157  C 

, 

8490 

376 

— 

9980 

376 

6583 

373 

244 

5691 

332 

29 

5692 

332  A 

29 

8421 

373 

— 

8481 

373 

— 

6792 

308 

246 

6581 

283  E 

244 

9923 

376  A 

— 

N.B.M. 

1938 

Importação 

87669 

9927 

376  A 

87669 

9929 

376  A 

87681 

6712 

407 

87685 

6715 

407 

87689 

6710 

407 

87689 

6719 

407 

87710 

6881 

143  C 

87730 

5681 

329  C 

87750 

9905 

366 

877-61 

9907 

366 

87765 

9907 

366 

87799 

5681 

329  C 

87799 

6581 

283  E 

87799 

9900 

366 

87799 

9901 

366 

87799 

9904 

366 

87799 

9905 

366 

87799 

9906 

366 

87799 

9908 

366 

87799 

9909 

366 

87800 

9162 

205 

87820 

9120 

204  A 

87880 

9124 

204  B 

87910 

9987 

413 

87962 

7544 

167 

87962 

8444 

404  B 

87969 

9944 

37,8 

87979 

5170 

146  B 

87979 

9979 

367  C 

87989 

5179 

147 

87989 

9979 

367  C 

88101 

5146 

146  C 

88102 

6147 

378 

88104 

6247 

307 

88105 

6547 

283  II 

88109 

6744 

318  E 

88132 

6133 

305 

88132 

6139 

305 

88134 

6232 

305 

88134 

6239 

305 

88139 

6534 

289 

88139 

6536 

289 

88139 

6539 

289 

88150 

6101 

148 

88150 

6102 

148 

88150 

6104 

148 

88150 

6108 

148 

88150 

6107 

148 

88150 

6109 

148 

88150 

6292 

307 

88160 

6299 

307 

88179 

6114 

303 

88179 

6119 

303 

88179 

6148 

378 

88179 

6149 

378 

88179 

6179 

367  C 

88179 

6186 

367  B 

88179 

6195 

150 

88179 

6199 

150 

88189 

1287 

89  A 

88189 

6249 

307 

88189 

6279 

307 

88189 

6299 

307 

88199 

127 

22  A 

88199 

1592 

58 

88199 

5174 

145  O 

88199 

5174 

146  C 

88199 

5175 

146  C 

88199 

6244 

307 

88199 

6249 

307 

88199 

6279 

307 

88199 

6299 

307 

88201 

5210 

367  C 

88209 

5219 

295 

88209 

5295 

297 

88211 

5220 

367  C 

88219 

5221 

296 

88219 

5224 

383 

88219 

5225 

296 

88219 

5229 

296 

88219 

5296 

297 

88221 

5230 

367  C 

88229 

5239 

293 

88232 

5241 

294 

88234 

5244 

383 

88239 

5245 

294 

r.B.M. 

88239 

88239 

88239 

88241 

88249 

88249 

88249 

88249 

88249 

88251 

88259 

88259 

88259 

88259 

88259 

88259 

88260 

88260 

88260 

88260 

88260 

88260 

88260 

88260 

88299 

88299 

88301 

88305 

88309 

88309 

88321 

88325 

88329 

88329 

88399 

88399 

883^99 

88399 

88399 

88400 

88400 

88400 

88400 

88400 

88510 

88510 

88510 

88530 

88599 

88599 

88599 

88599 

88599 

88599 

88599 

88599 

88599 

88599 

88599 

89001 

89008 

89011 

89011 

89011 

89018 

89018 

89018 

89021 

89029 

89029 

89029 

89040 

89040 

89040 

89040 

89040 

89050 

89050 

89050 

89050 

89050 

89050 

89050 

89060 

89060 

89060 
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EVOLUÇÃO  DA  CLASSIFICAÇÃO  DE  MERCADORIAS 


1910 


1938 

N.B.M. 

1938 

Importação 

Exportação 

Importação 

5249 

294 

89060 

9289 

139 

5293 

297 

— 

89071 

9231 

139 

5294 

297 

— 

89073 

9232 

139 

5250 

367  C 

— 

89075 

9236 

139 

5251 

293  A 

— 

89075 

9237 

139 

5254 

383 

— 

89076 

9237 

139 

5255 

293  Ã 

— 

89099 

9239 

139 

5259 

293  A 

— 

89099 

9291 

143  A 

5296 

297 

— 

89099 

9295 

143  A 

5260 

367  C 

— 

' 89099 

9299 

143  A 

5261 

293  B 

— 

89101 

9336 

201 

5262 

293  B 

— 

89103 

9346 

200 

5264 

383 

— 

89108 

9337  ' 

202  A 

5265 

293  B 

— 

89108 

9347 

200  A 

5269 

293  B 

— 

89111 

9339 

202 

5296 

297 

— 

89112 

9331 

202 

5200 

367  C 

— 

89114 

9332 

199 

5201 

292 

— 

89115 

9333 

199  A 

5204 

383 

— 

89115 

9333 

202 

5205 

292 

— 

89116 

9334 

199  B 

5208 

292 

— 

89118 

9335 

199  C 

5209 

292 

— 

89119 

9330 

202 

5293 

297 

— 

89119 

9339 

202 

5294 

297 

— 

89121 

9300 

201  A 

5289 

296  A 

— 

89122 

9302 

201  A 

5299 

297 

— 

89123 

9303 

201  A 

6020 

425 

— 

89124 

9304 

201  A 

6025 

425 

— 

89125 

9305 

201  A 

6026 

425 

— 

89128 

9308 

201  A 

6029 

425 

— 

89131 

9309 

201  A 

6020 

425 

— 

89137 

— 

— 

6025 

425 

— 

89139 

9301 

201  A 

6026 

425 

— 

89139 

9305 

201  A 

6029 

425 

— 

89139 

9306 

201  A 

6020 

425 

— 

89139 

9307 

201  A 

6025 

425 

— 

89139 

9309 

201  A 

6026 

425 

— 

89142 

9322 

201  B 

6029 

425 

— 

89144 

9324 

201  B 

6099 

425 

— 

89144 

9325 

201  B 

7091 

327  A 

— 

89146 

9326 

201  B 

7093 

327  A 

— 

89149 

9320 

201  B 

7312 

425 

— 

89149 

9321 

201  B 

7317 

425 

— 

89149 

9323 

201  B 

7319 

425 

— 

89149 

9327 

201  B 

5319 

425 

64 

89149 

9328 

201  B 

5869 

425 

— 

89149 

9329 

201  B 

6319 

425 

64 

89164 

9319 

200  B 

5867 

425  A 

— 

89166 

9315 

200  B 

5319 

425 

64 

89169 

9310 

200  B 

5339 

425 

— 

89169 

9311 

200  B 

5399 

425 

— 

89169 

9312 

- 200  B 

5867 

425  A 

— 

89169 

9313 

200  B 

5869 

425 

— 

89169 

9314 

200  B 

6319 

425 

64 

89169 

9316 

200  B 

6389 

425 

64 

89169 

9317 

200  B 

6399 

425 

64 

89169 

9318 

200  B 

7349 

425 

— 

89169 

9319 

200  B 

7399 

425 

— 

89181 

9342 

196 

9341 

197 

— 

89182 

9342 

196 

9229 

138 

— 

89183 

9344 

198 

9229 

138 

— 

89184 

9341 

197 

9221 

138 

— 

89185 

9343 

197 

9227 

138 

— 

89187 

9344 

198 

9229 

138 

— 

89188 

9344 

198 

9221 

138 

— 

89191 

9340 

202 

9227 

138 

— 

89199 

9092 

207 

9229 

138 

— 

89199 

9092 

243  A 

9216 

141 

— 

89199 

9345 

202 

9212 

141 

— 

89199 

9348 

202 

9215 

141 

— 

89199 

9349 

202 

9219 

141 

— 

89201 

6706 

311 

9202 

142 

— 

89202 

6705 

311 

9203 

142 

— 

89204 

6705 

311 

9204 

142 

— 

89206 

0794 

312  A 

9205 

142 

— 

89208 

6797 

312 

9209 

142 

— 

89220 

6700 

311  A 

9220 

138 

— 

89231 

6793 

309 

9222 

138 

— 

89232 

6793 

309 

9223 

138 



89234 

6793 

309 

9224 

138 

— 

89240 

6796 

311  A 

9225 

138 

— 

89250 

6794 

312  A 

9226 

138 

— 

89260 

6793 

309 

9229 

138 

— 

89260 

9994 

425  B 

9280 

139 

— 

89291 

6700 

311  A 

9281 

139 



89292 

6797 

312 

9282 

139 

— 

89293 

6784 

319  A 

EVOLUÇÃO  DA  CLASSIFICAÇAO  DE  MERCADORIAS 


N.B.M. 

1938 

1910 

N.B.M. 

1938 

1910 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

89294 

6798 

319 

246 

89560 

7127 

300  B 

108 

89295 

6795 

312  B 

246 

89599 

7553 

170 

82  B 

89296 

6797 

312 

252  A 

89599 

9954 

378  A 

94  A 

89299 

6793 

309 

246 

89601 

5318 

423 

64 

89299 

6797 

312 

252  A 

89601 

6318 

423 

64 

89301 

5198 

146  D 

176 

89603 

5332 

423 

64 

89305 

6298 

306 

176 

89605 

5333 

423 

64 

89309 

— 

— 

— 

89607 

5337 

423 

64 

89321 

5120 

145  H 

— 

89609 

5398 

423 

64 

89323 

5121 

145  H 

— 

89609 

7348 

423 

— 

89325 

5123 

145  I 

— 

89621 

7395 

399 

— 

89325 

5124 

145  I 

— 

89625 

5395 

399 

— 

89326 

5126 

145  F 

— 

89650 

7348 

423 

— 

89326 

5127 

145  G 

— 

89650 

7399 

425 

— 

89329 

5129 

145  H 

— 

89699 

— 

— 

— 

89335 

6220 

307 

245 

89700 

6033 

388 

219 

89335 

6229 

307 

245 

89710 

6034 

388 



89339 

— 

— 

— 

89720 

6035 

388 

220 

89351 

5111 

146 

176 

89730 

6031 

388 

216 

89351 

6211 

306 

176 

89740 

6030 

388 

— 

89351 

8475 

406 

— 

89750 

6036 

388 

222 

89361 

5114 

146  A 

176 

89799 

6039 

388 

— 

89361 

8475 

406 

— 

89800 

6595 

289 

244 

89365 

8185 

222 

243 

89899 

9989 

425 

— 

89365 

8245 

214 

39 

89900 

9808 

157 

— 

89365 

9469 

249  B 

80  F 

89910 

9703 

283 

80  F 

89368 

9459 

249 

80  F 

89921 

9706 

283 

80  F 

89379 

5110 

146 

176 

89925 

9706 

283 

80  F 

89379 

5112 

146 

176 

89942 

9493 

282  I 

80  F 

89379 

5113 

146 

176 

89945 

9999 

425 

252 

89379 

5115 

146 

176 

89952 

9987 

413 

— 

89379 

5117 

145  E 

176 

89955 

9994 

425  B 

— 

89379 

5119 

146 

176 

89961 

9983 

369 

' 

89379 

6216 

306 

176 

89969 

9988 

369 

— 

89379 

6219 

306 

176 

89971 

9916 

414 

104 

89379 

8475 

406 

— 

89975 

9485 

249 

80  0 

89381 

5730 

146  E 

— 

89980 

5899 

425 

— 

89381 

5731 

146  E 

— 

89992 

9991 

425 

— 

89381 

5733 

146  D 

— 

89993 

5186 

147 

— 

89381 

5739 

146  D 

— 

89993 

9986 

367  B 

— 

89383 

8249 

214 

39 

89994 

9948 

378 

— 

89389 

— 

— 

— 

89995 

9981 

367  A 

— 

89420 

8439 

157  E 

— 

89996 

9949 

378 

— 

89420 

8496 

406 

— 

89997 

9977 

367  C 

— 

89430 

8424 

404  B 

— 

89998 

9992 

425 

— 

89430 

8484 

404  B 

— 

89999 

5191 

147 

— 

89440 

8408 

157  E 

— 

89999 

5199 

147 

— 

89440 

8409 

167  E 

— 

89999 

5899 

425 

— 

89440 

8444 

404  B 

— 

89999 

6899 

425 

— 

89440 

8448 

404  B 

— 

89999 

7299 

425 

— 

89440 

8449 

404  B 

— 

89999 

9947 

378 

— 

89450 

8425 

404  C 

— 

89999 

9949 

378 

— 

89450 

8485 

404  C 

— 

89999 

9959 

378  A 

— 

89460 

8410 

157  A 

— 

89999 

9982 

380 

— 

89460 

8470 

404 

— 

89999 

9987 

413 

— 

89492 

8493 

406 

— 

89999 

9999 

367 

— 

89499 

8419 

157  E 

— 

90000 

2100 

81 

96 

89499 

8426 

157  E 

— 

90100 

2106 

81 

96 

89499 

8429 

157  E 

— 

90100 

2109 

81 

96 

89499 

8439 

157  E 

— 

90120 

2145 

112  C 

89 

89499 

8450 

406 

— 

90120 

2147 

112  C 

89 

89499 

8459 

406 

— 

90120 

2149 

112  C 

89 

89499 

8479 

406 

— 

90150 

2100 

81 

96 

89499 

8489 

406 

— 

90150 

2107 

81 

108 

89499 

8499 

406 

90199 

2100 

81 

96 

89499 

9341 

197 

— 

90199 

2103 

81  A 

96 

89500 

9953 

417 

251  A 

90199 

2109 

81 

96 

89510 

6793 

309 

246 

90200 

2103 

81  A 

96 

89520 

9954 

378  A 

94  A 

90240 

7104 

299  A 

108 

89531 

5090 

422 

2 

90299 

2109  ' 

81 

96 

89531 

5092 

422 

2 

90400 

— 

— 

— 

89534 

5093 

422 

2 A 

91000 

— 

— 

— 

89536 

5094 

422 

2 A 

92000 

— 

— 

— 

89539 

5099 

422 

2 A 

99000 

— 

— 

— 

89541 

9998 

425 

252 

99100 

9990 

365 

— 

89545 

9290 

143  A 

— 

99200 

9995 

151 

— 

89549 

— 

— 

— 

99299 

9970 

370  A 

— 

89550 

6798 

319 

246 

99300 

— 

— 

— 

89560 

7106 

299  A 

108 

99999 

índice  de  conversibilidade  em  1938  e 1953  — N.  B.  M. 


2 

2 

3 

3 

9 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

22 

23 

23 

23 

23 

29 

33 

33 

33 

33 

34 

34 

36 

39 

39 

49 

50 

51 

52 

53 

56 

58 

59 

59 

60 

61 

61 

62 

62 

63 

65 

66 

66 

68 

68 

69 

69 

79 

79 

79 

85 

89 

90 

93 

99 

99 

99 

99 

99 

100 

104 

109 

112 

115 

119 

121 

127 

127 

129 

129 

150 

150 

151 

151 

152 

152 

158 

158 

159 

159 

160 

160 
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UDICES  DE  CONVERSIBILIDADE  EM  1938  E 1953  — N.B. 


N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

19  201 

160 

26  250 

518 

20  208 

661 

19  210 

161 

26  212 

519 

20  201 

662 

19  205 

161 

26  214 

519 

20  205 

663 

19  220 

161 

26  216 

519 

20  206 

664 

19  299 

161 

26  229 

519 

20  219 

665 

19  400 

169 

26  229 

519 

20  279 

666 

19  430 

169 

26  249 

529 

20  930 

668 

19  440 

169 

26  260 

540 

20  161 

669 

19  451 

182 

26  271 

541 

20  101 

674 

19  455 

187 

26  271 

541 

20  111 

674 

19  461 

187 

26  275 

542 

20  121 

674 

19  465 

189 

26  271 

545 

20  171 

674 

19  470 

189 

26  275 

' 546 

20  131 

679 

19  481 

199 

20  999 

548 

20  141 

689 

19  485 

199 

26  299 

549 

20  151 

689 

19  499 

209 

20  781 

549 

20  197 

689 

19  940 

219 

20  700 

550 

20  163 

689 

19  300 

226 

20  711 

551 

20  103 

690 

10  201 

229 

20  719 

551 

20  113 

691 

19  310 

231 

20  986 

552 

20  123 

69l 

19  320 

239 

20  986 

555 

20  173 

692 

19  339 

249 

20  785 

566 

20  133 

692 

19  339 

252 

20  760 

558 

20  143 

693 

10  205 

256 

20  760 

559 

20  153 

694 

10  210 

259 

20  760 

559 

20  197 

694 

10  220 

262 

20  746 

560 

20  165 

695 

10  299 

264 

20  741 

561 

20  105 

696 

10  207 

266 

20  746 

561 

20  115 

697 

10  230 

268 

20  746 

562 

20  125 

698 

10  250 

269 

20  741 

563 

20  155 

698 

10  299 

272 

20  771 

565 

20  175 

699 

19  342 

272 

20  775 

566 

20  135 

699 

19  399 

276 

20  771 

568 

20  145 

699 

19  001 

276 

20  775 

569 

20  197 

724 

19  002 

279 

20  771 

574 

20  241 

725 

19  003 

279 

20  775 

574 

20  242 

728 

19  004 

281 

20  735 

574 

20  244 

729 

19  005 

282 

20  739 

574 

20  249 

729 

19  006 

286 

20  739 

579 

20  249 

733 

19  009 

288 

20  738 

589 

20  248 

739 

19  099 

289 

20  731 

589 

20  257 

740 

19  110 

289 

20  739 

589 

20  259 

740 

10  000 

293 

20  999 

591 

20  191 

742 

19  120 

299 

20  799 

591 

20  291 

749 

10  020 

310 

27  200 

592 

20  192 

789 

19  130 

311 

27  299 

592 

20  292 

799 

19  149 

314 

27  299 

697 

20  297 

799 

l9  150 

316 

59  999 

598 

20  198 

800 

10  040 

317 

56  800 

598 

20  298 

801 

19  160 

319 

27  219 

599 

20  109 

802 

10  060 

319 

27  299 

599 

20  119 

805 

19  170 

332 

27  220 

599 

20  129 

807 

10  099 

333 

27  535 

599 

20  139 

808 

19  199 

334 

27  100 

599 

20  149 

. 809 

19  600 

335 

27  199 

599 

20  159 

812 

19  630 

336 

27  110 

599 

20  169 

814 

19  699 

337 

27  120 

599 

20  179 

819 

19  500 

338 

27  130 

599 

20  199 

860 

19  599 

339 

27  199 

599 

20  246 

861 

19  900 

339 

27  539 

599 

20  251 

862 

19  141 

350 

27  011 

599 

20  299 

862 

10  999 

353 

27  014 

603 

20  406 

865 

19  910 

354 

27  016 

603 

20  431 

869 

19  930 

359 

27  019 

603 

20  432 

872 

19  950 

363 

27  035 

603 

20  439 

874 

19  999 

364 

27  531 

604 

20  439 

879 

20  910 

365 

27  050 

609 

20  439 

882 

20  910 

366 

27  050 

611 

20  461 

883 

20  910 

369 

27  031 

611 

20  462 

883 

20  921 

369 

27  099 

611 

20  464 

889 

20  925 

394 

27  140 

611 

20  466 

889 

20  929 

394 

27  199 

611 

20  468 

889 

26  230 

399 

27  199 

611 

20  469 

891 

26  260 

399 

27  539 

612 

20  402 

892 

88  199 

399 

27  999 

612 

20  403 

893 

26  230 

509 

20  231 

618 

20  408 

894 

26  260 

509 

20  232 

619 

20  401 

895 

26  200 

509 

20  239 

619 

20  404 

896 

26  250 

511 

20  271 

619 

20  405 

896 

26  200 

511 

20  272 

619 

20  407 

896 

26  250 

511 

20  274 

619 

20  419 

896 

26  200 

511 

20  276 

619 

20  469 

896 

26  250 

511 

20  278 

624 

87  401 

896 

26  200 

511 

20  279 

624 

87  409 

896 

26  250 

512 

20  202 

629 

87  401 

896 

26  200 

512 

20  203 

629 

87  409 

896 

26  250 

513 

20  204 

660 

20  356 

896 

26  200 

516 

20  207 

661 

20  301 

896 

26  211 

515 

20  219 

661 

20  309 

896 

1938 

897 

898 

899 

899 

899 

899 

899 

899 

909 

912 

916 

917 

918 

919 

922 

929 

977 

977 

977 

977 

979 

979 

993 

999 

999 

999 

1 007 

1 007 

1 007 

1 008 

1 008 

1 009 

1 009 

1 009 

1 019 

1 019 

1 021 

1 022 

1 023 

1 024 

1 025 

1 026 

1 027 

1 028 

1 029 

1 029 

1 029 

1 029 

1 029 

1 032 

1 033 

1 034 

1 035 

1 039 

1 039 

1 042 

1 044 

1 049 

1 050 

1 053 

1 054 

1 057 

1 057 

1 059 

1 059 

1 059 

1 061 

1 062 

1 064 

1 065 

1 066 

1 067 

1 068 

1 069 

1 070 

1 072 

1 075 

1 077 

1 078 

1 079 

1 080 

1 081 

1 086 

1 087 

1 089 

1 091 

1 096 

1 099 

1 099 
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ÈNDICES  DE  CONVERSIBILIDADE  EM  1938  E 1953 


N.BM. 


.B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

20  999 

1 099 

22  899 

1 378 

27  368 

1 546 

22  214 

20  992 

1 112 

47  421 

1 379 

27  332 

1 546 

22  215 

20  945 

1 119 

22  600 

1 379 

27  367 

1 546 

22  218 

20  970 

1 119 

22  699 

1 379 

27  399 

1 546 

22  230 

20  982 

1 129 

22  620 

1 381 

27  559 

1 546 

22  260 

20  983 

1 141 

22  631 

1 383 

27  565 

1 546 

22  299 

20  984 

1 147 

22  635 

1 387 

27  551 

1 547 

22  348 

20  999 

1 149 

22  639 

1 388 

27  555 

1 547 

22  379 

20  999 

1 159 

22  650 

1 389 

27  559 

1 548 

22  346 

55  400 

1 199 

22  699 

1 399 

27  569 

1 54'8 

22  354 

59  995 

1 201 

26  691 

1 399 

27  599 

1 548 

22  379 

55  430 

1 201 

26  699 

1 399 

27  999 

1 549 

22  359 

55  440 

1 203 

26  693 

1 503 

22  324 

1 549 

22  379 

55  499 

1 204 

26  699 

1 503 

22  338 

1 554 

22  499 

55  410 

1 206 

26  699 

1 503 

22  379 

1 559 

22  499 

55  470 

1 209 

26  699 

1 504 

22  334 

1 563 

22  499 

20  941 

1 221 

22  799 

1 504 

22  379 

1 566 

22  499 

20  942 

1 222 

22  799 

1 506 

22  343 

1 569 

22  499 

20  943 

1 223 

26  661 

1 506 

22  379 

1 572 

22  240 

20  949 

1 223 

26  663 

1 507 

22  347 

1 572 

22  387 

20  949 

1 226 

22  751 

1 507 

22  373 

1 574 

22  270 

59  999 

1 228 

26  681 

1 509 

22  359 

1 574 

22  471 

53  980 

1 229 

22  799 

1 509 

22  379 

1 576 

22  476 

20  949 

1 229 

26  689 

1 512 

• 22  308 

1 579 

22  472 

20  999 

1 246 

22  700 

1 512 

22  361 

1 579 

22  481 

59  999 

1 248 

22  712 

1 514 

22  323 

1 579 

22  499 

22  851 

1 248 

22  713 

1 514 

22  365 

1 581 

22  401 

22  855 

1 248 

22  714 

1 515 

22  325 

1 584 

22  402 

22  859 

1 248 

22  719 

1 515 

22  379 

1 585 

22  404 

22  855 

1 249 

22  729 

1 516 

22  331 

1 586 

22  250 

22  859 

1 251 

26  674 

1 516 

22  379 

1 589 

22  419 

22  855 

1 253 

26  673 

1 517 

22  313 

1 590 

22  211 

22  859 

1 259 

26  672 

1 517 

22  379 

1 590 

22  381 

22  861 

1 259 

26  675 

1 518 

22  327 

1 591 

22  359 

22  391 

1 260 

22  730 

1 518 

22  379 

1 591 

22  379 

22  395 

1 262 

22  730 

1 519 

22  359 

1 592 

88  199 

22  849 

1 264 

22  730 

1 519 

22  379 

1 593 

22  499 

22  849 

1 269 

22  730 

1 520 

22  301 

1 594 

22  460 

22  801 

1 279 

22  759 

1 520 

22  379 

1 595 

22  211 

22  803 

1 287 

88  189 

1 521 

22  307 

1 595 

22  381 

22  805 

1 289 

22  799 

1 521 

22  379 

1 596 

22  499 

22  849 

1 290 

26  665 

1 522 

22  326 

1 597 

22  379 

22  849 

1 291 

26  662 

1 622 

22  366 

1 598 

22  420 

22  849 

1 292 

26  664 

1 523 

22  332 

1 599 

22  305 

22  802 

1 294 

26  668 

1 523 

22  379 

1 599 

22  306 

22  809 

1 295 

26  671 

1 524 

22  341 

1 599 

22  317 

22  849 

1 296 

26  676 

1 524 

22  379 

1 599 

22  384 

22  896 

1 297 

26  677 

1 525 

22  345 

1 599 

22  385 

22  897 

1 297 

26  678 

1 525 

22  379 

1 599 

22  388 

22  881 

1 298 

26  689 

1 526 

22  342 

1 599 

22  499 

22  883 

1 299 

22  799 

1 526 

22  379 

1 600 

22  001 

22  889 

1 299 

26  666 

1 527 

22  352 

1 603 

•22  035 

22  885 

1 299 

26  689 

1 527 

22  377 

1 604 

22  045 

22  884 

1 310 

27  499 

1 528 

22  353 

1 605 

22  047 

22  889 

1 311 

27  499 

1 528 

22  379 

1 608 

22  084 

22  834 

1 312 

27  410 

1 529 

22  359 

1 609 

22  065 

22  835 

1 313 

27  499 

1 529 

22  379 

1 609 

22  099 

22  849 

1 314 

27  499 

1 530 

22  304 

1 610 

22  014 

22  981 

1 315 

27  499 

1 530 

22  379 

1 611 

22  011 

22  849 

1 316 

27  499 

1 531 

22  314 

1 612 

22  016 

47  425 

1 317 

27  499 

1 531 

22  362 

1 613 

22  026 

22  837 

1 318 

27  430 

1 532 

22  316 

1 613 

22  028 

22  838 

1 319 

27  499 

1 532 

22  379 

1 614 

22  053 

22  849 

1 331 

46  250 

1 533 

22  321 

1 615 

22  058 

22  894 

1 333 

27  541 

1 533 

22  379 

1 617 

22  068 

22  981 

1 334 

27  542 

1 534 

22  328 

1 618 

22  077 

22  812 

1 336 

27  545 

1 534 

22  379 

1 619 

22  099 

22  819 

1 339 

27  549 

1 535 

22  333 

1 640 

22  006 

22  813 

1 341 

27  311 

1 535 

22  379 

1 645 

22  057 

22  814 

1 342 

27  325 

1 536 

22  318 

1 646 

22  099 

22  816 

1 343 

27  331 

1 536 

22  379 

1 647 

22  071 

22  817 

1 344 

27  338 

1 537 

22  337 

1 648 

22  082 

22  818 

1 345 

27  351 

1 537 

22  379 

1 649 

22  099 

22  819 

1 346 

27  347 

1 538 

22  344 

1 652 

22  005 

22  811 

1 340 

27  399 

1 538 

22  379 

1 653 

22  022 

22  893 

1 352 

27  301 

1 539 

22  359 

1 654 

22  043 

47  408 

1 354 

27  335 

1 539 

22  379 

1 659 

22  099 

22  859 

1 356 

27  365 

1 .*i4n 

22  303 

1 660 

22  008 

22  859 

1 359 

27  399 

1 661 

22  012 

22  849 

1 360 

27  304 

1 662 

22  021 

22  831 

1 361 

27  308 

1 663 

22  024 

22  832 

1 362 

27  312 

1 664 

22  075 

22  842 

1 363 

27  314 

1 542 

1 665 

22  063 

22  846 

1 364 

27  358 

1 542 

1 666 

22  032 

22  849 

1 365 

27  316 

1 543 

22  315 

1 667 

22  055 

47  350 

1 366 

27  318 

1 543 

22  379 

1 668 

22  081 

22  886 

1 367 

27  345 

1 544 

22  322 

1 669 

22  031 

22  849 

1 368 

27  354 

1 544 

22  379 

1 669 

22  099 

22  898 

1 370 

27  302 

1 546 

22  200 

1 671 

22  892 

1938 

1 674 

1 677 

1 678 

1 679 

1 679 

1 679 

1 685 

1 687 

1 688 

1 689 

1 692 

1 696 

1 697 

1 698 

1 699 

1 699 

1 802 

1 804 

1 806 

1 807 

1 807 

1 808 

1 809 

1 814 

1 816 

1 817 

1 818 

1 819 

1 819 

1 821 

1 822 

1 823 

1 824 

1 824 

1 825 

1 825 

1 826 

1 827 

1 827 

1 828 

1 828 

1 829 

1 829 

1 829 

1 829 

1 829 

1 831 

1 833 

1 837 

1 839 

1 840 

1 841 

1 842 

1 843 

1 844 

1 844 

1 845 

1 845 

1 846 

1 846 

1 846 

1 847 

1 848 

1 849 

1 849 

1 849 

1 850 

1 851 

1 851 

1 852 

1 853 

1 854 

1 855 

1 857 

1 857 

1 858 

1 860 

1 861 

1 865 

1 869 

1 869 

1 871 

1 873 

1 879 

1 879 

1 880 

1 880 

1 881 

1 881 
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ÍNDICES  DE  CONVERSIBILIDADE  EM  1938  E 1953  — N.B. 


N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

22  051 

1 885 

22  966 

1 999 

59  641 

2 082 

22  099 

1 887 

22  968 

1 999 

59  645 

2 084 

22  086 

r 880 

22  961 

1 999 

59  659 

2 085 

22  020 

1 889 

22  962 

1 999 

59  660 

2 086 

22  038 

1 889 

22  963 

1 999 

59  665 

2 087 

22  099 

1 889 

22  964 

1 999 

59  680 

2 088 

22  833 

1 889 

22  967 

1 999 

59  929 

2 089 

22  056 

1 889 

22  969 

1 999 

59  997 

2 089 

22  841 

1 890 

22  180 

1 999 

59  999 

2 090 

22  849 

1 891 

22  190 

2 000 

51  338 

2 091 

22  871 

1 892 

53  261 

2 002 

51  970 

2 092 

22  875 

1 893 

46  051 

2 003 

23  541 

2 092 

22  865 

1 894 

22  985 

2 003 

51  337 

2 092 

22  865 

1 894 

22  986 

2 003 

74  401 

2 092 

22  849 

1 894 

22  987 

2 004 

23  542 

2 093 

22  879 

1 895 

46  055 

2 004 

74  403 

2 094 

22  921 

1 895 

53  970 

2 006 

51  970 

2 095 

22  922 

1 896 

22  999 

2 007 

51  970 

2 095 

22  924 

1 897 

22  888 

2 008 

51  970 

2 097 

22  926 

1 898 

46  030 

2 009 

23  549 

2 098 

22  929 

1 899 

22  999 

2 009 

51  970 

2 098 

22  929  ■ 

1 899 

59  399 

2 009 

51  999 

2 098 

22  929 

1 900 

59  900 

2 009 

74  409 

2 098 

59  310 

1 903 

22  213 

2 010 

23  550 

2 098 

59  313 

1 903 

22  383 

2 011 

23  550 

2 099 

59  316 

1 905 

86  280 

2 013 

23  550 

2 099 

59  328 

1 909 

22  999 

2 014 

23  550 

2 099 

59  329 

1 910 

55  399 

2 015 

23  550 

2 100 

59  370 

1 911 

55  310 

2 016 

23  550 

2 100 

22  140 

1 913 

55  420 

2 019 

23  550 

2 100 

22  101 

1 914 

55  210 

2 020 

23  510 

2 103 

22  111 

1 914 

55  420 

2 022 

23  510 

2 103 

22  103 

1 915 

55  560 

2 023 

. 23  520 

2 106 

22  113 

1 916 

55  399 

2 023 

23  544 

2 107 

22  105 

1 918 

55  399 

2 023 

59  907 

2 109 

22  107 

1 919 

55  320 

2 026 

23  599 

2 109 

22  114 

1 919 

55  399 

2 027 

23  599 

2 109 

22  121 

1 921 

46  065 

2 029 

23  599 

2 110 

22  125 

1 922 

53  101 

2 033 

23  200 

2 110 

22  121 

1 923 

53  100 

2 034 

23  200 

2 113 

22  125 

1 929 

22  999 

2 035 

23  599 

2 119 

22  109 

1 950 

59  360 

2 036 

23  299 

2 120 

22  115 

1 959 

22  999 

2 037 

23  299 

2 123 

22  116 

1 959 

59  924 

2 038 

23  240 

2 127 

22  118 

1 959 

59  999 

2 039 

23  299 

2 129 

22  119 

1 961 

55  025 

2 039 

59  908 

2 130 

59  470 

1 961 

55  200 

2 044 

23  537 

2 130 

59  472 

1 962 

65  000 

2 045 

23  531 

2 130 

59  474 

1 963 

55  020 

2 045 

23  535 

2 130 

69  479 

1 965 

56  710 

2 046 

23  533 

2 130 

22  139 

1 967 

55  099 

2 049 

23  599 

2 130 

22  133 

1 969 

22  999 

2 050 

23  010 

2 130 

22  138 

1 969 

59  929 

2 050 

23  099 

2 130 

22  134 

1 969 

59  999 

2 051 

23  000 

2 130 

22  124 

1 970 

56  010 

2 052 

23  050 

2 130 

22  127 

1 971 

56  020 

2 053 

23  040 

2 131 

22  123 

1 973 

56  069 

2 054 

23  145 

2 132 

22  126 

1 974 

56  099 

2 055 

23  060 

2 133 

22  131 

1 975 

56  045 

2 055 

23  099 

2 134 

22  132 

1 976 

56  050 

2 057 

23  020 

2 134 

22  135 

1 977 

22  938 

2 059 

23  099 

2 135 

22  139 

1 979 

22  999 

2 060 

23  110 

2 136 

22  137 

1 979 

59  999 

2 062 

23  110 

2 137 

22  130 

1 980 

59  510 

2 064 

23  402 

2 137 

22  136 

1 980 

69  520 

2 065 

86  330 

2 138 

22  139 

1 980 

59  550 

2 065 

86  350 

2 138 

22  931 

1 980 

59  599 

2 066 

86  300 

2 139 

22  933 

1 989 

22  999 

2 067 

86  300 

2 139 

22  949 

1 989 

55  899 

2 067 

86  330 

2 139 

22  934 

1 990 

58  400 

2 067 

86  350 

2 140 

22  936 

1 991 

22  911 

2 068 

23  110 

2 141 

22  937 

1 991 

22  912 

2 069 

23  110 

2 144 

22  941 

1 991 

22  916 

2 070 

23  191 

2 145 

22  946 

1 992 

73  155 

2 071 

23  150 

2 147 

59  610 

1 993 

56  089 

2 072 

23  199 

2 149 

22  947 

1 993 

56  099 

2 073 

23  199 

2 149 

66  040 

1 994 

65  210 

2 074 

23  199 

2 149 

59  530 

1 994 

55  299 

2 076 

23  543 

2 152 

22  942 

1 996 

22  984 

2 076 

74  405 

2 152 

22  932 

1 997 

59  630 

2 077 

23  197 

2 154 

22  949 

1 997 

59  670 

2 077 

23  199 

2 154 

59  350 

1 998 

59  675 

2 077 

74  101 

2 155 

59  330 

1 999 

22  918 

2 078 

74  983 

2 155 

59  399 

1 999 

22  948 

2 079 

23  141 

2 157 

69  429 

1 999 

22  999 

2 079 

23  149 

2 157 

46  130 

1 999 

48  935 

2 079 

23  199 

2 157 

46  140 

1 999 

58  700 

2 080 

23  420 

2 158 

22  999 

1 999 

58  799 

2 081 

23  450 

2 158 

48  934 

1 999 

59  635 

2 082 

23  440 

2 159 

1938 

2 159 

2 161 

2 161 

2 162 

2 163 

2 163 

2 163 

2 165 

2 166 

2 166 

2 167 

2 167 

2 168 

2 169 

2 170 

2 170 

2 171 

2 171 

2 172 

2 172 

2 173 

2 173 

2 174 

2 174 

2 175 

2 175 

2 176 

2 176 

2 177 

2 177 

2 178 

2 178 

2 179 

2 179 

2 189 

2 189 

2 190 

2 191 

2 199 

2 199 

2 200 

2 201 

2 203 

2 205 

2 209 

2 212 

2 219 

2 222 

2 223 

2 225 

2 226 

2 227 

2 229 

2 232 

2 233 

2 235 

2 '236 

2 239 

2 243 

2 245 

2 245 

2 246 

2 247 

2 248 

2 249 

2 251 

2 252 

2 257 

2 259 

2 263 

2 265 

2 266 

2 269 

2 274 

2 277 

2 281 

2 283 

2 286 

2 287 

2 288 

2 289 

2 289 

2 290 

2 291 

2 292 

2 293 

2 294 

2 296 

2 297 
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tNDICES  DE  CONVERSIBILIDADE  EM  1938  E 1953  — NBJVI. 


N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

51  939 

2 298 

23  755 

2 399 

59  770 

2 529 

24  269 

23  545 

2 299 

23  748 

2 399 

59  799 

2 562 

24  205 

23  841 

2 299 

23  749 

2 409 

24  101 

2 562 

24  281 

23  851 

2 299 

23  750 

2 410 

24  150 

2 564 

24  219 

23  842 

2 299 

23  758 

2 411 

24  121 

2 564 

24  289 

23  852 

2 299 

23  779 

2 413 

24  161 

2 565 

24  285 

23  844 

2 300 

23  500 

2 415 

24  130 

2 565 

24  289 

23  854 

2 301 

23  500 

2 419 

24  149 

2 566 

24  289 

23  846 

2 302 

23  500 

2 420 

24  181 

2 567 

23  787 

• 23  856 

2 303 

23  500 

2 421 

24  183 

2 569 

24  219 

23  848 

2 305 

23  500 

2 422 

24  185 

2 569 

24  289 

23  858 

2 309 

23  500 

2 423 

24  187 

2 571 

24  405 

23  849 

2 310 

23  599 

2 429 

24  189 

2 578 

77  831 

23  859 

2 312 

28  662 

2 430 

24  150 

2 578 

77  833 

23  860 

2 316 

28  664 

2 431 

24  110 

2 579 

24  995 

23  870 

2 317 

28  665 

2 431 

24  121 

2 579 

24  998 

23  861 

2 319 

28  669 

2 431 

24  125 

2 581 

24  500 

23  871 

2 321 

28  000 

2 433 

24  161 

2 581 

24  520 

23  862 

2 321 

28  011 

2 433 

24  165 

2 582 

24  500 

23  872 

2 321 

28  015 

2 435 

24  130 

2 584 

24  519 

23  864 

2 322 

28  050 

2 439 

24  149 

2 584 

24  599 

23  874 

2 323 

28  040 

2 440 

24  121 

2 585 

24  640 

23  865 

2 325 

28  020 

2 440 

24  125 

2 586 

24  599 

23  875 

2 325 

28  030 

2 440 

24  161 

2 587 

23  794 

23  866 

2 325 

28  039 

2 440 

24  165 

2 589 

24  619 

23  876 

2 325 

28  060 

2 442 

24  121 

2 589 

24  530 

23  867 

2 325 

28  070 

2 442 

24  125 

2 589 

24  550 

23  877 

2 329 

28  039 

2 442 

24  161 

2 589 

24  599 

23  868 

2 329 

28  079 

2 442 

24  165 

2 599 

24  995 

23  878 

2 330 

59  700 

2 443 

24  121 

2 599 

24  998 

23  863 

2 331 

28  800 

2 443 

24  122 

2 601 

24  320 

23  873 

2 332 

59  700 

2 443 

24  125 

2 601 

24  350 

23  869 

2 333 

59  700 

2 443 

24  161 

2 602 

24  300 

23  879 

2 334 

59  742 

2 443 

24  165 

2 604 

24  319 

23  881 

2 335 

59  750 

2 445 

24  121 

2 604 

24  360 

23  885 

2 337 

59  735 

2 445 

24  125 

2 605 

24  340 

23  829 

2 338 

59  799 

2 445 

24  161 

2 605 

24  350 

23  891 

2 339 

28  800 

2 445 

24  165 

2 606 

24  399 

23  547 

2 339 

28  899 

2 447 

24  121 

2 607 

23  791 

23  829 

2 339 

59  740 

2 447 

24  125 

2 608 

24  330 

23  731 

2 339 

59  750 

2 447 

24  161 

2 609 

24  319 

23  732 

2 339 

59  755 

2 447 

24  165 

2 609 

24  399 

23  733 

2 339 

59  799 

2 449 

24  121 

2 629 

24  955 

23  734 

2 341 

28  100 

2 449 

24  125 

2 629 

24  958 

23  735 

2 342 

28  600 

2 449 

24  161 

2 629 

51  194 

23  751 

2 343 

28  610 

2 449 

24  165 

2 631 

24  965 

23  752 

2 344 

59  799 

2 479 

24  189 

2 631 

24  995 

23  721 

2 345 

28  550 

2 490 

24  150 

2 631 

24  998 

23  729 

2 347 

28  630 

2 492 

23  781 

2 633 

24  968 

23  722 

2 348 

28  640 

2 495 

77  885 

2 633 

24  995 

23  724 

2 349 

28  150 

2 496 

24  149 

2 633 

24  998 

23  729 

2 349 

28  579 

2 497 

23  785 

2 634 

24  968 

23  729 

2 349 

28  629 

2 498 

77  831 

2 634 

24  995 

23  711 

2 349 

. 28  812 

2 498 

77  833 

2 634 

24  998 

23  712 

2 349 

28  819 

2 499 

24  105 

2 639 

24  968 

23  714 

2 349 

28  899 

2 499 

24  149 

2 639 

24  995 

23  716 

2 349 

59  799 

2 501 

24  420 

2 639 

24  998 

23  719 

2 353 

28  200 

2 502 

24  401 

2 643 

24  995 

23  701 

2 354 

28  210 

2 503 

24  499 

2 643 

24  998 

23  702 

2 355 

28  220 

2 504 

24  419 

2 645 

24  995 

23  709 

2 356 

28  440 

2 505 

24  440 

2 645 

24  998 

23  704 

2 357 

28  420 

2 507 

23  788 

2 646 

24  995 

23  585 

2 359 

28  239 

2 509 

24  419 

2 646 

24  998 

23  706 

2 359 

28  299 

2 509 

24  430 

2 649 

24  995 

23  709 

2 359 

28  499 

2 509 

24  450 

2 649 

24  998 

23  747 

2 363 

28  300 

2 509 

24  499 

2 651 

51  184 

23  747 

2 364 

28  820 

2 511 

24  720 

2 656 

51  187 

23  747 

2 365 

28  530 

2 512 

24  700 

2 658 

61  186 

23  747 

2 365 

28  535 

2 514 

24  719 

2 659 

51  187 

23  738 

2 365 

28  539 

2 514 

24  760 

2 663 

24  915 

23  738 

2 366 

28  400 

2 515 

24  740 

2 689 

24  915 

23  738 

2 367 

28  330 

2 516 

24  799 

2 669 

24  918 

23  738 

2 368 

38  500 

2 517 

23,799 

2 671 

24  600 

23  756 

2 369 

28  399 

2 519 

24  719 

2 671 

24  620 

23  757 

2 369 

28  820 

2 519 

24  730 

2 674 

24  619 

23  765 

2 372 

28  841 

2 519 

24  750 

2 674 

24  699 

23  766 

2 375 

28  843 

2 519 

24  799 

2 676 

24  699 

23  763 

2 376 

28  845 

2 522 

24  201 

2 677 

23  796 

23  430 

2 379 

28  849 

2 524 

24  219 

2 679 

24  619 

23  767 

2 381 

28  899 

2 524 

24  261 

2 679 

24  630 

23  430 

2 385 

28  899 

2 525 

24  240 

2 679 

24  640 

23  779 

2 386 

28  130 

2 526 

24  201 

2 679 

24  650 

23  778 

2 389 

28  899 

2 527 

23  786 

2 679 

24  670 

23  741 

2 390 

28  299 

2 528 

24  219 

2 679 

24  699 

23  742 

2 396 

28  299 

2 528 

24  269 

2 681 

24  905 

23  743 

2 399 

28  270 

2 529 

24  219 

2 685 

24  908 

23  745 

2 399 

28  299 

2 529 

24  220 

2 688 

24  908 

23  761 

2 399 

28  899 

2 529 

24  230 

2 689 

24  908 

23  754 

2 399 

28  999 

2 529 

24  250 

2 699 

24  995 

1938 

2 699 

2 700 

2 700 

2 701 

2 701 

2 702 

2 702 

2 703 

2 705 

2 705 

2 705 

2 706 

2 706 

2 707 

2 707 

2 707 

2 709 

2 712 

2 713 

2 716 

2 717 

2 719 

2 719 

2 719 

2 720 

2 720 

2 721 

2 721 

2 722 

2 723 

2 724 

2 725 

2 726 

2 727 

2 728 

2 729 

2 729 

2 730 

2 735 

2 735 

2 736 

2 736 

2 737 

2 737 

2 739 

2 739 

2 745 

2 746 

2 747 

2 749 

2 752 

2 759 

2 761 

2 761 

2 762 

2 762 

2 764 

2 765 

2 766 

2 767 

2 769 

2 769 

2 771 

2 774 

2 775 

2 776 

2 770 

2 781 

2 781 

2 782 

2 782 

2 783 

2 783 

2 783 

2 784 

2 784 

2 786 

2 786 

2 789 

2 789 

2 789 

2 790 

2 790 

2 791 

2 791 

2 796 

2 796 

2 796 

2 797 

0 — 26  ( 
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ÍÍDICES  DE  CONVERSIBILIDADE  EM  1938  E 1953 


N.B.M. 


B.M. 

1938 

24  998 

2 797 

51  143 

2 798 

51  195 

2 798 

51  141 

2 799 

51  191 

2 799 

51  107 

2 799 

51  144 

2 799 

51  146 

2 821 

51  147 

2 823 

51  148 

2 826 

51  196 

2 829 

51  140 

2 850 

51  188 

2 854 

51  108 

2 855 

51  142 

2 856 

51  193 

2 857 

51  149 

2 858 

51  100 

2 858 

51  101 

2 859 

51  103 

2 874 

51  104 

2 875 

51  102 

2 879 

51  105 

2 883 

51  198 

2 884 

23  591 

2 885 

51  110 

2 886 

23  591 

2 887 

51  114 

2 888 

51  116 

2 889 

51  118 

2 889 

51  120 

2 889 

51  124 

2 889 

51  124 

2 910 

51  126 

2 911 

51  127 

2 911 

51  128 

2 914 

51  198 

2 916 

51  133 

2 918 

51  134 

2 919 

51  137 

2 980 

51  135 

2 988 

51  137 

2 989 

51  136 

2 989 

51  137 

2 993 

51  137 

2 999 

51  198 

2 999 

51  131 

3 000 

51  131 

3 000 

51  131 

3 000 

51  198 

3 002 

51  198 

3 005 

51  198 

3 005 

51  163 

3 005 

51  164 

3 007 

51  163 

3 007 

51  164 

3 007 

51  161 

3 009 

51  160 

3 009 

51  161 

3 009 

51  160 

3 010 

51  162 

3 010 

51  199 

3 010 

51  166 

3 012 

51  165 

3 015 

51  165 

3 015 

51  167 

3 015 

51  199 

3 017 

24  925 

3 017  • 

51  180 

3 017 

24  928 

3 019 

51  180 

3 019 

24  945 

3 019 

24  948 

3 020 

51  192 

3 020 

24  995 

3 020 

24  998 

3 022 

24  995 

3 025 

24  998 

3 025 

24  995 

3 025 

24  998 

3 027 

51  199 

3 027 

24  935 

3 027 

51  190 

3 029 

24  938 

3 029 

51  190 

3 029 

24  995 

3 049 

24  998 

3 049 

51  198 

3 049 

23  799 

3 059 

B.M. 

1938 

51  197 

3 059 

77  831 

3 059 

77  833 

3 064 

24  995 

3 064 

24  998 

3 066 

51  199 

3 066 

51  951 

3 069 

23  782 

3 069 

23  798 

3 069 

23  785 

3 090 

23  799 

3 092 

23  575 

3 093 

74  020 

3 094 

74  000 

3 095 

74  010 

3 096 

74  040 

3 097 

23  575 

3 099 

74  099 

3 099 

23  999 

3 106 

74  996 

3 109 

74  996 

3 111 

74  996 

3 113 

74  509 

3 117 

74  506 

3 119 

74  502 

3 126 

74  993 

3 129 

74  993 

3 131 

74  699 

3 132 

74  501 

3 133 

74  503 

3 137 

74  509 

3 139 

23  999 

3 142 

55  600 

3 144 

55  615 

3 146 

55  619 

3 149 

55  720 

3 149 

51  130 

3 151 

55  630 

3 152 

55  699 

3 153 

28  260 

3 157 

23  581 

3 159 

23  999 

3 162 

55  899 

3 164 

59  499 

3 166 

23  999 

3 169 

59  999 

3 169 

26  360 

3 171 

26  371 

3 173 

26  379 

3 177 

26  350 

3 179 

26  360 

3 191 

26  371 

3 193 

26  379 

3 195 

26  360 

3 197 

26  371 

3 199 

26  379 

3 204 

26  360 

3 204 

26  371 

3 206 

26  379 

3 206 

26  360 

3 209 

26  371 

3 209 

26  379 

3 209 

26  350 

3 214 

26  360 

3 214 

26  371 

3 216 

26  379 

3 216 

26  360 

3 219 

26  371 

3 219 

26  379 

3 219 

26  360 

3 221 

26  371 

3 221 

26  379 

3 221 

26  360 

3 221 

26  371 

3 221 

26  379 

3 221 

26  350 

3 221 

26  360 

3 221 

26  371 

3 223 

26  379 

3 223 

26  360 

3 224 

26  371 

3 227 

26  379 

3 228 

26  360 

3 228 

26  371 

3 228 

26  379 

3 228 

26  360 

3 228 

26  371 

3 228 

26  379 

3 228 

26  360 

3 228 

3.M. 

1938 

26  371 

3 229 

26  379 

3 229 

26  350 

3 229 

26  360 

3 254 

26  350 

3 255 

26  371 

3 256 

26  350 

3 259 

26  379 

3 259 

26  960 

3 264 

26  331 

3 266 

26  315 

3 269 

26  311 

3 272 

26  301 

3 273 

26  320 

3 279 

26  305 

3 279 

26  317 

3 299 

26  335 

3 299 

26  399 

3 354 

26  611 

3 356 

26  619 

3 359 

26  601 

3 364 

26  604 

3 366 

26  608 

3 369 

26  609 

3 373 

26  631 

3 379 

26  639 

3 379 

26  621 

3 397 

26  629 

3 397 

26  624 

3 399 

26  628 

3 399 

26  629 

3 399 

26  479 

3 399 

26  460 

3 399 

26  471 

3 399 

26  479 

3 410 

26  960 

3 411 

26  400 

3 412 

26  415 

3 413 

26  411 

3 414 

26  421 

3 415 

26  499 

3 416 

26  650 

3 417 

26  650 

3 418 

26  650 

3 419 

26  650 

3 419 

26  960 

3 419 

26  641 

3 419 

26  645 

3 430 

26  647 

3 431 

26  649 

3 432 

26  689 

3 435 

26  686 

3 437 

54  902 

3-439 

26  689 

3 460 

26  699 

3 461 

26  150 

3 462 

26  281 

3 463 

26  161 

3 464 

26  281 

3 465 

26  169 

3 469 

26  281 

3 469 

26  960 

3 479 

26  150 

3 479 

26  281 

3 479 

26  161 

3 479 

26  281 

3 479 

26  169 

3 479 

26  281 

3 479 

26  960 

3 479 

26  101 

3 479 

26  102 

3 494 

26  103 

3 499 

26  104 

3 499 

26  105 

3 499 

26  106 

3 499 

26  107 

3 499 

26  109 

3 499 

26  130 

3 499 

26  145 

3 499 

26  145 

3 499 

26  120 

3 909 

26  111 

3 910 

26  112 

3 911 

26  113 

3 912 

26  114 

3 917 

26  115 

3 919 

26  116 

3 920 

26  117 

3 920 

26  119 

3 921 

N.B.M. 


26  109 
26  119 
26  141 
26  040 
26  059 
26  051 
26  059 
26  960 
26  070 
26  081 
26  089 
26  000 
26  010 
26  020 
26  030 
26  285 
26  299 
26  740 
26  751 
26  759 
26  789 
26  781 
26  789 
26  710 
26  700 
26  960 
26  850 
26  960 
26  820 
26  830 
26  879 
26  880 
26  899 
26  960 
58  999 
58  999 
58  999 
58  999 
58  999 
58  999 
58  999 
58  999 
58  260 
58  000 
58  010 
58  040 
58  999 
58  420 
58  499 
58  479 
58  499 
58  499 
58  499 
58  999 
58  650 
58  999 
58  999 
58  999 
58  999 
58  600 
58  999 
22  161 
22  163 
22  165 
22  167 
22  168 
22  169 
22  171 
22  175 
22  179 
71  999 
58  030 
58  050 
58  060 
58  200 
58  240 
58  280 
58  720 
58  730 

58  999 

59  999 
55  520 
55  500 
55  530 
55  540 
55  559 
55  800 
55  805 
86  600 
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1938 

N.B.M. 

3 922 

55  900 

3 923 

55  SIO 

3 924 

55  820 

3 924 

55  825 

3 925 

55  825 

3 925 

55  830 

3 926 

55  850 

3 927 

55  840 

3 928 

55  859 

3 929 

55  859 

3 929 

86  630 

3 929 

86  699 

3 932 

53  230 

3 932 

56  122 

3 933 

56  129 

3 933 

56  150 

3 934 

49  220 

3 935 

49  240 

3 939 

29  999 

3 939 

49  261 

3 939 

49  265 

3 939 

49  299 

3 939 

56  199 

3 939 

59  999 

3 944 

22  169 

3 948 

59  955 

3 949 

29  999 

3 949 

59  999 

3 954 

59  920 

3 956 

56  720 

3 956 

56  750 

3 956 

59  924 

3 957 

56  700 

3 957 

56  710 

3 957 

56  730 

3 959 

29  999 

3 959 

56  720 

3 959 

59  924 

3 959 

59  999 

3 965 

55  199 

3 966 

55  150 

3 967 

55  189 

3 968 

55  199 

3 969 

29  999 

3 969 

55  190 

3 973 

56  110 

3 973 

56  141 

3 975 

53  140 

3 976 

53  121 

3 976 

53  122 

3 976 

53  123 

3 976 

53  124 

3 976 

53  125 

3 976 

53  120 

,3  976 

53  150 

3 976 

53  161 

3 976 

53  162 

3 976 

53  163 

3 976 

53  164 

3 976 

53  165 

3 976 

53  160 

3 976 

53  220 

3 976 

53  221 

3 976 

53  222 

3 976 

53  223 

3 976 

53  224 

3 976 

53  231 

3 976 

53  232 

3 976 

53  258 

3 976 

53  340 

3 976 

53  341 

3 976 

53  350 

3 976 

53  354 

3 976 

53  360 

3 976 

53  500 

3 976 

53  501 

3 976 

53  502 

3 976 

53  503 

3 976 

53  504 

3 976 

53  505 

3 976 

53  514 

3 976 

53  515 

3 976 

53  516 

3 976 

53  530 

3 976 

53  531 

3 976 

53  532 

3 976 

53  533 

3 976 

53  534 

3 976 

53  540 

1938 

N.B.M. 

3 976 

53  541 

3 976 

53  542 

3 976 

53  543 

3 976 

53  544 

3 976 

53  556 

3 976 

53  931 

3 976 

53  994 

3 976 

59  540 

3 977 

53  994 

3 979 

29  999 

3 979 

56  199 

3 979 

59  999 

3 981 

53  510 

3 981 

53  511 

3 981 

53  512 

3 981 

53  513 

3 981 

53  517 

3 981 

53  519 

3 982 

53  020 

3 982 

53  021 

3 982 

53  995 

3 984 

55  710 

3 985 

59  985 

3 986 

53  550 

3 986 

53  552 

3 986 

53  553 

3 986 

53  576 

3 986 

53  578 

3 986 

53  618 

3 986 

59  971 

3 987 

53  620 

3 987 

53  622 

3 987 

53  623 

3 987 

53  624 

3 987 

53  625 

3 987 

53  670 

3 987 

53  671 

3 987 

53  672 

3 987 

53  673 

3 987 

53  674 

3 987 

53  675 

3 987 

53  676 

3 987 

53  677 

3 987 

53  678 

3 987 

53  679 

3 987 

55  880 

3 988 

55  870 

3 989 

29  999 

3 989 

55  899 

3 990 

58  480 

3 990 

59  981 

3 991 

59  965 

3 992 

55  700 

3 993 

56  130 

3 994 

49  261 

3 994 

49  265 

3 994 

49  299 

3 999 

28  560 

3 996 

27  500 

3 996 

27  510 

3 996 

27  520 

3 996 

27  599 

3 997 

56  500 

3 997 

56  510 

3 997 

56  520 

3 997 

56  540 

3 997 

56  560 

3 997 

56  580 

3 997 

56  599 

3 997 

56  700 

3 998 

29  999 

3 998 

59  999 

3 999 

29  999 

3 999 

55  580 

3 999 

56  160 

3 999 

56  700 

3 999 

56  710 

3 999 

56  720 

3 999 

56  799 

3 999 

59  929 

3 999 

59  950 

3 999 

59  967 

3 999 

59  999 

4 000 

40  000 

4 004 

40  000 

4 005 

40  000 

4 007 

40  000 

4 009 

40  000 

4 009 

40  050 

1938 

N.B.M. 

4 020 

40  451 

4 020 

40  455 

4 020 

40  500 

4 021 

40  511 

4 021 

40  514 

4 021 

40  517 

4 021 

40  518 

4 021 

40  519 

4 023 

40  520 

4 024 

40  530 

4 026 

40  550 

4 028 

40  560 

4 029 

40  599 

4 032 

40  300 

4 032 

40  301 

4 033 

40  351 

4 033 

40  355 

4 035 

40  110 

4 039 

40  340 

4 039 

40  380 

4 039 

40  399 

4 049 

40  570 

4 064 

45  814 

4 066 

47  565 

4 068 

45  822 

4 069 

45  801 

4 069 

45  805 

4 069 

45  811 

4 069 

45  812 

4 069 

45  816 

4 069 

45  829 

4 071 

40  401 

4 071 

40  405 

4 071 

40  411 

4 071 

40  415 

4 072 

40  401 

4 072 

40  405 

4 072 

40  411 

4 072 

40  415 

4 074 

40  431 

4 074 

40  438 

4 074 

40  439 

4 075 

40  438 

4 075 

40  439 

4 076 

40  421 

4 076 

40  425 

4 079 

40  471 

4 079 

40  475 

4 079 

40  499 

4 089 

45  840 

4 089 

46  045 

4 094 

40  080 

4 097 

40  100 

4 097 

40  121 

4 097 

40  125 

4 097 

40  140 

4 097 

40  199 

4 099 

40  999 

4 100 

44  001 

4 100 

44  002 

4 100 

44  003 

4 100 

44  004 

4 100 

44  009 

4 101 

44  011 

4 101 

44  012 

4 101 

44  013 

4 101 

44  014 

4 101 

• 44  019 

4 102 

44  100 

4 103 

44  531 

4 104 

44  501 

4 106 

44  200 

4 106 

44  205 

4 107 

44  300 

4 109 

44  099 

4 109 

44  199 

4 109 

44  299 

4 109 

44  399 

4 109 

44  509 

4 109 

44  539 

4 109 

44  599 

4 112 

47  100 

4 112 

47  110 

4 112 

47  199 

4 113 

47  020 

4 114 

47  000 

4 114 

47  010 

4 114 

47  099 

4 115 

47  200 

1938 

N.B.M. 

4 116 

47  210 

4 117 

47  220 

4 119 

47  299 

4 120 

44  030 

4 121 

44  040 

4 122 

44  110 

4 123 

44  532 

4 124 

44  502 

4 125 

44  220 

4 126 

44  230 

4 127 

44  310 

4 128 

44  320 

4 129 

44  099 

4 129 

44  199 

4 129 

44  210 

4 129 

44  299 

4 129 

44  399 

4 129 

44  509 

4 129 

44  539 

4 129 

44  550 

4 129 

44  599 

4 132 

47  220 

4 135 

47  468 

4 136 

47  470 

4 137 

47  499 

4 138 

47  299 

4 138 

47  580 

4 139 

47  431 

4 139 

47  433 

4 139 

47  436 

4 139 

47  446 

4 139 

47  447 

4 139 

47  461 

4 139 

47  480 

4 139 

47  499 

4 152 

47  512 

4 153 

47  531 

4 157 

47  499 

4 159 

44  700 

4 159 

44  799 

4 159 

47  501 

4 159 

47  505 

4 159 

47  507 

4 159 

47  515 

4 159 

47  518 

4 159 

47  533 

4 159 

47  535 

4 1.59 

47  536 

4 159 

47  539 

4 159 

47  570 

4 160 

47  841 

4 165 

47  844 

4 167 

44  654 

4 169 

44  651 

4 169 

44  652 

4 169 

44  659 

4 169 

47  849 

4 170 

47  805 

4 170 

47  807 

4 170 

47  820 

4 170 

47  839 

4 171 

44  601 

4 172 

44  801 

4 172 

44  805 

4 173 

44  606 

4 175 

47  811 

4 176 

44  602 

4 177 

44  604 

4 178 

43  260 

4 178 

44  860 

4 178 

46  350 

4 179 

44  610 

4 179 

44  629 

4 179 

44  819 

4 179 

44  871 

4 179 

47  839 

4 181 

44  671 

4 182 

44  672 

4 183 

47  815 

4 185 

47  861 

4 186 

44  652 

4 188 

47  877 

4 189 

44  679 

4 189 

44  899 

4 189 

44  999 

4 189 

47  815 

4-  189 

47  869 

4 189 

47  871 

1938 

4 189 

4 189 

4 194 

4 199 

4 199 

4 199 

4 199 

4 300 

4 300 

4 300 

4 301 

4 301 

4 301 

4 302 

4 302 

4 302 

4 303 

4 303 

4 303 

4 303 

4 304 

4 305 

4 306 

4 306 

4 306 

4 307 

4 308 

4 309 

4 310 

4 311 

4 312 

4 312 

4 312 

4 313 

4 314 

4 314 

4 314 

4 314 

4 315 

4 317 

4 319 

4 320 

4 321 

4 322 

4 323 

4 324 

4 325 

4 326 

4 327 

4 328 

4 329 

4 329 

4 329 

4 329 

4 329 

4 329 

4 329 

4 329 

4 329 

4 350 

4 352 

4 353 

4 354 

4 355 

4 357 

4 357 

4 358 

4 358 

4 358 

4 358 

4 358 

4 359 

4 359 

4 359 

4 359 

4 359 

4 359 

4 359 

4 361 

4 365 

4 368 

4 369 

4 369 

4 369 

4 369 

4 372 

4 376 

4 378 

4 378 
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N.B.] 


B.M. 

1938 

47  875 

4 379 

47  879 

4 379 

44  820 

4 393 

44  875 

4 399 

44  881 

4 399 

44  899 

4 399 

44  999 

4 399 

45  401 

4 400 

45  403 

4 401 

45  409 

4 402 

45  411 

4 403 

45  413 

4 404 

45  419 

4 405 

45  421 

4 407 

45  423 

4 408 

45  429 

4 409 

45  431 

4 413 

45  433 

4 414 

45  439 

4 415 

45  442 

4 416 

45  444 

4 416 

45  446 

4 416 

45  461 

4 417 

45  463 

4 417 

45  469 

4 419 

45  470 

4 423 

45  441 

4 425 

45  499 

4 429 

45  352 

4 429 

45  354 

4 439 

45  100 

4 440 

45  110 

4 441 

45  199 

4 442 

45  300 

4 443 

45  000 

4 444 

45  010 

4 445 

45  020 

4 447 

45  099 

4 449 

45  310 

4 449 

45  320 

4 449 

45  339 

4 449 

45  351 

4 452 

45  353 

4 453 

45  357 

4 459 

45  361 

4 460 

45  200" 

4 462 

45  372 

4 463 

45  230 

4 463 

45  381 

4 463 

45  260 

4 463 

45  356 

4 468 

45  365 

4 469 

45  368 

4 473 

45  371 

4 473 

45  375 

4 479 

45  376 

4 479 

45  378 

4 480 

45  383 

4 482 

45  399 

4 484 

45  600 

4 487 

45  642 

4 487 

45  646 

4 489 

45  648 

4 490 

45  651 

4 491 

45  616 

4 492 

45  657 

4 492 

45  619 

4 494 

45  641 

4 495 

45  655 

4 496 

45  659 

4 497 

45  699 

4 498 

45  619 

4 498 

45  630 

4 499 

,45  641 

4 499 

45  643 

4 499 

45  655 

4 499 

45  659 

4 499 

45  699 

4 499 

45  500 

4 499 

45  730 

4 499 

45  580 

4 499 

45  520 

4 499 

45  540 

4 499 

45  560 

4 499 

45  599 

4 499 

45  710 

4 499 

45  799 

4 499 

43  260 

4 499 

45  860 

4 510 

B.M. 

1938 

45  700 

4 510 

45  799 

4 511 

45  830 

4 511 

45  611 

4 512 

45  615 

4 512 

45  899 

4 514 

45  999 

4 516 

46  021 

4 518 

46  001 

4 519 

46  041 

4 521 

46  002 

4 528 

46  003 

4 529 

46  004 

4 531 

46  008 

4 531 

46  029 

4 538 

46  009 

4 539 

46  200 

4 548 

46  220 

4 549 

46  210 

4 549 

46  300 

4 550 

46  310 

4 551 

46  339 

4 552 

46  350 

4 554 

46  399 

4 554 

46  299 

4 556 

46  110 

4 557 

46  120 

4 557 

46  100 

4 557 

46  129 

4 557 

46  400 

4 557 

46  521 

4 557 

46  522 

4 558 

46  528 

4 559 

46  524 

4 559 

46  523 

4 559 

49  120 

4 559 

46  500 

4 560 

46  500 

4 561 

46  526 

4 562 

46  532 

4 563 

46  599 

4 563 

46  421 

4 564 

46  425 

4 564 

46  429 

4 564 

47  601 

4 564 

47  606 

4 564 

47  603 

4 565 

47  611 

4 565 

47  618 

4 565 

47  630 

4 565 

47  620 

4 565 

47  699 

4 567 

47  899 

4 567 

47  999 

4 567 

47  899 

4 567 

47  999 

4 567 

47  434 

4 567 

47  441 

4 568 

47  455 

4 568 

47  464 

4 569 

47  465 

4 569 

47  499 

4 572 

45  619 

4 573 

47  300 

4 575 

47  445 

4 579 

47  511 

4 582 

47  700 

4 586 

47  710 

4 589 

46  041 

4 589 

46  005 

4 599 

47  801 

4 599 

47  842 

4 604 

46  159 

4 606 

46  999 

4 609 

47  401 

4 609 

47  404 

4 609 

47  406 

4 609 

47  407 

4 609 

47  429 

4 609 

47  438 

4 612 

47  503 

4 619 

47  561 

4 619 

47  568 

4 619 

47  569 

4 619 

47  740 

4 619 

47  799 

4 619 

47  899 

4 619 

47  999 

4 629 

41  050 

4 629 

B.M. 

1938 

41  060 

4 629 

41  001 

4 629 

41  008 

4 629 

41  005 

4 629 

41  008 

4 629 

41  060 

4 639 

41  010 

4 643 

41  020 

4 644 

41  099 

4 649 

41  127 

4 649 

41  104 

4 649 

41  193 

4 649 

41  121 

4 649 

41  122 

4 649 

41  102 

4 649 

41  191 

4 649 

41  108 

4 656 

41  128 

4 659 

41  195 

4 660 

41  249 

4 661 

41  224 

4 662 

41  360 

4 663 

41  101 

4 666 

41  226 

4 667 

41  232 

4 669 

41  201 

4 669 

41  204 

4 669 

41  206 

4 669 

41  208 

4 669 

41  219 

4 669 

41  245 

4 672 

41  231 

4 673 

41  221 

4 675 

41  222 

4 679 

41  249 

4 679 

41  299* 

4 699 

41  081  • 

4 709 

41  141 

4 709 

41  143 

4 709 

41  145 

4 710 

41  261 

4 711 

20  961 

4 712 

20  963 

4 713 

20  965 

4 714 

20  968 

4 719 

20  969 

4 729 

20  961 

4 739 

20  963 

4 749 

20  965 

4 751 

20  967 

4 754 

20  969 

4 757 

20  961 

4 759 

20  963 

4 759 

20  965 

4 759 

20  966 

4 761 

20  969 

4 761 

41  089 

4 762 

41  153 

4 763 

41  155 

4 769 

41  151 

4 771 

41  269 

4 772 

41  320 

4 775 

41  300 

4 776 

41  340 

4 779 

41  399 

4 781 

41  901 

4 784 

41  903 

4 785 

41  905 

4 787 

41  909 

4 789 

41  920 

4 789 

41  999 

4 794 

42  203 

4 795 

42  204 

4 795 

42  201 

4 795 

42  202 

4 796 

42  205 

4 799 

42  206 

4 812 

42  219 

4 813 

42  299 

4 815 

42  231 

4 816 

42  232 

4 817 

42  233 

4 818 

42  234 

4 819 

42  235 

4 822 

42  236 

4 822 

42  249 

4 829 

42  299 

4 829 

42  501 

4 829 

42  505 

4 829 
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ÍNDICES  DE  CONVERSIBILIDADE  EM  1938  E 1953  — N.BJ^. 


1933 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

103S 

N.B.M. 

1J33 

N.3.M. 

4 833 

47  516 

5 134 

78  684 

5 279 

75  800 

5 730 

89  381 

4 836 

41  350 

5 135 

78  681 

5 282 

87  249 

5 731 

89  381 

4 836 

42  650 

5 139 

78  441 

5 289 

88  299 

5 733 

89  381 

4 836 

47  550 

5 139 

78  446 

5 292 

87  247 

5 739 

89  381 

4 839 

49  920 

5 143 

87  099 

5 293 

88  239 

5 743 

87  099 

4 860 

44  830 

5 146 

78  599 

5 293 

88  260 

5 749 

87  449 

4 861 

44  851 

5 146 

88  101 

5 294 

88  239 

5 770 

87  449 

4 862 

44  851 

5 149 

78  599 

5 294 

88  260 

5 772 

78  719 

4 865 

44  841 

5 151 

78  881 

5 295 

88  209 

5 772 

83  599 

4 865 

44  845 

5 151 

81  909 

5 296 

88  219 

5 773 

83  599 

4 866 

44  843 

6 159 

78  869 

5 296 

88  249 

5 776 

87  482 

4 869 

44  859 

5 161 

78  769 

5 296 

88  259 

5 777 

87  441 

4 873 

49  950 

5 170 

87  979 

5 299 

88  299 

5 778 

87  482 

4 875 

49  999 

6 171 

78  715 

5 313 

87  460 

5 779 

87  449 

4 879 

49  999 

5 171 

83  512 

5 318 

89  601 

5 791 

78  882 

4 899 

43  270 

5 172 

78  715 

5 319 

88  510 

5 791 

81  909 

4 899 

49  961 

5 172 

83  512 

5 319 

88  599 

5 796 

87  449 

4 899 

49  969 

5 173 

83  512 

5 332 

89  603 

5 799 

87  449 

4 899 

49  999 

5 174 

78  719 

5 333 

89  605 

5 867 

88  530 

4 901 

44  400 

5 174 

83  515 

5 337 

89  607 

5 867 

88  599 

4 907 

44  410 

5 174 

83  599 

5 339 

88  599 

5 869 

88  510 

4 909 

44  499 

5 174 

88  199 

5 395 

89  625 

5 869 

83  599 

4 926 

48  110 

5 175 

83  515 

5 398 

89  609 

5 899 

89  980 

4 930 

48  141 

5 175 

83  599 

5 399 

88  599 

5 899 

89  999 

4 931 

48  143 

5 175 

88  199 

5 600 

84  100 

6 010 

72  999 

4 932 

48  145 

5 177 

87  470 

5 600 

84  300 

6 011 

72  960 

4 933 

48  100 

6 179 

87  989 

5 601 

84  320 

6 012 

72  930 

4 934 

48  155 

5 186 

78  899 

5 602 

84  340 

6 013 

72  920 

4 935 

48  165 

5 186 

89  993 

5 603 

84  130 

6 014 

72  901 

4 936 

48  151 

5 190 

87  470 

5 606 

84  360 

6 014 

72  950 

4 937 

48  161 

5 191 

89  999 

5 608 

84  900 

6 015 

72  999 

4 938 

48  125 

5 192 

78  995 

5 609 

84  399 

6 015 

87  330 

4 939 

48  129 

5 194 

78  739 

5 619 

70  999 

6 016 

72  940 

4 939 

48  179 

5 196 

78  995 

5 636 

70  500 

6 017 

72  905 

4 939 

48  199 

5 198 

89  301 

5 639 

70  500 

6 018 

72  930 

4 949 

48  999 

5 199 

78  995 

5 641 

70  400 

6 019 

72  901 

4 950 

48  000 

5 199 

89  999 

5 647 

83  584 

6 019 

72  903 

4 953 

48  020 

5 200 

88  260 

5 648 

70  200 

6 019 

72  999 

4 956 

48  051 

5 201 

88  260 

5 649 

70  200 

6 020 

88  301 

4 959 

48  010 

5 202 

87  249 

5 649 

70  250 

6 020 

88  321 

4 959 

48  055 

5 203 

87  099 

5 649 

70  400 

6 020 

88  399 

4 959 

48  099 

5 204 

88  260 

5 649 

87  007 

6 023 

87  010 

4 961 

48  960 

5 205 

88  260 

5 650 

70  104 

6 023 

87  099 

4 969 

48  960 

5 206 

87  481 

5 651 

70  101 

6 024 

87  289 

4 972 

48  999 

6 207 

87  107 

5 652 

70  102 

6 025 

88  305 

4 979 

48  999 

5 208 

88  260 

5 653 

70  103 

6 025 

88  325 

4 980 

48  201 

5 209 

87  481 

5 655 

70  199 

6 025 

88  399 

4 981 

48  203 

5 209 

88  260 

5 656 

70  105 

6 026 

88  309 

4 982 

48  215 

5 210 

88  201 

5 657 

70  106 

6 026 

88  329 

4 983 

48  217 

5 219 

88  209 

5 658 

70  107 

6 026 

88  399 

4 984 

48  230 

5 220 

88  211 

5 659 

70  199 

6 029 

88  309 

4 985 

48  240 

5 221 

88  219 

5 660 

70  099 

6 029 

88  329 

4 986 

48  218 

5 223 

87  099 

5 661 

70  001 

6 029 

88  399 

4 987 

48  211 

5 224 

88  219 

5 661 

70  009 

6 030 

89  740 

4 989 

48  279 

5 225 

88  219 

5 662 

70  099 

6 031 

89  730 

4-  989 

48  299 

5 226 

87  481 

5 663 

70  099 

6 033 

89  700 

4 993 

48  901 

6 227 

87  101 

5 664 

70  099 

6 034 

89  710 

4 999 

48  905 

6 229 

87  481 

5 665 

70  099 

6 035 

89  720 

4 999 

48  909 

5 229 

88  219 

5 666 

70  099 

6 036 

89  750 

4 999 

48  921 

5 230 

88  221 

5 667 

70  035 

6 039 

89  799 

4 999 

48  929 

5 239 

88  229 

5 667 

70  039 

6 059 

87  460 

4 999 

48  940 

5 241 

88  232 

5 669 

70  099 

6 092 

83  599 

4 999 

48  950 

5 242 

87  241 

5 670 

83  800 

6 099 

88  399 

4 999 

48  999 

5 243 

87  001 

5 670 

83  899 

6 101 

88  150 

4 999 

59  977 

5 244 

88  234 

5 672 

83  599 

6 102 

88  150 

4 999 

59  978 

5 245 

88  239 

5 673 

83  599 

6 104 

83  150 

4 999 

69  979 

5 246 

87  481 

5 674 

82  500 

6 106 

88  150 

5 090 

89  531 

5 247 

87  102 

5 674 

82  600 

6 107 

88  150 

5 092 

89  531 

5 249 

87  481 

5 676 

83  600 

6 109 

88  150 

5 <193 

89  534 

5 249 

88  239 

5 678 

83  300 

6 114 

88  179 

5 094 

89  536 

5 250 

88  241 

5 678 

83  399 

6 116 

78  925 

5 099 

89  539 

5 251 

88  249 

5 679 

70  700 

6 119 

78  925 

5 110 

89  379 

5 253 

87  005 

5 679 

78  801 

6 119 

88  179 

5 111 

89  351 

5 254 

88  249 

5 681 

87  730 

6 120 

81  700 

6 112 

89  379 

5 255 

88  249 

5 681 

87  799 

6 121 

81  700 

5 113 

89  379 

5 256 

87  481 

5 684 

70  600 

6 123 

81  700 

5 114 

89  361 

5 257 

87  104 

5 689 

70  999 

6 124 

81  700 

5 115 

89  379 

5 259 

87  481 

5 691 

87  653 

6 125 

81  700 

5 117 

89  379 

5 259 

88  249 

5 692 

87  654 

6 128 

81  700 

5 119 

89  379 

5 260 

88  251 

5 695 

82  200 

6 129 

81  700 

5 120 

89  321 

5 261 

88  259 

5 696 

82  200 

6 133 

88  132 

5 121 

89  323 

5 262 

88  259 

5 699 

70  999 

6 139 

88  132 

5 123 

89  325 

5 264 

88  259 

5 699 

82  200 

6 141 

87  271 

5 124 

89  325 

5 265 

88  259 

5 720 

87  401 

6 147 

88  102 

5 126 

89  326 

5 266 

87  481 

5 721 

87  449 

6 148 

88  179 

5 127 

89  326 

5 267 

87  106 

5 723 

87  460 

6 149 

88  179 

5 129 

89  329 

5 269 

87  481 

5 726 

87  409 

6 172 

83  599 

5 130 

78  780 

5 269 

88  259 

5 729 

87  409 

6 173 

83  599 

5 131 

78  683 

5 270 

75  800 

5 729 

87  449 

6 179 

88  179 
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EVOLUÇÃO  DA  CLASSIFICAÇÃO  DE  MERCADORIAS 


1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

6 136 

88  179 

6 548 

72  300 

6 190 

80  830 

6 549 

72  300 

6 191 

87  243 

6 553 

72  240 

6 194 

78  739 

6 554 

72  230 

6 195 

88  179 

6 554 

72  250 

G 199 

88  179 

6 555 

72  260 

6 211 

89  351 

6 557 

72  250 

6 216 

89  379 

6 558 

72  250 

6 219 

89  379 

6 559 

72  270 

6 220 

89  335 

6 559 

72  299 

6 229 

89  335 

6 560 

72  699 

6 230 

78  433 

6 561 

72  699 

6 230 

78  439 

6 562 

72  699 

6 231 

78  432 

6 563 

72  699 

6 232 

88  134 

6 564 

72  699 

6 239 

78  439 

6 565 

72  699 

6 239 

88  134 

6 566 

72  699 

6 244 

78  579 

6 567 

72  600 

6 244 

78  599 

6 569 

72  699 

6 244 

88  199 

6 570 

72  700 

6 247 

88  104 

6 571 

87  300 

6 249 

78  599 

6 572 

83  599 

6 249 

88  189 

6 573 

83  5S9 

6 249 

88  199 

6 576 

87  483 

6 251 

78  883 

6 577 

87  199 

6 251 

81  909 

6 578 

84  900 

6 252 

78  921 

6 579 

72  799 

6 258 

78  929 

6 579 

87  483 

6 259 

78  869 

6 580 

87  632 

6 270 

83  599 

6 581 

87  669 

6 272 

83  540 

6 581 

87  799 

6 273 

83  540 

6 582 

72  899 

6 274 

83  550 

6 583 

87  661 

6 274 

83  560 

6 584 

72  450 

6 275 

83  550 

6 584 

72  499 

6 275 

83  560 

6 584 

80  820 

6 276 

84  100 

6 585 

72  800 

6 276 

84  130 

6 586 

72  540 

6 278 

87  485 

6 586 

72  595 

6 279 

87  485 

6 586 

72  599 

6 279 

88  189 

6 587 

72  820 

6 279 

88  199 

6 588 

66  781 

6 292 

88  150 

6 589 

72  899 

6 293 

78  944 

6 590 

72  100 

6 294 

78  735 

6 591 

72  830 

6 294 

78  739 

6 592 

72  891 

C 295 

78  925 

6 593 

72  843 

6 298 

89  305 

6 594 

82  220 

6 299 

78  993 

6 595 

89  800 

6 299 

88  160 

6 596 

80  100 

6 299 

88  189 

6 597 

72  550 

6 299 

88  199 

0 598 

72  893 

6 318 

89  601 

6 599 

72  849 

6 319 

88  510 

6 599 

72  892 

6 319 

88  599 

6 599 

72  894 

6 389 

88  599 

6 599 

72  899 

6 399 

88  599 

6 599 

82  220 

6 500 

72  009 

6 610 

73  199 

6 501 

72  000 

6 611 

73  115 

6 502 

72  099 

6 611 

73  604 

6 503 

72  099 

6 611 

73  606 

6 504 

72  099 

6 612 

73  112 

6 505 

72  099 

6 613 

73  100 

6 506 

72  099 

6 614 

73  120 

6 507 

72  099 

6 619 

73  199 

6 508 

72  099 

6 620 

73  421 

6 509 

72  099 

6 621 

73  499 

6 514 

72  899 

0 622 

73  101 

6 515 

72  899 

6 623 

73  162 

6 516 

72  899 

6 623 

73  164 

6 519 

72  899 

6 623 

73  166 

6 520 

81  200 

6 623 

73  181 

6 521 

81  200 

6 623 

73  182 

6 522 

81  200 

6 625 

73  422 

6 523 

81  200 

6 627 

73  426 

6 524 

81  200 

6 627 

73  623 

6 525 

81  200 

6 629 

73  168 

6 526 

8i  200 

6 629 

73  499 

6 527 

81  200 

6 632 

73  130 

6 528 

81  200 

6 635 

73  130 

6 529 

81  200 

6 639 

73  130 

6 534 

88  139 

6 640 

73  641 

6 536 

88  139 

6 642 

73  642 

6 539 

88  139 

6 643 

73  646 

6 543 

87  020 

6 645 

73  645 

6 544 

72  440 

6 649 

73  649 

6 545 

87  275 

6 652 

73  153 

6 546 

72  300 

6 652 

73  633 

6 547 

88  105 

6 653 

73  699 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

6 655 

73  611 

6 729 

73  829 

6 669 

73  899 

6 729 

73  899 

6 660 

73  424 

6 729 

87  633 

6 660 

73  621 

6 734 

78  491 

6 661 

73  199 

6 739 

78  491 

6 662 

73  691 

6 743 

87  020 

6 603 

73  151 

6 744 

78  559 

6 663 

73  631 

6 744 

78  579 

6 664 

73  400 

6 744 

88  109 

6 665 

73  191 

6 749 

78  599 

0 G65 

73  199 

6 750 

78  919 

6. 666 

73  199 

6 763 

73  863 

6 067 

73  199 

6 767 

73  867 

6 068 

73  422 

6 769 

73  869 

6 668 

85  268 

6 772 

83  591 

6 669 

73  140 

6 773 

83  591 

6 669 

73  170 

6 774 

82  599 

G 669 

73  199 

0 774 

82  699 

6 669 

73  499 

6 775- 

83  950 

6 670 

73  210 

6 776 

87  484 

6 670 

73  221 

6 778 

83  229 

6 070 

73  260 

6 778 

83  249 

6 670 

73  270 

6 779 

73  829 

6 670 

73  280 

6 779 

87  484 

6 670 

73  290 

6 781 

73  891 

6 670 

73  299 

6 782 

73  899 

6 670 

73  400 

6 783 

73  800 

6 670 

73  431 

6 784 

89  293 

6 670 

73  432 

6 785 

82  230 

6 670 

73  450 

6 786 

73  870 

6 670 

73  499 

6 787 

73  894 

6 672 

73  699 

6 789 

73  899 

0 673 

73  280 

6 789 

82  230 

6 674 

73  606 

6 789 

87  633 

6 675 

73  606 

6 790 

73  740 

6 676 

73  651 • 

6 790 

73  750 

6 677 

73  699 

6 791 

73  899 

6 679 

73  699 

6 792 

87  661 

6 680 

73  210 

6 793 

89  231 

6 080 

73  221 

6 793 

89  232 

6 680 

73  270 

6 793 

89  234 

6 680 

73  280 

6 793 

89  260 

6 680 

73  290 

6 793 

89  299 

0 680 

73  299 

6 793 

89  510 

6 680 

73  450 

6 794 

89  206 

6 680 

73  499 

6 794 

89  250 

6 681 

73  400 

6 795 

89  295 

6 682 

73  260 

6 796 

89  240 

6 684 

73  221 

6 797 

89  208 

6 685 

73  230 

6 797 

89  292 

6 685 

73  410 

6 797 

89  296 

6 686 

73  655 

6 797 

89  299 

6 687 

73  868 

6 798 

89  294 

6 689 

73  699 

6 798 

89  550 

6 690 

73  192 

6 799 

73  799 

6 691 

22  900 

6 799 

73  850 

6 692 

22  900 

6 799 

73  899 

6 693 

73  699 

6 799 

87  633 

6 694 

58  999 

6 823 

71  040 

6 695 

58  999 

6 826 

71  020 

6 696 

73  699 

6 829 

71  099 

6 699 

73  699 

6 830 

78  641 

6 700 

89  220 

6 830 

78  660 

6 700 

89  291 

6 831 

78  644 

6 702 

73  700 

6 831 

78  660 

6 702 

73  710 

6 832 

78  649 

6 702 

73  730 

6 832 

78  660 

6 705 

89  202 

6 833 

78  646 

6 705 

89  204 

6 833 

78  660 

6 706 

89  201 

6 833 

78  720 

6 709 

73  799 

6 835 

78  720 

6 710 

87  689 

6 835 

83  940 

6 712 

87  681 

6 836 

78  720 

6 715 

87  085 

6 836 

83  940 

6 719 

87  689 

6 837 

78  720 

6 720 

73  720 

6 iíoV 

83  940 

6 721 

73  823 

6 839 

78  649 

6 721 

73  826 

6 839 

78  660 

6 722 

73  601 

6 839 

78  720 

6 723 

26  999 

6 843 

87  099 

6 724 

73  811 

6 844 

87  289 

6 724 

73  895 

6 845 

71  941 

6 725 

73  615 

6 845 

71  943 

6 726 

73  815 

6 845 

71  944 

6 727 

73  815 

6 845 

71  949 

6 727 

73  819 

6 849 

71  999 

6 728 

73  897 

6 861 

71  611 

6 729 

73  799 

6 861 

71  615 

6 729 

73  822 

6 861 

71  619 

1938 

6 863 

6 869 

6 870 

6 871 

6 871 

6 871 

6 871 

6 872 

6 874 

6 874 

6 875 

6 876 

6 876 

6 876 

6 876 

6 877 

6 879 

6 879 

6 880 

6 881 

6 882 

6 883 

6 884 

6 885 

6 885 

6 886 

6 887 

« 887 

« 887 

« 888 

6 889 

6 889 

6 889 

6 889 

6 889 

6 899 

7 006 

7 006 

7 009 

7 011 

7 011 

7 012 

7 014 

7 014 

7 015 

7 015 

7 015 

7 015 

7 015 

7 017 

7 017 

7 017 

7 018 

7 018 

7 018 

7 019 

7 019 

7 019 

7 019 

7 028 

7 029 

7 029 

7 029 

7 030 

7 031 

7 031 

7 032 

7 033 

7 034 

7 034 

7 034 

7 035 

7 036 

7 037 

7 038 

7 039 

7 039 

7 039 

7 039 

7 039 

7 039 

7 039 

7 040 

7 040 

7 041 

7 042 

7 049 

7 049 

7 050 
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índices  de  conversibilidade  em  1938  E 1953  — N.B.M. 


B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

71  630 

7 054 

74  986 

7 127 

89  560 

7 420 

81  400 

71  699 

7 054 

74  987 

7 128 

75  030 

7 421 

77  861 

71  700 

7 056 

80  130 

7 128 

75  130 

7 421 

77  862 

83  430 

7 056 

80  140 

7 128 

75  231 

7 422 

81  420 

83  470 

7 057 

74  111 

7 128 

75  239 

7 422 

81  610 

83  480 

7 057 

74  117 

7 128 

75  330 

7 424 

81  440 

83  940 

7 057 

74  986 

7 128 

75  530 

7 429 

81  499 

82  610 

7 059 

74  111 

7 128 

75  639 

7 429 

81  630 

82  510 

7 069 

74  119 

7 128 

75  931 

7 430 

87  635 

82  610 

7 059 

74  987 

7 129 

75  030 

7 435 

77  015 

83  950 

7 062 

74  421 

7 129 

75  130 

7 439 

77  905 

84  700 

7 063 

74  988 

7 129 

75  330 

7 440 

77  541 

84  720 

7 065 

74  111 

7 129 

75  639 

7 442 

77  570 

84  730 

7 065 

74  115 

7 129 

75  939 

7 443 

87  040 

84  799 

7 066 

74  426 

7 133 

75  691 

7 444 

77  521 

87  130 

7 067 

74  426 

7 133 

75  991 

7 445 

77  511 

71  760 

7 068 

74  101 

7 135 

75  694 

7 446 

80  309 

71  799 

7 069 

74  999 

7 135 

75  994 

7 447 

77  501 

87  631 

7 070 

74  970 

7 136 

75  696 

7 448 

67  821 

87  710 

7 073 

66  788 

7 136 

75  996 

7 449 

77  569 

71  952 

7 074 

66  788 

7 138 

75  698 

7 449 

77  581 

71  100 

7 075 

74  981 

7 138 

75  998 

7 449 

77  586 

71  959 

7 076 

74  985 

7 139 

75  090 

7 449 

77  599 

71  971 

7 077 

74  999 

7 139 

75  190 

7 452 

77  301 

71  979 

7 079 

74  109 

7 139 

75  290 

7 453 

77  307 

54  920 

7 079 

74  199 

7 139 

75  390 

7 454 

77  811 

71  200 

7 079 

74  999 

7 139 

75  590 

7 455 

77  305 

71  250 

7 080 

74  111 

7 139 

75  692 

7 456 

77  309 

71  299 

7 080 

74  151 

7 139 

75  699 

7 459 

77  309 

71  999 

7 080 

74  191 

7 139 

75  992 

7 469 

67  840 

71  961 

7 083 

74  991 

7 139 

75  999 

7 469 

67  891 

71  962 

7 084 

74  999 

7 169 

75  860 

7 475 

77  250 

71  963 

7 086 

74  291 

7 171 

75  860 

7 477 

77  241 

71  969 

7 087 

74  157 

7 179 

75  860 

7 477 

77  248 

71  999 

7 087 

74  197 

7 189 

75  860 

7 477 

77  250 

89  999 

7 088 

74  299 

7 190 

75  699 

7 479 

77  250 

74  441 

7 088 

74  309 

7 199 

75  090 

7 480 

67  905 

74  449 

7 088 

74  320 

7 199 

75  190 

7 480 

77  851 

74  999 

7 088 

74  330 

7 199 

75  290 

7 481 

77  895 

74  171 

7 088 

74  340 

7 199 

75  390 

7 482 

77  865 

74  179 

7 088 

74  399 

7 199 

75  590 

7 483 

77  865 

74  172 

7 089 

74  199 

7 199 

75  860 

7 483 

80  500 

74  901 

7 089 

74  999 

7 199 

75  999 

7 484 

77  841 

74  902 

7 090 

74  669 

7 218 

74  291 

7 484 

80  860 

67  840 

7 091 

88  400 

7 219 

74  299 

7 485 

86  500 

74  904 

7 093 

88  400 

7 219 

74  999 

7 486 

77  760 

74  906 

7 094 

74  140 

7 296 

75  999 

7 486 

77  779 

74  908 

7 094 

74  997 

7 299 

89  999 

7 486 

77  857 

74  909 

7 095 

74  305 

7 312 

88  400 

7 486 

82  241 

74  167 

7 096 

74  939 

7 317 

88  400 

7 487 

77  875 

74  177 

7 096 

86  200 

7 319 

88  400 

7 488 

77  101 

74  179 

7 097 

74  920 

7 348 

89  609 

7 488 

77  102 

74  905 

7 099 

74  159 

7 348 

89  650 

7 488 

77  104 

74  907 

7 099 

74  180 

7 349 

88  599 

7 488 

77  105 

74  909 

7 099 

74  199 

7 395 

89  621 

7 488 

77  106 

74  161 

7 099 

74  969 

7 399 

74  130 

7 488 

77  107 

74  169 

7 099 

74  999 

7 399 

88  599 

7 488 

77  108 

74  179 

7 099 

87  634 

7 399 

89  650 

7 488 

77  109 

74  909 

7 100 

73  601 

7 400 

77  001 

7 488 

77  111 

74  261 

7 101 

75  609 

7 400 

77  01  r 

7 488 

77  112 

74  269 

7 102 

75  211 

7 400 

77  019 

7 488 

77  118 

74  969 

7 102 

75  219 

7 400 

77  021 

7 488 

77  119 

74  999 

7 102 

75  510 

7 400 

77  029 

7 489 

77  909 

74  726 

7 103 

75  902 

7 403 

77  005 

7 490 

77  821 

74  700 

7 104 

75  904 

7 404 

77  019 

7 491 

77  894 

74  722 

7 104 

90  240 

7 404 

77  021 

7 492 

77  891 

74  202 

7 105 

75  905 

7 405 

77  021 

7 493 

77  893 

74  967 

7 106 

89  560 

7 406 

77  030 

7 494 

77  901 

74  241 

7 108 

75  311 

7 407 

77  001 

7 495 

77  903 

74  247 

7 109 

75  010 

7 407 

77  011 

7 496 

80  301 

74  249 

7 109 

75  110 

7 407 

77  019 

7 496 

80  309 

74  201 

7 109 

75  319 

7 407 

77  021 

7 497 

77  904 

80  150 

7 109 

75  909 

7 407 

77  029 

7 498 

77  801 

74  207 

7 110 

75  561 

7 408 

66  785 

7 499 

77  271 

74  248 

7 111 

75  655 

7 409 

77  001 

7 499 

77  881 

74  209 

7 119 

75  050 

7 409 

77  011 

7 499 

77  909 

74  729 

7 119 

75  150 

7 409 

77  019 

7 500 

75  730 

74  800 

7 119 

75  290 

7 409 

77  029 

7 500 

76  790 

74  810 

7 119 

75  350 

7 409 

77  035 

7 503 

66  785 

74  820 

7 119 

75  550 

7 410 

77  855 

7 504 

77  215 

74  967 

7 119 

75  659 

7 412 

77  422 

7 506 

77  060 

87  634 

7 119 

75  950 

7 413 

77  505 

7 507 

77  140 

74  121 

7 120 

75  631 

7 414 

77  411 

7 508 

66  781 

74  126 

7 121 

75  635 

7 415 

77  425 

7 509 

77  277 

86  900 

7 122 

75  231 

7 416 

77  203 

7 509 

77  949 

86  240 

7 122 

75  239 

7 416 

77  209 

7 509 

80  330 

74  129 

7 122 

75  530 

7 417 

77  421 

7 510 

75  730 

74  999 

7 124 

75  934 

7 418 

1 77  429 

7 510 

75  790 

74  111 

7 125 

75  935 

7 419 

77  499 

7 513 

77  091 

1938 

7 614 

7 516 

7 517 

7 518 

7 519 

7 519 

7 520 

7 521 

7 524 

7 525 

7 526 

7 527 

7 528 

7 529 

7 530 

7 535 

7 536 

7 537 

7 639 

7 539 

7 539 

7 543 

7 544 

7 544 

7 545 

7 549 

7 549 

7 549 

7 549 

7 550 

7 650 

7 553 

7 554 

7 554 

7 565 

l 556 

7 556 

7 558 

7 559 

7 569 

7 569 

7 670 

7 571 

7 572 

7 572 

7 573 

7 573 

7 574 

7 574 

7 575 

7 577 

7 577 

7 577 

7 578 

7 579 

7 579 

7 579 

7 579 

7 580 

7 680 

7 583 

7 584 

7 586 

7 588 

7 589 

7 589 

7 589 

7 589 

7 589 

7 589 

7 598 

7 598 

7 599 

7 599 

7 600 

7 600 

7 603 

7 604 

7 605 

7 606 

7 607 

7 607 

7 608 

7 608 

7 609 

7 609 

7 609 

7 609 

7 609 
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IDICES  DE  CONVERSIBILIDADE  EM  1938  E 1953  — N.B.l^ 


B.M. 

1938 

77  223 

7 609 

77  091 

7 639 

77  170 

7 639 

66  781 

7 664 

77  285 

7 669 

77  959 

7 669 

77  543 

7 674 

80  721 

7 679 

77  523 

7 679 

77  513 

7 679 

80  310 

7 679 

77  892 

7 684 

67  825 

7 689 

77  599 

7 689 

77  855 

7 699 

77  445 

7 699 

77  211 

7 783 

77  441 

7 784 

77  413 

7 785 

77  449 

7 786 

77  499 

7 787 

87  040 

7 789 

77  563 

7 789 

87  962 

7 789 

77  563 

7 789 

77  563 

7 789 

77  581 

7 799 

77  585 

7 799 

77  599 

7 815 

75  730 

7 819 

75  790 

7 819 

89  599 

7 820 

77  843 

7 820 

80  860 

7 821 

86  500 

7 822 

77  760 

7 822 

77  799 

7 825 

77  799 

7 825 

77  799 

7 826 

67  840 

7 826 

67  895 

7 829 

77  915 

7 829 

77  895 

7 839 

77  041 

7 839 

77  049 

7 843 

77  867 

7 843 

80  500 

7 845 

77  273 

7 845 

77  915 

7 847 

77  041 

7 848 

77  121 

7 849 

77  125 

7 849 

77  128 

7 851 

66  781 

7 855 

77  273 

7 857 

77  320 

7 858 

77  853 

7 859 

77  919 

7 859 

75  730 

7 860 

75  790 

7 860 

77  070 

7 861 

77  217 

7 861 

77  070 

7 862 

66  781 

7 862 

77  150 

7 863 

77  281 

7 863 

77  341 

7 864 

77  349 

7 864 

77  939 

7 865 

80  340 

7 865 

66  781 

7 866 

66  785 

7 866 

77  299 

7 867 

77  799 

7 867 

75  730 

7 869 

75  790 

7 869 

77  059 

7 870 

77  213 

7 870 

77  059 

7 871 

77  051 

7 874 

77  131 

7 874 

77  138 

7 874 

77  780 

7 874 

82  245 

7 874 

77  275 

7 876 

77  330 

7 876 

77  415 

7 878 

77  460 

7 879 

77  929 

7 879 

B.M. 

1938 

80  320 

7 879 

77  299 

7 880 

77  999 

7 881 

77  227 

7 882 

77  299 

7 883 

77  999 

7 884 

77  221 

7 884 

77  080 

7 885 

77  160 

7 886 

77  283 

7 887 

77  969 

7 888 

77  225 

7 889 

77  299 

7 889 

77  979 

7 889 

77  299 

7 889 

77  999 

7 889 

77  871 

7 889 

77  991 

7 889 

77  991 

7 889 

75  999 

7 889 

75  999 

7 889 

77  299 

7 890 

77  991 

7 891 

77  993 

7 891 

77  994 

7 891 

77  999 

7 891 

77  299 

7 899 

77  999 

7 899 

74  523 

7 899 

74  521 

8 002 

74  525 

8 004 

74  230 

8 007 

74  571 

8 009 

74  230 

8 010 

74  230 

8 012 

74  572 

8 014 

74  230 

8 019 

74  968 

8 020 

80  160 

8 021 

80  170 

8 022 

74  230 

8 024 

74  579 

8 027 

74  650 

8 029 

74  968 

8 029 

87  031 

8 030 

87  037 

8 031 

74  645 

8 032 

74  968 

8 032 

74  968 

8 033 

74  649 

8 034 

74  649 

8 035 

74  968 

8 036 

74  662 

8 037 

74  669 

8 038 

74  669 

8 039 

74  668 

8 039 

74  669 

8 039 

74  950 

8 039 

74  694 

8 039 

74  964 

8 039 

74  694 

8 039 

74  964 

8 040 

74  694 

8 040 

74  964 

8 043 

74  694 

8 044 

74  964 

8 045 

74  694 

8 047 

74  964 

8 048 

74  694 

8 049 

74  964 

8 050 

74  694 

8 051 

74  964 

8 051 

74  694 

8 053 

74  964 

8 056 

74  694 

8 059 

74  964 

8 060 

74  850 

8 061 

74  880 

8 062 

74  730 

8 063 

74  830 

8 064 

74  840 

8 065 

74  860 

8 066 

74  870 

8 069 

80  840 

8 072 

74  759 

8 072 

74  780 

8 073 

74  961 

8 074 

74  230 

8 075 

74  968 

8 076 

■B.M. 

1938 

87  634 

8 077 

74  691 

8 078 

74  591 

8 078 

74  605 

8 0/8 

74  603 

8 078 

74  630 

8 078 

80  859 

8 078 

80  855 

8 078 

74  620 

8 079 

74  505 

8 081 

74  610 

8 084 

74  509 

8 084 

74  510 

8 086 

74  550 

8 089 

74  579 

8 089 

74  599 

8 090 

74  603 

8 091 

74  604 

8 092 

74  606 

8 092 

74  699 

8 093 

87  634 

8 094 

74  151 

8 095 

74  151 

8 096 

74  157 

8 096 

74  159 

8 097 

74  998 

8 098 

74  969 

8 099 

74  998 

8 099 

74  999 

8 099 

78  011 

8 099 

78  011 

8 099 

78  011 

8 109 

78  011 

8 110 

78  011 

8 114 

78  011 

8 119 

78  000 

8 121 

78  000 

8 129 

78  470 

8 130 

78  015 

8 133 

78  015 

8 134 

78  013 

8 139 

78  012 

8 140 

78  012 

8 140 

78  013 

8 140 

78  040 

8 143 

78  030 

8 147 

78  632 

8 149 

78  699 

8 149 

78  480 

8 149 

78  075 

8 149 

78  099 

8 149 

78  621 

8 150 

78  651 

8 156 

78  470 

8 159 

78  019 

.8  161 

78  020 

8 161 

78  050 

8 162 

78  065 

8 162 

78  099 

8 163 

78  501 

8 164 

78  511 

8 164 

78  551 

8 166 

78  591 

8 167 

87  080 

8 169 

78  571 

8 169 

83  581 

8 169 

78  511 

8 169 

78  530 

8 169 

78  591 

8 172 

78  911 

8 172 

78  884 

8 173 

81  909 

8 174 

78  861 

8 175 

78  851 

8 176 

78  861 

8 176 

78  779 

8 176 

78  761 

8 176 

78  779 

8 178 

78  779 

8 178 

78  779 

8 178 

78  779 

8 178 

78  779 

8 178 

78  779 

8 178 

78  719 

8 178 

83  520 

8 179 

83  520 

8 179 

83  920 

8 179 

83  910 

8 181 

83  610 

8 183 

1938 

8 183 

8 184 

8 184 

8 185 

8 187 

8 188 

8 189 

8 192 

8 192 

8 192 

8 193 

8 194 

8 197 

8 198 

8 199 

8 199 

8 199 

8 199 

8 200 

8 200 

8 201 

8 202 

8 203 

8 204 

8 205 

8 206 

8 207 

8 207 

8 208 

8 209 

8 209 

8 209 

8 210 

8 210 

8 213 

8 214 

8 216 

8 217 

8 219 

8 220 

8 221 

8 221 

8 224 

8 226 

8 229 

8 231 

8 232 

8 232 

8 233 

8 235 

8 237 

8 238 

8 238 

8 238 

8 238 

8 238 

8.238 

8 238 

8 239 

8 239 

8 239 

8 239 

8 241 

8 243 

8 244 

8 245 

8 246 

8 246 

8 246 

8 247 

8 248 

8 249 

8 249 

8 249 

8 251 

8 252 

8 253 

8 254 

8 258 

8 259 

8 259 

8 259 

8 259 

8 260 

8 260 

8 261 

8 261 

8 263 

8 264 
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ENDICES  DE  CONVERSIBILIDADE  EM  1938  E 1953  — N.B.M. 


.B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

78  771 

8 265 

83  589 

8 419 

89  499 

8 512 

53  105 

78  732 

8 267 

78  514 

8 421 

87  656 

8 513 

53  101 

78  739 

8 268 

78  530 

8 424 

80  870 

8 515 

53  132 

89  365 

8 269 

78  594 

8 424 

89  430 

8 516 

53  102 

78  659 

8 269 

78  864 

8 425 

89  450 

8 517 

53  113 

26  943 

8 272 

78  719 

8 426 

89  499 

8 519 

53  103 

78  992 

8 272 

83  599 

8 429 

89  499 

8 519 

53  104 

78  741 

8 273 

83  599 

8 430 

87  638 

8 519 

53  111 

78  748 

8 274 

78  818 

8 434 

58  479 

8 519 

53  112 

78  749 

8 274 

78  820 

8 435 

58  471 

8 519 

53  115 

78  944 

8 275 

83  910 

8 437 

58  472 

8 519 

53  130 

78  739 

8 277 

83  040 

8 439 

87  488 

8 519 

53  136 

78  759 

8 278 

83  111 

8 439 

89  420 

8 519 

63  140 

26  949 

8 278 

83  161 

8 439 

89  499 

8 519 

53  144 

78  439 

8 278 

83  235 

8 443 

87  069 

8 519 

53  199 

78  599 

8 278 

83  255 

8 444 

87  962 

8 519 

53  3.30 

78  993 

8 278 

83  27& 

8 444 

89  440 

8 520 

53  250 

83  999 

8 278 

83  999 

8 445 

87  278 

8 521 

46  056 

78  399 

8 279 

78  899 

8 448 

89  440 

8 521 

46  058 

78  480 

8 279 

83  920 

8 449 

89  440 

8 521 

46  061 

78  350 

8 280 

78  994 

8 450 

89  499 

8 521 

46  069 

78  399 

8 281 

78  994 

8 459 

89  499 

8 521 

53  134 

78  399 

8 288 

78  796 

8 470 

89  460 

8 521 

53  770 

78  310 

8 289 

26  949 

8 474 

82  570 

8 521 

53  972 

78  399 

8 289 

78  994 

8 474 

82  670 

8 521 

53  974 

78  399 

8 299 

26  949 

8 475 

89  351 

8 521 

53  976 

78  684 

8 299 

78  499 

8 475 

89  361 

8 521 

53  979 

78  689 

8 299 

78  599 

8 475 

89  379 

8 522 

53  261 

78  340 

8 299 

78  995 

8 476 

87  488 

8 524 

53  240 

78  350 

8 299 

83  999 

8 477 

87  179 

8 525 

53  200 

78  399 

8 351 

78  459 

8 478 

87  488 

8 526 

53  299 

78  515 

8 352 

78  459 

8 479 

83  430 

8 529 

53  202 

78  555 

8 353 

78  480 

8 479 

83  470 

8 529 

53  203 

78  595 

8 354 

78  451 

8 479 

83  480 

8 529 

53  210 

87  080 

8 358 

78  457 

8 479 

89  499 

8 529 

53  215 

78  575 

8 359 

78  455 

8 481 

87  656 

8 529 

53  233 

78  530 

8 359 

78  459 

8 484 

80  870 

8 529 

53  241 

78  515 

8 359 

78  519 

8 484 

89  430 

8 529 

53  242 

78  595 

8 360 

78  576 

8 485 

89  450 

8 529 

53  249 

78  901 

8 360 

78  596 

8 489 

89  499 

8 529 

53  251 

78  889 

8 361 

78  889 

8 490 

87  638 

8 529 

53  255 

81  909 

8 361 

81  909 

8 492 

58  991 

8 529 

53  269 

78  865 

8 363 

87  080 

8 493 

89  492 

8 529 

53  289 

78  856 

8 363 

78  546 

8 494 

58  999 

8 529 

53  299 

78  865 

8 365 

83  582 

8 495 

71  999 

8 531 

53  053 

78  806 

8 367 

78  519 

8 496 

89  420 

8 .531 

53  055 

78  711 

8 368 

78  530 

8 497 

58  993 

8 .531 

53  061 

83  500 

8 .369 

78  596 

8 499 

80  180 

8 531 

53  079 

83  500 

8 372 

78  719 

8 499 

82  280 

8 531 

53  099 

83  910 

8 372 

83  599 

8 499 

89  499 

8 532 

53  051 

83  050 

8 373 

83  599 

8 soo 

53  402 

8 533 

53  054 

83  115 

8 374 

78  812 

8 501 

53  450 

8 534 

53  399 

83  165 

8 374 

78  818 

8 502 

53  473 

8 534 

53  557 

83  221 

8 374 

78  820 

8 503 

53  400 

8 534 

53  560 

83  241 

8 375 

83  910 

8 504 

53  470 

8 534 

53  661 

83  261 

8 376 

78  839 

8 505 

53  440 

8 534 

53  562 

83  281 

8 377 

83  060 

8 506 

53  481 

8 534 

53  563 

83  999 

8 378 

83  121 

8 507 

55  100 

8 534 

53  564 

78  856 

8 378 

83  171 

8 507 

55  120 

8 534 

53  599 

78  899 

8 378 

83  243 

8 508 

.53  472 

8 535 

53  599 

83  650 

8 378 

83  263 

8 509 

53  404 

8 536 

53  099 

83  920 

8 378 

83  283 

8 509 

53  406 

8 537 

53  300 

83  930 

8 378 

83  999 

8 509 

53  408 

8 538 

63  056 

78  771 

8 379 

78  899 

8 .509 

53  410 

8 539 

53  301 

78  779 

8 380 

78  996 

8 509 

53  412 

8 539 

53  302 

89  365 

8 381 

78  996 

8 509 

53  414 

8 539 

53  303 

78  600 

8 388 

78  796 

8 509 

53  416 

8 539 

53  304 

78  610 

8 389 

26  949 

8 509 

53  429 

8 539 

53  305 

78  689 

8 389 

78  996 

8 509 

53  430 

8 539 

53  380 

78  659 

8 397 

83  070 

8 509 

53  431 

8 539 

53  399 

26  945 

8 399 

26  949 

8 509 

53  432 

8 539 

53  557 

78  700 

8 399 

78  462 

8 509 

53  439 

8 539 

53  560 

78  995 

8 399 

78  469 

8 509 

53  441 

8 539 

53  561 

89  383 

8 399 

78  549 

8 509 

53  -442 

8 539 

53  562 

78  299 

8 399 

78  599 

8 509 

53  449 

8 539 

53  563 

78  299 

8 399 

78  998 

8 509 

53  452 

8 539 

53  564 

78  480 

8 399 

83  125 

8 509 

53  460 

8 539 

53  599 

78  200 

8 399 

83  175 

8 509 

53  471 

8 541 

53  032 

78  260 

8 399 

83  245 

8 509 

53  474 

8 541 

59  730 

78  210 

8 399 

83  265 

8 509 

53  480 

8 542 

53  030 

78  299 

8 399 

83  285 

8 509 

53  482 

8 542 

59  710 

78  504 

8 399 

83  670 

8 509 

53  483 

8 543 

53  030 

78  514 

8 399 

83  999 

8 509 

53  484 

8 543 

59  715 

78  574 

8 403 

87  061 

8 509 

53  486 

8 544 

53  030 

78  594 

8 404 

87  278 

8 509 

53  490 

8 544 

59  718 

78  889 

8 408 

89  440 

8 509 

53  491 

8 545 

51  971 

81  909 

8 409 

89  440 

8 509 

53  499 

8 546 

53  031 

87  080 

8 410 

89  460 

8 510 

53  199 

8 546 

59  720 

78  541 

8 417 

87  171 

8 511 

53  107 

8 547 

53  033 

1938 

8 548 

8 548 

8 549 

8 549 

8 549 

8 549 

8 549 

8 549 

8 549 

8 550 

8 551 

8 551 

8 551 

8 551 

8 552 

8 552 

8 552 

8 552 

8 552 

8 552 

8 553 

8 554 

8 554 

8 555 

8 550 

8 557 

8 557 

8 557 

8 557 

8 558 

8 559 

8 559 

8 559 

8 559 

8 559 

8 559 

8 559 

8 559 

8 561 

8 561 

8 561 

8 561 

8 564 

8 567 

8 569 

8 580 

5 177 

8 572 

8 573 

8 574 

8 575 

8 576 

8 577 

8 578 

8 579 

8 579 

8 579 

8 579 

8 579 

8 579 

8 579 

8 579 

8 579 

8 579 

8 579 

8 579 

8 579 

8 579 

8 579 

8 581 

8 581 

8 581 

8 581 

8 581 

8 589 

8 590 

8 591 

8 592 

8 593 

8 594 

8 595 

8 595 

8 595 

8 595 

8 596 

8 598 

8 599 

8 599 

8 599 
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índices  de  conversibilidade  em  1938  E 1953  — N.B.M. 


■B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

53 

031 

8 

599 

51 

979 

8 

646 

51 

703 

8 

692 

51 

614 

59 

725 

8 

599 

53 

034 

8 

646 

57 

420 

8 

692 

51 

615 

53 

010 

8 

599 

53 

035 

8 

647 

51 

715 

8 

692 

51 

620 

53 

011 

8 

599 

53 

036 

8 

649 

51 

705 

8 

692 

51 

621 

53 

012 

8 

599 

53 

037 

8 

649 

51 

706 

8 

692 

51 

622 

53 

013 

8 

599 

53 

099 

8 

649 

51 

707 

8 

692 

51 

629 

53 

030 

8 

599 

53 

270 

8 

649 

51 

708 

8 

693 

51 

820 

53 

031 

8 

599 

53 

271 

8 

649 

51 

711 

8 

694 

51 

821 

53 

099 

8 

599 

53 

279 

8 

649 

51 

712 

8 

694 

51 

822 

53 

099 

8 

599 

53 

280 

8 

649 

51 

713 

8 

694 

51 

823 

53 

700 

8 

599 

53 

289 

8 

649 

51 

714 

8 

694 

51 

824 

53 

710 

8 

599 

53 

299 

8 

649 

51 

729 

8 

694 

51 

825 

53 

714 

8 

599 

53 

498 

.8 

649 

51 

730 

8 

694 

51 

826 

53 

799 

8 

599 

53 

519 

8 

649 

51 

731 

8 

694 

51 

829 

53 

080 

8 

599 

53 

554 

8 

649 

51 

732 

8 

694 

51 

830 

53 

081 

8 

599 

53 

599 

8 

649 

51 

733 

8 

695 

51 

880 

53 

090 

8 

599 

53 

610 

8 

649 

51 

739 

8 

695 

51 

882 

53 

091 

8 

599 

53 

611 

8 

651 

51 

404 

8 

695 

51 

889 

53 

092 

8 

599 

53 

614 

8 

651 

51 

405 

8 

696 

51 

872 

53 

093 

8 

599 

53 

618 

8 

651 

51 

406 

8 

697 

51 

870 

53 

792 

8 

599 

53 

698 

8 

651 

51 

408 

8 

698 

51 

940 

53 

902 

8 

599 

53 

699 

8 

652 

51 

412 

8 

698 

51 

942 

53 

903 

8 

599 

53 

769 

8 

652 

51 

980 

8 

698 

51 

949 

53 

099 

8 

599 

53 

773 

8 

653 

51 

414 

8 

699 

51 

530 

53 

999 

8 

599 

53 

790 

8 

653 

51 

980 

8 

699 

51 

531 

53 

703 

8 

599 

53 

791 

8 

654 

51 

416 

8 

699 

51 

532 

53 

706 

8 

599 

53 

799 

8 

655 

51 

422 

8 

699 

51 

539 

53 

720 

8 

599 

53 

901 

8 

656 

51 

402 

8 

699 

51 

555 

53 

799 

8 

599 

53 

910 

8 

657 

51 

400 

8 

699 

51 

557 

53 

099 

8 

599 

53 

911 

S 

658 

51 

423 

8 

699 

51 

559 

53 

079 

8 

599 

53 

990 

8 

659 

51 

410 

8 

699 

51 

600 

53 

082 

8 

599 

53 

999 

8 

659 

51 

415 

8 

699 

51 

601 

53 

083 

8 

600 

51 

755 

8 

659 

51 

417 

8 

699 

51 

602 

53 

084 

8 

601 

51 

746 

8 

659 

51 

418 

8 

699 

51 

606 

53 

099 

8 

602 

51 

767 

8 

659 

51 

421 

8 

699 

51 

608 

53 

999 

8 

603 

51 

752 

8 

659 

51 

425 

8 

699 

51 

630 

55 

500 

8 

604 

51 

740 

8 

659 

51 

429 

8 

699 

51 

635 

55 

590 

8 

605 

51 

758 

8 

659 

51 

452 

8 

699 

51 

636 

53 

022 

8 

606 

51 

748 

8 

660 

51 

437 

8 

699 

51 

637 

53 

023 

8 

607 

51 

743 

8 

661 

51 

442 

8 

699 

61 

640 

53 

058 

8 

609 

51 

761 

8 

662 

51 

432 

8 

699 

61 

650 

53 

099 

8 

609 

51 

764 

8 

663 

51 

459 

8 

699 

61 

651 

53 

099 

8 

609 

51 

770 

8 

664 

51 

445 

8 

699 

51 

652 

53 

900 

8 

609 

51 

773 

8 

665 

51 

433 

8 

699 

51 

660 

53 

099 

8 

609 

51 

776 

8 

606 

51 

461 

8 

699 

51 

670 

53 

600 

8 

609 

51 

777 

8 

667 

51 

430 

8 

699 

51 

699 

53 

601 

8 

609 

51 

789 

8 

668 

51 

435 

8 

699 

51 

800 

53 

697 

8 

610 

51 

523 

8 

669 

51 

431 

8 

699 

61 

801 

53 

651 

8 

611 

51 

510 

8 

669 

51 

434 

8 

699 

51 

802 

51 

863 

8 

612 

51 

512 

8 

669 

51 

436 

8 

699 

51 

803 

51 

861 

8 

613 

51 

511 

8 

669 

51 

438 

8 

699 

61 

809 

51 

841 

8 

614 

51 

524 

8 

669 

51 

440 

8 

699 

51 

874 

51 

840 

8 

615 

51 

514 

8 

669 

51 

441 

8 

699 

51 

879 

53 

654 

8 

616 

51 

582 

8 

669 

51 

443 

8 

699 

51 

899 

51 

842 

8 

617 

51 

581 

8 

669 

51 

444 

8 

699 

51 

919 

51 

843 

8 

618 

51 

518 

8 

669 

51 

446 

8 

699 

51 

940 

51 

844 

8 

619 

23 

350 

8 

669 

51 

447 

8 

699 

51 

942 

51 

851 

8 

619 

51 

500 

8 

669 

51 

448 

8 

699 

51 

949 

51 

864 

8 

619 

61 

509 

8 

669 

51 

451 

8 

699 

51 

960 

51 

865 

8 

619 

51 

513 

8 

669 

51 

457 

8 

699 

51 

961 

51 

869 

8 

619 

51 

515 

8 

669 

51 

459 

8 

699 

51 

962 

53 

602 

8 

619 

51 

516 

8 

669 

51 

460 

8 

699 

51 

969 

53 

603 

8 

619 

51 

517 

8 

669 

51 

462 

8 

701 

51 

250 

53 

609 

8 

619 

51 

521 

8 

669 

51 

463 

8 

702 

51 

200 

53 

650 

8 

619 

522 

8 

669 

51 

469 

8 

703 

51 

299 

53 

652 

8 

619 

51 

525 

8 

676 

51 

471 

8 

704 

51 

260 

53 

653 

8 

619 

51 

526 

8 

677 

51 

490 

8 

704 

51 

262 

53 

659 

8 

619 

51 

527 

8 

678 

51 

480 

8 

705 

51 

220 

53 

699 

8 

619 

51 

529 

8 

678 

51 

488 

8 

706 

51 

230 

53 

199 

8 

619 

51 

570 

8 

679 

51 

470 

8 

707 

51 

212 

53 

399 

8 

619 

51 

571 

8 

679 

51 

472 

8 

708 

51 

254 

53 

557 

8 

619 

51 

572 

8 

679 

51 

474 

8 

709 

51 

202 

53 

559 

8 

619 

51 

579 

8 

679 

51 

479 

8 

709 

51 

204 

53 

599 

8 

619 

51 

580 

8 

679 

51 

482 

8 

709 

51 

210 

53 

999 

8 

619 

51 

583 

8 

679 

51 

484 

8 

709 

51 

222 

53 

769 

8 

619 

51 

589 

8 

679 

51 

486 

8 

709 

51 

240 

53 

999 

8 

620 

51 

561 

8 

679 

51 

489 

8 

709 

^1 

299 

53 

403 

8 

621 

51 

560 

8 

679 

51 

492 

8 

712 

51 

242 

53 

461 

8 

624 

51 

563 

8 

679 

51 

494 

8 

713 

51 

299 

53 

443 

8 

626 

51 

562 

8 

679 

51 

499 

8 

714 

61 

261 

53 

570 

8 

627 

51 

564 

8 

681 

51 

999 

8 

716 

51 

23b 

53 

571 

8 

629 

51 

569 

8 

682 

51 

999 

8 

717 

51 

213 

53 

572 

8 

633 

51 

543 

8 

686 

51 

899 

8 

719 

51 

252 

53 

599 

8 

636 

51 

542 

8 

689 

51 

899 

8 

719 

51 

299 

53 

793 

8 

637 

51 

540 

8 

689 

51 

999 

8 

730 

51 

316 

53 

760 

8 

639 

51 

549 

8 

690 

51 

612 

8 

732 

51 

312 

51 

940 

8 

640 

51 

700 

8 

691 

51 

611 

8 

733 

51 

324 

51 

949 

8 

641 

51 

704 

8 

692 

51 

610 

8 

734 

51 

326 

51 

970 

8 

642 

51 

701 

8 

692 

51 

613 

8 

735 

51 

314 

1938 

8 736 

8 737 

8 739 

8 739 

8 739 

8 739 

8 739 

8 739 

8 750 

8 751 

8 752 

8 753 

8 753 

8 754 

8 754 

8 755 

8 756 

8 757 

8 758 

8 759 

8 759 

8 759 

8 759 

8 759 

8 759 

8 762 

8 763 

8 764 

8 766 

8 767 

8 769 

8 769 

8 769 

8 769 

8 769 

8 769 

8 780 

8 785 

8 789 

8 790 

8 791 

8 794 

8 794 

8 794 

8 794 

8 794 

8 794 

8 794 

8 794 

8 794 

8 794 

8 794 

8 794 

8 794 

8 794 

8 794 

8.794 

8 794 

8 794 

8 795 

8 799 

8 799 

8 799 

8 801 

8 802 

8 805 

8 806 

8 809 

8 811 

8 812 

8 813 

8 814 

8 815 

8 816 

8 817 

8 818 

8 819 

8 819 

8 819 

8 819 

8 819 

8 819 

8 819 

8 819 

8 819 

8 819 

8 824 

8 829 

8 829 
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ÍNDICES  DE  CONVERSIBILIDADE  EM  1938  E 1953  — N.B.M. 


N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

51  306 

8 830 

54  769 

8 888 

54  409 

8 909 

67  099 

51  304 

8 831 

54  769 

8 888 

54  450 

8 912 

67  200 

51  303 

8 832 

54  760 

8 888 

54  455 

8 916 

23  910 

51  310 

8 834 

54  769 

8 888 

54  459 

8 916 

23  920 

51  320 

8 835 

64  769 

8 888 

64  479 

8 917 

20  748 

51  318 

8 836 

54  763 

8 888 

54  490 

8 917 

67  221 

51  322 

8 837 

54  769 

8 888 

54  495 

8 917 

67  222 

51  329 

8 838 

64  765 

8 888 

54  499 

8 918 

57  2?0 

51  353 

8 839 

64  761 

8 889 

54  120 

8 919 

23  949 

51  365 

8 840 

54  782 

8 889 

54  125 

8 919 

67  210 

51  362 

8 842 

54  784 

8 889 

54  199 

8 9l9 

67  224 

51  340 

8 843 

53  754 

8 889 

54  470 

8 919 

57  230 

51  341 

8 843 

63  799 

8 890 

53  780 

8 919 

57  299 

51  347 

8 843 

54  784 

8 890 

54  609 

8 922 

57  400 

51  350 

8 845 

54  784 

8 890 

54  629 

8 925 

67  410 

51  348 

8 846 

54  784 

8 890 

54  649 

8 927 

57  430 

51  334 

8 847 

54  784 

8 890 

54  669 

8 929 

23  949 

51  356 

8 849 

54  300 

8 890 

54  699 

8 929 

67  440 

51  336 

8 849 

54  635 

8 891 

54  772 

8 920 

57  499 

51  330 

8 849 

54  625 

8 892 

54  776 

8 930 

57  900 

51  332 

8 849 

54  645 

8 893 

54  778 

8 934 

57  910 

51  338 

8 849 

54  665 

8 894 

54  774 

8 935 

67  920 

51  344 

8 849 

54  695 

8 895 

54  700 

8 936 

57  930 

51  360 

8 849 

64  720 

8 895 

54  702 

8 937 

67  940 

51  369 

8 849 

54  784 

8 895 

64  704 

8 938 

57  950 

51  376 

8 850 

54  500 

8 895 

64  706 

8 939 

23  949 

51  386 

8 851 

54  530 

8 895 

54  708 

8 939 

67  960 

51  388 

8 852 

54  559 

8 895 

54  709 

8 939 

67  970 

51  382 

8 853 

54  540 

8 896 

54  780 

8 939 

57  980 

51  370 

8 854 

54  545 

8 897 

66  550 

8 939 

57  999 

51  372 

8 854 

54  559 

8 898 

54  200 

8 942 

59  930 

51  374 

8 855 

54  504 

8 898 

54  210 

8 943 

59  932 

51  378 

8 855 

54  505 

8 898 

54  220 

8 944 

59  934 

51  380 

8 855 

54  506 

8 898 

54  225 

8 945 

86  760 

51  384 

8 855 

64  507 

8 898 

54  229 

8 946 

59  936 

51  389 

8 855 

54  508 

8 898 

54  240 

8 949 

59  939 

51  999 

8 855 

54  510 

8 898 

54  250 

8 950 

. 56  300 

51  999 

8 855 

64  512 

8 898 

54  260 

8 950 

56  320 

51  999 

8 855 

54  514 

8 898 

54  299 

8 950 

56  330 

51  302 

8 855 

54  629 

8 898 

54  309 

8 953 

56  340 

51  300 

8 856 

54  550 

8 899 

53  147 

8 954 

56  395 

28  901 

8 857 

54  559 

8 899 

63  573 

8 955 

56  310 

28  905 

8 858 

54  555 

8 899 

53  580 

8 955 

56  350 

28  910 

8 859 

53  981 

8 899 

53  581 

8 955 

56  353 

28  939 

8 859 

53  982 

8 899 

53  630 

8 955 

56  359 

28  940 

8 859 

53  986 

8 899 

53  634 

8 955 

56  360 

28  970 

8 859 

53  988 

8 899 

53  635 

8 956 

56  330 

53  000 

8 859 

53  989 

8 899 

53  636 

8 957 

66  530 

53  001 

8 859 

54  599 

8 899 

53  640 

8 958 

56  320 

53  002 

8 860 

51  919 

8 899 

53  641 

8 958 

56  394 

53  003 

8 861 

51  919 

8 899 

53  642 

8 958 

56  399 

53  004 

8 862 

51  919 

8 899 

53  643 

8 959 

56  392 

53  005 

8 863 

51  900 

8 899 

53  649 

8 959 

56  399 

53  024 

8 864 

54  799 

8 899 

53  660 

8 960 

53  062 

53  050 

8 865 

54  799 

8 899 

53  661 

8 960 

53  065 

53  052 

8 866 

51  900 

8 899 

53  662 

8 961 

53  057 

53  063 

8 866 

51  955 

8 899 

53  669 

8 965 

69  240 

53  097 

8 867 

51  910 

8 899 

53  690 

8 967 

59  260 

53  098 

8 867 

51  919 

8 899 

53  692 

8 969 

59  260 

51  999 

8 868 

51  919 

8 899 

53  695 

8 970 

56  800 

51  990 

8 869 

51  919 

8 899 

53  740 

8 971 

56  810 

51  991 

8 869 

54  799 

8 899 

63  741 

8 972 

56  820 

59  975 

8 870 

54  750 

8 899 

53  742 

8 973 

56  860 

54  961 

8 871 

59  220 

8 899 

53  750 

8 974 

55  730 

54  962 

8 872 

64  750 

8 899 

53  769 

8 975 

59  991 

54  963 

8 873 

54  750 

8 899 

53  930 

8 976 

56  850 

54  964 

8 873 

59  299 

8 899 

53  932 

8 979 

56  849 

54  969 

8 874 

44  860 

8 899 

53  933 

8 979 

56  899 

54  077 

8 874 

45  860 

8 899 

53  934 

8 986 

59  910 

54  075 

8 874 

46  350 

8 899 

53  935 

8 987 

59  913 

54  000 

8 874 

54  740 

8 899 

53  936 

8 988 

59  916 

54  084 

8 875 

54  745 

8 899 

53  937 

8 989 

59  919 

54  005 

8 876 

54  745 

8 899 

53  998 

8 990 

59  999 

54  020 

8 877 

54  745 

8 899 

54  722 

8 991 

59  945 

54  086 

8 879 

54  799 

8 899 

54  730 

8 993 

59  480 

54  090 

8 881 

54  100 

8 899 

54  799 

8 993 

59  482 

54  002 

8 883 

54  130 

8 899 

54  930 

8 993 

59  484 

54  004 

8 883 

54  139 

8 902 

20  901 

8 993 

59  499 

54  007 

8 884 

54  740 

8 903 

57  020 

8 994 

86  701 

54  070 

8 885 

54  150 

8 904 

57  010 

8 995 

53  553 

54  073 

8 885 

59  918 

8 907 

23  900 

8 995 

59  971 

54  080 

8 886 

54  440 

8 907 

57  050 

8 996 

85  270 

54  082 

8 886 

54  445 

8 908 

57  060 

8 997 

59  999 

54  088 

8 886 

54  449 

8 909 

23  949 

8 999 

55  799 

54  092 

8 887 

54  420 

8 909 

57  000 

8 999 

56  390 

54  099 

8 887 

54  425 

8 909 

57  005 

8 999 

58  710 

22  969 

8 887 

54  429 

8 909 

57  015 

8 999 

.59  940 

54  770 

8 888 

54  400 

8 909 

67  040 

8 999 

.59  961 

56  180 

8 888 

54  405 

8 909 

57  055 

8 999 

59  962 

1938 

8 999 

8 999 

8 999 

9 002 

9 006 

9 009 

9 009 

9 012 

9 013 

9 014 

9 016 

9 017 

9 018 

9 019 

9 021 

9 024 

9 025 

9 026 

9 029 

9 040 

9 041 

9 042 

9 043 

9 044 

9 045 

9 045 

9 046 

9 047 

9 048 

9 049 

9 049 

9 050 

9 051 

9 052 

9 053 

9 054 

9 055 

9 056 

9 057 

9 058 

9 058 

9 059 

9 059 

9 059 

9 061 

9 062 

9 063 

9 063 

9 064 

9 065 

9 066 

9 066 

9 067 

9 068 

9 069 

9 069 

9 071 

9 071 

9 072 

9 073 

9 074 

9 079 

9 080 

9 081 

9 081 

9 081 

9 082 

9 082 

9 083 

9 083 

9 084 

9 084 

9 085 

9 086 

9 087 

9 088 

9 089 

9 089 

9 089 

9 089 

9 089 

9 091 

9 092 

9 093 

9 094 

9 095 

9 097 

9 098 

9 099 
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ÍNDICES  DE  CONVERSIBILIDADE  EM  1938  E 1953  — N.B. 


N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

59  963 

9 101 

85  680 

59  999 

9 104 

85  680 

86  705 

9 105 

85  680 

85  999 

9 106 

85  680 

85  150 

9 109 

85  680 

85  150 

9 120 

87  820 

85  999 

9 121 

85  670 

85  500 

9 122 

85  670 

85  500 

9 123 

85  670 

85  500 

9 124 

87  880 

85  500 

9 125 

85  670 

85  500 

9 126 

85  670 

85  500 

9 127 

85  602 

85  500 

9 127 

85  609 

85  900 

9 128 

85  609 

85  900 

9 129 

85  606 

85  900 

9 129 

85  609 

85  900 

9 129 

85  670 

85  900 

9 130 

54  900 

85  400 

9 132 

54  902 

85  400 

9 133 

54  904 

85  400 

9 134 

54  905 

85  400 

9 134 

54  908 

85  400 

9 135 

54  908 

85  400 

9 137 

54  909 

85  500 

9 139 

54  909 

85  400 

9 140 

85  620 

85  400 

9 141 

85  620 

85  400 

9 142 

85  620 

85  150 

9 143 

85  620 

85  400 

9 144 

81  600 

85  400 

9 146 

85  620 

85  551 

9 147 

85  620 

85  531 

9 148 

85  620 

85  533 

9 149 

85  620 

85  520 

9 150 

85  609 

85  510 

9 151 

85  609 

85  599 

9 159 

85  609 

85  540 

9 160 

85  640 

85  535 

9 161 

81  640 

85  536 

9 162 

87  800 

85  560 

9 163 

85  640 

85  570 

9 164 

74  693 

85  599 

9 165 

85  640 

85  199 

9 167 

60  210 

85  199 

9 169 

85  640 

85  170 

9 183 

85  660 

85  199 

9 189 

85  660 

85  110 

9 191 

71  500 

85  120 

9 191 

71  511 

85  140 

9 191 

71  515 

85  199 

9 191 

71  520 

85  130 

9 191 

71  530 

85  105 

9 191 

71  550 

85  160 

9 191 

71  599 

85  199 

9 196 

54  920 

85  580 

9 197 

74  667 

85  599 

9 199 

85  609 

85  599 

9 199 

85  620 

85  400 

9 199 

85  640 

85  400 

9 199 

85  660 

85  999 

9 202 

89  040 

85  201 

9 203 

89  040 

85  261 

9 204 

89  040 

85  262 

9 205 

89  040 

85  265 

9 209 

89  040 

85  210 

9 212 

89  029 

85  250 

9 215 

89  029 

85  231 

9 216 

89  021 

85  239 

9 219 

89  029 

85  221 

9 220 

89  050 

85  224 

9 221 

89  011 

85  285 

9 221 

89  018 

85  281 

9 222 

89  050 

85  250 

9 223 

89  050 

85  240 

9 224 

89  050 

85  207 

9 225 

89  050 

85  226 

9 226 

89  050 

85  228 

9 227 

89  011 

85  239 

9 227 

89  018 

85  299 

9 228 

59  129 

85  999 

9 229 

89  001 

89  199 

9 229 

89  008 

85  400 

9 229 

89  011 

85  999 

9 229 

89  018 

67  999 

9 229 

89  050 

85  999 

9 231 

89  071 

85  999 

9 232 

89  073 

85  999 

9 236 

89  075 

1938 

N.B.M. 

1938 

9 237 

89  075 

9 369 

9 237 

89  076 

9 370 

9 239 

89  099 

9 370 

9 245 

59  170 

9 370 

9 246 

59  170 

9 371 

9 249 

59  170 

9 374 

9 259 

59  160 

9 375 

9 263 

59  150 

9 376 

9 265 

58  410 

9 377 

9 269 

59  130 

9 378 

9 269 

59  140 

9 379 

9 269 

59  199 

9 379 

9 275 

59  100 

9 380 

■9  277 

59  110 

9 380 

9 279 

59  129 

9 381 

9 280 

89  060 

9 381 

9 281 

89  060 

9 382 

9 282 

89  060 

9 382 

9 284 

59  191 

9 383 

9 289 

59  191 

9 385 

9 289 

89  060 

9 385 

9 290 

89  545 

9 386 

9 291 

89  099 

9 386 

9 294 

53  098 

9 388 

9 295 

89  099 

9 388 

9 299 

89  099 

9 389 

9 300 

89  121 

9 400 

9 301 

89  139 

9 401 

9 302 

89  122 

9 402 

9 303 

89  123 

9 402 

9 304 

89  124 

9 402 

9 305 

89  125 

9 402 

9 305 

89  139 

9 403 

9 306 

89  139 

9 404 

9 307 

89  139 

9 404 

9 308 

89  128 

9 405 

9 309 

89  13i 

9 406 

9 309 

89  139 

9 407 

9 310 

89  169 

9 407 

9 311 

89  169 

9 408 

9 312 

89  169 

9 409 

9 313 

89  169 

9 409 

9 314 

89  169 

9 410 

9 315 

89  166 

9 411 

9 316 

89  169 

9 412 

9 317 

89  169 

9 413 

9 318 

89  169 

9 414 

9 319 

89  164 

9 415 

9 319 

89  169 

9 416 

9 320 

89  149 

9 416 

9 321 

89  149 

9 417 

9 322 

89  142 

9 418 

9 323 

89  149 

9 419 

9 324 

89  144 

9 419 

9 325 

89  144 

•9  430 

9 326 

89  146 

9 432 

9 327 

89  149 

9 434 

9 328 

89  149 

9 439 

9 329 

89  149 

9 440 

9 330 

89  119 

9 441 

9 331 

89  112 

9 442 

9 332 

89  114 

9 443 

9 333 

89  115 

9 444 

9 334 

89  116 

9 445 

9 335 

89  118 

9 446 

9 336 

89  101 

9 447 

9 337 

89  108 

9 448 

9 339 

89  111 

9 449 

9 339 

89  119 

9 449 

9 340 

89  191 

9 449 

9 341 

07  675 

9 449 

9 341 

71  999 

9 449 

9 341 

88  599 

9 449 

9 341 

89  184 

9 449 

9 341 

89  499 

9 449 

9 342 

67  671 

9 450 

9 342 

67  679 

9 453 

9 342 

89  181 

9 453 

9 342 

89  182 

9 453 

9 343 

89  185 

9 454 

9 344 

67  678 , 

9 455 

9 344 

89  183 

9 456 

9 344 

89  187 

9 457 

9 344 

89  188 

9 459 

9 345 

89  199 

9 459 

9 346 

89  103 

9 459 

9 347 

89  108 

9 469 

9 348 

89  199 

9 469 

9 349 

89  199 

9 469 

1938 

9 469 

9 469 

9 469 

9 469 

9 469 

9 469 

9 469 

9 482 

9 485 

9 486 

9 487 

9 489 

9 493 

9 499 

9 500 

9 501 

9 502 

9 503 

9 503 

9 503 

9 504 

9 504 

9 504 

9 505 

9 505 

9 505 

9 506 

9 506 

9 507 

9 508 

9 508 

9 508 

9 509 

9 509 

9 509 

9 510 

9 511 

9 512 

9 513 

9 514 

9 515 

9 516 

9 516 

9 516 

9 516 

9 516 

9 517 

9 518 

9 519 

9 520 

9 521 

9 522 

9 522 

9 522 

9 522 

9 522 

9 522 

9 523 

9 523 

9 524 

9 524 

9 525 

9 526 

9 526 

9 527 

9 527 

9 529 

9 533 

9 533 

9 534 

9 535 

9 535 

9 535 

9 535 

9 535 

9 536 

9 537 

9 539 

9 540 

9 541 

9 542 

9 544 

9 545 

9 549 

9 551 

9 551 

9 552 

9 552 

9 553 
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B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M 

67  836 

9 554 

60  904 

9 591 

60  165 

9 651 

63  680 

67  839 

9 555 

60  421 

9 592 

60  540 

9 651 

66  930 

77  740 

9 555 

60  480 

9 593 

60  903 

9 651 

67  972 

77  753 

9 555 

60  499 

9 593 

60  909 

9 652 

63  601 

77  755 

9 556 

60  445 

9 594 

63  140 

9 652 

63  605 

77  757 

9 556 

60  452 

9 595 

60  560 

9 652 

63  611 

89  365 

9 556 

60  430 

9 596 

60  319 

9 652 

63  639 

77  792 

9 556 

60  499 

9 596 

60  380 

9 652 

66  500 

89  975 

9 556 

60  901 

9 596 

60  399 

9 652 

66  540 

77  799 

9 557 

60  464 

9 597 

60  907 

9 652 

66  580 

86  400 

9 557 

60  499 

9 598 

60  967 

9 653 

66  500 

77  799 

9 558 

60  425 

9 599 

60  182 

9 654 

63  601 

89  942 

9 558 

60  431 

9 599 

60  184 

9 654 

63  605 

77  799 

9 558 

60  480 

9 599 

60  185 

9 654 

63  611 

60  199 

9 558 

60  499 

9 599 

60  187 

9 654 

63  615 

60  171 

9 559 

60  480 

9 599 

60  189 

9 654 

63  639 

60  175 

9 559 

60  499 

9 599 

60  981 

9 654 

63  649 

60  111 

9 560 

60  821 

9 599 

60  999 

9 654 

63  659 

60  113 

9 560 

60  825 

9 600 

62  031 

9 654 

63  669 

60  115 

9 560 

60  829 

9 600 

62  033 

9 654 

63  680 

60  101 

9 560 

60  831 

9 600 

62  041 

9 655 

63  601 

60  105 

9 560 

60  835 

9 601 

62  080 

9 655 

63  605 

60  131 

9 560 

60  839 

9 602 

62  080 

9 655 

63  611 

60  121 

9 562 

77  211 

9 603 

62  225 

9 655 

63  615 

60  125 

9 563 

60  831 

9 604 

62  001 

9 655 

63  639 

60  135 

9 563 

60  835 

9 604 

62  005 

9 655 

, 63  649 

60  158 

9 563 

60  839 

9 604 

62  007 

9 655 

63  659 

60  192 

9 564 

60  821 

9 604 

62  019 

9 655 

’ 63  669 

60  199 

9 564 

60  825 

9 604 

62  049 

9 655 

, 63  680 

60  180 

9 564 

60  829 

9 604 

62  060 

9 656 

63  500 

60  181 

9 565 

60  821 

9 604 

62  061 

9 656 

; 66  960 

60  183 

9 565 

60  825 

9 604 

62  062 

9 658 

66  500 

60  159 

9 565 

60  829 

9 604 

62  063 

9 659 

63  540 

60  161 

9 565 

60  831 

9 604 

62  079 

9 659 

63  560 

60  199 

9 565 

60  833 

9 604 

62  080 

9 659 

63  601 

60  200 

9 565 

60  835 

9 605 

62  065 

9 659 

63  605 

60  210 

9 565 

60  839 

9 605 

62  080 

9 659 

63  611 

60  220 

9 566 

60  821 

9 606 

62  200 

9 659 

63  615 

60  230 

9 566 

60  825 

9 606 

62  210 

9 659 

63  639 

60  299 

9 566 

60  829 

9 606 

62  215 

9 659 

63  649 

60  299 

9 566 

60  831 

9 606 

62  221 

9 659 

63  659 

60  261 

9 566 

60  835 

9 606 

62  230 

9 659 

63  669 

60  262 

9 566 

60  839 

9 606 

62  270 

9 659 

63  680 

60  264 

9 567 

60  825 

9 606 

62  280 

9 663 

66  460 

60  268 

9 567 

60  831 

9 606 

62  299 

9 664 

66  451 

60  269 

9 567 

60  835 

9 608 

62  080 

9 664 

66  459 

60  299 

9 567 

60  839 

9 608 

62  280 

9 666 

67  973 

60  267 

9 568 

60  821 

9 608 

62  999 

9 667 

66  300 

60  299 

9 568 

60  825 

9 609 

62  999 

9 667 

66  310 

60  855 

9 568 

60  829 

9 620 

66  000 

9 667 

66  320 

60  969 

9 568 

60  831 

9 621 

66  000 

9 667 

66  330 

00  000 

9 568 

60  835 

9 622 

60  000 

9 667 

66  369 

60  040 

9 568 

60  839 

9 624 

66  000 

9 667 

66  399 

60  050 

9 569 

60  821 

9 626 

66  060 

9 669 

66  480 

60  061 

9 569 

60  825 

9 629 

66  999 

9 669 

66  499 

60  065 

9 569 

60  829 

9 630 

66  200 

9 670 

62  900 

00  099 

9 569 

60  831 

9 631 

66  100 

9 672 

62  949 

01  100 

9 569 

60  833 

9 632 

66  999 

9 673 

62  421 

61  902 

9 569 

60  834 

9 634 

06  900 

9 677 

62  999 

61  420 

9 569 

60  835 

9 635 

66  900 

9 679 

62  999 

61  930 

9 569 

60  839 

9 636 

66  180 

9 082 

64  400 

60  010 

9 570 

60  851 

9 637 

66  999 

9 683 

62  240 

60  801 

9 570 

60  871 

9 638 

66  999 

9 683 

62  280 

60  805 

9 570 

60  875 

9 639 

66  999 

9 683 

62  299 

60  020 

9 572 

74  931 

9 640 

66  609 

9 684 

64  000 

60  030 

9 572 

74  932 

9 641 

62  421 

9 684 

64  019 

60  099 

9 574 

74  939 

9 642 

66  640 

9 684 

64  030 

60  816 

9 575 

60  841 

9 642 

66  699 

9 684 

64  050 

80  899 

9 576 

60  843 

9 643 

66  940 

9 684 

64  060 

60  811 

9 576 

60  849 

9 644 

66  610 

9 684 

64  070 

60  812 

9 578 

60  070 

9 644 

66  620 

9 685 

67  899 

60  813 

9 579 

60  899 

9 645 

66  650 

9 685 

67  931 

60  814 

9 580 

60  891 

9 645 

66-699 

9 685 

67  938 

60  817 

9 581 

60  871 

9 646 

62  400 

9 686 

64  200 

60  819 

9 584 

60  960 

9 646 

62  425 

9 686 

64  230 

80  701 

9 584 

60  961 

9 646 

62  499 

9 686 

64  280 

80  701 

9 584 

60  962 

9 648 

66  670 

9 686 

64  299 

80  899 

9 584 

60  964 

9 649 

66  605 

9 688 

64  800 

60  999 

9 584 

60  965 

9 649 

66  630 

9 688 

64  810 

60  999 

9 584 

60  969 

9 649 

66  640 

9 688- 

64  820 

60  999 

9 585 

60  875 

9 649 

66  699 

9 688 

64  830 

60  999 

9 586 

60  889 

9 651 

63  601 

9 688 

64  840 

60  999 

9 587 

60  881 

9 651 

63  605 

9 688 

64  850 

60  999 

9 588 

60  966 

9 651 

63  611 

9 688 

64  899 

60  480 

9 589 

60  892 

9 651 

63  615 

9 689 

64  400 

60  499 

9 589 

60  899 

9 651 

63  639 

9 689 

64  430 

67  961 

9 590 

60  500 

9 651 

63  641 

9 689 

64  499 

67  968 

9 590 

60  520 

9 651 

63  651 

9 689 

64  900 

60  400 

9 590 

60  985 

9 651 

63  669 

9 690 

66  999 

1938 

9 694 

9 695 

9 696 

9 697 

9 697 

9 697 

9 698 

9 698 

9 698 

9 698 

9 699 

9 699 

9 701 

9 701 

9 702 

9 703 

9 704 

9 706 

9 706 

9 707 

9 707 

9 708 

9 708 

9 708 

9 708 

9 709 

9 712 

9 712 

9 712 

9 713 

9 713 

9 713 

9 714 

9 714 

9 715 

9 716 

9 716 

9 717 

9 718 

9 719 

9 719 

9 719 

9 720 

9 724 

9 725 

9 725 

9 726 

9 727 

9 728 

9 728 

9 729 

9 730 

9 730 

9 730 

9 731 

9 732 

9 733 

9 733 

9 734 

9 735 

9 736 

9 737 

9 738 

9 739 

9 741 

9 741 

9 741 

9 741 

9 741 

9 741 

9 741 

9 742 

9 743 

9 743 

9 743 

9 743 

9 743 

9 743 

9 743 

9 743 

9 743 

9 744 

9 744 

9 744 

9 747 

9 748 

9 749 

9 749 

9 750 


157  — 


ÍNDICES  DE  CONVERSIBILIDADE  EM  1938  E 1953  — N.B. 


.B.M. 

1938 

N.3.M. 

66  999 

9 750 

61  445 

67  975 

9 750 

61  999 

66  950 

9 751 

61  461 

67  991 

9 751 

61  465 

67  992 

9 751 

61  499 

67  993 

9 752 

67  080 

67  962 

9 753 

61  480 

67  965 

9 754 

63  000 

67  968 

9 755 

61  940 

67  969 

9 756 

67  000 

66  970 

9 756 

67  030 

66  999 

9 756 

67  060 

81  650 

9 756 

67  099 

81  660 

9 757 

61  901 

67  987 

9 758 

60  301 

89  910 

9 758 

60  319 

67  919 

9 759 

61  909 

89  921 

9 759 

61  999 

89  925 

9 760 

67  200 

67  919 

9 761 

67  230 

67  994 

9 762 

67  360 

77  881 

9 762 

67  380 

80  706 

9 763 

67  230 

80  709 

9 764 

67  100 

85  199 

9 765 

67  181 

67  999 

9 765 

67  189 

67  899 

9 765 

67  199 

67  932 

9 766 

67  189 

67  938 

9 766 

67  199 

67  899 

9 767 

67  189 

67  933 

9 767 

67  199 

67  938 

9 769 

67  160 

67  899 

9 769 

67  189 

67  939 

9 769 

67  199 

67  667 

9 771 

63  800 

66  730 

9 772 

63  820 

66  750 

9 773 

63  899 

66  120 

9 774 

67  400 

66  760 

9 774 

67  405 

67  899 

9 775 

67  420 

67  938 

9 776 

67  440 

67  939 

9 777 

67  260 

67  810 

9 777 

67  300 

63  100 

9 777 

67  330 

63  120 

9 779 

67  499 

68  462 

9 780 

67  901 

63  199 

9 780 

67  903 

67  800 

9 780 

67  908 

63  320 

9 780 

67  909 

63  380 

9 781 

67  601 

67  999 

9 781 

67  608 

61  031 

9 782 

67  611 

61  033 

9 782 

67  615 

61  039 

9 782 

67  640 

68  003 

9 782 

67  680 

61  120 

9 783 

62  930 

68  005 

9 784 

67  999 

68  009 

9 785 

67  631 

61  110 

9 785 

67  639 

68  006 

9 785 

67  651 

68  011 

9 785 

67  655 

68  019 

9 785 

67  661 

68  001 

9 785 

67  663 

61  199 

9 785 

67  665 

67  500 

9 785 

67  680 

67  510 

9 785 

67  699 

67  520 

9 786 

67  951 

67  530 

9 786 

67  959 

67  550 

9 787 

67  620 

67  570 

9 787 

67  680 

67  599 

9 788 

66  730 

66  401 

9 788 

66  750 

66  402 

9 788 

66  789 

66  404 

9 788 

66  799 

66  408 

9 788 

67  997 

66  410 

9 789 

67  999 

66  420 

9 790 

67  911 

66  430 

9 790 

67  913 

66  441 

9 790 

67  919 

66  445 

9 791 

67  985 

66  449 

9 792 

61  000 

67  899 

9 793 

63  300 

67  920 

9 793 

63  380 

67  928 

9 793 

68  461 

67  829 

9 794 

66  601 

67  899 

9 795 

86  800 

67  941 

9 796 

63  310 

67  945 

9 796 

63  320 

61  441 

9 796 

63  330 

1038 

N.B.M. 

1938 

9 796 

63  340 

9 856 

9 796 

63  350 

9 856 

9 796 

63  380 

9 856 

9 796 

63  399 

9 856 

9 797 

66  700 

9 858 

9 797 

66  710 

9 859 

9 797 

66  740 

9 859 

9 799 

67  995 

9 859 

9 799 

67  999 

9 859 

9 800 

68  300 

9 860 

9 801 

61  200 

9 860 

9 802 

61  230 

9 862 

9 803 

85  400 

9 862 

9 804 

60  140 

9 866 

9 804 

68  380 

9 868 

9 8 5 

68  300 

9 869 

9 8j6 

61  200 

9 873 

9 806 

61  230 

9 875 

9 806 

68  380 

9 876 

9 807 

68  340 

9 877 

9 807 

68  385 

9 878 

9 808 

89  900 

9 879 

9 809 

68  399 

9 879 

9 811 

68  101 

9 880 

9 812 

68  121 

9 880 

9 812 

68  122 

9 881 

9 812 

68  1-23 

9 882 

9 812 

68  124 

9 882 

9 813 

68  127 

9 882 

9 814 

68  105 

9 882 

9 815 

68  128 

9 886 

9 817 

68  037 

9 886 

9 819 

68  199 

9 887 

9 820 

60  331 

9 887 

9 821 

68  151 

9 888 

9 821 

68  179 

9 888 

9 822 

68  155 

9 889 

9 822 

68  179 

9 890 

9 823 

61  401 

9 891 

9 823 

61  408 

9 892 

9 823 

61  409 

9 893 

9 824 

60  339 

9 893 

9 825 

68  171 

9 893 

9 826 

68  179 

9 893 

9 827 

68  175 

9 893 

9 828 

60  336 

9 893 

9 829 

68  179 

9 893 

9 830 

68  025 

9 893 

9 831 

68  051 

9 898 

9 832 

68  081 

9 893 

9 832 

68  086 

9 894 

9 833 

68  071 

9 894 

9 834 

68  055 

9 895 

9 834 

68  075 

9 896 

9 835 

68  087 

9 897 

9 836 

68  085 

9 897 

9 836 

68  086 

9 897 

9 837 

68  031 

9 898 

9 837 

68  053 

9 899 

9 837 

68  089 

9 899 

9 838 

68  021 

9 899 

9 838 

68  089 

9 899 

9 839 

68  039 

9 899 

9 839 

68  059 

9 90J 

9 839 

68  079 

9 901 

9 839 

68  089 

9 904 

9 840 

68  299 

9 905 

9 841 

68  299 

9 905 

9 842 

68  280 

9 906 

9 844 

68  260 

9 907 

9 844 

68  265 

9 907 

9 845 

68  299 

9 908 

9 847 

68  299 

9 909 

9 848 

68  280 

9 914 

9 849 

68  299 

9 915 

9 851 

68  419 

9 916 

9 851 

68  449 

9 917 

9 852 

63  615 

9 923 

9 852 

63  649 

9 927 

9 852 

63  659 

9 929 

9 852 

63  669 

9 932 

9 852 

63  680 

9 932 

9 852 

68  411 

9 937 

9 852 

68  412 

9 937 

9 852 

68  419 

9 937 

9 852 

68  441 

9 937 

9 852 

68  442 

9 938 

9 852 

68  449 

9 938 

9 853 

68  400 

9 938 
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1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

1938 

N.B.M. 

9 939 

86  020 

9 969 

87  330 

9 991 

89  992 

78  999 

9 939 

86  030 

9 969 

87  399 

9 992 

89  998 

80  799 

9 939 

86  040 

9 970 

78  980 

9 993 

78  950 

81  999 

9 939 

86  050 

9 970 

99  299 

9 994 

89  260 

82  299 

9 939 

86  850 

9 971 

87  249 

9 994 

89  955 

82  550 

9 939 

86  999 

9 971 

87  289 

9 995 

99  200 

82  650 

9 940 

78  530 

9 972 

83  599 

9 996 

80  199 

83  080 

9 040 

78  599 

9 973 

83  599 

9 996 

80  399 

83  099 

9 941 

87  281 

9 974 

87  200 

9 997 

44  885 

83  139 

9 943 

87  040 

9 974 

87  220 

9 998 

89  541 

83  189 

9 943 

87  099 

9 975 

82  599 

9 999 

89  945 

83  269 

0 944 

87  969 

9 976 

87  489 

9 999 

89  999 

83  289 

9 945 

87  450 

9 977 

89  997 

20  255 

83  680 

9 945 

87  460 

9 978 

75  730 

28  980 

83  699 

9 947 

78  780 

9 979 

75  790 

53  965 

83  900 

9 947 

89  999 

9 979 

87  199 

60  118 

83  970 

9 948 

89  994 

9 979 

87  489 

77  099 

84  199 

9 949 

83  589 

9 979 

87  979 

77  199 

84  500 

9 949 

89  996 

9 979 

87  989 

77  239 

84  999 

9 949 

89  999 

9 980 

87  639 

77  399 

87  636 

9 953 

74  593 

9 981 

89  995 

77  419 

87  637 

9 953 

74  693 

9 982 

89  999 

77  549 

89  137 

9 953 

89  500 

9 983 

89  961 

77  809 

89  309 

9 954 

89  520 

9 984  . 

74  460 

77  819 

89  339 

9 95.4 

89  599 

9 985 

80  899 

77  829 

89  389 

9 956 

78  930 

9 986 

78  887 

77  849 

89  549 

9 957 

78  905 

9 986 

81  901 

77  854 

89  699 

9 957 

78  919 

9 986 

89  993 

78  509 

90  400 

9 959 

80  899 

9 987 

87  910 

78  629 

91  000 

9 959 

89  999 

9 987 

89  952 

78  639 

92  000 

9 962 

87  300 

9 987 

89  999 

78  799 

99  000 

9 962 

87  310 

9 988 

89  969 

78  849 

99  300 

9 962 

87  330 

9 989 

89  899 

78  859 

99  999 

9 964 

87  350 

9 990 

99  100 

78  949 

Êste  capítulo  completa  o esboço  histórico,  constante  do  primeiro 
relatório,  através  de  trabalhos  de  iniciativa  de  um  grupo  de  pesqui- 
sadores tais  como;  Dona  Nadyr  Soldon,  encarregada  do  Setor  de  In- 
formações e Consultas,  Dona  Elza  Meschick,  Assistente  Técnico,  coad- 
juvadas pelo  Sr.  Jayme  Campeio,  Dona  Violeta  Fabrizzi  e,  por  especial 
obséquio,  pelo  Dr.  Oswaldo  Justo  de  Aguiar  Cavalcanti,  já  aposentado  e 
Dona  Nataly  Leão  Baleeiro,  em  exercício  no  Gabinete  do  Ministro  da 
Fazenda. 

Cumpre,  ainda,  frisar  que  êste  Serviço  já  providenciou,  consubstan- 
ciando as  duas  iniciativas  anteriores,  a publicação  de  nova  edição  da 
“Nomenclatura  Brasileira  de  Mercadorias”,  com  índices  de  conversi- 
bilidade com  a nova  Lei  Tarifária,  também  elaborada  por  equipe  de 
estudiosos  especializados  como:  Dona  Helena  Rachel  Gill  de  Moura 
Costa,  Dona  Eliza  Veiga  da  Silva  Pires,  Dr.  Eduardo  Abrahão,  Geraldo 
Woolf  de  Oliveira,  Mário  Alves  e Corí  Loureiro  Acioli.  Êsse  último  tra- 
balho, sob  a supervisão  do  Chefe  da  Seção  de  Estudos  e Análises,  Dona 
Gláucia  Weinberger,  recebeu  também  o depoimento  do  Engenheiro 
Civil,  de  passagem  por  esta  repartição,  Octávio  Alexander  de  Moraes, 
funcionário  dêste  Serviço  à disposição  da  Organização  dos  Estados 
Americanos  em  Washington.  D.C. 


CAPÍTULO  III 


A Guia  de  Importação 
Decreto  n.®  42  914,  de  lljVlima 


Em  virtude  da  abolição  do  elemento  de  coleta  estatística  das  im- 
portações do  Comércio  Exterior,  o Diretor  do  Serviço  de  Estatística  Eco- 
nômica e Financeira  submeteu  ao  Senhor  Diretor-Geral  da  Fazenda 
Nacional  a seguinte  exposição: 

“A  Lei  n.o  3 244,  de  14  de  agosto  último,  entre  as  profundas  altera- 
ções introduzidas  no  sistema  tarifário  brasileiro,  determinou  em  seu 
artigo  38:  “Será  abolida,  a partir  de  1 o de  janeiro  de  1958,  a fatura 
consular  aplicando-se  à fatura  comercial,  no  que  couber,  o regulamento 
aprovado  pelo  Decreto  n.°  22  717,  de  16  de  maio  de  1933”. 

A fatura  consular,  adotada  no  país  em  1903,  em  virtude  de  reco- 
mendação da  “Conferência  Internacional  Americana”,  constituiu  fato 
marcante  na  evolução  e aperfeiçoamento  da  estatística  dêste  Ministé- 
rio, que  contou  com  documento  adequado. 

Convém  salientar  que  os  Estados  Unidos  da  América,  país  que  con- 
serva a vanguarda  nos  estudos  de  racionalização  de  métodos  de  traba- 
lho, adota,  até  hoje,  documentos  próprios  para  fins  de  apuração  es- 
tatística. 

Êste  Serviço,  nas  reuniões  a que  compareceu,  salientou  os  incon- 
venientes de  uma  quebra  repentina  de  critério  e método  de  traba- 
lho e pleiteou  que  a lei,  neste  particular,  só  entrasse  em  vigor  em  l.° 
de  janeiro  de  1958  e que  fôsse  mantida  a conquista,  já  agora  consagra- 
da pela  prática,  de  documento  especial  para  fins  estatísticos. 

O parágrafo  3.°,  do  citado  artigo  38,  consubstanciou  a nossa  su- 
gestão ao  dispor:  “Além  dos  elementos  indispensáveis  ao  despacho  adu- 
aneiro, a nota  de  importação  deverá  conter  outras  indicações  para  fins 
estatísticos,  ou  ser  acompanhada  de  formulário  especial  com  a mesma 
finalidade  na  forma  estabelecida  em  Regulamento”. 

Assim,  em  obediência  aos  mandamentos  legais  acima  transcritos, 
venho  submeter  à apreciação  de  V.  Ex.^-  o incluso  projeto  de  decreto 
que  institui  a Guia  de  Importação  em  substituição  à fatura  consular. 

Cumpre  ressaltar  a máxima  urgência  da  medida  sugerida,  tendo 
em  vista  que  êste  Serviço,  em  colaboração  com  a Diretoria  das  Rendas 
Aduaneiras,  deverá  proporcionar  às  25  Alfândegas  e 31  Mesas  de  Ren- 
das bem  como  ao  Sindicato  dos  Despachantes  Aduaneiros,  em  todo  o 
país.  o conhecimento  do  documento  próprio  e as  instruções  indispen- 
sáveis ao  seu  preenchimento,  a fim  de  que  a apuração  estatística  do 
Comércio  Exterior  do  Brasil  não  sofra  interrupção  ou  atraso. 

Trata-se  de  serviço  novo  que  deve  ser  implantado  no  curto  prazo 
inferior  a 30  dias.  em  todo  o Território  nacional,  inclusive  aprovação, 
impressão  e distribuição  do  formulário. 

Finalmente,  ainda  é forçoso  esclarecer  que  o Brasil  tem  compro- 
missos internacionais  no  fornecimento  de  dados  estatísticos  atualizados 
e o próprio  Govêrno  necessita,  imperiosamente,  dêsses  elementos  para 
estudar  e traçar  a orientação  de  sua  política  aduaneira. 

Cabe,  ainda,  esclarecer  que,  no  presente  decreto,  se  procurou  apro- 
veitar a experiência  colhida  na  longa  execução  do  Decreto  n.°  15  813, 
de  13  de  novembro  de  1922,  que  aprovou  o novo  Regulamento  sôbre 
Guias  de  Exportação. 
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Assim,  na  conformidade  dêsse  decreto,  foram  aprovados  dois  Mo- 
dêlos  de  Guias: 

Modêlo  “A”  — Guia  de  Exportação  para  as  localidades  brasileiras; 

Modêlo  “B”  — Guia  de  Exportação  para  o Exterior  do  Brasil. 

E,  encontra-se  em  tramitação,  no  Congresso  Nacional,  projeto  de 
lei  que  conserva  mais  uma  vez  a expressão  — Guia  de  Exportação  mo- 
delos “A”,  “B”  e “C”  — conforme  sirva  para  a exportação  por  vias 
internas,  cabotagem  ou  para  o exterior. 

A fim  de  manter  uniformidade  e facilitar  o trabalho  das  estações 
aduaneiras,  adota  o decreto  semelhante  denominação  para  o novo  do- 
cumento de  coleta  estatística:  — Guias  de  Importação  para  fins  es- 
tatísticos. 

A estatística  do  Comércio  Exterior  será,  portanto,  elaborada  com 
base  nas  Guias  de  Exportação  para  o Exterior  e na  Guia  de  Importação 
para  fins  estatísticos. 

Por  outro  lado,  devo,  ainda,  acentuar  que  a Nomenclatura  Brasi- 
leira de  Mercadorias,  nos  moldes  da  “Standard  International  Trade 
Classification”  (S.I.T.C.),  adotada  pelo  “Economic  and  Social  Council 
of  the  United  Nations”  foi  mandada  adotar  obrigatoriamente  em  tôdas 
as  Guias  de  Exportação,  Faturas  Consulares  e Conhecimentos  Aéreos 
pelo  Decreto  n.°  32  746,”  de  8 de  maio  de  1953. 

E,  em  virtude  da  Resolução  n.°  517,  de  10  de  julho  de  1952,  da 
Assembléia  Geral  do  Conselho  Nacional  de  Estatística,  foi  constituída 
junto  a êste  Serviço  uma  Comissão  Permanente  de  Classificação  para 
atender  à revisão  periódica  da  referida  Nomenclatura  que,  pela  Re- 
solução n.o  674,  de  23  de  julho  de  1956,  foi  mandada  aplicar  a todos 
os  órgãos  da  estatística  do  país. 

Finalmente,  houve  por  bem  êste  Serviço  ouvir,  prèviamente,  a Di- 
retoria das  Rendas  Aduaneiras  e o Sindicato  dos  Despachantes  Adua- 
neiros e,  por  ocasião  da  reunião  dos  Inspetores  das  Alfândegas,  teve 
oportunidade  de  submeter  à apreciação  dos  presentes,  em  uma  das  ses- 
sões especialmente  convocadas  para  êsse  fim,  o modêlo  da  Guia  de 
Importação,  a minuta  do  decreto  e os  fundamentos  legais  das  medidas 
sugeridas,  tendo  o grato  prazer  que  aqui  regista,  de  terem  os  mesmos, 
com  pequenas  alterações,  merecido  unânime  aprovação.” 


PROJETO  DE  DECRETO 

Institui  a Guia  de  Importação 
para  fins  estatísticos. 

O PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA,  usando  das  atribuições  que  lhe 
confere  o artigo  87,  n.°  7,  da  Constituição  e tendo  em  vista  o disposto 
no  parágrafo  3.°,  do  art.  38,  da  Lei  n.°  3 244,  de  14  de  agôsto  de  1957, 

DECRETA: 

Art.  1.0  — Nos  têrmos  do  § 3.°  do  art.  38  da  Lei  n.o  3 244,  de 
14  de  agôsto  de  1957,  fica  instituída  a Guia  de  Importação,  para  fins 
de  levantamento  de  estatística  de  importação  do  comércio  exterior. 

Art.  2.0  — Para  cumprimento  do  disposto  no  art.  l.o  do  presente 
decreto,  deverão  os  importadores  ou  despachantes  aduaneiros  autori- 
zados apresentar,  junto  aos  demais  documentos  exigidos  nara  o desem- 
baraço das  mercadorias  importadas,  a Guia  de  Importação,  preenchida 
de  acordo  com  o modêlo  e instruções  anexos  e acompanhada  de  uma 
das  vias  da  fatura  comercial  correspondente. 
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§ l.°  — Estão  dispensadas  de  guia  de  importação: 

a)  as  encomendas  expedidas  por  via  postal  ou  aérea  cujo  valor 
comercial  não  exceder  de  quinhentos  cruzeiros  (Cr$  500,00) 

b)  as  amostras  sem  valor  comercial; 

c)  a bagagem  que  acompanhar  o passageiro, 

§ 2.0  — No  caso  de  desembaraço  parcelado  a fatura  comercial 
será  anexada  à primeira  Guia  de  Importação  referente  ao  primeiro 
despacho,  figurando  o número  da  fatura  comercial  nos  demais. 

Art.  3.0  — As  Guias  de  Importação  serão  apresentadas,  em  duas 
vias,  à repartição  aduaneira  do  local  de  importação,  as  quais  terão  os 
seguintes  destinos: 

a)  a l.a  via  será  remetida  ao  Serviço  de  Estatística  Econômica  e 
Financeira  do  Ministério  • da  Fazenda; 

b)  a 2.®  via  ficará  arquivada  na  repartição  aduaneira  do  local  de 
importação. 

Art.  4.0  — A Guia  de  Importação  será  preenchida  a máquina  de 
escrever  ou  a mão,  a tinta  ou  a lápis  indelével,  com  caracteres  bem  le- 
gíveis e sem  emendas  ou  rasuras. 

Art.  5.0  — A Guia  de  Importação  é isenta  de  sêlo,  impostos,  taxa 
ou  qualquer  ônus  fiscal  por  parte  da  União,  Estado  ou  Município,  na 
conformidade  da  legislação  em  vigor. 

Art.  6.0  — As  Guias  deverão  ser  impressas  por  conta  de  cada  im- 
portador, de  conformidade  com  o modêlo  anexo,  com  as  dimensões  de 
0,440m  X 0,330m  em  papel  branco  e terão,  no  verso,  onde  nada  poderá 
ser  escrito  pelo  importador  ou  despachante,  as  instruções  constantes 
do  novo  modêlo. 

Art.  7.0  — Das  Guias  de  Importação  deverão  constar; 

a)  Numeração  seriada,  anual,  dada  pela  repartição  aduaneira; 

b)  dados  identificadores  da  repartição  aduaneira:  nome  da  re- 
partição (Alfândega,  Mesa  de  Renda) ; nome  do  pôrto  ou 
aeroporto  de  entrada  da  mercadoria  no  país  e o nome  da  Uni- 
dade da  Federação  em  que  os  mesmos  se  localizam; 

c)  país  de  origem,  entendido,  para  as  matérias-primas,  aquêle 
onde  foi  produzida  a mercadoria;  para  os  produtos  manufa- 
turados, aquêle  onde  se  verificou  a última  transformação; 

d)  país  de  compra,  entendido,  aquêle  em  que  tiveram  sido  adqui- 
ridas as  mercadorias; 

e)  pôrto  de  embarque,  ou  seja,  aquêle  de  onde  tiverem  partido 
as  mercadorias  para  o Brasil,  sem  que  tenha  havido  transbor- 
do ou  mudança  de  condução; 

/)  bandeira  do  meio  de  transporte  utilizado,  ou  antes,  o 
nome  do  país  a que  pertence  a embarcação,  aeronave  ou  ou- 
tro qualquer  veículo  utilizado  no  transporte  das  mercadorias; 

g)  frete  total  pago  em  moeda  estrangeira  e em  moeda  nacional; 

h)  taxa  cambial  entendendo-se  como  taxa  cambial  a "efetiva- 
mente paga"  pelo  importador  na  licitação,  adicionada  a do 
valor  oficial; 

i)  a discriminação  das  mercadorias,  indicando  o importador  ou 
despachante  as  mercadorias  com  as  denominações  próprias,  de 
acôrdo  com  a compra  realizada,  de  conformidade  com  o dis- 
posto no  art.  9.°; 

j)  o pêso  bruto  e líquido  das  mercadorias,  entendendo-se  como 
pêso  bruto  dos  volumes  o que  inclui  todos  os  envoltórios  ex- 
temos  e internos  e como  pêso  liquido  real  o da  mercadoria 
livre  de  todo  e qualquer  envoltório; 

k)  a quantidade  em  unidade  diferente  do  kg  (quilograma),  de 
acôrdo  com  a Nomenclatura  Brasileira  de  Mercadorias  (N.B.M) ; 
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l)  o valor  em  moeda  estrangeira  em  que  se  verificou  a operação 
comercial; 

m)  0 valor  em  cruzeiros  efetivamente  pago  pelo  importador,  isto 
é,  0 valor  pago  na  licitação,  mais  o obtido,  segundo  a taxa  oficial; 

n)  o nome  e a assinatura  do  importador  ou  despachante  aduanei- 
ro, garantindo  a exatidão  dos  dados  apresentados,  bem  como 
o nome  e o enderêço  do  importador  ou  sede  da  firma  comercial. 

Art.  8.0  — Cada  mercadoria  deverá  trazer  a declaração  do  seu 
pêso  e valor  comercial,  sendo  proibido  englobar,  em  um  só  pêso  ou  num 
só  valor,  mercadorias  diferentes. 

Art.  9.0  — Não  serão  permitidas  declarações  genéricas,  devendo 
as  mercadorias  ser  discriminadas  com  as  denominações  próprias,  de 
acôrdo  com  a compra  realizada  e segundo  a nomenclatura  tarifária,  re- 
gistrando-se, também,  o número  do  código  correspondente  na  Nomen- 
clatura Brasileira  de  Mercadorias,  desde  que  tenha  sido  publicado 
pelo  S.E.E.F.  o índice  de  conversibilidade,  conforme  determina  o De- 
creto n.o  32  746,  de  8 de  maio  de  1953. 

Art.  10  — As  repartições  aduaneiras  deverão  verificar  se  todos 
os  dados  da  Guia  de  Importação  são  verídicos  e coincidem  com  os  da 
Nota  de  Importação,  convidando  o importador  ou  despachante  autori- 
zado a fazer  a devida  correção,  verificada  qualquer  irregularidade,  fi- 
cando o desembaraço  da  mercadoria  condicionado  ao  cumprimento  pré- 
vio da  diligência. 

Parágrafo  l.°  — Compete  ao  funcionário  fiscal,  encarregado  da 
conferência,  reproduzir  na  Guia  de  Importação  qualquer  retificação, 
feita  posteriormente,  na  Nota  de  Importação  correspondente,  após  a 
conferência  das  mercadorias  dando  saída  imediata  à guia. 

Parágrafo  2.°  — É considerada  falta  grave  o desembaraço  da  mer- 
cadoria com  desrespeito  ao  disposto  neste  artigo. 

Art.  11  — Após  o ato  do  desembaraço,  serão  as  guias  numeradas, 
de  acôrdo  com  o que  determina  a letra  a do  art.  7.°,  devendo  as  pri- 
meiras vias  ser  remetidas  ao  Serviço  de  Estatística  Econômica  e Fi- 
nanceira (S.E.E.F.)  do  Ministério  da  Fazenda. 

Art.  12  — As  Guias  de  Importação  devem  ser  enviadas  ao  S.E.E.F. 
do  Ministério  da  Fazenda,  semanalmente,  pelo  Correio,  por  via  aérea, 
acompanhadas  de  uma  das  vias  da  respectiva  fatura  comercial,  devida- 
ménte  legalizadas  pela  repartição  consular  do  pôrto  de  embarque  das 
mercadorias,  mencionando-se,  nos  ofícios  de  remessa,  a quantidade  e 
a numeração  das  mesmas. 

Parágrafo  único  — A Alfândega  do  Rio  de  Janeiro  fará  a entrega 
dos  dociunentos  por  protocolo,  mediante  recibo,  de  dez  (10)  em  dez 
(10)  dias. 

Art.  13  — Para  fins  de  controle  das  Guias  de  Importação  enca- 
minhadas ao  S.E.E.F.  do  Ministério  da  Fazenda,  deverão  as  reparti- 
ções aduaneiras  no  princípio  de  cada  mês,  comunicar  à citada  repar- 
tição, por  telegrama,  qual  o número  de  guias  processadas  no  mês 
anterior. 

Art.  14  — No  mês  em  que  não  se  verificar  movimento,  deverá 
ser  feita  esta  comunicação  ao  S.E.E.F.  do  Ministério  da  Fazenda  até 
o dia  5 do  mês  seguinte. 

Art.  15  — Compete  às  repartições  fiscais  preencher  as  guias  de 
importação  relativas  a mercadorias  apreendidas  e enviar  ao  S.E.E.F. 
do  Ministério  da  Fazenda  na  forma  do  art.  12  do  presente  Decreto. 

Art.  16  — É proibida  a exibição  das  Guias  de  Importação  a pes- 
soas estranhas  ao  objetivo  das  mesmas. 
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— O Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira  ex- 
pedirá as  instruções  necessárias  ao  fiel  cumprimento  dêste  decreto. 

Art.  18  — Os  casos  omissos  serão  resolvidos  pelo  Diretor-Geral 
da  Fazenda  Nacional  mediante  proposta  do  Diretor  do  Serviço  de 
Estatística  Econômica  e Financeira. 

Art.  19  — Êste  decreto  entrará  em  vigor  em  l.o  de  janeiro  de  1958, 
revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Processo  nP  333  860/57 


PARECER  DA  DIRETORIA  DAS  RENDAS  ADUANEIRAS: 

“Estou  de  pleno  acôrdo  que  seja  convertido  em  decreto  o projeto 
de  fls.  4/8.  ^ J 

Assim,  confirmo  o que  afirma  a exposição  de  fls.  3,  firmada  pelo 
Sr.  Diretor  do  S.E.E.F. 

Restitua-se  o presente  processo  à Diretoria-Geral.” 

(a)  Oscar  Jucá  — Diretor  da  Diretoria  das  Rendas  Aduaneiras 


DESPACHO  DA  DIRETORIA-GERAL  DA  FAZENDA  NACIONAL: 

“Esta  Direção-Geral  pronuncia-se  de  acôrdo  com  o parecer  da  Di- 
retoria das  Rendas  Aduaneiras. 

À consideração  do  Senhor  Ministro.” 

(a)  Castro  Vianna  — Diretor-Geral  da  Fazenda  Nacional 

DESPACHO  DO  GABINETE  DO  SENHOR  MINISTRO  DA  FAZENDA: 

“De  ordem:  Solicito  a audiência  da  Procuradoria-Geral  da  Fazen- 
da Nacional.” 

(a)  Mocucyr  Sabóia  — Chefe  do  Gabinete  do  Ministro  da  Fazenda 
PARECER  DA  PROCURADORIA-GERAL  DA  FAZENDA  NACIONAL: 

“O  art.  38  da  Lei  n.°  3 244,  de  14/8/1957,  depois  de  abolir,  em  má 
hora,  a exigência  da  fatura  consular  como  documento  de  embarque 
das  mercadorias  importadas,  para  cuja  permanência  o Brasil  havia 
conseguido  a aquiescência  da  GATT,  estabelece  duas  ordens  de  provi- 
dências: a primeira,  referente  às  modificações  no  sistema  das  faturas 
comerciais,  que  está  a exigir  pronta  regulamentação;  a segunda,  rela- 
tiva ao  documento  destinado  a preencher  a falta  da  fatura  consular, 
como  elemento  de  estatística.  É o que  reza,  do  citado  art.  38,  o seu ' 

“§  3.0  — Além  dos  elementos  indispen- 
“ sáveis  ao  despacho  aduaneiro,  a nota 
“ de  importação  deverá  conter  outras 
“ indicações  para  fins  estatísticos,  ou  ser 
“ acompanhada  de  formulário  especial 
“ com  a mesma  finalidade,  na  forma  es- 
“ tabelecida  em  Regulamento.” 
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Ckimo  se  vê,  a lei  sugere  duas  medidas  alternativas:  ou  acréscimos 
dos  dados  nas  notas  de  importação,  ou  a instituição  de  “formulário  es- 
pecial” para  fins  estatísticos, 

O presente  projeto  de  regulamento  adotou  a segunda  hipótese  e 
sugere  a criação  da  guia  de  importação,  em  têrmos  minutados  ex- 
postos . 

A preceituação  regulamentar  proposta  guarda  respeito  ao  texto 
legal  e atende  aos  seus  objetivos.  Nada  lhe  ocorre  aditar  nem  suprimir. 

De  acordo,  pois,  com  a Diretoria-Geral  e a Diretoria  das  Rendas 
Aduaneiras,  esta  Procuradoria-Geral  se  manifesta  favorável  à expedição 
do  decreto  regulamentar,  nos  têrmos  oferecidos  proficientemente  pelo 
Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira, 

Procuradoria-Geral  da  Fazenda  Nacional,  em  6 de  dezembro  de  1957,” 


(a)  Sá  Filho  — Procurador-Geral  da  Fazenda  Nacional 
O presente  projeto  de  decreto,  sancionado  pelo  Senhor  Presidente 
da  República,  tomou  o número  42  914,  em  27  de  dezembro  de  1957,  e 
foi  publicado  no  Diário  Oficial  de  30  do  mesmo  mês  e ano, 

No  mesmo  Diário,  ainda,  foi  publicada  a Instrução  dêste  Serviço 
e,  no  Diário  Oficial  de  5 de  março  de  1958,  a Circular  n,°  20,  de  1 de 
março,  da  Diretoria  das  Rendas  Aduaneiras, 

Ao  entrar  em  execução  o Decreto  n,°  42  914,  de  27  de  dezembro 
de  1957,  que  instituiu  a Guia  de  Importação  para  fins  estatísticos,  sur- 
giram algumas  incompreensões  por  parte  de  funcionários  das  Alfân- 
degas e Despachantes  Aduaneiros, 

Assim,  em  resposta  às  Alfândegas  do  Rio  e Santos  e Associações 
Comerciais  que  salientaram  dificuldades  no  preenchimento  das  novas 
Guias,  bem  como  sugeriram  sua  supressão  uma  vez  que  a Fatura  Co- 
mercial poderia  substituí-la  com  vantagens,  prestou  êste  Serviço  os 
seguintes  esclarecimentos: 

I — À sugestão  de  se  admitir  a 2.^  via  da  Fatura  Comercial  como 
elemento  de  coleta  para  fins  estatísticos,  opõe-se  a expressa  de- 
terminação do  art.  38  § 3°  da  Lei  n.°  3 244,  de  14/8/1957  que 
dispõe: 

“Além  dos  elementos  indispensáveis  ao  despacho  aduanei- 
ro, a Nota  de  Importação  deverá  conter  outras  indicações 
para  fins  estatísticos  ou  ser  acompanhada  de  formulário 
especial  com  a mesma  finalidade  na  forma  estabelecida  em 
Regulamento”, 

II  — Ao  ser  discutida  a lei,  foi  desprezada  a 2.^  via  da  Fatura  Comer- 
cial por  constituir  elemento  secundário  e subsidiário  da  Guia 
de  Importação,  usado  sòmente  em  caso  de  dúvidas  ou  de  apu- 
rações especiais,  uma  vez  que  é preenchida  no  estrangeiro,  sem 
qualquer  responsabilidade  do  Consulado  brasileiro. 

in  — O Decreto  n.®  42  916,  de  30  de  dezembro  de  1957,  que  regula- 
mentou a Fatura  Comercial,  nada  mais  fêz  que  repetir  as  dis- 
posições do  Regulamento  anterior  que  recomendava  anexar  a 
2.®  via  da  Fatura  Comercial  à 2.»  via  da  Fatura  Consular,  hoje 
substituída  pela  Guia  de  Importação. 

IV  — Acresce,  ainda,  a circunstância  de  haver  sido  alterado,  pela 
nova  lei,  o critério  de  apuração.  Hoje  só  se  considera  importada 
a mercadoria  entrada  em  consumo,  isto  é,  depois  de  desem- 
baraçada pelo  Conferente  e saída  dos  Armazéns. 

V — Uma  das  vantagens  dessa  lei,  digna  de  menção,  é o fato  de  as 
apurações  estatísticas  serem  feitas  com  elementos  colhidos  den- 
tro do  país. 
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VI  — Por  outro  lado,  a Nota  de  Importação  é o elemento  básico  de 
cobrança  de  direitos  aduaneiros  a exigir  pequenos  registros  e 
do  tamanho  de  uma  fôlha  de  papel-oficio. 

VII  — A Guia  de  Importação,  bem  mais  minuciosa,  só  ela  ocupa  o 
dôbro  do  espaço  exigido  hoje  para  a Nota  de  Importação. 

VIII  — A fusão  da  Nota  de  Importação  com  os  elementos  da  Guia  es- 
tatística dificultaria,  assim,  os  trabalhos  aduaneiros  e os  dos 
Despachantes  e Importadores. 

IX  — Os  Despachantes  ou  Importadores  não  poderiam  usar  cópias  da 
Nota  de  Importação  para  o Serviço  de  Estatistica,  uma  vez  que 
a 1.®'  via  e a 2.^  já  estão  comprometidas  com  a Alfândega  e 
a Contadoria-Geral  da  República  e,  da  3.®  via  em  diante,  não  se 
presta  para  registros  contábeis  e estatísticos. 

X  — Assim  sendo,  os  Despachantés  ou  importadores  teriam  que  da- 
tilografar dois  originais,  um  para  a Alfândega  e outro  para  a 
Estatística;  ambos  teriam  de  ser  revistos. 

XI  — A Nota  de  Importação,  transformada  dessarte  em  documento 
para  cobrança  de  direitos  aduaneiros  e para  fins  estatísticos, 
se  tornaria  muito  mais  complexa  e trabalhosa  em  sua  confecção 
pelos  Despachantes  e revisão  pelos  funcionários  aduaneiros  que 
teriam  de  revisar  os  dois  originais. 

Verifica-se,  assim,  o acêrto  da  decisão  dos  26  Inspetores  das  Alfân- 
degas, reunidos  nesta  capital  em  Congresso,  para  debater  a nova  Lei 
Tarifária,  quando  optaram  para  que  se  mantivessem  distintas  a Nota 
de  Importação  para  fins  aduaneiros  e a Guia  de  Importação  para  fins 
estatísticos. 


INSTRUÇÕES  PARA  O PREENCHIMENTO  DA  GUIA  DE  IMPORTAÇAO 


mento  da  “Guia  de  Importação”  deverá  ser  feito  pelo  importador  ou  despachante  autorizado  e entregue  às  reps 
ais  documentos  exigidos  para  o desembaraço  das  mercadorias. 

Importação  com  a observação  “Para  uso  oficial”,  são  de  uso  exclusivo  do  Serviço  de  Esti 
0 Mmisténo  da  Fazenda. 

neração,  que  compete  à repartição  aduaneira,  deve  ser  anual; 

item  devem  ser  declarados  o nome  da  repartição  aduaneira  (alfândega,  estação  aduaneira,  etc.),  o nome  do  pôrl 
la  da  mercadoria  no  país  e o nome  da  Unidade  da  Federação  em  que  os  mesmos  se  localizam; 

e origern,  entendido,  para  as  matérias  primas,  aquêle  onde  foi  produzida  a mercadoria;  para  os  produtos  mani 
se  verificou  a última  transformação; 

le  compra  é aquêle  em  que  são  adquiridas  as  mercadorias  para  serem  exportadas  para  o Brasil; 

de  embarque  é aquêle  de  onde  partem  as  mercadorias  para  o Brasil  sem  que  tenha  havido  transbòrdo  ou  mud 

Be  registrar  neste  campo  o país  a que  pertence  a embarcação  ou  aeronave  que  fizer  o transporte  das  mercadorias; 

item  deve  ser  declarado  o frete  total  pago,  correspondente  às  mercadorias  discriminadas  nesta  “Guia  de  Impor 
igeira  e cruzeiros; 

íambial,  entendendo-se  como  taxa  cambial  a “efetivamente  paga”  pelo  importador,  na  licitação  adicionada  à dc 

ortador  deverá  indicar  nesta  coluna  as  mercadorias  com  as  denominações  próprias,  e,  ainda,  de  acôrdo  com  a Nc 
de  Mercadorias  (N.B.M.); 

coluna  devem-se  registrar  os  códigos  das  mercadorias  na  Lei  de  Tarifas  e na  Nomenclatura  Brasileira  de  Merc 

)ruto  dos  volumes  é o que  inclui  o de  todos  os  envoltórios  externos  ou  internos.  Pêso  líquido  real  é o da  mercadc 
uer  envoltório; 

coluna  deve  ser  registrada  a quantidade  em  unidades  diferentes  do  kg  (quilograma)  exigidas  na  N.B.M.  (exemp 
pares,  16  máquinas,  1 340  gramas,  2 400  sacos,  etc.); 

na  moeda  estrangeira  em  que  se  verificou  a operação  comercial; 

ir  em  cruzeiros,  efetivamente  pago  pelo  importador,  isto  é,  o valor  pago  na  licitação,  mais  o obtido,  segundo  a 1 


PARA  USO  DAS  REPARTIÇÕES  FISCAIS: 


Ls  repartições  aduaneiras  verificar  se  todos  os  dados  da  Guia  de  Importação  são  verídicos  e coincidem  com  os  da  No 
sndo-os,  em  seguida,  ao  Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira  (S.E.E.F.)  do  Ministério  da  Fazend 

te  ao  funcionário  fiscal,  encarregado  da  conferência,  reproduzir  na  Guia  de  Importação  qualquer  retificação,  fel^ 
)ta  de  Importação  correspondente,  após  a conferência  das  mercadorias; 

ias  de  Importação  devem  ser  numeradas,  seguidamente,  a começar  em  cada  ano  pelo  número  1; 

ias  de  Importação  devem  ser  enviadas  ao  S.E.E.F.,  semanalmente,  pelo  Correio,  de  preferência  por  via  aérea, 
las  vias  das  respectivas  faturas  comerciais,  mencionando-se,  nos  ofícios  de  remessa,  a quantidade  e a numeraçâ 
lega  do  Rio  de  Janeiro  fará  a entrega  dos  mesmos  documentos,  por  protocolo,  mediante  recibo,  de  dez  em  dez 

ue  o S.E.E.F.  possa  saber  que  nenhuma  guia  deixou  de  lhe  ser  entregue,  por  extravio  do  Correio  ou  descuido  das 
LO  estas,  no  princípio  de  cada  mês,  comunicar-lhe,  por  telegrama,  qual  o número  de  guias  ^processadas  no  3 

Is  em  que  não  se  verificar  movimento,  deve  ser  feita  esta  comunicação  ao  S.E.E.F.  até  o dia  5 do  mês  se 

te  às  repartições  fiscais  preencher  as  Guias  de  Importação  relativa-i  a mercadorias  apreendidas  e enviar  ao  S.E 
2 do' decreto  que  institui  a citada  Guia. 


' 1 

J 


Vío  NI 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA  GUIA  DE  IMPORTAÇÃO 

(PARA  FINS  ESTATÍSTICOS) 


INSTRUÇÕES  PARA  O PREENCHIMENTO 


aUlA  DE  importaçAo 


O pwmeHromto  d*  "Gtii*  dc  ImporUçâo”  derwi  arr  f«to  p«Ie  importodor  ou  deapachiut*  âutoii*«Io  • eolrnu»  U rtpartiçôe»  »du«i>«r*i 
itiDto  aof  documeaUM  «xigídca  pan  o dwiobanço  da*  mmadonaa. 

Todoa  « tiaraa  dwU  “Ouia  d«  ImporUçAo”  com  a obmvatio  "Fan  uao  oneíaT,  iéo  de  uso  excluãvo  do  8sfvi«o  do  EataUsUea  EcooSmioa 
• Flnaoosira  do  Miotatdrio  da  FaModa. 

•)  A ntinaracáo.  que  ctHopete  â rrparti(do  aduancin,  deve  mr  anual; 

6)  imrtsitejn  dovom  aer  dwlarados  o nome  da  repartição  aduaneira  (aifándef»,  oMafio  aduaneira,  «tc.)i  O nome  do  pActo  ou  aeroporto  do 
(ntr^  da  mercadoria  no  pais  e o nome  da  Unidade  da  Fodorafdo  eui  que  oa  rnesmot  ee  localiiam; 

e)  pal<  4e  orisen.  mteodido,  para  aa  maUríaa  pHmaa,  aquMa  onda  foi  produiida  a roerradoria;  para  oa  produtos  maiufaturadoa,  aquAle 
ondeie  veriTieou  a úitina  tnuudwmaçAo; 

d)  pal»  4c  compra  4 aquAte  em  que  láo  adquiridas  aa  mercadorias  para  lama  exportadas  para  o Braril; 

•)  pfrtode  embarque  4 aquAlc  de  onde  partam  as  marcadorías  para  o BrariJ  srto  que  tenha  havido  transbòrdo  ou  mudan^  da  oonduçAo; 

/)  devoac  reipairar  neata  campo  o pais  a que  pertonoe  a ambareafio  ou  aeronava  que  flate  o transporta  daa  mercadoria* 

p)  nrataiiem  devo  oar  doctarado  o frate  total  pago,  correapwtdento  4s  mercadoriaa  disenminadas  ncau  "Guia  da  ImportaçAo”,  em  moada 

A)  tambíal,  antendandoao  como  taxa  oambíal  a '‘efetivamenta  paca”  p^o  importador,  ua  lieilaçAo  adicionada  A do  valor  oficial; 

0 o irafortador  deverA  indicar  nwia  coluna  as  mensdoriss  com  as  dcoominsçOce  prdprias,  a,  ainda,  de  aoArdo  com  a Nomonelalura  Braai* 
kãrade  Mercadorias  (N.B.M.); 

j)  neata  coluna  devem-ae  recistrar  oa  cddicoa  daa  mercadoriaa  na  Lm  da  Tarifas  e na  Nomanelstura  Bnaleira  da  Mercadorias  (N.B.M.): 

k)  pAso  bruto  dos  volumra  4 o que  inclui  o de  todo*  oa  «nvoltdriw  extornoa  ou  internos  Ptso  Uquido  ceai  4 o da  mercadoria  livra  de  todo  e 

f|  neata  coluna  dava  aer  recútrada  a quantidade  «m  unidades  dífNOOtea  do  kc  (quiiocraina)  exifidaa  na  N.B.M.  (exemplo:  I 000  cabeças, 
2 404  pares,  10  máquinas,  1 340  gninu,  2 400  aaoot,  ate.): 

ai)  valor  oa  moeda  aatraogcõra  em  que  m verifleou  a operaçAo  comarcial; 

ii)  0 vaiar  cm  crusoiroa,  efetivsmente  paco  pelo  importador,  iate  4,  o valor  pacu  ua  lioilaçáo,  maia  o obtido,  tecuodo  a laxa  oficial. 


PARA  USO  DAS  REPARTIÇÕES  FISCAIB: 


o)  Cabo  àa  repartiçOea  aduaoeirae  verificar  w todoa  oa  dadna  da  Uma  de  ImportaçAo  aAo ' 


■ da  Nate  da  ImportaçAo, 


I Kfuida,  ao  Serviço  de  EataUstiea  EoooAmica  e Financaira  (S.E.E.F.)  do  Miniatdrio  da  Faaenda; 

ícarrefado  da  eoofcrteeú,  reproduxir  na  Ouia  de  ImportaçAo  qualquer  rvtíííeaçAo,  fette  poaleriormaote, 


ao  Guiaa  de  ImportaçAo  devam  aer  numoradas,  accuidamento,  a cc 

as  Gutas  da  ImportaçAo  devem  aer  enviadas  ao  8.E.B.P.,  aemanalmente,  paio  Correio,  de  praferdncia  por  via  a4rea,  aoompanhadai 
uma  daa  nas  daa  teapocüraa  faturas  oomarciaía,  mandonandooe,  noa  oflctoa  de  remeaaa,  a quwtidada  a a nu 
Alíáadeça  do  Rio  de  Janeiro  fará  a entroca  dos  rneamoa  doeumantea,  por  protocolo,  mediante  racibo.  de  d«i  e: 


a nufiwraiçte  das  maamaa; 


r)  para  que  o S.EB.F.  poma  n 
deverto  aatea,  no  priodpio 

o)  compata  Aa  rcpartiçAaa  fiaca 
art.  12  do  deétvto  qua  ioal 


• c«da  mis, 


lalbea 


o Cora 


u descuidei  daarepartiçeea  fiai 


lovimanlo,  dave  wr  fdte  eau  ootnunieaçAo  a»S.B,E.F.  al4  o dia  6 do  méa  acinte, 
char  aa  Guias  da  ImportaçAo  relativa'  a mercadorias  apraradidu  e anviar  ao  8.I.E.P.  aa 


CAPÍTULO  IV 


O Comércio  Exterior 
de 


1839  a 1957 


o COMÉRCIO  EXTERIOR  NO  IMPÉRIO 


Embora  escassos  e precários  já  se  publicavam,  desde  o tempo  do 
Império,  dados  estatísticos  sôbre  o Comércio  Exterior  que  deixavam 
antever,  em  linhas  gerais,  os  elementos  básicos,  alicerces  da  futura 
economia  nacional. 

É interessante  passar  em  revista  as  mercadorias  de  maior  vulto 
durante  êsse  período  e os  países  que  mais  negociavam  com  o nosso. 

Sabe-se  que,  desde  o descobrimento  do  Brasil,  grande  era  a quan- 
tidade de  pau-brasil  exportada  para  o estrangeiro  graças  às  suas 
propriedades  tintoriais.  Todavia,  com  o sistema  de  fabricação  de  ani- 
linas foi  o pau-brasil  eliminado  do  Mercado  importador  e extinto,  em 
1859,  o monopólio  concedido  à Inglaterra. 

Uma  característica  importante  do  nosso  progresso  industrial  foi 
a fabricação  de  tecidos  de  algodão.  Logo  foi  essa  mercadoria  incluída 
entre  nossos  principais  produtos  de  exportação  apesar  de  ter  sido,  no 
princípio  da  nossa  vida  econômica,  o artigo  mais  importado. 

Assim,  no  período  de  1839  a 1849,  os  principais  produtos  de  ex- 
portação eram:  Café,  Açúcar  em  bruto.  Algodão  em  pluma,  Couros 
salgados.  Goma-elástica,  Fumo  em  rama.  Erva-mate,  Cacau. 

Quanto  à importação,  segundo  a ordem  do  valor,  figuram:  Tecidos 
de  algodão,  de  lã.  Farinha  de  trigo.  Carnes,  Tecidos  de  linho,  de  sêda. 
Ferragens,  Couros  preparados.  Bacalhau,  Sal,  Louça  e Carvão-de-pe- 
dra,  etc. 

De  qualquer  maneira,  servem  êsses  comentários  para  uma  rápida 
visão  do  estado  do  nossó  comércio  exterior  na  sua  primeira  fase.  Logo 
após  a abertura  dos  portos  brasileiros  às  nações  amigas  em  conseqüên- 
cia  da  Carta  Régia  de  Dom  João  VI,  em  28  de  janeiro  de  1808,  come- 
çou a afluência  dos  navios  estrangeiros.  Entre  as  nações  que  mais  se 
destacaram  nesse  período  figuram  a Grã-Bretanha,  seguida  pela  França, 
Portugal,  Estados  Unidos  e Estados  do  Rio  da  Prata.  Graças  ao  Tratado 
de  Amizade  de  1810,  firmado  entre  a Colônia  e a Inglaterra,  era  a 
Grã-Bretanha  favorecida  pela  taxa  de  15%  enquanto  os  outros  paga- 
vam taxa  mais  alta,  inclusive  Portugal  que  pagava  16%. 

Manteve-se  sempre  em  primeiro  lugar  a Grã-Bretanha  exceto  em 
1847,  em  que  os  Estados  Unidos  ocuparam  o primeiro  lugar,  mas,  nos 
demais  anos,  voltou  aquêle  país  ao  seu  pôsto  de  primeiro  negociador 
com  o Brasil. 

Ainda  no  período  colonial,  no  intuito  de  incentivar  a indústria  na- 
cional, várias  medidas  foram  tomadas,  por  exemplo:  o alvará  de  abrü 
de  1808,  que  anulou  o de  1785,  que  proibia  o estabelecimento  de  fábri- 
cas no  Brasil;  de  1809  que  concedeu  isenção  de  direitos  às  matérias- 
primas  destinadas  às  manufaturas  nacionais  e o de  1810  aue  i-^entou 
de  taxas  alfandegárias  o fio  para  os  tecidos  de  algodão,  sêda  e lã,  pro- 
duzidos no  Brasil  e concedeu  certos  favores  às  fábricas  aqui  estabelecidas. 

Todavia,  naquele  tempo,  detentora  da  hegemonia  universal,  havia- 
se  a Inglaterra,  sob  a capa  de  religiosidade,  constituído  em  oadroeira 
da  abolição  do  tráfico  de  negros  africanos.  Em  sucessivos  tratados  fir- 
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mados  entre  os  dois  países,  comprometera-se  Portugal  em  fazer  cessar 
o tráfico  dos  negros  o mais  tardar  até  1830.  Aos  poucos,  ia-se  extinguin- 
do a escravatura  e afinal  cumulou  em  1888  com  a abolição  total  que 
trouxe  grande  crise  às  nossas  lavouras.  Sem  o auxílio  do  braço  escravo, 
foi  necessário  importar  novas  máquinas  que,  por  coincidência,  vinham 
quase  exclusivamente  da  própria  Inglaterra. 

Infelizmente,  nossas  séries  estatísticas  ficam  interrompidas  de 
1850  até  1869.  No  relatório  de  1869,  da  Comissão  de  Estatística  do  Co- 
mércio Marítimo  do  Brasil,  assinado  pelo  Dr.  Sebastião  Ferreira  Soa- 
res, referido  no  relatório  do  S.E.E.F.  de  1956,  queixa-se  êle  de  que 
nossa  estatística  deixara  de  ser  feita  de  1850  até  1852  e de  1855  em 
diante,  isto  é,  havia  18  exercícios  sem  estatística,  em  virtude  da  falta 
da  remessa  de  mapas  pelas  Alfândegas. 

Essa  série  ainda  é interrompida,  de  1875  até  1900,  por  motivos  não 
declarados.  Acontece,  ainda,  que  alguns  dados  sôbre  Comércio  Exterior 
são  apresentados  nos  relatórios  do  Ministério  da  Fazenda,  mas  sem 
imiformidade  e incompletos,  o que  impossibilita  a comparação  com  os 
que  são  apresentados  neste  relatório.  Há  dados  referentes  ao  período 
de  1821  a 1900  apenas  quanto  ao  valor  da  exportação,  o que  não  permi- 
te a comparação  desejada  no  presente  trabalho. 

No  período  de  1869  a 1874,  ocupam  lugar  de  destaque,  na  expor- 
tação, os  seguintes  produtos:  Café  pilado.  Algodão  em  pluma,  Açúcar, 
Couros  em  cabelo.  Goma-elástica,  Fumo,  Erva-mate,  Diamantes,  Cacau, 
Aguardente,  Lã  em  rama,  Castanhas-do-Pará,  etc.  Na  importação:  Car- 
ne sêca  ou  em  salmoura,  Pano  de  algodão  cru.  Farinha  de  trigo,  Carvão- 
de-pedra.  Tecidos  de  linho.  Máquinas,  Bacalhau,  etc.  Naquele  tempo 
até  gêlo  era  importado. 

Em  1870,  assinala-se  um  declínio  no  valor  das  nossas  exportações; 
mas,  conforme  esclarece  o próprio  relatório  da  época,  foi  a causa  disso 
o aumento  da  produção  do  café,  algodão  e açúcar  e conseqüente  dimi- 
nuição de  preço. 

Em  1871,  lamenta-se  o signatário  do  respectivo  relatório  da  “in- 
cúria do  govêrno  em  importar  produtos  agrícolas”.  “Os  agricultores  só 
se  ocupavam  da  cultura  do  café,  fumo,  algodão  e açúcar  e deixavam  de 
produzir  gêneros  alimentícios  que  vinham  quase  todos  do  exterior. 
Certo  era  que  se  importasse  grande  quantidade  de  artefatos  de  in- 
dústria têxtil  e manufaturas  várias,  pois  o Brasil  ainda  não  possuía 
fábricas,  mas  não  convinha  importar  gêneros  alimentícios  que  davam 
com  abundância  em  tôdas  as  províncias  e zonas  do  Império,  bem  como 
a vinha  nos  estados  do  Sul.”  Nesse  ano,  o café,  o açücar  e o algodão 
representavam  juntos  3/4  do  valor  total  da  exportação. 

Em  1872,  figuram  entre  as  principais  mercadorias  importadas: 
carnes,  peixes,  sumos  e bebidas,  legumes  e farináceos,  além  dos  tecidos 
de  algodão  e seus  artefatos,  máquinas,  peles  e seus  artefatos,  etc. 

O relatório  da  época  declara:  “Em  verdade,  é bem  pouco  lisongeira 
essa  situação  porquanto  êste  vasto  e ubérrimo  solo  pode  produzir  com 
superabundância  todos  os  cereais,  que  nêle  se  queiram  cultivar,  bem 
como  existem  gado  de  tôdas  as  espécies  em  tôdas  as  províncias  e nossos 
mares  e rios  estão  cheios  de  peixes  de  inúmeras  qualidades.  Nossa  exclu- 
siva indústria  agrícola  tem-se  dirigido  para  a produção  do,  café,  algo- 
dão, açúcar  e fumo  abandonando  a cultura  dos  gêneros  alimentícios 
e isto  é um  mal  cujos  efeitos  já  se  começam  a sentir”. 

Em  1872,  o café  já  representava  a metade  do  valor  total  da  ex- 
portação, o açúcar  bem  como  o algodão  um  oitavo;  os  couros  1/3,  a 
goma-elástica  1/20  e,  finalmen^  o fumo  1/30. 
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Em  1873,  figuravam  em  primeiro  lugar  como  mercadoria  impor- 
tada, os  tecidos  de  algodão,  futuramente  um  dos  produtos  básicos  da 
nossa  exportação  e representava  cêrca  da  quarta  parte  do  total  do 
valor  da  importação,  isto  é,  27,32%. 

Na  descrição  da  exportação  dêsse  ano,  diz  o relator:  “vê-se  que  o 
Brasil  exportou  grande  quantidade  do  algodão  em  pluma  e torna-se  evi- 
dente que  pouco  menos  de  1/3  da  matéria  exportada  retornou  represen- 
tando manufaturas  correspondentes  ao  duplo  do  valor  exportado,  em- 
bora já  existissem  diversas  fábricas  de  tecidos  de  algodão,  cujos  produ- 
tos, em  geral,  eram  superiores  aos  estrangeiros,  conforme  se  constatou 
na  exposição  de  produtos  nacionais,  aberta  na  côrte”. 

Em  1874,  o café  já  representava  62,2%  do  total  do  valor  da  ex- 
portação; 0 açúcar,  11,34%  e o algodão,  9,98%. 

O algodão  subiu  de  preço  nesse  ano,  não  só  em  conseqüência  da 
guerra  de  secessão  nos  Estados  Unidos,  mas  também  porque  em  al- 
gumas províncias  como  Pernambuco,  Paraíba  e Alagoas  já  era  de  mui 
superior  qualidade. 

No  setor  do  transporte,  convém  notar  ser  bem  regular  a importa- 
ção de  carruagens,  seges  e carrinhos  e,  em  1869,  já  se  registra  a impor- 
tação de  trilhos  para  estrada  de  ferro  e carros  e veículos  para  a mesma. 

Entretanto,  mercadorias  há  que  perduram  até  hoje  nas  nossas  lis- 
tas de  importação  tais  como:  máquinas,  drogas  medicinais  e produtos 
químicos,  veículos,  papel,  carvão-de-pedra,  e alguns  gêneros  alimentí- 
cios como:  bacalhau,  chá,  alhos  e cebolas,  etc. 


PRINCIPAIS  PRODUTOS  DE  EXPORTAÇÃO  NO  PERÍODO  DE  1839  A 1849 
Valor  em  Cr$  1 000 
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PRINCIPAIS  PRODUTOS  DE  EXPORTAÇÃO  NO  PERÍODO  DE  1839  A 1849 
Valor  em  Cr$  1 000 


175 


a 


(1)  Só  charutos,  expressos  em  centos.  ■ ■ ■ t u j 

FONTE  ; — “Colesão  dos  Mapas  Estati.sticos  do  Comércio  e NavegaçSo  do  Império  do  Brasil”  — Belatório.do  Comércio  de_Estatistica  do  Tesouro  Nacional  sob  a responsabilidade  de  Eusébio  Severmo  Correia  Lobão  c o da 
Diretoria  Geral  das  Rendas  Públicas  sob  a responsabilidade  de  Antônio  José  Fernandes  Pites. 


PRINCIPAIS  PRODUTOS  DE  IMPORTAÇÃO  NO  PERÍODO  DE  1839  A 1849 
Em  Cr $1000  ou  em  contos  de  réis 


II 


— 176  — 


i 

i 

j 


FERRAGENS 

Contos 

de 

réis 

1 508 
1777 

2 163 
1 444 

1 934 

2 213 
919 

81 
1 323 

o 

Oh 

I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

TECIDOS 
DE  SEDA 

Contos 

de 

réis 

2 000 
2 011 
2 348 
974 
1 296 
1 488 
13 

619 

Mü 

varas 

r 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

TECIDOS 
DE  LINHO 

1-9 

§•«12 

ü 

2 171 
2 707 
2 388 

1 707 

2 487 
2 287 

(4)  717 
850 
792 
536 
740 

Mil 

varas 

1 1 I 1 1 1 1 ” 1 1 1 

CARNES  E LÍN- 
GUAS DE  VACA, 
SECAS-SALGADAS 

•|  o.a 
g-o-£ 

ü 

2 306 
1 474 

1 655 

2 ;i3 
671 

(3)  735 
449 
251 

1 205 
1007 

O 

cu 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

MOEDAS 
DE  OURO 
E PRATA 

Contos 

de 

réis 

2 552 
2 076 

1 173 
1271 

162 

1219 

1940 

2 520 
2 793 
1777 
2 661 

O 

cu 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

FARINHA 
DE  TRIGO 

Contos 

de 

réis 

2 664 

3 260 

3 301 

2 899 

4 014 

3 142 
3 302 
3 499 
3 382 
3 962 
4167 

Barricas 

274  899 
1 753  671 
1 665  466 

TECIDOS 
DE  LÃ 

Contos 

de 

réis 

3 599 
3 761 

2 316 

3 758 

4 333 
3 755 

(2)  172 

124 

463 

146 

o 

Ph 

1 I 1 1 I I 1 I I 1 1 

Contos 

de 

réis 

17  922 
19  865 
19  718 
15  49? 

19  038 

20  569 
(1)4  293 

4 963 
3 555 
3 822 
3 951 

TECIDOS  1 
GODÃO  E 
NUFATl 

O 

<S 

cu 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

ANOS 

1S39 

1840  

1841  

1842  

1843  

1844  

1845  

1846  ' 

1847  

1-48 

1849 

i 


! 


1 

-i 
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— 26  057 


12 
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o 

§•0-2 

ü 

^ti<Os-i^t©€oooe«ío>'^ 

iOieeo^C4eo^ua^eoo» 

•^»-<eocococ«€0«oe^c<c« 

Libras 

296  110 

297  125 
177  114 

CHUMBO 
EM  BRUTO 

Contoi 

de 

réis 

207 

118 

85 

160 

155 

170 

93 

24 

38 

85 

68 

Quintais 

6 413 
1 853 
3 159 

MADEIRA 
EM  BRUTO 

Contos 

de 

réis 

212 
244 
226 
300 
202 
257 
325 
1 1 
363 
49 
61 

Pêso 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

PERRO  E AÇO 
EM  BRUTO  E 
OBRA  GROSSA 

Contos 

de 

réis 

225 

592 

586 

814 

540 

781 

409 

608 

608 

520 

649 

Quintais 

70  882 
85  517 
92  947 

ARMAS 

Contos 

de 

réis 

311 

263 

338 

330 

205 

277, 

112 

236 

230 

169 

187 

e 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

CÊRA  EM 
BRUTO  EM 
VELAS  E 
OUTRAS  OBRAS 

Contos 

de 

réis 

33C 

388 

367 

126 

215 

401 

401 

231 

304 

190 

0 

1 

676  066 
329  603 

COBRE  EM 
WhhK  E 
OBRA  GROSSA 

■|  o).a 
§■=•2 
ü 

365 

344 

351 

279 

373 

637 

287 

427 

270 

473 

270 

Libras 

601  597 
924  687 
672  406 

aiOd 

Pg 

CL.  cc  £ 

e 

■§  oj.a 
ü 

366 

543 

496 

429 

384 

388 

302 

371 

260 

236 

347 

Pêso 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I 

ANOS 

1839  

1840  

1841  

1842  

1843  

1844  

1845  

1848 

1847  

1848  

1849  

FONTE:  — "CoIe(fto  dos  Mapss  Estatísticos  do  Comércio  e Navegação  do  Império  do  Brasil”  — Diretor  da  ComissSo:  Eusébio  Seve.iuo  Correia  Lobáo. 
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FÒLHA- 

DE  - FLANDRE8 

Contos 

de 

réis 

®^wr--i-i<o<oeoooa9^ 

Caixas 

4 100 
8 295 

ALCATRÃO.  PICHE. 
RREU  E RESINAS 

Contos 

de 

réis 

J5;5ie;joo^co«oo-^<oeo 

ooo>ooe^oo«Do»oe4^A 

Barris 

(3)  3 693 

(4)  3 602 

O 

oS 

Contos 

de 

réis 

96 

50 

43 

63 

134 

140 

89 

70 

160 

133 

Libras 

(2)  492  165 
386  829 

VELAS 

ESPERMACETI 

Contos 

de 

réis 

ooooTi^Trr^iAdo^s-Hco 

Arrobas 

GO 

i 1 1 1 1 i SS  1 1 1 1 

LIVROS 

IMPRESSOS 

Contos 

de 

réis 

110 

124 

188 

104 

85 

117 

155 

12 

146 

126 

103 

O 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ‘ 

CHARUTOS 
E CIGARROS 

Contos 

de 

réis 

Ov-içc'^ooo>^ãOoor^«-H 
v-«  Cí  cs  C4  s-i  »-« 

Centos 

111111*1111' 

MÁQUINAS 
DIVERSAS  (1) 

Contos 

de 

réis 

147 

99 

70 
90 
58 

71 
229 
256 
295 
263 
164 

O 

£ 

i 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I 

1 

ANOS 

1841  

1842  

1843  

1844  

1846 

1847..; 

1849 

(0  Em  1846  e 1848,  o Brasil  importou  266  e 263  contos  de  mái]umas  a vapor,  cifra  não  incluída  no  total  apresentado  na  coluna  respectiva.  — (2)  Óleos  não  especificados  em  referência  aOS  aoos  de  }846/'17,  — (3)  E .clusivo 
22  946  quintais  de  breu.  — ,4)  Referente  só  ao  pêso  do  alcatrão.  — (S)  Só  alcatrão. 

fONTE ; — "Coleção  dqs  Mapas  Estatísticoe  do  Comércio  e Navegação  do  Império  do  BrasQ"  — Diretor  da  Comissão;  Eusébio  Severino  Correia  Lobão. 
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QQ 

Ü 

1 214 

1 087 

2 174 

3 941 

Toneladas 

78  171 
66  316 
129  402 
107  134 

Ü 

03  , H 

1 » « 
ü 

1 354 
1 542 

1 560 

2 690 

JSoÇ 
o<  C 

ij 

Toneladas 

3 282 
3 660 
3 186 
7 223 

BACALHAU 

Contos 

de 

réis 

1 839 
1 484 
1 854 
1 401 

Toneladas 

14  073 

13  026 

14  871 

15  676 

MÁQUINAS 

VARIAS 

Contos 
I de 
réis 

1 919 
1 421 

1 604 

2 373 

Toneladas 

1 1 1 1 

BRIM 

DE  LINHO 

Contos 

de 

réis 

2 742 
2 642 
2 727 
2 955 

Toneladas 

1 167 
810 
858 

CARV.ÍO- 

DE-PEDRA 

2 « 
g-§*v3 

O i- 

O 

2 861 
5 357 
5 669 
4 403 

1 Toneladas 

eo  ic  «o 

lO  lO 

o OO  Cl 

F.ARINHA 
DE  TRIGO 

Contos 

de 

réis 

5 285 
4 257 

6 007 
4 433 

Toneladas 

52  03S 
62  908 
62  435 
54  415 

PANO  DE 
ALGODÃO  CRU 

Conto? 

de 

réis 

10  000 

9 198 
9 194 

10  654 

Toneladas 

7 191 
6 346 
6 391 
6 886 

CARNE  SÊCA  E 
EM  SALMOURA 

3 0.2 
g 'Tj 

o ^ 

O 

11  225 
6 848 

6 784 

7 500 

Toneladas 

39  599 
34  269 
33  918 
37  339 

ANOS 

1869  

1870  

1871  

1872  

I 

(S 


o 

B 

s 


B 

o 

o 


'B 


FONTE:  — “Estatística  do  Comércio  Marítimo  do  Brasil";  otgauizada  pela  comissÊio  dirigida  pelo  Dr.  Sebastião  Ferreira  Soares. 
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O COMÉRCIO  EXTERIOR  NO  PERÍODO  DE  1900  A 1910 

Verifica-se,  nesse  período,  verdadeira  transformação  na  economia 
nacional.  A crise  na  lavoura,  acarretada  pela  abolição  da  escravatura, 
acelerou  nossa  incipiente  industrialização  uma  vez  que  se  procurou 
substituir  o braço  escravo  pelas  maquinarias.  Assim,  aos  poucos  vai  o 
Brasil  deixando  de  ser  um  país  essencialmente  agrícola,  para  iniciar 
uma  era  de  prosperidade  industrial.  Entretanto,  dependíamos  do  es- 
trangeiro não  só  quanto  à aquisição  de  máquinas,  mas  também  quanto 
ao  seu  capital  e conhecimentos  técnicos.  Incentivou-se  a imigração 
para  o Brasil  a fim  de  remediar  a crise  de  braços  e melhor  aproveitar 
nossas  matérias-primas  mediante  o contato  com  o Europeu,  mais  ex- 
perimentado. 

Destacam-se  nesse  decênio  dois  produtos  principais:  o café,  prin- 
cipal produto  de  exportação  desde  o Império  e a borracha  que  não  só 
atingiu  elevados  preços,  mas  também  atraiu  aventureiros  aos  seringais 
do  Amazonas,  mercê  da  sua  variada  aplicação  na  indústria.  Infelizmen- 
te,  efêmera  foi  sua  importância,  pois  logo  teve  de  ceder  o passo  ao  pro- 
duto oriental,  mais  vantajoso.  Hoje,  a borracha  nem  merece  ter  seu 
nome  mencionado  na  lista  de  nossos  produtos  de  exportação  e esta- 
mos em  situação  de  importá-là  da  Ásia  a fim  de  suprir  nosso  mercado 
interno,  bem  como  fabricar  borracha  sintética. 

Na  análise  do  período  1900/1910,  constata-se  que,  na  corrente  ex- 
portadora, o café  acusa  volume  máximo  no  ano  de  1909  com  16  880  696 
sacas  correspondentes  a 533  870  milhares  de  cruzeiros,  também  máximo 
do  período,  ou  antes,  52,52%  sôbre  o total. 

Quanto  à borracha,  foi  o ano  de  1910  o que  acusou  maior  valor 
no  período,  com  376  972  milhares  de  cruzeiros,  ou  40,13%  sôbre  o total, 
embora  o ano  de  maior  volume  tenha  sido  o de  1909  com  39  027  to- 
neladas . 

A seguir,  salientam-se,  em  ordem  de  valor,  os  seguintes  produtos: 
Erva-mate,  Fumo,  Cacau,  Couros  salgados.  Algodão  em  rama.  Açúcar 
e Farinha  de  mandioca. 

Convém  assinalar,  todavia,  que,  além  dos  produtos  já  citados,  ou- 
tras tendências  econômicas  já  se  manifestavam.  Embora  em  quanti- 
dade ínfima,  os  tecidos  de  algodão  estavam  sendo  exportados.  O ano  de 
maior  exportação  do  referido  produto,  durante  todo  o período  foi  o 
de  1904  que  atingiu  13  toneladas  correspondentes  a 57  milhares  de 
cruzeiros. 

Outros  produtos,  hoje  incluídos  na  lista  dos  dez  clássicos  da  ex- 
portação brasileira,  já  se  salientavam  naquele  tempo,  por  exemplo,  a 
cêra  de  carnaúba,  que  atingiu,  em  1907,  a importância  de  6 640  mi- 
lhares de  cruzeiros,  máximo  do  período  em  relação  à citada  mercado- 
ria correspondente  a 2 779  toneladas. 

Cumpre  frisar  que  nem  sempre  coincide  ser  o ano  de  maior  volu- 
me o mesmo  de  maior  valor,  mercê  das  variações  cambiais  e da  insta- 
bilidade de  preços,  bem  como  o ano  de  maior  total  geral  nem  sempre 
é o ano  de  maior  volume  ou  valor,  relativo  a determinada  mercadoria. 

Entretanto,  a erva-mate  acusou  maior  exportação  em  1910,  quer 
em  relação  ao  volume,  isto  é,  59  360  toneladas,  quer  em  relação  ao  va- 
lor, ou  seja,  29  017  milhares  de  cruzeiros. 

O fumo  em  rama  revelou  maior  valor,  em  1901,  com  34  063  mi- 
lhares de  cruzeiros  relativo  a 33  471  toneladas  e maior  volume,  em 
1902,  com  45  200  toneladas,  correspondentes  a 24  358  milhares  de 
cruzeiros. 
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O algodão  em  rama  revela  valor  máximo  do  período,  em  1900, 
com  29  422  milhares  de  cruzeiros,  correspondentes  a 20  720  toneladas 
e maior  volume,  em  1902,  com  32  138  toneladas,  correspondentes  a 24  336 
milhares  de  cruzeiros. 

Apresentou  grande  variação  o açúcar  em  bruto,  pois  atingiu,  em 

1900,  o valor  de  36  687  milhares  de  cruzeiros,  correspondentes  a 92  188 
toneladas  enquanto  seu  volume  atingiu  187 166  toneladas,  em  1901, 
correspondentes  a 32  446  milhares  de  cruzeiros. 

Tomando  como  base  o último  ano  do  período,  temos  as  seguintes 
representações  percentuais  do  valor  da  mercadoria  sôbre  o total  da 
exportação:  Café  41,04%;  Borracha  40,13%;  Fumo  2,60%;  Erva-mate 
3,09%;  Cacau  2,20%;  Couros  salgados  1,77%;  Algodão  em  rama  1,43%; 
Açúcar  em  bruto  1,13%  e Farinha  de  mandioca  0,06%. 

Na  corrente  importadora,  podemos  assinalar  como  principais  pro- 
dutos do  período,  em  estudo,  as  seguintes  mercadorias:  o Carvão-de- 
pedra  com  o máximo  de  valor  e volume,  no  ano  de  1910,  isto  é,  35  569 
milhares  de  cruzeiros  e 1 581  719  toneladas.  A seguir,  temos  as  Má- 
quinas de  tôda  espécie  com  34  600  milhares  de  cruzeiros  e 40  830  tone- 
ladas em  1910,  valor  e volume  máximos.  A Farinha  de  trigo  acusa 
valor  máximo  em  1901  com  31  887,  milhares  de  cruzeiros  correspondentes 
a 141  551  toneladas;  entretanto,  seu  volume  máximo  é atingido,  em  1907, 
com  170  253  toneladas  correspondentes  a 31  696  milhares  de  cruzeiros.  O 
Bacalhau  atinge  a cifra  mais  elevada,  em  1910,  com  16  459  milhares  de 
cruzeiros  correspondentes  a 33  841  toneladas,  valor  e volume  máximos. 
As  Drogas  medicinais  apresentaram  cifras  muito  variadas  nesse  período 
e atingiram  o ápice  do  valor  e volume,  em  1910,  com  16  398  milhares  de 
cruzeiros  e 28  695  toneladas. 

Tomando  como  base  o ano  de  1910,  temos  as  seguintes  represen- 
tações percentuais  do  valor  da  mercadoria  sôbre  o valor  total  da  im- 
portação: Carvão-de-pedra  4,98%;  Máquina  de  tôda  espécie  4,85%; 
Farinha  de  trigo  4,29%;  Bacalhau  2,31%;  Drogas  medicinais  2,30%; 
Armas  1,70%;  Couro  1,39%;  Papel  para  impressão  e Azeite  de  oliveira 
0,70%;  Fôlha-de-flandres  0,67%;  Ferro  em  barra  0,56%  e Breu  0,42%. 

Houve  saldos  positivos  durante  todo  o período  1900/1910  e a per- 
centagem máxima  da  exportação  sôbre  a importação  verificou-se,  em 

1901,  com  192%  e a mínima,  em  1907,  com  124%. 
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FARINHA 

DE 

MANDIOCA 

Cr$  1 000 

360 
046 
723 
810 
892 
1 158 
1 330 
775 
638 
598 
551 

Toneladas 

76 

5 822 

6 214 
6 671 

3 980 

5 276 

6 644 

4 596 

5 458 
5 161 
3 777 

AÇÚCAR  EM 
BRUTO 

Crí  1 000 

36  687 
32  446 
19  004 
4 032 

1 769 
6 375 
9 163 

2 149 
4 884 

10  707 
10  605 

Toneladas 

92  188 
187  166 
136  757 
21  889 
7 861 
37  747 
84  948 
12  858 
31  577 
68  483 
58  824 

ALGODÃO  EM 
RAMA 

Cr  $ lOOO 

29  422 
9 349 

24  336 

26  656 

16  357 

17  112 

25  013 

27  500 
3 295 
9 435 

13  456 

Toneladas 

20  720 
11  761 
32  138 
28  236 
13  262 
24  082 
31  668 
28  036 
3 565 
9 968 
11  160 

COUROS 

SALGADOS 

Crí  1 000 

4 458 

11  197 
14  296 

16  075 

17  660 

12  150 

16  274 
‘ 18  428 

13  317 

17  091 
16  617 

Toneladas 

5 632 
16  003 

20  354 
20  868 

21  775 
19  112 

22  937 

24  562 

23  314 

25  386 
25  663 

CACAU 

Crí  1 000 

18  771 
18  425 
20  692 

20  415 

21  716 
16  760 
20  728 
•32  044 
31  606 
25  519 
20  679 

Toneladas 

15  364 
15  682 
20  643 

20  900 

23  160 

21  090 
25  135 

24  397 

32  956 

33  818 
29  158 

ÍTJMO  EM  RAMA 

O 

o 

33  591 

34  063 
24  358 
18  986 
16  754 

12  974 

13  940 

20  417 
13  447 

21  245 
24  391 

ã 

c 

21  510 

33  471 
45  200 
23  398 
23  964 
20  391 
23  630 
29  692 
15  264 
29  782 

34  149 

ERVA-MATE 

Crí  1 000 

17  336 
19  733 
21  930 
13  595 
19  255 

18  738 
27  932 

25  619 

26  378 
26  460 
29  017 

Toneladas 

33  992 
39  887 
41  930 
36  130 
44  162 
41  120 

57  796 
52  053 
55  315 

58  018 

59  360 

GOMA-ELÁSTICA 

Crí  1 000 

105  772 
182  566 
147  719 
196  117 
221  105 
226  174 
210  285 
217  504 
188  358 
301  940 
376  972 

Toneladas 

13  212 

30  241 
28  632 

31  717 
31  866 

35  393 
34  968 

36  490 

38  206 

39  027 
38  547 

CAFÉ  EM  GRÃO 

O 

o 

Ô 

484  342 
509  593 
409  841 

384  298 
391  588 
324  681 
418  400 
453  765 
368  285 
533  870 

385  494 

Saca  1 

9 155  257 

14  759  845 
13  157  3S3 

12  927  239 

10  024  536 
10  820  661 

13  965  800 

15  6S0  172 
12  658  457 

16  880  696 
9 723  738 

ANOS 

1900  

1901  

1902  

1903  

1904  

1905  

1906  

1907  

1908  

1909  

1910  

FONTE;  — Serviço  de  Estatística  Come.cial,  posteriormente  Diretoria  de  Estatística  Comercial  do  Ministério  da  Fazenda. 
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(*)  Segundo  declaraplo  do  Diretor  J.  F.  WUenun,  nSo  foi  possível  apurar  a importapão  de  1900,  pois  se  aguardava  o restabelecimento  das  Faturas  Consulares. 


PRINCIPAIS  PRODUTOS  DE  IMPORTAÇÃO  NO  PERÍODO  DE  1900  A 1910 


— 187  — 


AÇO  EM 
BRUTO 

O 

o 

o 

ü 

464 
618 
889 
993 
1 026 
1 123 
1 275 
1 170 
1 607 
1 928 

Toneladas 

1 232 

1 942 

2 206 

2 758 

3 262 
3 655 
3 796 
3 628 
6 806 
8 372 

BREU 

Cr*  1 000 

1 

1 128 
1 210 
1 579 
1 929 
1 834 

1 675 

2 513 
2 526 
2 485 
2 990 

Toneladas 

10  117 

10  683 
12  124 

11  928 

12  470 
9 802 

12  170 
15  483 
15  386 
15  222 

COURO 

Cr*  1 000 

1 211 
6 534 

5 750 

6 545 

6 471 

7 303 

8 316 
6 543 

8 459 

9 904 

Toneladas 

232 
800 
589 
667 
756 
745 
808 
627 
737 
1 146 

FOLHA-DE- 

FLANDRES 

§ 

ô 

1 271 

2 705 
2 494 
2 819 
2 489 

2 512 

3 932 

2 823 

3 573 

4 814 

Toneladas 

3 604 
7 271 
7 588 

7 899 

8 888 
8 423 

■ 11  065 

8 945 
12  100 
17  589 

FERRO  EM 
BARRA 

Cr»  1 000 

1 685 

2 657 

2 893 

3 085 

2 463 
2 880 

3 794 
3 025 

2 922 

3 979 

Toneladas 

7 688 
13  714 
15  643 

17  496 

18  044 
18  694 
21  531 
18  780 
20  528 
28  665 

LIVROS 

IMPRESSOS 

Cr*  1 000 

2 281 

1 805 

2 048 
1 927 
1 662 

1 738 

2 068 
2 586 
2 166 
2 388 

Toneladas  I 

515 

505 

625 

652 

776 

822 

722 

873 

AZEITE  DE 
OLIVEIRA 

Cr*  1 000 

2 353 
2 908 
2 661 
2 686 

2 845 
2 620 
4 388 

3 407 

4 048 

5 010 

Toneladas  I 

1 875 

2 371 
2 173 
2 193 
2 729 

2 399 

3 399 
2 754 

2 972 

3 789 

PAPEL  PARA 
IMPRESSÃO 

Cr*  1000 

2 428 
2 756 
2 858 
2 944 

2 789 

3 016 

4 026 

4 141 
> 404 

5 014 

Toneladas  I 

6 206 

7 887 

8 652 

8 965 

. 

11  246 
11  592 
14  579 
14  989 
16  406 
20  572 

ANOS 

1900U) 

1901  

1902  

1903  

1904  

1905  

1906  

1907  

1908. 

1909  

1910  

(•)  Segando  declaração  do  Direior  J.  P.  Wileman,  não  foi  possível  apurar  a importação  de  1900  pois  se  aguardava  o restabelecimento  das  Faturas  Consulares. 


o COMÉRCIO  EXTERIOR  NO  PERÍODO  DE  1911  A 1920 

Assinalou  êsse  período  mudança  de  diretrizes  nas  nossas  exporta- 
ções em  conseqüência  da  primeira  guerra  mimdial  1914/1918.  Dimi- 
nuíram nossas  exportações,  inclusive  a do  café  e deu-se  o malogro  da 
borracha.  Desceram  as  taxas  cambiais,  mas  houve  saldos  positivos 
no  nosso  comércio  exterior  exceto  nos  anos  de  1913  e 1920. 

Todavia,  em  conseqüência  da  dificuldade  dos  transportes  marítimos, 
diminuíram,  também,  nossas  importações  e assim  acentuou-se  nosso 
desenvolvimento  industrial,  mediante  o estabelecimento  de  novas  fábri- 
cas, indispensáveis  ao  suprimento  do  nosso  mercado  interno.  Entre 
1914  e 1920,  quase  6 000  estabelecimentos  fabris  foram  fundados,  per- 
fazendo o total  de  13  336  quer  estrangeiros  quer  nacionais. 

Por  seu  lado,  a indústria  açucareira  progredia  à vista  da  substi- 
tuição dos  antiquados  engenhos  pelas  usinas  modernas.  Outras  indús- 
trias se  desenvolveram  tais  como  a preparação  de  couros  e de  carnes, 
antes  um  dos  principais  produtos  de  importação,  bem  como  a indústria 
de  laticínios 

Todavia,  a exportação  de  café  acusou  grande  baixa  em  relação 
aos  períodos  anteriores,  sem  corresponder  à previsão  ascendente. 

A borracha  que,  em  1912,  atingira  241  milhões  de  cruzeiros  baixou, 
em  1920,  a 58  mUhões.  Entretanto,  o café  variou  entre  o mínimo  de . . . 
352  727  mil  cruzeiros  e o máximo  de  1 226  463  mil  cruzeiros  represen- 
tando respectivamente  as  percentagens  de  31,02%  e 56,29%  sôbre  o 
valor  total  da  exportação. 

A seguir  figuram:  Peles  e Couros,  Carnes  em  conserva  e frigorifi- 
cadas, Cacau  em  amêndoas.  Fumo,  Açúcar,  Frutos  oleaginosos.  Algo- 
dão em  rama  e Cêra  de  carnaúba. 

Outros  produtos  também  se  destacam  tais  como:  Couros  salgados. 
Erva-mate,  óleo  de  copaíba,  Piassava,  Charutos,  Tapioca  e Aguardente. 

Repercutiu  de  modo  bem  sensível  sôbre  o nosso  comércio  exterior 
a fase  da  grande  guerra  mundial,  pois  muito  decresceram  nossas  impor- 
tações e exportações. 

No  decênio  1911/1920,  revelou  o Café  seu  valor  máximo,  em  1919, 
com  1 226  463  milhares  de  cruzemos  correspondentes  a 12  963  250  sa- 
cas, embora  seu  volume  máximo  se  tenha  verificado  em  1915  com 

17  061  398  sacas  correspondentes  a 620  490  milhares  de  cruzeiros.  A 
Borracha,  conforme  já  foi  dito,  declinou  para  58  350  milhares  de  cru- 
zeiros em  1920,  depois  de  ter  atingido  241  425  milhares  de  cruzeiros 
em  1912.  Baixou  portanto  75,83%.  As  Carnes  em  conserva  frigorifi- 
cadas começam  a destacar-se  durante  a guerra  atingindo,  no  último 
ano  de  guerra,  94  353  milhares  de  cruzeiros  quando,  em  1911,  começou 
com  apenas  125  milhares  de  cruzeiros.  Todavia,  seu  valor  máximo  du- 
rante o decênio  ocorreu,  em  1919,  com  107  902  milhares  àe  cruzeiros, 
correspondentes  a 83  427  toneladas,  máximo  também  do  volume. 

As  Peles  e couros  atingiram  o máximo  do  valor  em  1919  com 
152  074  milhares  de  cruzeiros,  correspondentes  a 61  954  toneladas,  má- 
ximo de  volume  do  decênio. 
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No  tocante  à importação,  salientaram-se  as  Manufaturas  de  ferro 
e aço,  no  ano  de  1920,  com  o valor  máximo  do  decênio  de  213  335  mi- 
lhares de  cruzeiros  e 242  198  toneladas  embora  o maior  volume  se  te- 
nha revelado,  em  1913,  com  578  012  toneladas,  correspondentes  a 121  281 
milhares  de  cruzeiros.  As  Máquinas,  por  sua  vez,  vão  aumentando  seu 
valor,  gradativamente,  até  atingirem  214  532  milhares  de  cruzeiros,  em 
1920,  correspondentes  a 73  301  toneladas,  embora  seu  maior  volume 
se  tenha  revelado,  em  1912,  com  126  655  toneladas,  correspondentes  a 
106  979  milhares  de  cruzeiros.  O Trigo  em  grão  acusa  igualmente  va- 
lor máximo,  em  1920,  com  141  068  milhares  de  cruzeiros  corresponden- 
tes a 281  478  toneladas,  embora  seu  maior  volume  tenha  sido  438  426 
toneladas  correspondentes  a 49  365  milhares  de  toneladas  em  1913.  O 
Carvão-de-pedra,  coque  e briquêtes  apresentam  maior  valor,  em  1920, 
com  147  365  milhares  de  cruzeiros  correspondentes  a 1 221  516  tonela- 
das embora  seu  maior  volume  se  tenha  verificado,  em  1913,  com  2 518  561 
toneladas  correspondentes  a 91 191  milhares  de  cruzeiros. 

Tomando  como  base  o ano  de  1920,  temos  as  seguintes  percenta- 
gens do  valor  das  mercadorias  sob  o valor  total  da  exportação:  Café, 
49,13%;  Peles  e couros  6,28%;  Açúcar  6,04%;  Algodão  em  rama  4,60%  ; 
Carnes  em  conserva  e frigorificadas  4,52%;  Cacau  em  amêndoas  3,69%; 
Borracha  3,33%;  Fumo  2,40%;  Frutos  oleaginosos  1,86%;  Cêra  de 
carnaúba  0,62%. 

No  tocante  à importação,  as  representações  percentuais  são  as  se- 
guintes: Máquinas,  seus  pertences  e acessórios' 10,26%;  Manufaturas  de 
íerro  e aço  10,20%;  Carvão-de-pedra,  coque  e briquêtes  7,05%;  Trigo  em 
grão  6,75%;  Farinha  de  trigo  3,86%;  Papel  e suas  aplicações  3.51%; 
Material  ferroviário  3,45%;  Produtos  químicos  e farmacêuticos  3,10%; 
Automóveis  de  tôda  espécie  2,52%  e Chapas  e lâminas  de  ferro  e 
aço  2,50% . 


PRINCIPAIS  PRODUTOS  DE  EXPORTAÇÃO  NO  PERÍODO  DE  1911  A 1920 


FONTE;  Diretoria  de  Estatística  Comercial  do  Ministério  da  Fazenda. 
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FONTE:  — Diretoria  de  Estatística  Comercial  do  Ministério  da  Fazenda. 
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,f 


— 194  — 


FONTE:  — Diretoria  de  Estatistica  Comercial  do  Ministério  da  Fazenda. 
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o CX)MÊRCIO  EXTERIOR  NO  PERÍODO  DE  1921  A 1930 

Grandes  saldos  positivos  se  verificaram  no  nosso  comércio  exterior 
durante  todo  o decênio.  Malogrou,  todavia,  o Govêrno  na  tentativa  de 
estabilização  cambial  por  meio  da  formação  de  depósitos  de  ouro,  so- 
lução essa  agravada  pelos  reflexos  da  crise  mundial  de  1929.  Baixou 
0 Café,  nosso  principal  produto  de  exportação  e fiel  da  nossa  balança 
econômica. 

Apesar  disso,  nosso  comércio  exterior  manteve-se  durante  todo  o 
decênio  a nosso  favor. 

Na  corrente  exportadora,  continua  o Café  em  primeiro  lugar,  se- 
guido por  Carnes  em  conserva.  Peles  e couros.  Cacau,  etc. 

Destacam-se,  na  corrente  importadora,  os  seguintes  produtos:  Má- 
quinas, Trigo  em  grão.  Manufaturas  de  ferro  e aço.  Gasolina,  Carvão- 
de-pedra.  Produtos  químicos,  etc. 

Entretanto,  se  levarmos  em  conta  a disparidade  entre  o maior  vo- 
lume e valor  da  exportação  de  um  mesmo  produto,  verificamos  que  o 
Café  teve  maior  valor,  em  1924,  com  2 928  572  mil  cruzeiros  correspon- 
dente a 14  226  482  sacas  e maior  volume,  em  1930,  com  15  288  409  cor- 
respondente a 1 827  577  mil  cruzeiros. 

A Borracha,  que  havia  atingido,  no  decênio  anterior,  376  972  mil 
cruzeiros  em  1910  e 226  395  mil  em  1911,  baixou  consideràvelmente 
para  58  350  mil  cruzeiros  em  1920  e continuou  seu  declínio,  no  decênio 
em  foco,  pois  oscila  entre  o mínimo  de  33  584  mil  cruzeiros  em  1930  e 
o máximo  de  191  803  em  1925. 

As  Peles  e couros  atingiram  o valor  máximo  em  1928  com  275  912 
correspondentes  a 72  525  toneladas,  também  volume  máximo. 

O Algodão  em  rama  atinge  o máximo,  em  1929,  com  153  915  mil 
cruzeiros  e 48  728  toneladas  — máximo  do  período.  O mínimo  do  valor 
se  verifica,  em  1928,  com  36  392  mil  cruzeiros  referente  a 10  010  to- 
neladas. 

As  Carnes  em  conserva,  por  sua  vez,  atingiram  o máximo  do  valor 
em  1930  com  173  957  mil  cruzeiros  correspondentes  a 113  127  tonela- 
das também  máximo  do  volume  durante  o período. 

O Cacau  em  amêndoas  atingiu  o máximo  em  1927  com  187  418 
mil  cruzeiros  correspondentes  a 75  543  toneladas. 

O B\uno  atingiu  o valor  máximo,  em  1925,  com  91 113  mil  cru- 
zeiros correspondentes  a 35  022  toneladas  e o máximo  do  volume  se  ve- 
rificou em  1922  com  44  708  toneladas  correspondentes  a 48  115  mil  cru- 
zeiros. 

No  tocante  à corrente  importadora,  salientam-se  os  seguintes  pro- 
dutos: Máquinas,  aparelhos,  ferramentas  e utensílios  revelam  valor  má- 
ximo em  1929,  representado  por  547  081  milhares  de  cruzeiros,  corres- 
pondentes a 108  244  toneladas,  também  volume  máximo. 

O Trigo  em  grão  acusa  valor  máximo,  em  1928,  com  319  891  mi- 
lhares de  cruzeiros  correspondentes  a 695  407  toneladas,  embora  o vo- 
lume máximo  se  tenha  verificado,  em  1929,  com  746  198  toneladas  cor- 
respondentes a 311  207  milhares  de  cruzeiros.  As  Manufatiuras  de  ferro 
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e aço,  sempre  em  destaque,  revelam  seu  valor  máximo,  em  1928,  com 
294  259  milhares  de  cruzeiros  correspondentes  a 374 126  toneladas, 
também  maior  volume  do  decênio. 

Aumenta  gradativamente  a importação  de  Gasolina  até  atingir,  em 
1929,  a cifra  de  147  130  milhares  de  cruzeiros  correspondentes  a 293  626 
toneladas,  também  volume  máximo  do  decênio. 

Inicia-se,  em  1923,  a apuração  em  separado  da  importação  de  Tra- 
tores, índice  bastante  significativo  do  nosso  desenvolvimento  industrial, 
com  178  unidades  correspondente  ao  valor  de  765  mil  cruzeiros. 

Tomando  como  base  o ano  de  1930,  temos  as  seguintes  representa- 
ções percentuais  das  principais  mercadorias  em  relação  ao  v^or  total 
da  exportação:  Café  em  grão  62,86%;  Carnes  em  conserva  e frigori- 
ficadas 5,98%;  Peles  e couros  4,95%;  Cacau  em  amêndoas  3,15%;  Al- 
godão em  rama  2,91%;  Fumo  2,54%;  Frutos  oleaginosos  1,92%;  Bor- 
racha 1,16%;  Açúcar  0,87%;  Pinho  0,54%. 

Na  corrente  importadora,  registraram-se  as  seguintes  representa- 
ções percentuais:  Máquinas,  aparelhos,  ferramentas  e utensílios  13,99%; 
Trigo  em  grão  11,31%;  Manufaturas  de  ferro  e aço  7,77%;  Gasolina 
5,94%;  Carvão-de-pedra,  coque  e briquêtes  5,71%;  Farinha  de  trigo 
3,93%;  Produtos  químicos  e farmacêuticos  3,26%;  Bacalhau  2,94%; 
Papel  e suas  aplicações  2,55%;  Material  ferroviário  2,46%;  Cimento 
Portiand  2.01%;  óleos  combustíveis  1,80%;  Papel  para  impressão  de 
jornais  1,27%. 
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FONTE:  — Diretoiia  de  Estetístioa  Comercial  do  Muistério  da  Fasenda. 
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FONTE:  — Diretoria  de  Estatistica  Comercial  do  Ministé.iO  da  Fa<.ei.da. 
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FONTE:  — Diretoria  de  Eotatistica  Comercial  do  Ministério  da  Fazenda. 


XXXVIII  — PRINCIPAIS  PRODUTOS  DE  IMPORTAÇÃO  NO  PERÍODO  DE  1921  A 1930 


PAPEL  PARA 
IMPRESSÃO  DE 
JORNAIS 

000  1 

— 201  — 

iSRSissIii 

23  ^ ^ GO  — ^ **j  c> 

Toneladas 

22  617 

37  078 

39  516 

40  619 
49  914 

38  163 
36  852 
43  342 
47  302 
42  504 

CHAPAS  E 
LÂMINAS  DE 
FERRO  E AÇO 

000  1 $JO 

25  414 
28  725 
48  859 
62  414 
53  881 
37  711 
78  241 
68  651 
57  622 
42  219 

Toneladas 

21  058 
34  520 
46  355 
59  088 
61  133 

51  319 
92  024 
87  919 
76  340 

52  3S0 

ÓLEOS 

COMBUSTÍVEIS 

O 

Ô 

36  438 
14  681 
19  826 
27  893 
30  077 
23  495 
51  037 

33  334 

34  471 
42  ins 

Toneladas 

261  959 
151  975 
161  751 
248  355 
261  108 
217  599 
368  427 
338  944 
336  754 
374  457 

CIMENTO 

PORTLAND 

Cr$  1 000 

26  239 
10  642 
31  771 

40  310 

41  312 
41  119 
58  973 

. 

57  168 
62  602 
47  226 

Toneladas 

156  872 
319  5.50 
223  104 
317  152 
336  474 
396  322 
441  959 
438  212 
535  2’6 
381  503 

MATERIAL 

FERROVIÁRIO 

CrI  1 000 

141  175 
65  821 
51  185 
87  951 
157  470 
148  984 
124  763 
102  050 
109  286 
57  581 

o 

126  926 
84  141 
67  815 
106  693 
182  206 
198  830 
142  165 
139  548 
119  660 
72  158 

PAPEL  E SUAS 
APLICAÇÕES 

Cr$  1 000 

58  174 
51  704 

75  860 
73  381 
79  032 

59  231 
62  995 

76  263 
73  813 
59  825 

Ton-ladas 

29  295 
43  924 
48  367 

52  894 
62  167 

53  918 
47  721 
58  296 
61  301 
51  722 

BACALHAU 

CrS  1 000 

35  062 
31  674 
30  911 
42  331 
53  241 
63  178 
66  568 
80  864 
78  607 
69  005 

Toneladas  I 

17  822 
16  321 
15  818 
19  229 
22  781 
36  978 

36  OSs 
41  103 

37  780 
35  592 

ANOS 

1921  

1922  

1923  

1924  

1925  

1926  

1927  

1928  

1929  

1930  

FONTE:  — Diretoria  de  Estatiedca  Comercial  do  Ministério  da  Fazenda. 


XXXVIII  — PRINCIPAIS  PRODUTOS  DE  IMPORTAÇÃO  NO  PERÍODO  DE  1921  A 1930 


CELULOSE  PAUA 
FABRICAÇÃO 
DE  PAPEL 

O 

O 

O 
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OC5CMOO-^-í<0-í*t^»0 

^00OC»«0'<Q«CI*-tC0C4 

T3 

o> 

o 

3 220 
10  732 
18  489 
16  654 
24  187 
22  062 
30  639 
49  079 
49  666 
38  223 

FERRO  EM  BARRAS 

Cr$  1 000 

8 471 
6 281 
18  056 
21  416 
16  447 
30  275 
57  626 
42  729 
42  970 
20  618 

Toneladas 

8 344 
10  689 
20  573 
48  856 
42  453 
92  287 
122  980 
97  288 
106  272 
44  596 

TUBOS  DE  FERRO 

O 

o 

ü 

17  721 
17  511 
20  822 
34  866 
34  665 
27  293 
30  704 
41  016 
41  369 
21  843 

Toneladas 

16  124 
19  600 

17  499 
35  443 
43  270 
40  199 
39  675 
66  222 
54  963 
22  491 

FOLHA  - DE- 
FLANDRES  EM 
BRUTO 

Crí  1 000 

9 170 
12  307 
24  803 

32  838 
27  620 
14  495 

. 

33  347 
30  842 
23  884 
23  489 

Toneladas 

6 207 
13  766 
20  148 
27  560 
25  537 
' 16  247 

32  303 

33  545 

23  769 

24  201 

FERRO  E AÇO 
EM  BRUTO 

O 

o 

Ü 

24  679 
14  477 

36  562 
56  216 
44  739 

37  131 
66  114 
61  597 
52  467 

25  411 

Toneladas 

38  659 
37  898 
61  802 
96  458 
87  790 
100  593 
131  641 
107  579 
117  161 
60  407 

ÓLEOS  LU- 
BRIFICANTES 

Cr$  1 000 

14  925 
16  873 
22  679 
24  349 
31  893 

26  205 

33  803 

34  273 
41  157 

27  395 

Toneladas . 

12  328 
19  719 

23  229 
25  451 
34  062 
38  649 
34  112 
34  431 
45  364 

24  561 

AZEITE  DE 
OLIVEIRA 

CrI  1 000 

2 963 
11  925 
13  600 
15  051 

27  032 
18  526 
24  004 
38  493 
17  975 

28  307 

Toneladas 

655 
2 674 

2 869 

3 400 
6 032 
5 108 

4 382 
9 074 
4 452 
8 346 

ANOS 

1921  

1922  

1923  

1924.. . 

1925 

1928 

1927.. .. 

1928  

1929  

1930  

FONTE : — Diretoria  de  Estatística  Comercial  do  Mioistcrio  da  Fazenda. 


XXXVIII  PRINCIPAIS  PRODUTOS  DE  IMPORTAÇÃO  NO  PERÍODO  DE  1921  A 1930 
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TRATORES 

Crí  1 000 

765 
2 559 
5 759 
1 583 

1 790 

2 776 
4 922 
1 942 

Unidade 

178 
795 
1 523 
471 
450 
659 
1 032 
395 

COBRE  EM 
LINGOTES 

Crí  1 OOU 

704 
1 293 
3 852 

7 118 
10  677 

9 231 
10  814 
12  256 
22  773 

8 570 

191 

428 

971 

2 113 

3 548 
3 637 

3 643 

4 015 
6 341 
2 847 

AUTOMÓVEIS  DE 
TÔDA  ESPÉCIE 

Crí  1 000 

13  298 
20  998 
53  547 
91  179 
177  635 
127  743 
158  470 

226  540 

227  242 
15  148 

Unidade 

977 
2 772 
12  995 
24  167 
43  714 
32  954 
29  591 
45  427 
53  928 
1 946 

BREU 

O 

o 

o 

õ 

5 060 

7 133 

5 375 

6 682 
14  925 
18  662 
21  690 
14  509 
14  738 
13  541 

Toneladas  | 

7 542 
14  371 

8 648 
11  521 
16  880 

17  772 
21  687 
16  937 

18  0?3 
18  740 

PERTENCES  PARA 
AUTOMÓVEIS 

Crí  1 000 

4 934 
6 643 
10  710 
16  552 
28  211 
24  455 
26  223 
30  994 
32  859 
13  737 

-i 

600 
1 278 

1 475 
3 055 
5 861 
5 687 

5 029 

6 496 
6 895 

2 670 

MAÇÃS,  PERAS 
E UVAS 

o 

Ô 

3 806 
5 401 
7 498 
11  063 
15  067 
17  890 
15  664 
23  545 
27  809 
14  831 

Toneladas  I 

COUROS 

PREPARADOS 

Cri  1 000 

12  634 
22  047 
29  010 
32  047 
40  999 

31  956 
36  872 
46  599 

32  588 
19  700 

s 

633 
948 
885 
1 087 
1 393 
1 121 
1 108 
1 248 
890 
453 

SONY 

1921  

1922  

1923  

1924  

1925  

1926  

1927  

1928  

1929  

1930  

L 


FONTE;  — Diretoria  de  Estatística  Comercial  do  Ministério  da  Fazenda. 


o COMÉRCIO  EXTERIOR  NO  PERÍODO  DE  1931  A 1940 

Com  a vitória  da  revolução  de  1930,  o novo  govêmo  envidou  esfor- 
ços no  sentido  de  equilíbrio  entre  a produção  e o consumo  por  meio 
de  eliminação  dos  excessos  das  safras. 

Houve,  também,  superprodução  do  açúcar  compensada  pela  nova 
extração  do  álcool  motor,  da  cana-de-açúcar,  empregado  em  substi- 
tuição à gasolina  no  período  de  escassez  dêsse  produto  e respectivo  ra- 
cionamento. 

O algodão  passou  a ocupar  o 2.°  lugar  como  produto  de  expor- 
tação, seguido  pelo  cacau. 

Desde  governos  anteriores,  procurou-se  incentivar  a policultura  e 
já  ós  resultados  começavam  a manifestar-se.  Outros  artigos  começa- 
ram a ser  incluídos  na  lista  de  exportações,  tais  como  laranja  e banana. 

Termina  o decênio  com  o primeiro  ano  de  guerra  mimdial  e já 
começa  a importação  a acusar  leve  declínio  pois  de  5 196  milhões  de 
cruzeiros  em  1938  baixa  para  4 994  em  1939  e 4 964  em  1940. 

Entretanto,  se  analisarmos  os  produtos  isoladamente,  vemos  que  o 
café  teve  o valor  máximo  em  1931  com  2 347  079  mil  cruzeiros  corres- 
pondentes a 17  850  872  sacas,  também  volume  máximo. 

As  peles  e couros  tiveram  valor  máximo  em  1937,  com  301  690  mi- 
lhares de  cruzeiros,  relativos  a 68  234  toneladas,  também  volume 
máximo. 

As  peles  e couros  tiveram  valor  máximo  em  1937  com  301  690  mi- 
lhares de  cruzeiros  relativos  a 68  234  toneladas,  também  volume  máximo. 

O cacau  em  amêndoas  revela  valor  máximo,  em  1936,  com  258  015 
referentes  a 121  720  toneladas  e volume  máximo  em  1939  com  132  155 
toneladas,  correspondentes  a 224  586  mil  cruzeiros. 

A borracha,  em  franco  declínio,  ofereceu  valor  maior,  em  1940, 
com  77  467  mil  cruzeiros  correspondentes  a 11  835  toneladas  e volume 
máximo,  em  1937,  com  14  792  toneladas,  correspondentes  a 76  001  mil 
cruzeiros. 

O algodão  em  rama  apresenta  seu  valor  máximo  em  1939  com 
1 159  420,  correspondentes  a 323  539  toneladas,  também  volume  máximo 
do  decênio. 

Na  corrente  importadora,  destacam-se  as  máquinas,  ferramentas 
e utensílios,  no  ano  de  1938,  com  o máximo  de  valor  e volume,  isto  é, 
1 169  832  milhares  de  cruzeiros  correspondentes  a 85  903  toneladas. 

O trigo  em  grão  acusa  maior  volume,  em  1937,  com  668  359  milha- 
res de  cruzeiros  correspondentes  a 930  818  toneladas,  embora  seu  vo- 
lume máximo  se  tenha  verificado,  em  1938,  com  1 037  160  toneladas, 
correspondentes  a 536  494  milhares  de  cruzeiros. 

Os  automóveis  de  tôda  espécie  surgem  como  uma  das  D'*incipais 
mercadorias  com  o valor  máximo,  em  1940,  de  313  031  milhares  de 
cruzeiros,  correspondentes  a 23  495  unidades,  máximo  de  volume  do 
decênio.  Conseqüentemente,  a gasolina  acusa  maior  importação  du- 
rante êsse  decênio  principalmente  no  ano  de  1940  com  198  370  milha- 
res de  cruzeiros  correspondentes  a 368  398  toneladas,  embora  seu  volu- 
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me  máximo  se  verifique,  em  1939,  com  370  087  toneladas  corresponden- 
tes a 168  096  milhares  de  cruzeiros.  Inicia-se,  nesse  período,  a apura- 
ção em  separado  da  importação  de  chassis  com  motores,  em  1935, 
sempre  em  série  crescente  até  atingir  o valor  de  119  309  milhares  de 
cruzeiros,  em  1940,  correspondentes  a 9 424  unidades,  embora  seu  vo- 
lume máximo  se  tenha  verificado,  em  1937,  com  11  018  unidades,  cor- 
respondentes a 112  064  milhares  de  cruzeiros. 

Tomando-se  como  base  o ano  de  1940,  temos  as  seguintes  repre- 
sentações percentuais  no  tocante  à corrente  exportadora;  Café,  32,04%; 
Algodão  em  rama,  16,89%;  Carnes  em  conserva  e frigorificadas,  9,39%; 
Peles  e couros,  4,  47%;  Frutos  oleaginosos  4,09%;  Cacau  em  amêndoas, 
3,87%;  Cêra  de  carnaúba,  3,42%;  Borracha,  1,56%;  Pinho,  1,37%; 
Fumo,  0,90%. 

No  que  diz  respeito  à importação,  temos:  Máquinas,  ferramentas 
e utensílios,  16,07%;  Trigo  em  grão,  9,49%;  Manufaturas  de  ferro  e 
aço,  8,94%;  Automóveis  de  tôda  espécie,  6,31%;  Produtos  químicos, 
5,63%;  Carvão-de-pedra,  5,43%;  Material  ferroviário,  5,02%;  Gasolina, 
4,00%;  óleos  combustíveis,  3,45%;  Fôlhas-de-flandres  em  bruto,  3,33%; 
Chassis  com  motores,  2,40%;  óleos  refinados  lubrificantes,  1,37%  e 
Bacalhau,  0,91%. 


XXXIX  — PRINCIPAIS  PRODUTOS  DE  EXPORTAÇÃO  NO  PERÍODO  DE  1931  A 1940 


FONTE:  — Até  1934,  Diretoria  de  Estatística  Comercial.  De  1934  a 1939,  Di.etor.a  de  Estatística  ,^oonômica  e Financei.a  e de  1939  cm  diante,  Scndço  de  Estatística  Econômica  e Financeira  do  Ministério  da  Fazenda. 


XXXIX  — PRINCIPAIS  PRODUTOS  DE  EXPORTAÇÃO  NO  PERÍODO  DE  1931  A 1940 
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ALGODÃO  EM  RAMA 

Cr$  1 000 

54  1S9 
1 767 
32  782 
453  198 
047  993 
930  281 
944  363 
929  856 
1 159  420 
837  955 

Toneladas 

20  779 
515 
11  693 
126  548 
138  630 
200  313 
236  181 
268  719 
323  539 
221  265 

BORRACHA 

Cr$  1 000 

25  599 
10  625 
21  687 
33  642 
36  063 
68  016 

76  001 
46  649 
56  680 

77  467 

Toneladas 

12  623 
6 224 
9 453 

11  150 

12  370 

13  247 

14  792 
12  064 
11  805 
11  835 

PINHO 

1 Cr$  1 000 

14  714 

15  466 

16  023 
20  892 
25  328 
31  680 
60  631 
68  182 
88  085 
67  718 

-a 

a 

o 

Eh 

75  639 
78  962 
82  030 
106  973 
130  750 
144  198 
205  262 
215  543 
307  794 
247  043 

FUMO 

CrI  1 000 

66  407 
39  494 
29  784 
52  208 
06  372 
66  691 
87  881 
85  830 
97  755 
44  848 

Toneladas 

38  255 
27  006 
20  097 

31  141 

32  963 
31  482 
36  639 
26  822 
35  378 
16  812 

CKRA  DE  CARNA  BA 

Crí  1 000 

23  776 
19  885 
21  570 
27  862 
48  264 
97  626 
96  822 
101  016 
120  179 
169  411 

Toneladas  I 

7 471 
6 380 
6 875 
6 146 
6 607 

8 774 

8 942 

9 158 
10  001 

8 653 

ANOS 

1931  

1932  

1933  

1934  

1935  

1936  

1937  

1938  

1939  

1940  

FONTE.  — Até  1934,  Diretoria  de  Eetatistiea  Comereial.  De  1934  a 1939,  Di.etona  de  Estatíst  ca  EcODÔm.ca  e Finaneei.a  e de  1939  em  diante.  Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira  do  Ministério  da  Fazenda. 


PRINCIPAIS  PRODUTOS  DE  IMPORTAÇAO  NO  PERÍODO  DE  1931  A 1940 
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FONTE  — Até  1934,  Oire^or.a  de  Estaiística  Comercial.  De  1934  a 1939,  DiretOiia  de  Estatística  Econômica  e Financeira  e de  1939  em  dian  e,  Serviço  de  Estatística  Econômica  c Financeira  do  Ministério  da  Fazenda. 


PRINCIPAIS  PRODUTOS  DE  IMPORTAÇÃO  NO  PERÍODO  DE  1931  A 1940 
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■ia  de  Es*.atistica  Comercial.  De  1934  a 1939,  Diretor, a de  Estatistica  Econômica  e F.nancciia  e de  1939  em  diante.  Serviço  de  Estatistica  Econômica  e Financeir.i  do  Ministério  da  Fazenda. 
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FONTE.  Até  1934,  Diretoria  de  Estatística  Comercial.  De  1934  a 1939,  Di.etoria  de  Estatístioi  Econômica  e Financeira  e de  1939  em  diante,  Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira  do  Min.Ftéiio  da  Fa/.enda. 


XL  — PRINCIPAIS  PRODUTOS  DE  IMPORTAÇÃO  NO  PERÍODO  DE  1931  A 
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»E  FERRO 

i 

i 

13  688 
13  317 
22  820 
28  679 
51  159 
51  196 
86  559 
62  202 
70  171 
72  359 

TUBOS  E 

Toneladas 

SililSIiiS 

TRATORES 

I 

i 

588 

586 

1 498 

2 606 
5 439 

10  277 

14  847 
21  234 
25  989 

15  401 

1 

«“iissgiiS 

CELULOSE  PARA  FA- 
BRICAÇÃO DE  PAPEL 

I 

i 

iisigSisli 

i 

29  081 
43  742 
66  582 
74  191 
63  410 
84  460 
99  972 
80  988 
84  480 
63  708 

FERRO  E AÇO  EM  BRUTO 
E PREPARADO 

5 

19  628 
18  470 
35  528 
47  395 
90  229 
99  034 
173  126 
143  660 
131  593 
177  114 

Toneladas 

29  830 
59  927 
67  188 

91  761 
96  941 

132  122 

92  986 
90  502 
95  780 

PAPEL  E SUAS 
APLICAÇÕES 

Cr$  1 000 

50  612 
40  618 
63  682 
59  557 
93  587 

104  043 
113  302 
113  485 

105  002 
117  254 

Toneladas  I 

iiiiiiiisi 

ANOS 

1931  

1932  

1933...: 

1934  

1935  

1936  ' 

1937  

1938  

1939  

1940  

COUROS  PREPARADOS 

CrS  1 000 

16  868 
9 319 
16  250 
14  728 
21  374 

20  412 
30  445 

21  649 
21  881 
14  803 

BREU 

I 

i 

11  802 
9 058 
11  598 
11  428 
9 312 

13  880 
20  028 

14  962 
20  753 
14  067 

Toneladas 

14  334 
13  383 
17  280 
13  457 
8 740 
12  237 

12  734 

13  196 
16  570 
12  296 

COBRE  EM  LINGOTES 

I 

i 

5 51" 
7 610 

11  737 
2 790 
2 245 

17  037 

18  237 
34  248 
22  712 

Toneladas 

FARINHA  DE  TRIGO 

Cr$  1 000 

36  412 
3 049 
25  589 
50  099 
31  341 
46  204 
40  260 
33  632 
18  411 
15  926 

Toneladas  I 

isiiisligi 

PAPEL  PARA  IMPRESSÃO 
DE  JORNAIS 

o 

o 

Ü 

23  373 
18  878 
20  758 
26  530 
39  513 

46  164 
56  504 
48  607 

47  025 
68  450 

Toneladas  I 

igsSsHiisi 

ANOS 

1931  

1932  

1933  

1934  

1935  

1936  

1937  

1938  

1939  

1940  

o COMÉRCIO  EXTERIOR  NO  PERÍODO  DE  1941  A 1950 

Caracteriza-se  êsse  período  pelo  grande  progresso  industrial  do 
nosso  país.  Cada  vez  mais  se  acentua  o nosso  desenvolvimento,  pois 
nossas  manufaturas  atingiram  vultosa  soma  na  corrente  exportadora 
tais  como:  os  tecidos  de  algodão,  segundo  produto  de  exportação  nos 
anos  de  1942,  1943,  1944  e 1945. 

Grande  acontecimento  no  setor  industrial  brasileiro  deve  ser 
assinalado:  a fundação  da  Companhia  Siderúrgica  Nacional  em  9 de 
abril  de  1941 . Acresce  o Valor  dessa  indústria  à vista  da  utilização  de 
produtos  nacionais  no  fabrico  do  ferro,  quase  na  proporção  de  “cem 
por  cento”  tais  como  minério  de  ferro,  manganês,  dolomita  e calcário, 
transportados  por  250  vagões  especiais.  Embora  a Siderúrgica  utilize 
carvão  betuminoso  de  Santa  Catarina,  ainda  é obrigada  a importar 
carvão  estrangeiro  por  uma  frota  carvoeira  particular  formada  por 
5 navios.  Assim,  a Usina  de  Volta  Redonda  consome  o carvão  brasileiro 
misturado  com  o dos  Estados  Unidos.  Em  1947,  trilhos  para  as  es- 
tradas de  ferro  já  eram  produzidos  na  C.S.N.,  bem  como  fôlhas-de- 
flandres. 

Êsse  decênio  inclui  a segunda  guerra  mimdial  de  1939  a 1945  e, 
como  sempre  acontece,  a dificuldade  de  transporte  marítimo  tornou 
a indústria  nacional  mais  ativa  em  face  do  problema  de  abastecer  o 
mercado  interno. 

Além  disso,  produtos,  até  então  desprezados,  tiveram  seu  volume 
de  exportação  aumentado,  pois  foram  considerados  úteis  como  material 
bélico  como,  por  exemplo.  Cristal  de  Rocha.  Se  computarmos  a expor- 
tação dêsse  produto  por  decênio,  verificamos  que,  em  1911,  exportamos 
59  mil  cruzeiros;  em  1920,  235  mil  cruzeiros;  em  1930,  1 450  mil  cru- 
zeiros; em  1939,  atingiu  a exportação  19  096  mil  cruzeiros  e durante  a 
guerra  tomou  grande  incremento  atingindo,  em  1943,  a cifra  de  324  721 
mil  cruzeiros  declinando,  em  1950,  para  811  mil  cruzeiros. 

Na  corrente  importadora,  continuam  em  destaque  as  máquinas,  o 
trigo  em  grão,  produtos  químicos,  automóveis  de  tôda  espécie,  gasolina, 
manufatura  de  ferro,  chassis  com  motores,  óleos  combustíveis,  trato- 
res agrícolas,  carvão-de-pedra,  celulose  e óleos  lubrificantes. 

Deslocam-se  um  pouco  as  mercadorias  da  importação  embora  con- 
tinuem em  primeiro  lugar  as  máquinas,  ferramentas  e utensílios,  apre- 
sentando o máximo  do  valor  em  1949  com  5 362  698  milhares  de  cruzeiros, 
correspondentes  a 173  439  toneladas,  embora  seu  maior  volume  tenha 
sido  179  398  toneladas,  verificado  em  1950,  correspondentes  a 5 346  338 
mil  cruzeiros.  Como  se  vê,  aumentou  sensivelmente  a importação  de 
máquinas,  índice  do  desenvolvimento  industrial  do  país. 

O trigo  em  grão,  apesar  de  apresentar  grande  irregularidade  du- 
rante o período,  pois  inclui  a fase  da  segunda  guerra  mundial,  acusa 
valor  máximo  em  1950  com  2 027  852  milhares  de  cruzeiros,  correspon- 
dentes a 1 228  372  toneladas  também  volume  máximo  do  período. 

Os  automóveis  depois  de  atingirem,  em  1948,  o valor  máximo  de... 
2 348  554  milhares  de  cruzeiros,  correspondentes  a 68  086  unidades,  co- 
meçam a acusar  ligeiro  declínio  nos  anos  subseqüentes.  A gasolina  sem- 
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pre  em  série  crescente  atinge  o ápice  do  valor,  em  1949,  isto  é,  1 140  642 
milhares  de  cruzeiros,  correspondentes  a 1 414  853  toneladas. 

No  tocante  à exportação,  revela  o café  maior  valor,  em  1950,  com 
15  907  569  mil  cruzeiros  correspondentes  a 14  834  885  sacas  e maior 
volume,  em  1949,  com  19  368  993  sacas  em  face  de  11  610  706  mil  cruzeiros. 

O algodão  em  rama  atinge  o ápice  do  decênio,  em  1948,  com  . . . 

3 384  997  mil  cruzeiros,  correspondentes  a 258  703  toneladas  e o ápice 
do  volume,  em  1946,  com  352  752,  correspondentes  a 2 937  584  mil  cru- 
zeiros . 

O cacau  atingiu  o valor  máximo,  em  1950,  com  1 445  797  mil 
cruzeiros,  relativos  a 131  996  toneladas  e o volume  máximo  do  período 
se  assinalou  em  1941  com  132  944  toneladas,  correspondentes  a 314  912 
milhares  de  cruzeiros. 

As  peles  e couros  atingiram  o valor  máximo  com  1 002  697  milhares 
de  cruzeiros  em  1947,  relativos  a 75  228  toneladas,  volume  Tnáyimn  do 
período. 

O pinho  começa  a salientar-se  e apresenta  o máximo  do  valor  em 
1947  com  840  589  milhares  de  cruzeiros,  relativos  a 500  975  toneladas 
e o volume  máximo  do  decênio  se  revela  em  1948  com  572  031  tonela- 
das correspondentes  a 811  942  milhares  de  cruzeiros. 

Os  tecidos  de  algodão  apresentam  valor  máximo  em  1947  com . . . 
1 252  587  mil  cruzeiros  correspondentes  a 16  678  toneladas,  mas  seu 
volume  máximo  se  verifica,  em  1943,  com  26  434  toneladas,  correspon- 
dentes a 1 104  246  mil  cruzeiros. 

A cêra  de  carnaúba  acusa  valor  máximo,  em  1946,  com  492  075 
milhares  de  cruzeiros,  correspondentes  a 10  019  toneladas  e volume 
máximo  em  1950  com  12  758  toneladas,  correspondentes  a 408  463  mi- 
lhares de  cruzeiros. 

Os  frutos  oleaginosos  apresentam  o valor  máximo,  em  1947,  com 
781  352  milhares  de  cruzeiros  correspondentes  a 208  291 , toneladas,  em- 
bora o volume  máximo  seja  o ano  de  1941  correspondentes  a 281  316  to- 
neladas e 281  185  milhares  de  cruzeiros. 

Tomando  como  base  o ano  de  1950,  registraram-se  as  seguintes 
percentagens  em  relação  ao  valor  total  da  exportação:  Café  em  ^ão, 
63,85%;  Algodão  em  rama,  7,77%;  Cacau  em  amêndoas,  5,80%;  Pinho, 
2,43%;  Peles  e couros,  2,14%;  Cêra  de  carnaúba  e fumo,  1,64%;  Fru- 
tos oleaginosos,  1,52%;  Carnes  em  conserva  e frigorificadas,  0,70%  e 
Tecidos  de  algodão,  0,62%. 

No  tocante  à importação,  registraram-se  as  seguintes  percenta- 
gens em  relação  ao  valor  total:  Máquinas,  ferramentas  e utensílios, 
26,32%;  Trigo  em  grão,  9,98%;  Automóveis  de  tôda  espécie,  6,98%;  Ga- 
solina, 6,43%;  Prodptos  químicos  e farmacêuticos,  6,37%;  Manufatu- 
ras de  ferro  e aço,  4,65%;  óleos  combustíveis,  3,97%;  Chassis  com  mo- 
tores, 2,70%;  Tratores,  2,10%;  Automóveis  para  passageiros,  1,96%; 
Carvão-de-pedra,  1,61%  e Papel  e suas  aplicações,  1,78%. 

Registraram-se  saldos  positivos  em  todos  os  anos  do  período,  salvo 
nos  anos  de  1947  e 1949. 
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FÔLHA-DE-FLAN- 
DBE8  EM  BROTO 

000  1 

158  939 
120  807 
125  493 
147  348 
142  148 
117  223 
262  073 
256  889 
186  799 
189  049 

Toneladas 

59  494 
42  442 
41  400 

51  671 

52  174 
40  774 
77  874 
67  896 
45  764 
48  370 

MANUFATURAS  DE 
FERRO  E AÇO 

1 

Cr$  1 000 

452  882 
287  574 
418  387 
551  698 
590  513 
911  730 
1 407  094 
985  003 
1 216  670 
044  328 

Toneladas 

178  927 
85  880 
148  259 
182  805 
205  838 
287  085 
333  540 
211  283 
225  166 
241  385 

GASOLINA 

000  I tJO 

223  514 
182  152 
232  969 
198  393 
238  405 
354  783 
668  433 
889  235 
1 140  643 
1 306  177 

Toneladas 

367  642 
251  038 
274  994 
303  709 
411  583 
623  849 
932  917 
1 132  408 
1 414  853 
1 618  008 

AUTOMÓVEIS  DE 
TÔDA  ESPÉCIE 

CrI  1 000 

367  642 
132  633 
36  532 
42  996 
176  762 
717  047 
2 159  878 
2 348  554 
1 481  216 
1 417  031 

Unidade  | 

25  179 
7 877 
741 
1 713 
7 889 
28  603 
66  099 
68  086 
41  056 
48  845 

PRODUTOS  QUf. 
MICOS,  E FAR- 
MACÊUTICOS 

Cr$  I 000 

339  856 
339  246 
388  720 
471  708 
446  250 
593  057 
1 017  760 
992  236 
1 173  760 
1 293  739 

Toneladas 

128  764 
111  074 
165  916 
154  022 
148  787 
175  825 
288  087 
247  210 
278  710 
490  003 

TRIGO  EM  GRÃO 

Cr$  1 000 

482  653 
572  967 
772  904 
1 097  323 
1 224  535 
406  380 
1 057  772 
1 146  463 

1 041  571 

2 027  852 

Toneladas  I 

894  895 
945  733 
1 042  601 
1 200  938 
1 090  327 
211  636 
368  520 
312  977 
802  655 
1 228  372 

MÂQUIN  S,  FER- 
RAMENTAS E 
UTENSÍLIOS 

ü 

1 002  078 
718  662 
872  637 
1 208  174 

1 465  767 

2 777  119 
5 310  190 

4 772  260 

5 362  698 

6 346  338 

1 Toneladas  I 

47  319 
30  349 
38  430 
58  817 
64  672 
107  628 
174  382 
140  231 
173  440 
179  399 

ANOS 

1941  

1942  

1943  

1944  

1945  

1946  

1947.. 

1948  

1949  

1950  
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PAPEL  E SUA 
APLICAÇÃO 

Cr$  1 000 

144  059 
117  695 
144  712 
199  633 
248  170 
332  151 
478  502 
361  755 
294  442 
361  181 

Toneladas 

62  509 
30  653 
40  832 
48  752 
57  157 
73  939 
85  928 

63  912 
53  440 
70  401 

CARVÃO-DE-PEDBA 

O 

o 

o 

ò 

246  934 
212  738 
206  769 
176  218 
254  781 
348  072 
592  429 
406  749 
259  383 
327  362 

Toneladas 

1 012  689 
592  761 
538  149 
467  666 
698  278 
1 037  504 
1 531  111 
1 060  150 
767  377 
I 082  722 

AUTOMÓVEIS  PARA 
PASSAGEIROS 

CrI  1 000 

193  807 
50  430 

1 462 
609 

2 113 
222  039 
923  676 

1 033  778 
652  318 
398  314 

Unidade 

12  777 
2 666 
48 
15 
58 
9 637 
28  794 
31  751 
21  390 
15  717 

TRATORES 

s 

o 

Iw 

ü 

14  166 
7 124 
14  534 
26  217 
42  089 
75  688 
128  817 
149  810 
358  223 
425  996 

Unidade 

1 304 
641 
971 

1 739 

2 545 
5 459 
8 009 
8 161 

17  146 
21  892 

CHASSIS  COM  MOTORES 

Cr$  1 000 

155  608 
69  751 
10  969 
21  855 
152  373 
406  123 
820  182 
818  777 
411  022 
548  901 

j Unidade 

11  916 

5 032 
191 
989 

6 959 
16  129 
25  722 
22  816 
11  453 
15  934 

ÓLEOS  COMBUSTÍVEIS 

Cr»  1 000 

147  344 
144  954 
191  761 
110  006 
131  488 
267  996 
454  753 
828  008 
609  956 
806  255 

Toneladas 

516  455 
382  970 
368  048 
293  956 
401  034 
810  172 
1 307  799 
1 726  961 

1 814  006 

2 308  687 

ANOS 

1941  

1942  

1943  

1944  

1945  

1946  

1947  

1948  

1949  

1950  
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CIMENTO  POBTLAND 

§ 

õ 

10  0S3 
35  103 
10  178 
61  981 
147  211 
201  897 
239  885 
252  701 
251  277 
208  348 

Toneladas  | 

18  216 
68  934 
13  347 
101  755 
254  757 
350  621 
347  152 
361  014 
433  820 
404  117 

CHAPAS  E LÂMINAS 
DE  FERRO  E AÇX) 

Cr$  1 000 

161  705 
122  010 
53  138 
154  064 
112  740 
189  859 
264  255 
268  622 
202  911 
218  205 

Toneladas 

60  854 
43  134 
43  043 
119  699 
52  220 
81  231 
78  689 
69  491 
48  422 
51  023 

ÓLEOS  LUBRIFICANTES 

000  I 

97  469 
93  942 
70  234 
146  496 
136  924 
241  188 
118  966 
280  025 
218  054 
276  321 

Toneladas 

56  298 
49  123 
36  069 
74  553 
69  730 
92  464 
62  867 
97  065 
78  648 
115  626 

BACALHAU 

Cr$  1 000 

21  247 
11  976 
696 
7 837 
10  520 
80  205 
165  551 
210  679 
234  517 
291  035 

Toneladas 

5 226 
1 782 
63 
980 
1 258 
7 670 
14  531 
18  648 
21  190 
26  310 

MACÀS,  PÊRAS 
E UVAS 

Crt  1 000 

62  739 
38  636 
47  726 
66  804 
129  617 
215  764 
231  465 
207  780 
244  152 
296  603 

Toneladas 

20  750 

12  987 

13  891 
16  448 
28  541 
38  755 
32  767 
32  991 
41  940 
60  832 

CELULOSE  PARA 
FABRICAÇÃO 
DE  PAPEL 

000  I t^O 

138  230 
93  758 
118  106 
162  571 
183  369 
201  220 
371  587 
187  057 
264  506 
309  167 

Toneladas  I 

79  926 
41  135 
45  566 
63  810 
79  450 
85  863 
103  377 
, 45  382 
96  043 
131  769 

ANOS 

1941  

1942  

1943  

1944  

1945  

1946  

1947... 

1948  

1949  

1960 
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o COMÉRCIO  EXTERIOR  NO  PERÍODO  DE  1951  A 1957 

Caracteriza-se  êsse  período  pelo  grande  desenvolvimento  industrial 
decorrente,  entre  outros  fatos,  da  realização  dos  projetos  elaborados 
pela  “Comissão  Mista  Brasil-Estadoá  Unidos”.  São  frutos  dêsses  estu- 
dos: o programa  de  reaparelhamento  das  nossas  ferrovias,  dos  portos 
e estaleiros;  a solução  do  nosso  problema  de  produção,  transmissão  e 
distribuição  de  energia  elétrica;  a aquisição  de  equipamento  agrícola 
como  parte  do  programa  de  mecanização  da  lavoura;  estabelecimento 
de  indústrias  básicas  tais  como,  a Companhia  Nacional  de  Álcalis,  Cia. 
Metalúrgica  Barbará;  e,  de  modo  geral,  todos  os  problemas  que  dizem 
respeito  à energia,  ao  transporte  e abastecimento. 

Como  exemplo  de  atividade  industrial,  cumpre  citar  a Companhia 
Siderúrgica  Nacional  que  produziu,  em  1957,  512  944  toneladas  de 
coque,  627  107  toneladas  de  ferro  gusa  e 794  884  toneladas  de  aço  em 
lingotes.  Merecem  menção,  ainda,  a Fábrica  Nacional  de  Motores  que 
já  produz  caminhões,  o estabelecimento  da  indústria  automobilística 
conseguida  em  1957,  a fabricação  de  máquinas  de  escrever,  geladeiras  e 
outras  utilidades. 

Os  capitalistas  estrangeiros  voltam  os  olhos  para  o nosso  país,  de- 
sejosos de  novos  investimentos. 

Dando  prosseguimento  a uma  política  protecionista,  decretou  o go- 
vêrno  nova  reforma  alfandegária,  no  intuito  de  melhor  distribuir  o es- 
coamento de  nossas  divisas.  Mediante  a Lei  n.°  3 244  de  agosto  de  1957, 
passou  a vigorar  nova  tarifa  aduaneira,  pela  qual  as  cinco  categorias  de 
importação  ficaram  reduzidas  a duas  e estabelecidas  cotas  “aã  valorem” 
para  as  mercadorias  importadas. 

Todavia,  cumpre  assinalar  que,  nesse  período,  houve  saldos  do  nos- 
so comércio  exterior,  expresso  em  dólares,  nos  anos  de  1953,  1955,  1956, 
contrapondo-se  aos  déficits  nos  anos  de  1951,  1952,  1954  e 1957  e,  em 
cruzeiros,  houve  déficit  nos  anos  de  1951,  1952,  1954,  1955,  1956 
e 1957  e saldo  somente  nos  anos  de  1950  e 1953. 

O exame  dêsse  período  faz  prever  consideráveis  mudanças  na  es- 
trutura da  nossa  exportação,  acarretada  pela  maior  diversificação  dessa 
corrente . 

O café,  sustentáculo  da  economia  nacional,  começa  a vacilar  nas 
suas  exportações  ao  passo  que  outros  produtos  começam  a demonstrar 
proeminência.  Assim  grande  foi  a exportação  do  minério  de  manganês 
no  último  ano  do  período  e chegou  mesmo  a representar  4,75  vêzes  o 
valor  em  cruzeiros  da  exportação  relativa  a 1956. 

Destacam-se,  nesse  período: 

O café,  tradicional  produto  da  nossa  exportação,  com  o valor  má- 
ximo, em  1956,  de  37  710  milhões  de  cruzeiros,  correspondentes  a 16  805 
mil  sacas,  também  volume  máximo  do  período; 

O 'pinho  com  3 522  milhões  de  cruzeiros  em  1957,  e 817  milhares 
de  toneladas,  também  volume  máximo  do  período; 
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Minérios  de  ferro  destacaram-se  com  2 636  milhões  de  cruzeiros, 
em  1957,  correspondentes  a 3 550  milhares  de  toneladas,  também  vo- 
lume máximo  da  série  considerada; 

Cacau  em  amêndoas  acusa  valor  máximo,  em  1954,  com  4 139  mi- 
lhões de  cruzeiros,  correspondentes  a 121  milhares  de  toneladas  ao  pas- 
so que  seu  volume  máximo  se  verificou,  em  1956,  com  126  milhares  de 
toneladas  correspondentes  a 2 865  milhões  de  cruzeiros; 

Algodão  em  rama  acusa  valor  máximo,  em  1954,  com  6 480  milhões 
de  cruzeiros  correspondentes  a 309  milhares  de  toneladas,  também  vo- 
lume máximo  do  período; 

Manteiga  de  cacau  acusa  valor  máximo,  em  1957,  com  1 084  mi- 
lhões de  cruzeiros  correspondentes  a 15  milhares  de  toneladas,  também 
volume  máximo; 

Cêra  de  carnaúba  revela  valor  máximo,  em  1957,  com  1030  mi- 
lhões de  cruzeiros  correspondentes  a 11  976  toneladas  embora,  em  1955, 
anrespnfe  volume  máximo  com  12  466  toneladas,  correspondentes  a 
713  milhões  de  cruzeiros; 

Fumo  acusa  valor  máximo  em  1956  com  1 070  milhões  de  cruzei- 
ros correspondentes  a 31  milhares  de  toneladas,  também  volume 
máximo; 

Banana  apresenta  volume  máximo,  em  1957,  com  760  milhões  de 
cruzeiros  correspondentes  a 11  milhões  de  cachos  e seu  volume  máximo 
se  registra  em  1954  com  12  milhões  de  cachos,  correspondentes  a 320 
milhões  de  cruzeiros; 

Frutos  oleaginosos  acusam  valor  máximo,  em  1955,  com  840  mi- 
lhões de  cruzeiros  correspondentes  a 141  milhares  de  toneladas,  tam- 
bém volume  máximo; 

Lã  em  bruto  acusa  valor  máximo,  em  1957,  com  503  milhões  de 
cruzeiros  correspondentes  a 4 249  toneladas,  embora  seu  volume  má- 
ximo tenha  sido  atingido,  em  1953,  com  9 977  toneladas,  corresponden- 
tes a 490  milhões  de  cruzeiros. 

Sisal  ou  agave  acusa  valor  máximo,  em  1956,  com  869  milhões  de 
cruzeiros,  correspondentes  a 107  milhares  de  toneladas  também  volume 
máximo; 

Quanto  ao  valor  total  da  exportação,  temos  as  seguintes  per- 
centagens em  relação  ao  ano  de  1957:  Café  em  grão,  51,0%;  Pinho,  5,8%; 
Cacau  em  amêndoas,  4,9%;  Minçrios  de  ferro,  4,3%;  Minério  de  man- 
ganês, 3,4%;  Algodão  em  rama,  3,0%;  Manteiga  de  cacau,  1,8%;  Cêra 
de  carnaúba,  1,7%;  Fumo,  1,  64%;  Banana,  1,3%;  Sisal  ou  agave,  1,22%; 
Frutos  oleaginosos  1,12%;  e Lã  em  bruto,  0,83%. 

Na  corrente  importadora,  destacaram-se  as  seguintes  mercadorias: 

Máquinas  e seus  pertences  que  atingiram,  em  1957,  a cifra  de  . . . 
18999  milhões  de  cruzeiros  referentes  a 163  milhares  de  toneladas,  em- 
bora o volume  máximo  se  tenha  verificado,  em  1952,  com  317  milhares 
de  toneladas,  correspondentes  a 10  752  milhões  dè  cruzeiros; 

Produtos  químicos  e farmacêuticos  acusaram  valor  máximo,  em 
1956,  com  10  981  milhões  de  cruzeiros  correspondentes  a 674  milhares 
de  toneladas  e a tonelagem  máxima  foi  atingida,  em  1957  com  720  mi- 
lhares de  toneladas,  correspondentes  a 9 232  milhões  de  cruzeiros; 

Petróleo  em  bruto  acusou  valor  máximo,  em  1957,  com  6 226  mi- 
lhões de  cruzeiros  correspondentes  a 4 846  milhares  de  toneladas  tendo- 
se  verificado,  em  1956,  o máximo  de  volume  com  4 889  milhares  de 
toneladas,  correspondentes  a 5 552  milhões  de  cruzeiros; 
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Trigo  em  grão  revela  valor  máximo,  em  1957,  com  5 387  milhões 
de  cruzeiros  correspondentes  a 1 441  milhares  de  toneladas  e seu  volu- 
me máximo  registrou-se,  em  1955,  com  1 686  milhares  de  toneladas  re- 
ferentes a 3 668  milhões  de  cruzeiros; 

Chassis  com  motores  revela  valor  máximo,  em  1957,  com  3 845  mi- 
lhões de  cruzeiros  correspondentes  a 23  706  unidades  e seu  volume  má- 
ximo se  verificou,  em  1951,  com  28  978  unidades  correspondentes  a 1 342 
milhões  de  cruzeiros; 

óleo  combustível  acusa  valor  máximo,  em  1957,  com  3 317  mi- 
lhões de  cruzeiros  correspondentes  a 2 473  milhares  de  toneladas  e seu 
volume  máximo  se  registrou,  em  1954,  com  4 262  milhares  de  tonela- 
das, correspondentes  a 2 344  milhões  de  cruzeiros; 

Chapas  e lâminas  de  ferro  e aço  inclusive  Fôlha-de-Flandres  acu- 
sam valor  máximo,  em  1957,  com  2 614  milhões  de  cruzeiros  correspon- 
dentes a 150  milhares  de  toneladas  e seu  volume  máximo  se  registrou, 
em  1954,  com  207  milhares  de  toneladas  correspondentes  a 1 708  mi- 
lhões de  cruzeiros; 

Automóveis  de  tôda  espécie  revelam  valor  máximo,  em  1951,  com 
3 895  milhões  de  cruzeiros  correspondentes  a 109  656  unidades,  tam- 
bém volume  máximo  do  período  considerado; 

Manufaturas  de  ferro  e aço  revelam  valor  máximo,  em  1954,  com  . . 
14  677  milhões  de  cruzeiros  correspondentes  a 436  milhares  de  tone- 
ladas e volume  máximo,  em  1953,  com  620  milhares  de  toneladas  cor- 
respondentes a 11  005  milhões  de  cruzeiros; 

Gasolina  revela  valor  máximo  em  1954  com  3 456  milhões  de  cru- 
zeiros, relativos  a 2 626  milhares  de  toneladas,  também  volume  máximo 
do  período. 

No  ano  de  1957,  registraram-se  as  seguintes  percentagens  sôbre  o 
valor  total  da  importação  em  cruzeiros:  Máquinas  e seus  pertences,  22%; 
Produtos  químicos  e farmacêuticos,  11%;  Petróleo  em  bruto,  7,2%; 
Trigo  em  grão  6,2%;  Chassis  para  motores,  4,4%;  óleo  combustível, 
3,8%;  Automóveis  de  tôda  a espécie,  3,4%;  Chapas  e lâminas  de  fer- 
ro e aço,  inclusive  Fôlha^de-flandres,  3,0%;  Manufaturas  de  ferro  e aço, 
2,8%;  Gasolina,  2,8%. 
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15  — 26  057 


CAMINHÕES 
E SEMELHANTES 

Crí  1 000 

1 061  120 
1 220  828 
459  914 
2 102  394 
771  170 

1 019  799 

2 060  490 

Unidade 

32  660 
32  396 
10  191 
21  481 

6 043 

7 282 
18  484 

BACALHAU 

Crí  1 000 

425  355 
538  602 
293  656 
748  619 
1 020  991 
1 229  761 
1 277  612 

Toneladas 

40  466 
48  825 
22  431 
38  026 
37  326 
36  806 
36  170 

AUTOMÓVEIS  DE 
TÔDA  ESPÉCIE 

000  I t^o  1 

3 894  801 
3 703  800 
738  416 
2 525  867 
1 858  067 

1 418  596 

2 942  893 

Unidade 

109  656 
86  311 
16  856 
21  726 
6 685 
8 374 
20  810 

CELULOSE  PARA  FA- 
BRICAÇÃO DE  PAPEL 

1 Crí  1 000 

841  980 
581  835 
306  851 
1 278  670 
1 118  350 
1 439  491 
1 549  558 

Toneladas 

131  490 
98  672 
98  972 
182  040 
122  984 
119  263 
136  590 

ÓLEOS 

LUBRIFICANTES 

O 

O 

ü 

615  319 
467  647 
410  557 
849  118 
1 293  306 
1 595  689 
955  020 

Toneladas 

183  431 
150  348 
153  940 
211  164 
199  859 
194  414 
189  860 

COBRE 

EM  LINGOTES 

000  I t^O 

305  109 
388  548 
292  549 
1 105  625 
813  751 
1 633  677 
1 337  187 

Toneladas 

20  259 
18  975 

18  993 
34  972 
14  401 

19  733 
27  065 

CHASSIS 
COM  MOTORES 

g 

O 

Ô 

1 342  346 
1 364  447 
140  546 
1 236  187 

1 494  464 

2 274  403 

3 844  906 

Unidade  | 

28  978 

22  577 
1 592 

11  701 
6 438 
10  599 

23  700 

ANOS 

1951  

1952  

1953  

1954  

1955  

1956  

1957  
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Consoante  o Regimento  Interno,  Decreto  n°  17.012,  de  27  de  ou- 
tubro de  1944,  o Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira,  subor- 
dinado administrativamente  ao  Diretor  da  Fazenda  Nacional  e obedi- 
ente à orientação  técnica  do  Conselho  Nacional  de  Estatística,  constitui 
um  dos  órgãos  executivos  centrais  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia 
e Estatística  (I.B.G.E.)  e tem  por  finalidade  levantar  ás  estatísticas 
referentes  a impostos,  taxas  e contribuições,  comércio  exterior  e inte- 
rior, movimento  marítimo  e fluvial  e movimento  bancário  do  país,  bem 
como  promover,  em  publicações  próprias  ou  por  intermédio  do  I.B.G  E., 
divulgação  dessas  estatísticas. 

No  relatório  anterior,  referente  às  atividades  do  S.E.E.F.  no  exer- 
cício de  1956,  já  acentuamos  a estrutura  e rotina  de  trabalho  de  cada 
Seção,  bem  como  o recurso  do  pessoal  de  que  dispunham. 

SEÇÃO  DE  EXPORTAÇÃO  (S.E.) 

Ã Seção  em  aprêço  compete  proceder  à coleta  de  dados  e efetuar  a 
crítica  dos  mesmos  com  o fim  de  apurar  e elaborar  a estatística  da  ex- 
portação. Essa  atribuição  foi  realizada  na  mais  perfeita  regularidade, 
sendo  que,  além  do  registro  das  guias  recebidas  e contrôle  das  remes- 
sas feitas  pelas  repartições  fiscais,  estiveram  entregues  ao  protocolo  as 
tarefas  relativas  à organização  das  guias  e lotes  e Atribuição  dos  mes- 
mos ao  trabalho  de  rotina. 

A fim  de  regularizar  a remessa  das  guias  de  exportação  da  Mesa 
de  Rendas  no  Pôrto  de  Ilhéus,  tornou-se  necessário  que  o Serviço  solici- 
tasse providências  ao  Diretor  das  Rendas  Aduaneiras,  uma  vez  que,  ape- 
sar de  reiteradas  reclamações  àquela  repartição  aduaneira,  não  se 
conseguiam  os  documentos  dentro  dos  prazos  estabelecidos. 

Solicitaram-sCj  ainda,  informações  através  da  expedição  de  181  te- 
legramas de  reclamação,  dos  quais  138  às  repartições  fiscais  e 43  às 
firmas  exportadoras  diversas. 

Com  referência  às  repartições  fiscais,  verificamos  as  seguintes  fa- 
lhas nas  guias: 

a)  — inobservância  da  seqüência  na  numeração; 

b)  — falta  ou  demora  na  remessa; 

c)  — discrepâncias  no  preenchimento. 

Com  relação  às  firmas  exportadoras,  as  deficiências  observadas 
foram  as  seguintes: 

a)  — omissão  na  declaração  das  bonificações; 

b)  — omissão  do  valor  em  moeda  estrangeira; 

c)  — mercadorias  de  codificações  diferentes  com  o pêso  e valores 

englobados; 

Quanto  às  reclamações  referentes  às  citadas  organizações,  lo- 
calizadas nesta  Capital,  foram  elas  efetuadas,  por  telefone  ou  pessoal- 
mente,  por  funcionário  da  Seção. 
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Tôdas  as  dúvidas,  surgidas  na  classificação  de  mercadorias,  fo- 
ram submetidas  à apreciação  da  Comissão  Permanente  de  Classificação. 

Em  conseqüência  do  Ofício  número  1 226,  de  8 de  agosto  de  1957, 
vem  a Seção  recebendo  da  Cacex,  setor  de  compra  e venda  de  produ- 
tos exportáveis,  comunicações  sôbre  modificações  introduzidas  na  Ins- 
trução 131,  de  17  de  maio  de  1956,  da  Sumoc.  Assim,  foram  modifi- 
cadas as  bonificações  para  as  seguintes  mercadorias:  bananas,  laranjas, 
abacaxi,  castanha-do-pará,  couros  crus  secos  de  bovinos,  fumo  em  fo- 
lhas, fumo  em  corda,  erva-mate,  batata,  óleo  essencial  de  pau-rosa, 
maçaranduba,  piaçava,  sôrva,  peles  em  bruto  de  animais  silvestres, 
mentol  cristalizado,  óleo  desmentolado,  couros  bovinos  salgados,  óleo  de 
sassafrás  e algodão. 

Com  referência  ao  algodão,  couros  bovinos  salgados  e óleo  de  sas- 
safrás, continuamos  a seguir  a Instrução  131,  por  não  ser  possível, 
com  os  dados  constantes  das  guias  de  exportação,  calcular  as  alte- 
rações das  bonificações  dêsses  produtos. 

Dêste  modo  entramos  em  contacto  com  a Cacex  e nos  foi  infor- 
mado que,  sòmente  “a  posteriori”,  poderiam  fornecer  dados  concre- 
tos sôbre  as  operações  realizadas  no  regime  de  “contratos  de  compra  e 
venda  simbólicas”,  uma  vez  que  tais  contratos  sofrem  alterações  duran- 
te sua  vigência  e que,  posteriormente,  a Fiban  determina  novos  valores 
para  êsses  contratos,  os  quais  só  se  tomam  conhecidos  após  nossas 
apurações,  deixando,  assim,  de  interessar  ao  Serviço. 

Tornou-se  necessário,  por  outro  lado,  facilitar  ao  Banco  do  Brasil, 
nos  moldes  dos  da  Importação,  mapas  em  que  constem  o número  da 
licença  de  exportação,  o exportador,  a classificação,  a especificação  da 
mercadoria,  pêso  em  quilos,  o valor  em  cruzeiros  oficial,  o valor  da  bo- 
nificação, o valor  em  moeda  estrangeira  e o país  de  deátino  e pôrto 
de  embarque  e,  finalmente,  recomendação  no  sentido  de  que  cons- 
tem também,  nas  guias  de  exportação,  as  bonificações  realmente 
recebidas. 

Todos  os  fichários  da  Seção  estão  atualizados,  excetuando-se  o de 
mercadorias  por  países  e portos  uma  vez  que  a Seção  de  Mecanização 
não  pôde  imprimir  os  dados  atinentes  a êsse  aspecto. 

SEÇÃO  DE  IMPORTAÇÃO  (S.I.) 

À S.I.  compete  proceder  à coleta  de  dados  e efetuar  a crítica  dos 
mesmos,  com  o fim  de  apurar  e elaborar  a estatística  da  importação. 

Relativamente  às  dificuldades  encontradas  na  execução  das  tare- 
fas, acima  expressas,  achamos  que  a principal  é a do  documento  de 
apuração,  não  propriamente  do  documento,  mas  do  seu  preenchi- 
mento que,  sendo  feito  no  exterior,  estava  sujeito  a diversos  senões,  di- 
ficuldades essas  que,  pensamos,  desapareçam  com  a adoção  da  Guia 
de  importação  para  fins  estatísticos,  criada  pelo  Decreto  42  914,  de 
27  de  dezembro  do  ano  findo. 

Ainda,  com  relação  ao  documento,  a maior  dificuldade  é a da  espe- 
cificação das  mercadorias  pois,  em  muitos  casos,  a descrição  é genérica 
o que  nos  obrigava  a solicitar  aos  Consulados  e Importadores  a especifi- 
cação das  diferentes  mercadorias  a fim  de  que  pudéssemos  apurar  com 
maior  exatidão  as  estatísticas  da  importação. 

Uma  das  maiores  dificuldades  em  que  se  debate  a S.I.  é a de  pre- 
parar um  corpo  de  funcionários  aptos  no  setor  de  classificação,  difi- 
culdade antiga  e que  se  acentua,  pois  que,  de  um  modo  geral,  os  servi- 
dores destacados  para  êste  setor,  recrutados  entre  os  estatísticos-au- 
xiliares,  quando  atingem  a um  nível  de  produção  satisfatório,  fazem 


— 234  — 


novos  concursos  ou  provas  de  melhores  vencimentos  ou  salários  e dei- 
xam a Repartição. 

Atualmente,  o setor  de  classificação  está  com  cinco  funcionários, 
sendo  um  o próprio  chefe  da  Seção,  outro  D.  Jandyra  Noronha,  de  ca- 
pacidade de  trabalho  excepcional,  em  véspera  de  aposentar-se,  e os  de- 
mais com  grau  de  eficiência  satisfatório. 

Após  reclamações  constantes  por  telegramas  e ofícios,  o Inspetor 
da  Alfândega  do  Rio  Grande  nos  enviou  as  cópias  das  faturas  comer- 
ciais legalizadas  na  Alfândega,  o que  não  era  feito  desde  junho  de  1956. 
Anoto  êste  fato  de  vez  que  as  faturas  acima  registam  importação  de  pe- 
tróleo cru,  cuja  omissão  em  nossas  estatísticas  seria  verificada  pelos 
órgãos  encarregados  de  nossa  política  petrolífera  com  o Conselho  Na- 
cional de  Petróleo  e outras  emprêsas  como  a Petrobrás  que  chegou  a 
consultar-nos  a respeito. 

Para  maior  atualização  das  estatísticas  de  importação,  sugerimos  a 
adoção  de  listas  próprias  de  mercadorias  de  importação,  baseadas  na 
Nomenclatura  Brasileira  de  Mercadorias,  que  ficariam  servindo  como 
uma  classificação  geral.  A sugestão  também  foi  lembrada  pela  S.E.A., 
visto  que  o aproveitamento  integral  da  N.B.M.  acarreta  uma  sobrecarga 
em  todos  os  setores  de  atividade  da  Seção,  e os  resultados  apurados  não 
trazem  grandes  benefícios  para  os  consulentes  de  nossas  estatísticas. 

Assim  temos  que,  no  Setor  de  Classificação,  os  fimcionários  têm 
maior  dificuldades  em  gravar  mentalmente  os  códigos  de  tôdas  as  mer- 
cadorias especificadas  e conseqüentemente  requerem  um  prazo  maior 
para  atingir  um  melhor  nível  de  produção;  no  Setor  de  Cálculo,  pelo 
maior  número  de  operações  que  devem  ser  efetuadas,  bem  como  de 
classçs  em  cada  fatura;  no  Setor  de  Valor  Médio,  também,  pelo  maior 
número  de  divisões  assim  como  de  classes  por  verificar,  devendo-se 
considerar  que,  após  a implantação  da  N.B.M.  e da  apuração  com  os 
ágios,  o prazo  estipulado  entre  o recebimento  do  valor  médio  e sua  de- 
volução à Seção  de  Mecanização,  que  é de  3 dias,  jamais  pôde  ser 
cumprido,  elevando-se  para  5 a 6 dias;  no  Setor  de  Boletim,  pelo  maior 
número  de  fichas  utilizadas.  Verificou-se  então  que,  de  um  total 
de  2 160  fichas  (classes)  foram  utilizadas,  no  ano  de  1956,  773  fichas, 
ou  sela,  37%  do  total,  as  quais  não  atingiram  individualmente  10  000 
dólares,  mais  ou  menos  (Cr$  500  000,00  cruzeiros) , correspondendo  cada 
10  000  dólares  a 0,0008%  do  total  geral. 

SEÇAO  ECONÓMICO-FINANCEIRA  (S.E.F.) 

À S.E.F.  compete  proceder  à coleta  de  dados  e efetuar  a crítica 
dos  mesmos,  com  o fim  de  apurar  e elaborar  as  estatísticas  referentes 
aos  seguintes  assuntos:  produção  industrial  sujeita  ao  impôsto  de  con- 
sumo; registo  dos  estabelecimentos  industriais  sujeitos  ao  impôsto  de 
consumo;  tributos  em  geral;  movimento  marítimo;  movimento  fluvial; 
movimento  bancário;  movimento  das  Caixas  Econômicas;  propriedade 
imobiliária;  balança  de  pagamentos  e renda  nacional,  bem  como  reali- 
zar pesquisas  estatísticas  relacionadas  com  a receita  e a despesa  pú- 
blicas, os  índices  gerais  de  preços,  a produção,  os  rendimentos,  os  cré- 
ditos, os  títulos  mobiliários,  os  capitais  em  circulação  e tudo  quanto 
se  refira  à situação  económico-financeira  do  país,  respeitadas,  porém,  as 
atribuições  das  demais  seções  do  S.E.E.F.  e das  outras  repartições  cen- 
trais do  sistema  estatístico  federal. 

Desobrigando-se  dêsses  encargos,  a S.E.F.  entregou,  para  publi- 
cação, dois  boletins  semestrais  do  Movimento  Bancário  (dezembro  1955/ 
/56  e junho  1956/1957),  um  anual  de  Transmissões  de  Imóveis  e Ins- 
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crições  Hipotecárias  (1955/1956),  num  total  de  quatro  apurações.  For- 
neceu, também,  vários  quadros  do  Movimento  Bancário,  Movimento 
Marítimo  e do  Movimento  Imobiliário  para  serem  inseridos  no  Mensá- 
rio  Estatístico. 

Além  das  publicações  semestrais  e anuais  já  referidas,  foram  rea- 
lizadas, no  terceiro  ano,  as  apurações  das  principais  contas  do  ativo  e 
do  passivo,  por  praça  e por  Unidades  da  Federação  em  meses  diversos, 
de  todo  o país,  as  quais  foram  publicadas  no  Mensário  Estatístico, 
com  excepção  da  apuração  do  Estado  de  São  Paulo  que  deverá  ser 
concluída  por  êsses  dias. 

Tais  apurações,  segundo  comunicações  feitas  aos  respectivos  De- 
partamentos Estaduais  de  Estatística,  serão  suspensas  em  1958,  pois 
que  ficou  introduzida,  em  caráter  definitivo,  a apuração  e publicação  do 
novo  boletim  anual  intitulado  Movimento  Bancário  do  Brasil,  segundo 
as  Praças,  com  elementos  referentes  ao  mês  de  dezembro  de  cada  ano. 

Outrossim,  por  solicitação  do  departamento  estadual  com  atri- 
buições de  estudos  e contrôle  dos  fenômenos  econômicos,  registrados 
nos  três  Estados  do  Sul,  Paraná,  S.  Catarina  e Rio  Grande  do  Sul, 
elaborou  esta  Seção,  em  caráter  de  experiência,  uma  apuração  por 
praça  das  aplicações  bancárias,  nos  diversos  ramos  de  atividades  da 
bacia  Paraná-Uruguai. 

Referida  apuração,  relativa  ao  mês  de  julho  de  1957,  cingiu-se  aos 
estabelecimentos  particulares,  isto  é,  excluído  o Banco  do  Brasil  por 
não  possuirmos  seus  elementos  por  praça. 

A apuração  do  Movimento  Marítimo  vem-se  processando  normal- 
mente, aguardando  o envio  dos  elementos  de  1957  que,  comparados  com 
os  de  1958,  constituirão  os  quadros  de  que  se  compõe  a sua  publicação 
bienal  1957/1958. 

Convém  registrar  que,  de  há  algum  tempo,  vimos  apurando,  sòmen- 
te,  as  entradas  das  embarcações  em  cada  pôrto,  a título  de  economia 
para  êste  Serviço,  pois  é quem  fornece  os  respectivos  impressos  e ainda, 
no  intuito  de  poupar  maior  trabalho  às  repartições,  fontes  informado- 
ras, foi  sugerido,  na  reunião  semanal  de  Chefes,  que  não  mais  se  im- 
primisse e conseqüentemente  distribuísse  o formulário  número  4 082 
(saídas  de  embarcações). 

No  que  diz  respeito  ao  Movimento  Imobiliário,  também  vem-se  pro- 
cessando normalmente,  com  os  dados  relativos  ao  ano  de  1956,  prontos 
e aguãrdando  os  de  1957,  para  a sua  publicação  anual  1956/1957. 

Anexamos  cópias  de  ofícios  circulares  referentes  à apresentação 
do  Movimento  Bancário  por  Praças  e ao  início  da  publicação  de  dados 
de  arrecadação  no  Mensário  Estatístico,  dirigidos  à Diretoria  das  Ren- 
das Aduaneiras,  Diretoria  das  Rendas  Internas  e Divisão  do  Impôsto 
de  Renda. 

Anexo  n.°  1 


Prezado  Senhor. 

O Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira  do  Ministério  da 
Fazenda  tem  a grata  satisfação  de  apresentar  uma  nova  publicação  in- 
titulada “MOVIMENTO  BANCARIO,  SEGUNDO  AS  PRAÇAS”,  enrique- 
cendo, assim,  os  elementos  estatísticos  já  apurados  e divulgados  no  setor 
econômico-füianceiro. 

Referida  publicação,  cuja  divulgação  se  faz  pela  primeira  vez  no 
país  e como  o seu  próprio  título  indica,  encerra,  por  praças,  os  dados  re- 
lativos aos  saldos  das  principais  contas  dos  balancetes  dos  estabelecimen- 
tos bancários  sujeitos  ao  contrôle  da  Superintendência  da  Moeda  e do 
Crédito:  Caixa  em  moeda  corrente.  Empréstimos  e Depositos  e divulga,  ou- 
trossim, também  por  praça,  a discriminação  nominal  dos  estabelecimen- 
tos bancários  existentes. 
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O Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira  congratula-se  com 
o meio  bancário  nacional  e agradece  a sua  valiosa  colaboração  que 
proporcionou  a concretização,  em  definitivo,  de  mais  esta  iniciativa,  cuja 
apuração,  em  caráter  de  experiência,  vinha  sendo  realizada  em  períodos 
diversos,  para  cada  Unidade  da  Federação  e publicada  no  Mensário 
Estatístico,  desde  1953. 

Com  essa  iniciativa,  fornece  o S.E.E.F.  elementos  para  a apreciação 
da  vida  financeira  dos  mimicípios  brasileiros,  ao  mesmo  tempo  que  fa- 
cilitará os  seus  desenvolvimentos  pela  atenção  despertada  aos  inves- 
tigadores. 

Tratando-se  de  divulgação  anual  com  elementos  relativos  ao  mês 
de  dezembro  e a partir  de  1957,  comparados  sempre  com  o ano  ante- 
rior, o S.E.E.F.,  que  não  poupou  esforços  para  esta  vitoriosa  realização, 
solicita  aos  estabelecimentos  bancários  e ao  público  em  geral,  bem  como 
aos  órgãos  governamentais,  interessados  no  assunto,  quaisquer  suges- 
tões no  sentido  de  sanar  possíveis  deficiências  ou  aprimorar  as  futuras 
publicações. 

Anexo  nP  2 

Senhor  Diretor, 

“Como  é do  conhecimento  de  V.  S.»  distribui,  mensalmente,  êste 
Serviço  o “Mensário  Estatístico”  em  que,  entre  outros  dados  financei- 
ros e econômicos,  insere  os  relativos  à arrecadação  federal. 

Assim  é que  já  apresenta  a demonstração  da  Receita  e De^nesa  da 
União  e a arrecadação  do  Impôsto  de  Consumo,  segundo  as  espécies  tri- 
butadas, recolhidas  às  duas  maiores  estações  arrecadadoras:  Recebe- 
doria do  Distrito  Federal  e de  São  Paulo. 

Solicito  a cooperação  de  V.  S.®  no  sentido  de  enriquecer  o nosso 
Mensário,  possibilitando  a inclusão  de  dados  de  arrecadarão,  referen- 
tes às  principais  Coletorfas  Federais,  Alfândegas  e Delegae’''s  Regionais 
e Secionais  do  Impôsto  de  Renda,  acompanhados  de  comentários. 

Sendo  o “Mensário  Estatístico”  distribuído  às  Cr>letori«.s  Federais, 
Repartições  Aduaneiras  e do  Impôsto  de  Renda,  estou  certo  de  que 
despertará,  em  breve,  grande  interesse  entre  os  agentes  arrecadadores 
e estimulará  os  dedicados  servidores. 

Abrirá,  dessarte,  o “Mensário  Estatístico”  algumas  de  suas  páginas  a 
dados  sôbre  a arrecadação  das  fontes  de  Receita  da  União,  por  es- 
pécie e estação  arrecadadora.” 

SEÇÃO  DE  COMÉRCIO  INTERNO  (S.C.I.) 

A S.C.I.  compete  proceder  à coleta  de  dados  e efetuar  a crítica 
dos  mesmos,  com  o fim  de  apurar  e elaborar  a estatística  do  comércio 
interestadual. 

Dando  cumprimento  às  determinações  acima  indicadas,  tiveram 
prosseguimento,  em  ritmo  acelerado,  as  apurações  do  Comércio  de  Ca- 
botagem apesar  das  dificuldades  resultantes  do  incorreto  preenchimen- 
to de  grande  número  de  documentos  de  coleta. 

No  intuito  de  corrigir  essas  falhas,  foi  mantido  um  serviço  de  re- 
clamações que,  quer  por  telefone,  quer  por  ofícios,  procura,  junto  às 
fontes  de  informações,  obter  os  dados  necessários  à apuração  e que  não 
constavam  das  guias  modêlo  “A”,  tais  como  a menção  discriminada  do 
pêso  e do  valor  de  cada  mercadoria,  bem  como  a indicação  das  outras 
unidades  previstas  na  Nomenclatura  Brasileira  de  Mercadorias. 

A fim  de  sanar  de  vez  essas  deficiências,  foi  solicitado  ao  Senhor 
Diretor  das  Rendas  Aduaneiras  baixasse  instruções  aos  Srs.  Inspeto- 
res de  Alfândega  e chefes  das  demais  Repartições  Aduaneiras  do  País 
no  sentido  de  recusarem  receber  das  firmas  exportadoras  as  guias 
cujo  preenchimento  não  esteja  de  acôrdo  com  as  determinações  dos 
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® Decreto  n.o  15  813,  de  13  de  novembro 

f Decreto  n ° 32  746,  de  8 de  maio  de  1953  e a Circular 
n .0  6,  de  2 de  fevereiro  de  1955,  daquela  Diretoria. 

No  que  cüz  respeito  à publicação  de  dados  sôbre  a estatística  do 
Comercio  de  Cabotagem,  foi  dado  à divulgação,  em  princípios  do  cor- 
Íq?q /1Q?A  ° Comércio  de  Cabotagem,  referente  ao  biênio 

iyou/  J.1/D4  • 


^ Tudo  fêz  o Serviço  para  que  ainda  êste  ano  fôssem  enviados  ao  Ser- 
viço Gráfico  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e Estatística  os  origi- 
nais do  Boletim  atinente  ao  biênio  1955/1956;  não  foi  possível,  todavia 
concretizar  êsse  esforço  mercê  do  atraso  verificado  por  parte  dos  depar- 
tamentos estaduais  de  estatística  na  remessa  de  seus  mapas  mensais 
de  apuração  relativos  a 1956,  muitos  dos  quais  só  ao  final  do  ano  em 
curso  foram  recebidos  por  êste  Serviço. 

Em  face  disso,  o Serviço  solicitou  ao  Conselho  Nacional  de  Estatís- 
tica providências  junto  aos  órgãos  Centrais  Regionais,  no  sentido  de 
fixar  prazos  para  a remessa  dos  dados  da  estatística  de  cabotagem. 

Foi  aprovada,  então,  na  XVII  Assembléia  Geral  daquele  Conselho  a 
Resolução  n.®  709,  de  21  de  junho  de  1957,  estabelecendo  prazo  para 
apresentação  da  apuração  da  estatística  do  comércio  de  cabotagem  e 
dando  outras  providências:  “A  Assembléia  Geral  do  Conselho  Nacional 
de  Estatística,  usando  de  suas  atribuições,  e considerando  que,  pela  Re- 
solução JEC/383,  de  8 de  fevereiro  de  1952,  ficou  consubstanciado  o 
acôrdo  entre  o Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira  (S.E.E.F.) 
e os  Departamentos  Estaduais  de  Estatística  no  sentido  de,  evitando  du- 
plicidade de  trabalho,  aperfeiçoar  e acelerar  as  apurações  relativas  ao 
comércio  exterior,  à cabotagem  e ao  movimento  bancário,  ficando  os 
órgãos  Centrais  Regionais  com  as  apurações  do  comércio  de  cabota- 
gem e o S.E.E.F.  com  as  do  comércio  exterior  e movimento  bancário; 
considerando  que,  pela  Resolução  AG/630,  de  10  de  julho  de  1954,  foi 
retificada  aquela  Resolução  da  JEC;  considerando  que  o Serviço  de  Es- 
tatística Econômica  e Financeira  faz  a apuração  bienal  do  comércio  de 
cabotagem,  com  base  nos  dados  enviados,  mensalmente,  pelos  órgãos 
Centrais  Regionais  de  Estatística;  considerando  que,  pela  Resolução 
AG/92,  de  19  de  julho  de  1938,  foi  determinada  aos  órgãos  Centrais  Re- 
gionais a permuta  dos  resultados  da  exportação  por  cabotagem;  consi- 
derando, finalmente,  a necessidade  de  acelerar  as  apurações  do  comér- 
cio de  cabotagem,  a fim  de  tornar  possível  a apuração  geral  do  País 
dentro  do  menor  prazo,  RESOLVE: 


Art.  1.0  — É recomendado  aos  órgãos  Centrais  Regionais  de  esta- 
tística enviem  ao  Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira  a apu- 
ração mensal  da  exportação  por  cabotagem  da  respectiva  Unidade  da 
Federação,  no  máximo  até  45  dias  após  o último  dia  do  mês  de  re- 
ferência. 


Parágrafo  único  — Deverão,  outrossim,  as  Repartições  Centrais 
Regionais  de  Estatística,  enviar  aos  órgãos  das  demais  Unidades  da 
Federação,  no  mesmo  prazo,  cópia  daqueles  resultados  da  apuração 
mensal  que  a elas  se  refiram  especificamente. 

Art.  2.0  — É,  ainda,  recomendado  aos  órgãos  Centrais  Regionais 
de  Estatística  completem,  no  mais  breve  prazo  possível,  a remessa  dos 
mapas  de  apuração  referentes  ao  exercício  de  1956,  a fim  de  possibi- 
litar a divulgação  da  estatística  do  comércio  de  cabotagem  do  Brasil, 
relativa  ao  biênio  1955/1956. 

No  intuito  de  aprimorar  a divulgação  dos  dados  publicados  no 
Boletim  do  Comércio  de  Cabotagem  de  forma  que  melhor  atenda  ao  in- 
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terêsse  dos  estudiosos  do  assunto,  procedeu-se  a uma  revisão  na  apre- 
sentação de  seus  quadros,  suprimindo-se  algims  e ampliando-se  outros, 
como  o quadro  V — “Resumo  do  Comércio  de  Cabotagem  por  Unidades 
da  Federação,  segundo  as  principais  mercadorias”  — que  sofreu  um 
acréscimo  de  37,4%  no  número  de  mercadorias,  apresentadas  sob  o 
duplo  aspecto  de  importação  e exportação  por  Unidades  da  Federação. 

Organizaram-se,  ainda,  quadros  demonstrativos  do  intercâmbio 
comercial,  por  importação  e exportação,  entre  as  diversas  Unidades  da 
Federação,  comparando  dados  dos  anos  de  1955  e 1956,  quadros  êsses 
de  grande  interêsse  de  vez  que,  em  rápido  exame,  se  pode  verificar 
quanto  determinado  Estado  importou  de  cada  um  dos  outros  e quan- 
to exportou  cada  um  naqueles  dois  anos. 

Em  virtude  de  entendimentos  havidos  entre  êste  Serviço  e os  De- 
partamentos Estaduais  de  Estatística  dos  Estados  do  Amazonas,  Ala- 
goas e Território  do  Rio  Branco,  êsses  passaram  a efetuar  as  apurações 
primárias  do  Comércio  de  Cabotagem,  dando,  assim,  cumprimento  à 
Resolução  n.°  383,  de  8 de  fevereiro  de  1952;  continuam,  porém,  a ser 
apuradas  por  êste  Serviço  as  guias  modêlo  “A”,  processadas  nos  Es- 
tados da  Paraíba,  Distrito  Federal  e Minas  Gerais  (Pôrto  de  Januária) . 

. As  providências  adotadas  por  êste  Serviço  já  vêm  surtindo  efeito 
e têm-se  obtido  resultados  satisfatórios  de  vez  que  alguns  Estados,  em 
cumprimento  à citada  Resolução  n.°  709,  estão  remetendo  com  mais 
presteza  os  seus  mapas;  o Departamento  Estadual  de  Santa  Catarina, 
por  exemplo,  embora  sempre  mantivesse  em  dia  as  suas  remessas,  en- 
viou os  mapas  referentes  ao  mês  de  outubro  de  1957,  em  28  de  novem- 
bro, isto  é,  com  o prazo  de  28  dias  apenas  após  o último  dia  do  mês  em 
referência.  Outros,  porém,  como  acontece  com  os  D.E.E.  de  Pernam- 
buco e Rio  Grande  do  Sul,  ainda  não  remeteram  a êste  Serviço  nenhum 
mana  correspondente  a qualquer  mês  de  1957;  os  últimos  elementos  re- 
cebidos daqueles  D.E.E.  referem-se  a dezembro  de  1956.  É óbvio  que  tal 
fato  acarreta  sérios  prejuízos  ao  bom  andamento  das  apurações  desta 
Seção  impossibilitando  a totalização  dos  dados  da  exportação  por  Ca- 
botagem do  Brasil,  a partir  de  janeiro  de  1957,  de  vez  que  as  exporta- 
ções daqueles  Estados  representam  cêrca  de  32,3%  do  valor  da  expor- 
tação total  do  Brasil. 

No  que  diz  respeito  às  guias  modêlo  “A”  do  Distrito  Federal,  com 
as  reclamações  por  telefone  e ofícios,  tem  diminuído  sensivelmente  o 
número  de  guias  retiradas,  mensalmente,  dos  lotes  para  reclamação 
e respectivo  consêrto. 

Esta  Seção  ressentia-se  do  reduzido  número  de  máquinas  de  somar, 
deficiente  para  o volume  de  trabalho  normal,  no  entanto,  com  o rece- 
bimento de  três  daquelas  máquinas,  marca  “Friden”,  já  está  suficien- 
temente aparelhada  neste  setor. 

A fim  de  corrigir  as  deficiências,  atualizar  as  tarefas  e melhorar 
os  trabalhos,  podemos  enumerar  as  seguintes  providências  no  plano  de 
trabalho  que  deve  ser  cumprido  em  1958: 

a)  intensificar  os  serviços  de  reclamações  junto  aos  exportadores 
quer  por  ofícios,  quer  por  telefone,  inclusive  solicitando  por  telegrama, 
nos  casos  de  reincidência,  a presença  de  um  representante  da  firma 
exportadora  a fim  de  melhor  ser  esclarecida  a maneira  correta  de  pre- 
encher a gUi  \ de  exportação  por  cabotagem  modêlo  “A”  e que  tais  ca- 
sos não  mais  se  repitam; 

b)  reiterar  junto  à Diretoria  das  Rendas  Aduaneiras  as  provi- 
dências necessárias  evitando-se  sejam  aceitas  pelos  Srs.  Inspetores  das 
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Alfândegas  e demais  Repartições  Aduaneiras  do  País,  as  guias  que  não 
estejam  preenchidas  de  acordo  com  o Decreto  n.°  15  813; 

c)  insistir  junto  aos  D.E.E.,  que  estão  em  atraso  nas  remessas  de 
seus  mapas  de  apuração,  na  observância  dos  prazos  fixados  na  Resolu- 
ção n.o  709; 

d)  estudar  a melhor  maneira  de  fazer  com  que  os  Estados  de 
Pernambuco  e Rio  Grande  do  Sul  atualizem  as  suas  apurações,  mesmo 
com  a ajuda,  se  possível,  das  respectivas  Inspetorias  Regionais  de  Es- 
tatística; 

e)  intensificar  o entrosamento  entre  esta  Seção  e a Seção  de 
Mecanização,  a fim  de  que,  no  mais  curto  prazo,  possam  ser  terminados 
os  trabalhos  referentes  a 1956,  de  modo  que  êste  Serviço  possa  divul- 
gar o Boletim  do  biênio  1955/1956; 

/)  no  caso  de  se  obterem  resultados  positivos  nos  entendimentos 
com  os  D.E.E.  em  atraso,  acelerar  os  trabalhos  de  forma  que,  ainda  em 
1958,  seja  divulgado  o Boletim  do  biênio  1956/1957; 

g)  efetuar  uma  revisão  nas  rotinas  de  trabalho  da  Seção; 

h)  designar  uma  comissão  no  sentido  de  rever  a apresentação 
dos  quadros  do  Boletim  desta  Seção,  de  forma  que  torne  menos  demo- 
rada a sua  elaboração  e,  portanto,  se  obtenha  mais  rápida  divulgação 
dos  dados  sôbre  o Comércio  de  Cabotagem. 

SEÇÃO  DE  ESTUDOS  E ANÁLISES  (S.E.A.) 

Compete  à S.E.A.  proceder  à análise  dos  trabalhos  estatísticos  rea- 
lizados pelas  outras  seções;  elaborar  trabalhos  expositivos  ou  analíticos 
sôbre  as  estatísticas  a cargo  do  Serviço;  preparar  trabalhos  cartográ- 
ficos para  atender  a determinações  recebidas  ou  a solicitações  da  Se- 
cretaria Geral  do  I.B.E.,  bem  como  estudar  e executar  trabalhos  des- 
tinados a repartições  do  Ministério  e outra  da  Administração  Federal, 
desde  que  os  assuntos  se  enquadrem  nas  atribuições  do  S.E.E.F.  e não 
haia  nreiuízo  nara  os  seus  serviços  normais;  elaborar  trabalhos  para 
atender  a consultas  que  exijam  apurações  especiais  de  elementos  de 
que  dispõe  o S.E.E.F.  ou  que  possam  ser  encontrados  em  qualquer  outra 
fonte;  planejar  e executar  desenhos  e trabalhos  de  cartografia,  que 
se  relacionem  com  as  atividades  do  Serviço;  preparar  as  publicações 
técnicas  do  Serviço  destinadas  à divulgação  estatística,  no  país  e no 
estrangeiro,  ou  à documentação  privativa  da  repartição;  preparar  a 
contribuição  do  Serviço  às  publicações  próprias  do  I.B.G.E.;  organizar 
e executar  trabalhos  gráficos  destinados  a figurar  em  feiras,  exposi- 
ções e outros  certames  nacionais  ou  internacionais  a que  o Serviço 
deva  comparecer;  organizar  ou  rever  os  planos  necessários  aos  tra- 
balhos técnicos  do  Serviço,  de  acôrdo  com  as  instruções  especiais  do 
DiretoT-;  realizar  inquéritos  ou  pesquisas  especiais  que  não  sejam  da 
competência  das  outras  seções;  organizar,  registrar  e conservar  a do- 
cumentação gráfica  do  Serviço;  organizar  e manter  em  dia  a documen- 
tação informativa,  doutrinária,  técnica  ou  científica  e colecionar  cópias 
dos  trabalhos  elaborados  pelo  Serviço,  recortes  de  jornais,  publicações 
e quaisquer  informações  necessárias  aos  interêsses  da  repartição.  - 

Conforme  prevê  o Regimento  Interno,  em  referência,  para  infor- 
mar sôbre  assuntos  de  ordem  técnica  e orientar  os  demais  setores  no 
andamento  das  providências  tendentes  ao  aperfeiçoamento  das  esta- 
tísticas apuradas,  exige-se  destarte  uma  equipe  mais  numerosa  e,  prin- 
cipalmente, de  nível  técnico  mais  elevado.  Já  possuiu  a Seção  servidores 
selecionados  pela  direção,  para  integrar  o grupo  da  S.E.A.,  dando-se 
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preferência  àqueles  que  se  destacavam  no  desempenho  de  serviços  de 
outras  seções  e,  nessa  ocasião,  podia  a Seção  contar  com  um  funcioná- 
1 rio  especializado  em  assunto  do  comércio  exterior  e de  cabotagem,  ou- 
tro em  assunto  económico-financeiro,  dispondo  ainda  de  um  terceiro 
encarregado  dos  relatórios  da  Seção  e do  Serviço,  além  dos  demais 
que  procediam  à revisão  dos  boletins,  executavam  o serviço  de  pro- 
tocolo e organizavam  o arquivo,  etc. 

Com  uma  selecionada  equipe  de  servidores,  poderíamos  proceder 
a uma  revisão  constante  dos  trabalhos  de  rotina  e um  aproveitamento 
melhor  dos  funcionários  de  maior  capacidade.  Assim  todos  os  fimcio- 
\ nários  de  concurso,  que  ingressavam  na  repartição,  eram  escalados  para 

i as  diversas  seções,  a título  provisório,  com  a incumbência  de  estudar 

serviços  de  rotina,  submetendo  os  seus  estudos  à S.E.A.  Tais  funcio- 
nários eram  chamados  estagiários  e esta  Seção,  ao  fim  do  estágio,  po- 
dia escolher  um  ou  dois  dêsses  estagiários  para  completar  a sua  equipe. 

Apesar  desta  seleção,  a necessidade  de  servidores  ainda  mais  ca- 
pazes, no  que  diz  respeito  à pesquisa  e análise,  determinou  que  êste  Ser- 
viço sugerisse,  por  mais  de  uma  vez,  a criação  de  uma  carreira  de  esta- 
tístico-analista que  viesse  permitir  o funcionamento  permanente  de 
um  setor  de  pesquisas  e investigação  das  cifras  apuradas.  Há  pesquisas 
demoradas,  estudos  que  precisam  de  ser  feitos  sistemàticamente,  a 
fim  de  possibilitar  reformas  no  serviço,  baseadas,  porém,  em  dados 
meticulosamente  examinados.  No  momento,  por  exemplo,  impõe-se  um 
trabalho  de  vulto  que  envolve  não  só  a simplificação  dos  boletins,  como 
o entrosamento  da  classificação  d£is  mercadorias  do  comércio  exterior 
com  a da  Tarifa  das  Alfândegas. 

Trata-se  de  pesquisa  relativa  à Nomenclatura  Brasileira  de  Mer- 
cadorias, adotada  desde  1953  e que  vem  suscitando  várias  dúvidas: 

a)  por  que,  havendo  tantas  classes  abertas  em  determinados 
agrupamentos,  como  o de  máquinas,  por  exemplo,  as  classes  não  espe- 
cificadas apresentam,  às  vêzes,  valor  tão  elevado?  Provàvelmente,  os 
documentos  de  coleta  não  são  preenchidos  convenientemente  não  ha- 
vendo também,  por  parte  do  Serviço,  uma  crítica  permanente  e um 
meticuloso  e constante  trabalho  de  reclamações  e instruções  às  fon- 
tes de  coleta,  no  sentido  de  melhorar  a especificação  das  mercadorias. 
Na  impossibilidade  de  uma  classificação  adequada  nos  códigos  exis- 
tentes, é de  todo  recomendável  uma  redução  de  classes,  procurando-se 
grupos  de  conteúdo  mais  significativo; 

b)  o uso  integral  da  Nomenclatura  nos  três  setores  de  classifica- 
ção — exportação,  importação  e cabotagem  — veio  agravar  o probleP 
ma  do  preparo  dos  boletins  que  se  tornavam  muito  mais  volumosos,  com 
um  número  de  classes  muito  maior,  avultando  as  de  valor  pouco  expres- 
sivo; 

c)  há,  também,  o problema  da  simplificação  da  N.B.M.  para 
uso  nos  boletins  do  Serviço,  que  ainda  não  foi  resolvido  convpní^nte- 
mente,  figurando,  em  cada  boletim  e no  mesmo  boletim,  em  anos  di- 
ferentes, nomenclaturas  várias  para  a mesma  classe,  bem  como  abre- 
viações feitas  sem  a necessária  uniformidade. 

Recentemente,  a comparação  da  N.B.M.  com  a Tarifa  das  Alfân- 
degas, veio  suscitar  novos  problemas,  pois  há  classes  da  Tarifa  que  cor- 
respondem a várias  da  N.B.M.,  como  também  classes  e agrupamentos 
organizados  segundo  critérios  diferentes,  o que  torna,  em  certos  casos, 
impossível  a reclassificação,  segundo  a citada  Tarifa. 

Além  dos  trabalhos  rotineiros  efetuados  com  regularidade,  a Seção 
concluiu  o fichário  de  entidades  e serviços  com  os  quais  o S.E.E.F.  man- 
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tém  permuta  de  publicações:  outros  assuntos  de  ordem  técnica  fo- 
ram, também,  examinados  no  correr  do  ano,  tendo  sido  elaborado  o 
regulamento  do  decreto  que  criou  a Guia  de  Importação  e os  relató- 
rios mensais  do  Serviço,  introdução  dos  vários  boletins,  etc. 

A fim  de  atender  à solicitação  do  Conselho  Técnico  de  Economia 
e Finanças,  procedeu  a S.E.A.  a um  levantamento  retrospectivo  da  ex- 
portação brasileira  nos  anos  de  1947,  1954  a 1957,  discriminando  cêrca 
de  sete  dezenas  de  mercadorias,  isoladas  ou  em  grupos  segundo  os  países 
de  destino.  Verificada  grande  variação  nos  preços  unitários  das  merca- 
dorias, procedemos  a pesquisas  minuciosas  em  relação  a cada  classe, 
nos  vários  anos,  a fim  de  ser  dada  ao  Conselho  de  Política  Aduaneira 
explicação  dessas  discrepâncias.  Foram  confirmados  muitos  dados  que 
se  acreditava  constituíssem  êrros  prováveis  de  apuração,  em  alguns 
casos,  ficou  evidenciada  a influência  das  quantidades  comerciadas  sôbre 
os  preços,  tendo  sido  também  encontrados  alguns  erros.  É aconselhável 
o estudo  sistemático  dos  valores  das  mercadorias  e pedido  de  esclareci- 
mentos às  fontes  de  coleta  em  caso  de  anomalias.  Tal  trabalho  possi- 
bilitará, inclusive,  melhor  conhecimento  da  estrutura  das  classes 
da  N.B.M. 

Tendo  recebido  da  Divisão  de  Seleção  do  Dasp,  para  sugestão  e 
complementação,  o programa  de  concurso  para  provimento  em  cargos 
da  classe  inicial  da  carreira  de  Estatístico  do  Ministério  da  Fazenda, 
tivemos  a oportunidade,  mais  uma  vez,  de  salientar  a necessidade  de 
uma  rigorosa  prova  de  português,  bem  como  de  uma  prova  de  línguas 
(de  preferência  o inglês). 

A leitura  de  livros  técnicos  e especializados,  bein  como  das  publi- 
cações da  Onu  e outras  de  natureza  internacional  e ainda  de  documen- 
tos em  língua  estrangeira,  recebidos  pelo  S.E.E.F.,  justificam  essa  última 
sugestão . 

No  mesmo  sentido,  foi  respondido  o expediente  do  Coordenador  de 
Cursos  de  Aperfeiçoamento  do  Ministério  da  Fazenda  comunicando  a 
próxima  instalação  dos  Cursos  de  Aperfeiçoamento  dêste  Ministério  e 
solicitando  sugestões. 

Além  de  cursos  de  português  e língua  estrangeira,  foi  lembrada 
a vantagem  da  instalação  de  um  curso  de  datilografia,  tendo  em  vista 
a deficiência  de  bons  datilógrafos  de  que  se  ressente  esta  Repartição  e 
provàvelmente  outras  dêste  Ministério. 

Foi  devolvido  ao  Instituto  Interamericano  de  Estatística,  por  in- 
termédio do  I.B.G.E.,  um  questionário  relativo  ao  “Guia  para  Classi- 
ficação de  Países  e Lugares  nas  Estatísticas  do  Comércio  Exterior”. 
Êsse  Guia  foi  organizado  por  aquela  entidade  e é,  em  sua  estrutura 
geral,  semelhante  ao  código  de  países  usado  por  êste  Serviço  para  a 
classificação  de  destino  e procedência  das  mercadorias  do  comércio 
exterior  brasileiro,  podendo,  por  êsse  motivo,  vir  a ser  adotado,  sem 
inconvenientes,  por  êste  Serviço. 

Foi  também  examinado  documento  preparado  pela  Comissão  Es- 
tatística das  Nações  Unidas  relativo  às  estatísticas  básicas  para  o 
senvolvimento  econômico  e social  dos  países.  Tivemos  a satisfaçao  de 
verificar  que,  no  que  diz  respeito  às  estatísticas  apuradas  por  esta  Re- 
partição, já  constam  de  nossos  trabalhos  de  rotina  as  séries  menci^a- 
das  no  trabalho  em  aprêço.  Nesse  sentido  respondemos  ao  I.B.G.E. 
que  nos  encaminhou  o documento. 

O levantamento  dos  índices  económico-financeiros  mensais  conti- 
nua na  dependência  de  informações  dos  Departamentos  Estaduais  de 
Estatística  concernentes  à execução  orçamentária  dos  Estados.  Apesar 
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das  “mesas-redondas”  anuais  em  que  se  salienta  o interêsse  dos  dados 
em  aprêço,  e dos  reiterados  expedientes  de  solicitação,  não  logrou  êste 
Serviço  receber,  senão  de  raros  Estados,  dados  que  permitissem  a rea- 
lização de  seu  intento;  alguns  Estados  não  puderam  fornecer  quaisquer 
elementos,  outros  têm  enviado  dados  mensais,  porém  acumulados  em 
períodos  semestrais  ou  anuais. 

Assim,  novamente  foi  feito  um  expediente  aos  Departamentos  Es- 
taduais de  Estatística,  Contadorias  Gerais  e Secretarias  de  Estado,  con- 
sultando sôbre  a possibilidade  da  realização  de  tal  trabalho  que  só  terá 
valor  se  representar  o movimento  global  do  país. 

SETOR  DE  INFORMAÇÕES  E CONSULTAS  (S.I.C.) 

Procedeu-se,  semestralmente,  ao  levantamento  do  material  exis- 
tente nos  armários,  a fim  de  conservar-se  atualizado  o estoque  de  pu- 
blicações do  Serviço. 

Os  mapas  entregues  pela  Seção  de  Mecanização  foram  preparados 
convenientemente  para  o atendimento  das  consultas. 

. A fim  de  melhor  atender  pedidos  de  dados  retrospectivos  de  pro- 
dutos importados  e exportados,  anteriormente  a 1937,  ano  em  que  hou- 
ve mudança  de  classificação,  foi  elaborado  o índice  de  conversibilidade 
entre  as  diversas  classificações  usadas  na  estatística  do  comércio  ex- 
terior, a partir  de  1910 . Foi  também  organizado  um  fichário  completo, 
por  mercadorias,  com  anotações  sôbre  a época  de  abertura  de  classes  e 
desdobramento  de  agrupamentos,  que  será  mais  um  fator  de  segurança 
na  prestação  de  informes  ao  público. 

Já  se  manifestava,  naquele  tempo,  a necessidade  de  desenvolver  a 
classificação  em  vigor,  pois  só  havia  um  item  genérico  para  certas  mer- 
cadorias tais  como:  minérios,  madeiras,  côcos,  frutos,  etc.  Entretanto, 
à medida  que  nossa  exportação  aumentava,  mais  urgente  se  tornava  a 
abertura  de  novas  classes.  Uma  vez  que  a primitiva  numeração  não 
mais  comportava  o encaixe  de  novas  mercadorias,  apelava-se  para  as 
letras  e para  letras  e números;  assim,  a classe  214,  coquilhos  de  piaçava 
para  extração  de  óleo,  desdobrou-se  em  214  A,  214  A-1,  214  B,  214  C, 
214  D e assim  por  diante. 

Outras  vêzes,  desaparecia  um  código  para  mais  tarde  surgir  com 
outra  correspondência.  No  caso  do  manganês,  a classe  BI  desapareceu 
para  depois  aparecer  sob  a classe  92  A. 

Outras  anomalias,  encontradas  na  manipulação  dêsse  trabalho,  fo- 
ram as  referentes  às  classes  que  mudavam  de  significação  extemporâ- 
neamente. No  caso  do  minério,  por  exemplo,  a classe  91  era  minério 
de  cobre,  porém,  mais  tarde,  o número  91  passou  para  berilo  e o 91  C 
passou  para  minério  de  cobre  e criou-se  a classe  91  B,  minério  de  chum- 
bo, e assim  por  diante. 

Apesar  de  todos  os  esforços,  não  foi  possível,  em  relação  a algu- 
mas classes  da  Exportação,  encontrar  uma  correspondência  rigorosa- 
mente exata,  em  face  da  escassez  de  elementos  fidedignos.  Essa  peque- 
nina falha  está  registrada  por  um  traço  ao  lado  de  alguns  itens  da 
exportação,  felizmente,  em  quantidade  ínfima. 

Convém,  ainda,  notar  as  freqüentes  divergências  entre  os  textos 
das  publicações,  acarretadas  pelo  costume  de  alterarem  os  perfurado- 
res, na  Seção  de  Mecanização,  a terminologia  da  classe  por  motivo  de 
conveniência  de  espaço,  fato  êsse  prejudicial  à uniformidade  da  clas- 
sificação. Para  maior  clareza,  cita-se  o exemplo  da  classe  9 793,  isto 
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é:  Escavadoras  de  alcatruzes,  dragas  sêcas  e semelhantes,  movidas  a 
vapor,  eletricidade  ou  outra  força.  Pois  bem,  tal  classe  aparece  na 
publicação  referente  a 1937/1938,  apenas  assim:  Escavadoras.  Com  o 
encurtamento  do  item_,  ficou  prejudicado  o significado  do  mesmo. 
Casos  dessa  natureza  sao  inúmeros  e muito  dificultam  as  comparações 
retrospectivas. 

Nas  fichas,  confeccionadas  especialmente  para  organização  do  ín- 
dice de  conversibilidade,  figuram,  ao  alto,  os  dizeres  de  acôrdo  com  as 
publicações  examinadas  e,  em  baixo,  os  dizeres  segundo  o levantamento 
de  tôdas  as  classes  existentes  em  1937,  isto  é,  às  vesperas  de  entrar  em 
vigor  a classificação  decimal. 

Neste  setor,  foram  atendidas  cêrca  de  3 000  consultas  e expedidos 
8 000  boletins. 

Para  o ano  de  1958,  já  estão  programadas  duas  tarefas  de  bastan- 
te interêsse: 

a)  fichário  de  todos  os  pedidos  feitos  pelos  consulentes  que  deve 
ser  examinado  semanalmente  pelo  Diretor,  o que  virá  orientar  sôbre 
as  deficiências  que  nossas  estatísticas  ainda  apresentam  em  relaçãh  à 
procura  de  dados; 

b)  fichas  com  resumos  históricos  dos  boletins  do  Serviço  e sua. 
situação  atual. 

COMISSÃO  PERMANENTE  DE  CLASSIFICAÇÃO  DA  N.B.M.  • 

A Comissão  Permanente  de  Classificação  da  Nomenclatura  Brasi- 
leira de  Mercadorias  (N.B.M.)  foi  instituída,  neste  Serviço,  pela  Portaria 
n.o  12  A,  de  9 de  fevereiro  de  1952  do  Diretor  do  S.E.E.F.,  em  virtude 
da  Resolução  n.°  517,  de  10  de  julho  de  1952  da  Assembléia  Geral  do^ 
Conselho  Nacional  de  Estatística  e da  Resolução  n.°  383,  de  8 de  fe- 
vereiro de  1952  da  J.E.C.,  durante  o ano  de  1957. 

Conquanto  árdua  a tarefa,  avulta  como  principal  trabalho  realiza- 
do pela  Comissão  a atualização  e o preparo  da  nova  edição  da  Nomen- 
clatura Brasileira  de  Mercadorias,  cuja  última  prova  para  im- 
pressão definitiva  foi  entregue  ao  Serviço  Gráfico  do  Instituto  Brasi- 
leiro de  Geografia  e Estatística  (I.B.G.E.),  em  25  de  fevereiro  de  1958. 

As  modificações,  introduzidas  na  nova  edição,  estão  consubstanci- 
adas nas  duas  Portarias  expedidas  pelo  Diretor  do  Serviço  de  Estatísti- 
ca Económica  e Financeira  (S.E.E.F.) ; a de  n.°  70,  de  17  de  dezembro 
de  1956,  e a de  n.°  48,  de  23  de  dezembro  de  1957,  em  anexo,  que  passa- 
ram a vigorar  a partir  de  janeiro  de  1957  e 1958,  respectivamente. 

Pelas  citadas  Portarias,  foram  realizadas  várias  alterações  por  in- 
clusão, modificação  e extinção  de  vários  itens  e divisões,  de  acôrdo 
com  as  pesquisas  efetuadas  pelos  órgãos  encarregados  do  preparo  das 
estatísticas  do  Comércio  Exterior,  de  Cabotagem  e por  Vias  Internas. 
Houve  por  bem  a Comissão  Permanente  de  Classificação  da  N.B.M.» 
depois  de  apurados  estudos,  sugerir  as  modificações  que  se  faziam 
necessárias. 

Os  resultados  dêsses  esforços  podem  ser  apreciados  em  ligeiro  com 
fronto,  tendo  em  vista  as  modificações  ditadas  pelas  Portarias  n.°  70  e 
48,  0 que  vem  atender  o objetivo  de  mantê-la  sempre  atualizada,  acom- 
panhando a evolução  da  técnica  e o desenvolvimento  da  composição 
das  correntes  de  comércio. 
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ALTERAÇÕES  VERIFICADAS 


CLASSES  DE 
MERCADORIAS 

PORTARIA  n.o 

70 

PORTARIA  n.o 

48 

Inclusão 

Modificação 

Extinção 

Inclusão 

Modificação 

Extinção 

1 

1 

1 

1 

11 

33 

3 

8 

— 

— 

— 

IV 

11 

2 

3 

1 

— 

13 

V 

30 

8 

23 

13 

48 

60 

VI 

11 

S 

1 

1 

2 

1 

VII 

10 

— 

3 

1 

1 

— 

VIII 

7 

— 

— 

— 

— 

— 

TOTAL 

103 

19 

38 

16 

52 

74 

Cotejando-se  os  dados  do  quadro,  verifica-se  que  as  Classes  II  e V 
foram  as  que  sofreram  maiores  transformações,  tendo  a Comissão,  por 
várias  vêzes,  recorrido  a técnicos  especializados  dada  a grande  varieda- 
de de  produtos,  procurando  dêsse  modo  dar  um  melhor  enquadramen- 
to aos  itens  que  constituem  as  grandes  classes  das  Matérias-Primas  e 
dos  Produtos  Químicos,  Farmacêuticos  e Semelhantes. 

Foram  ainda  alteradas  as  unidades  dos  seguintes  itens  e Divisões: 


Portaria  nP  70 

Itens 

2.89.80  — kg  p/kWh 
6.79.62  — kg  p/n.o 
.6.79.65  — kg  p/n.o 
6.70.69  — kg  p/n.o 

6.84.99  — kg  p/n.o 

Divisões 

1.95  — p/n.o 

1.96  — p/n.o 

1.99  — p/n.o 

4.00  — kg  p/litro  (excl.  o 

item  4.00.80) 

4.01  — kg  p/litro 

4.03  — kg  p/litro 

4.04  — kg  p/litro 

4.05  — kg.  p/litro 
4.09  — kg  p/litro 

6.01  — Agrupamento  6.01.80/89 

kg  p/n.o 

6.22  — kg  p/n.o  (excl.  o item 
6.22.80) 


Portaria  nP  48 

Itens 

4.53.39  — kg  p/caixa 

4.91.80  — kg  p/litro 
6.20.49  — kg  p/n.o 
6.20.49  — kg  p/n.o 

6.20.61  — kg  p/n.o 

6.20.62  — kg  p/n.o 

6.20.79  — kg  p/n.o 

6.42.80  — kg  p/n.o 

6.42.99  — kg  p/n.o 
6.76.31  — kg  p/n.o 

6.76.39  — kg  p/n.o 

6.76.40  — kg  p/n.o 
6.76.55  — kg  p/n.o 
6.76.71  — kg  p/n.o 
6.76.79  — kg  p/n.o 

6.76.99  — kg  p/n.o 

D%7)  ZSÕSS 

6.20  — Agrupamento  6. 20. 01/10 
kg  p/n.o 

6.40  — kg  p/n.o 
8.30  — kg  p/n.o 


Cumpre-nos  salientar  que  a nova  edição  da  N.B.M.  conterá  o índice 
de  Conversibilidade  da  “Standard  International  Trade  Classification 
<S.I.T.C.)”,  trabalho  êsse  todo  revisto  e criticado.  Como  complemento, 
realizou-se  também  a revisão  e atualização  do.  índice  Alfabético,  que 
será  publicado  no  mesmo  volume. 

Com  a aprovação  do  novo  Código  Tarifário  (Lei  n.°  3 244,  de  14 
de  agôsto  de  1957),  tornou-se  urgente  a sua  adaptação  aos  itens  da 
N.B.M. ; dos  estudos  realizados  foi  possível  estabelecer-se  a compara- 
bilidade.  Êsse  índice  será  publicado  em  anexo  à nova  edição  da  No- 
menclatura Brasileira  de  Mercadorias,  sendo  apresentado  em  duas  for- 
mas: Conversibilidade  dos  itens  da  N.B.M.  para  os  itens  do  Código  Ta- 
rifário e vice-versa. 
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No  que  se  refere  a “Brasilian  Commodity  Nomenclature”  (B.C.N.)» 
foi  feita  a versão  da  Portaria  n.o  70,  de  17  de  dezembro  de  1956  e 
atualizado  um  exemplar  para  a nova  edição. 

Como  documento  auxiliar,  está  sendo  organizado  o índice  Alfa- 
bético, achando-se  fichados  e estudados  todos  os  itens  da  B.C.N.,  do- 
cumento êsse  que  deverá  ser  publicado  em  anexo  à nova  Edição. 

Em  virtude  do  grande  número  de  trabalhos  que  apareceram  no  de- 
correr do  ano,  não  foi  possível  dar  maior  andamento  ao  Dicionário  de 
Mercadorias  da  N.B.M.,  encontrando-se  êsse  trabalho  na  fase  de  pre- 
paro de  fichas  definitivas  das  Classes,  Seções,  Divisões  e Itens. 

A Comissão  Permanente  de  Classificação,  no  setor  de  consultas, 
atendeu,  no  período  de  janeiro  a dezembro  de  1957,  tanto  por  telefone, 
telegrama,  carta,  ofício,  fatura,  como  pessoalmente,  a 327  informa^ 
ções.  Tôdas  as  consultas  foram  fichadas  e incluídas  no  Dicionário  de 
Mercadorias. 

Como  resultado  de  estudos  feitos  pela  Comissão,  foi  baixada,  em 
23  de  dezembro  de  1957,  a Portaria  nP  48,  publicada  no  “Diário  Oficial” 
de  31  de  dezembro  de  1957. 

Pelo  exposto,  evidenciam  as  apreciações,  feitas  neste  relato  su- 
cinto do  processo  de  elaboração  da  nova  edição  da  N.B.M.  que  as  mo- 
dificações introduzidas  irão  proporcionar  maiores  facilidades,  tanta 
ao  Comércio  e à Indústria,  como  aos  órgãos  apuradores. 

Há,  ainda,  um  trabalho  que  visa  a facilitar  a formação  de  listas  de 
mercadorias  para  as  apurações  do  movimento  importador  e exporta- 
dor, uma  vez  que  fique  reconhecida  a desvantagem  do  uso  de  tôdas  as 
classes  da  N.B.M.  nas  estatísticas  de  Comércio. 

Procedeu-se  a uma  comparação  dos  itens  da  N.B.M.  e das  classes 
que  figuram  nos  boletins  “Estatística  do  Comércio  Exterior”  — 1956  e 
“Comércio  de  Cabotagem”  — 1953/1954  e organizaram-se  quadros  onde 
ficou  evidenciado  que: 

a)  há  agrupamentos  com  grande  número  de  classes  especificadas, 
com  movimento  significativo  da  classe  não  especificada; 

b)  há  agrupamentos  com  reduzido  número  de  classes  específicas, 
com  a classe  não  especificada  representando  alta  participação  sôbre  o 
total  do  agrupamento; 

c)  das  4 230  classes  da  N.B.M.  (número  aproximado)  cêrca  de  2 231 
não  apresentam  movimento  na  importação  e 3 537  na  exportação.  O nú- 
mero de  classes  não  especificadas  atinge  661. 

Na  importação,  apenas  18%  referem-se  a valores  maiores  de  . . . 
Cr$  5 000  000,00;  com  esta  incidência  sòmente  3%  de  classes  apare- 
cem na  exportação,  no  período  considerado;  10%  correspondem  a va- 
lores compreendidos  entre  Cr$  1 000  000,00  e Cr$  5 000  000,00  exclusivo, 
na  importação  e 2%  na  exportação;  20%  ocorrem  com  valores  menores 
que  Cr$  1 000  000,00  na  importação,  contra  11%  na  exportação; 

d)  na  importação,  figuram  101  classes  (2,4%)  não  especifica- 
das, com  valor  acima  de  5 milhões,  79  classes  (1,9%)  com  valor  com- 
preendido entre  1 e 5 milhões,  138  classes  (3,2%)  com  valor  menor 
que  1 milhão. 

Na  exportação,  há  15  classes  não  especificadas  com  valor  acima 
de  5 milhões,  15  com  valor  entre  1 e 5 milhões  e 120  com  valor  menor 
que  1 milhão. 

O uso  integral  da  N.B.M.  não  parece  haver  beneficiado  o Serviço:, 
há  maiores  dificuldades  para  os  classificadores  e o preparo  dos  boletins 
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tornou-se  mais  difícil,  em  vista  do  número  de  classes  de  valor  pouco 
significativo,  conforme  ficou  evidenciado  acima. 

É forçoso,  ainda,  salientar  algumas  falhas  relacionadas  com  as  atri- 
buições da  S.E.A.: 

a)  Os  originais  dos  boletins  confeccionados  mecanicamente  só 
devem  ser  entregues  ao  Setor  de  Informações  depois  de  revistos  pelas 
Seções  de  apuração,  a fim  de  serem  divulgados  com  segurança; 

b)  a encadernação  de  alguns  exemplares  de  cada  um  dos  bole- 
tins publicados  pelo  Serviço,  medida  cujo  restabelecimento  é de  grande 
conveniência,  pois  garante  a preservação  dos  mesmos,  para  a poste- 
ridade; 

c)  dotar  a S.I.C.  com  confôrto  e facilidades  para  o grande  núme- 
ro de  consulentes  que,  diàriamente,  visitam  o Serviço; 

d)  manter  maior  entrosamento  entre  a Comissão  Permanente, 
a,  S.I.  e a S.E.A.,  tendo  em  vista  a orientação  prevista  na  Portaria  n.°  12  A, 
de  9 de  fevereiro  de  1952,  que  instituiu  a Comissão; 

e)  o fichário  de  mercadorias  já  examinadas  e codificadas  pela 
Comissão  deverá  ser  revisto  pela  S.I.  que,  assim,  tomará  conhecimento 
dos  critérios  firmados,  tendo  oportunidade  de  criticá-los,  de  acôrdo  com 
sua  própria  experiência, 

Quando  surgirem  novas  consultas,  deverá  a Comissão,  depois  de 
■estudar  o caso,  e antes  de  incluir  a nova  ficha  no  fichário,  dar  conhe- 
cimento de  sua  solução  a S.I,  e à S,E,A. 

f)  no  caso  de  sugestões  para  quaisquer  alterações  na  N.B.M.,  re- 
cebidas por  escrito,  será  de  grande  vantagem  que  a Comissão  as  estudas- 
se imediatamente,  organizando  um  “dossier”  para  cada  caso,  o que  tor- 
naria possível  à S.E.A.  acompanhar  os  estudos  que  se  fôssem  proces- 
sando, solicitando,  quando  necessário,  a audiência  de  órgãos  especiali- 
zados. Tal  medida  proporcionaria  melhor  documentação  dos  critérios 
adotados  na  abertura  de  novas  classes  de  mercadorias  e outras  modi- 
ficações tios  itens  da  N.B.M.  evitando,  ainda,  acúmulo  de  trabalho  no 
fim  de  cada  ano; 

g)  parece-nos  que,  no  momento,  o trabalho  mais  urgente  que  deve 
ser  executado  pela  Comissão  de  Classificação  é o de  adaptação  recí- 
proca da  N.B.M,  e Tarifa  das  Alfândegas,  devendo  ter  prioridade  sô- 
bre  o índice  alfabético  de  mercadorias,  mesmo  porque  com  o novo  do- 
cumento de  coleta  tudo  leva  a crer  que  a discriminação  das  mercado- 
rias sofra  sensíveis  alterações; 

h) =  deveriam  ser  distribuídos  aos  classificadores  dos  diversos  se- 
tores a “Nauca”,  o “Manual  de  Codificación  para  la  Aplicación  de  la 
CUCI”  ou  o “Commodity  Indexes”  que,  acredito,  seriam  de  grande 
utilidade,  para  uma  classificação  mais  perfeita  de  mercadorias. 

SEÇAO  DE  ADMINISTRAÇÃO  (S.A.) 

Compete  à S.A.  receber,  registrar,  distribuir,  arquivar  e expedir 
inquéritos  e questionários  estatísticos  ou  qualquer  correspondência 
análoga,  relacionados  exclusivamente  com  as  atividades  do  S.E.E.F.; 
preparar  e,  quando  fôr  o caso,  encaminhar  aos  respectivos  órgãos  de 
administração  geral  do  Ministério  o expediente  relativo  a pessoal,  ma- 
terial, orçamento  ou  qualquer  outro  pertinente  ao  S.E.E.F.  e que  se 
refira  a atividades  compreendidas  no  campo  de  ação  daqueles  órgãos; 
executar  os  trabalhos  de  mimeografia  preparados  nas  seções  do  Serviço; 
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manter  atualizada  a relação  das  instituições  nacionais  e estrangeiras, 
para  remessa  e intercâmbio  de  publicações. 

Tendo  em  mira  as  atribuições  regimentais  e dando  execução  ao 
programa  delineado  no  relatório  do  ano  anterior,  procedeu-se,  em  1957, 
com  o apoio  da  Direção,  à relotação  da  Seção,  para  a qual  voltaram 
elementos  com  maior  aptidão  para  seus  serviços  especializados,  sendo 
destacados  para  outras  Seções  alguns  servidores  que  nelas  poderiam 
ter  melhor  aproveitamento. 

Dessa  maneira,  com  as  referidas  providências,  aliadas  à perfeita 
disciplina,  assiduidade  e espírito  de  cooperação  de  seu  dedicado  corpo 
de  servidores,  pôde  a Seção  de  Administração,  no  ano  de  1957,  manter 
seus  serviços  em  dia,  sem  que  se  registrasse  o menor  atraso  em  qual- 
quer setor . 

Ainda,  neste  capítulo,  é mister  registrar  que  incumbe  à Seção  de 
Administração  atuar  como  órgão  de  pessoal  em  relação  a todos  os  servi- 
dores em  exercício  nesta  Repartição. 

Os  quadros  anexos  registram  as  principais  ocorrências  em  1957, 
relativas  ao  pessoal  dêste  Serviço. 

Trabalho  importante  em  seu  favor,  realizado  em  1957,  consistiu  na 
atualização  dos  assentamentos  dêsses  servidores,  que  há  vários  anos, 
haviam  sido  paralisados. 

Essa  tarefa  já  fêz  sentir  os  seus  resultados  benéficos,  pois,  já  agora, 
além  de  freqüentes  consultas  dos  interessados,  tem  sido  o livro  de  as- 
sentamentos utilizado  para  informações  de  processos,  diligências  e cer- 
tidões, sem  que  se  faça  necessário  recorrer  ao  Serviço  do  Pessoal  ou  ao 
Arquivo. 

A par  da  elaboração  da  proposta  orçamentária  para  o exercício 
de  1959  e da  entrega  dêsse  trabalho  no  prazo  legal,  cumpre  assinalar, 
quanto  à execução  do  Orçamento  de  1957  e à aplicação  das  dotações 
consignadas  a êste  Serviço,  a sensível  economia  obtida,  conforme  qua- 
dro demonstrativo  anexo.  Os  saldos  acusados  nas  diversas  verbas  re- 
sultaram do  empenho  da  Direção  do  Serviço  em  cingir-se  às  despesas 
indispensáveis  para  atender  às  necessidades  essenciais  da  Repartição, 
em  obediência  à Circular  Reservada  2A,  de  14/2/57,  da  Secretaria  da 
Presidência  da  República  e à louvável  orientação  traçada  pela  alta 
Administração  do  País. 

Todavia,  dentre  êsses  saldos,  há  o que  foi  registrado  na  dotação 
destinada  a publicações,  o qual,  pelo  seu  vulto,  exige  considerações  es- 
peciais . 

Múltiplos  fatôres,  a seguir  indicados,  determinaram  a redução  da 
despesa  referida. 

Dentre  êles,  porém,  vale  destacar  o inquérito  a que  se  precedeu 
para  apuração  do  número  exato  de  interessados  nas  publicações  edita- 
das pelo  Serviço.  Essa  investigação,  que  adiante  será  objeto  de  referên- 
cia mais  desenvolvida,  propiciou  a redução  da  tiragem  de  publicações 
diversas,  notadamente  a do  Mensário  Estatístico,  de  cujo  número  de 
exemplares,  em  cada  edição  foi  logo  possível  diminuir  1 000,  com  .apre- 
ciável economia. 

Convém  ressaltar,  no  entretanto,  que,  em  cumprimento  ao  útil 
programa  dessa  Diretoria,  deverão  ser  insertos  naquela  publicação,  du- 
rante o correr  do  presente  exercício,  novos  dados  estatísticos  de  rele- 
vante interêsse  para  diversas  estações  arrecadadoras  da  receita  federal, 
especialmente  as  coletorias  e repartições  aduaneiras. 
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Daí  ser  previsto  aumento  considerável  da  tiragem  do  Mensário^ 
com  proveito  real,  devendo  atingir  suas  edições  o número  de  5 000 
exemplares,  aproximadamente. 

Por  êsse  motivo,  na  proposta  orçamentária  para  1959,  foi  mantido 
no  mesmo  nível  dos  exercícios  anteriores  o crédito  que  atende  a essas 
despesas,  a fim  de  que  possa  ser  bem  executado  o plano  da  Direção  do 
Serviço  de  incentivar  a divulgação  de  suas  publicações,  atualizando-as^ 
e enriquecendo-as  com  novos  elementos,  de  modo  que  apresentem  real 
utilidade  nos  centros  em  que  são  distribuídas. 

Outro  elemento  decisivo  para  obtenção  do  saldo  verificado  na  ver- 
ba de  que  se  trata  foi  a acertada  decisão  que  suprimiu  os  boletins  do 
Comércio  Exterior  do  Brasil: 

1)  por  mercadorias,  segundo  os  portos,  no  período  de  1954/55; 

2)  por  países,  segundo  as  mercadorias,  no  mesmo  biênio; 

3)  pcw  portos,  segundo  as  mercadorias,  também  naquele  período.. 

O custo  dessas  publicações  atingia  Cr$  500  000,00  aproximadamen- 
te, o que  explica,  em  grande  parte,  a economia  obtida. 

Os  mencionados  boletins  foram  encontrados  em  grande  atraso  e 
a respectiva  divulgação  perdia  seu  significado  útil.  Conseguir-se-á,  no 
exercício  em  curso,  como  se  espera,  normalizar  a série  interrompida  com 
a publicação  da  mesma  série  referente  a 1955/1956. 

Ainda  quanto  ao  Orçamento,  cabe  registrar  o programa,  para  o 
exercício  de  1958,  de  organização  de  fichas  de  cada  dotação  orçamentá- 
ria atribuída  a êste  Serviço,  na  qual,  além  do  crédito  inicial,  serão  lan- 
çadas tôdas  as  despesas  e compromissos  de  despesa,  a fim  de  que  se 
tenha  de  imediato  o saldo  respectivo  e possa  ser  organizado  plano  de 
trabalho  de  acôrdo  com  os  recursos  disponíveis,  mediante  cuidadoso 
acompanhamento  da  execução  orçamentária  no  âmbito  dêste  Serviço. 
Esta  providência  permitirá,  ainda,  perfeito  contrôle  da  aplicação  de 
verbas,  evitando  ocorrências  idênticas  às  que  se  vêm  repetindo,  quando 
a Direção  é surpreendida  pelo  esgotamento  de  dotações  antes  do  en- 
cerramento do  exercício,  como  foi  o caso  da  verba  destinada  a con- 
sêrto  de  máquinas. 

O programa  de  trabalho  para  o exercício  de  1957,  já  anunciado  no 
relatório  do  ano  anterior,  previa  a reorganização  completa  do  fichário 
da  clientela  de  publicações  oficiais  dêste  Serviço. 

Com  êsse  objetivo,  foi  realizado  amplo  inquérito  prévio,  expedindo- 
se  cêrca  de  10  000  cartões  de  consulta  aos  interessados. 

As  respostas  obtidas  produziram  os  seguintes  resultados: 

a)  apuração  do  número  exato  de  interessados  em,  cada  tipo  de 
publicação; 

b)  redução  das  tiragens  das  publicações  evitando-se  despesa  inú- 
til e permitindo-se  que  a verba  disponível  possa  ser  utilizada,  em  fu- 
turo, em  novas  iniciativas; 

c)  atualização  dos  endereços  constantes  das  fichas,  evitando-se 
grande  número  de  devoluções  de  publicações  que  se  vinha  registrando, 
em  virtude  de  êrro  ou  deficiência  de  endereços. 

Ainda  em  resultado  do  inquérito,  foi  possível  organizar  um  “dos- 
sier” completo  de  tôdas  as  entidades  e pessoas  que  recebem  publicações 
do  Serviço,  com  indicação  atualizada  não  só  dos  respectivos  nomes  e 
endereços,  como  também  das  publicações  a êles  remetidas. 

No  sistema  anterior,  havia  fichário  separado  de  cada  publicação. 
Nas  fichas  correspondentes,  constavam  apenas  os  nomes  e endereços  dos 
destinatários.  Qualquer  êrro  comum  de  serviço  de  que  resultasse  a troca 
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de  ficha  de  um  para  outro  fichário,  importava  na  remessa  a determi- 
nado assinante  de  publicação  em  que  não  estava  interessado,  agravada 
com  a omissão  da  que  lhe  deveria  ser  destinada. 

Hoje,  num  só  “dossier”,  mediante  fácil  e rápida  consulta,  é possivel 
determinar  quais  as  publicações  que  devem  ser  enviadas  a cada  interes- 
sado, abolindo  definitivamente  a possibilidade  de  empastelamento  do 
fichário. 

Isto  contribuiu  para  reduzir  em  muito  as  devoluções  e evitar  as  re- 
clamações por  falta  de  remessa. 

Por  outro  lado,  permitiu  o levantamento  da  estatística,  que  pela 
primeira  vez  se  faz,  constante  db  quadro  anexo,  que  indica  a expedição 
de  tôdas  as  publicações  dêste  Serviço  com  discriminação  perfeita  de 
distribuição  de  cada  uma  delas  por  Estados,  Distrito  Federal,  Ministé- 
rio da  Fazenda  e Exterior. 

Finalmente,  o quadro  demonstrativo  do  movimento  com  o Serviço 
Gráfico  foi  iniciativa  que  possibilitou  fôsse  indicada  não  só  a demora 
naquele  Serviço,  como  também  as  datas  de  remessa,  nas  quais  pôde  o 
Serviço  aferir  da  recuperação  dos  atrasos  ou  da  publicação  que  estiver 
com  demora  em  seu  preparo. 

O arquivo  em  1957  sofreu  radical  transformação. 

Procedeu-se  à completa  reorganização  do  sistema  de  arquivamento 
de  documentos  e à troca  de  tôdas  as  etiquêtas  de  identificação  que  se 
achavam  em  mau  estado  de  conservação  e em  grande  parte  ilegíveis. 

Providenciou-se,  outrossim,  nova  disposição  de  todos  os  elementos 
arquivados,  com  maior  aproveitamento  das  estantes. 

Outro  trabalho  importante  de  caráter  imprescindível  foi  a organi- 
zação de  um  roteiro  da  documentação  arquivada,  o que,  já  agora,  per- 
mite localização  imediata  de  qualquer  elemento  que  seja  objeto  de 
consulta  ou  busca. 

No  setor  de  material  foi  realizado  um  inventário  de  todo  material 
existente,  organizando-se  novas  fichas  de  lançamento  de  estoque,  nas 
quais  foram  atualizados  os  códigos  de  requisições,  o que  evitou  erros 
de  pedidos  à Divisão  do  Material  e conseqüente  devolução  dos  mesmos. 

Para  as  Seções,  foram  preparados  impressos  com  os  códigos  de  pe- 
dido de  material,  a fim  de  facilitar  o trabalho  do  responsável  por  êsse 
Setor,  não  só  na  entrega  do  material,  como  também  no  lançamento  das 
respectivas  fichas. 

MEIOS  DE  AÇAO  E RECURSOS  UTILIZADOS  EM  1957 

O movimento  anual  de  expediente  acha-se  expresso  nos  algaris- 
mos seguintes: 


Natureza 

Ofícios  

Telegramas  

Processos  

Circulares  

Memorandos  

Recebidos 

4 869 

2 441 

813 

13 

16 

Expedidos 

1895 

954 

575 

5 

7 

237 

336 

10 

383 

- _ 



5423 

Requerimentos  de  licença  

Foram  baixadas  54  Portarias. 

87 

CERTIDÕES  DE  FATURAS  CONSULARES  — Extraíram-se  179  certi- 
dões, cujos  emolumentos  atingiram  a importância  de  Cr$  2 291,50. 
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PESSOAL  — LOTAÇÃO  DO  SERVIÇO,  de  acôrdo  com  o Decreto 
n.o  38  673,  de  27  de  janeiro  de  1956,  servidores  em  exercício  até 
31  de  dezembro  de  1957  e claros. 


Efetivos  Lotação  Em  exercício 

Diretor  — — 

Arquivista  1 1 

Datilógrafos  3 3 

Escriturários  e Of.  Administrativos  6 6 

Estatísticos  e Est.  Auxiliares  74  56 

Quadro  Especial 

Aux.  de  Portaria  3 3 

Extranumerários 

Tec.  Econ.  Pin.  e Tec.  Auxiliar  7 5 

Tec.  Mecanização  e Operador  6 6 

Aux.  Administrat.  e Esc.  datilógrafos  . . 43  38 

Extranumerário-tarefeiro  20  20 

Auxiliar  de  Portaria  1 1 

Contínuos  e Serventes  5 5 


Claros 


18 


2 

5 


RELAÇÃO  DO  PESSOAL  AFASTADO  DURANTE  O ANO  DE  1957 


Cargo  ou  função  e Inicio  do 

Nome  Classe  ou  referência  Afastamento 

Eunice  Mattos  Portas  . Estatístico  cl.  “L”  a partir  de  31/1/55 

Aírton  Ache  Pilar  ....  ” ” “O”  “ “ ” 

Jorge  Soares  Tibau  ..  ” ” “I"  ” ” ” 20/7/54 

Lúcia  Marinho  Pirajá  . ” ” “O”  ” ” ” 24/1/51 

M.  d"*  Azevedo  . ” ” “O”  ” ” ” 28/7/49 

Octâvio  A.  de  Moraes  . ” ” “O”  ” ” ” 10/2/45 

Antônio  D.  da  Cruz  ..  Arquivista  ” “G’ ” 1/9/56 

Cléa  Ribeiro  Aux  Administ.  Ref.  24  ” ” ” 1/9/56 

João  P.  M.  C.  Menezes  Estatístico  cl.  “O”  ” ” ” 8/12/56 

Nair  G.  Pinto  Alves  . . Of.  Administ.  ” “I”  ” ” ” 13/7/57 

José  R.  P.  de  Almeida  . Esc.  datil.  Ref.  23  ” ” ” 1/2/57 

Registraram-se,  em  1957,  as  seguintes  ocorrências  quanto  ao 
pessoal: 

Afastamento  (p/  servir  em  outro  órgão)  2 

Aposentadoria  — 

Licenças  87 

Pedidos  de  médico  838 

Paltas  não  remimeradas  161 

Promoção  e melhoria  9 

Remoção  (preenchimento)  1 

Remoção  (vacância)  1 

Exoneração  16 

Nomeação  21 


MOVIMENTO  DO  MATERIAL  DURANTE  O ANO  DE  1957 


Pedido  interno  de  material  ao  depósito  725 

Pedido  material  expediente  à Divisão  do  Material  '. 28 

Pedido  material  impresso  à Divisão  do  Material  30 

Pedido  consertos  de  máquinas  32 

Aquisições  principais: 

máquina  de  somar  3 

máquinas  de  escrever  i 2 

arquivo  de  aço  (vertical)  2 

, (arq.  aço  ( 4 gavetas)  1 

material  usado  | ( ” mad.  (12  ” ) 1 

I (quadro  negro 1 

Extração  de  Empenhos  Diversos  11 
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SEÇAO  DE  MECANIZAÇÃO  (S.M.) 

Compete  à S.M.  executar  os  serviços  de  apuração  final  relativos  aos 
dados  coletados  pelas  Seções  do  S.E.E.F.,  cujas  atribuições  se  conduzi- 
ram com  ligeiros  desvios  da  rota  desejada. 

Há,  no  momento,  alguns  Boletins  em  atraso:  Portos  por  Merca- 
dorias, Mercadorias  por  Portos  1955/1956,  Estatística  do  Comércio  Ex- 
terior e todos  os  Boletins  relacionados  com  a Estatística  do  Comércio  de 
Cabotagem  do  ano  de  1956. 

Motivaram  o atraso: 

a)  a necessidade  de  se  proceder  à confecção  dos  resumos  por  clas- 
ses, seções  e divisões  por  portos  e países,  relativos  ao  ano  de 
1955,  os  quais  não  haviam  sido  preparados,  pois  não  figuram 
no  Boletim  1954/1955; 

b)  as  interrupções  sucessivas  do  equipamento  mecânico,  no  pe- 
ríodo de  preparação  dos  resumos,  o que  veio  resultar  em  repe- 
tições de  trabalho,  com  apreciável  perda  de  tempo. 

No  que  se  refere,  particularmente,  aos  Boletins  do  Comércio  de 
Cabotagem,  um  conjunto  de  fatores,  que  datam  de  1953,  quando  se 
descentralizou  a apuração  pelos  Departamentos  Estaduais  de  Estatís- 
tica, vieram-se  avolumando  e,  num  período  de  5 anos,  tornou-se  quase 
insuperável  a regularização  das  apurações. 

Cumpre,  porém,  assinalar  que,  apesar  dos  atrasos  com  que  no 
momento  nos  defrontamos,  aquela  fase  irregular  foi  superada,  es- 
tando os  serviços  dentro  de  rotinas  esquematizadas,  seguindo  uma  ori- 
entação objetiva  que,  não  fôssem  causas  alheias  ao  S.E.E.F.,  acredita- 
mos teriamos  atingido  o nosso  desejo  de  atualização.  No  relato  do 
Chefe  da  S.C.I.  encontramos  maiores  detalhes. 

Acresceram  dificuldades  na  execução  das  tarefas  com  os  obstáculos 
de  ordem  material,  imprevisíveis,  pois  tanto  o equipamento  mecânico 
como  o cartão  perfurado  utilizados  não  preencheram,  em  1957,  condi- 
ções satisfatórias.  As  máquinas,  talvez,  dado  o seu  tempo  de  uso  ou  a 
intensidade  do  seu  emprêgo,  caracterizaram-se  por  deficiências  con- 
tínuas que,  como  é óbvio,  mantiveram  interrupções  às  vêzes  prolonga- 
das por  dias,  com  a conseqüente  repetição  dos  trabalhos.. 

Com  referência  aos  cartões,  devemos  assinalar  que,  além  de  um 
lote  que  nos  foi  fornecido  com  defeito  de  fabricação,  a cartolina,  nêles 
utilizada,  não  apresentou  as  mesmas  características  técnicas  de  anos 
anteriores. 

Outra  dificuldade  com  que  nos  defrontamos  é a que  diz  respeito  à 
fragmentação  das  apurações  do  Comércio  de  Cabotagem,  conforme  po- 
derá ser  apreciado  no  quadro  demonstrativo  dos  trabalhos  neste  setor. 

À “International  Business  Machinery”  foram  apresentadas  recla- 
mações atendidas,  apenas,  em  parte. 

Com  as  visitas  mais  constantes  do  Inspetor  de  assistência  mecâ- 
nica e do  Responsável  pelo  fabrico  dos  cartões,  resultou  que  tais  me- 
didas produziram  sensível  acréscimo  no  rendimento  do^  equipamento, 
pois  os  defeitos  já  não  se  apresentam  com  aquela  constância.  Foi-nos, 
também,  assegurado  que  algumas  unidades  do  nosso  equipamento  se- 
riam substituídas  dentro  de  um  curto  prazo,  de  acôrdo  com  um  pro- 
grama elaborado  pela  Emprêsa. 

A Seção  não  está  suficientemente  aparelhada  de  arquivos  de  aço, 
obrigando-nos  à utilização  de  antiquados  armários  de  madeira  com  mais 
de  trinta  anos  de  existência. 
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Tanto  o arquivo  de  painéis  como  a estufa  de  cartões  foram  im- 
provisações executadas  na  própria  Seção,  sendo,  como  é natural,  de- 
ficientes . 

Tendo  em  vista  que  as  variações  de  voltagem  são  freqüentes,  acre- 
ditamos que  a instalação  de  estabilizador  de  corrente  seria  de  grande 
proveito. 

No  que  concorne  à produtividade  do  pessoal  torna-se  necessário 
dividir  o pessoal  em  dois  grupos: 

1)  perfuração  e conferência  de  perfuração; 

2)  operadores  e auxiliares. 

Quanto  ao  primeiro  grupo,  achamos  que  a produtividade  dentro 
das  limitações  impostos,  em  alguns  casos,  pela  idade,  pode  ser  conside- 
rada boa. 

Ao  apreciar  a produtividade  dos  operadores  e auxiliares  ressalta, 
no  conjunto,  o maior  rendimento  do  turno  da  manhã,  dada  uma  certa 
uniformidade  de  dedicação  ao  trabalho  que  conservam  entre  si  os  seus 
servidores,  enquanto  o turno  da  tarde  tem  uma  composição  heterogê- 
nea, onde  a expressão  gráfica  do  rendimento  dos  seus  componentes  po- 
deria ser  expressa  através  de  uma  linha  curva  com  sensíveis  oscilações. 

No  tocante  à assiduidade,  há  dois  aspectos  que  consideramos: 

a)  as  faltas  sob  a própria  responsabilidade  do  servidor,  isto  é, 
aquelas  em  que  êle  deixa  de  ser  remunerado,  as  quais  são 
insignificantes; 

b)  as  faltas  por  pedido  de  médico,  ou  licença  para  tratamento  de 
saúde,  que  assumem  seriedade,  em  virtude  da  sua  intensida- 
de, bastando  citar  que,  só  para  pedido  de  médico,  foram  uti- 
lizados 274  dias. 

Cumpre,  finalmente,  assinalar  que  não  houve,  no  decorrer  do 
ano,  nenhum  fato  que  viesse  quebrar  a disciplina.  Quanto  à obediên- 
cia aos  horários  estabelecidos,  foi  regular. 

Torna-se  necessário,  pois,  dotar  a Seção  do  material  pedido  a fim 
de  que  seja  facilitada  a atualização  das  diferentes  tarefas. 

Acreditamos  que,  com  exceção  da  Cabotagem  que  independe  do 
esfôrço  do  S.E.E.F.,  os  prazos  estipulados  à Seção  de  Mecanização  para 
entrega  dos  boletins  serão  cumpridos  no  corrente  exercício.  Um  fa- 
tor, que  muito  contribuiria  para  aumentar  o rendimento  dos  nossos 
trabalhos,  seria  o nivelamento  das  apurações  do  Comércio  de  Cabota- 
gem das  diversas  Unidades  Federadas  que  aqui  se  processam,  de  modo 
que  permitisse  a manipulação,  em  agrupamento,  do  cálculo  do  valor 
médio . 

É nosso  propósito,  durante  o ano  em  transcurso,  ministrar  instru- 
ções aos  servidores,  que  trabalham  como  operadores  auxiliares,  a fim 
de  elevar  o nível  de  seus  conhecimentos  com  relação  ao  equipamento, 
proporcionando,  assim,  ampliação  no  rendimento  do  trabalho  e maior 
flexibilidade  no  deslocamento  do  pessoal. 
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